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Justi'fi ::ativas <h Proposta de Revisão d c' 
Plano Pl Jrianucll 2004/2007 

I. Intrctc u~ ão 

Em ate11dimento aJ disposto no artigo 5° § 4° clél Lei n° 10.933, que institui o 
Plano Plur•anual 2004/2007, o presente Anexo I\' npresenta as justificativas para 
as prop )S1 as de indusão, exclusão ou de altera~ Ül) de programas constantes do 
Anexo I d 3 mesmél Lei . As propostas são regida;; ·)elo princípio do planejamento 
modem> c e aperfeiçoamento contínuo da progra rn 3Ção, no sentido de adequá-la 
às tran sfc rmaçõe~ sociais e assegurar maio· transparência e controle da 
socieda :le sobre a 3Ção governamental. 

As pror::os :as de alteração a serem procedidas no Plano Plurianual 2004-2007, 
necessí! ,rié s para ~ arantir a manutenção da qua i j 3d e de seus programas estão 
dispost;: ,s da forma seguinte: 

a) A exclu~;ão de 17 programas apresent3cos no Anexo I; 

b} A inclusão de 18 programas apresenté d•>S no Anexo 11; 

c) A altera;ão em 347 programas apresentados no Anexo 111 . 

Conforme o dispo :;to no artigo 5° § 5° da Le 1° 10.933 as justificativas de 
prograrr .a~ excluídos apresentam as razões da oclusão e os possíveis impactos 
nos me ga e>bjetivo~, desafios e diretrizes do F la1o Plurianual. Os programas 
incluído:; ( alterados , expostos no Anexo li a es: é! Lei, apresentam o diagnóstico 
do probler1a a ser enfrentado ou demanda da ~;ociedade a ser atendida, bem 
como :sua ~ompatit ilidade com os megaobjetivos, j 3safios e diretrizes do Plano. 

O imr::a:;tc financeiro e a exeqüibilidade fiscal d3s inclusões e alterações do 
conjuntc1 d 3 programas são justificados no item qll•3 se segue. 

11. Dos impactos financeiros e da exeqüibi: idade fiscal das inclusões e 
altera•(é íe! • di e prouramas 

A econ•>mia brasil•3ira vem apresentando resultmlos próximos aos referenciais 
lançados no Plano Plurianual , como pode s :r verificado no Quadro I. O 
desernp en 10 do p ·imeiro semestre aponta paré uma retomada consistente do 
crescim 3n o econô nico com manutenção das ta> a:; de inflação dentro das metas 
estabE,IE!Cidas e com uma perspectiva de traje t:) ria declinante, a despeito da 
ampliaç~o dos pre<;os do petróleo e das pequen IS variações da taxa de câmbio. 
O exct3pci' mal resL I ta do nas exportações e no Stl iC o comercial vem reduzindo as 
pressões cambiais e a vulnerabilidade externa. 

Quadro I 

Principé is Variáveif, Macroeconômicas- Revisão F P.~ 2004-2007 

------------------.----------.~------

2004 2005 2006 2007 
PPA Revisão PPA Revi! íi(J PPA Revisão PPA Revisão 

Cresc. d·> PlB Real (0A.) 4,0 3,8 4,5 40 5,0 4,5 5,5 5,0 
IPCA (%) 5,5 6 ,7 4,5 4 5 4,0 4,5 4,0 4,0 

I 3 ,51 3 , 1( 3 ,64 ! ~ 4( 3 ,75 3 ,391 3,86 3,54 

Tx de Câmt io R$/US! 
(Vnlor ao~~ =jo~p=nr~ío~d~o)L---~~~--~~~~----
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Estes resultados, contudo, têm influências significativas no comportamento das 
contas públicas que merecem destaque. As receitas orçamentárias vêm obtendo, 
ao longo de 2004, particularmente no que diz respeito às receitas não 
administradas e à arrecadação previdenciária, um desempenho superior ao 
previsto originalmente no Plano Plurianual. Este desempenho permitiu uma 
reestimativa de receitas disponíveis mais do que suficiente para compensar o 
acréscimo de recursos proporcionado pelas inclusões de novos programas e 
alterações de ações. O Quadro 11 com as novas estimativas de receita e despesa 
dos orçamentos fiscal e da seguridade social, compatível com a trajetória de 
resultado primário de 2,45% para o Governo Central é apresentado a seguir. 

Quadro 11 

PPA 2004-2007 

REESTIMATIVA DE RECEITA ORÇAMENTÁRIA NÃO- FINANCEIRA 

Lei Revisão Diferença 

(a) (b) (b) -(a) 

I -Receita Total 1.913.228,9 1.915.008,0 1.779,1 

1.1 Receita Administrada 1.320. 782,1 1.278. 750,6 -42.031,5 

1.2 Arrecadação Líquida do INSS 434.355,2 447.286,8 12.931,6 

1.3 Receitas Não-Administradas 158.091,6 183.029,8 24.938,2 

11 - Transferências a Estados e 314.049,3 294.113,1 -19.936,3 
Municípios 

111 -Receita Líquida 1 .599.180,2 1.620.894,9 21 .714,7 

As despesas do orçamento de investimento das estatais apresentaram um 
incremento líquido de R$ 6,3 bilhões, valor compatível com a meta de 0,7% do 
PIB para os anos 2005, 2006 e 2007 previstas na LDO 2005. 

Os programas contidos nos Anexos I, 11 e 111 a esta Lei contemplam um conjunto 
de alterações que resultaram numa ampliação das estimativas de dispêndios dos 
orçamentos fiscal, da seguridade social e das empresas estatais no período 2004-
2007 da ordem de R$ 7,1 bilhões, dos quais R$ 6,3 bilhões se referem ao 
orçamento de investimento das estatais e R$ 0,8 bilhões aos demais, conforme 
expresso no Quadro 111. 

Quadro 111 

Dispêndios Consolidados (Em R$ Bilhões) 

f-- -------~,------~----- REVISÃO Diferença 1 Orçamento I lEI 
(bHa) 

i 

Nature~ da _Despes~ (' (a} (b) j 

Orçamento Fiscal/Seguridade 1.403,1 1.403,9 0,8 

Despesa Corrente 1.269,8 1.287,5 17,7 

Despesa de Capital 133,3 116,4 (16,9) 

Investimento das Estatais 143,6 149,9 6,3 

TOTAL 1.546,7 1.553,9 7,2 

8 
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Os programas e ações incluídos ou com acréscimo de valores somaram R$ 157,2 
bilhões. Houve cancelamentos compensatórios da ordem de R$ ·150 bilhões dos 
recursos totais previstos na Lei. 

Quadro IV 

Fontes e Aplicação dos Recursos Orçamentários (Em R$ bilhões) 

Origem Aplicação 

Ações excluídas ou com 
150,0 

redução de recursos Ações Incluídas ou com 
157,2 

Recursos Disponíveis acréscimo de valores 

para Programação 
7,2 

Total 157,2 Total 157,2 

Todos os recursos de programas incluídos e as alterações das estimativas de 
valor dos programas já existentes encontram-se limitados pela projeção 
atualizada da receita e pelas metas de resultado primário fixadas na LDO 2005, 
que mantém as metas referenciais do PPA 2004-2007. 

9 
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111. Problema a ser enfrentado ou demanda da sociedade a ser atendida e 
demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual 

0352 - Abastecimento Agroalimentar 

Problema: 

É importante aproveitar as oportunidades em relação à demanda por produtos 
diferenciados de leite, carne, pele e lã de caprinos e ovinos com qualidade superior, pelos 
mercados interno e externo, e à diversidade de espécies animais com potencial de 
domesticação e de exploração econômica racional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Para melhor enfrentamento do problema houve uma alteração no objetivo do programa, 
que mudou de "elevar a performance dos caprinos, ovinos, eqüídeos e de pequenos e 
médios animais mediante o aprimoramento das aptidões das suas funções produtivas e 
reprodutivas" para "elevar a performance dos caprinos, ovinos, eqüídeos e de pequenos 
e médios animais mediante a redução da incidência de doenças e o aprimoramento das 
aptidões das suas funções produtivas e reprodutivas". O programa continua compatível 
com o desafio de governo de ampliar a participação do país no mercado internacional 
preservando os interesses nacionais. A exemplo dos programas que se prestam ao 
desenvolvimento da criação de outras espécies animais de interesse econômico, o que 
se pretende é particularizar no objetivo um instrumento por meio do qual a produtividade 
deverá ser promovida - a defesa zoossanitária. Os recursos para tanto já estão 
consignados em ações próprias e trata-se apenas de melhor visualização do importante 
papel do Estado, especialmente em cadeias produtivas tão sensíveis a importantes 
zoonoses que podem acometer o rebanho nacional, como a febre aftosa, para o quê os 
animais de porte médio servem como termômetro para detecção do surgimento de focos 
que podem comprometer a criação de outros grupos de animais, como bovinos e 
bubalinos. 

027 4 - Abastecimento de Energia Elétrica 

Problema: 

É frágil o equilíbrio entre a oferta e a demanda de energia elétrica, com potencial 
risco de desequilíbrio. Há necessidade de identificação dos potenciais 
hidrelétricos, visando à expansão da oferta de energia, e de supervisão dos 
sistemas elétricos, mediante avaliação do desempenho e o desenvolvimento de 
ferramentas para detectar sinais de alerta de risco de desabastecimento. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu alterações no título da ação 4697, que passou para "Autorização e 
Concessão de Geração de Energia Elétrica". As mudanças nos atributos das ações visam 
fortalecer sua compatibilidade com o objetivo do programa. O programa objetiva 
assegurar condições para o pleno atendimento de energia elétrica aos consumidores e 
está compatível com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura de 
forma coordenada e sustentável, pertencente ao megaobjetivo de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades 
regionais. 

11 
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0271 - A'la s1:ecim ento de Petróleo, seus [l,erivados, Gás Natural e 
Álcooi 1Cornbustível 

Problema 

É necessá rio assegur3r a operacionalidade dos inst ·u nentos legais que deveriam 
assegurar o abasteci nento de petróleo e seus de ·ivados dentro das condições 
previstas pel . ~ políticc energética nacional, estabelt~:::da a partir da flexibilização 
do monop )li<> com a promulgação da Emenda Cc n:;titucional n° 9 e da Lei n° 
9.478/97 

Dernonstraç io da compatibilidade com os desaf i•H e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

A ação 42 37 - Auto1üação das Atividades lntegran tt:l:; da Indústria do Petróleo e 
Gás Natu ·ai e Distribuição e Revenda de Deri ta dos de Petróleo e Álcool 
Combustível teve setJ título alterado para 6596 · · .\utorização das Atividades 
lntegranta:; ca Indústria do Petróleo e Gás Naturcl As demais alterações nos 
atributos v sam o aperfeiçoamento das ações e do P'•JJrama. 

O prograrT a ' 'isa garantir as condições para satisfa~ ü1 > da demanda atual e futura 
de petrólet>, ;eus dervados, gás natural e outros c:nbustíveis em todo território 
nacional E E st;3 compatível particularmente com c' desafio de impulsionar os 
investimentm; em infra-estrutura de forma coordene cln e sustentável, pertencente 
ao mega Jb. etivo d 3 crescimento com geraç; i:::> de emprego e renda, 
ambientalne; 1te sustentável e redutor das desiguald :>c es regionais. 

1049 - At:e ;s;o à J.!Jimentação 

Problema 

O progmma visa en1 rentar o problema da insegua nça alimentar e nutricional 
(falta de a c essa ~~ alimentação digna, regular E• adequada à nutrição e 
manuten~;:~to da saúd:J humana) de parte da popu a.;:ão, em especial , mas não 
exclusivanter te, aqunlas com renda familiar per c apita de até meio salário 
mínimo. 

Dernonstraç io da ccmpatibilidade com os desafitH e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia ·n.llal: 

A baixa irtte ·setorialidade do programa não refletia o nível de articulação do 
Ministério de Desenvolvimento Social e Combate il Fome com os parceiros, 
tornando··se necessária a migração e/ou criaçã<' de ações para dar maior 
transparÊ•nci<: à sociejade do que está sendo feito para combater a insegurança 
alimentar n nutriciona l. Para proporcionar maior cor ,:;istência ao programa, foram 
incorpor;::,das as açô1~s dos programas 1051 - B.mco de Alimentos e 1048 -
Educação p. m~ Alirrentação Saudável. Em relaçÊo ao indicador "Taxa de 
segurança ai mentar'' , houve necessidade de se aj Jstar a fórmula de cálculo de 
"Relação r'er::entual E•ntre O número de famílias po lfi~S atendidas pelo programa 
e o total da populaç3o" para "Relação percentua E•ntre o número de famílias 
pobres ate ncidas am almente pelo programa e o t Jt~l da população com renda 
familiar pe ' c:~pita infE•rior a meio salário mínimo". C btém-se, assim, um indicador 
que melhor reflete 1) público-alvo atendido. AltE !1'C 1u-se também a fonte de 
obtenção de :lados pé ra cálculo do indicador. 

O prograna está vinculado ao desafio de comt ater a fome visando a sua 
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erradicação e promover a segurança alimentar e nutricional, garantindo o caráter 
de inserção e cidadania. 

Para tal, são executadas ações relativas a bancos de alimentos, a restaurantes 
populares, à educação alimentar, à distribuição de alimentos a grupos 
populacionais específicos, entre outras. Além disso, o programa visa enfrentar o 
problema viabilizando o acesso à água em áreas do semi-árido. As diretrizes 
relacionadas são as descritas a seguir: garantia de acesso a alimentos, em 
quantidade e qualidade, aos grupos sociais em situação de risco alimentar, por 
meio de transferência de renda e, excepcionalmente, em espécie; combate ao 
desperdício na produção, armazenamento, transporte, comercialização e 
consumo de alimentos; promoção de ações emergenciais associadas a iniciativas 
estruturantes de segurança alimentar, econômica e ambientalmente sustentáveis; 
promoção da educação alimentar da população, contextualizada cultural e 
regionalmente, e valorização das características regionais no consumo e no 
abastecimento alimentar em âmbito local. 

0621 -Adestramento e Operações Militares da Aeronáutica 

Problema: 

Para o cumprimento da missão constitucional determinada pelo artigo 142 da 
Constituição Federal, ou seja, de defesa da pátria, da garantia dos poderes 
constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem, torna-se 
necessário que as Forças Armadas brasileiras estejam devidamente aprestadas, 
dispondo de efetivo altamente adestrado e dos meios logísticos necessários 
adequados e prontos para seu emprego, de forma a atuarem em diferentes 
ambientes operacionais com eficiência, eficácia e com grau de presteza 
adequados às necessidades do país. 

O objetivo específico deste programa é o de preparar a Força Aérea Brasileira 
para o cumprimento de sua missão constitucional de defender a pátria, garantir 
os poderes constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia e ao desafio de preservar a integridade e a soberania nacional; neste 
contexto, foi necessário o ajuste do índice de referência do indicador "Taxa de 
esforço aéreo", que foi alterado de 100% para 75%. 

0622- Adestramento e Operações Militares da Marinha 

Problema: 

Para o cumprimento da missão constitucional determinada pelo artigo 142 da 
Constituição Federal, ou seja, de defesa da pátria, da garantia dos poderes 
constitucionais e, por iniciativa de qualquer destes, da lei e da ordem, torna-se 
necessário que as Forças Armadas brasileiras estejam devidamente aprestadas, 
dispondo de efetivo altamente adestrado e dos meios logísticos necessários 
adequados e prontos para seu emprego, de forma a atuarem em diferentes 
ambientes operacionais com eficiência, eficácia e com grau de presteza 
adequados às necessidades do país. 
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O objetivo específico deste programa é o de preparar o poder naval e manter o 
seu aprestamento para assegurar o cumprimento da missão constitucional de 
defender a pátria, garantir os poderes constitucionais e, por iniciativa de qualquer 
destes, da lei e da ordem. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A ação 2862 - Ações Cívico-Sociais foi transferida para o programa 1383 -
Assistência e Cooperação das Forças Armadas à Sociedade Civil. Foi , também, 
necessário o aperfeiçoamento textual de atributos, tais como objetivos e 
justificativas. Por fim, cabe mencionar que a ação 2449 - Doutrina e Estratégia 
Militar foi excluída, em virtude do encerramento desta atividade. As ações 
desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia e ao desafio de preservar a integridade e a soberania nacional. 

0770 -Administração Tributária e Aduaneira 

Problema: 

Possibilitar a arrecadação de recursos para financiamento das ações do Estado, 
por meio da aplicação da legislação tributária vigente, de forma que a carga 
tributária (volume arrecadado/PIB) expresse o volume de recursos necessários 
para o bem estar da sociedade brasileira . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas ações padronizadas, e na ação 2248- Sistema Informatizado da 
Secretaria da Receita Federal foi alterado o valor financeiro para adequação das 
metas. Também nessa ação a unidade de medida passou de "gigabyte" para 
"unidade", preservando a compatibilidade com o desafio do PPA de alcançar o 
equilíbrio macroeconômico com a recuperação e sustentação do crescimento da 
renda , do trabalho e do emprego. 

1102 - Agenda 21 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A ação Fomento a Projetos de Agendas 21 Locais teve sua meta financeira 
ampliada de R$11,0 milhões para R$14,1 milhões , no período do Plano, 
contribuindo ainda mais para o alcance do desafio de melhorar a gestão e a 
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qualidade ambiental e promover a conservação e uso sustentável dos recursos 
naturais, com ênfase na promoção da educação ambiental. 

0351 -Agricultura Familiar - PRONAF 

Problema: 

É necessário fortalecer a agricultura familiar, promovendo a inserção competitiva 
nos mercados de produtos e fatores. Seu problema tem origem na exclusão 
dessa classe de produtores das políticas públicas dirigidas ao meio rural, quer 
sejam estas de caráter produtivo ou social . A implementação do PRONAF tem por 
finalidade garantir o acesso às políticas de geração de renda, emprego e 
exercício de cidadania, consubstanciadas nas políticas de crédito à produção, 
infra-estrutura produtiva, habitação, saúde, educação, incluindo-se nesta última as 
ações de capacitação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Do aprofundamento das discussões referentes à agricultura familiar no Brasil 
surgiu a percepção de que o desenho proposto, quando cotejado com as ações 
de outros programas, poderia ser aperfeiçoado de modo a otimizar a atuação do 
governo federal sobre o tema; assim, a ação 0620 -Apoio a Projetos Municipais 
de Infra-Estrutura e Serviços em Agricultura Familiar foi alocada ao Programa 
1334 - Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais em virtude do fato de o 
produto gerado pela execução da ação trazer uma contribuição muito mais efetiva 
para este programa, e a ação 001T- Apoio ao Desenvolvimento Sustentável das 
Comunidades Quilombolas foi alocada ao programa Brasil Quilombola, visando 
atender a nova demanda da criação de um programa específico para tais 
comunidades. O produto e alguns atributos da ação 0359 - Contribuição ao 
Fundo Garantia-Safra (lei n° 10.700, de 2003) foram alterados para melhor 
qualificar seus resultados. Por não se mostrarem adequados a aferir os resultados 
do novo desenho do programa, os indicadores "Taxa de atendimento a unidades 
familiares de produção" e "Taxa de consolidação da agricultura familiar" foram 
excluídos; além disso, o índice de referência do indicador 'Taxa de atendimento 
aos usuários do Pronaf- Linha D" foi corrigido em razão de novo cálculo efetuado. 
Assim, o programa continua compatível com o desafio de implantar um efetivo 
processo de reforma agrária, recuperar os assentamentos existentes, fortalecer e 
consolidar a agricultura familiar e promover o desenvolvimento sustentável do 
meio rural, levando em consideração as condições dafo-climáticas nas diferentes 
regiões do país. 
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1215- .Aiir·1entaçiio Saudável 

Problema 

São inúmE,ro 3 os pro Jlemas inerentes à alimentaç 3o e à nutrição inadequadas. 
Dados da Pesquisa f\ lacional de Demografia e Saú :'E' (1996) indicam que 10,5% 
das crianps brasileiras apresentavam déficit de alt Jra e que a prevalência desta 
condição" ariava notavelmente entre as regiões bra 3il ~iras (entre 5,1 %, no Sul, e 
17,9%, no Nordeste) Um ponto prioritário está n ,lacionado às deficiências de 
micronutriElnt ~s. A deficiência de vitamina A con:;tifui problema endêmico em 
grandes ~~~ ; pé ços das regiões Norte, Nordeste e Sue le:;te. No tocante à deficiência 
de ferro, a ar ernia configura-se problema nutriciona' c' e maior magnitude no País, 
acometendo sobretuc o mulheres no período fértil e crianças menores de dois 
anos de idad ~ - Estirnn-se que, de cada dez gestant ;s que fazem o pré-natal, três 
são anêrn cas, sendo bem maior a proporção er tm crianças (50% ou mais). 
Quanto ao bc ·cio e ou! ros distúrbios decorrentes da je ficiência de iodo, considera­
se que rer •re 3entam também grave problema, inclu si11e pelo risco de associação 
com o cmtni:;mo e a :;urdo-mudez irreversíveis. 

Ao lado co quadro ·~arencial, observa-se no Bra :;i I a evolução epidêmica da 
obesidade d :~s dislipidemias e suas relações com El~ doenças cardiovasculares, 
que reprm ertam a p1 incipal causa de morte e de ir.c apacidade na vida adulta e 
na velhice . ~lão responsáveis por 34% de todas Et~ causas de óbito, estando 
relacionad :~s , em gra1de parte, com a obesidade : com práticas alimentares e 
estilos de 'rid 3 inadeq Jados. 

A populaç.ío adulta brasileira vem apresentando u1 n aumento na prevalência de 
excesso d•3 ~ e~;o impnrtante: cerca de 32% têm alg _ n grau de excesso de peso; 
destes, 6,f ; rr ilhôes (E-%) possuem obesidade, com predomínio entre as mulheres 
(70'%). A r re·talência ainda se acentua com a idade, :~tingindo um valor maior na 
faixa etári 3 ele 45 -- 54 anos (37% entre homen 3 e 55% entre mulheres). O 
aumento da prevalência da obesidade no Brasil toma-se ainda mais relevante ao 
se consiciE ra · que este aumento, apesar de estar d ~ ; t ·ibuído em todas as regiões 
e nos difEre1ltes estratos socioeconômicos, é pro JC rcionalmente mais elevado 
nas famílic;s de baixa ·enda. 

Dernonstraç io da cc•mpatibilidade com os desat i'H e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

O progra m< 1 conto J com a incorporação d: três novos indicadores, 
imprescinc ív1lis para a verificação dos resultado~ . 3 serem alcançados como 
conseqüér cié 1 da ex· ~cução do conjunto de sua:; ações. Além disso, houve 
alteração •3m uma ação quanto ao seu tipo, deixa 1co de ser classificada como 
operação e ;pecial e tornando-se uma ativid.ld e, de forma a atender 
adequadame1te os conceitos aplicados a cad2 Jma dessas modalidades, 
considerar de a form;3 como são implementadas '3 a área de competência do 
governo fede ·ai no se tor de saúde. 

As açõe~. f an 1bém fonm ajustadas quanto à sua fo na de implementação e uma 
das medidas essenciais nesse contexto consistirá r 10 monitoramento da situação 
alimentar m tricional, com o fortalecimento e é ~onsolidação da vigilância 
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alimentar nutricional , integrante do Sistema de Informação da Atenção Básica 
(SIAB). Esse monitoramento deverá ser capaz de indicar, de forma oportuna, as 
intervenções que se fizerem necessárias. O setor saúde manterá também a sua 
participação ativa nas medidas voltadas ao combate à fome no país, apoiando 
inclusive a implementação do Bolsa Família - sob a coordenação do Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome - e promovendo o envolvimento 
contínuo do SUS. Nesse particular, cabe destacar o acompanhamento do 
cumprimento da agenda de compromissos do setor saúde - uma das 
condicionalidades do Bolsa Família, - representados pelo pré-natal, vigilância 
alimentar e nutricional, acompanhamento do crescimento e desenvolvimento e a 
vacinação em dia de crianças e gestantes. Assim, o programa permanece 
compatível com o desafio definido no Plano Plurianual de promover o acesso 
universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social (saúde, previdência e 
assistência). 

0502 -Amazônia Sustentável 
Problema: 

A expansão das atividades produtivas em bases não sustentáveis nos Estados 
compreendidos pela Amazônia Legal vem comprometendo os recursos naturais e 
os diferentes ecossistemas existentes na Região, evidenciando um quadro de 
destruição das florestas tropicais brasileiras. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa foi alterado com as ações Fomento a Projetos de Gestão Ambiental 
das Reservas Extrativistas da Amazônia (Programa-Piloto) e Fomento a Projetos 
de Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável na Amazônia sendo 
absorvidas pelos programas Comunidades Tradicionais e Conservação e 
Recuperação dos Biomas Brasileiros, respectivamente, por se adequarem melhor 
aos objetivos desses programas. O indicador do programa estará sendo 
construído . Para isso, contará com recursos orçamentários alocados na ação 
Estatísticas Ambientais e Indicadores de Desenvolvimento Sustentável, do 
programa Gestão da Política de Meio Ambiente. 

As alterações deste programa não afetam o alcance do desafio de melhorar a 
gestão e a qualidade ambiental e promover a conservação e uso sustentável dos 
recursos naturais, com ênfase na promoção da educação ambiental. 

0781 - Ampliação e Modernização das Instituições Financeiras 
Oficiais 

Problema: 
Ampliar as fontes de financiamento internas e democratizar o acesso ao crédito 
para o investimento, a produção e o consumo. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram alterados os valores para o período na ação 3324- Modernização de 
Agências, a fim de se adequar às metas, sem efeito sobre a compatibilidade com 
os desafios e diretrizes definidos pelo programa em relação ao PPA. 

1279- Análise e Difusão da Política Externa Brasileira 

Problema: 

O nível de informação da opinião pública do país sobre as questões referentes à 
inserção internacional do Brasil e à fundamentação das posições adotadas pela 
diplomacia brasileira mostra-se aquém do desejado. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação padronizada 09HB - Contribuição da União, de suas 
Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores 
Públicos Federais, o que não afeta a compatibilidade do programa com os 
desafios e diretrizes do Plano Plurianual. 

0750 -Apoio Administrativo 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa de Apoio 
Administrativo, que agrega, em geral, despesas não passíveis de incorporação 
em ações finalísticas do órgão, relacionadas a serviços administrativos, 
manutenção e uso de frota veicular, própria ou de terceiros, manutenção e 
conservação de imóveis próprios da União, cedidos ou alugados, tecnologia da 
informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de serviços 
técnicos e administrativos, bem como demais atividades-meio necessárias à 
gestão e administração da instituição. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída no programa a ação 8567 - Auxílios Pecuniários ao Pessoal Ativo 
Militar dos Extintos Territórios (Lei 10.486/2002, Art. 65), que trata de 
transferência da União a Estados, Municípios e Distrito Federal , bem como a ação 
09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio 
do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais. 

Além disso, foram realizados ajustes nas metas físicas e financeiras das ações 
2833 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores de Extintos 
Estados e Territórios, 2079 - Auxílio-Refeição ao Pessoal Ativo dos Extintos 
Estados e Territórios, 2087- Pagamento de Pessoal Ativo dos Extintos Estados e 
Territórios e 2078 - Vale-Transporte ao Pessoal Ativo dos Extintos Estados e 
Territórios. 

Dada a natureza do programa, não cabe demonstrativo de compatibilidade com 
os desafios e diretrizes definidos no Plano Plurianual. 
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0256 -Aprimoramento dos Serviços Postais 
Problema: 

Quinta-feira 2 17 

O grande desafio do Setor Postal continua sendo a universalização dos serviços. 

Atualmente, cerca de 38% dos distritos com população igual ou superior a 500 
habitantes não contam com serviços postais básicos e 20% dos brasileiros não 
recebem a visita de um carteiro. 

A promoção de oportunidades para o cidadão deve passar pela disponibilização, 
prioritariamente aos menos favorecidos, de uma infra-estrutura que permita o 
acesso às oportunidades de mercado e serviços do setor público, mudanças que 
tornem a administração pública e a prestação de serviços públicos mais eficientes 
e responsáveis perante a sociedade. Desta forma, a ampliação da oferta e a 
melhoria da qualidade na prestação dos serviços postais implementada por meio 
de projetos e atividades vinculadas ao Programa Serviços Postais visam a 
proporcionar a universalização do acesso da população a estes serviços, com 
qualidade e a preços acessíveis, independentemente da localização do seu 
domicílio ou da sua condição pessoal, social ou econômica. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Visando aferir o impacto dos resultados do Programa junto ao público-alvo, foram 
criados 02(dois) novos indicadores: Grau de Satisfação do Usuário na Atividade 
de Atendimento e Grau de Satisfação do Usuário na Atividade de Distribuição. 

As ações do programa visam principalmente atender ao mega objetivo de 
inclusão social e redução das desigualdades sociais, objetivando atender a 
disponibilização de bens e serviços públicos de forma eqüitativa e com justiça 
social, promover o aumento da oferta e a redução dos preços de bens e serviços 
de consumo popular, e de outro garantir o acesso aos bens e serviços de 
qualidade para as camadas populares. Busca-se também o crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais, mediante o estimulo à responsabilidade social das 
instituições públicas e privadas. 

1224 - Aqüicultura e Pesca do Brasil (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

A aqüicultura e a pesca apresentam características que as tornam peculiares, 
principalmente pela diferença de atuação desses setores. Enquanto a aqüicultura 
trata de iniciativas de produção a partir da criação (cultivo) de organismos 
aquáticos, a pesca incide sobre os estoques pesqueiros existentes no ambiente 
aquático natural. O programa Aqüicultura e Pesca no Brasil foi criado a partir de 
uma iniciativa de fundir as ações inerentes a cada setor específico (pesca e 
aqüicultura) e, após avaliações sobre o conteúdo e a forma do programa, 
percebeu-se a necessidade de se dissociar tais ações finalísticas em programas 
próprios. Os novos programas são 1342 Desenvolvimento Sustentável da Pesca; 
1343 Desenvolvimento Sustentável da Aqüicultura; 1344 Gestão da Política 
Pesqueira e 0750 Apoio Administrativo. 
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Impacto '103 megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não haver3 ~rejuízos aos megaobjetivos, desafios E diretrizes do PPA 2004/2007, 
uma vez que o que este programa se propôs a rea lizar será efetivado no âmbito 
de outros programas. 

O clesdobmn tento re:;ultante da exclusão do progr Hma Aqüicultura e Pesca no 
Brasil e ela cr iac;ão de programas específicos tende él facilitar a operacionalização 
e a garartia dos re:;ultados previstos no macro~ ·lanejamento da pesca e da 
aqüiculturc b ·asileiros . Facilita, ainda, o entendimen o dos processos de produção 
(pesqueira e aqüícolé1), garantindo maior transparÊ nc:ia na execução das ações 
finalística.s de' governo federal. A exclusão do progmtr a não afetará a persecução 
dos mega,lbjetivos, dos desafios e das diretrizes k PPA 2004/2007, já que a 
criação dos programas 1342 Desenvolvimento : >u stentável da Pesca; 1343 
Desenvovmmto Sustentável da Aqüicultura; 1344 Gestão da Política Pesqueira 
e 0750 Ap1>io Administrativo suprirá a ausência desk 

0499- AreêtS Protc~gidas do Brasil 

Problema ~ 

A área tot.ll 11quivalerrte à "área protegida" é insufi ~iente para a conservação da 
biodiversidad3 brasiiEtira ; além disso, é baixo o ~1rau de implementação das 
Unidades de Conservação (UCs) já existentes, r m~smo em áreas protegidas 
reconhecic a~ por atm;/convenções internacionais, prra atender os compromissos 
internacior ai:; do Estado. 

Soma-se c i~ so, o fab de que é baixa a participaçi 10 e informação da sociedade 
na criaçêo, planejarrtE!nto e gestão de UCs. Desta · 01 ma, conta-se recentemente 
com um S!St•mta nac ional de Unidades de Conset\'é iÇão, que no entanto ainda 
funciona d 3 f.Jrrna ni:io integrada, persistindo a exist ~ncia de conflitos de posse da 
terra e sCit:: reposição ele área entre UCs e terras indí ~E nas. 

Demonstr aç io da ccompatibilidade com os desaf i•l; e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

A alteraç.3c> dD progra na se limitou à atualização do; índices dos indicadores para 
todo o pe ·ío jo do Plano, o que não acarretará in )acto sobre o alcance dos 
desafios e di r etcizes dD Plano Plurianual. 

1015 - A1·r2 njos P1·odutivos Locais 

Problema 

As empt·e sa 5 nacionais constituídas em arranjm produtivos locais (APLs) 
apresentarn um baixo patamar de competi i v dade, principalmente as 
microempres lS e empresas de pequeno e méd o porte, em decorrência de 
deficiências Em seus produtos, processos e gestão. 

Essas di1ic uh lades re 'letem-se na diminuta particip lÇ 3o do segmento no volume 
total de EXJO ·tações co país e na reduzida percenta;Em de empresas que entram 
e permanE!CE m na bétse exportadora. Assim, é ne c.E ssário atuar nas empresas 
dos APLs pé !ra aunm1ntar a competitividade e a E fic:iência produtiva, ampliar a 
capacidad·~ 3Xportadora, elevar o nível de ocu~·é ção e renda, bem como 
promovei" o fort.alecim 3nto e dinâmica de interação. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa visa aumentar a competitividade e a internacionalização das 
empresas brasileiras, promovendo o desenvolvimento integrado de arranjos 
produtivos locais como estratégia para o alcance de um dos megaobjetivos do 
governo, a saber, o crescimento com geração de trabalho, emprego e renda, 
ambiental mente sustentável e redutor das desigualdades. 

A inclusão, mediante crédito especial, das ações 09HH- Apoio à Pesquisa 
e à Inovação em Arranjos Produtivos Locais, 6659 - Extensão Industrial 
Exportadora das Microempresas e Empresas de Pequeno e Médio Porte e 
6670 - Promoção Comercial de Microempresas e Empresas de Pequeno e 
Médio Porte, assim como a exclusão das ações 2702 - Capacitação de 
Multiplicadores da Metodologia dos Arranjos Produtivos Locais e 04090 -
Apoio à Instalação de Incubadoras de Empresas nos Arranjos Produtivos 
Locais, melhoram o desenho do programa na adequação das ações ao 
objetivo e ampliam a contribuição do programa para o alcance do 
megaobjetivo a ele relacionado, reforçando sua atuação quanto ao desafio 
de reduzir as desigualdades regionais e intra-regionais com integração das 
múltiplas escalas espaciais (nacional, macrorregional, sub-regional e local), 
estimulando a participação da sociedade no desenvolvimento local. 

As novas ações orçamentárias também estão inseridas nos objetivos setoriais 
estabelecidos pela Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior -
PITCE, lançada em 31/03/2004. 

Em relação aos indicadores, foram incluídos ou alterados para uma melhor 
mensuração do resultado do programa. 

0084 - Arrecadação de Receitas Previdenciárias 

Problema: 

No Brasil verifica-se um desequilíbrio entre as receitas previdenciárias 
arrecadadas e os benefícios pagos. Dentre as principais causas que contribuem 
para esse problema pode-se destacar a cobertura social garantida pela 
Constituição Federal de 1988 sem a correspondente cobertura financeira, 
comprometendo a liquidez do sistema; a inadimplência (contribuintes que 
declaram, mas não pagam); a sonegação; o aumento da demanda por novos 
benefícios e a não recuperação dos valores não arrecadados para o Fundo de 
Previdência, além de fraudes e renúncias fiscais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve inclusão no programa da ação 8211 - Previsão e Monitoramento da 
Arrecadação dos Grandes Contribuintes do INSS. A inclusão de duas ações 
melhora a programação a partir do destaque de novas atividades relacionadas ao 
enfrentamento de causas alusivas ao problema do desequilíbrio entre receitas 
arrecadadas e o volume de benefícios pagos. A partir do seu conjunto de ações, o 
programa contribui para o objetivo de aperfeiçoar os mecanismos para ampliação 
das receitas administradas pela Previdência, estando alinhado com o desafio de 
promover o acesso universa l, com qualidade e equidade à seguridade social. 
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1016- Artesanato Brasileiro 

Problema: 

A não inserção dos produtos artesanais nos mercados interno e externo e a 
reduzida taxa de emprego, ocupação e renda no segmento artesanal são 
atribuídas, principalmente, à desestruturação do setor no que diz respeito ao 
manejo, à produção, à divulgação e à comercialização dos seus produtos, bem 
como à preservação da cultura local, que dificulta a agregação de valor nos 
produtos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A alteração do indicador deste programa e a modificação no produto da ação 
2708 - Rotas de Artesanato e Turismo não afetam a compatibilidade do programa 
com os desafios e diretrizes definidos no Plano Plurianual. O programa, tendo 
como objetivos a promoção de um crescimento econômico sustentável, a 
distribuição de renda , o estímulo à eficiência produtiva, o fortalecimento dos 
núcleos produtivos locais e a preservação da cultura brasileira, encontra-se 
totalmente compatível com o desafio de ampliar a oferta de postos de trabalho, 
promover a qualificação dos trabalhadores e regular o mercado de trabalho, com 
ênfase na redução da informalidade de trabalho, inserido no megaobjetivo de 
crescimento com geração de trabalho, emprego e renda , ambientalmente 
sustentável e redutor das desigualdades. 

0135 - Assentamentos Sustentáveis para Trabalhadores Rurais 

Problema: 

No Brasil, a falta de democratização no acesso à terra prejudica o alcance da 
soberania alimentar e a geração de emprego e renda . Assim, a reforma agrária 
constitui elemento essencial do processo de mudança do modelo de 
desenvolvimento do país . A forte demanda pelo acesso à terra e por condições de 
sustentabilidade por parte das famílias rurais sem-terra, vinculada a um processo 
de obtenção de terras insuficiente, reativo, conflitivo e vulnerável em relação às 
demandas vem gerando fortes conflitos no meio rural. A não intervenção neste 
processo acarretará o acirramento de conflitos pela posse e uso da terra, 
impedindo o avanço sócio-econômico e ambiental dos grupos vulneráveis. A 
existência de um grande estoque de terras públicas e particulares produtivas e/ou 
improdutivas permitirá o atendimento dos objetivos propostos. O modelo de 
intervenção praticado em exercícios anteriores não foi suficiente para induzir a 
melhoria na qualidade de vida e trabalho dos assentados, além de gerar 
expressivo passivo ambiental, oferecendo serviços sociais básicos insuficientes, 
desintegrados e inadequados em relação às necessidades da população rural e 
dos beneficiários da reforma agrária, gerando a necessidade da adoção de um 
novo modelo de assentamento de trabalhadores rurais . A intervenção para a 
implantação de novos assentamentos é realizada em áreas prioritárias que 
possibilitem a potencialização dos investimentos promotores da transformação da 
estrutura sócio-econômica do meio rural, respeitando as diversidades regionais, 
com vistas ao desenvolvimento integrado e sustentável. O processo de 
planejamento e execução das ações relativas à implementação de projetos de 
assentamento conta com a efetiva participação da comunidade assentada, de 

22 



Setembro de 2004 DIÁRIO DO SENADO r·EDERAL - SUPLEMENTO Quinta-feira 2 21 

modo a estimular a organização comunitária, promovendo-se um processo de 
capacitação na gestão dos recursos públicos e na organização da produção, 
assegurando mecanismos de participação das mulheres e dos jovens. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Esse novo modelo busca integrar as políticas públicas de assistência técnica, 
extensão rural, educação, saúde, cultura, eletrificação rural, saneamento básico, 
meio ambiente, dentre outras, necessárias ao desenvolvimento do projeto de 
assentamento, com ênfase para a inserção das questões de gênero, raça/etnia e 
geração de renda; dessa forma, as alterações realizadas pretendem assegurar o 
caráter integrador do programa. Como o aporte de recursos necessários à ação 
de implementação de projeto de assentamento é realizado de forma não 
fragmentada, ordenada e de disponibilidade assegurada, conforme o plano de 
trabalho e o cronograma de desembolso dos recursos previstos, foram revistos o 
produto e especificação do produto da ação 4296 - Implantação de Projetos de 
Assentamento Rural. Do mesmo modo os indicadores do programa foram 
alterados com o intuito de melhor refletir o resultado sobre o público-alvo, 
aumentando assim, sua efetividade. 

Com isso o programa mostra-se compatível com o desafio de implantar um efetivo 
processo de reforma agrária, recuperar os assentamentos existentes, fortalecer e 
consolidar a agricultura familiar e promover o desenvolvimento sustentável do · 
meio rural, levando em consideração as condições dafo-climáticas nas diferentes 
regiões do país. 

0686 - Assistência a Cidadãos Brasileiros no Exterior e 
Atendimento Consular 

Problema: 

É crescente no país a demanda por serviços consulares, notariais, legais e por 
assistência em geral, inclusive necessidades sociais por parte da comunidade de 
brasileiros radicados, domiciliados ou em trânsito no exterior. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu uma melhoria na descrição dos seus objetivos para melhor se 
adequar ao objetivo setorial , que prevê o aperfeiçoamento da assistência e da 
proteção dos brasileiros que se encontram no exterior. Além disso, foi feita 
atualização da base legal das ações de acordo com o Decreto n° 5.032, de 
05/04/2004, que trata da nova estrutura do Ministério de Relações Exteriores e 
das atribuições de suas unidades administrativas. 

Com as alterações, o objetivo do programa passa a ser "prestar assistência a 
cidadãos brasileiros no exterior e dar ao público atendimento consular de 
qualidade" fortalecendo sua compatibilidade com o objetivo setorial de ampliar e 
aperfeiçoar a assistência e a proteção aos 2,5 milhões de brasileiros que residem 
no exterior e aos dois milhões que viajam anualmente ao exterior, para garantir 
que continuem a exercitar plenamente sua cidadania no exterior. Esse objetivo 
setorial contribui para o desafio do governo de promover os valores e os 
interesses nacionais e intensificar o compromisso do Brasil com uma cultura de 
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paz, soliclar eclade e de direitos humanos n C• cenário internacional. A 
compatibili da je com os desafios e as diretrizes dt r'i 1idas no PPA foi, portanto, 
reforçada . 

1383 - Assistência e Cooperação dé l; Forças Armadas à 
Sociedade Civil 

Problema 

Cumprindc · missões complementares à sua destin 3Ção, o Ministério da Defesa 
deverá vié-tbi ·izar a ~·articipação do estudante un ivnrsitário nos processos de 
desenvolvime ,nto e fortalecimento da cidadania, bE rn como oferecer aos jovens 
brasileiros c portunidades formativas inovadoras ~~ criativas mediante sua 
formação nttlgral, através de cursos profissionaliZ3rtes que lhes proporcionem 
qualificaç:ão :;ocial e profissional. Visando, também él atender o dispositivo legal 
do cumpt·itne'lto de aribuições subsidiárias , as For•r35 Armadas cooperarão com 
o desenvc-lvi.nBnto nacional e a defesa civil, ass rn como operarão o Correio 
Aéreo Néicior tai-CAN, participando também de açõH je governo direcionadas ao 
combate da fome t:l da mortalidade infantil, dan clc • apoio às campanhas de 
vacinação e ::>utras Cl)ngêneres, suporte às ativida jes eleitorais e às operações 
da Polícia Fejeral, quando demandadas pelos órgãos competentes. 

Demons·tr11ç ~o da ccmpatibilidade com os desafit:,; e diretrizes definidos no 
Plano Plu t·ia 1u1al: 

O prograrr .a § novo E' contemplará ações cívico-so e:L ~is, permitindo que os seus 
recursos ttunanos ~~ ;pecializados na área de sa )c e atendam às populações 
carentes E xdentes r as diversas regiões do país, contribuindo com o governo 
federal nü ap )ÍO à população carente . 

É importar te para o ç overno federal e para o Minis él'io da Defesa esta atividade 
junto à po )U aç:ão cat ·ente, tanto a que circunda a~ c rganizações militares como 
aquela nlélis afastaclét, que não tem um atendime n!o adequado e regular dos 
serviços d·:l ~a Lide . E:;te atendimento permitirá ao ~to · terno melhor executar suas 
políticas ~oc iais, realizando o atendimento das :cmunidades mais carentes, 
melhorando íl qualidade de vida e condições dessé ~; comunidades, diminuindo a 
incidênci.~ dt l doenç; ~s e ampliando a cidadania . O Ministério da Defesa é 
freqüentE!nJettte• solic tado a prestar apoio aéreo ;: o transporte de cargas e 
passageirc s ern apoio aos órgãos públicos con H t calamidades, combate a 
incÉmdim; fio ·estais, missões de vacinação, apoic .-1 ações governamentais e 
missões d•) Correio Aéreo Nacional. Por fim, cabe noncionar que este programa 
englobou < 1 a ;ão 313(1 - Cooperação com Construçi 10 de Infra-Estrutura do antigo 
programét 06 36 - As~ ;istência e Cooperação do E::·~ ·cito à Sociedade Civil e a 
ação 28E2 -P çôes Cí\•ico-Sociais do programa 062~ -Adestramento e Operações 
Militares da l".t1arinha . Este programa alinha-se ao Ttílcroobjetivo de crescimento 
com gem~:ãc ele emprego e renda, ambientalmer te sustentável e redutor das 
desigualclcdes region.3is, e ao desafio de impulsior at os investimentos em infra­
estrutura de 1 ::>rrna coordenada e sustentável. 
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0636 - Assistência e Cooperação do Exército à Sociedade Civil 
(Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

Em virtude da criação do programa 1383 - Assistência e Cooperação das Forças 
Armadas à Sociedade Civil e sendo este da mesma natureza, a ação 3136 -
Cooperação com Construção de infra-Estrutu ra migrou para o novo programa. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Esse programa foi substituído pelo programa 1383 - Assistência e Cooperação 
das Forças Armadas à Sociedade Civil, que absorveu tanto o indicador "Taxa de 
atendimento à demanda de cooperação" quanto a ação 3136- Cooperação com 
Construção de Infra-Estrutura. Com isso, não ocorre prejuízo no alcance do 
megaobjetivo, pois a ação do programa migrou para outro programa de mesma 
natureza. 

1293 -Assistência Farmacêutica e Insumos Estratégicos 

Problema: 

Pesquisas recentes sobre o uso de medicamentos e insumos estratégicos 
indicam que mais da metade da população brasileira não tem acesso suficiente 
aos medicamentos essenc1a:s. Tais pesquisas apontam também uma 
fragmentação das ações que operacionalizam as políticas públicas no âmbito da 
assistência farmacêutica . 

Entre 1975 e 1999, somente 1% dos 1.393 novos medicamentos licenciados no 
mundo foi destinado a doenças tropicais e tuberculose, apesar de essas doenças 
constituírem mais de 10% da carga global de enfermidade. O Brasil é um dos 
poucos países que possui uma rede oficial de laboratórios farmacêuticos (17), 
cuja principal finalidade é prover medicamentos ao SUS nos três níveis de 
atenção. Entretanto, a maior parte desses laboratórios apresenta capacidade 
ociosa estimada em 25%. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações promovidas neste programa possibilitarão o desenvolvimento de 
ações integradas que compreenderão todas a etapas do ciclo de assistência 
farmacêutica - prescrição, dispensação, comercialização e farmacovigilância -
com o objetivo de efetivar a política nacional de assistência farmacêutica . Dessa 
forma, inclui-se: (i) a intensificação de campanhas educativas sobre o uso correto 
e adequado de medicamentos, como um dos instrumentos de conscientização e 
prevenção; (ii) o acesso à cesta da I Conferência Nacional de Assistência 
Farmacêutica de Medicamentos, melhorando e ampliando a cesta básica de 
medicamentos; (iii) o fornecimento de medicamentos excepcionais aos usuários, 
de acordo com as definições da I Conferência Nacional de Assistência 
Farmacêutica de Medicamentos, melhorando e ampliando o acesso à assistência 
farmacêutica e aos insumos estratégicos nos diversos níveis de atenção à saúde. 
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O novo escopo dado ao programa está traduzido no elenco de suas ações 
finalísticas, bem como na redefinição de seus indicadores. As alterações 
efetuadas legitimam a execução de ações, de forma a apropriar sua política 
específica, com destaque para algumas prioridades: a existência de profissional 
habilitado nas unidades de saúde; a vigilância dos efeitos adversos dos 
medicamentos em toda a rede SUS; o estimulo do uso racional de medicamentos, 
a revisão da Relação Nacional de Medicamentos - Rename; a reavaliação e 
ampliação da lista de medicamentos da assistência farmacêutica básica e a 
instalação e o funcionamento das farmácias populares que serão destinadas à 
oferta de medicamentos a preços reduzidos e visarão promover o acesso da 
população aos produtos essenciais de que necessitam. 

Assim, o programa permanece compatível com o desafio definido no Plano 
Plurianual de promover o acesso universal , com qualidade e eqüidade à 
seguridade social (saúde, previdência e assistência). 

0699 -Assistência Jurídica Integral e Gratuita 

Problema: 

Falta de assistência jurídica a camadas da população incapazes de arcar com o 
pagamento de honorários advocatícios. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Programa ligado diretamente ao desafio "fortalecer a cidadania, com a garantia 
dos direitos humanos"- contido no Mega-Objetivo 111 - Promoção e expansão da 
cidadania e fortalecimento da democracia. O programa Assistência Jurídica 
Integral e Gratuita tinha como Unidade Orçamentária o Ministério da Justiça 
(301 01) e como Unidade Responsável a Defensoria Pública da União. No entanto, 
com a criação da Unidade Orçamentária 30109 - Defensoria Pública, foi 
necessário alterar a responsabilidade orçamentária das atuais ações para a nova 
Unidade, bem como incluir as ações pertinentes à gestão do Programa: 
Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus 
Dependentes; Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e 
Empregados; Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados; Auxílio­
Transporte aos Servidores e Empregados; Contribuição da União, de suas 
Autarquias e Fundações para o custeio do Regime de Previdência dos Servidores 
Públicos Federais; Gestão e Administração do Programa. 

1185- Assistência Suplementar à Saúde 

Problema: 

Tem se configurado como problema na área da saúde suplementar o fato de os 
gestores estaduais e municipais do SUS estarem à parte das questões do 
complexo da atenção à saúde neste âmbito . Os órgãos reguladores e o conjunto 
da política estabelecida para o setor ainda não se subordinam às instâncias de 
controle social do SUS, nas suas várias esferas de gestão. Inexiste, portanto , uma 
relação permanente e suficientemente estreita entre essas instâncias e a atenção 
suplementar. Assinale-se também que tem persistido uma qualidade insuficiente 
na assistência prestada aos usuários dos planos de saúde privados. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Para dar conta dos desafios e das diretrizes propostos nesse setor, no âmbito do 
Ministério da Saúde, foram necessárias a ampliação da abrangência da regulação 
e a consolidação do papel da Agência Nacional de Saúde em relação ao setor de 
saúde suplementar, por intermédio da promoção de ações e incentivo à 
integração do setor saúde suplementar ao setor público de saúde, garantindo a 
qualidade da atenção à saúde dos usuários e a consolidação do SUS. 

A alteração proposta no elenco das ações desse programa visa promover maior 
visibilidade à estrutura complexa que compõe a organização programática dessa 
área, bem como o controle social de forma a orientar o cidadão brasileiro. Assim, 
o programa permanece compatível com o desafio definido no Plano Plurianual de 
promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social 
(saúde, previdência e assistência). 

1303 - Atenção à Saúde da População em Situações de 
Urgências, Violências e outras Causas Externas 

Problema: 

As mortes por acidentes e violência se colocam como segunda causa de óbitos 
no quadro de mortalidade geral, representando cerca de 15% das mortes 
registradas no país, perdendo apenas para as doenças do aparelho circulatório. 
Os acidentes de trânsito e os homicídios - estes em ascensão, ultrapassando os 
primeiros, desde 1990, em termos proporcionais - são os dois subgrupos 
responsáveis por mais da metade dos óbitos por acidentes e violência. A 
concentração dos acidentes e da violência é visivelmente mais clara nas áreas 
urbanizadas, que acumulam cerca de 75% do total das mortes por causas 
violentas. 

No conjunto das causas externas, os acidentes de transporte destacam-se em 
termos de magnitude, tanto de mortes quanto de feridos. Dados do Sistema de 
Informações de Mortalidade - SIM revelam que, em 2001, 30.266 pessoas 
morreram em conseqüência de acidentes de transporte. Desses óbitos, 44% 
foram jovens de 20 a 39 anos de idade e 82% do sexo masculino. 

Quanto à morbidade por acidentes e violências, dados das Autorizações de 
Internação Hospitalar (AIH) mostram que, em 1996, foram registradas 679.511 
internações por essas causas, somente nos hospitais ligados ao SUS. A 
preponderância do sexo masculino e da faixa etária de 15 a 29 anos de idade 
indica que esses eventos se devem, sobretudo, a acidentes de trabalho e de 
trânsito. 

O impacto econômico dos acidentes e das violências no Brasil pode ser medido 
diretamente por meio dos gastos hospitalares com internação, inclusive em 
unidades de terapia intensiva, e dias de permanência geral. Em 2003, o total 
desses gastos correspondeu a R$ 466.572.620,33, valor que representou, 
aproximadamente, 12,5% dos dispêndios com internações por todas as causas. 
Também em 2003, as lesões e envenenamentos perfizeram um total de 724.585 
internações em todo o Brasil, o que é um número preocupante porque essa 
enorme demanda faz com que o SUS gaste muitas vezes mais nesses setores do 
atendimento. 
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O adulto jove 'm apresenta-se como vítima importar te , fato que evidencia não só 
um dano wcial, mas perdas na população econom ic;lmente ativa. O Sistema de 
lnternaç~to H lSpitalar do Ministério da Saúde regist1 ou que, no período de 1996 a 
2000, em su.l nrande maioria, as vítimas de causé ~ · externas são homens. Eles 
perfizeram cHca de 480 mil internações em relação ;3; 217 mil hospitalizações de 
mulheres por ano. A maior parte dos que se intern< tl"é m tinha entre 15 e 49 anos 
de idade, cor stituindo, portanto, uma parcela da po >ui ação em idade produtiva, o 
que onera so:::ial e economicamente o país. 

Levando em consider:tção as dimensões familiar e :cmunitária e as perspectivas 
geracionai > c· e gênero e étnico/raciais, são também r e levantes os casos de abuso 
e explomção sexual, maus tratos e negligência, o:; quais são responsáveis por 
sofrimentos ::;otidiancs que se refletem na quali:ié de de saúde e vida dos 
brasileiros 

Dernonstraç io da cc•mpatibilidade com os desafiln e diretrizes definidos no 
Plano Plut ·ia 1ual: 

O texto n:ll3ti ro ao ob etivo do programa foi reformu ado com a intenção de tornar 
mais claras ; t ;3rea de atuação e a abrangência dm; ações desenvolvidas pelo 
Ministério da Saúde para as pessoas que vivem em situações de urgências, 
violência:; :l c utras ca Jsas externas. 

Para resp·mder com efetividade ao aumento da 11orbidade e mortalidade por 
acidente~; · ~ violência, o MS reestruturou esse progr;mta de forma que suas ações 
sejam exe::;ulaclas de forma compartilhada com out·a; esferas governamentais e 
promovam a:; políticas emergenciais e estruturais :JL e garantam a presença do 
Estado na:; mgiões cc•m comunidades mais fragiliza jc:s. Ao lado disso, deverá ser 
promovida a mobiliz<~ção de recursos e o estabt ~ I E ·cimento de parcerias com 
instituiçõ1~!> é Cétclêmicas e organizações não gove n3mentais que lidam com o 
tema. 

Assim, o ;>r< 1grama permanece compatível com < 1:; desafio definido no Plano 
Plurianuéll d~ promcver o acesso universal, ccrn qualidade e eqüidade à 
seguridade_~ S• >cial ( saude, previdência e assistência) 

1312 - ~tenção à Saúde de Populaç6es Estratégicas e em 
Situaçôe s Especi,:tis de Agravos 

Problema: 

As desigu :tlc actes soc1a1s construídas historicame .".t ~ no país e as diferenças 
entre os ~egmentos populacionais e regionais rewlam em diferentes riscos à 
saúde, dl:l~ ;ta ~ando-sE, entre estes, a mortalidade irf:tntil e materna, o que retrata 
as condiç:êes e a qualidade de vida . A taxa média n lC ional de mortalidade infantil, 
em 2001, foi de 27,4 por mil nascidos vivos, enqumtto que, no Nordeste foi de 
43,0 por mi, a despeito dos resultados positiv;>s alcançados nesta região, 
sobretudo na; duas 1.J ti mas décadas. Já a Razão dE r-vlortalidade 

Materna (cor ·igida), ir dicativa de precariedade nas :c ndições socioeconômicas e 
baixo grétU d 3 informação e escolaridade, foi de 7! (,bitos maternos por 100 mil 
nascidos \ 'ivos no País. Tal situação relaciona-se . •3m especial , à inadequada 
atenção ol>stétrica, a;sistência em anticoncepção ~ abortamento em condições 
de risco . 1 )u :ro probl3ma relevante é a situação Ja gravidez na adolescência, 
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sobretudo na região Norte, onde uma em cada 4 mães teve o seu filho com idade 
entre 15 e 16 anos. 

Esses indicadores são ainda mais negativos quando se trata da população afro­
descendente, na qual a taxa de mortalidade infantil foi de 62,3 por mil, enquanto 
para as crianças brancas correspondeu a 37,3 por mil, segundo a PNAD/1996. No 
que tange a mortalidade materna, segundo a pesquisa de Alaerte L. Martins, com 
base em 956 óbitos maternos na faixa etária de 1 O a 49 anos de idade, ocorridos 
no Paraná, de 1993 a 1998, a mortalidade das mulheres negras é 6,6 vezes maior 
do que das mulheres brancas. 

No segmento da população idosa, no Brasil, a faixa etária de 60 anos de idade ou 
mais é a que mais cresce em termos proporcionais. O índice de envelhecimento, 
calculado pelo número de pessoas idosas para cada 100 indivíduos jovens, no 
Brasil como um todo, foi de 19,77, em 2000, com diferenças regionais 
importantes, variando de 9,77, na região Norte, a 22,88 na região Sudeste. Já a 
região Sul apresentou um índice de 22,60; a Nordeste, 17, 73; e a Centro-Oeste 
de 14,29. Tal ocorrência tem provocado uma rápida transição nos perfis de saúde, 
que se caracterizam, em primeiro lugar, pelo predomínio das enfermidades 
crônicas não transmissíveis e, em segundo, pela importância crescente de 
diversos fatores de risco para a saúde, que requerem ações preventivas em 
diversos níveis. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa foi estruturado considerando a heterogeneidade das ações 
necessárias para atingir seu objetivo. Sua linha de atuação passa pelos ciclos de 
vidas; pela saúde do trabalhador, que procura responder às demandas 
institucionais e aos movimentos sociais; pela assistência à pessoa portadora de 
deficiência, que ainda apresenta um perfil de fragilidade, desarticulação e 
descontinuidade de ações nas esferas pública e privada; pela população prisional, 
situação em que há urgência em definir ações efetivas que diminuam os fatores 
de riscos à sa(Jde dessa população e pela saúde mental, com ações mais 
humanizadas como a desospitalização da atenção e a ação de auxílio financeiro 
conhecida como "De Volta para Casa". 

Várias ações sofreram alteração quanto ao seu tipo, passando de operações 
especiais para atividades, de forma a atender adequadamente os conceitos 
aplicados a cada uma dessas modalidades, considerando a forma como são 
implementadas e a área de competência do governo federal no setor de saúde. 

Assim, o programa permanece compatível com os desafio definido no Plano 
Plurianual de promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à 
seguridade social (saúde, previdência e assistência). 

1214 - Atenção Básica em Saúde 

Problema: 

A prevalência de um modelo de atenção à saúde - historicamente centrado no 
hospital, nas especialidades médicas e na utilização de alta tecnologia- tem se 
revelado caro e pouco eficaz. É amplamente reconhecido que a sofisticação da 
assistência médica não garante melhores condições de saúde à população. No 
Brasil, ao longo do tempo, a atenção básica ocupou um segundo plano, com uma 
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parcela significativa da população desprovida desta ação, sabidamente eficaz e 
capaz de resolver grande parte dos problemas de saúde. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa teve acréscimo de uma nova ação - que se refere à atenção à saúde 
bucal - compatível com o seu objetivo de expandir a rede básica de saúde, 
mediante a efetivação da política de atenção básica: resolutiva, integral e 
humanizada. Dessa forma , pode-se verificar a convergência com o desafio de 
promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social. 

Algumas ações sofreram alteração quanto ao seu tipo, passando de operações 
especiais para atividades, de forma a atender adequadamente os conceitos 
aplicados a cada uma dessas modalidades, considerando a forma com que são 
implementadas e a área de competência do governo federal no setor de saúde. 

1216 - Atenção Especializada em Saú.de 
Problema: 

O insuficiente acesso da população às ações e serviços de saúde é evidenciado 
no congestionamento nos pronto-socorros, nas filas, nos pronto-atendimentos e 
nos ambulatórios dos hospitais, na carência de leitos de terapia intensiva e semi­
intensiva ou na demora na oferta de procedimentos cirúrgicos, nas internações e 
serviços de apoio diagnóstico de maior ou menor complexidade. 

Acresce-se a isso a pouca cobertura do atendimento pré-hospitalar móvel com 
regulação médica de urgência, serviço este instalado em poucas cidades do país, 
sobretudo nas capitais . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Duas novas ações foram acrescidas ao programa sob a forma de projetos de 
reforma e ampliação de instituições que oferecem serviços especializados de 
atenção à saúde, corroborando para a garantia do acesso e da integralidade dos 
cuidados de saúde, convergindo para o desafio de promover o acesso universal, 
com qualidade e eqüidade à seguridade social. 

Algumas ações sofreram alteração quanto ao seu tipo, passando de operações 
especiais para atividades, de forma a atender adequadamente os conceitos 
aplicados a cada uma dessas modalidades, considerando a forma com que são 
implementadas e a área de competência do governo federal no setor de saúde. 

1220 - Atenção Hospitalar e Ambulatorial no Sistema Único de 
Saúde 
Problema: 

A atenção de média complexidade reúne uma grande quantidade de 
procedimentos do Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS, bastante 
heterogêneos, de níveis e custos variáveis e cuja distribuição geográfica da oferta 
entre os municípios obedece a lógicas distintas , sendo, por isto, de difícil 
organização e controle. 
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A cobertura de serviços hospitalares no Brasil apresenta significativa pulverização 
de leitos em pequenos hospitais. Cerca de 10% deles estão localizados em 
estabelecimento de saúde com menos de 30 leitos, que representam 42% da rede 
hospitalar. A maioria desses hospitais (70%) está localizada em municípios com 
menos de 30 mil habitantes e, com freqüência, representa a única possibilidade 
de internação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve acréscimo de uma nova ação ao programa, ação que tem o intuito de 
regular, controlar e avaliar os procedimentos assistenciais de saúde, que, como já 
foram descritos no problema, são bastante heterogêneos, de níveis e custos 
variáveis e cuja distribuição geográfica da oferta entre os municípios obedece a 
lógicas distintas. Assim a nova ação contribui para a obtenção do acesso 
universal, oportuno e equânime aos serviços de saúde. 

Algumas ações sofreram alteração quanto ao seu tipo, passando de operações 
especiais para atividades, de forma a atender adequadamente os conceitos 
aplicados a cada uma dessas modalidades, considerando a forma com que são 
implementadas e a área de competência do governo federal no setor de saúde. 

0152 - Atendimento Socioeducativo do Adolescente em Conflito 
com a Lei 
Problema: 

A ausência de propostas de atendimento sociopsicopedagógico adequadas, de 
pessoal qualificado e o distanciamento das famílias e comunidade num elevado 
número de sentenças de internação vêm causando superpopulação das 
unidades, ocorrência de motins e alto índice de reincidência dos adolescentes. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

No programa Atendimento Sócio-Educativo para o Fundo Nacional da Criança e 
Adolescente houve replicação de uma ação, originalmente dotada de fonte 100, 
com fonte 196, para possibilitar recebimento de doação de empresas. O Estatuto 
da Criança e do Adolescente, Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990, prevê a 
renúncia fiscal do Imposto de Renda para doações de pessoas físicas e jurídicas 
ao Fundo Nacional para a Criança e o Adolescente (FNCA), criado pela Lei n° 
8.242, de 12 de outubro de 1991. O volume de doações ao FNCA vem crescendo 
a cada ano, possibilitando a execução de um número cada vez maior de ações 
com recursos dele provindos. A inclusão da ação Construção, Reforma e 
Ampliação de Unidades de Internação Restritiva e Provisória, que será financiada 
com recursos de doação de empresas, não trará nenhum impacto financeiro. 

Não há alteração no escopo do programa, nem incompatibilidade com os desafios 
e diretrizes do Plano Plurianual 2004-2007. 
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0282 - A1.uilção lrr.ternacional na Área de P e~1 róleo 

Problema· 

A pouca a tu ação int:lrnacional do país na área :E petróleo concorre para o 
aumento c1a nossa d•:lpendência externa. Desta f Jr na, este programa visa ao 
aumento da rrarticipação do Brasil no cenário extern J. 

Demonstr aç i o da cCimpatibilidade com os desat itl; e diretrizes definidos no 
Plano Plur·ia lUal: 

Foram incluídas as ações 11 LA - Expansão da lnfr <r-Estrutura de Gás e Energia 
no Extericr, 1·1sx ·- Implantação do Terminal rv arítimo de Caleta Paula na 
Argentina, 41J64 - Adequação da Infra-Estrutura h ustrial no Exterior, 4865 -
Adequaç.3o ja Infra -Estrutura de Transporte dE Gás no Exterior, 8019 -
Adequação da Infra-Estrutura de Exploração e =·rJdução no exterior, 8055-
Adequaç.3o da Infra-Estrutura de Gás e Energia no E;,terior. As inclusões destas 
ações e a~ ; n rudança~ feitas nos atributos das dem< Iis reforçam a compatibilidade 
do prograrla com os objetivos do PPA. 

O progmma objetiva incorporar novas reservas e é umentar a participação do 
sistema Pntrobras no mercado externo de petróleo, derivados e gás natural e é 
compatíve' o desafio de impulsionar os investimentc~; em infra-estrutura de forma 
coordena,da e sustentável , pertencente ao megaob etivo de crescimento com 
geração <I e empreg J e renda, ambientalmente ~;ustentável e redutor das 
desigualdc de s regionais . 

0553- A1.wtção Le,gislativa da Câmara dos [leputados 

Problema 

É necessário atender à demanda da sociedade no que concerne à apreciação de 
proposiçiiE s de legislação em geral, à apuraçãc ,je dados no exercício da 
fiscalizaçã•) E controlE externo dos órgãos e represE nlantes do poder público bem 
como no d :lsemper h o das demais prerrogativ. 1s constitucionais , legais e 
regi menta i 3 c o órgão e de seus membros. 

Demonstraç io da cc-mpatibilidade com os desatitH e diretrizes definidos no 
Plano Plur·ia 1ual: 

As alteraçr)e:; visam :~justar a programação a deci ;ces tomadas posteriormente 
ao exercício de 200 3, momento em que se fez .3 proposta que resultou na 
elatloraçü<r co presente PPA. Foi criada ação cc -rr o objetivo de reformar as 
unidades f Jn ~ionais de uso dos Deputados Federa i: ;, o que se justifica na medida 
em que a ulilização das mesmas representará e< orlomia real , além de que é 
necessáric rr anter em condições adequadas o patr rnônio público. Por outro lado 
foi excluída a açi3tJ de Gestão e Administra ç :~ o do Programa - GAP, 
compatibiliz:a 1do-se Cr)m as diretrizes da programaç 3c. 

A demom.tr< ç~io dB compatibilidade com os de ;a fios e diretrizes do Plano 
Plurianucd só SEl aplic<~ a programas do Poder ExecL ti\ o. 
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0551 -Atuação Legislativa do Senado Federal 
Problema: 

Quinta-feira 2 31 

É necessário proporcionar condições para atendimento da competência 
constitucional, que é demanda do Estado e também da sociedade, relativamente 
ao processo legislativo de exclusiva competência do Senado Federal, nos termos 
do que trata o art. 59 da Constituição Federal, de forma a produzir e apresentar à 
sociedade uma legislação que tenha em seu contexto cada vez maior 
representatividade dos anseios da população, proporcionando assim, os meios 
indispensáveis à promoção da justiça social e ao funcionamento pleno da 
democracia. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa recebeu a inclusão da ação Construção de Acréscimo à Unidade de 
Apoio I, em virtude da necessidade de dotar o órgão de melhor estrutura física 
para o desempenho das atividades relacionadas à Secretaria de Patrimônio, 
Arquivo, Serviços Gerais e Secretaria de Pessoal. A programação da 
Universidade do Legislativo Brasileiro - Unilegis sofreu alterações que atendem 
sua priorização para conclusão no período de execução do PPA. A ação Rede de 
Integração e Participação Legislativa - lnterlegis, terá implementação priorizada. 
Cabe também destacar a exclusão dos projetos Construção de Guaritas, 
Construção do Prédio da Sala de Vídeo do Instituto Legislativo Brasileiro-ILB e a 
Construção de Galpão de Apoio às Empresas Prestadoras de Serviços 
Terceirizados, tendo em vista avaliação de prioridades definidas pelo órgão. 
Essas alterações visam dar maior capacidade de atendimento às competências 
legais do Senado Federal. 

Cabe ressaltar que a demonstração de compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual só se aplica a programas do Poder Executivo. 

1096 - Avaliação de Políticas Sociais do Governo Federal 
(Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

Na elaboração do Plano Plurianual 2004-2007 o programa visava avaliar os 
programas da área social. No momento da revisão o escopo da avaliação foi 
reduzido, de forma a atender apenas aos programas sob responsabilidade do 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Por não se tratar de 
programa finalístico, suas ações foram absorvidas pelo programa 1006 - Gestão 
da Política de Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Embora excluído, não há prejuízos no alcance dos megaobjetivos, desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual, tendo em vista que as ações foram absorvidas pelo 
programa 1006 - Gestão da Política de Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome. 
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1333 - Avaliação do Plano Plurianual 

Problema: 

SeLembro de 2004 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas, voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Coordenar a elaboração, avaliação e revisão participativas do Plano Plurianual e 
superv1s1onar a sua execução, visando implementar a estratégia de 
desenvolvimento adotada pelo Governo está alinhado com o desafio de 
implementar uma nova gestão pública: ética , transparente, participativa, 
descentralizada, com controle social e orientada para o cidadão. O objetivo 
setorial não será afetado pelas alterações propostas, quais sejam: alteração do 
título da ação 6476, que passará a denominar-se "Avaliação dos Programas do 
Plano Plurianual"; alteração do título da ação 6482, que passará a denominar-se 
"Avaliação dos Pactos de Concertação entre União, Estados e Municípios"; 
alteração do título da ação 6478, que passará a denominar-se "Capacitação de 
Equipes do Governo Federal, dos Estaduais e Municipais em Avaliação"; exclusão 
da ação 6480 - Fomento à Elaboração de Planos de Avaliação de Programas 
Finalísticos do Plano Plurianual e exclusão da ação 6477 - Avaliação de 
Satisfação do Público-Alvo de Programas Finalísticos do Plano Plurianual. 

1051 -Banco de Alimentos (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

O problema que originou o programa não foi superado. Suas ações foram 
absorvidas pelo programa 1049 - Acesso à Alimentação, de forma a contribuir 
para o objetivo de garantir segurança alimentar por meio de uma alimentação 
digna, regular e adequada à nutrição e manutenção da saúde humana. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Embora excluído, não há prejuízos no alcance dos megaobjetivos, desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual , tendo em vista que as ações do programa 
continuarão a ser executadas por meio do programa 1049 - Acesso à 
Alimentação. 

0466 - Biotecnologia 
Problema: 

O desenvolvimento de produtos e processos biotecnológicos no Brasil ainda é 
insuficiente para inserir o país no mercado internacional. Sem o desenvolvimento 
da biotecnologia não será possível a aplicação de técnicas inovadoras na 
melhoria de alimentos, prevenção e tratamento de doenças, recuperação e 
preservação do meio ambiente. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi excluída a ação 4975 - Pesquisa e Desenvolvimento em Biociência, que não 
mais refletia a execução realizada, conforme manifestação da unidade 
responsável, a Secretaria de Política e Programas de Pesquisa e 
Desenvolvimento (SEPED/MCT); deve-se considerar que, em contrapartida, foi 
incluída a ação 6753 - Fomento a Projetos de Biotecnologia para Produção de 
Bioenergia em Pequenas Comunidades, que traduz melhor as iniciativas a serem 
implementadas. Além disso, foram agregados ao programa dois novos 
indicadores ("Número-índice de empresas de biotecnologia apoiadas pelo 
programa" e "Número-índice de tecnologias geradas no âmbito do programa"), em 
substituição aos dois anteriores, pois estes não mediam a efetividade do 
programa. 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio 
de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas e 
tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso. 

1060 · Brasil Alfabetizado e Educação de Jovens e Adultos 

Problema: 

De acordo com o Censo de 2000 do IBGE, 13,6% da população de 15 anos e 
mais é analfabeta. Em algumas regiões do Brasil, esse quadro é ainda mais 
grave: 26,2% na Região Nordeste e 16,3% na Região Norte. Nas Regiões Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste, são 7, 7%, 8,1% e 10,8% de analfabetos, 
respectivamente. Estas taxas vêm diminuindo nas últimas décadas, mas ainda 
estão longe do ideal. De acordo com estudo publicado pelo lnep, a taxa de 
analfabetismo no país está diretamente atrelada à distribuição de renda. Nesse 
sentido, no Brasil, que apresenta uma das piores concentrações de renda do 
mundo, onde a renda dos 20% mais ricos é 32 vezes maior que aquela dos 20% 
mais pobres, a distribuição da educação e do analfabetismo não poderia ser 
diferente. A taxa de analfabetismo da população cujo rendimento é inferior a um 
salário mínimo é de 29%, já nos domicílios cujo rendimento é superior a dez 
salários mínimos esse índice não chega a 2%. Quanto ao grau de escolaridade se 
observa que cerca de 33,2 milhões de brasileiros possuem até a terceira série do 
ensino fundamental. Ademais, persiste grande descontinuidade no processo de 
alfabetização de jovens e adultos, comprometendo a qualidade do ensino e o 
alcance dos resultados almejados. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O remanejamento de ações do programa Brasil Escolarizado para o programa 
Brasil Alfabetizado e Educação de Jovens e Adultos se justifica pela melhor 
focalização do problema, de modo a garantir não somente a alfabetização, mas 
também a continuidade no processo educacional de jovens e adultos. As ações 
incluídas vêm integrar a alfabetização da população de 15 anos ou mais em um 
processo de educação que possibilite ampliar as práticas de leitura e escrita e o 
universo lingüístico dos alfabetizandos, disponibilizando a jovens e adultos que 
não tiveram acesso à escola, ou dela foram excluídos precocemente, o ingresso, 
a permanência e a conclusão do ensino fundamental. O programa pretende 
contribuir para a inserção social de cerca de 49 milhões de brasileiros com 15 
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anos de idade ou rnais, cujo exerc1c1o da cida jc: nia está limitado por não 
dominarEn 1 o mundo da leitura e da escrita e l 'o1· não terem acesso a um 
processo :;o11tínuo d•:l educação. Portanto, a ref<H1ulação do programa está 
compatíve com o de~ .afio do governo federal de an 1p ia r o nível e a qualidade da 
escolariz.3t;ãc · da população, promovendo o acesso miversal à educação. 

1045- Branil com Todo Gás 
Problema· 

É baixa a int ~rioriza<;;iio do uso de gás natural e a n1ra-estrutura de transporte e 
distribuiç.3o É insuficie:nte. Com base nas previsõe:; de disponibilidade dos pólos 
produtows, <1 amplia1;;ão desta infra-estrutura perrr1ilirá a interiorização do gás 
natural. 

Dernons>trttç io da cc•mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Pl u!'ia 1ual: 

As ações 11Y6 - ,\quisição de Terrenos e D I'E ito de Passagem para a 
lmplantaç~ o do Gasoduto Coari-Manaus, 12AX ·- Ampliação da Malha de 
Gasodutos da Regi;1o Nordeste (TNS ), 12A Y -- Ampliação da Malha de 
Gasodutos da Regiã) Sudeste (TNS), 12BC - Jlrnpliação da Capacidade do 
Gasoduto Bc lívia - Brasil para 34 Milhões de m~/dia , 4861 - Manutenção da 
lnfra-Estru :uu de Transporte Dutoviário de Gás Natural e 4867- Manutenção dos 
Sistemas dt! Controle Ambiental, de Segurançc: Industrial e de Saúde 
Ocupacional nas Ativjjades de Transporte Dutoviáno de Gás Natural passaram a 
integrar o pngrama. Houve também alterações no:; atributos de outras ações, 
com o prc.pé sito de :~umentar a sua contribuição nn alcance dos objetivos do 
programél. 

O prograrr a ·ris a pror1over o uso do gás natural de forma segura e continuada a 
preços competitivos ~~ aumentar a flexibilidade de ~eu transporte por meio de 
interligação E'n1re SUé tS reservas e os mercados c )nsumidores . A expansão do 
mercado co 1sumid01', a criação de novos mercados, a maximização do 
aproveitallter to do f ás associado e a monetizc: ç;~to das reservas nacionais 
permitem 1·ec uzir a clBpendência externa, de forma a consolidar o produto como 
uma altemat va enen~ética segura e confiável. TL td) isto é compatível com o 
desafio de irr pulsiona · os investimentos em infra-es· rutura de forma coordenada e 
sustentávE I, pertence)nte ao megaobjetivo de cr e~ cimento com geração de 
emprego · ~ ·enda, c: mbientalmente sustentável E ·edutor das desigualdades 
regionais . 

1061 - Eka~lil EscCIIarizado 
Problemtt . 

Ainda quo xeconizado pela Lei de Diretrizes E Bases da Educação, a 
universalizaç 3o da educação básica está se cone Hitrando em apenas um dos 
seus nívei; c1e ensino, o fundamental. Dessa form 3, o processo educacional se 
segmenta pe a preca1iedade da oferta nos outros dc'i; níveis, educação infantil e 
ensino rnt ~di). A universalização da educação I) 3sica começa pela oferta 
suficiente de seu primeiro componente, a educ 3Ção infantil. As estatísticas 
apontam c,uE 11,6 milhões (89,4%) de crianças dl ) a 3 anos de idade e 3,9 
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milhões (38,5%) de 4 a 6 anos estão sem atendimento escolar. Fenômeno 
semelhante vem ocorrendo com o terceiro segmento de direito do cidadão ao 
processo educacional, o ensino médio. Pressionado pela universalização do 
ensino fundamental e pela correção do fluxo escolar desse nível de ensino, 
decorrente da redução . da defasagem idade-série, o ensino médio, 
majoritariamente sob a responsabilidade dos Estados e Distrito Federal, carece, 
primeiramente, de oferta suficiente. Estima-se que entre 2004 e 2005, os sistemas 
de ensino serão pressionados por 1 ,3 milhão de novos alunos oriundos do ensino 
fundamental regular ou de cursos e exames de Educação de Jovens e Adultos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações realizadas buscam adequar o programa ao objetivo de expansão da 
oferta e à melhoria da qualidade nos dois extremos da educação básica, 
tradicionalmente preteridos: a educação infantil e o ensino médio. Mudanças 
institucionais no Ministério da Educação procuraram refletir esta nova visão, a 
exemplo da transformação da Secretaria de Ensino Infantil e Fundamentai-SEIF 
em Secretaria de Educação Básica-SEB, que passou a agregar à sua estrutura o 
ensino médio, antes vinculado à educação tecnológica, e da transferência das 
ações de educação de jovens e adultos para o programa Brasil Alfabetizado e 
Educação de Jovens e Adultos . Além disso, as alterações no programa 
pretendem dar maior racionalidade à gestão das diversas ações de apoio à 
educação infantil e ao ensino rnédio, articulando-as com as ações destinadas ao 
ensino fundamental. O programa está em consonância com o desafio de ampliar 
o nível e a qualidade da escolarização da população, promovendo o acesso 
universal à educação, mediante a eqüidade na implementação das políticas 
sociais, o desenvolvimento de mecanismos de gestão, avaliação e controle dos 
serviços prestados e a promoção da eficiência e eficácia na aplicação de recursos 
públicos. 

0181 -Brasil no Esporte de Alto Rendimento 

Problema: 

É alta a disparidade de resultados obtidos nos diversos esportes em competições 
internacionais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano 

Plurianual: 

Este programa sofreu alterações para seu aperfeiçoamento e melhor 
desempenho. Seu objetivo foi alterado de modo a melhor atender ao problema 
identificado, que também foi alterado e teve sua descrição aperfeiçoada. 

Os indicadores e seus índices foram modificados na tentativa de melhor medir a 
efetividade do programa. Foi incluída a ação 2434- Intercâmbio de Atletas de Alto 
Rendimento das Modalidades dos Jogos Pan-Americanos e Para-Pan­
Americanos em Centros de Excelência de Renome Mundial, que pertencia ao 
programa 1246 - Rumo ao Pan 2007, por sua finalidade estar mais afeta ao 
objetivo deste programa. Outra modificação foi a inclusão da ação 09HW -
Concessão de Bolsa a Atletas, que tem a finalidade de apoiar e promover o 
desenvolvimento e o aprimoramento de atletas destacados, praticantes do 
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desporto de rendimento em modalidades olímpicas e paraolímpicas, bem como 
naquelas modalidades vinculadas ao Comitê Olímpico Internacional - COI e ao 
Comitê Paraolímpico Internacional. 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio 
de promover os interesses nacionais e intensificar o compromisso do Brasil com 
uma cultura de paz e de direitos humanos no cenário internacional. 

01 67- Brasil Patrimônio Cultural 

Problema: 

O programa visa a combater o aumento da degradação dos bens integrantes do 
patrimônio histórico-cultural, notadamente os centros históricos, igrejas, 
monumentos, bens integrados e acervos, que desestimula novas dinâmicas 
sociais e parcerias geradoras de oferta turística, valores econômicos, educação 
patrimonial e auto-estima da população. O problema que se manifesta pela 
deterioração é a descaracterização dos bens culturais de natureza material em 
suas diversas vertentes, seja em decorrência da escassez de iniciativas de 
conservação preventiva, seja de situações de origem fortuita . Com relação aos 
sítios arqueológicos, nota-se que estes estão localizados em regiões menos 

desenvolvidas economicamente, criando-se uma zona de tensão para a 
preservação do patrimônio nas frentes agropecuárias, em expansão, e áreas de 
menor densidade demográfica, como o centro-oeste, o nordeste e a Amazônia. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Em função do novo entendimento de que o patrimônio cultural deve ser tratado 
em suas dimensões material e imaterial e devido à reestruturação institucional de 
todos os órgãos e entidades que compõem o sistema MinC, as ações do 
programa 1141 - Cultura e Tradições - Memória Viva (excluído) foram absorvidas 
por este programa, sofrendo modificações em sua concepção (realinhamento dos 
objetivos, realocação de ações e melhor definição de publico alvo) de forma a 
refletir esta nova estrutura. Houve reavaliação de seus indicadores e algumas 
ações foram modificadas em sua concepção, aglutinando ou separando iniciativas 
e projetos já existentes nos dois programas, visando maior transparência e 
visibilidade dos produtos. 

As alterações realizadas se compatibilizam com os desafios e diretrizes de 
participação do país no mercado internacional, pois contribuem para o turismo 
preservando os interesses nacionais, assegurando a integridade física, a 
permanência e sustentabilidade do patrimônio nacional, a geração de emprego, 
renda e a elevação da auto-estima da população, valorizando a identidade e 
preservando a integridade e a soberania nacionais. 

1336- Brasil Quilombola 
Problema: 

As comunidades remanescentes de quilombos, por sua história e relação com a 
sociedade brasileira , merecem uma atenção especial dos poderes públicos, pois 
representam setores esquecidos e marginalizados do processo de 
desenvolvimento que o país vem experimentando nas ultimas décadas. 
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0169 - Bra!;il, Som e Imagem 

Problema. 

O setor aLdic,visual cumpre um papel estratégico nr> processo produtivo mundial, 
interagindc1 c orn outros setores produtivos, apre5 E!fltando-se como propício à 
geração ce emprego e renda e à construção dn padrões de consumo e 
comportan1er rto. O setor é uma forma de expressão d ~identidades culturais e um 
dos setores 11evrálgicr)s da sociedade contemporâneêl, pois lida diretamente com 
a dissemir aç 3o de valores, crenças e ideologias e • :o m a difusão de informações 
e de font ~s de laz8r, transformando-se em cat. ~li :;ador privilegiado de uma 
construçiic· r·ositiva de soberania nacional e cidc:rclania, bem como de uma 
articulaç~ic· dialógica entre as esferas públicas e privadas. Ademais, a cadeia 
produtiva do audiO"tisual mostra-se capaz dE incorporar as revoluções 
tecnológicas do carnpo da eletrônica, informát Cél e telecomunicação nos 
processos c I e produção, distribuição, comere Ell 'zação e exibição, com 
repercussére~ substa 1tivas nos marcos de com1re itividade de vários ramos 
industriais envolvidos no processo global. 

O setor êtitldé-1 permarece oligopolizado, o que faz corn que o produto audiovisual 
encontre ~ , ra·1des difi culdades para alcançar o púr>li:::o e se expressa na baixa 
visibilidadE c'o cinema brasileiro no mercado, na qualificação do conjunto da 
produção ~~ nlação s.31a/espectadores, bem como 11a indefinição de uma política 
clara e ele ir strumenl os regulatórios capazes de i1tr aduzir novas dinâmicas no 
mercado c nE matográ 'i co. 

Há que se cc rnsiderar , inclusive, que os mecanismu; de distribuição/exibição das 
obras audiov suais tendem a estar ligados aos inter·~sses do capital transnacional 
e do proce :;so de acumulação internacional de capital, com implicações 
significativ.3s no processo de imposição de valores e j9 dominação cultural. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desafirH e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia lllal: 

Este prow ma é resu tado da fusão dos programas 0·159 - Cinema, Som e Vídeo 
e do 1101 - Ver Cinema, Ser Brasil, passando a d•mominar-se "Brasil, Som e 
Imagem", :erdo tido 11ma nova concepção (criação de ações e melhor definição 
de publico al•1o) de fo 'ma a melhor refletir a política d 3 Secretária de Audiovisual, 
decorren·~e d~ vinculação da Ancine ao Ministério da Cultura . O público alvo do 
prD!Jrama )a;sa a se ' o setor audiovisual e os indi ~c:dores "Taxa de distribuição 
do filme :)r as leiro para exibição no mercado nacional' e "Taxa de lançamento de 
filmes brm ile ros no fllercado nacional" foram subsWuidos pelo indicador "Taxa de 
público em 1ilmes nc.rcionais". Foram incluídas nc programa as ações 8483 -
Funcionamerto do CTAV e 8481- Funcionamento d3 (~inemateca. 

O apoio à cc: pacidad•3 produtiva das regiões, o es.ímulo às produções locais, o 
aumento das salas dE exibição e a redução da hegHT onia do produto estrangeiro 
no mercado interno, vem de encontro ao desafi cr de ampliar, desconcentrar 
regionalnwnt ~ o farta ecer as bases científicas e te.::rológicas de sustentação do 
desenvolvim~ ·nlo , democratizando o seu acesso, bmentando a produção, a 
difusão e ,~ ç reservaç ão de obras audiovisuais bra ;il3iras. O Programa contribui 
para ampl ar a oferta da cinematografia nacional, . ~ssim como para aumentar a 
competitivida ::le sistémica das regiões , estimular >roduções locais e reduzir a 
hegemor.iCI do procltJto estrangeiro no mercado i1Jterno, além disso, busca 
promovet· a auto-sLstentabilidade da indústria :: nematográfica nacional e 
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Várias comunidades ainda se encontram em situação idêntica à de um século 
atrás: estão privadas de energia elétrica, de saneamento básico e das condições 
elementares de uma vida digna. Tais condições de vida inscrevem as 
comunidades quilombolas no rol de nossa população mais carente e necessitada 
de urgentes medidas para sua inclusão social, já que estão absolutamente 
carentes de políticas públicas que as tratem respeitosamente e com vistas a fazer 
valer sua condição plena de cidadania. As medidas de justiça social voltadas para 
os remanescentes de quilombos devem consistir de ações que os preparem para 
uma condição econômica e social nova e auto-sustentável, para que essas 
comunidades possam caminhar pelas próprias forças, na medida de suas 
condições e potencialidades, com o que, sem dúvida, garantirão um novo espaço 
na sociedade brasileira. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa Brasil Quilombola é novo e está perfeitamente compatível com as 
diretrizes e desafios do PPA descritos, considerando que doze Estados da 
federação possuem mais de 50% de sua população afro-descendente em 
situação de pobreza. Nesse contexto, a comunidade remanescente de quilombos 
está entre as mais vulneráveis dessa população e se configura num público-alvo 
bem definido do programa. Este programa está absorvendo a ação 6440 -
Fomento ao Desenvolvimento Local para Comunidades Remanescentes de 
Quilombos, além de sofrer a inclusão de uma nova ação de capacitação que 
pretende dotar as comunidades remanescentes de quilombos de conhecimento e 
instrumentos adequados para o relacionamento com o poder público e entidades 
da sociedade civil. 

A proposta governamental para os quilombolas inclui, ainda, ações em educação, 
saúde junto à comunidade, destino de resíduos sólidos e preservação do meio 
ambiente. Dessa forma, três ações do Ministério da Educação serão incorporadas 
ao programa: 09CJ - Apoio à Ampliação e Melhoria da Rede Física nas 
Comunidades Remanescentes de Quilombos, 097 4 - Apoio à Capacitação de 
Professores do Ensino Fundamental para Atuação nas Comunidades 
Remanescentes de Quilombos e 09CG -Apoio à Distribuição de Material Didático 
e Paradidático para o Ensino Fundamental em Escolas Situadas nas 
Comunidades Remanescentes de Quilombos; além dessas, entram três ações do 
Ministério do Desenvolvimento Agrário: 001 T - Apoio ao Desenvolvimento 
Sustentável das Comunidades Quilombolas, 1642 Reconhecimento, 
Demarcação e Titulação de Áreas Remanescentes de Quilombos e 0859 -
Pagamento de Indenização aos Ocupantes das Terras Demarcadas e Tituladas 
aos Remanescentes de Quilombos. O programa também contará com uma nova 
ação do Ministério da Saúde: 8215 - Atenção à Saúde das Populações 
Quilombolas. 

A inclusão social e a promoção da cidadania, que permeiam desafios e diretrizes 
no Plano Plurianual, são os balizadores da alteração proposta neste programa, 
como estratégia de superação das desigualdades e promoção do 
desenvolvimento na sociedade brasileira. 
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aumentar a produção e a exibição das obras cinematográficas brasileiras, 
alinhando-se ao desafio de valorizar a identidade e preservar a integridade e a 
soberania nacional. 

1163 ~Brasil: Destino Turístico Internacional 

Problema: 

O Brasil tem alto potencial para se tornar um dos maiores mercados receptivos 
em turismo. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A ação 4034 teve seu título e produto adequados, passando o título para Fomento 
à Comercialização e ao Fortalecimento dos Produtos Turísticos Brasileiros junto 
aos Operadores Internacionais e o produto, "evento realizado, como forma de dar 
maior clareza quanto ao que a ação pretende realizar. 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio 
de implementar uma nova gestão pública: ética, transparente, participativa, 
descentralizada, com controle social e orientada para o cidadão. 

0643 - Calha Norte 

Problema: 

Existe a necessidade de aumentar a presença do poder público na reg1ao ao 
norte do rio Solimões/Amazonas, a fim de contribuir para a defesa nacional, 
proporcionar assistência às suas populações, fixar o homem na região, promover 
o desenvolvimento sustentável e integrar sua população à cidadania e ao 
conjunto nacional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual 

As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia e ao desafio de fortalecer a cidadania com a garantia dos direitos 
humanos, respeitando a diversidade das relações humanas. Neste contexto, com 
a finalidade de adequar ao cronograma físico - financeiro foi necessário alterar o 
período de término do programa como, também, ajustar as metas físicas e valores 
financeiros. 

0777- Capacitação de Servidores Públicos em Finanças Públicas 
e Áreas Afins 

Problema: 

É imprescindível suprir a administração pública de mão-de-obra selecionada e 
capacitada para o aprimoramento, nas três esferas de governo, dos sistemas 
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tributários e de controle, da formulação e da avaliação de políticas públicas, da 
alocação de recursos, da gestão das finanças públicas e da redução do déficit 
público. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi alterada a data de término da ação - 3662 Capacitação para Modernização do 
Sistema Fiscal Brasileiro para 12/2005, o que não afeta a compatibilidade do 
programa com o desafio de implementar uma nova gestão pública: ética, 
transparente, participativa, descentralizada, com controle social e orientada para o 
cidadão, ao qual o programa está alinhado. 

1109 - Certificação Digital 

Problema: 

É necessário garantir um sistema de segurança e privacidade nas transações 
eletrônicas através da implementação e operação de Infra-Estrutura de Chaves 
Públicas Brasileira - ICP-Brasil, bem como a sua disseminação, fomento e 
desenvolvimento. Além disso, a dependência de sistemas proprietários e 
monopolistas de hardware e software apresenta-se como um impeditivo para o 
desenvolvimento da tecnologia da informação e comunicação nacionais, como 
também para a promoção da inclusão digital. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano 
Plurianual: 

Foi incluída a ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais. A ação 4917 - Certificação Digital de Autoridades foi alterada para 
"Operacionalização da Certificação Digital - Infra-Estrutura de Chaves Públicas­
ICP Brasil" . As alterações não prejudicam a compatibilidade do programa com o 
desafio de governo de ampliar o acesso à informação e ao conhecimento por 
meio das novas tecnologias, promovendo a inclusão digital. 

0471 -Ciência e Tecnologia para Inclusão Social 
Problema: 

A carência de conhecimento científico e tecnológico, principalmente nas regiões 
menos desenvolvidas e nas periferias dos grandes centros, resulta na ampliação 
das disparidades regionais e na incapacidade local e regional para gerar e difundir 
o progresso técnico e o atendimento das demandas sociais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A ação 4960 - Integração de Cadeias lnterregionais de Ciência, Tecnologia e 
Informação foi transformada em não orçamentária. Além disso, houve alteração 
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do título da ação 4147 - Fomento à Capacitação Tecnológica em Temas de 
Impacto Social (anteriormente era "setores de impacto social") e inclusão da ação 
6830 - Fomento ao Desenvolvimento e Uso de Tecnologias na Área de 
Telemedicina. O novo título se justifica para identificar a maior abrangência do 
campo de atuação da ação, que passou a fomentar a capacitação de pessoas em 
quaisquer temas de impacto social. A ação nova tem o propósito de financiar 
projetos que visem a provisão de serviços ligados aos cuidados com a saúde da 
população de regiões mais carentes, onde a distância, o custo e o conhecimento 
técnico são fatores críticos, por meio de tecnologias e equipamentos para 
capacitação, diagnóstico e tratamento remotos . 

Foram identificados dois novos indicadores para o programa ("Número-índice de 
tecnologias geradas no âmbito do programa de inclusão social" e "Número-índice 
de profissionais capacitados em tecnologias de impacto social"), em substituição 
aos antigos indicadores, que mostraram-se inadequados para aferição dos 
resultados do programa. 

As propostas de alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a 
superação do desafio de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as 
bases científicas e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, 
democratizando o seu acesso. 

11 22 -Ciência, Natureza e Sociedade 
Problema: 

O insuficiente conhecimento técnico-científico das complexas interações entre 
meio ambiente, clima e sociedade, bem como sobre as mudanças climáticas 
globais limitam os avanços da ciência necessários ao desenvolvimento 
sustentável do país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu a inclusão das seguintes ações: ação 4135 - Desenvolvimento 
de Pesquisas sobre o Clima e os Ciclos Biogeoquímicos dos Ecossistemas 
Amazônicos (LBA), originalmente presente no Programa 0475 - Mudanças 
Climáticas Globais, pois se enquadra melhor ao objetivo deste programa; ação 
6717 - Fomento a Projetos Estratégicos para os Biomas Brasileiros, visando a 
impulsionar as pesquisas nesta área crítica do conhecimento científico 
concernente ao meio ambiente; ação 6739 - Desenvolvimento de Ações 
Estratégicas em Biodiversidade, visando a incrementar os esforços do MCT dada 
a aprovação do Programa de Trabalho de Cooperação e Transferência de 
Tecnologia e o início da implementação do Programa de Iniciativa Global em 
Taxonomia no âmbito das discussões internacionais sobre diversidade biológica. 
A ação 6258 - Pesquisa e Desenvolvimento de Projetos Científicos e 
Tecnológicos do Programa-Piloto para Proteção das Florestas Tropicais teve o 
seu valor total corrigido, pois os valores referentes à fonte 195 (doação) foram 
devidamente incorporados ao ano de 2006. Houve ainda inclusão dos 
localizadores Região Norte e Região Nordeste na ação 4157 - Fomento à 
Pesquisa e ao Desenvolvimento sobre a Composição e a Dinâmica dos 
Ecossistemas Brasileiros, para que sejam atendidas, no âmbito da ação, as 
pesquisas para os ecossistemas marinhos da costa norte. 
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Adicionou-se um indicador ("Número-índice de mapas temáticos gerados 
contendo 1 > cálculo da extensão e distribuição do < k~ ;matamento da Amazônia") 
visando a auxiliar o ::lirecionamento das ações de programa. As propostas de 
alterações m mcionadas mostram--se compatíveis C< 111 1 a superação do desafio de 
ampliar, <I e~ concentmr regionalmente e fortale• ;,~ · as bases científicas e 
tecnológic;ls je suste 1tação do desenvolvimento, dt !IT ocratizando o seu acesso. 

1201 - Gfêr1cia, T·ecnologia e Inovação em Baúde 

Problema 

No Brasil, pmsiste ainda um problema relevante 111> que diz respeito à baixa 
capacidad8 ele articulação entre as ações de fomt n1 o científico-tecnológico e a 
política dE! :;atJde, bem como à ausência de necanismos de coordenação 
adequado~; e 1tre as múltiplas instâncias de fomento 

Demonstraç io da ccompatibilidade com os desaH,; e diretrizes definidos no 
Plano Pl u1·ia lUa I: 

As alteraç5e; realiza ::las contribuem para um des 01:amento na direção de um 
novo proje to 1acional no qual se valoriza o mercado Jr.terno e as necessidades da 
população bnsileira. l=>ortanto esse novo escopo possibilita fomentar o avanço do 
conhecimEnto científico no setor de saúde. 

O programa 1Di reestruturado com a exclusão de açi11~; que eram específicas para 
os centro:; de pesqJisa e a inserção de nova; ações que se estruturam 
delimitand1> ~ada uma das linhas de atuação (o conjunto de unidades da 
Fundação (lswaldo Cruz, seja no desenvolvi wmto de insumos ou no 
desenvolvimE ,nlo de nétodos e processos, o que d 3 naior visibilidade à atuação 
da instituição como urn todo em cada uma dessas I ir t.1as. 

As alterEIÇÕe;; propm;tas na estrutura do prograrr1a possibilitaram ajustá-lo às 
diretrizes ·~ desafios do Plano Plurianual, uma vu que se busca promover a 
equidade ·~ < 1mpliar c1 regionalização das ações p8rlinentes, com a valorização 
das tecnol•1gias nacio 1ais. 

0662 - Combate à Criminalidade 

Problema. 

A víolaç810 dõl ordem jurídica e social por meio de :1ções violentas e criminosas, 
provocand J i'lstabiliclérde institucional e violações an direitos individuais, coletivos 
e difusos. O fortalecimento do crime organizado, corrupção nas três esferas de 
Poder, trá1icc .. ele armas e drogas, a lavagem de d nheiro, a entrada e saída de 
pessoas s~rr, o deviclo controle imigratório, os crirnE 's ambientais (bio pirataria, 
transgênic.Js tráfico de animais, material nuclear P radioativo, poluição hídrica) , 
contrabando e descaninho e crimes pela Internet, são exemplos de elementos 
que caraGt~ri ~amo pnblema. 

Demonstr aç i o da ccompatibilidade com os desaf i1); e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul"ia 1ual: 

O programa<! perfeitamente compatível com os des lfios e diretrizes elencados no 
PPA 2004-2CO/' , em Especial : fortalecer a cidadania sarantir a segurança pública; 
preservar a ir1tegridade e soberania nacionais. 
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Objetivando maximizar a compatibilidade com os desafios e diretrizes do Plano 
Plurianual , houve a necessidade de migração das ações relativas às construções, 
ampliações e reformas que compõem as atividades do Departamento de Polícia 
Federal - DPF, que atualmente fazem parte do programa 0662 - Combate à 
Criminalidade, para o progra.rna i 353 - Modernização da Polícia Federal. 

Inicialmente é preciso registrar que não se trata de acréscimo de receita ou 
aumento de despesa, trata-se de um ajuste operacional e gerencial. Os custos 
dos dois programas são os mesmos que já estão concebidos no programa 0662 -
Combate à Criminalidade. As novas ações de construção e reforma tem por 
objetivo a melhoria das condições de trabalho, possibilitando aumentar a receita 
gerada pelo próprio DPF nas ações de fiscalização que realiza e nos serviços que 
presta à sociedade. 

Duas ações foram incluídas no programa 0662 - Combate à Criminalidade: 11 P8 
- "Implantação de Núcleos Especiais de Polícia Marítima - NEPONS (ISPS­
CODE)", com a finalidade de dar condições de funcionamento aos Núcleos 
Especiais de Polícia Marítima, dotando-os de embarcações, viaturas, meios de 
comunicações e equipamentos de informática, armamentos, equipamentos não 
letais, equipamentos de mergulho e outros, bem como atender as necessidades 
de custeio para o pleno funcionamento; 8375 - "Pagamento de Indenização pela 
Entrega de Arma de Fogo", com a finalidade de pagamento de indenização pela 
entrega de armas de fogo, haja vista o advento da lei 10.826 de 22 .12.2003, 
denominada Estatuto do Desarmamento. 

1080 - Combate à Desertificação 
Problema: 

As áreas semi-áridas e as áreas subúmidas secas do Brasil abrangem uma 
superfície de 710.437,30 km2 (62,8%} e 420.258,80 km2 (37,2%), 
respectivamente, totalizando uma área de 1.130.790,53 km 2

. Com uma 
população, no ano de 2000, de 22,5 milhões de habitantes, 14,2 milhões (63,3%) 
residiam em áreas semi-árida, enquanto 8,3 milhões (36,7%) residiam nas áreas 
subúmidas secas. A inexistência de um conjunto de ações articuladas que visem 
combater o avanço dos processos de desertificação pode levar ao agravamento 
da degradação ambiental e social no semi-árido, com reflexos nas esferas sociais, 
políticas e econômicas, em nível regional e nacional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve a exclusão da ação de Elaboração do Plano de Ação Nacional para 
Combate à Desertificação (PAN), visto que será concluído em 2004. Por outro 
lado, houve inclusão da ação Apoio à Implementação do Plano de Ação Nacional 
de Luta Contra a Desertificação nas Áreas Susceptíveis à Desertificação, com 
vistas a apoiar Estados e municípios da região do semi-árido na implementação 
de medidas de combate à desertificação, no âmbito local , em consonância com o 
Plano Nacional (PAN}. 

A alteração do programa descentraliza as ações de combate à desertificação, 
considerando as prioridades estabelecidas pelo PAN, dando maiores condições 
para que o programa cumpra seu objetivo de reduzir o nível de crescimento das 
áreas desertificadas, atendendo fortemente às diretrizes de promoção e apoio a 
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iniciativas de gestão ambiental das comunidades locais; de fortalecimento das 
ações que valorizam o uso racional do solo e dos bens minerais e de promoção 
da recuperação de áreas e ecossistemas degradados do desafio de melhorar a 
gestão e a qualidade ambiental e promover a conservação e uso sustentável dos 
recursos naturais, com ênfase na promoção da educação ambiental. 

Por ser o PAN um plano com enfoque na redução da pobreza e na ampliação da 
capacidade produtiva, o programa está, também, relacionado aos megaobjetivos 
de inclusão social e redução das desigualdades sociais e de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais. 

0073 - Combate ao Abuso e à Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes 
Problema: 

A exploração sexual comercial de crianças e de adolescentes, e suas expressões 
através da prostituição, do turismo sexual, da pornografia e do tráfico, são uma 
prática reificada do capitalismo contemporâneo, que encontrou no mercado do 
sexo diferentes formas de adaptação às crises , reinventando práticas de 
exploração e de dominação que transforma mulheres, crianças e adolescentes 
em mercadoria. 

Já o abuso sexual é uma violência que, por sua vez, ultrapassa as fronteiras de 
classe social, dos limites culturais e de pobreza. Deve ser entendido como uma 
situação de ultrapassagem (além, excessiva) de limites: de direitos humanos, 
legais, de poder, de papéis. O abuso sexual ocorre no âmbito familiar e por 
pessoas conhecidas, embora exista um pequeno número de abusadores 
desconhecidos . Portanto, não é sem razão que os movimentos sociais 
humanitários do mundo inteiro consideram a exploração sexual comercial de 
crianças e adolescentes como uma das piores formas de exploração do trabalho 
infantil e como crime contra a humanidade. 

De acordo com a Pesquisa sobre o Tráfico de Mulheres, Crianças e Adolescentes 
para fins de Exploração Sexual Comercial no Brasil - PESTRAF, foram 
identificadas no Brasil 241 rotas de tráfico. O disque-denúncia de abuso e 
exploração sexual de crianças e adolescentes registrou, em um ano de 
funcionamento, quase seis mil denúncias e a Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito - CPMI que investiga redes de exploração sexual de crianças e 
adolescentes no Brasil tem descortinado redes amplas e organizadas de 
aliciamento, exploração e tráfico de crianças e adolescentes para fins de 
exploração sexual, em franca expansão, diante da pouca reação governamental 
quanto ao problema. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O ano de 2003 marcou uma nova etapa no cenário brasileiro: o combate à 
violência , abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes foi considerado, 
em pronunciamento do Presidente da República , uma das metas prioritárias do 
novo governo, constituindo uma decisão política que veio fortalecer a luta dos 
movimentos sociais referentes a essa questão. Para cumprir esta prioridade, 
dando às ações de governo o seu caráter de política pública, é que se propõe a 
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alteração no título das seguintes ações: ação 0746 - Apoio a Projetos de 
Prevenção e Enfrentamento ao Abuso, Tráfico e Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes. e 2383 Proteção Social às Crianças e aos Adolescentes Vítimas 
de Violência, Abuso e Exploração Sexual e suas Famílias. Bem como a alteração 
no produto da ação 001 S ·.Apoio Educacional a Crianças e Adolescentes em 
Situação de Discriminação e Vulnerabilidade Social. 

Não há alteração no escopo do programa, nem incompatibilidade com os desafios 
e diretrizes do Plano Plurianual 2004-2007. 

1164 - Combate ao Crime Transnacional 
Problema: 

A existência de redes criminosas atuantes em nível global, ignorando fronteiras, 
dotadas de alta capacidade organizativa e de modernos instrumentos 
tecnológicos, para a remessa ao exterior de recursos provenientes de atividades 
ilícitas fator de desestabilização social e econômica. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa possui relação tanto com a dimensão econômica do PPA 2004-2007 
(Mega-Objetivo 11) como com a dimensão democrática (mega-Objetivo 111), 
promovendo os interesses nacionais e garantindo a segurança pública. 

A única alteração no programa foi exclusão da ação 3938 - "Implantação de 
Sistema de Cartas Rogatórias" que seria executado nos anos 2005, 2006 e 2007 
e teria por finalidade agilizar os processos de atendimento de cartas rogatórias 
por meio de um sistema de informações que disponibilizasse dados em tempo 
real sobre o cadastro das cartas rogatórias e seus respectivos andamentos. No 
entanto, o novo sistema informatizado de gerenciamento eletrônico de 
documentos do Ministério da Justiça (sistema GEDOC), que tem previsão de 
entrada em operação para o primeiro semestre deste ano, atenderá 
satisfatoriamente esta demanda, tornando desnecessário o desenvolvimento de 
um sistema específico para cartas rogatórias. A exclusão do projeto não terá 
impacto no cumprimento da meta presidencial de combate à lavagem de dinheiro. 

8021 -Comércio Eletrônico 
Problema: 

A exclusão digital das microempresas e empresas de pequeno e médio porte, 
pela reduzida utilização de Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC}, é 
uma das causas fundamentais da baixa competitividade, da perda de 
oportunidades de geração de emprego e renda e de exportação, e de alta taxa de 
mortalidade de empresas no contexto de desenvolvimento intensivo em novas 
tecnologias e novas formas de organização. 

Atualmente, configura-se um quadro de ausência de ação efetiva do setor público 
na prestação de serviços de base ligados à tecnologia de informação, 
especialmente de comércio eletrônico, aos segmentos empreendedores. 
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Demonstnç io da cc•mpatibilidade com os desat i•H e diretrizes definidos no 
Plano Pl ui"ia lUa I: 

O Programa ~omércio Eletrônico visa impulsionar é1 expansão, a modernização e 
a inovaçiic• d 3S empmsas nacionais em parceria cc rn o Sebrae, organizações da 
sociedade ci'til e de empresas privadas para cum ~·r i r a missão de promover a 
inclusão d igilal do enpresariado de pequeno porh Dessa forma, insere-se no 
megaobjetivc 11- Cre:;cimento com geração de emprego e renda, ambientalmente 
sustentávE I e mdutor das desigualdades regionais l ! r.os desafios de coordenar e 
promove1· o) ilwestime1to produtivo e a elevação da produtividade, com ênfase na 
redução c-a vulnerabilidade externa e de incen1 i•t•~r e fortalecer as micros, 
pequena:; e médias empresas, com o dese 1\iolvimento da capacidade 
empreend1~d< 1ra. 

Foi feito um pequenc ajuste no objetivo do progra 11 ~ e a modificação proposta 
referente <r a Iteração do indicador deste programa n,3o afeta na compatibilidade 
com os de ;;a1 ias e dimtrizes definidos no Plano Pluri 3 r ual. 

08'i2- Gl)mpetitividade das Cadeias Prod11tivas 
Problema 

As especi'icjjades empresariais de cada setor pnc'utivo exigem discussões e 
negociaçõ·~s permane•ntes com o setor privado sob -e os diversos obstáculos que 
limitam o <le~ envolvimento industrial e comercial brnsileiro. A baixa capacidade e 
escala pro :lu .iva, a falta de modernização industrial 3 ; ~ausência de investimentos 
em indúst-ia; intensivas em capital e indústrias intensivas em conhecimento 
implicam om desvan agens competitivas das prin• ; , ~ais cadeias produtivas em 
relação aos ~rodutos nternacionais, de baixo custo · ~ alta qualidade. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desatios e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia mal: 

O Progra na CompE1titividade das Cadeias Pro j L tivas pretende, de forma 
sistemátiG<I, que empresários, trabalhadores e esp 3cialistas discutam e sugiram 
políticas a p ~rtir da l)roblemática econômica, finallc:lira e tecnológica de cada 
setor, englot 'ando, t<1mbém, ações de desenvolv rnento do "design" nacional. 
Assim, insew-se no lllegaobjetivo 11 - Crescimentc · com geração de emprego e 
renda, arn!)ie ntalmen1e sustentável e redutor das d1 ~sigualdades regionais, assim 
como no E sforç:o de <rlcançar o equilíbrio macroecc rriimico com a recuperação e 
sustenta\:Êo :lo crescimento e distribuição da rendi, com ênfase na redução da 
vulnerabilidade externa. 

A modifica ~ã) do obje-1tivo e do indicador do Prograr n<r, assim como a inclusão da 
ação 11 KCI - Rede dE Centros Tecnológicos e Apoi ) 3s Empresas de Pequeno e 
Médio Por1e, nÊio afetarão a compatibilidade com os d ~ ~safios e diretrizes definidos 
no Plano I::>IL rianual. A inclusão dessa ação justifica -se pelo Acordo-Quadro de 
Coopera<;Ê o :lntre a Comunidade Econômica Euro1 oé a e a República Federativa 
do Brasil Ei no Ajuste Complementar assinado em 1~ de janeiro de 2004, assim 
como pelo M.3cro Eixo I da Política Industrial, Tecnc lógica e de Comércio Exterior 
- PITCE, Lm1 :ada em 31/03/2004. 

48 



Setembro de 2004 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO 

0798 - Compras Governamentais 

Problema: 

Quinta-feira 2 47 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas, voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, · avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. · 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas (adequação do objetivo ao título do programa) estão 
compatíveis com os desafios e diretrizes, definidos quando da elaboração do PPA 
2004-2007. 

1057 - Comunicações, Comando, Controle e Inteligência nas 
Forças Armadas 

Problema: 

É imprescindível aperfeiçoar a capacidade de comando e controle de todos os 
órgãos envolvidos na tarefa de defesa nacional, proporcionando-lhes condições 
que facilitem o processo de decisão, baseado em sistemas inteligentes e capazes 
de antecipar situações que exijam sua utilização e em meios de comunicação 
modernos e seguros.O objetivo específico deste programa é o de aperfeiçoar a 
capacidade de comando, controle e inteligência do sistema de defesa e a 
segurança da comunicação militar, garantindo a capacidade de operação 
combinada ou conjunta das Forças Armadas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi proposto para este programa o indicador "Nível de implantação dos sistemas 
de comunicação, comando, controle e inteligência" para se adequar à 
metodologia do PPA. 

As ações de Implantação de Sistemas de Comunicações Militares Via Satélite -
SISCOMIS e Implantação do Sistema de Comunicações Seguras- SECOS foram 
ajustadas ao novo cronograma físico-financeiro do programa. As ações 
desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia, e ao desafio de preservar a integridade e a soberania nacionais. 

1145- Comunidades Tradicionais 

Problema: 

Dentre as características que definem as comunidades tradicionais destacam-se a 
ligação intensa com territórios e seus recursos naturais, a presença de instituições 
políticas próprias e tradicionais e a dependência de sistemas de produção 
voltados principalmente para a subsistência. Essas populações vêm sofrendo os 
impactos causados pela expansão das atividades agropecuárias na região da 
Amazônia, na medida que essas causam o desmatamento e ocupam as áreas 
que as comunidades se utilizam para extrair seu sustento e seu trabalho. Evitar 
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esses impactos, por meio do estímulo à organização social e da capacitação é o 
principal objetivo do programa. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa recepcionou a ação Fomento a Projetos de Gestão Ambiental das 
Reservas Extrativistas da Amazônia (Programa-Piloto), originária do programa 
Amazônia Sustentável, por ser mais adequada ao objetivo deste programa . Houve 
fusão das ações de capacitação, visto que se destinavam ao mesmo público-alvo. 
O indicador do programa estará sendo construído . Para isso, contará com 
recursos orçamentários alocados na ação Estatísticas Ambientais e Indicadores 
de Desenvolvimento Sustentável, do programa Gestão da Política de Meio 
Ambiente . 

1332 - Conservação e Recuperação dos Biomas Brasileiros 
Problema: 

Com a evolução da ação antrópica e com a velocidade crescente com que as 
áreas de reserva legal estão sendo degradadas para uso direto ou indireto, 
acreditou-se que era suficiente garantir a conservação de espécies isoladamente, 
passando depois para a conservação de amostras de ecossistemas através da 
criação de unidades de conservação (UCs). 

No entanto, cantata-se que a criação de UCs não é, por si só, suficiente para 
garantir a conservação da biodiversidade e a promoção do desenvolvimento 
sustentável; há que se implantar corredores ecológicos, notadamente em áreas 
críticas, que permitam o contato entre espécies de diferentes UCs, bem como 
estimular a adoção de práticas de recuperação e uso sustentável nos biomas, em 
particular no que se refere à biodiversidade, que compatibilizem a conservação, a 
geração de renda, a distribuição da riqueza e a valorização do conhecimento 
tradicional das populações locais. 

O enfoque sistêmico por biomas incorpora uma nova visão sobre o manejo e 
conservação dos recursos naturais, pois adota uma visão global, com uma ação 
mais ampla sobre as potencialidades e as ameaças a que estão submetidos os 
recursos naturais em todo o bioma. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa recepcionou a ação Fomento a Projetos de Gestão Ambiental e 
Desenvolvimento Sustentável na Amazônia, originária do programa Amazônia 
Sustentável , o que implicou na inclusão do bioma da Amazônia no objetivo deste 
programa . Além disso, houve alteração de localizador. A inclusão da referida ação 
amplia a atuação do programa, reforçando seu compromisso frente ao desafio de 
melhorar a gestão e a qualidade ambiental e de promover a conservação e uso 
sustentável dos recursos naturais, com ênfase na promoção da educação 
ambiental. 
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1140 - Conservação e Uso Sustentável de Recursos Genéticos 
Problema: 
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O Brasil é detentor de 20% da biodiversidade mundial e ainda não possui um 
sistema de conservação dos recursos genéticos capaz de garantir a sua 
perpetuidade para as gerações presentes e futuras. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve alteração de indicador com vistas a possibilitar a mensuração do alcance 
do objetivo do programa. A inclusão da ação de Fomento à Bioprospecção e 
Desenvolvimento de Produtos e Processos Derivados da Biodiversidade, 
proveniente do programa Biotecnologia, do Ministério de Ciência e Tecnologia, 
deve-se a sua melhor adequação ao objetivo deste programa, que é o de 
conhecer a diversidade biológica e promover sua utilização sustentável. A ação 
incluída reforça a atuação do programa no atendimento ao desafio de melhorar a 
gestão e a qualidade ambiental e promover a conservação e uso sustentável dos 
recursos naturais, com ênfase na promoção da educação ambiental. O programa 
contribui, especialmente, para a superação dos problemas relacionados às 
diretrizes de aproveitamento racional e sustentável de recursos da biodiversidade 
brasileira, com ênfase na valorização e ampliação do conhecimento dos 
ecossistemas e de geração e disseminação de inovações tecnológicas 
adequadas a um padrão de produção ambientalmente sustentável. 

1304 - Conservação, Uso Racional e Qualidade das Águas 
Problema: 

Há escassez, tanto em termos de quantidade quanto de qualidade, de água 
adequada aos seus usos múltiplos, decorrente do uso irracional , da degradação 
ambiental e do desperdício, constatados sobretudo nos sistemas de irrigação, 
abastecimento urbano e industrial. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve alteração de atributos de algumas ações já existentes, com vistas à 
incorporação de novas iniciativas em curso, bem como ao melhor desempenho 
operacional do programa. 

Foram, ainda, incluídas a ação de Publicidade de Utilidade Pública, com o 
objetivo de melhor atingir o objetivo do programa de melhorar a eficiência do uso 
dos recursos hídricos, e a ação Gerenciamento Integrado e Sustentável dos 
Recursos Hídricos Transfronteiriços na Bacia do Rio Amazonas, uma parceria 
com o Fundo Global Meio Ambiente Global (Global Environment Facility GEF). As 
alterações do programa reforçam suas condições de atendimento aos desafios de 
impulsionar os investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e 
sustentável e de melhorar a gestão ambiental, promovendo a conservação e uso 
sustentável dos recursos naturais, com ênfase na promoção da educação 
ambiental. 
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0508- Gl>nSE~rvaç; io, Uso Sustentável e RE!i:uperação da 
Biodiversida.de 

Problema. 

Apesar ele o Brasil abrigar a maior biodiversidade do mundo, oferecendo ricos 
serviços ~ ~ populaçàJ, como provisão de alimer rtc s, estabilização do clima, 
purificaçÊic dJ ar e 2r~]ua, recreação e benefícios CL ltrrrais, sociais e econômicos, 
enfrentamos um gr;we processo de degradaç 3c e de perda de nossa 
biodiversidad~ em seus três níveis (ecossistem.ls, espécies e variabilidade 
genética). A jegradacão dos biomas tem sido acel3nda nas últimas décadas, a 
mata Atl~irtic~ 13Stá reduzida a 7% de sua área orig nal, o cerrado já perdeu mais 
de 50% d'~ ~ ua cobertura natural, a caatinga 45% e a Amazônia 17%. Hoje, a 
fauna bra~ . ile ir21 ameérçada de extinção chega a 6 3 ~ espécies e a flora a 108. 
Muitas variejades lncais de nossa flora e faumr, adaptadas a condições 
ambientai:: ~ articulams, estão se perdendo, o q1 r e inviabiliza o uso destes 
recursos n JrT futuro próximo. 

Ressalta--se ~ue a pnrda de biomas, espécies e de variabilidade genética tem 
ocorrido a 1tE s mesm J que seja possível o acúmu o básico de conhecimento a 
respeito. 

Demonstraç.io da cc•mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Plur·ia 1l.lal: 

Ao objetivo do prog 'ama foi incorporada a met l de "controlar" a utilização 
sustentávE I c a divers dade biológica, visto que o programa contempla ações de 
controle d 3 I)Spécies da fauna e flora, considera jas exóticas e invasoras. As 
inclusões. ~~ < lteraçõe; de ações buscam dotar o p ·o-;Jrama de ações suficientes 
para a rnitigc ç~io do )roblema que este programa pretende atacar. O programa 
contribui, 3spedalme1te, para a superação do d~s3fio de melhorar a gestão 
ambiental e .Jromover a conservação e uso suste rrt 3vel dos recursos naturais, 
com ênfas 3 r a promo ~ão da educação ambiental. 

1307- 1Controle da Tuberculose e Elimina ;~roda Hanseníase 

Problema. 

A tuberculnsfl continu: :~ sendo um grave problema dn ~ aúde no Brasil. Segundo os 
critérios d;l Oruaniza,;:ão Mundial de Saúde, o pa t ~; está entre os 22 de maior 
carga da doun1;:a no mundo. Atinge principalmente c: população em idade mais 
produtiva e os gru·Jos humanos com piores condições socioeconômicas, 
causando re·Jercussê·es na vida pessoal e famil im do doente, sobretudo no 
aspecto ·,'irrar ,ceiro e 1a capacidade produtiva . Anutlmente, são descobertos no 
Brasil ce-ca de 90.000 casos novos de tuberculosE, .:;ausando 6.000 óbitos pela 
doença . A epidemia da Aids e o surgimento de b :~cilos multirresistentes são 
fatores qJn r;oclerão dificultar o efetivo controle da luherculose. As pneumopatias 
de interes ;e em saúde pública ocupam o segund J lugar entre as causas de 
internação nc SUS. 

O Brasil d 1 ~tém o seg Jndo maior número de casos :1E hanseníase- primeiro nas 
Américas, C1>m a w evalência de 77.558 casos A,44/1 0.000 habitantes) e 
detecção de 41.402 casos (2,37/1 0.000 habitantes érté 2002. O país assumiu o 
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compromisso de eliminar a hanseníase como problema de saúde pública até o 
final de 2005, o que significa alcançar a taxa de prevalência de menos de um 
paciente por 10.000 habitantes. As dermatoses de interesse em saúde pública 
ocupam a quarta colocação na demanda da população aos serviços de saúde. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A adequação de ações, bem como as alterações em indicadores, contribuíram 
para que os gestores das respectivas ações reconduzam suas estratégias para 
alcançar os níveis de prevalência compatíveis com a eliminação da hanseníase 
como problema de saúde pública, bern como detectar precocemente os casos de 
tuberculose e tratá-los, interrompendo a cadeia de transmissão. 

Um indicador do programa foi excluído e outro foi acrescentado. Além disso, 
houve alteração em uma ação quanto ao seu tipo, deixando de ser classificada 
como operação especial e tornando-se uma atividade, de forma a atender 
adequadamente os conceitos aplicados a cada uma dessas modalidades, 
considerando a forma como são implementadas e a área de competência do 
governo federal no setor de saúde. As alterações aqui propostas coadunam 
melhor com as diretrizes, uma vez que contribuem para a promoção da equidade 
na implementação das · políticas sociais. Assim, o programa permanece 
compatível com o desafio definido no Plano Plurianual de promover o acesso 
universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social (saúde, previdência e 
assistência). 

0644 - Controle de Armamentos, Munições e Explosivos 

Problema: 

O Exército Brasileiro tem a necessidade de controlar a produção, circulação, 
armazenamento e destinação de armamentos, explosivos e munições como forma 
de auxiliar na segurança física da população e do patrimônio nacional. Esse 
controle é implementado através de atividade de fiscalização de comerciantes e 
transportadores dos produtos sob controle. 

O objetivo deste programa é controlar a produção, utilização, importação, 
exportação, desembaraço alfandegário, circulação, armazenamento e comércio 
de armas, munições, explosivos e outros produtos perigosos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Com a finalidade de adequar o programa foi alterado o atributo da justificativa do 
programa para "compete ao Comando do Exército autorizar e fiscalizar a 
produção, utilização, importação, exportação, desembaraço alfandegário, tráfego 
e comércio de armamentos, explosivos, munições e demais produtos controlados, 
realizar o registro e o cadastramento de todas as armas de uso restrito de posse 
dos Órgãos de Segurança Pública e seus integrantes, bem como o de 
colecionadores, atiradores e caçadores, com base no art. 24 da Lei n° 10.826, de 
22 de dezembro de 2003, e no Decreto n° 3.665, de 20 de novembro de 2000, 
que aprovou o Regulamento para a Fiscalização de Produtos Controlados". Com 
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a finalidade de adequar o público-alvo do programa foi proposta a alteração para 
"pessoas físicas e jurídicas que fabricam, utilizam, importam, exportam, 
transportam e comercializam produtos controlados pelo Exército" . Este programa 
alinha-se ao macroobjetivo de promoção e expansão da cidadania e 
fortalecimento da democracia, e ao desafio de fortalecer a cidadania com a 
garantia dos direitos humanos, respeitando a diversidade das relações humanas. 

0550 - Controle Externo 

Problema: 

Manter e assegurar o controle dos gastos públicos federais e manter os serviços 
prestados ao Congresso Nacional são dispositivos constitucionais dirigidos ao 
Tribunal de Contas da União. Trata-se de programa do tipo Serviços ao Estado 
que visa coibir, inibir, evitar e punir a malversação e o desperdício de recursos 
públicos federais . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa teve como principais modificações a inclusão da ação 11 T5 -
Construção da Sede do Instituto Serzedello Corrêa e a exclusão da ação 2272 -
Gestão e Administração do Programa. As outras ações constantes deste 
programa sofreram pequenos ajustes no cadastro inicial, para complementação 
das informações, mantendo-se o escopo inicialmente planejado, inclusive quanto 
aos índices do indicador de processos. 

Cabe ressaltar que a demonstração de compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual só se aplica a programas do Poder Executivo. 

0684- Cooperação Científica, Técnica e Tecnológica 
Internacional 
Problema: 

A produção científico-tecnológica nacional é baixa e incompatível com o nível das 
demandas de desenvolvimento sócio-econômico da sociedade. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi feita a realocação da ação 2531 - Concessão de Bolsas, no Sistema 
Educacional Brasileiro, a Alunos Estrangeiros para o programa 0682 - Difusão da 
Cultura e da Imagem do Brasil no Exterior, pois esta ação contribui mais 
diretamente para o objetivo desse programa . 

Aprofundar a cooperação científica, técnica e tecnológica entre o Brasil e os 
países com os quais mantém relações diplomáticas é objetivo deste programa, 
alinhado, portanto, com o objetivo setorial de incrementar a cooperação científica 
e tecnológica para a transferência de tecnologias de ponta, de maneira a que se 
reduzam o hiato digital e outras carências do exercício do direito de informação no 
Brasil. Vincula-se ao desafio do governo de promover os valores e os interesses 
nacionais e intensificar o compromisso do Brasil com uma cultura de paz, 
solidariedade e de direitos humanos no cenário internacional. As alterações 
propostas não alteram essa compatibilidade. 
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0237- Corredor Araguaia-Tocantins 
Problema: 

Quinta-feira 2 53 

Os sistemas de ligação dos modais de transporte da região estão em condições 
precárias, encarecendo sobremaneira o frete na região dos Estados do Pará, 
Tocantins, Maranhão, Mato Grosso e Goiás. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável relacionado a diretriz ampliação da malha 
rodoviária, ferroviária e aquaviária, estimulando o desenvolvimento de sistemas 
de transporte multimodal. 

0238 - Corredor Fronteira Norte 

Problema: 

Atualmente existe uma grande dificuldade de acesso à região entre os Estados do 
Amapá, Roraima, Amazonas, Acre e os países da fronteira norte do Brasil, tanto 
no que diz respeito ao trânsito de pessoas quanto ao fluxo de mercadorias. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável e com as diretrizes de ampliação da malha 
rodoviária, ferroviária e aquaviária, estimulando o desenvolvimento de sistemas 
de transporte multimodal e o de promoção da integração da infra-estrutura 
regional da América do Sul. 

0230 - Corredor Leste 

Problema: 

Os sistemas de ligação dos modais de transporte da região estão em péssimas 
condições, encarecendo sobremaneira o frete na região dos Estados de Minas 
Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável, relacionado à diretriz de ampliação da malha 
rodoviária, ferroviária e aquaviária , estimulando o desenvolvimento de sistemas 
de transporte multimodal. 
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0233- Gorl'edor IVIercosul 

Problema · 

A ligação ont ·e o Brm;il e os países do Mercosul é liiT a região de grande fluxo de 
mercadOI"i<IS e pesso 3S, com grande atividade ind c l ~ trial que tem forte impacto 
sobre a ec on om ia naGional. Este corredor necessit; 1 de constantes investimentos 
para gan3nti ~ a redução do custo de mercadnüs e garantir ganhos de 
competitividaje para a indústria e o agrobusiness né ci:mal. 

Demonstraç io da cc•mpatibilidade com os desaf ill> e diretrizes definidos no 
Plano Pl ui'ia 1ual: 

Os indicadores e aç5es do programa foram ade : iuados com a finalidade de 
atender às diretrize::; do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmer te com o desafio de impulsionar os in• •e ;timentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável, relacionado à c imtriz de ampliação da malha 
rodoviária, fE·rroviária e aquaviária, estimulando o JE senvolvimento de sistemas 
de transportd multirrodal e o de promoção da irltegração da infra-estrutura 
regional dé1 América d::> Sul. 

02:~5 - Gorl'edor Nordeste 

Problema. 

O alto custe. de tn:tlsporte de cargas da reg1an , em função das péssimas 
condições dos seus modais de transporte, impac :a fortemente o potencial de 
desenvolvimE •nlo econômico e social na área que ;tb'ange os Estados do Piauí, 
Ceará, Ric G:ande do Norte, Paraíba, Pernambuco ~Alagoas. 

Demonstr aç i o da cc.mpatibilidade com os desaf ill:; e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul'ia 1ual: 

Os indicadores e aç5es do programa foram ade :
1
uados com a finalidade de 

atender às diretrize:; do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmer te com o desafio de impulsionar os in• ''3 ;timentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável, relacionado a c imtriz de ampliação da malha 
rodoviária, fErroviária e aquaviária, estimulando o ]E'senvolvimento de sistemas 
de transporte multimojal. 

0236- G,m·edor Oeste-Norte 

Problema 

Existe urna r ecessiclé1de de redução do custo do tra 1sporte de cargas para dar 
condições dE dinami2ar as potencialidades sócio-e,;::nômicas da região, levando 
em cons ider;1çüo o potencial hidroviário deste con edor, que abrange parte dos 
Estados do Amazona~;. Pará, Rondônia e Mato Gro::w. 

Dernonstraç io da ccmpatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1Ual: 

Os indicadores e aç5es do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrize::; do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmer te com o desafio de impulsionar os in• ''3 ;timentos em infra-estrutura 
de forma comclenadE e sustentável, relacionado f· ~; diretrizes de ampliação da 
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malha rodoviária, ferroviária e aquav1ana, estimulando o desenvolvimento de 
sistemas de transporte multimodal e o de promoção da integração da infra­
estrutura regional da América do Sul. 

0229 • Corredor São Francisco 
Problema: 

O alto custo de transporte na região e o não aproveitamento do potencial do rio 
São Francisco para a dinamização da economia da área que abrange a região 
dos Estados da Bahia, Sergipe e o norte de Minas Gerais são um dos principais 
problemas deste corredor. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentávei, relacionado à diretrizes de ampliação da 
malha rodoviária, ferroviária e aquaviária, estimulando o desenvolvimento de 
sistemas de transporte mu!timodal. 

0232 • Corredor Sudoeste 

Problema: 

A expansão da fronteira agrícola, que necessita de um escoamento adequado, 
porém, que hoje enfrenta a realidade de um alto custo de produção, que tem no 
transporte um de seus maiores custos, são um dos principais problemas 
enfrentadados por esta área que abrange os Estados de Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, o sul do Estado de Goiás e parte da Região Sudeste. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável, relacionado a diretriz de ampliação da malha 
rodoviária, ferroviária e aquaviária, estimulando o desenvolvimento de sistemas 
de transporte multimodal. 

0231 • Corredor Trc-msmetropolitano 

Problema: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável, relacionado a diretriz de ampliação da malha 
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rodoviária, ferroviária e aquaviária, estimulando o desenvolvimento de sistemas 
de transporte multimodal. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável, relacionado à diretriz de ampliação da malha 
rodoviária , ferroviária e aquaviária , estimulando o desenvolvimento de sistemas 
de transporte multimodal. 

1178 - Correição no Poder Executivo Federal 

Problema: 

É necessário combater a impunidade dos administradores de recursos públicos 
federais e prestar contas à opinião pública acerca dessas atividades, conferindo­
lhes ampla transparência . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 4641 - Publicidade de Utilidade Pública. A alteração não 
prejudica a compatibilidade do programa com o desafio de governo de combater a 
corrupção. 

1116- Crédito Fundiário 
Problema: 

Faz-se necessário promover o acesso à terra por meio do financiamento de 
imóveis rurais que não se enquadrem nos preceitos da desapropriação por 
interesse social. Segundo estimativas recentes , as áreas ociosas com superfície 
insuficiente para um processo de desapropriação representam cerca de 40 
milhões de hectares. A estas devemos acrescentar as áreas produtivas, que não 
podem ser incorporadas ao processo de reforma agrária pela via da 
desapropriação, mas que podem, em razão de seu preço, dar origem a projetos 
viáveis . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Este programa é complementar aos programas de reforma agrária e se dará 
através de execução descentralizada pelos Estados , através do financiando da 
compra de imóveis rurais, de investimentos básicos necessários à estruturação 
das novas unidades produtivas, da capacitação dos beneficiários e da assistência 
técnica . A descentralização do programa e a participação efetiva da sociedade 
civil devem contribuir para a acumulação de capital social, o fortalecimento da 
cidadania e para uma maior articulação com as ações empreendidas em outros 
programas locais de desenvolvimento, em particular em matéria de segurança 
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alimentar, geração de emprego e renda, infra-estrutura, educação, saúde, 
saneamento, combate à pobreza e ação social. Assim, as modificações foram 
realizadas sob esse prisma, refletindo-se no detalhamento da implementação e na 
descrição da ação 1545 - Estruturação de Assentamentos e Investimentos 
Comunitários - Combate à Pobreza Rural, com vista a melhorar seu 
entendimento. Houve ainda aumento da sua meta física, valor e data de término, 
ocorrida em razão do aumento do limite do Órgão em relação à programação 
anterior; além disso, o indicador do programa foi modificado de modo a melhor 
refletir o resultado sobre o público-alvo. Portanto, o programa continua compatível 
com o desafio de implantar um efetivo processo de reforma agrária , recuperar os 
assentamentos existentes, fortalecer e consolidar a agricultura familiar e promover 
o desenvolvimento sustentável do meio rural, levando em consideração as 
condições dato-climáticas nas diferentes regiões do país. 

0172 - Cultura Afro-Brasileira 

Problema: 

A invisibilidade da cultura afro-brasileira nas instâncias que concebem a educação 
nacional e a opinião pública brasileira resulta na produção de representações 
negativas ou incompletas do seu papel formador da cultura nacional, 
manifestando-se no abandono do patrimônio material e imaterial da cultura afro­
brasileira, que carece de um amplo inventário e de ações de preservação de seus 
bens, de modo a poderem referenciar programas educativos e programas de 
divulgação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Devido à reestruturação institucional de todos os órgãos e entidades que 
compõem o sistema MinC , a Fundação Cultural Palmares realizou modificações 
substanciais na concepção do programa (realinhamento dos objetivos, criação e 
extinção de ações e melhor definição de publico alvo) de forma a refletir seu novo 
papel e conseqüentemente reavaliando seus atributos. Atende ao desafio de 
promover a redução das desigualdades, pois mediante a preservação e 
valorização da cultura afro-brasileira, se prevê a redução das desigualdades 
raciais, com ênfase na valorização cultural das etnias. 

1278- Cultura e Tradições: Memória Viva (Excluído) 
Justificativa para a exclusão do programa: 

O programa foi excluído, entendendo que o problema aqui identificado faz parte 
dos problemas relacionados ao programa Brasil Patrimônio Cultural. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não há prejuízos ao alcance dos megaobjetivos, desafios e diretrizes do Plano 
Plurianual porque os mesmos estão contemplados no programa Brasil Patrimônio 
Cultural. 
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0416 - Gult ura Exportadora 
Problema 

As micro em r: resas e 3S empresas de pequeno por n possuem baixa capacidade 
exportadora ern raziio do pouco contato com m áreas política, financeira, 
acadêmic<: ·~ mesrro empresarial para obter informações seguras sobre 
oportuniclade; de ne~ 1ócios. Torna-se fundamental una maior difusão da cultura 
exportador a untre as microempresas e empresas de J 3queno e médio porte. 

Demonstraç"io da cc•mpatibilidade com os desafi1H e diretrizes definidos no 
Plano Pluda 1Uial: 

As modifi,:a~ :õns realizadas neste programa, rehnntes a alteração de seu 
objetivo, c o público-alvo e do indicador, ou de ! .e.Js índices , não afetam na 
compatibilida je com os desafios e diretrizes definido >S no Plano Plurianual. Foram 
incluídos i 1d cadores que melhor mensurassem o I"E!SUitado do programa, mas 
ainda corlt 1m arão ser1do desenvolvidos estudos par a melhor aferição dos índices 
de um indi::ador, por meio da ação específica incluí 1a no programa de Gestão do 
Ministério. 

O objetivo do prograrr ,a está em perfeita consonânc Er ::om vários desafios do PPA 
2004-2007, ~~specialnente o de ampliar a partic pilção do país no mercado 
internacior ai , preser 1ando os interesses nacior k3 s. Nesse desafio, varras 
diretrizes :;ão atendiclas pelo programa, destacando-se a promoção da cultura 
exportadora nntre as pequenas e médias empresas. 

1141 -Cultura, Educação e Cidadania 

Problema 

A produção cultun=il brasileira apresenta-se concentrada, desigualmente 
distribuída n J espaço regional e desigualmente acessível à população. Na 
periferia dos Jrandes municípios e cidades do interi Jr bem como nas favelas das 
grandes ci ja,:Jes, veri1ica-se ausência de opções de Gultura e lazer, quer do ponto 
de vista d 3 produçãc , quer do acesso aos bens (:IJ iturais e de entretenimento, 
incentivando 3 desagregação social. 

Demonstr aç i o da ccmpatibilidade com os desaf k,:; e diretrizes definidos no 
Plano Plu,·ia mal: 

Devido ao de slocame 1to da importância da cultura , ,a:; diretrizes de governo, este 
programEI te v e inclusão de ações e foi renon 13-3do Educação, Cultura e 
Cidadania, o que de nonstra a importância da cu lura para inclusão e coesão 
social , promovendo uma maior associaç üo entre educação e 
referência! :/lirrguagen:; culturais, bem como a redef~ ni.;:ão de indicadores que dão 
visibilidadE 2 estas climensões. Foram criadas aç ê1E !S visando abarcar cultura­
educação, Clljos recursos foram redistribuídos den :rc · do próprio programa e de 
futuras pa. ·cerias . A ~aber, ação 5104 - Instalação e Modernização de Espaços 
Culturais·-F 'or tos de Cultura (remodelação da ação n:;talação e Modernização de 
Espaços :ulturais E'm Áreas Habitadas por Pc~~ · ulações em Situação de 
Vulnerabiljja je Sociéil). Em articulação com o IVin istério da Educação serão 
desenvolvida; as açêes 8101 -Escola Aberta à Cultura e 8203- Formação de 
Agentes Cor nunitários de Cultura , Patrimônio e Lazer, de sensibilização e 
capacitação je professores, atendendo às diretri2 m. e desafios de valorizar a 
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diversidade cultural brasileira e auto-estima da população, bem como ampliar o 
acesso à informação e ao conhecimento por meio das novas tecnologias, 
promovendo a inclusão digital e garantindo a formação crítica de usuários. 

Difundir e facilitar o acesso das populações carentes aos bens e serviços 
culturais, vaiorizando a criaJ!vidade popular oferecendo condições de expressão 
para o desenvolvimento de talentos e métodos modernos de comunicação, 
contempla o desafio de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as 
bases científicas e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento e de 
democratização do acesso, estímulo à produção e à difusão de bens e serviços 
culturais em cidades de pequeno e médio porte e em áreas de periferia de 
grandes cidades. 

0418 - Defesa Comercia! 

Problema: 

O parque industrial nacional sofre danos decorrentes de práticas desleais de 
comércio pela concorrência , tais como dumping e subsídios acionáveis, que 
demandam capacidade de defesa comercial. Por outro lado, exportadores 
brasileiros que são submetidos a investigações no exterior também necessitam de 
apoio técnico para que, nos foros apropriados, seja exigido o uso imparcial dos 
instrumentos conforme regras negociadas e que sejam verificados os autos de 
cada processo instaurado nos órgãos investigadores estrangeiros. Tais 
procedimentos buscam garantir ampla oportunidade de defesa a todas as partes 
interessadas e a transparência na condução do processo. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As modificações propostas para este programa, referentes a alteração de seu 
público-alvo e do indicador ou de seus índices, não afetarão a compatibilidade 
com os desafios e diretrizes definidos no Plano Plurianual. Houve inclusão de um 
indicador mais adequado à mensuração do resultado alcançado. 

O programa busca fortalecer os mecanismos para defender a indústria doméstica 
contra práticas predatórias de comércio e surtos de importação, bem como 
ampliar o apoio aos exportadores brasileiros submetidos a investigações 
relacionadas às práticas comerciais no exterior. Dessa forma, encontra-se 
compatível com as metas de governo de crescimento com geração de emprego e 
renda, ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais. 

0581 - Defesa da Ordem Jurídica 

Problema: 

O programa visa zelar pela observância da Constituição, das leis e atos 
emanados dos poderes públicos, resguardando as ações de desenvolvimento do 
Ministério Público, conforme suas funções institucionais. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações efetuadas no programa, especialmente no que diz respeito à 
implantação de Procuradorias, identificada como projeto de grande vulto, foram 
decorrentes da prioridade de instalação da Procuradoria Federal, considerando 
seus segmentos específicos, para acompanhar os órgãos judiciários federais 
instalados nas diversas regiões do país . 

Cabe ressaltar que a demonstração de compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual só se aplica a programas do Poder Executivo. 

0697 - Defesa do Consumidor 

Problema: 

As violações dos direitos do consumidor, em decorrência do aumento contínuo da 
complexidade das relações de consumo é o centro do problema . Muitos 
consumidores ainda têm dificuldades de acesso à informação sobre seus direitos 
e muitos carecem de meios para concretizá-los . Merecem destaques os inúmeros 
conflitos relativos aos serviços públicos essenciais, que recebem como relevantes 
medidas ações destinadas à qualificação e fortalecimento dos integrantes do 
sistema nacional de defesa do consumidor. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Programa relacionado ao fortalecimento da cidadania. 

Como o indicador registrado no PPA não tinha nenhum atributo definido, foi 
construído um novo indicador que representa o "índice de integração dos Procons 
estaduais ao Sistema Nacional de Informações de Defesa do Consumidor -
SINDEC".O SINDEC é uma ferramenta que auxiliará a formulação e a 
implementação de políticas públicas na área de defesa do consumidor, além de 
facilitar a coordenação das ações dos órgãos que compõem o Sistema Nacional 
de Defesa do Consumidor- SNDC. 

Propõe-se que o indicador apure a taxa de integração dos Procons estaduais por 
duas razões básicas: a primeira é que, no período de vigência do atual PPA, será 
possível integrar somente essas entidades; a segunda, é que os Procons 
estaduais integrados ao SINDEC constituirão um importante canal para a 
integração das demais entidades do SNDC (Procons municipais, promotorias de 
defesa do consumidor, entidades civis que atuam como Procons, dentre outras) . 
O indicador permitirá visualizar o nível de integração e articulação do SNDC 
otimizando sua atuação por meio da consolidação do Código de Defesa do 
Consumidor e da garantia de proteção e defesa dos direitos do consumidor 
brasileiro em âmbito nacional. 

Na ação 2334 - Proteção dos Interesses e Direitos dos Consumidores, ação 
fulcro do programa 0697- Defesa do Consumidor, houve necessidade de 
atualização do enfoque em relação a sua finalidade, provocando, também, 
alteração do produto. Nesta ação estão concentrados os serviços especializados 
de atendimento aos interesses dos consumidores a serem apresentados e 
defendidos no âmbito dos mecanismos participativos de gestão, como as 
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consultas, audiências públicas e outros espaços de discussão e decisão 
envolvendo interesses e direitos do consumidor. Inclui a realização de serviços 
técnico-científicos de interesse do Sistema Nacional de Defesa do Consumidor. A 
finalidade anterior registrava como foco de proteção e defesa dos interesses dos 
consumidores, as ações de garantia dos padrões de qualidade e de segurança 
dos produtos e serviços disponibilizados pelo mercado. Na revisão, foi alterado o 
enfoque, uma vez que a ação está baseada na instrução e conclusão dos 
processos administrativos de proteção dos interesses e direitos dos 
consumidores. Em conseqüência houve alteração do produto. 

0695 - Defesa Econômica e da Concorrência 

Problema: 

Em função das tendências de concentração e monopolização dos mercados, faz­
se necessário combater os abusos do poder econômico e promover a defesa da 
concorrência, com vistas a garantir o adequado funcionamento dos diversos 
mercados. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Mantidas as diretrizes com relação a consolidação da defesa da concorrência 
como pilar de política econômica por meio da superação da fragmentação do 
Sistema Brasileiro de Defesa da Concorrência (CADE/MJ, SDE/MJ, SEAE/MF); 
da introdução ou conscientização das entidades de defesa do consumidor e 
sociedade civil organizada sobre os instrumentos de defesa da concorrência e 
regulação; da introdução da concorrência no marco regulatório nacional; e da 
implementação de ações de combate à formação de cartéis, foi necessário o 
ajuste do texto da descrição em duas ações do programa, em função do processo 
de atuação: ação 2806 "Instrução de Atos de Concentração e processos 
Administrativos" e ação 2807 "Julgamentos de Atos de Concentração e Processos 
Administrativos". 

0580- Defesa Jurídica da União 

Problema: 

É necessário proporcionar os meios indispensáveis à condução das ações de 
representação judicial e extrajudicial da União, como ré ou autora, em qualquer 
instância onde seja demandada, assegurando a defesa dos seus direitos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa possuía três indicadores. Desses, dois foram excluídos pela 
impossibilidade de apuração de seus índices de referência. O terceiro indicador 
foi atualizado com os índices de referência não informados anteriormente. As 
alterações visam aperfeiçoar o programa com vistas a atender de forma mais 
adequada ao desafio de governo de implementar uma nova gestão pública ética, 
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transparente, participéiliva, descentralizada, com coLlnle social e orientada para o 
cidadão. 

1070 - Domocratização da Gestão no:; Sistemas de Ensino 
(Excluídt)) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

A exclusi3o do programa Democratização da Gestãc' nos Sistemas de Ensino se 
baseia nc 11ovo nnc·delo dos programas do M .n1stério da Educação, cuja 
metodolog 1a vai ao encontro da proposta do M ni;tério do Planejamento. A 
perspectiv;3 c e democratização da gestão nos siste rnas de ensino será atendida 
por meio de diversm. programas específicos em ':.:. ja nível ou modalidade de 
ensino e p :llc programa Gestão da Política de Educ< tl(fiO. 

Impacto >fiO :i megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianuar: 

Não haverá impacto nos megaobjetivos, desafios e c iretrizes definidos no Plano 
decorrente c a exclu~;ão do programa, uma vez q Je as ações estão sendo 
redireciolléid< s para oJtro. 

1132 - Dnmocrati2:ação das Relações de T ·a balho 

Problema 

O sistema br 3Sileiro ele relações de trabalho tem 01 igem na década de 1930. De 
clara inspi ·ação autoritária e corporativista, esse si ;tEima disciplina as condições 
de contrai :.ç; io, uso 3 remuneração da força de I ·a )alho por meio de extensa 
legislaçãl) trc balhista, sindical e de regulação do t al>alho. As mudanças legais, 
ocorridas :.o longo de décadas, não conduziram él plena democratização das 
relações ele trabalho no Brasil. Apesar dos ava11ps nos direitos políticos e 
sociais, o E~ .ta do co 1tinua a interferir de maneir< oquivocada na organização 
sindical, ra ne1gociacão coletiva e na solução cH conflitos trabalhistas. São 
problemc;,s de' atual ordenamento jurídico-institucion:: I das relações de trabalho: a 
pulverizaçiio e baixa ·epresentatividade das entidac In:; sindicais de trabalhadores 
e empre~lé deres, co1r. grande número de conflitos c e representação; a existência 
de Centrais !)indicais e de Associações Patronais desprovidas de personalidade 
jurídica sind cal e ~ .em poder de contratação c.c letiva; o cerceamento da 
autonomia s nclical em virtude de interferência i 1d e vida do Estado; a baixa 
densidade e efetividade dos atuais direitos trabalt is :as e garantias sindicais; a 
baixa prm e r ça dos sindicatos na esfera direta d Et~ relações de trabalho, em 
particular no:; locais de trabalho; a dependência d 3 contribuições compulsórias, 
sem corre ;pondência com a ação e organização :;ir dica I; a limitação legal dos 
níveis de 11e!IOCiação coletiva e soluções compulsé riils dos conflitos coletivos; o 
grande númuro de IL:ígios individuais e coletivos e morosidade da Justiça do 
Trabalho, l.:l é desatu<tlização e o descumprimento 1:re ,scente do marco normativo 
constituc :o na e infrao)nstitucional. 

Dernons'traç io da cc•mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ur ia 1ual: 

O objetive elo progr 3ma foi revisto no sentido ele ' focar, prioritariamente, a 
promoção da reforma sindical e trabalhista e, come • Gonseqüência, a atualização 
da legisléiÇão trabalhi~ ta. 
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Foi incluída a ação 2272 - Gestão e Administração do Programa, visando 
constituir um centro de custos administrativos do programa, agregando as 
despesas que não são passíveis de apropriação nas ações finalísticas. As 
alterações propostas para o programa o mantém alinhado com o desafio de 
ampliar a oferta de postos çlJ~ trabalho, promover a formação profissional e regular 
o mercado de trabalho, bení". corno com a diretriz de democratização da legislação 
do trabalho, referenciada na liberdade e autonomia sindicais, tornando-a mais 
compatível com as novas exigências do desenvolvimento nacional e com as 
atuais características do mercado e das relações do trabalho. 

1030 - Democratização do Acesso à Informação Arquivística 
Governamental 

Problema: 

O acesso à informação arquivística governamental ainda é insuficiente para 
apoiar as decisões governamentais de caráter político-administrativo e o cidadão 
na defesa dos seus direitos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O indicador do programa foi substituído; tal mudança se deu em razão da 
dificuldade de aferição do indicador anterior, que não permitia uma medição 
precisa e não demonstrava, necessariamente, se estava sendo atingido o objetivo 
do programa, que é a difusão de informações contidas em documentos do 
Arquivo Nacional. A alteração não prejudica a compatibilidade do programa com o 
desafio de governo de ampliar o acesso à informação e ao conhecimento por 
meio das novas tecnologias, promovendo a inclusão digital. 

1 032 - Democratização do Acesso à Informação Jornalística, 
Educacional e Cultural 

Problema: 
O problema tem origem na necessidade de levar à sociedade brasileira a 
universalização das informações jornalísticas, educacionais, culturais e de 
utilidade pública, para promover a expansão da cidadania e o fortalecimento da 
democracia. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O indicador "Matérias Jornalísticas Distribuídas" foi incluído no programa para 
medir seu desempenho. A ação 7134 - Implantação do Canal de Televisão 
Internacional teve seu término alterado de 12/2004 para 12/2008. As alterações 
não prejudicam a compatibilidade do programa com o desafio de governo de 
democratizar os meios de comunicação social, valorizando os meios alternativos 
e a pluralidade de expressão. 
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1076 - Democratização do Acesso à Informação Legislativa 

Problema: 

Setembro de 2004 

O acesso à informação legislativa pelo cidadão é um pressuposto para o 
conhecimento dos seus direitos e deveres. Também os operadores do direito e os 
agentes promotores de políticas nas áreas da justiça e da cidadania dependem 
desse acesso, já que a produção e aplicação da norma são aspectos básicos 
daquelas políticas. Contudo, esse acesso é significativamente prejudicado pela 
falta de instrumentos adequados que permitam a consulta rápida e segura ao 
complexo universo de ·dados que constitui o ordenamento jurídico brasileiro. A 
modernização e democratização do acesso às informações referentes ao 
ordenamento jurídico e às informações relativas ao dossiê de cada proposição 
legislativa são necessárias à promoção da expansão do respeito às leis e aos 
direitos humanos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Visando a efetiva conclusão de projeto básico para a modernização e 
democratização do acesso à Justiça, foi necessária a prorrogação para 2008 do 
término da ação 7517- Aperfeiçoamento e Consolidação do Sistema de Cadastro 
da Legislação Brasileira . O programa mantém a compatibilidade com o 
megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia e com os desafios de fortalecer a cidadania com a garantia dos 
direitos humanos, de promover os interesses nacionais e intensificar o 
compromisso do Brasil com uma cultura de paz e de direitos humanos no cenário 
internacional , e de implementar uma nova gestão pública: ética, transparente, 
participativa, descentralizada, com controle social e orientada para o cidadão. 

1295 - Descentralização dos Sistemas de Transporte Ferroviário 
Urbano de Passageiros 

Problema: 

Por determinação constitucional os sistemas de trens urbanos operados pelo 
governo federal devem ser transferidos para os Estados e Municípios, facilitando 
a integração e gestão do sistema de transporte e sua interação com o 
planejamento urbano específico de cada região. Para viabilizar a 
descentralização, o governo federal realiza um programa de investimentos nos 
sistemas, destinados à sua expansão e/ou modernização, propiciando melhoria 
na eficiência e qualidade dos serviços, bem como melhores condições de 
mobilidade às populações urbanas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Considerando o objetivo do programa, a inclusão das ações de recuperação dos 
sistemas de trens urbanos de Natal , João Pessoa e Maceió buscam recuperar a 
qualidade dos mesmos e viabilizá-los para futura transferência para os 
municípios, de modo a atender ao objetivo do programa . A alteração de público­
alvo focaliza a atuação do programa dentro de seu objetivo. As alterações nas 
metas das ações do programa visam ajustar o cronograma físico-financeiro das 
obras às suas perspectivas para conclusão. As alterações nos indicadores e seus 
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índices buscam aprimorar as formas de acompanhamento dos resultados do 
programa em cada sistema de trens urbanos, bem como permitirão um 
acompanhamento mais preciso do processo de descentralização. Dessa forma, 
as modificações propostas contribuem para o alinhamento do programa com seu 
o desafio de implementar o processo de reforma urbana, melhorar as condições 
de habitabilidade, acessibilidade e de mobilidade urbana com ênfase na qualidade 
de vida e do meio ambiente, bem como atendem à diretriz de mudança no padrão 
de circulação, acessibilidade, trânsito e transporte, com a valorização do 
transporte coletivo, de modo a alcançar de forma efetiva a descentralização dos 
sistemas de transporte ferroviário de passageiros. Portanto, demonstra-se que as 
alterações mantêm a compatibilidade do programa com os megaobjetivos, 
desafios e diretrizes do Plano Plurianual. 

0103 - Desenvolvimento Centrado na Geração de Emprego, 
Trabalho e Renda 
Problema: 

A geração de emprego e renda é elemento fundamental no processo de inclusão 
social e desenvolvimento econômico do país. Uma das restrições à geração de 
emprego e renda é a dificuldade de acesso a crédito produtivo para micro e 
pequenas empresas, associações produtivas, cooperativas e profissionais 
liberais. O incentivo via disponibilização de crédito para infra-estrutura e setores 
intensivos em mão-de-obra também é fundamental para promover a geração e a 
manutenção de postos de trabalho. Além disso, é imprescindível para o 
desenvolvimento econômico a disponibilização de linhas de crédito para setores 
apontados como prioritários para a política industrial e de comércio exterior. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi realizado um ajuste no público alvo e foi incluída a ação 8617 - Controle, 
Monitoramento e Avaliação das Aplicações do Fundo de Amparo ao Trabalhador­
FAT, tendo por finalidade estruturar e aplicar instrumentos de controle, 
monitoramento e avaliação das concessões de crédito que utilizam recursos do 
FAT. As alterações propostas para o programa o mantém alinhado com o desafio 
de ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação profissional e 
regular o mercado de trabalho, bem como com a diretriz de estímulo às atividades 
econômicas e cadeias produtivas intensivas na geração de postos de trabalho. 

0379 - Desenvolvimento da Agricultura Irrigada 

Problema: 

A diminuição dos níveis de pobreza no país, especialmente os registrados nas 
zonas rurais de regiões de baixa disponibilidade de recursos hídricos ou naquelas 
onde eles estão sendo subutilizados, continua sendo um importante desafio. 
Muitos planos, programas e projetos concebidos e implementados não surtiram os 
efeitos desejados para a redução do problema. A agricultura irrigada é, 
comprovadamente, uma das mais efetivas ferramentas de combate à pobreza e 
distribuição de renda, gerando empregos para mão-de-obra tanto qualificada 
quanto não-qualificada, a custos inferiores àqueles de outros setores da 
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economia. E. a tambÊ'm resulta em aumento da < 11'E rta de alimentos a preços 
menores c o ::JUe os produzidos nas áreas não irrif]adas, bem como o aumento 
substancial ela produtividade dos fatores terra e tmbalho. Em que pesem os 
benefícios aclvindos do programa, a área irrigada pur capita do Brasil continua 
sendo uma jas mais baixas do mundo, colocar elo o país em desvantagem 
competitiva Em termos de produtividade dos recurs :·~ envolvidos na implantação 
de áreas irrig :~das . 

Adicionalrr :erte, na região semi-árida, a produção íi!:J'"Opecuária é de alto risco e 
baixo rendim mto se1r a irrigação; nas outras regiõE E. jo país, sem a utilização da 
água corno i11sumo a!Jrícola , é possível a obtenção s ~gura de apenas uma safra 
por ano, sigr ificando uma substancial subutilizaçã\> Je investimentos realizados 
em infra .. estrutura física e de apoio à produção, assim como em maquinaria 
agrícola. O crescime1to da agroindústria é igualnente reprimido, haja vista a 
disponibi iclac e, apenBs sazonal, de matéria prima. 

Dernonstr aç i o da cc.•mpatibilidade com os desat ifl:; e diretrizes definidos no 
Plano Plur ia 1ual: 

A inclusão do novas :3ções dentro do escopo do P Jf., foi definida conjuntamente 
com os f:s; aclos e dentro das diretrizes esta )Eiecidas pela SIH para a 
apmsenti3\:ãc de novc·s projetos (Marco Regulatório ,. 

As ações. do programa têm por finalidade contribuir p; ~ra a elevação da produção 
e produtivida je das ~•afras agrícolas, aumentar a '>fE!rta de alimentos básicos e 
fomentar a ! Jeração de emprego e renda , estando inseridas na proposta de 
desenvolvimE >nto re!J ional, o que permitirá a arr pl ação do atendimento dos 
objetivos ~re,;onizados pelo programa; desta forma nno há incompatibilidade com 
os desafio d 3 implantar um efetivo processo de 1 ef::>rma agrária, recuperar os 
assentame nt•)S existe1tes, fortalecer e consolidar a 3gricultura familiar e promover 
o desenvo virnento sustentável do meio rural e as sL a:; diretrizes associadas, nem 
incoerênd3 cnm a lógica do programa. 

Neste cor. te; :to o Ministério da Integração realiz< 1U a inserção das seguintes 
ações, tocas no Estc:1do do Piauí em áreas de re 3ssentamento de famílias: 1) 
11 RR- lm ))é ntação co Perímetro de Irrigação de C oi )nia com 200 ha; 2) 11 RU -
lmplantaçÊo do Perírnetro de Irrigação de Jenipapo com 200 ha; 3) 11 RW -
lmplanta<;:Êo do Perímetro de Irrigação de Modut •im com 200 ha: 4) 110U­
lmplanta<;Ê o .jo Perímetro São Miguel Fidalgo com · 1),) ha; 5) 11 RX- Implantação 
do Períme':ro de lrrig;:ção de Pedra Redonda com 1HO ha; 6) 11RY- Implantação 
do Perímetrc ele lrrifação de Salinas com 200 h:l; 7) 11 RZ - Implantação do 
Perímetro dl! lrrigaç;io de Violeta com 150 ha; 8) 11RM- Implantação do 
Perímetro do lrrigaç3o Bocaina com 150 ha. J. ação nova 12F3 - Obras 
Cornplerne ntares do Perímetro de Irrigação Jaguwi )e - Apodi, no Estado do 
Ceará, Vt:li) <1 substituir a ação de 1744- lmplanta,;:3) do Perímetro de Irrigação 
Jaguaribe-Ar:ocli com 5.393 ha no Estado do Cear-i, que se encontra concluída. 
Houve tanb•im a realocação da ação 1654 - I nplantação do Perímetro de 
Irrigação Car ai do Sertão Alagoano para o program ~ J:>roágua Infra-Estrutura com 
o código 1 OCT - Cor strução do Canal do Sertão J ,);: goano, pois o Ministério da 
lntegraçãiO N 3cional jlJStificou que o escopo do proj 3to foi modificado. O canal do 
sertão ala!JOilllO será um canal de uso múltiplo, inclusive para o abastecimento 
humano. F ar outro Jaco, foram excluídas do progran 1a as seguintes ações: 
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1) 5248 - Construção da Adutora Serra da Batateira, com 18,8 km no Estado 
da Bahia (53101 - fvll) : O montante liberado pelo Projeto Serra da Batateira 
foi utilizado na construção de 6,5km de canal, dos 18km previstos. Este 
trecho do canal está sendo utilizado para a irrigação, já beneficiando a 
maior parte dos irrigàrtes da área do projeto. Os recursos previstos para 
esta ação na lei do PPA serão realocados em outras ações de programas 
gerenciados pelo M I ou em outra ação sob sua responsabilidade. 

2) 5250 - Implantação do Perímetro de Irrigação Rio Preto com 7.600 ha no 
Distrito Federal (53101-MI): O Perímetro de Irrigação Rio Preto está com 
pendências no TCU. Os recursos repassados para os estudos do Rio Preto 
serão devolvidos pelo convenente, pois, oportunamente, será realizado um 
novo estudo para reavaliação do projeto. Os recursos previstos para esta 
ação na lei do PPA serão realocados em outras ações de programas 
gerenciados pelo M I ou em outra ação sob sua responsabilidade 

3) 5242 - Implantação do Perímetro de Irrigação Piau, com 2.000 ha, no 
Estado de Alagoas (53101-MI} e a ação 3778- Implantação de Projetos de 
Irrigação de 900 ha em Áreas de Assentamento de Nova Venécia no 
Estado do Espírito Santo: Estas ações ainda não foram iniciadas, não 
tendo sofrido execução alguma e não figuram como prioridades para o Ml. 
Os recursos previstos para estas ações na lei do PPA serão realocadas em 
outras ações de programas gerenciados pelo Ml ou em outra ação sob sua 
responsabilidade. 

4) 1656- Implantação do Perímetro de Irrigação Corumbá- 1a etapa- com 
200 ha no Estado do Mato Grosso do Sul (53101- Ml): Os recursos 
previstos para esta ação na lei do PPA serão realocados em outras ações 
de programas gerenciados pelo Ml ou em outra ação sob sua 
responsabilidade. 

5) 5322 - Implantação do Perímetro de Irrigação Jaíba - 3a Etapa,- com 
12.000 ha, no Estado de Minas Gerais: O Ministério da Integração 
encontra-se no aguardo de aprovação de legislação que discipline a 
Parceria Público Privada (PPP), a fim de verificar a possibilidade de 
implementação destes perímetros via setor privado. Os recursos previstos 
para esta ação na lei do PPA serão realocados em outras ações de 
programas gerenciados pelo Ml ou em outras ações sob sua 
responsabilidade. 

6) 1720 - Implantação do Perímetro de Irrigação Baixada Ocidental 
Maranhense, com 4A06 ha, no Estado do Maranhão (53204- DNOCS): A 
primeira e segunda etapas ficarão sob a gestão do Estado, conforme 
negociação com o DNOCS, enquanto que a terceira etapa ficará sob a 
gestão do INCRA, a quem caberá desenvolver estudos necessários ao 
planejamento e à instalação de um assentamento público, de interesse do 
Estado do Maranhão. 

Além das exclusões e inclusões de novas ações, as alterações relativas a datas 
de início e término de projetos, alteração de valores e metas físicas são 
decorrentes das realocações e priorizações realizadas na programação. As 
alterações de custo total de projetos são decorrentes de reestimativas nos custos 
dos projetos. 
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0630 - Desenvolvimento da Aviação Civil 

Problema: 

Cada vez mais, a aviação civil brasileira demanda uma visão econômica e social, 
necessitando de estruturas e modelos de gestão específicos para o setor. Assim, 
é necessário regular as atividades de aviação civil com critérios de modernidade e 
racionalidade, dando ao sistema brasileiro de aviação civil uma nova modelagem, 
de acordo com as expectativas e necessidades para o setor como um todo. 

Nesse sentido, este programa tem por objetivo promover o desenvolvimento do 
sistema de aviação civil brasileiro a fim de melhorar a qualidade da prestação dos 
serviços oferecidos pelos componentes do sistema. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Com a finalidade de adequar o programa à metodologia foram incluídos os 
seguintes indicadores: "Evolução das licenças expedidas"; "Evolução de 
aprovação de empresas fiscalizadas"; "Fator de aprovação de produtos, 
equipamentos e procedimentos fiscalizados"; "Grau de acompanhamento de 
empresas e aeronautas em atividade" e "Índice de referência de vôo" . 

As ações de Aquisição de Aeronaves e Simuladores para Atendimento aos 
Aeroclubes e Construção e Reforma de Instalações para o Sistema de Aviação 
Civil foram ajustadas ao novo cronograma físico-financeiro do programa. As 
ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, ambientalmente 
sustentável, e redutor das desigualdades regionais, e com os desafios de 
alcançar o equilíbrio macroeconômico com a recuperação e sustentação do 
crescimento e distribuição da renda , geração de trabalho e emprego; de ampliar a 
oferta de postos de trabalho, promover a formação profissional e regular o 
mercado de trabalho, com ênfase na redução da informalidade; de coordenar e 
promover o investimento produtivo e a elevação da produtividade, com ênfase na 
redução da vulnerabilidade externa; de impulsionar os investimentos em infra­
estrutura de forma coordenada e sustentável , e de reduzir as desigualdades 
regionais e intra-regionais com integração das múltiplas escalas espaciais 
(nacional , macro-regional, sub-regional e local}, estimulando a participação da 
sociedade no desenvolvimento local. 

0377 - Desenvolvimento da Caprinocultura, da Eqüideocultura e 
da Ovinocultura 

Problema: 

É importante aproveitar as oportunidades em relação à demanda por produtos 
diferenciados de leite, carne , pele e lã de caprinos e ovinos com qualidade 
superior, pelos mercados interno e externo, e à diversidade de espécies animais 
com potencial de domesticação e de exploração econômica racional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Para melhor enfrentamento do problema houve uma alteração no objetivo do 
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programa, que mudou de "elevar a performance dos caprinos, ovinos, eqüídeos e 
de pequenos e médios animais mediante o aprimoramento das aptidões das suas 
funções produtivas e reprodutivas" para "elevar a performance dos caprinos, 
ovinos, eqüídeos e de pequenos e médios animais mediante a redução da 
incidência de doenças e o aprimoramento das aptidões das suas funções 
produtivas e reprodutivas". O programa continua compatível com o desafio de 
governo de ampliar a participação do país no mercado internacional preservando 
os interesses nacionais. A exemplo dos programas que se prestam ao 
desenvolvimento da criação · de outras espécies animais de interesse econômico, 
o que se pretende é particularizar no objetivo um instrumento por meio do qual a 
produtividade deverá ser promovida - a defesa zoossanitária . Os recursos para 
tanto já estão consignados em ações próprias e trata-se apenas de melhor 
visualização do importante papel do Estado, especialmente em cadeias 
produtivas tão sensíveis a importantes zoonoses que podem acometer o rebanho 
nacional, como a febre aftosa, para o quê os animais de porte médio servem 
como termômetro para detecção do surgimento de focos que podem comprometer 
a criação de outros grupos de animais, como bovinos e bubalinos. 

1374 -Desenvolvimento da Educação Especial 

Problema: 

A legislação vigente no Brasil preceitua a igualdade de condições de acesso e 
permanência na educação e a não discriminação a qualquer título dos cidadãos 
brasileiros. No entanto, as crianças, jovens e adultos com necessidades 
educacionais especiais ainda enfrentam muitas barreiras à sua plena participação 
na escola e na sociedade. Há muito por fazer para tornar os prédios escolares 
acessíveis, garantir apoio nas questões de comunicação e sinalização, assegurar 
informações e metodologias aos professores, desenvolver e prover as escolas de 
materiais didáticos, equipamentos e tecnologias. Hoje, mais de 90% da matrícula 
de alunos com necessidades educacionais especiais concentra-se nos níveis 
mais elementares de ensino, o que indica que a falta de apoio pedagógico 
especializado pode criar obstáculos ao progresso nos estudos a que todo aluno 
tem direito. Além disso, cerca de 70% dos alunos com necessidades educacionais 
especiais ainda estudam em escolas especiais ou em classes especiais. Ou seja, 
é preciso uma ação decisiva do governo que impulsione as transformações 
necessárias para que o sistema educacional brasileiro se torne inclusivo: aberto a 
todos, sem discriminar ninguém, e capaz de atender seus alunos com qualidade, 
para que, independente de sua condição ou deficiência, possam desenvolver 
suas potencialidades. Se não eliminarmos as barreiras hoje existentes no campo 
educacional, não conseguiremos eliminar as outras: de integração ao trabalho, à 
cultura, ao lazer. Em outras palavras, se não for pela educação, as pessoas com 
necessidades educacionais especiais, vinculadas a deficiências ou outras 
condições específicas, não se tornarão cidadãs brasileiras, permanecendo 
sujeitas a uma precária inserção laboral - quando existente - ou a ações 
assistenciais. É importante ressaltar que os principais instrumentos do direito 
internacional de que o Brasil é signatário enfatizam a necessidade de implementar 
políticas que promovam a plena integração social das pessoas com deficiência e 
de eliminar todas as formas de discriminação. O apoio pedagógico especializado -
ação da educação especial - é o instrumento de política pública capaz de tornar 
esses compromissos uma realidade, assegurando uma educação inclusiva de 
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qualidadn. E:;se descfio não se resolve com açõe > )Ontuais , focalizadas. Deve 
ser enfrertado com um amplo e articulado mO\ irr1ento de mudança para a 
inclusão edu:::acional e social, que congregue a l)n~sidência da República, os 
Ministérios (E:ducaçãc•, Saúde, Trabalho, Assistênci 3 Social), as organizações da 
sociedade ci·ril , o Mir1istério Público, as pessoas CC1r1 deficiência, os grupos de 
direitos hurTJanos, us entidades de trabalhadc li"EiS e de empresários e, 
principalmm1e, as comunidades escolares de todo'> l~rasil e de todos os níveis e 
etapas da educação: gestores, professores, funcion Élrios, técnicos, alunos e pais , 
da educação infantil ao ensino superior. O grandE 1•etor desse movimento é o 
exercício da função social da escola, compromi~ ~ -C · histórico desta gestão: a 
universalizaç ~o do en·;ino de qualidade como base 1•a·a a cidadania plena. 

Demonstr aç ~o da cc •mpatibilidade com os desaf i1J:; e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul'ia 1ual: 

Trata-se ele um programa novo; como objetiva assegurar aos alunos com 
necessid 3d e~ : educacionais especiais as condiçõE ~; de acesso e permanência 
com qualic ace na educação brasileira, o programa r:s~á compatível com o desafio 
de ampliar o nível e :3 qualidade da escolarização cl<l população, promovendo o 
acesso universal à educação, alinhando-se à dirEtriz de promoção de política 
educacion:ll inclusiva para os portadores de r ecessidades educacionais 
especiais, uma vez que pretende impulsionar e for :a ecer o atendimento desses 
alunos en 1 classes ·~omuns da rede regular de ensino, além de garantir o 
atendimen :o )edagóg co especializado. 

1065 - Dns :mvolvimento da Educação lnfa nU I 

Problema 

A partir ela L1~i de Dir•3trizes e Bases da Educação, a educação infantil passou a 
ser consider<lda a primeira etapa da educação bá ;ic:a e, apesar de não ser de 
freqüência ol>rigatóric:, é dever do Estado oferecê-la em creches e pré-escolas 
para toda il pe>pulaçãc'. 

Segundo clac os da PNAD/2001, menos de 35% dm crianças de O a 6 anos de 
idade estão ·'reqüentcmdo creche ou pré-escola . N 3 faixa etária de O a 3 anos, 
apenas /,3°/. . das cr·anças procedentes de famíli:~ com renda até % salário 
mínimo estãCI freqüentando creche, para um percentual de 32,6% das crianças 
provenient:ls de famíl as com mais de 3 salários mÍ11inos. Na faixa de 4 a 6 anos, 
embora a sit11ação sEja melhor, a diferença das ta; :;B de escolarização entre as 
crianças c )nl i nua ma ·cante : até % salário mínimo, a taxa de escolarização é de 
57,4% e C•)ll1 mais de 3 salários mínimos, sobe par: 34,5%. Portanto, é evidente 
o deseql.!il br o entre cl oferta de educação infantil e 3 demanda por creches e pré­
escolas ele me>do a garantir o cumprimento da LDB. 

Dernonstraç ~o da ccmpatibilidade com os desaf i!J:; e diretrizes definidos no 
Plano Pl u1·ia llllal: 

As mudarças no programa derivam da intenção c e consolidar a política de 
educação in1antil no âmbito do Ministério da Ed11:::3ção, abarcando as ações 
voltadas p m o atendimento de crianças em creches · ~ pré-escolas. Assim, ações 
voltadas p3r< i a pré-escola que estavam no prograrn3 Brasil Escolarizado foram 
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transferidas para este programa. Além disso, novas ações foram criadas visando 
fortalecer a política de educação infantil no país. Ocorreu um pequeno ajuste na 
denominação do programa para dar clareza quanto ao objetivo a que se destina. 
O programa está em consonância com o desafio de ampliar o nível e a qualidade 
da escolarização da população, promovendo o acesso universal à educação, 
mediante a ampliação da oferta e a melhoria da qualidade do atendimento. 

1062 - Desenvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica 
Problema: 

O último Censo da Educação Profissional no Brasil aponta um total de 716 mil 
matrículas no nível técnico e 91 mil concluintes, indicando que não há, ainda, 
condições de garantir formação profissional aos milhões de jovens e adultos que 
têm direito à educação e ao desenvolvimento profissional. Além disso, sendo 
fundamental o papel da educação profissional e tecnológica na retomada do 
crescimento econômico, uma vez que a geração de empregos e o 
desenvolvimento tecnológico exigem qualificação e formação profissional da força 
de trabalho, faz-se necessário que sejam assegurados os meios para que a oferta 
seja condizente com a demanda, tanto quantitativa, quanto qualitativa. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas visam adequar o programa à nova abordagem da política 
educacional adotada pelo Ministério da Educação, baseada fundamentalmente 
em programas diferenciados por níveis ou modalidades de ensino. Para isso, 
além da alteração na denominação deste programa, fez-se necessária a exclusão 
das ações destinadas à pós-graduação e a incorporação daquelas destinadas à 
educação profissional antes vinculadas a outros programas, de forma a melhorar 
seu foco de atuação na educação profissional. O programa está compatível com o 
desafio de ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação 
profissional a regular o mercado de trabalho, com ênfase na redução da 
informalidade, na medida em que pretende ampliar a oferta da educação 
profissional nos cursos técnicos de nível médio e superior, atendendo parte da 
demanda por formação profissional, técnica e tecnológica, visando democratizar o 
acesso às oportunidades de escolarização, formação, trabalho e desenvolvimento 
humano. 

0120 - Desenvolvimento da Faixa de Fronteira 

Problema: 

A reduzida presença do Estado nas áreas de fronteira dificulta a integração de 
sua população ao restante do país, além de não conciliar os objetivos de defesa 
nacional com os de consolidação da democracia, cidadania e do desenvolvimento 
regional. Também as más condições de vida da população dessas áreas e a sua 
vulnerabilidade do ponto de vista socioeconômico criam condições para uma 
crescente penetração da ilegalidade, tais como o narcotráfico e o contrabando. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas visaram a adequação de indicadores, pois o programa 
vinha operando sem os mesmos. A sugestão foi recuperar o indicador de 
cobertura que vinha sendo utilizado até 2003, associado ao indicador "Número de 
ocupações geradas nos arranjos produtivos locais apoiados pelo programa", 
medido por valores absolutos. 

Estas modificações propostas estão compatíveis com o desafio de reduzir as 
desigualdades regionais e intra-regionais com integração das múltiplas escalas 
espaciais (nacional, macro-regional , sub-regional e local), estimulando a 
participação da sociedade no desenvolvimento local e suas diretrizes associadas. 

A alteração relativa aos valores e metas físicas na ação 0040 - Apoio a 
Implantação de Infra-estrutura Social e Econômica nos Municípios da Faixa de 
Fronteira é decorrente da realocação de recursos decorrente da reprogramação. 

0353 - Desenvolvimento da Heveicultura 

Problema: 

A pequena competitividade do Brasil no setor, em virtude dos pequenos avanços 
nos sistemas de produção e do estrangulamento nos processos de 
comercialização e industrialização, inviabiliza economicamente a atividade, o que 
gera dependência de importações (em um setor em que o Brasil já foi líder no 
comércio internacional), pressão atrópica e risco ambiental em áreas de 
exploração extrativista e desmantelamento social nas áreas de produção. 

Demonstração da compatibilidade com os desa·fios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu correção textual e compatibilização técnica do objetivo, que 
passou de "buscar a sustentabilidade do sistema agroindustrial gumífero mediante 
o incremento da rentabilidade econômica, social e a preservação ambiental e 
ecológica", para "buscar a sustentabilidade do sistema agroindustrial gumífero 
mediante o incremento da rentabilidade econômica, o desenvolvimento social e a 
conservação ambiental". Não se há de promover desenvolvimento econômico 
com preservação, mas com conservação ambiental, com a exploração 
sustentável dos recursos naturais. 

O programa concorre para o alcance do desafio de coordenar e promover o 
investimento produtivo e a elevação da produtividade, com ênfase na redução da 
vulnerabilidade externa. 

0369 - Desenvolvimento da Horticultura 
Problema: 

A adequação da atividade de horticultura nacional aos padrões de qualidade 
nacional e internacional é fundamental para o aproveitamento do elevado 
potencial econômico do setor e da manutenção e criação de postos de trabalho 
no campo. 

74 



Setembro de 2004 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Quinta-feira 2 73 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu alteração no texto do objetivo, que passou de "aumentar a 
produtividade da olericultura, das plantas medicinais, da floricultura e das 
especiarias de forma a atender os padrões requeridos pelo mercado nacional e 
internacional" para "aumentar a produtividade e garantir a sanidade na 
olericultura, na floricultura e no cultivo de plantas medicinais e de especiarias, de 
forma a atender os padrões · requeridos pelo mercado nacional e internacional"; o 
indicador do programa foi excluído e outros foram criados. A mudança se deu em 
razão da dificuldade de obtenção do indicador anterior, que não permitia uma 
medição precisa e não demonstrava, necessariamente, se o objetivo do programa 
estava sendo atingido. 

A exemplo dos programas que se prestam ao desenvolvimento da cultura de 
outras espécies vegetais, o que se pretende é particularizar no objetivo um 
instrumento por meio do qual a produtividade deverá ser promovida: a defesa 
fitossanitária. Os recursos para tanto já estão consignados em ações próprias e 
trata-se apenas de melhor visualização de importante papel do Estado, 
especialmente em uma cadeia produtiva em que prolifera o uso massivo de 
defensivos agrícolas, freqüentemente de forma inadequada, com inegáveis efeitos 
nocivos à saúde humana e ao meio ambiente. 

O programa concorre para a transposição do desafio de governo de ampliar a 
participação do país no mercado internacional preservando os interesses 
nacionais. 

0631 - Desenvolvimento da Infra-Estrutura Aeroportuária 

Problema: 

É necessário suportar o desenvolvimento soc1o-econom1co nacional através da 
continuidade da expansão e modernização da infra-estrutura aeroportuária , 
apoiando as empresas no escoamento de suas produções, aumentando as 
opções de acesso ao território nacional, beneficiando a indústria do turismo, 
promovendo a integração regional como parte essencial da inserção competitiva 
do país no Mercosul e estabelecendo opções de acesso de aeronaves militares 
em todo país como fator de integração, desenvolvimento e defesa nacional. 
Nesse sentido, o objetivo desse programa é o de aumentar a capacidade e 
melhorar a eficiência do sistema de infra-estrutura aeroportuária brasileira. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Com a finalidade de adequar o programa à metodologia do PPA foi proposto o 
indicador "Grau de desenvolvimento de construção, expansão ou conservação da 
infra-estrutura aeroportuária brasileira". 

As ações abaixo indicadas foram consolidadas nas ações Reforma e Ampliação 
de Aeroportos de Interesse Nacional, Reforma e Ampliação de Aeroportos de 
Interesse Estadual, Construção de Aeroportos de Interesse Nacional, Construção 
de Aeroportos de Interesse Estadual: 

1 06U - Construção da Pista de Pouso e Decolagem do Aeródromo de Amapá-AP; 
1 06V - Construção da Pista de Pouso e Decolagem do Aeroporto Regional do 
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Oeste do I )a1 aná-Cas cavei; 1 06W - Construção da P sta de Pouso e Decolagem 
do Aeror:o ' to de Balsas-MA; 1 06X - Construção de P sta de Pouso e Decolagem 
do Aeror;o1o de CocCiai-RO; 106Y- Construção da [:::> ista de Pouso e Decolagem 
do Aeroporto de Cha )adão do Sui-MS; 1 06Z - Co11:nução da Pista de Pouso e 
Decolagem c.o Aeródromo Bonito-MS; 107C - Con.t·ução da Pista de Pouso e 
DecolagE!nl do Aeroporto de Vacaria-RS; 107D- Cc n~ ;trução da Pista de Pouso e 
DecolagE!nl do Aeroporto Regional Sui-Jaguarunc -~ .C; 1 07E - Construção da 
Pista de P )U ;o e Decolagem do Aeroporto de Plané ilt.) Serrano-Correia Pinto-SC; 
1 07F -Ampli2ção da Pista de Pouso e Decolagem c o Aeroporto de Cabo Frio-RJ; 
1 07G- Arr tpliaçã.o da Pista de Pouso e Decolagem jc Aeroporto de Barreiras-BA; 
1 07H - Construção da Pista de Pouso e DE cc dagem do Aeródromo de 
Paragomir as-PA; 1 O 'i ' I - Construção da Pista de F 'o JSO e Decolagem do Aeró­
dromo de 3aTeirinha~;-MA ; 107J- Ampliação da Pi~ ,1é' de Pouso e Decolagem do 
Aeródromc• Criando Bezerra-Juazeiro do Norte-CE; 107K- Ampliação da Pista de 
Pouso e [ •ec oi agem do Aeródromo de Catalão-GC; I 07L - Construção do Pátio 
de Aeronave; do Aen)porto Regional da Zona da 1\k:ra-Juiz de Fora-MG; 107M­
Construçã•) jo Páti<• de Aeronaves do Aeropot to Bauru Novo-SP; 107T -
Ampliação dé Pista dn Pouso e Decolagem do Aeré clr:::Jmo de Nova Venécia- ES; 
1 07U - A.ntpl aç:Êio da Pista de Pouso e Decolagerr c o Aeródromo de Ji-Paraná­
RO; 107'1- ~~mpliaçã:::J da Pista de Pouso e Decold~am do Aeródromo de Porto 
Murtinho .. I\1S 107W- Ampliação da Pista de Pouso e Decolagem do Aeródromo 
de São Joaquim-Se; 1 07X - Ampliação da Pista c e Pouso e Decolagem do 
Aeroporto de Vitória ,ja Conquista-BA; 1 07Y - Con;trução da Pista de Pouso e 
DecolagE!nl 1 lo Aeróclromo de Açailândia-MA; 1 Oi Z - Construção da Pista de 
Pouso e Dec)lagem do Aeródromo de Araguaçu-TO; 108A- Construção da Pista 
de Pouso e Jecolagnm do Aeródromo de Aripuar ~i- MT; 1 08B - Construção da 
Pista de p.)u: ;o e Dec:::Jiagem do Aeródromo de Arra ia:;-TO; 1 08C - Construção da 
Pista de Pouso e Det:olagem do Aeródromo de Bcrn Jesus da Lapa-BA; 108D­
Construçã•) c a Pista ele Pouso e Decolagem do Ae1 ódromo de Cametá-PA; 1 08E 
- Construção da Pist3 de Pouso e Decolagem do l .eródromo de Carauari-AM; 
1 08F - Co 1s1rução dé Pista de Pouso e Decolagen 1 elo Aeródromo de Juara-MT, 
108G - Ccmtrução d3 Pista de Pouso e Decolagem do Aeródromo de Pimenta 
Bueno-RO; 1 08H -Construção da Pista de Pouso H Decolagem do Aeroporto da 
Mata do S Jl- '3irinhaérn-PE; 1081 - Construção da Pi >lél de Pouso e Decolagem do 
Aeroporto de \/ale d) Aço-Volta Redonda-RJ ; 10 3J - Construção da Pista de 
Pouso e Cec:::Jiagem do Aeroporto Regional das Harti~ncias-Gramado-RS; 108K­
Reforma ela Pista dE Pouso e Decolagem do Aerédromo de Nova Olinda do 
Norte-AM; 1C8l.- Reforma da Pista de Pouso e Dec:·l•lgem do Aeródromo de São 
Félix do _l(ir gu-PA; 108M - Reforma da Pista :lE Pouso e Decolagem do 
Aeródronw da São ,José do Rio Preto-SP; 108N- :kforma da Pista de Pouso e 
DecolagE!nl do .Aeródromo de São Miguel do Oeste·!):::; 1080 - Reforma da Pista 
de Pouso e Dt3colag am do Aeródromo Leite Lopus -Ribeirão Preto-SP; 1 08P -
Reforma c a =>is ta de Pouso e Decolagem do Aerc porto de Maringá-PR; 5182 -
Ampliação d:::J Aeródromo Bittencourt - Japurá - ,'\M; 5184 - Ampliação do 
AeródromCI d 3 Barcelos- AM ; 5186- Ampliação do 1\• ~ródromo de Brasiléia- AC; 
5188 - Amp liação d:::J_ Aeródromo de Carauari - ,\M; 5190 - Ampliação do 
AeródromCI d ~ Cascavel- PR; 5192 -Ampliação do . ~E ródromo de Eirunepé- AM; 
5194- Ampli wão do Aeródromo de Estirão do Equ1clor- AM; 5196- Ampliação 
do Aeródrom) de For te Príncipe da Beira - RO; 51 38 - Ampliação do Aeródromo 
de lauan31ê - AM ; !:200 - Ampliação do Aeródrc mo de Lages - SC; 5202 -
Ampliação de • Anródromo de Maturacá - AM; 5204 - l~mpliação do Aeródromo de 
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Oiapoque- AP; 5206 -Ampliação do Aeródromo de Palmeiras do Javari- AM; 
5208 - Ampliação do Aeródromo de Pelotas - RS; 521 O - Ampliação do 
Aeródromo de Passo Fundo - RS; 5212 - Ampliação do Aeródromo de Ponta 
Pelada- AM; 5214 ··Ampliação do Aeródromo de Porto Esperidião- MT; 5216-
Ampliação do Aeródromo .de: (Juerari- AM; 5218- Ampliação do Aeródromo de 
São Joaquim- AM; 5220 - :í'l:.mpliação do Aeródromo de Surucucu- RR ; 5222-
Ampliação do Aeródromo d~; Tarauacá- AC; 5224- Ampliação do Aeródromo de 
Tiriós- PA; 5226- Ampliação do Aeródromo de São Gabriel da Cachoeira- AM; 
5228- Ampliação do Aeródromo de Campo Grande- MS; 5230- Ampliação da 
Base Aérea do Galeão no Rio de Janeiro- RJ; 5232 -Ampliação da Base Aérea 
dos Afonsos; 5234 -Ampliação do Aeródromo de Brasília - DF; 5236 -Construção 
do Aeródromo de Normandia- AM. 

As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
rnegaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia, e ao desafio de preservar a integridade e a soberania nacionais; e 
megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, ambientalmente 
sustentável e redutor das desigualdades regionais, e aos desafios de ampliar a 
oferta de postos de trabalho, promover a formação profissional e regular o 
mercado de trabalho, com ênfase na redução da informalidade; de coordenar e 
promover o investimento produtivo e a elevação da produtividade, com ênfase na 
redução da vulnerabilidade externa; de impulsionar os investimentos em infra­
estrutura de forma coordenada e sustentável, e de reduzir as desigualdades 
regionais e intra-regionais com integração das múltiplas escalas espaciais 
(nacional, macro-regional, sub-regional e local), estimulando a participação da 
sociedade no desenvolvimento local. 

0361 - Desenvolvimento das Culturas de Cereais, Raízes e Outras Espécies 

Vegetais 

Problema: 

As restrições à incorporação de novas áreas na agricultura, aliada à crescente 
demanda interna e externa por cereais e outras espécies vegetais, para consumo 
humano e animal, afetam negativamente o agronegócio de cereais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano 
Plurianual: 

Foram realizadas as seguintes alterações: mudança no texto do objetivo, que 
passou de "elevar a produtividade dos cereais e das forrageiras mediante o 
controle de pragas e a incorporação de novas tecnologias" para "elevar a 
produtividade no cultivo de cereais, forrageiras, raízes e outras espécies vegetais, 
mediante o controle de pragas e a incorporação de novas tecnologias". 
O programa concorre para a transposição do desafio de governo de ampliar a 
participação do país no mercado internacional preservando os interesses 
nacionais. 

77 



76 Quinta-feira 2 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL- SUPLEMENTO 

111 O - Desenvolvimento da Nanociência e da Nanotecnologia 

Problema: 

Setembro de 2004 

O desenvolvimento da nanotecnologia tem sido apontado corno uma nova 
revolução tecnológica . As mudanças em produtos e rrocessos industriais gerados 
por essa tecnologia prometem ser tão inovadoras que poderão causar 
obsolescência de diversos produtos e processos atualmente em uso. É 
necessário evitar que isso ocorra, comprometendo a competitividade da indústria 
brasileira e o conseqüente desenvolvimento econômico do país. 

DemonstraÇão da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve alteração do título da ação 7391 - Implantação de Laboratórios e Redes de 
Micro e de Nanotecnol~gia, de modo a evidenciar a inclusão da microtecnologia, 
que apresenta alta sinergia com a nanotecnologia por ser também multidisciplinar. 
Houve ainda inclusão da ação 8655 - Fomento a Projetos em Micro e 
Nanotecnologia, objetivando representar uma base de sustentação para o 
desenvolvimento da micro e da nanotecnologia, via geração de conhecimentos, 
processos e produtos, e sua incorporação ao processo produtivo industrial, 
contribuindo para a inovação tecnológica do país e para a política industrial , 
tecnológica e de comércio exterior. 

Além disso, foram identificados dois novos indicadores ("Número-índice de novos 
produtos e processos desenvolvidos com apoio do programa" e 'Taxa de 
participação do programa na geração de pedidos de patentes em 
nanotecnologia"), em consonância com o objetivo do programa e em substituição 
aos antigos indicadores, os quais mostraram-se inadequados para aferição de 
seus resultados . Estas proposições mostram-se bastante adequadas ao 
enfrentamento do desafio de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as 
bases científicas e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, 
democratizando o seu acesso. 

1028 -Desenvolvimento da Região Integrada do Distrito Federal e 
Entorno (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

O programa possui uma lógica de atuação semelhante à do programa 1025 -
Promoção da Sustentabilidade de Espaços Sub-Regionais - PROMESO, inclusive 
com problematização semelhante e ações que atacam as mesmas causas. Por 
isso, houve uma realocação das ações e localizadores para o programa Promeso. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não houve prejuízo no alcance do megaobjetivo de crescimento com geração de 
emprego e renda , ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades, nem 
tampouco houve impacto no desafio de reduzir as desigualdades regionais e intra­
regionais com integração das múltiplas escalas espaciais (nacional , macro­
regional, sub-regional e local), estimulando a participação da sociedade no 
desenvolvimento local , pois as ações e localizadores deste programa foram 
realocados para o programa 1025- PROMESO. 
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0363 - Desenvolvimento das Culturas de Oleaginosas e Plantas 
Fibrosas 

Problema: 

Atualmente a produção de oleaginosas se restringe principalmente à cultura de 
soja. O crescimento da produção desse produto tem sido bastante significativo 
nos últimos anos, transformando-se em um dos principais produtos de exportação 
do país. Entretanto, o Brasil dispõe de uma diversidade de culturas de 
oleaginosas que podem servir de alternativas, principalmente para os agricultores 
menos capitalizados, que além de absorver mão-de-obra em toda sua cadeia 
produtiva, representam um grande potencial para geração de renda. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu mudança no texto do objetivo, que passou de "elevar a 
produtividade e diversificar a produção de oleaginosas e de plantas fibrosas 
mediante a ampliação de áreas com culturas alternativas de mamona, dendê, 
babaçu, canola, girassol e algodão" para "elevar a produtividade e diversificar a 
produção de oleaginosas e de plantas fibrosas mediante a ampliação de áreas 
com culturas alternativas". 

O programa concorre para o alcance do desafio de governo de ampliar a 
participação do país no mercado internacional preservando os interesses 
nacionais. 

0801 - Desenvolvimento de Competências em Gestão Pública 
Problema: 

O Estado necessita formar quadros de dirigentes e de carreiras do serviço 
público, qualificando-os com iniciativa, inovação e criatividade para assumir 
postos de alta responsabilidade; cabe difundir novos paradigmas e instrumentos 
de gerenciamento no setor público, voltados à eficiência a aos resultados, bem 
como renovar o conjunto do serviço público com base nas noções de mérito e de 
competência profissional, valorizando o servidor e vincular a capacitação aos 
objetivos estratégicos do governo e das instituições. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa busca promover a gestão pública efetiva, ética, transparente e 
participativa por meio do desenvolvimento de competências de servidores 
públicos para aumentar a capacidade de governo na gestão das políticas 
públicas. A criação da ação Contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais mantém o programa totalmente compatível com os desafios e diretrizes 
definidos no PPA. 

0419 - Desenvolvimento de Microempresas e Empresas de 
Pequeno e Médio Porte 

Problema: 

A alta taxa de mortalidade das microempresas e empresas de pequeno porte 
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decorre elo SE!U reduzijo acesso a crédito em modal clé-tde adequada, das enormes 
obrigaçõm. f scais, p,-evidenciárias e trabalhistas , e da necessidade de maior 
capacitação nerencial dos micro e pequenos empre E.é!!fios. O segmento necessita 
de um Fórum lnsl:itucional para debate de .3 )luções voltadas para a 
desburocmti2 aç:ão, dE!SOneração tributária , facilitaçi t•) de crédito e modernização 
empresat-iétl, ~om vistéls a ampliar sua contribuição i ~eração de emprego e renda 
no país. 

Demonstr<iç io da cc•mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul"ia 1U!al: 

As modific aç 5es propostas para este programa, nfnrentes a alteração de seu 
público-alvo ~ do ind icador ou de seus índices, n; i) afetarão a compatibilidade 
com os d1~Sé tfios e c iretrizes definidos no Plano : I!Jrianual. Ainda continuarão 
sendo desenvolvidos estudos para melhor aferição dos índices do indicador por 
meio da a~:ãc específica incluída no programa de Gu:;rão do Ministério. 

O programa, que tem como objetivo o fortalecimE nlo econômico-administrativo 
das micro, puquenas e médias empresas por intern 1é jio da ampliação das linhas 
de crédito, étcnsso a novas tecnologias e capac tc:ção gerencial, encontra-se 
totalmente C<lmpatíve com o desafio de ampliar a oierta de postos de trabalho, 
promove1· .3 c ualificaç3o dos trabalhadores e regula r o mercado de trabalho, com 
ênfase na rEdução da informalidade de trabalho, inserido no megaobjetivo de 
crescimento com gE!ração de trabalho, ernpreg ..:.· e renda, ambientalmente 
sustentáve I e redutor das desigualdades. 

04'1 2- D•~s :mvolvimento do Comércio Extor·or 
Problema 

A partici(:aç3o das exportações brasileiras nc comércio mundial foi de 
aproximad arr ente 1% nos últimos doze anos. Em 2 :C •3, as exportações mundiais 
atingiram IJS ~ 7,4 trill1ões, contra exportações bras I eiras de US$ 73,1 bilhões. A 
inserção pollco sign ificativa do Brasil no comércio mundial produz reflexos 
negativo~; na redução da razão entre balanço de pa~ ·anentos e a dívida externa, e 
na gerac;:~ o d13 em~1rego e renda. Assim, torné , .. E e necessário promover a 
expansão e :1 diversif icação das exportações do pé ís, bem como a incorporação 
de novoE. prcdutos, mercado e empresas exportado-éts, atuando com ênfase em 
medidas que contribuam para simplificação do c )rlércio exterior brasileiro, o 
engajamento de nm. as empresas na atividade D portadora e o acesso do 
empresariíld(' a informações que facilitem sua im er ção internacional de forma 
competitiv;l. 

Dernonstr aç i o da cc•mpatibilidade com os desat i o 3 e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1Uial: 

As rnodific aç 5es propostas para este Programa, r ::f,~rentes a alteração de seu 
público-al\io H do indicador ou de seus índices, não étf:Jtam a compatibilidade com 
os desafic,s e diretrizes definidos no Plano Plu ·ianual. A inclusão da ação 
orçamentária 2696 - Negociações lnternaciona E: nas Áreas de Indústria, 
Comércio e Serviço;, extraída do Programa Q. ~ 11 - Gestão das Políticas 
Industrial, ::le Comérc io e de Serviços reforça posit•v'étmente a contribuição deste 
programél no alcance do desafio de ampliar a participação do país no mercado 
internacior ai , preserv3ndo os interesses nacionais, e a ação 4611 - Publicidade 
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de Utilidade Pública permite aperfeiçoar a área de comunicação social do 
Ministério. O programa visa expandir a pauta exportadora do Brasil em 
quantidade e qualidade. Insere-se, portanto, no megaobjetivo de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais, e p bjetiva alcançar o equilíbrio macroeconômico com a 
recuperação e sustentação~ ao crescimento e distribuição da renda, geração de 
trabalho e emprego, coordenando e promovendo o investimento produtivo e a 
elevação da produtividade, corn ênfase na redução da vulnerabilidade externa. 

5005 - Desenvolvimento do Complexo Agroindustrial 
Sucroalcooleiro 

Problema: 

É necessário garantir a estabilidade de preços e do abastecimento interno de 
álcool e de açúcar, aumentando as exportações de álcool combustível. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A ação 0360 - Concessão de Subvenção Econômica à Aquisição de Veículos 
Automotores Movidos a Álcool sofreu adequação do título, fazendo constar a data 
precisa de promulgação da lei que autoriza a subvenção. O programa é 
compatível com o desafio de governo de ampliar a participação do país no 
mercado internacional preservando os interesses nacionais. 

1375 - Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da 
Pesquisa Científica 

Problema: 

O progresso científico e a inovação tecnológica são fatores do crescimento 
econômico e social das nações e decorrem, primordialmente, de investimentos 
em educação, ciência e tecnologia. No Brasil, grande parte da produção do 
conhecimento científico e tecnológico acontece nas instituições públicas de 
ensino superior, que contam com uma infra-estrutura resultante, basicamente, das 
ações do Ministério da Educação, executadas pela Capes, por meio do Sistema 
Nacional de Pós-Graduação - SNPG. Os esforços do governo federal voltados 
para a educação pós-graduada nas últimas cinco décadas contribuíram de 
maneira substantiva para o desenvolvimento da educação brasileira. O SNPG, no 
entanto, ainda não se encontra desenvolvido em sua plenitude. Aspectos 
específicos do cenário acadêmico e científico continuam a demandar ações 
estratégicas por parte do governo. Diversas estimativas indicam que a pós­
graduação atende apenas cerca de 10% da necessidade de pessoal qualificado 
no país. 

É necessário, portanto, promover a divulgação internacional do desempenho dos 
docentes e pesquisadores das instituições de ensino superior, a mobilidade 
acadêmica e a ampliação da cooperação internacional entre as instituições 
brasileiras e estrangeiras. Além disso, é necessário ampliar o acesso à 
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informação científica e tecnológica, inserir as ações da Capes no projeto de 
política industrial e minimizar as desigualdades regionais capacitando pessoal 
pós-graduado e promovendo a inclusão social. No contexto acadêmico e 
científico, a Capes promove a melhoria da qualidade da educação superior por 
meio da avaliação dos cursos de pós-graduação, do oferecimento de 
oportunidades de acesso à pós-graduação, do investimento na formação 
acadêmica dos docentes das universidades, da inserção de pesquisadores 
brasileiros no cenário internacional , da minimização das disparidades regionais na 
oferta dos cursos de pós-graduação, do acesso à informação em ciência e 
tecnologia por meio do portal de periódicos, além do desenvolvimento de linhas 
de políticas estratégicas de formação de pessoal qualificado para fazer face às 
necessidades do segmento tecnológico - principalmente do setor industrial. Essas 
são questões fundamentais que serão contempladas por esse programa , de 
forma a auxiliar o país na construção de uma sociedade mais justa e includente. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa é novo e objetiva formar pessoal de alto nível no país e no exterior, 
com vistas à produção do conhecimento científico, para a solução dos grandes 
desafios educacionais, econômicos e sociais do Brasil; portanto, está compatível 
com o desafio de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases 
científicas e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o 
seu acesso. 

1376 - Desenvolvimento do Ensino Fundamental 

Problema: 

O programa está sendo criado com base no artigo 208, inciso I, da Constituição 
Federal, que atribui ao Estado o dever de garantir o ensino fundamental 
obrigatório e gratuito. No entanto, não basta garantir o acesso, faz-se necessário 
assegurar a qualidade desse nível de ensino. Os resultados do Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica- SAEB de 2001, realizado pelo INEP, indicam 
que dos alunos matriculados na 4a série do ensino fundamental, cerca de 59% 
não desenvolveram habilidades elementares de leitura e 52 ,32% não 
conseguiram dominar parte importante dos conhecimentos e habilidades 
necessários ao seqüenciamento. Os dados relativos à aa série do ensino 
fundamental mostraram que apenas 9,55% dos alunos matriculados adquiriram 
competência suficiente para operar com textos mais complexos. É preciso, 
portanto, que sejam adotadas medidas sócio-educativas espelhadas nas ações 
do programa para a melhoria das condições de ensino-aprendizagem dos alunos 
matriculados no ensino fundamental. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa é novo e está relacionado ao desafio de ampliar o nível e a qualidade 
da escolarização da população, promovendo o acesso universal à educação, uma 
vez que objetiva assegurar o acesso e a permanência de todas as crianças e 
adolescentes no ensino fundamental com qualidade. 
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1378 - Desenvolvimento do Ensino Médio 
Problema: 

Quinta-feira 2 81 

O Plano Nacional de Educação (Lei n° 10.127/2001 ), que estabelece diretrizes e 
metas para dez anos, definiu metas para o ensino médio com base em um 
diagnóstico de 1997 que, atualizados em relação a 2001, mantém um cenário 
preocupante em termos da. consecução do que preceitua a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei no 9.394/97), quanto ao dever do Estado de 
promover a progressiva extensão da obrigatoriedade do ensino médio (inciso 11, 
artigo 4°). A PNAD/IBGE de 2001 indica uma população de 169.369.557 
habitantes, dos quais, 10.308.707 encontram-se na faixa etária de 15 a 17 anos 
de idade, considerada legalmente regular para cursar o ensino médio. O censo 
escolar do mesmo ano demonstra que, desses jovens, somente 37% (cerca de 4 
milhões) estavam matriculados no ensino médio, enquanto outro um milhão 
estava cursando ainda o ensino fundamental ou freqüentando cursos na 
modalidade de educação de jovens e adultos ou profissional. Com isto, 
concluímos que de 5 a 6 milhões de jovens na idade em que deveriam cursar o 
ensino médio sequer estão na escola. Por outro lado, observamos a demanda 
crescente pelo ensino médio, tanto advinda dos concluintes do ensino 
fundamental em idade regular, quanto daqueles que o concluem por outras 
estratégias, como as séries de aceleração, cursos para jovens e adultos e 
exames supletivos. Analisando os dados do censo de 2001, os concluintes do 
ensino fundamental da rede pública em idade regular foi da ordem de 1.500.000 e 
outros 900 mil, mesmo com idade superior a 17 anos, concluiriam também, 
naquele ano, o ensino fundamental. Se uma das razões que provocam a distorção 
idade/série e a elevada exclusão dos jovens do ensino médio é o não ingresso 
nesta etapa de ensino imediatamente após a conclusão do ensino fundamental, é 
preciso agir sobre sua origem, estendendo a obrigatoriedade do ensino médio a 
todos que concluírem o ensino fundamental em idade escolar regular. Para tanto, 
é necessário promover melhoria curricular que contemple as diversas 
necessidades dos jovens, consolidando a identidade do ensino médio, centrada 
nos sujeitos, na valorização e formação de professores, na melhoria da qualidade 
do ensino regular noturno e de educação de jovens e adultos, no comprometido 
com a diversidade sócio-econômica e cultural da população brasileira, bem como 
no desenvolvimento de projetos juvenis, visando à renovação pedagógica e ao 
enfrentamento do problema da violência nas escolas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Visando garantir o acesso e a permanência de todos os adolescentes, jovens e 
adultos no ensino médio regular, o programa está relacionado com o desafio de 
ampliar o nível e a qualidade da escolarização da população, promovendo o 
acesso universal à educação. 

0778- Desenvolvimento do Mercado de Valores Mobiliários 

Problema: 

Por entender que o Mercado de Valores Mobiliários ainda não exerce plenamente 
a sua função de fomentar investimentos para o setor produtivos, o Programa de 
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Desenvo,v mmto do l.tlercado de Valores Mobiliários ;isa fortalecer a atuação da 
Comissão de Valores Mobiliários - CVM, permitinc o o aprimoramento das suas 
atividades dE. regulação, fiscalização, proteção ao in 1estidor e disseminação de 
informaçi3<1, <fim de é1trair um volume maior de inve ;timentos. 

Uma das é,lternativas para minimizar o prob erna que o Programa de 
Oesenvo'v'mrmto do Mercado de Valores Mobiliá r m; se propõe a solucionar é 
diagnostic;lr Js entrates a um maior crescimento, a redução, no que couber à 
CVM, do cu~ to Brasil , a criação de regulações qUE ' f !Stimulem um maior acesso 
dos pequ:m JS e rrédios empreendimentos ao rnercado de capitais e a 
identificaç<io de novos mercados, capazes de ai rair investidores nacionais e 
internacior ai:;, dentro de um ambiente de transparê11cia e segurança. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desaihH e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1u1al: 

Foi criad·a uma ação padronizada e, também, a terados valores de algumas 
ações , ackqL·ando-as às suas metas, sem prejuízo do conteúdo do programa e da 
sua com pé tit ilidade e<Jm os desafios e diretrizes def nidos no Plano Plurianual. 

0776 - Dns :mvolvimento do Sistema Finan (:1~iro Nacional 

Problema 

A demand 3 da sociedade é pela manutenção de u11 sistema financeiro nacional 
sólido, ou se a, sem ocorrência de situações de fal tõ':l de liquidez das instituições 
financeira~ e demais Instituições sob supervisão do 13 3nco Central do Brasil, bem 
corno de i.TeJularidades de outras naturezas, que pússam acarretar fragilidades 
ao sisteméJ fi . lanceiro nacional ou prejuízos a seus .:c rrentistas, seus clientes e à 
economia ~o1no um tcdo. 

Trata-se d3 clemanda permanente, da mais alta rei ~vância para o País, inclusive 
como forn 1a de assegurar a estabilidade econôm céJ, na medida em que, não 
havendo um ;istema financeiro sólido, não há que s ~falar em economia estável. 

Demonstraç io da cc•mpatibilidade com os desa1kn e diretrizes definidos no 
Plano Plu,·ia .ll.llal: 

Foram de'inidos indicador e a sua referência; ir cluída ação padronizada e 
alterados Js valores de algumas ações a fim dE melhor adequá-las às suas 
metas, em nc da afetando a compatibilidade com o OE!~ .afio de ampliar as fontes de 
financiamento interna:; e democratizar o acesso ao c:r édito para o investimento, a 
produção o o consumJ, definidos no PPA. 

0779 - De~;envohlimento dos Mercados c-e Seguros, Previdência 

CompiElrnentar Aherta e Capitalização 

Problema 

Desequil íbrio nas relações entre os agentes e os cc n:;umidores dos mercados de 
seguros, pr·w idênciél complementar aberta e capitalização; carência de 
informaçil<l <JdBquadél nos canais de comercializ 1ção; necessidade de maior 
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transparência; concentração de mercado; baixa oferta de produtos; excesso de 
regulamentação em função da velocidade de expansão destes mercados nos 
últimos anos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas ações padronizadas e alterados os valores no período do plano 
para algumas ações, não se traduzindo em mudança na compatibilidade com os 
desafios e diretrizes do PPA. 

1047 - Desenvolvimento Integrado e Sustentável do Semi-Árido -
CONVIVER 

Problema: 

A adversidade de condições climáticas a que estão submetidas muitas áreas do 
território nacional, notadamente a seca no semi-árido nordestino, vem sendo 
tratada de forma meramente paliativa e sem a devida articulação com os 
governos estaduais, municipais e a sociedade civil, levando à necessidade de 
uma ação integrada, permanente e contínua, que resulte na sustentabilidade 
hídrica, econômica, social e ambiental daquelas áreas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores não permitiam, na forma proposta pelo PPA, a avaliação precisa e 
eficaz dos resultados esperados e alcançados pelo programa. A proposição de 
novos indicadores, em acordo com a metodologia do PPA, permite medir o 
resultado do programa com maior grau de certeza. Também houve inclusão da 
ação Recuperação de Poços Públicos, que visa a recuperação, desobstrução ou 
substituição de componentes dos sistemas adutores, impossibilitados de 
fornecerem água às populações do semi-árido que muito carecem desse produto. 

A modificação da denominação da ação 1852 - Dessalinização de Água- Projeto 
Água Boa para 8695 - Dessalinização de Água - Água Doce possibilitou o 
alinhamento das políticas do Ministério do Meio Ambiente e do DNOCS no que 
tange a instalação de dessalinizadores, bem como a capacitação de pessoas no 
semi-árido para o aproveitamento dos resíduos salinos provenientes dos 
dessalinizadores. 

A mudança de tipo da ação 8687 - Capacitação para a Produção Alternativa de 
Alimentos para o Semi-Árido, que mudou de projeto para atividade, é decorrente 
do entendimento de que a capacitação é uma ação permanente do Estado. A 
modificação do produto de "pessoa capacitada" para "produtor capacitado" foi 
necessária para focalizar a atuação da ação. 

A ação 6416 - Estruturação e Organização de Arranjos Produtivos Locais teve 
apenas seu código padronizado para 6424 - Estruturação e Organização de 
Arranjos Produtivos Locais. 

As ações 5334 - Implantação do Canal Arco-íris e 5340 - Implantação do Canal 
Terra Nova, 4514 -Capacitação para Realização de Pequenas Obras Hídricas de 
Caráter Comunitário e 4532 - Fomento a Projetos Produtivos em Brejos da Barra 
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não foram validadas pela setorial na fase qualitativa. Os recursos previstos para 
estas ações na lei do PPA serão . realocados em outras ações nos programas 
gerenciados pelo Ml ou em outra ação sob sua responsabilidade. 

A exclusão da ação 4656 - Manutenção de Pequenas Obras Hídricas não 
inviabiliza o alcance dos objetivos do Programa por se tratar de uma ação de 
recursos insuficientes e que se superpõe a ações de outros órgãos/entidades, que 
podem ser integradas ao Programa. 

A ação 4885- Limpeza de Cacimbas, Poços, Bombas, Dutos e Produção de Água 
para quem tem Sede da Companhia de Pesquisa em Recursos Minerais - CPRM 
do Ministério das Minas e Energia foi excluída por não ser prioridade do 
Ministério. 

As alterações relativas a datas de início e término de projetos, alteração de 
valores de projetos e atividades e metas físicas são decorrentes das realocações 
e priorizações realizadas na programação nos Ministérios que constituem este 
programa multissetorial. 

Estas adequações propostas no Programa mantiveram sua compatibilidade com o 
megaobjetivo 11: Crescimento com geração de emprego e renda , ambientalmente 
sustentável e redutor das desigualdades, com o desafio de reduzir as 
desigualdades regionais e intra-regionais com integração das múltiplas escalas 
espaciais (nacional , macro-regional, sub-regional e local), estimulando a 
participação da sociedade no desenvolvimento local , e diretrizes decorrentes. 

1343 - Desenvolvimento Sustentável da Aqüicultura 

Problema: 

Existe um grande paradoxo entre a produção e a potencialidade para o 
desenvolvimento da aqüicultura. A produção aqüícola em 2003 foi de 
aproximadamente 312.000 toneladas, gerando ern torno de 500 mil empregos 
diretos e indiretos . Esses valores , comparados ao potencial humano, à qualidade 
e quantidade de água, insumos e clima, entre outras vantagens comparativas , 
indicam que, em curto prazo de tempo, a atividade pode se transformar em 
importante geradora de trabalho e renda, explorando áreas pouco ou ainda não 
utilizadas, como as enseadas e baías litorâneas , os grandes reservatórios e a 
região do semi-árido, dentre outras. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O fomento à atividade aqüícola é compatível com o desafio de governo de ampliar 
a oferta de postos de trabalho, promover a formação profissional e regular o 
mercado de trabalho, com ênfase na redução da informalidade. 

1342 - Desenvolvimento Sustentável da Pesca 
Problema: 

A cadeia produtiva da pesca encontra-se desestruturada, principalmente no que 
se refere ao desembarque e beneficiamento do pescado, o que vem acarretando 
consideráveis perdas e desperdícios da produção nacional, a qual, em 2002, foi 
de 755.282 toneladas, sendo 515.866,5 toneladas provenientes da pesca 
extrativa marinha e 239.415,5 toneladas da pesca extrativa continental. Uma das 
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preocupações da SEAP/PR é a de garantir ações que possibilitem a ampliação, 
de forma sustentável, das capturas pesqueiras, contribuindo para a geração de 
novos postos de trabalho, para a inclusão social e para a repartição dos 
benefícios da pesca (incremento de renda). 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O fomento à atividade pesqueira é compatível com o desafio de governo de 
ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação profissional e regular 
o mercado de trabalho, com ênfase na redução da informalidade. 

1334 - Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais 

Problema: 

Cerca de 1/3 da população, 80% dos municípios e 90% da superfície nacional 
estão situados em municípios que dependem, em grande medida, das atividades 
rurais para gerarem empregos, crescerem economicamente e garantirem seu 
desenvolvimento. A pobreza e a fome são problemas mais acentuados na quase 
totalidade dos "municípios rurais". A grande maioria desses municípios não possui 
condições objetivas de promoverem, autonomamente, seu crescimento 
econômico, nem mesmo de participarem de processos induzidos não articulados 
ao conjunto das demandas sociais existentes, o que os obriga a dependerem de 
transferências constitucionais, de políticas compensatórias e do clientelismo 
político. Faltam capacidades locais, humanas e institucionais, para que se 
organizem ações articuladas entre os diversos setores econômicos e sociais, para 
planejar o futuro, organizar suas demandas e desenvolver mecanismos de gestão 
social, que enfrentem seus principais problemas e aproveitem suas 
potencialidades, contribuindo para a segurança alimentar, combate à pobreza e à 
exclusão social. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Frente à grande heterogeneidade brasileira, a perspectiva territorial é um 
elemento catalisador das políticas que buscam o desenvolvimento equilibrado, 
acelerando o desenvolvimento de capacidades para a autogestão do 
desenvolvimento, valorizando os recursos locais, estimulando a solidariedade e a 
participação, de tal forma que aquelas políticas possam, efetivamente, provocar 
as transformações reclamadas pela sociedade. A estratégia de desenvolvimento 
local e regional sustentável está fundamentada no estabelecimento de ações 
visando a inserção de famílias assentadas em um contexto de sustentabilidade 
socioeconômica por meio da mobilização e articulação dos atores sociais, 
governamentais e não governamentais. As mudanças efetuadas no programa 
mantêm e aperfeiçoam essa estratégia; dessa maneira, houve a migração da 
ação Apoio a Projetos Municipais de Infra-Estrutura e Serviços em Agricultura 
Familiar do programa 0351 -Agricultura Familiar- PRONAF para este programa, 
em razão do produto gerado pela sua execução contribuir fundamentalmente para 
o alcance do seu objetivo; ainda sobre essa ação, foi alterada sua denominação 
para "Apoio a Projetos de Infra-Estrutura e Serviços em Territórios Rurais" o que a 
torna mais condizente com a sua forma de execução. Foi aumentada a meta 
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física da ilÇilo 102C - Elaboração de Planos Te r'itoriais de Desenvolvimento 
Rural Sus er tável, ampliando sua perspectiva de Htendimento. O indicador do 
programa 'oi substituído por novos indicadores, co1 n o objetivo de melhor refletir 
os resultado:; sobre J público-alvo, aumentando i 1:;:;im sua efetividade. Desse 
modo, o ~·rO! ]rama continua compatível com o de ;a fio de implantar um efetivo 
processo c.le ·eforma .3grária, recuperar os assentar lEntos existentes, fortalecer e 
consolidar a agricultura familiar e promover o de:;ewolvimento sustentável do 
meio rural , levando em consideração as condições dc1fo-climáticas nas diferentes 
regiões do pé ís. 

0498- DHs mvolvimento Sustentável do P.mtanal 

Problema 

A grande ç ressão ambiental que as atividadl !S antrópicas desordenadas 
(mineraç;3o, ; 1gropecu ária, pesca e caça predatória · ~ turismo) exercem sobre os 
recursos naturais, bern como o crescimento acelere elo das cidades sem a devida 
urbanizaç~ o (água, ~sgotos, resíduos sólidos e Estradas) está levando a 
condições cri ticas de assoreamento, poluição e cor te: minação os corpos hídricos 
e a degra ja,fão dos ecossistemas, afetando o de ;envolvimento sustentável da 
Bacia do P.lto Paragué.d BAP. 

Dernonstraç io da cc•mpatibilidade com os desafi.H e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia lU!al: 

Em virtude da incapacidade orçamentária do wograma de executar essa 
operação de ::rédito externa, as ações Apoio à lmpl; 1ntação de Estradas-Parque e 
Cênicas na Bacia do Alto Paraguai e Apoio à rnplantação e Ampliação de 
Sistemas ::Je Esgotamento Sanitário na Bacia de. 1\lto Paraguai, que exigem 
vultosos r~c1 1rsos financeiros, foram repassados IBra a responsabilidade de 
execução c los Ministérios da Integração t 13 ::ional e das Cidades, 
respectiva<ne nte . Foi alterado um indicador e foram E• ~ timados os índices dos dois 
indicadore; r: ara todo o período do Plano. 

A realoca (ãll das ações de infra-estrutura de : ;31eamento e de transporte 
transfere eiS responsélbilidades para os ministérios Ci)m atribuição legal para tal 
atuação. C, p ourama, agora com uma agenda emin mtemente ambiental, mantém 
sua compéitit i I idade c::>m o desafio de melhorar a g· ~stão e a qualidade ambiental 
e promovE r i 1 conser1ação e o uso sustentável do; ·ecursos naturais, visto que 
prevê a exec Jção de 3Ções necessárias para ataca1 os problemas de degradação 
ambiental :Jo ecossist ~ma, assoreamento e contami 1ação dos corpos hídricos. 

0137- DHs :mvolvimento Sustentável na R, ~forma Agrária 

Problema 

Constata-~ e a ausÊncia de mecanismos que proporcionem à população 
assentada a ~apacitatfão e a obtenção dos meios p 3r 3 gestão e estruturação dos 
processos or•]anizativJ e produtivo; que permitam a:; i 1serções econômica, social, 
cultural E• t)OI ítica ou '1Ue respeitem as diversidade:; regionais e melhorem a sua 
qualidadn d9 vida e cidadania. A inexistência de uma estratégia de 
desenvolvimf•nto sust~ntável reafirma a importância d 3S ações de reforma agrária 
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como indutoras do desenvolvimento regional capaz de levar qualidade de vida ao 
campo. Ocorre ainda a situação em que os assentamentos localizados em 
regiões com fortes restrições de mercado, oferta deficitária de serviços sociais, 
infra-estrutura básica dissociada da produção e da comercialização, bem como 
ausência de 

um programa de assistência técnica e de capacitação resultaram no 
endividamento e evasão dos assentados, indicando claramente a desarticulação 
da política de reforma agrária com os programas locais e regionais de 
desenvolvimento. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa é executado a partir da identificação da realidade socioeconômica 
regional e das demandas necessárias dos assentamentos, buscando sua 
sustentabilidade. Os projetos de assentamento que apresentam passivos de infra­
estrutura, créditos, organização espacial e estruturação produtiva e social são 
objeto de atendimento de forma substantiva para recuperação e integração local, 
por meio de planos de recuperação. Assim, os ajustes no programa foram 
efetuados de modo a garantir seu pleno atendimento em tempo oportuno; dessa 
forma, alterou-se o objetivo e o horizonte temporal do programa, visando melhorar 
sua redação e não passar uma idéia de um programa contínuo, devendo o órgão 
envidar esforços para sua superação no período previsto. Os ajustes nos atributos 
das ações deste programa, tais como título, finalidade e descrição foram 
necessários para melhor adequação ao objetivo do programa e aos objetivos 
setoriais do Órgão. Os indicadores do programa foram alterados para melhor 
refletirem os resultados sobre o público-alvo, aumentando assim, sua efetividade; 
já o aumento da meta física e valor da ação 5158- Consolidação e Emancipação 
de Assentamentos da Reforma Agrária ocorreu em razão do aumento do limite do 
Órgão em relação à programação anterior e da mudança do produto da ação. 
Portanto, o programa continua compatível com o desafio de implantar um efetivo 
processo de reforma agrária, recuperar os assentamentos existentes, fortalecer e 
consolidar a agricultura familiar e promover o desenvolvimento sustentável do 
meio rural , levando em consideração as condições dato-climáticas nas diferentes 
regiões do país. 

0476 - Desenvolvimento Tecnológico do Setor de Energia 

Problema: 

A defasagem científica, tecnológica e a ociosidade industrial em áreas 
estratégicas do setor de energia tem conseqüências negativas para os níveis de 
produção, emprego e renda no país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações processadas nos atributos das ações fortalecem o compromisso do 
programa com os objetivos do PPA. O programa pretende desenvolver 
tecnologias relacionadas ao setor energético em institutos de pesquisa e transferi-
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las ao setor produtivo, visando a expansão e a modernização do parque industrial 
brasileiro, fortalecendo assim as bases científicas e tecnológicas de sustentação 
do desenvolvimento brasileiro e a geração de emprego e renda. Este propósito 
está compatível com o desafio de ampliar, desconcentrar regionalmente e 
fortalecer as bases científicas e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, 
democratizando o seu acesso, pertencente ao megaobjetivo de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais. 

0682- Difusão da Cultura e da Imagem do Brasil no Exterior 

Problema: 

Constata-se o desconhecimento ou conhecimento parcial, por povos estrangeiros, 
da sociedade brasileira, sua cultura, seus valores e das políticas interna e externa 
do país, resultando em distorção da imagem do Brasil, em preconceitos ou 
formação de estereótipos e tendências localizadas a noticiário negativo sobre o 
país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O objetivo do programa é ampliar o conhecimento do governo e dos povos 
estrangeiros sobre a cultura e a sociedade brasileira e as políticas interna e 
externa do país. Está vinculado ao objetivo setorial de promover a imagem do 
Brasil no exterior contribuindo para a criação de percepção favorável do país junto 
ao investidor estrangeiro, estando este, por sua vez, relacionado ao desafio do 
governo de promover os valores e os interesses nacionais e intensificar o 
compromisso do Brasil com uma cultura de paz, solidariedade e de direitos 
humanos no cenário internacional. Foi incluída a ação 2531 - Concessão de 
Bolsas, no Sistema Educacional Brasileiro, a Alunos Estrangeiros, absorvida do 
programa 0684- Cooperação Científica, Técnica e Tecnológica Internacional, que 
contribui para o objetivo deste programa e mantém a sua vinculação com o 
objetivo setorial e com o desafio de governo. 

Foi incluída a ação 6641 - Fomento a Eventos· de Divulgação do Brasil no Exterior 
e a ação 2272 - Gestão e Administração do Programa, para a produção e 
distribuição de material de divulgação; essas duas ações novas contribuem 
diretamente para o objetivo do programa; além disso, houve exclusão da ação 
2836 - Veiculação de Matérias sobre o Brasil. Por outro lado, a ação 0967 -
Cooperação Brasileira para o Ensino da Língua Portuguesa no Timor Leste foi 
alocada no programa 1375 - Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da 
Pesquisa Científica, de responsabilidade do Ministério da Educação. 

1112 - Difusão e Popularização da Ciência 
Problema: 

No Brasil, a difusão e o acesso ao conhecimento ainda são insuficientes. Ampliar 
esse acesso significa responder ao desafio da construção de uma sociedade em 
que o conhecimento é o propulsor de conquistas culturais, sociais e econômicas. 
Todos os cidadãos necessitam de conhecimentos básicos e aplicados de ciência 
e tecnologia, de modo a garantir sua prosperidade, segurança, qualidade de vida 
e participação social. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve alteração do título da ação 0760 - Apoio às Unidades de Ensino de 
Ciências em Escolas Públicas e Espaços não Formais de Educação, de forma a 
adequá-lo ao que efetivamente será implementado pela ação. Foi realizada ainda 
a inclusão da ação 6702- Difusão e Popularização de C&T para Inclusão Social, 
com a finalidade de contribuir para o aumento da apreciação coletiva do valor e 
da importância da CT&I, bem como da ação 6777 - Difusão Técnica e Científica 
na Área Nuclear, tendo em vista que a promoção de eventos nacionais voltados 
para a difusão do conhecimento científico e tecnológico da área nuclear é 
atividade estratégica para o governo federal. 

Cabe mencionar, também, a inclusão do indicador "Número-índice de docentes 
capacitados no ensino de ciências com o apoio do programa", inserido por 
permitir capturar o esforço de capacitação com vistas à difusão da ciência. 

As propostas de alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a 
superação do desafio de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as 
bases científicas e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, 
democratizando o seu acesso. 

01 54 - Direitos Humanos, Direitos de Todos 
Problema: 

Ocorrência de violações aos direitos humanos, fruto da dificuldade do Estado em 
garantir os direitos de todos e da cultura de desrespeito aos direitos humanos, 
intolerância e preconceito existente na sociedade brasileira. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Com o objetivo de conferir maior transparência à sociedade do que está sendo 
feito para garantir os direitos humanos, foram criadas novas ações no âmbito da 
Secretaria Especial de Direitos Humanos e migradas ações desenvolvidas em 
outros programas. 

Foi incluída a ação Apoio a Ações de Mobilização para o Registro Civil de 
Nascimento e Fornecimento de Documentação Civil Básica. A questão da 
erradicação do subregistro de nascimento tornou-se uma das prioridades do 
Governo Federal e da Secretaria Especial dos Direitos Humanos - SEDH. A falta 
ou a dificuldade de acesso à documentação civil básica e, particularmente, ao 
registro civil de nascimento constitui violação de direitos na medida em que nega 
a cidadania a uma pessoa nascida em território nacional ou filha de pais 
brasileiros. Além disso, restringe o acesso dessas pessoas a programas sociais 
importantes como os de transferência de renda e educação, entre outros. A ação 
contribui para a implementação dos megaobjetivos I e 111 e a superação dos 
desafios 1, 2, 3, 7, 9 e 19. 

A ação de Assistência Técnica para Ouvidoria de Polícia e Policiamento 
Comunitário é uma doação da Comunidade Européia que visa auxiliar na 
instauração da responsabilização democrática das forças policiais brasileiras, 
particularmente no que concerne ao respeito pelos direitos humanos e à redução 
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do uso dE i nétodos violentos na luta contra a c·iminalidade. Também houve 
inclusão da 2ção Prot3ção a Defensores de Direitos Humanos, que é fundamental 
para propc rctonar ao~ defensores dos direitos hum< nos de todo o país condições 
para qUI:J d. ~sem per hem suas atividades com ~;Hgurança e apoio quando 
envolvidos em situaç•:ies de ameaça ou risco imin "r te a sua integridade física. 
Essas duas c1çües sã•) compatíveis com o megaobj· ~tivo 111 e com os desafios 19, 
21 e 23. 
Houve ainja alteração da ação Apoio ao Fornecinento de Documentação Civil 
Básica e Ori :Jntação Jurídica Gratuita (Balcões de Direitos). Propõe-se tratar a 
questão d<t d JCument:~ção em separado, considerar .d•) a prioridade no tratamento 
desse tema. A ação alterada incluiria outras atividé dEiS já desempenhadas pelos 
Balcões d 3 l)ireitos, como orientação jurídica gra ui ta, mediação de pequenos 
conflitos u dissemin:~ção de informações sobre direitos humanos . A ação 
corrobora ;) irnplementação do megaobjetivo 111 e do dc~safio 19, principalmente. 
Foi alterac a :1 ação J~poio a Capacitação de Profi: ;s1onais e Representantes do 
Movimente ~ ocial em Direitos Humanos, consistir do na mudança do título da 
ação para Ar:oio à Capacitação em Direitos Humanc :; , forma como o tema passou 
a ser trat<tdc com o lançamento do Plano Naciotta de Educação em Direitos 
Humano~; en 1 dezem xo de 2003, pelo Presidente <la República. Permanecem 
seus objntvo; e finalidades . 
Foi excluíca <l ação F Jncionamento da Rede Nacior ai de Informações e Combate 
à Tortura, m; 1s o objEtivo dessa ação será alcança jc com a implementação das 
demais aç•:ie:; do proçtrama. Ademais, o combate à n1tura permanece como meta 
institucion<tl )rioritáric: da SEDH. Além disso, a a ;:ão e Concessão do Prêmio 
Direitos Hum mos foi I ransformada em não-orçamer tária. 

0283 - D s1rilbuição de Derivados de Petré le o, Gás Natural, Álcool 
e Outros Cornbustíveis 

Problema 

Existe nEc3s:;idade de~ ampliação, modernização e ll<mutenção da infra-estrutura 
de distribu ção, ele mc·do a minimizar o risco ambiertal e a atender a demanda do 
crescentEl mnrc:ado c )nsumidor de derivados de ~ etróleo, gás natural, álcool e 
outros combL st:veis. 

Dernons!raç io da cc•mpatibilidade com os desafi>H e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia 1ual: 

As alterações feitas nos atributos das ações e : f üizam o compromisso do 
programn co n os ob. etivos do PPA. O programa tif ;a oferecer adequada infra­
estrutura de produto~. e serviços na distribuição d =· derivados de petróleo, gás 
natural, ~1lc:od e outrc1s combustíveis. Tal propósito está coerente com o desafio 
de coord•31lé:H e prornc,ver o investimento produtivo E c elevação da produtividade, 
com ênfase 11a reduc;;;~o da vulnerabilidade externa, p9rtencente ao megaobjetivo 
de crescirr .er to com neração de emprego e renda , : nbientalmente sustentável e 
redutor da:; desi~}ualdades regionais. 
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0753- Divulgação dos Atos Oficiais e Produção Gráfica 

Problema: 

Faz-se necessário divulgar os atos oficiais à sociedade brasileira e prover 
serviços gráficos de material de uso interno e da Casa Civil da Presidência da 
República 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais . A alteração não prejudica a compatibilidade do programa com o desafio 
de governo de democratizar os meios de comunicação social, valorizando os 
meios alternativos e a pluralidade de expressão. 

1218- Doação, Captação e Transplante de Órgãos e Tecidos 

Problema: 

Embora a atividade de transplante de órgãos e tecidos no Brasil, iniciada em 
1964, tenha registrado uma evolução considerável , o número de doações 
realizadas é insuficiente frente à demanda e ainda é baixa a capacidade técnica e 
operacional para realização de transplantes no país . Em conseqüência, é elevado 
o tempo de permanência de pacientes na fila de espera para realização de 
transplante. A!ém disso, os serviços e profissionais capacitados estão 
concentrados nos grandes centros urbanos, notadamente das regiões Sudeste e 
Sul. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A implementação do Sistema Nacional de Transplantes envolverá iniciativas 
destinadas a reduzir o nt.'Jmero de pacientes inscritos em lista de espera e a 
promover a estruturação da rede envolvida . Medidas que mobilizem e incentivem 
a população à doação de órgãos serão adotadas. Houve alteração no público-alvo 
do programa, a partir do entendimento de que os profissionais da área da saúde 
são atores importantes na implementação do programa, mas não se caracterizam 
como público-alvo, como constava anteriormente. 

As alterações implementadas nesse programa possibilitarão a execução das 
ações de forma mais efetiva e compatível com o desafio específico e as diretrizes 
do Plano Plurianual , haja vista a promoção da equidade na implementação das 
políticas sociais. 

11 38 - Drenagem Urbana Sustentável 

Problema: 

Prejuízos são ocasionados pelas águas fora de controle que atingem com maior 
severidade e mais duramente as populações localizadas, por força de sua 
condição socioeconômica, em áreas de risco dos municípios brasileiros. A 
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situação é decorrente da baixa capacitação institucional e técnica dos municípios, 
o que resulta na concepção inadequada e na baixa sustentabilidade das ações de 
drenagem urbana. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações realizadas levaram em consideração a adequação de indicadores, 
pois os mesmos não permitiam a avaliação precisa e eficaz dos resultados 
esperados e alcançados pelo programa. Também houve alteração de produto da 
ação 3883 - Implantação e Melhoria de Serviços de Drenagem e Manejo 
Ambiental para Prevenção e Controle da Malária , que passou de "projeto apoiado" 
para "família beneficiada" , de forma a focalizar a atuação da ação. 

A modificação da denominação da ação 1662 - Obras de Drenagem para Obras 
de Macrodrenagem foi motivada pelo fato de que, institucionalmente, este tipo de 
drenagem é competência do Ministério da Integração Nacional. Não obstante , 
esta ação é referente a realização de obras de macrodrenagem, tais como 
retificação de cursos d'água, canais, controle e contenção de enchentes e 
canalização de córregos . As adequações propostas no Programa mantiveram sua 
compatibilidade com o desafio de implementar o processo de reforma urbana, 
melhorar as condições de habitabilidade, acessibilidade e de mobilidade urbana, 
com ênfase na qualidade de vida e no meio-ambiente e suas diretrizes 
associadas, e a alocação de grande parte dos recursos nesta ação sinaliza que 
nos próximos anos, o Ministério da Integração Nacional , priorizará esta ação de 
obras de macrodrenagem, no qual permite a melhoria da habitabilidade, haja vista 
que a drenagem urbana é condição sine qua non para o bem-estar e qualidade de 
vida nas cidades. 

1133- Economia Solidária em Desenvolvimento 

Problema: 

Entre 1943, data da promulgação da CLT, e 1988, data da promulgação da atual 
Constituição Brasileira, os trabalhadores assalariados conquistaram uma série de 
direitos trabalhistas e previdenciários, negados aos trabalhadores autônomos, de 
empreendimentos familiares e os que vivem em condições precárias de trabalhos 
ocasionais, temporários, contratados à margem de todos os regulamentos do 
assalariamento. Sempre que a economia crescia, uma parte dos trabalhadores 
marginalizados conseguia se transformar em assalariados regulares . Com o 
crescimento intenso da economia brasileira , entre 1932 e 1980, este contingente 
foi aumentando até atingir cerca de 50% da força de trabalho ocupada. As duas 
últimas décadas do século XX foram perdidas em termos de crescimento 
econômico e a tendência de gradativa inclusão dos trabalhadores se inverteu: o 
desemprego tornou-se de massa, a capacidade de luta dos sindicatos se debilitou 
por causa disso e as empresas, expostas à competição de produtos importados 
de países com escassos direitos sociais, passaram a substituir empregados 
regulares por contratados em condições precárias, inteiramente destituídos de 
direitos sociais. As empresas que procediam assim conseguiam reduzir seu gasto 
com mão-de-obra, o que aumentava sua competitividade; outras empresas, para 
não serem excluídas do mercado, acabaram fazendo o mesmo. Este processo 
vem se desenrolando quase ininterruptamente durante os últimos 22 anos. Em 
1999, a parcela de assalariados em relação ao total de pessoas ocupadas havia 
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caído para 50,6%, dos quais apenas 33,5% com carteira assinada ou estatutários. 

Tomando apenas a proporção com carteira assinada, que constitui o vértice 
operário do modelo tripartite, tradicional no MTE, ela passa de 39,1% em 1989 
para 27,0% em 1999. Na realidade, a crise do trabalho acarretou uma grande 
diversificação de modos de produção, à medida que pessoas e comunidades, 
privadas de suas fontes de trabalho e. renda, viram-se obrigadas a inventar novas. 
As estratégias de redução 'do desemprego até hoje adotadas têm se detido, 
principalmente, na concessão de crédito para pequenos empreendimentos, para o 
setor informal e mesmo a agricultura familiar. Ocorre que estas estratégias não 
têm alcançado plenamente seus objetivos, dado que, por exemplo, não atingem 
seu público-alvo e não reduzem a mortalidade dos pequenos empreendimentos e 
das cooperativas. Mas, mesmo que elas avancem neste sentido, tais estratégias 
não respondem plenamente à tendência de redução do emprego regular e não 
barram os constrangimentos gerados pela globalização comercial. A economia 
solidária se coloca como uma alternativa para reduzir a dependência de crédito 
através do apoio a diversas experiências já existentes que caminham no sentido 
de criar relações sociais que dependam menos do mercado capitalista e sejam 
prepositivas de um sistema de finanças solidário. A economia solidária pode, por 
exemplo: a) viabilizar micro e pequenas empresas através da formação de 
cooperativas de compra e venda e cooperativas de crédito; b) contribuir para a 
formação de cooperativas de produção, formadas em assentamentos de reforma 
agrária ou através da reabilitação de empresas em crise ou falidas por parte de 
seus ex-empregados tornados cooperados; c) fomentar sistematicamente a 
formação de cooperativas por jovens que deixam os bancos escolares, inclusive 
incorporando nelas um certo número de trabalhadores desempregados mais 
velhos, experientes no ramo de negócios escolhido. 

Tudo isto poderia engendrar a criação e a preservação de milhares de postos de 
trabalho. A não implementação do programa significaria a perda de oportunidade 
de potencializar o caráter emancipatório da economia solidária, tendo por 
conseqüência a necessidade contínua de políticas compensatórias para o público 
alvo, sem diminuir sua vulnerabilidade estrutural na economia. Embora existam 
condicionantes desfavoráveis que são aqueles relacionados à cultura 
individualista e concorrencial que permeia o mundo dos negócios, há um 
ambiente sócio político favorável à implementação do programa, com a existência 
de movimentos sociais e organizações calcados nos princípios da economia 
solidária. Além disso, o momento político atual favorece o fortalecimento desses 
movimentos, sendo a criação da Secretaria Nacional de Economia Solidária -
SENAES fruto da articulação entre esses movimentos e o Estado. Assim como o 
Brasil, passam pela crise do trabalho a maior parte dos países da América Latina, 
América do Norte e Europa. Como reação à mesma, a economia solidária 
também vem ressurgindo em muitos destes países, sob grande variedade de 
modalidades de empreendimentos e de associações. Estão se forjando laços 
entre as entidades que fomentam, amparam e praticam a economia solidária, nos 
diferentes países, tendo em vista intercambiar experiências e formar redes de 
colaboração e ajuda mútua. O Brasil é um dos poucos países em que o apoio 
público à economia solidária vem se estendendo aos três níveis da federação. 
Isso torna a SENAES um foco natural de convergência destes esforços de 
intercâmbio e colaboração internacional. Para a comercialização dos produtos dos 
empreendimentos solidários , a expansão do comércio justo entre continentes e 

95 



94 Quinta-feira 2 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL- ~:UPLEMENTO Setembro de 2004 ---------- ~~~~~~--------~------------

países vem adquirindo importância. Uma ação c Jordenada pela SENAES de 
estreitamente de rela;:ões entre apoiadores e prati c.c.ntes da economia solidária 
dos divers•JS países S•:l faz cada vez mais necessári;l. 

Demonstrttçio da cc•mpatibilidade com os desafio·:; e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1u.al: 

Foi incluícla a ação 8275 - Recuperação de LiT presas por Trabalhadores 
Organizad )S ern Auto gestão, como forma de contrit ui r para o alcance do objetivo 
do prograrna . l\s ai te rações efetuadas no prograrr a o mantém alinhado com o 
desafio dB 1mpliar a oferta de postos de trat alho, promover a formação 
profissioncl · ~ regular o mercado de trabalho, ~:::Jm ênfase na redução da 
informalidc: dE , bem como com a diretriz de implerr emtar legislação e programas 
de crédito 3 nicrocréc ito voltados aos setores da e c lr omia solidária. 

0052- Eclucélção Ambiental para Sociedac c~s Sustentáveis 

Problema. 

Os preceit )S socioarnbientais não estão suficienten 1e 1te inseridos na formulação 
e implemente ç~io das agendas governamentais, err t )dos os níveis e instâncias, 
nem tampou:::o no cotidiano da sociedade brasilaira. A insustentabilidade do 
modelo elE p'odução e consumo, sobretudo nos p1íses industrializados, se faz 
explícita no quadro) da problemática ambie1t.11. Já nos países em 
desenvolvimE •nlo, a extrema pobreza e a d :uadação ambiental estão 
estreitamentE relacior ados. 

Embora hc:ja urna inc1rmbência legal do poder públic;o em definir políticas públicas 
que incorpJrE!m a dimensão ambiental, promover a :c ucação ambiental em todos 
os níveis c1e :lnsino e o engajamento da sociedade nn conservação, recuperação 
e melhoria de meio ar1biente, ele tem atuado de fon r•< pouco articulada no campo 
da educação ambiental. Com decisões tomadas de forma isolada e direcionadas 
a pequen )S estratm. sociais, não há efeito ou 1 e percussão sobre parcela 
majoritária da sod:ldade, não sendo, portar t::l, identificadas mudanças 
substanciais 10 comp•)rtamento e hábito do cidadão 

Dernonstrttç io da ccmpatibilidade com os desaf il:H e diretrizes definidos no 
Plano Pl u:ia 1ual: 

A problemát ca a sor solucionada pela implemEntação do programa não é 
suficienteme11te atacada pelas atuais ações d J programa, permanecendo 
algumas ca Jsas SE!m o enfrentamento nece~ surio, haja vista a baixa 
governat·il da de do IV MA sobre estas causas . Des H modo, faz-se necessário a 
substituiç:ão (le algum3s ações, bem como a adição ele novas ações. 

A inclusão de: ação Produção e Veiculação de Progr mnas de Educação Ambiental 
contribui p m a disseminação de informação em veículo de comunicação de larga 
escala, pmr, 1ovendo os preceitos socioambienlil i ~ para toda a sociedade 
brasileira. A alteraç2o de objetivo foi realizada apenas para adequação de 
redação, nã) tendo nenhum impacto sobre o programa. Em virtude da 
inadequaç 'io do indicador atual, o programa estar; 1 t:onstruindo seu indicador e 
contará com recurscs orçamentários para isso , ltr avés da ação Estatísticas 
Ambientai~, e lndicadcres de Desenvolvimento Suste nlável. 
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O programa tem compatibilidade direta e explícita com o desafio de melhorar a 
gestão e a qualidade ambiental , promover a conservação e o uso sustentável dos 
recursos naturais, com ênfase na promoção da educação ambiental , bem como 
com as diretrizes de valorização e disseminação da educação ambiental, de 
promoção e apoio a inici a~iV,()S de gestão ambiental das comunidades locais, de 
incentivo ao consumo cons"dl~mte e sustentável e de estímulo à difusão do modelo 
de produção agro-ecológico. 

1350 - Educação do Campo (PRONERA) 
Problema: 

Além da geração de emprego, que se constitui numa das prioridades de governo, 
o Ministério do Desenvolvimento Agrário tem como missão fortalecer a agricultura 
familiar e avançar na reforma agrária, visando construir um novo modelo de 
desenvolvimento rural, com base em uma matriz tecnológica ambientalmente 
sustentável. De acordo com o Mapa do Analfabetismo no Brasil, produzido pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais - INEP, o país possui cerca de 16 
milhões de analfabetos, com 15 anos ou mais, e 30 milhões de analfabetos 
funcionais . De acordo com este estudo, a taxa de analfabetismo no meio rural 
(28,7%) é três vezes superior a urbana (9,5%). Nesse sentido, o programa se 
justifica pe!a urgência na alfabetização e escolarização desses trabalhadores 
rurais, não só para o exercício de sua cidadania, que se encontra limitada por não 
dominarem o mundo da escrita e da leitura, mas também pela premente 
necessidade do acesso a mell•ores níveis de escolarização, para viabilizar e 
tornar mais eficientes as unidades familiares de produção. A permanência dos 
atuais níveis de analfabetismo e baixa escolarização comprometem o sucesso da 
própria reforma agrária e o fortalecimento da agricultura familiar, impedindo a 
promoção do desenvolvimento sustentável no campo. A geração de empregos 
para os egressos das universidades, que trabalhariam na assistência técnica aos 
assentados e agricultores familiares, aliado ao processo de formação pelo qual 
estes jovens passariam trabalhando durante dois anos nestas áreas, através da 
participação em uma Especialização Lato Sensu, contribuiria para um 
imprescindível processo de produção de novos conhecimentos necessários à 
mudança do modelo de desenvolvimento e para a criação de uma matriz 
tecnológica baseada nos princípios da agroecologia e do desenvolvimento 
sustentável. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Um dos objetivos do MOA é promover a inovação tecnológica e o acesso ao 
conhecimento para os assentados e agricultores familiares, buscando a 
implantação da nova política de assistência técnica e extensão rural, que seja 
capaz de contribuir na construção de modelo de desenvolvimento sustentável 
para o campo. Para cumprir essa tarefa é imprescindível garantir o acesso à 
escolarização formal aos trabalhadores rurais, bem como promover novas 
políticas de formação para construir uma nova concepção de assistência técnica, 
capaz de orientar este novo modelo. Dessa forma, o programa mostra perfeita 
sintonia com os desafios de implantar um efetivo processo de reforma agrária, 
recuperar os assentamentos existentes, fortalecer e consolidar a agricultura 
familiar e promover o desenvolvimento sustentável do meio rural, lévando êm 
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consideração as condições dafo-climáticas nas diferentes regiões do país e de 
ampliar o nível e a qualidade da escolarização da população, promovendo o 
acesso universal à educação e ao patrimônio cultural do país. 

1377 - Educação para a Diversidade e Cidadania 

Problema: 

A educação é um direito de todos e garantir o exercício deste direito é função 
primordial de qualquer governo democrático. O Ministério da Educação, como 
responsável pela polític-a nacional referente a este direito básico, deve promover a 
igualdade de acesso e permanência, respeitando as especificidades das 
populações locais que compõem a nação brasileira. 

A necessidade premente de ações educacionais mobilizadoras para fomentar a 
igualdade de acesso e a permanência nos sistemas educacionais encontra 
amparo na Constituição Federal, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação, na 
Declaração de Hamburgo (1997), no Plano Nacional de Educação, na Declaração 
dos Direitos Humanos (1948), na Declaração de Durban (2001) e na Convenção 
169/ OIT, ratificados pelo Brasil. A desigualdade é uma das principais 
características da sociedade brasileira : as distâncias que separam, por exemplo, 
pobres e ricos, mulheres e homens ou pessoas do campo e da cidade são 
abissais. E mais, essas distâncias têm diminuído pouco nos últimos anos. 

Estudos recentes realizados por diversas instituições evidenciam que a 
discriminação (racial, étnica, de orientação sexual ou geracional) é responsável 
por parte significativa das desigualdades observadas no campo educacional. De 
fato, considerando o corte racial e utilizando dados da PNAD/IBGE, alguns 
estudos mostram a perturbadora persistência da diferença de 2,3 anos no número 
médio de anos de estudo entre brancos e negros, entre 1992 e 2001. Embora 
tanto brancos quanto negros venham aumentando a média de anos de estudo, a 
diferença entre ambos persiste. Essas desigualdades são resultado de um 
processo ativo de preconceitos e estereótipos que legitimam, diuturnamente, 
procedimentos discriminatórios. Pesquisa atual da Unesco, que levanta o perfil 
dos professores brasileiros, indica que "os professores não desejam ter como 
vizinhos principalmente: os viciados em drogas (69%), as pessoas que foram 
presas (50%), as prostitutas (42%), os favelados (27%) e os homossexuais 
(21 %)". As conseqüências da persistência dos índices de desigualdades são 
perversas. De um lado, a permanência das desigualdades naturaliza a 
participação diferenciada de negros, indígenas, pobres, crianças e jovens com 
idade defasada para a série ou, ainda, de crianças e jovens com orientação 
sexual para pessoas do mesmo sexo nos espaços educacionais, reforçando a 
estigmatização sofrida por esses grupos da população, inibindo o 
desenvolvimento de suas potencialidades individuais e impedindo o usufruto da 
cidadania . De outro lado, o processo de exclusão do sistema educacional vivido 
por negros, indígenas, gays, lésbicas, transgêneros, e crianças e jovens de baixa 
renda compromete a evolução democrática do país e a construção de uma 
sociedade mais justa e coesa. Tal processo de exclusão fortalece as 
características hierárquicas e autoritárias da sociedade e aprofunda o processo 
de fratura social que marca o Brasil contemporâneo. Assim, o enfrentamento do 
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problema das desigualdades no espaço educacional requer o desenvolvimento de 
um conjunto de ações específicas voltadas para, de um lado, reconhecer e 
valorizar a diversidade social característica da população brasileira (produzindo 
material didático, capacitando profissionais da educação, promovendo o convívio 
dos diversos grupos por meio de atividades culturais, de esporte e de lazer no 
espaço escolar, estimulando a criação de redes) e, de outro, garantir a 
oportunidade de acesso aos diversos níveis de ensino (promovendo cursos de 
reforço escolar, concedendo bolsas de estudo}. É importante ressaltar que a 
democratização das relações na área educacional passa, também, pelo 
fortalecimento de espaços de diálogo e de parcerias entre Estado e sociedade. 
Portanto, a estratégia adotada pelo programa Educação para a Diversidade e 
Cidadania deverá auscultar os movimentos sociais, bem como apoiar iniciativas 
inovadoras já implementadas por organizações da sociedade. Por último, ao 
combate às desigualdades soma-se a preocupação com a educação ambiental, 
no sentido de preservar a qualidade de vida das gerações futuras. Trata-se, pois, 
de promover, por meio de uma atuação em conjunto com os sistemas 
educacionais, a inclusão educacional e o fortalecimento da diversidade social e 
ambiental. Busca-se articular um conjunto de ações que assegure a igualdade de 
oportunidade de acesso e de permanência de grupos discriminados ou excluídos 
nos distintos níveis de escolarização, desenvolvendo e implementado 
instrumentos e procedimentos de educação formal e não-formal orientados pelo 
respeito às diferenças culturais, étnico-raciais, de orientação sexual, de gênero e 
de idade, contribuindo para a democratização das relações sociais e a 
consciência ambiental na educação. Para tanto, as ações implementadas 
buscarão atingir os principais agentes e sujeitos educacionais, quais sejam: os 
alunos, seus familiares e os profissionais da educação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano 

Plurianual: 

O programa é novo e compatível com o desafio de fortalecer a cidadania com a 
garantia dos direitos humanos, respeitando a diversidade das relações humanas, 
uma vez que objetiva assegurar o respeito à diversidade. 

1048 - Educação para Alimentação Saudável (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

O problema que originou o programa não foi superado. Suas ações foram 
absorvidas pelo programa 1049 - Acesso à Alimentação, de forma a contribuir 
para o objetivo de garantir segurança alimentar por meio de uma alimentação 
digna, regular e adequada à nutrição e manutenção da saúde humana. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Embora excluído, não há prejuízos no alcance dos megaobjetivos, desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual , tendo em vista que as ações do programa 
continuarão a ser executadas por meio do programa 1049 - Acesso à 
Alimentação. 
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1311 - EC'Iucação Permanente e Qualificação Profissional no 
Sistema Único de Saúde 

Problema 

O país viv..;nda um quadro em que há ausência de uma política de educação em 
saúde parél o Sistema Único de Saúde que possibilit: ::~qualificação permanente e 
o desenvc·lvi nento d :lS trabalhadores da saúde, 1evando em consideração as 
necessidade~ ; do Sist,~ma e as realidades específic 3S, de modo a concorrer para 
a melhoria de- atençãc· à saúde e do SUS. 

Demonstraç ~o da cc •mpatibilidade com os desafi,H e diretrizes definidos no 
Plano Plw·ia 1ual: 

As alteraçc>e:; se fizeram necessárias para melhor n:nelharem os resultados que 
se buscarr a cançar c.om o programa, tendo se in tE ~Jr ado às ações, entre outros, 
os esforç:os para a capacitação à distância de pro 'issionais, a oferta de estágio 
aos estudécnt ~s das á ·eas de saúde na rede SUS e a promoção dos princípios da 
educação po )Uiar. A ação 5429 - Profissionalização dos Trabalhadores na Área 
de Enfennag :mt - PROFAE foi excluída do programa, uma vez que o projeto de 
profissionc: liz 3Ção do:; trabalhadores da área de ~nfermagem , que conta com 
financiamento externo, já vinha sendo executado, dasde o início de 2004, por 
intermédio d;ls açõe~. 6199- Formação de Profis:;icnais Técnicos de Saúde e 
6488- Apoio às Escolas Técnicas de Saúde, Escol3s de Saúde Pública , Centros 
FormadorEs · ~ Centro;:; Colaboradores sem que hmwc~sse qualquer prejuízo para 
o programa cu para o projeto. 

A impletn ~nl aç;fto cléts diretrizes do Plano pertiilentes ao programa deverá 
envolver, .3lém do Ministério da Saúde, o Ministéri<t da Educação, as esferas 
subnacion;lis elo SU S e as instituições formadc r c: s, de modo a garantir a 
escolarizac :ã< •, a qual ificação e a capacitação profi~ ~;iJnal continuada na área de 
saúde, bern c orno a p ·ofissionalização em setores p ·ioritários. 

Assim, o ;m 'grama permanece compatível com < 1:; desafio definido no Plano 
Plurianucd d~ promcver o acesso universal , ccrn qualidade e eqüidade à 
seguridadE! S•)Cial (saude, previdência e assistência) 

1 079 - Edu cação Previdenciária 
Problema 

A insufician e cobertura previdenciária é exp ic3da, principalmente, pelo 
desconhec im anta por parte das pessoas acerca d:: importância da Previdência 
Social ~~ara o equ ilíbrio e sustentabilidade d J sistema social do país, 
principalrn c ~nl e entre os extratos sociais mais nece~ si:ados e expostos a riscos -
os idosos e e>s pobws. Segundo dados da PesqL i:;; 3 Nacional por Amostra de 
Domicílios - PNAD (2002), do IBGE, dos 70,6 rr i't ões de pessoas ocupadas 
entre 16 E 59 anos, 27 milhões não tinham qualc unr seguro previdenciário ou 
assistenciéd , correspcndendo a cerca de 38% dm trabalhadores em atividade. 
Não ter prev dÊincia É não ter substituição de rend 3 na ocorrência de infortúnio, 
como domtçc: , invaliciE JZ, morte ou idade avançada, E n r e outros; nessa situação, o 
trabalhadior r erde a :;ua dignidade porque passa 3 depender de familiares, de 
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terceiros ou da caridade alheia. Significa também maior empobrecimento da 
população, pois a falta de reposição de renda acarreta a redução dos recursos 
disponíveis, dada a sua divisão entre mais pessoas, diminuindo ainda mais a 
possibilidade de consumo, com conseqüências danosas para toda a economia, 
corno também para a área , da saúde e da segurança, uma vez que a falta de 
renda também afeta a qualidade de vida das pessoas, podendo causar doenças e 
gerar violência . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi realizada a alteração de denominação do programa, que passou de "Proteção 
Previdenciária" para "Educação Previdenciária" e no título da ·ação 2282 -
Formação de Disseminadores Externos das Informações Previdenciárias, para 
permitir melhor compreensão da sua atuação. O desenvolvimento de uma cultura 
previdenciária e a divulgação de informações relativas ao sistema previdenciário, 
por meio de ações educativas que promovam e reforcem a imagem institucional, 
são mecanismos que estarão presentes na implementação do programa e 
conduzirão ao fortalecimento da cidadania e ao aumento da credibilidade da 
previdência pública, intensificando o aumento da cobertura, em razão da 
população estar consciente de seus direitos e deveres. As alterações de 
denominação e objetivo do programa visam adequá-lo a uma melhor 
compreensão da atuação do conjunto de suas ações. A partir do seu conjunto de 
ações, o programa contribui para o objetivo setorial de ampliar a cobertura 
previdenciária, visando a inclusão social e o fortalecimento da cidadania, estando 
alinhado com o desafio de promover o acesso universal, com qualidade e 
equidade à seguridade social e, em especial, com a diretriz de promoção do 
acesso das populações marg inalizadas à Previdência Social. 

1 046 - Eficiência Energética 

Problema: 

Há significativo desperdício e uso ineficiente de energia no Brasil. Este programa 
objetiva reduzir o desperdício e o uso ineficiente dos insumos energéticos e 
pretende desenvolver mecanismos capazes de explorar o potencial de 
conservação de energia através da promoção de ações com vistas à 
transformação do mercado atual de energia. Busca agregar valor, desenvolver 
novas tecnologias, estimular a oferta e demanda de produtos e de serviços mais 
eficientes no mercado nacional, criando as condições necessárias para atuação 
de empresas voltadas para este negócio. Fundamentalmente visa aumentar a 
disponibilidade de energia para o País. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações processadas nos atributos das ações fortalecem o compromisso do 
programa com os objetivos do PPA. Atingir este objetivo garantirá a sustenta­
bilidade da oferta de energia, o que está compatível com o desafio de impulsionar 
os investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e sustentável , 
pertencente ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, 
ambiental mente sustentável e redutor das desigualdades regionais. 
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1037 - Eficiência na Agricultura Irrigada 

Diagnóstico do problema a ser enfrentado ou demanda da sociedade a ser 
atendida. 

Ser.embro de 2004 

Pode-se afirmar que, em boa parte da área irrigada, pratica-se uma agricultura 
tradicional, decrescendo, substancialmente, os benefícios decorrentes da 
aplicação de água. Adicionalmente, os métodos ainda utilizados no País para 
dimensionamento das .. necessidades hídricas dos cultivos , comprovadamente 
resultam no seu superdimensionamento. A pesquisa existente sobre tais métodos 
é de pouca expressão· e não sistemática, sendo necessário desenvolver ações 
que permitam testar e adaptar as novas metodologias e tecnologias. Isso 
ocasionará uma otimização no uso da água na irrigação e permitirá liberação de 
água e energia elétrica para outros usos, aliada as elevações do rendimento dos 
fatores de produção, que resultarão em crescimento econômico. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A alteração proposta no custo total do projeto é resultado da reestimativa do valor 
total da ação 5858 Modernização Tecnológica dos Sistemas Parcelares. 

A alteração relativa aos valores e metas físicas na ação 7016- Cadastro Nacional 
da Agricultura Irrigada é proveniente da realocação de recursos decorrente da 
reprogramação. Tal ação é importante na medida em que busca realizar um 
levantamento da localização e características principais de todas as áreas 
irrigadas no País - públicas e privadas - condição indispensável para a 
implementação das ações do Programa, desenvolvendo um banco de dados 
georreferenciados. 

Tais alterações estão compatíveis com o desafio de implantar um efetivo 
processo de reforma agrária, recuperar os assentamentos existentes, fortalecer e 
consolidar a agricultura familiar e promover o desenvolvimento sustentável do 
meio rural, e diretrizes associadas. 

1 044 - Energia Alternativa Renovável 
Problema: 

É baixa a diversidade da matriz energética nacional, evidenciada pelo uso de 
poucas formas de energia alternativa e pelo atraso tecnológico. A oferta de 
energia , com recursos energéticos locais, promove a economia de divisas, 
contribui para o equilíbrio de oferta e demanda e reduz os riscos hidrológicos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As ações 1 OWE - Implantação de Unidades de Geração de Energia Elétrica 
Utilizando Biomassa como Combustível, 10WF - Implantação de Unidades de 
Geração Elétrica Utilizando Energia Solar, 10WG- Implantação de Unidades para 
Geração de Energia Térmica Utilizando Energia Solar e 11 UG - Implantação de 

] 02 



Setembro de 2004 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL - SUPLEMENTO Quinta-feira 2 101 

Unidades de Produção de Biocombustíveis foram incluídas no programa. Estas 
inclusões, realizadas com o objetivo de disseminar o uso de energia alternativa 
renovável , bem como as mudanças processadas nos atributos de outras ações, 
ampliam a contribuição do programa para o alcance dos objetivos do PPA. O 
programa pretende ampliar ap ferta de energia por meio de fontes renováveis, em 
base auto-sustentável, minimizando os impactos ambientais. Em seu âmbito 
também estão previstos o acompanhamento, a avaliação e a divulgação das 
ações do PROINFA, o que está compatível com o desafio de impulsionar os 
investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e sustentável, pertencente 
ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda , 
ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais. 

0294 - Energia na Região Nordeste 

Problema: 

A região Nordeste tem limitada capacidade de geração de energia, restrita aos 
aproveitamentos existentes na bacia do Rio São Francisco, sendo dependente de 
importação de energia do Sistema Interligado Nacional. Além disso, o consumo 
de energia no Nordeste concentra-se nos grandes centros urbanos, notadamente 
nas capitais dos Estados, com elevada taxa de consumidores de baixa renda. 
Agrava esta situação o fato de que o Sistema Nordeste convive com pontos de 
estrangulamentos nos principais sistemas de transmissão, que necessitam de 
melhorias e expansão para o intercâmbio de grandes blocos de energia. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações 12BG- implantação de Unidade Auxiliar de Geração de 
Vapor na Termobahia/RLAM (BA}, 8605 - Manutenção do Sistema de 
Transmissão de Energia Elétrica na Região Nordeste, e 8607 - Reforços no 
sistema de Transmissão do Nordeste, que visam melhorar a oferta de energia 
para a região Nordeste. A inclusão destas ações e as alterações realizadas nos 
atributos das demais reforçam a contribuição do programa no alcance dos 
objetivos do PPA. 

Este programa visa atender as necessidades de energia elétrica do Nordeste e, 
desta forma, estimular os investimentos na região. A expansão da geração 
contempla a utilização de geração térmica e outras fontes , contribuindo para a 
diversidade da matriz energética nacional. Assim, as obras de expansão, além de 
atender as necessidades energéticas da região e sistemas interconectados, 
apresentam também significativo potencial para o desenvolvimento regional 
sustentável , melhorando a qualidade de vida da população. Isto está compatível 
com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura de forma 
coordenada e sustentável , pertencente ao megaobjetivo de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais. 

0297- Energia na Região Norte 

Problema: 

É pequeno o aproveitamento do grande potencial hidrelétrico da região Norte, que 
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tem regimns lidrológit~os diferentes das demais regiEtE 's do país. A reversão deste 
quadro pi)S~ .ibilitará a transferência de grandu: blocos de energia para 
atendi me mo das demandas dos grandes centros de consumo. Para este 
aproveitamer to, torna-se necessária a atualização elos estudos de inventário de 
suas bacias hidrográficas. 

Dernonstraç.io da ccmpatibilidade com os desafitH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ur·ia lUa I: 

Foi incluída íl ação 11YC - Implantação de Sister·la de Transmissão Samuel -
Ariquenes - .lauru - J i-Para na (230 kV - 315 Km), E nr Rondônia, com o propósito 
de fortalecer a relação do programa com o PPA. A; alterações realizadas nos 
atributos de outras ações também concorrem : ara este fortalecimento. O 
programa vi~ a atend• ~ r as necessidades de energ i;3 elétrica da região Norte e 
exportar o:; eKcedente s para as demais regiões do ~ .istema Interligado Nacional, o 
que leVEtni 1ovos ir vestimentas para o local. A expansão da geração e 
transmiss~ o na regiÊ o está associada a investirr entos em grandes usinas e 
longas linlla~ . de transmissão em alta tensão, co rn impactos sócio-ambientais 
relevantes e je grande importância para o equilíbric c"a oferta e demanda, devido 
ao esgotarne1to das reservas em outras regiões. Té is empreendimentos, além de 
atender a:; 11ecessid ades energéticas da região e sistemas interconectados, 
apresentarn também significativo potencial para é> desenvolvimento regional 
sustentáve I, r nelhorando a qualidade de vida da pop Jlnção. 

Este propc tsilo está C)mpatível particularmente co11 1 t) desafio de impulsionar os 
investimento! : e'm infra-estrutura de forma coordenc;cl<l e sustentável, pertencente 
ao mega )bJetivo d:l crescimento com geraçíi o de emprego e renda, 
ambientalne11te sustentável e redutor das desiguald 3Ces regionais . 

0295- Ene ·gia na Região Sul 

Prob lema 

Há pont•): ; de estrangulamento nos principais ~ istemas de transmissão do 
Sistema 1::: étr ico Sul c ue necessitam de melhorias e expansão para o intercâmbio 
de grande; t locas de energia. A região Sul, pólo elE ' desenvolvimento industrial 
com elevado potencial de consumo, caracteriza-sE c:omo uma área de elevada 
capacida::J,~ i:1stalada de geração e transmissão, ir ~Hida no Sistema Interligado 
Nacional , nlé n de desempenhar um papel de expor wlora para as demais regiões 
integrante!: d) Sistema Interligado. 

Demonstr aç i o da compatibilidade com os desaf Ítl:; e diretrizes definidos no 
Plano Plu 1·ia 1Ual: 

Foram incluí jas as ações 12BJ - Implantação ja Segunda Fase da Usina 
Termelétrit :a de Canoas e 6556 - Manutenção da lnf 'a-Estrutura Operacional de 
Termelét.'it:a~ . Tambúm foram modificados atribut )S de outras ações, visando 
reforçar í1 ::o npatibiliclade do programa com os de~ afios e diretrizes definidos no 
Plano Plu l·iallual. A t:lxpansão da geração conter 1pla a utilização de geração 
térmica , cont ·ibuindo para a diversificação da matr ;: energética, considerando a 
elevada 1·ese va carbonífera existente, e atende às n· ~cessidades energéticas da 
região e sistEmas inte rconectados. Apresenta tamb· ~nt significativo potencial para 
o desenvovirnento reJional sustentável , o que mellro·ará a qualidade de vida da 
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população. Desta forma, concorre para o desafio de impulsionar os investimentos 
em infra-estrutura de forma coordenada e sustentável , pertencente ao 
megaobjetivo de crescimentp_ com geração de emprego e renda, ambientalmente 
sustentável e redutor das deA~gualdades regionais. . 

0296- Energia nas Regiões Sudeste e Centro-Oeste 

Problema: 

O Sistema Sudeste/Centro-Oeste convive com pontos de estrangulamentos nos 
principais sistemas de transmissão, que necessitam de melhorias e expansão 
para o intercâmbio de gíandes blocos de energia, além de requerer a 
complementação e a atualização dos estudos de inventário de suas bacias 
hidrográficas. 

As regiões Sudeste e Centro-Oeste caracterizam-se como uma área de elevada 
capacidade instalada de geração e transmissão, inserida no Sistema Interligado 
Nacional, além de desempenhar um papel de importadores ou exportadores para 
as demais regiões integrantes do Sistema Interligado. Estas regiões destacam­
se, também, pelo elevado consumo de energia elétrica, nos seus diversos 
segmentos, com ênfase especial para o setor industrial responsável pela maior 
parcela do Produto Interno Bruto. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações 104L - Implantação da 1° Fase da Usina Termelétrica 
de Três Lagoas (MS), com 24'0 MW, 10WJ- Implantação da Usina Termelétrica 
de Cubatão (SP), com 195 MW, 10WL - Implantação da 2° Fase da Usina 
Termelétrica de Três lagoas (MS), 10WM - Implantação de Interligação dos 
Sistemas de Água e Vapor- Tennorio/REDUC (RJ), 6556- Manutenção da Infra­
Estrutura Operacional de Termelétrica e 8549 - Preservação e Conservação 
Ambiental de Empreendimentos de Geração e Transmissão de Energia Elétrica. 
Estas inclusões e as alterações realizadas nos atributos das demais ações 
reforçam a compatibilidade do programa com os objetivos do PPA. 

O programa objetiva atender as necessidades de energia elétrica das regiões 
Sudeste e Centro-Oeste e exportar os excedentes para as demais regiões do 
Sistema Interligado Nacional, o que impulsionará os investimentos na região. As 
obras de expansão, além de atender as necessidades energéticas da região e 
sistemas interconectados, apresentam também significativo potencial para o 
desenvolvimento regional sustentável, melhorando a qualidade de vida da 
população. O programa é compatível com o desafio de impulsionar os 
investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e sustentável, pertencente 
ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, 
ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais. 

1042 - Energia nos Sistemas Isolados 

Problema: 

É insuficiente a oferta e baixa a qualidade no atendimento das necessidades de 
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energia elétrica dos Sistemas Isolados. A ampliação da oferta de energia elétrica 
e a melhoria da qualidade dos serviços podem ser obtidas pela integração dos 
principais mercados isolados (Acre, Rondônia, Amazonas, Mato Grosso e Amapá) 
ao Sistema Interligado Nacional. Nas pequenas comunidades, o parque gerador é 
composto de unidades dieselétricas, com atendimento parcial, com elevados 
custos de operação e manutenção associados às dificuldades de logística para 
suprimento de combustível , principalmente em períodos de águas baixas. Além 
disto, o perfil dos consumidores, caracterizado por baixa renda e cultura , bem 
como hábitos diferenciados, requer a adoção de medidas específicas no processo 
de universalização do uso da energia elétrica. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve a inclusão da ação 10WK- Implantação da Usina Termelétrica de Manaus 
(AM} com 720 MW, que ampliará o fornecimento de energia para os sistemas 
isolados. Esta inclusão e as mudanças feitas nos atributos de outras ações 
acentuam a compatibilidade do programa com o PPA. Este programa visa ampliar 
a oferta nos sistemas isolados ainda existentes, atendendo suas necessidades de 
energia elétrica e, ao atingir este objetivo, impulsionará os investimentos nestes 
sistemas. Isto está compatível particularmente com o desafio de impulsionar os 
investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e sustentável do 
megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, ambientalmente 
sustentável e redutor das desigualdades regionais. 

1142 - Engenho das Artes 
Problema: 

O desconhecimento das artes e cultura brasileiras, bem como dos trabalhos 
produzidos nas diversas regiões do país, compromete a formação crítica , a 
escolha e, sobretudo, a construção de um sentimento de pertinência a uma nação 
e a valorização individual e coletiva. A pouca valorização dessas atividades 
artísticas e culturais resulta em que elas acabam não sendo auto-sustentáveis, 
devido ao custo elevado de produção e por não terem a devida cobertura 
proveniente da bilheteria. Observa-se, ademais, reduzido número de atividades 
de formação profissional para as artes, o que dificulta o desenvolvimento de 
atividades de suporte aos espetáculos, como as de gestão, fabricação e 
reparação de instrumentos musicais, iluminação, vestuário e outras, o que eleva 
ainda mais os seus custos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Este programa sofreu modificações em sua concepção (fusão e exclusão de 
ações e melhor definição de público alvo) de forma a se adequar à nova estrutura 
do MinC. Houve reavaliação de seus indicadores, realizou-se a fusão de todas as 
ações de fomento na ação 4 796 - Fomento a Projetos de Arte e Cultura e a ação 
2639 - Registro de Direito Autoral migrou para o programa Livro Aberto. 

O programa atende ao desafio de reduzir as desigualdades regionais e intra-
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regionais com integração das múltiplas escalas espac1a1s (nacional , macro­
regional, sub-regional e local), valorizando as identidades e diversidade cultural e 
estimulando a participação da sociedade no desenvolvimento local, mediante a 
produção, a difusão e o acesso aos bens e serviços na área das artes integradas. 

0640 - Ensino Profissional da Aeronáutica 

Problema: 

É imprescindível que os servidores militares e civis das Forças Armadas sejam 
constantemente motivados a se aperfeiçoarem e a se qualificarem para melhor 
cumprimento das missões que lhe são atribuídas, e que as oportunidades para tal 
sejam freqüentemente oferecidas, tanto no sentido da elevação do seu nível 
cultural quanto da sua capacidade profissional. De igual importância é a 
orientação do jovem estudante para a carreira militar promovida através das 
instituições militares de ensino fundamental e médio. 

É objetivo específico deste programa a formação, o aperfeiçoamento e a 
qualificação dos recursos humanos para as Forças, a fim de prover profissionais 
habilitados para atender às necessidades do Comando da Aeronáutica. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Com a finalidade de adequar o programa à metodologia do PPA foram 
aperfeiçoados os atributos "objetivo" e "justificativa"; houve alteração nos índices 
de referência dos indicadores. O indicador "Taxa de aproveitamento acadêmico 
(formação)" passou de 84% para 92% e o indicador "Taxa de aproveitamento 
acadêmico (pós-formação) passou de 92% para 95%. As ações desenvolvidas 
neste programa alinham-se às orientações constantes no megaobjetivo de 
promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da democracia, e ao desafio 
de preservar a integridade e a soberania nacionais, bem como ao megaobjetivo 
de inclusão social e redução das desigualdades sociais e ao desafio de ampliar o 
nível e a qualidade da escolarização da população, promovendo o acesso 
universal à educação. 

0638 - Ensino Profissional do Exército 

Problema: 

É imprescindível que os servidores militares e civis das Forças Armadas sejam 
constantemente motivados a se aperfeiçoarem e a se qualificarem para melhor 
cumprimento das missões que lhe são atribuídas, e que as oportunidades para tal 
sejam freqüentemente oferecidas, tanto de sentido da elevação do seu nível 
cultural, quanto da sua capacidade profissional. De igual importância é a 
orientação do jovem estudante para a carreira militar promovida através das 
instituições militares de ensino fundamental e médio. 

É o objetivo específico deste programa a formação, o aperfeiçoamento e a 
qualificação dos recursos humanos para as Forças, a fim de prover profissionais 
habilitados para atender às necessidades do Comando do Exército. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 
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Cabe ress :~lt: 1r a necHssidade de adequar o índice du referência do indicador do 
programa 'T<~xa de q·Jalificação do Exército brasile ro" de 93,2% para 92,5%. As 
ações ele \perfeiçoamento de Oficiais, Aper 'e çoamento de Sargentos, 
Especialiwç~ to e Extensão de Sargentos e Especia i.z::~ção e Extensão de Oficiais 
foram aju~ ta- las ao novo cronograma físico-finant :e ro do programa . As ações 
desenvolvida;; neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjet vc de promoção e expansão da cic adania e fortalecimento da 
democrad.:~ E ao desc: tfio de preservar a integridade ~~ a soberania nacionais, bem 
como ao me!JaobjetivJ de inclusão social e redução elas desigualdades sociais e 
ao desafie c e ampliar o nível e a qualidade da e~;colarização da população, 
promovemlo J acesse universal à educação. 

0107- Erradicaçã':> do Trabalho Escravo 

Problema. 

A existênc a de práticas de exploração de trabalho E~aavo ainda persiste no país, 
focalizada:; ~specialrnente nos Estados do Mato Grosso, Tocantins, Pará, 
Maranhão e Bahia, atingindo milhares de traball13jores, o que aponta para 
necessidade de manutenção do programa de Erradicação do Trabalho Escravo, 
bem corno d; 1s ações conjuntas com outras institui< :i),~s governamentais, visando 
a definitiva e r radicação dessa perversa forma de expie ração do trabalho humano. 

Demonstraç io da ccompatibilidade com os desafiiH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ut·ia 1ual: 

Foram incluíc as as ações 1104- Implantação de V :~n do Trabalho Itinerante nos 
Estados dJ ,\mazonétS e Roraima e 103X - lmplc: ntação de Vara do Trabalho 
ltimJrantE• 10 Mato Gmsso do Sul , como forma de contribuir para o alcance do 
objetivo de p nnrama. A alteração efetuada no prog ·a 11a o mantém alinhado com 
o desafio dE · amplia·- a oferta de postos de tra )alho, promover a formação 
profissioné I e rE~gular t) mercado de trabalho, bem cc ·Ir o com a diretriz de combate 
à sobre-uti lizólçi3o do trabalho e a sua precarização. 

0068- Erradicaçii1:> do Trabalho Infantil 

Problema 

O prograrr a tis.a enfnntar o problema da prática d) ~rabalho por menores de 16 
anos, o qu:l É proibidc· por lei (salvo na condição de 3~ rendiz a partir de 14 anos). 

Demons•tr aç i o da ccompatibilidade com os desaf it;):; e diretrizes definidos no 
Plano Plu t·ia lUal: 

Houve alg Jn.; ajuste~ no texto da justificativa do ~reg rama, de forma a torná-lo 
mais cone iso. Houve inclusão da ação Conces: ;à J de Bolsa a Crianças e 
Adolescen :e~ mn Sit Jação de Trabalho. No morr ento da elaboração do PPA 
2004-07 a at :ão havia sido incorporada ao progra1 Tlí 1 único de transferência de 
renda. Entretanto, pe:cebeu-se que a bolsa refere11tn a erradicação do trabalho 
infantil n;3o se enquajra no desenho do programa ,j3 transferência de renda, o 
que conclu ziL à reinsE•rção da ação. Ajustes foram f: il os no título da ação 2060 -
Atendimento à Criar ça e ao Adolescente em h; )es Socioeducativas e de 
Convivênc a e o produto da ação 2688 - Fisca lização para Erradicação do 
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Trabalho Infantil foi alterado para "crianças e adolescentes com situação 
regularizada". Além disso, foi inserida ação referente a serviços de concessão, 
manutenção, pagamento e cessação da bolsa com a finalidade de garantir maior 
transparência na aplicação dos recursos. No caso do indicador "Taxa de trabalho 
infantil", houve alteração da 1faixa-etária na fórmula de cálculo de "O a 15" anos 
para "5 a 16". Tal alteração explica-se pelo fato de que o número de crianças de 
"O a 5" anos que trabalham é ínfimo, o que distorceria a fórmula . Assim, a fórmula 
foi alterada de "Relação percentual entre o número de criaf)ças entre O e 15 anos 
que se encontram em situação de trabalho e o total da população entre O e 15 
anos" para "Relação percentual entre o número de crianças entre 5 e 16 anos que 
se encontram em situação de trabalho e o total da população entre 5 e 16 anos" 

O programa está vinculado ao desafio de ampliar a transferência de renda para as 
famílias em situação de pobreza e aprimorar os seus mecanismos. As diretrizes 
relacionadas são a de implementação de medidas compensatórias tendo a família 
como referência e a de garantia dos benefícios respeitando as condicionalidades 
estabelecidas. O programa visa enfrentar o desafio por meio da eliminação da 
prática de trabalho por menores de 16 anos, salvo na condição de aprendiz a 
partir dos 14 anos. Para tal, destacam-se ações socioeducativas e de 
convivência, de fiscalização e de concessão de bolsas a crianças e adolescentes 
em situação de trabalho. 

1066- Escola Básica Ideal (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

Embora o problema ainda não tenha sido resolvido, a proposta de exclusão do 
programa se baseia no novo modelo de programação do Ministério da Educação. 
Sendo assim, algumas ações do programa Escola Básica Ideal foram 
redirecionadas para o programa Desenvolvimento do Ensino Médio e outras 
foram excluídas. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não haverá impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no plano 
decorrente da exclusão do programa, uma vez que as ações estão sendo 
redirecionadas para outro programa. 

1075 - Escola Moderna (Excluído) 
Justificativa para a exclusão do programa: 

A proposta de exclusão do programa se baseia no novo modelo dos programas 
do Ministério da Educação, focal izado nos níveis e modalidades de ensino. As 
ações migraram para os programas Brasil Escolarizado, Desenvolvimento da 
Educação Especial , Desenvolvimento da Educação Profissional, Valorização e 
Formação de Professores e Trabalhadores da Educação Básica e Universidade 
do Século XXI. 
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Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não haverá impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no plano 
decorrente da exclusão do programa, uma vez que as ações estão sendo 
redirecionadas para outro programa. 

1250 - Esporte e Lazer da Cidade 

Problema: 

Há grande dificuldade de acesso ao esporte e lazer pela população em situação 
de vulnerabilidade social. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Este programa sofreu alterações para seu aperfeiçoamento e melhor 
desempenho. O objetivo do programa foi alterado para melhor atender ao 
problema identificado, que também foi alterado e aperfeiçoado. Os indicadores e 
seus índices foram alterados como forma de tentar melhor medir a efetividade do 
programa. Foram incluídas quatro novas ações como forma de aprimorar a 
qualidade do programa . De uma maneira geral , as mudanças visaram dar maior 
visibilidade e transparência a projetos e atividades desenvolvidos pelo programa, 
possibilitando dinâmica e controle maiores para os mesmos, o que até então não 
havia sido alcançado em 2003. 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio 
de implementar uma nova gestão pública: ética, transparente , participativa, 
descentralizada, com controle social e orientada para o cidadão. 

1255 - Esportes de Criação Nacional e de Identidade Cultural 
Problema: 

O programa foi excluído pela impossibilidade, no período de quatro anos, de se 
alocar recursos financeiros suficientes para alterar a realidade sobre o problema 
levantado, qual seja : "Baixa valorização e divulgação da cultura nacional em sua 
diversidade". Contudo, outros programas do governo estão aptos a responder por 
iniciativas propostas por este programa. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Não haverá prejuízos aos megaobjetivos , uma vez que o que este programa se 
propôs a realizar será efetivado no âmbito de outros programas. Dessa forma, a 
ação principal do programa 2494 - Eventos de Criação Nacional e Identidade 
Cultural - foi absorvida pelo programa 0150 - Identidade Étnica e Patrimônio 
Cultural dos Povos Indígenas, sob o novo título de "Realização dos Jogos dos 
Povos Indígenas", e o funcionamento de núcleos de esporte de criação nacional e 
identidade cultural será concretizado na ação 2667 - Funcionamento de Núcleos 
de Esporte Recreativo e de Lazer, do programa 1250 - Esporte e Lazer da 
Cidade. 
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0696 - Estrangeiros no Brasil 
Problema: 
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Este programa decorre da necessidade do Estado de proteger e policiar suas 
fronteiras, buscando auxiliar.na proteção do território nacional, combatendo a 
estada e a entrada ilegal no país. Destina-se ainda a auxiliar no combate ao crime 
internacional, transnacional, tráfico de entorpecentes e armas, terrorismo .e 
trabalho escravo de estrangeiros ilegais. Busca realizar, inclusive, projetos 
destinados ao controle do fluxo imigratório no País e melhorar os processos 
operacionais de execução de serviços destinados aos estrangeiros. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Guardando compatibilidade com as diretrizes do PPA, o programa pode ser 
percebido como 

instrumento executório dos preceitos legais constitucionais, também previstos na 
Lei 6.815/80 - regulamentada pelo Decreto 86.715/81 , nas Resoluções 
Normativas do Conselho Nacional de Imigração, nos Tratados bilaterais, 
multilaterais e nas Convenções firmadas pelo Brasil, afetos ao assunto 
estrangeiro no país. Foi necessário alterar a finalidade de algumas ações com o 
objetivo de adequá-las as atividades efetivamente executadas nas mesmas, o que 
conseqüentemente levou a alterações de outros atributos. 

A denominação do título da ação 2728 - Concessão de Nacionalidade, 
Naturalização e Regularização de Estrangeiros no País, está incorreta, pois não 
há que se falar em "regularização de estrangeiros" se a legislação de que trata a 
matéria, veda, expressamente, tal ato. Portanto, levando em consideração a 
assertiva legal e a necessária adequação às atividades efetivamente envolvidas, 
a mesma foi alterada para "Coordenação Nacional das Ações de Nacionalidade, 
Naturalização e Migração" e conseqüentemente, foram revisados os conteúdos da 
finalidade, da descrição e da implementação. 

Quanto à denominação do título da ação 4275 - "Central de Atendimento ao 
Estrangeiro", há de se considerar que pelos diversos temas afetos ao 
Departamento de Estrangeiros da Secretaria Nacional de Justiça não há que se 
falar apenas em atendimento a estrangeiros, sendo, portanto, alterada o título da 
referida ação para "Central de Atendimento aos Estrangeiros e Nacionais". Da 
mesma forma, também, para manter a coerência da modificação, foram acertados 
os textos da finalidade, da descrição e da implementação. 

Levando em consideração as efetivas atividades que são realizadas, foi alterada a 
finalidade da ação 0476- "Apoio à Instalação de Albergues para o Atendimento e 
Acolhimento de Refugiados", trocando "Instalar albergues direcionados ao 
acolhimento temporário de refugiados", para "Apoiar projetos de instalação de 
albergues direcionados ao acolhimento temporário de refugiados e/ou solicitantes 
de refúgio". Ressalte-se que o verdadeiro objetivo da ação é o apoio a projetos e 
não a instalação de albergues. Em função da assertiva o título da ação foi alterado 
para "Apoio a Projetos de Instalação de Albergues para o Atendimento e Acolhimento 
de Refugiados" e o produto alterado de "Albergue Instalado" para "Projeto Apoiado". 
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0224 - IEKJ: loraçiío da Infra-Estrutura de · ·r.msporte Rodoviário e 
Ferrovi á 'ic , 

Problema 

A falta de ur 1a administração mais direta impacta 1E gativamente nas condições 
de tráfego dé iS rodovias e ferrovias federais, o que o Ministério dos Transportes 
vem busc;1n1lo resol11er mediante sua concessão à iniciativa privada ou pela 
transferê :-u:ia de sua cdministração aos Estados. 

Demonstr aç io da ccmpatibilidade com os desaf il):; e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

Os indic::~dores e ações do programa foram a de :,uados com a finalidade de 
atender às diretrize;; do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmer te com o desafio de impulsionar os in"l3 :;timentos em infra-estrutura 
de forma coe rdenada e sustentável , relacionado à cli ·etriz de aperfeiçoamento e 
consolidação dos marcos regulatórios dos setores d ~infra-estrutura . 

8768 - Fome~nto ao Desenvolvimento da IVIarinha Mercante e da 
lndústrié". ~aval 

Problema 

Um dos principais problemas que este programa pmtonde solucionar ao longo do 
PPA 20C4 -2(107 é a necessidade de renovação e 1Hpansão da frota brasileira, 
cuja idad'~ é muito elevada; isto se dará ai ·a ,;és do financiamento de 
embarca,;:é'e~ constrLÍdas no país para o transpmte marítimo internacional e 
nacional , de passage•iros e carga na navegação in erior, bem como de apoio 
marítimo. 1>01tuário e na atividade pesqueira. Com :;to, promoverá a geração de 
emprego 9 proporcionará mais segurança para o transporte de cargas e 
passageircs, bE!m como novas oportunidades de ge1 a1 :ão de renda . 

Dernonstraç io da ccmpatibilidade com os desaf il):; e diretrizes definidos no 
Plano Pl u1 ·ia lUa I: 

Os indicadores e ações do programa foram ade:1uados com a finalidade de 
atender às diretrize;; do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmer te com o desafio de impulsionar os in' •e :;timentos em infra-estrutura 
de forma coe rdenada e sustentável,relacionado a c i'E!triz de desenvolvimento do 
transporte m.lrítimo d 9 cabotagem e de longo curs' >, integrando-o à malha viária 
nacional. 

0460 - i=ormação e Capacitação de Rl!':::ursos Humanos para 
Pesquisa 

Problema 

O Brasil a nc a neces :;ita adequar sua capacidade :.e resposta às demandas da 
sociedade ní 1 i3rea de ciência e tecnologia, tanto r o plano interno quanto no 
externo, visa 1do sua inserção na economia global. E::;te programa busca ampliar 
e consolidar a base de pessoal qualificado para a pesquisa, na medida das 
necessidade:; do país 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Dados os esforços governamentais concernentes à formação de novos doutores, 
incluíram-se três novos 'Ífildicadores e excluiu-se o indicador referente ao 
coeficiente de mestres em relação à população: 1) Percentual de bolsistas de 
doutorado do programa que titularam - evidencia quantos, dos bolsistas de 
doutorado por ele apoiados, se tornaram efetivamente doutores; 2) Percentual de 
ex-bolsistas de doutorado do programa cadastrados como pesquisadores no 
Diretório dos Grupos de Pesquisa - evidencia quantos, dos doutores por ele 
apoiados, se tornaram efetivamente pesquisadores; 3) Taxa de pesquisadores 
apoiados pelo programa - evidencia em que medida o programa está contribuindo 
para o aumento da efetividade dos pesquisadores em atividade no país. 

A inclusão de novos indicadores em nada afetará os desafios e diretrizes 
definidos no P!ano Plurianual, principalmente no que concerne à ampliação, 
desconcentração regional e fortalecimento das bases científicas e tecnológicas de 
sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso. 

1171 - Fortalecimento da Administração Fiscal dos Estados -

PNAFE 

Problema: 

O PNAFE foi implantado em 1997, como medida complementar ao processo de 
renegociação de dívidas dos estados e municípios, tendo em consideração que o 
refinanciamento não traria os resultados esperados sem que fossem 
implementadas ações no domínio das finanças públicas municipais e estaduais 
para a eliminação das fontes de desequilíbrio fiscal e financeiro. Sem esforço de 
melhorar a gestão dos recursos públicos estaduais e municipais, a situação de 
inadimplência e desajuste tenderia a se repetir. 

O prazo de encerramento do programa estava previsto para 31 de dezembro de 
2003. O ritmo de execução do programa, entretanto, foi afetado pelas eleições de 
2002 e pela mudança de governo, o que redundou na necessidade de 
prorrogação do prazo de execução do programa. Por outro lado, estão sendo 
estudadas ampliações nos projetos, viabilizadas pela maior disponibilidade de 
reais decorrente do crescimento da taxa de conversão do dólar. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidas no 
Plano Plurianual: 

Foi alterada a data de término da ação 1149- Assistência Técnica para Gestão 
dos Projetos de Modernização Fiscal dos Estados, passando de 12/2004 para 
12/2005. Também foram alterados os valores previstos para o período, 
adequando-os às metas, sem prejuízo da compatibilidade com os desafios e 
diretrizes estabelecidos no PPA. 
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1172 - Fortalecimento da Gestão Administrativa e Fiscal dos 
Municípios - PNAFM 

Problema: 

O fortalecimento da pos1çao do Município na Federação brasileira tem-se 
intensificado a partir de 1988: o raio de autonomia tem-se ampliado, configurando­
se, para muitos, um reforço de juridicidade. O processo de descentralização não 
tem se restringido à esfera fiscal com a ampliação das transferências de recursos, 
das faculdades tributárias próprias e da autonomia administrativa. O Governo 
Federal também tem privilegiado os Municípios, estabelecendo-os como centros 
de referênCia de diversos de seus programas, como, por exemplo, a 
municipalização da saúde e dos programas assistenciais. Há a convicção de que 
os serviços públicos são mais eficientes e responsivos no nível local. A 
proximidade favorece o cidadão, de um lado, pela solução mais imediata dos 
problemas e, por outro, pela possibilidade do exercício efetivo do controle social. 

A consolidação do processo de descentralização, entretanto, depende do 
aumento da capacidade organizativa e fiscal dos municípios para que esses 
assumam os gastos soc1a1s básicos fundamentais à promoção do 
desenvolvimento humano e à melhoria das condições de vida da população, uma 
vez que essas despesas não poderão ser financiadas pelo aumento da 
participação local na receita dos impostos federais e estaduais e por níveis 
crescentes de endividamento. Há que se observar o cumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal que impõe ao gestor público disciplina fiscal, limitando 
gastos e inibindo a geração de déficits imoderados. 

Estudos apontam um aumento da arrecadação própria dos municípios de 196% 
entre 1988 e 2000, mas que há ainda um potencial tributário não explorado, 
considerando que municípios com perfil idêntico em termos de região, renda e 
população apresentam grande dispersão nos indicadores de receita própria. As 
causas são as mais diversas e vão muito além do descaso dos prefeitos com a 
geração de recursos através de medidas pouco populares (Afonso e Araújo, 
2001 ). 

A evolução desse quadro requer, em muitos casos, investimentos na 
modernização da gestão fiscal e administrativa dos municípios, criando as 
condições para que esses alcancem maior autonomia no financiamento do gasto 
público e desempenhem melhor suas funções socrars, cumprindo os 
mandamentos da Lei de Responsabilidade Fiscal. Associadas ao equilíbrio fiscal , 
é fundamental ainda a orientação dos serviços públicos para o 
cliente/usuário/cidadão e a criação de mecanismos de controle social , como forma 
de desenvolver excelência na prestação de serviços públicos . A referida lei define, 
no art. 64, que a União prestará assistência e cooperação financeira aos 
Municípios para a modernização das respectivas administrações tributária, 
financeira, patrimonial e previdenciária, com vistas ao cumprimento das suas 
normas. 

Aumentar a eficiência administrativa e fiscal dos municípios, assegurando o 
melhor aproveitamento do potencial arrecadatório , a ampliação da transparência e 
do controle social na gestão dos recursos públicos e a melhoria da qualidade do 
atendimento ao cidadão. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi alterada a data de término da ação 1151 -Assistência Técnica para Gestão 
dos Projetos de Modernização da Gestão Administrativa e Fiscal dos Municípios, 
passando de 12/2007 para 12/2008. Também foram alterados os valores 
previstos para o período, adequando-os às metas, sem prejuízo da 
compatibilidade com os desafios e diretrizes estabelecidos no PPA. 

1136 - Fortalecimento da Gestão Urbana 
Problema: 

No Brasil, convivemos com o problema da baixa capacidade técnica e institucional 
para a gestão e o planejamento do desenvolvimento urbano e territorial nos 
municípios, particularmente na questão do planejamento, manejo e controle do 
uso e ocupação do solo, dificultando o desenvolvimento urbano sustentável nas 
diversas regiões do país. Desse modo, as intervenções em habitação, 
saneamento, transporte, trânsito e mobilidade nos municípios necessitam de um 
apoio para o fortalecimento da gestão urbana. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Visando atender adequadamente ao desafio de implementar o processo de 
reforma urbana, melhorar as condições de habitabilidade, acessibilidade e de 
mobilidade urbana, com ênfase na qualidade de vida e no meio-ambiente, bem 
como atender às diretrizes de mudança no padrão de circulação, acessibilidade, 
trânsito e transporte, com a valorização do transporte coletivo e de estímulo à 
capacitação do poder público municipal para a gestão e o planejamento urbano e 
territorial sustentável e participativo, a inclusão da ação orçamentária 09FM -
Apoio à Modernização Institucional do Setor de Transporte Público Urbano 
permitirá aperfeiçoar o programa e a atuação do governo federal para 
fortalecimento da gestão urbana, dada a necessidade de apoiar a melhoria da 
eficácia, a eficiência e a efetividade dos órgãos gestores e dos operadores dos 
serviços de transporte coletivo urbano com o objetivo de melhorar a qualidade 
para os usuários, uma vez que há hoje uma baixa capacidade técnica e institucional 
dos entes federativos. As alterações nos indicadores e a atualização de seus índices 
visa retratar de forma mais adequada a situação atual da gestão municipal no país, 
bem como permitirá um melhor acompanhamento dos resultados do programa. 
Portanto, as alterações mantêm a compatibilidade do programa com os 
megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano Plurianual. 

1115 - Geologia do Brasil 
Problema: 

Há descontinuidade dos programas de levantamentos geológicos básicos do 
território nacional, o que tem comprometido a atração de investimentos para a 
descoberta de novos depósitos minerais, bem como a geração de informações 
básicas para o planejamento territorial. Por outro lado, a carência de estudos 
hidrogeológicos sistemáticos é fator limitante à planificação e à gestão do uso, 
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conservaç;io e preservação dos recursos hidrominerais. É necessário reafirmar o 
papel do E ;ta do como gerador do conhecime 1t1 > geológico por meio da 
consolidação do Servjço Geológico do Brasil, confo me previsto no art. 21 , inciso 
XV e art. :~2 . inciso )<:VIII da Constituição Federal 1 l 110 Decreto 1.524, de 20 de 
junho de 1 39'5. 

Dernonstraç io da ccmpatibilidade com os desat -i1H e diretrizes definidos no 
Plano Plu,·ia..lual: 

As mudança; realizajas nos atributos das ações do programa ampliam a sua 
compatibilida je com o PPA. Este programa objetiv; 1 uerar e difundir informações 
geológicas 

e hidrogec ló~1icas para subsidiar o planejamento d > IJSO do solo e do subsolo e 
induzir o aun tento dos investimentos no setor mine ·a , o que permitirá a geração 
de investimer 1tos. 

Isto concorre para o desafio de impulsionar os inves tinentos em infra-estrutura de 
forma coo 'dE •nada e sustentável , pertencente ao 111~gaobjetivo de crescimento 
com geraç:ãc· ele emprego e renda, ambientalmer te sustentável e redutor das 
desigualciE de s regionais. 

0681 - G1~stão da rparticipação em Organismos Internacionais 

Problema: 

Não cabe es.:>ecificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Púb·icas", vcltado ao planejamento e à for nulação de políticas setoriais , 
bem come· à coorde11ação, avaliação e controle c o:; demais programas sob a 
responsab lid3de do étrgão. 

Dernonstr aç i o da ccmpatibilidade com os desat i1):; e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

Foram inclui das no programa as seguintes açé e:;: 09HC - Contribuição à 
Organizaç;"io das Na~:ões Unidas para os Assenta 1111~ntos Humanos - HABITAT 
(Ministério dE s Cidade•s); ação 

0172 - Contr buição ~~ Associação Mundial dos Se viços Públicos de Emprego -
AMSEP e O ~GY - Contribuição ao Centro lnteré tr ericano de Investigação e 
Documentaçito sobm Formação Profissional - CINTERFOR (Ministério do 
Trabalho e E nprego); ações 09AY- Contribuição à C )nvenção de Zonas Úmidas 
de lmport ~n . ;ia Internacional (Ramsar, Irã, 1971) e 09BC - Contribuição à 
Convenç.3o hternacic.nal das Nações Unidas de Combate a Desertificação nos 
Paises Akta :los por '3eca Grave e/ou Desertificaç• i o - CCD (Ministério do Meio 
Ambiente) í .lém dis :;o, foram efetuadas correçõ :s de títulos de ações que 
apresent:ll 'ar 1 erro or1ográfico. 

O objetive c o programa é assegurar a presenç 3 do governo brasileiro nos 
organismo:; ,nternacionais de seu interesse, vinctt é1do ao objetivo setorial de 
assegurar a aclequaca participação de delegaçõe; xasileiras em negociações 
internacior ai:; no âmt ito tanto bilateral quanto multil 3t ~ral. Esse objetivo alinha-se 
com o d1~~.af o do go 1erno de promover os vaiare:.; n os interesses nacionais e 
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intensificar o compromisso do Brasil com uma cultura de paz, solidariedade e de 
direitos humanos no cenário internacional. A inclusão de ações de outros órgãos 
nesse programa, que tem caráter multissetorial, é reflexo dessa necessidade de 
assegurar a participação do Srasil em organismos internacionais de seu interesse, 
estando, portanto, de acorqo com os desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual 2004/2007. 

0360 - Gestão da Política Agropecuária 

Problema: 
Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa recebeu a inclusão das seguintes ações: ação 11 TR - Modernização 
do Sistema Integrado de Informações Agropecuárias; ação 8533 - Missões 
Comerciais Internacionais para o Agronegócio. O programa é compatível com o 
desafio de governo de coordenar e promover o investimento produtivo e a 
elevação da produtividade, com ênfase na redução da vulnerabilidade externa. 

0773 - Gestão da Política de Administração Financeira e Contábil 

da União 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidas no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 2272 - Gestão e Administração do Programa, e alterados os 
valores de algumas ações visando melhor adequá-las às metas previstas para o 
período, sem prejuízo para a compatibilidade com os desafios e diretrizes 
definidas no PPA. 

0072- Gestão da Política de Assistência Social (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

O programa foi excluído devido à criação do Ministério do Desenvolvimento Social e 
Combate à Fome, a partir do Ministério de Assistência Social e do Ministério 
Extraordinário de Segurança Alimentar e Combate à Fome. Na revisão foi criado o 
programa Gestão da Política de Desenvolvimento Social e Combate à Fome, que 
unificou as ações dos programas de gestão provenientes dos dois órgãos unificados. 
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Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não há prejuízos no alcance dos megaobjetivos, desafios e diretrizes decorrentes 
da exclusão, tendo em vista a criação do programa Gestão da Política de 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 

0473 -Gestão da Política de Ciência e Tecnologia 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve inclusão de produto (cooperação apoiada} e unidade de medida (unidade} 
na ação 6147- Cooperação Internacional em Ciência, Tecnologia e Inovação para 
melhor visualização dos resultados do investimento público nessa atividade. Foi 
duplicada a ação 6147 - Cooperação Internacional em Ciência, Tecnologia e 
Inovação na unidade orçamentária 24204 - CNEN, visando a explicitar a 
cooperação internacional da área nuclear. A ação 7388 - implantação de Sistema 
Integrado de Gestão da Informação para Cooperação Internacional teve seu custo 
total e prazo reestimados, de modo a compatibilizar a ação à sua execução. 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis corn a superação do desafio 
de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas e 
tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso. 

8006 - Gestão da Política de Comunicações 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Visando apoiar as estratégias de desenvolvimento para a redução das 
desigualdades e para a geração de emprego e inclusão social , foi incluída a ação 
Estudos para a Ampliação da Oferta do Microcrédito via Banco Postal. 

Para dar maior transparência à alocação das despesas, foram incluídas as ações 
Modernização da Estrutura de Informática do Ministério das Comunicações e 
Reforma do Edifício Sede do Ministério das Comunicações . 
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As ações do programa visam, principalmente, atender ao megaobjetivo de 
crescimento com geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e 
redutor das desigualdades regionais, objetivando reduzir as desigualdades 
regionais e intra-regionais com integração das múltiplas escalas espaciais 
(nacional, macro-regional, syb-regional e local), e estimulando a participação da 
sociedade no desenvolvimento local. Ademais, contribuem com o estabelecimento 
de uma nova política de desenvolvimento regional, articulada com a política 
urbana, com a integração e a complementaridade de ações, além de promover 
novos arranjos institucionais por meio da integração das ações setoriais e de uma 
articulação entre as esferas de governo que promovam pacto federativo 
cooperativo. 

0173 -Gestão da Política de Cultura 
Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Este programa teve inclusão das ações 11 T8 - Implantação do Sistema Nacional 
de Cultura, 6620 - Observatório de Políticas Culturais e 8197 - Cultura Brasileira 
no Mundo, de forma a refletir as novas diretrizes da política cultural, possibilitando 
dar maior visibilidade às ações do Ministério. Compõe o desafio de valorizar a 
diversidade das expressões culturais nacionais e regionais de forma a aperfeiçoar 
os mecanismos legais, institucionais e de gestão relativos à cultura, além de 
enfatizar a criação de novas ações com o objetivo de promover os valores e os 
interesses nacionais e intensificar o compromisso do Brasil com uma cultura de 
paz, solidariedade e de direitos humanos no cenário internacional. 

0625 - Gestão da Política de Defesa Nacional 

Problema 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual 

Com a finalidade de adequar o programa alterou - se o título da Ação "Sistema 
Militar de Catalogação" para "Sistema de Informações Logísticas de Defesa". 
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0139 - Gt~s tão da Política de Desenvolvimt ~r to Agrário 

Problema. 

Não cabe es')ecificar o problema, pois se trata de p1 ograma do tipo "Gestão de 
Políticas P úb · icas" , vc I ta do ao planejamento e à for m1lação de políticas setoriais, 
bem come à coordenação, avaliação e controle c o:; demais programas sob a 
responsab .lid3de do é1rgão. 

Demonsiraç io da cc·mpatibilidade com os desatjo; e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia 1Ual: 

As mudança:; propo~.tas visam reforçar esse pro! vnma como coordenador do 
planejame 1tc e contrc·le dos programas na área de desenvolvimento agrário . Para 
tanto, foi criada uma ação para reforma do edifício :>tJde do INCRA no intuito de 
garantir q11e o edifício mantenha as necessária: • condições de trabalho; foi 
também dilat 3d o o prazo de execução da ação 7UO - Implantação de Sistema 
Integrado de Gerenciamento da Execução da R ~f,)rma Agrária e Agricultura 
Familiar em -azão dE' um melhor dimensionament) jos recursos em relação à 
programação anterior. Dessa forma a programaçã< · continua compatível com os 
desafios e diretrizes definidas no Plano Plurianual. 

0757 - G ~stão da Política de Desen~rc,lvimento Regional e 
Ordename 1to Territorial 

Problema: 

"Não cat·e e::pecificar o problema, pois se trata de pmgrama do tipo" Gestão de 
Políticas Púb'icas", vcltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem come- à coordenação, avaliação e controle c o:; demais programas sob a 
responsab lid3de do é1rgão." 

Demons!traç·io da cc-mpatibilidade com os desafitH e diretrizes definidos no 
Plano Plw·ia,lual: 

A inclusão de. ação neva 8621 -Estudos para Projet )S de Obras de Infra-Estrutura 
Hídrica o,eve J-se à nacessidade da elaboração de estudos de reconhecimento, 
técnico-ecl)n<imicos, estudos de pré-viabilidade, est Jc'os de viabilidade e estudos 
ambientai~ 1 ElAs) ~ara a elaboração de proj>Jtos de obras hídricas de 
responsab lid 3d e do ~~inistério da Integração Nacio 12 I, de acordo com a portaria 
n° /'0, de. : ~ c'e fevere iro de 2004, em conformidadE com a nova política adotada 
pelo Ministério. 

A reclassikaçã.o da c'ção 7974- Avaliação de lmp Ktos das Políticas Publicas e 
dos lnst rL mnntos ele Desenvolvimento de "projHI:c," para "atividade", e por 
conseqüürci<t com nevo código 8349, deve-se ao f1to de que o objetivo da ação 
está relaci on 3do com a avaliação de planos e prqJI amas governamentais, que 
tem caráter permaner.te e contínuo. 

As alterc:tçõe:; relativas a datas de início e térmi 1C de projetos, alteração de 
valores pwvi:;tos em projetos e atividades, e suas rr B1as físicas, são provenientes 
das realoc.3çiies decorrentes da reprogramação. 

Demais ac:õE s novas inseridas neste programa co~1 previsão de término para 
2005 inciL em a Recuperação e Reforma do Ed fício-Sede do DNOCS e da 
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ADENE e Aquisição, Instalação e Modernização de Recursos da Tecnologia da 
Informação do DNOCS. 

As modificações permitem a manutenção da compatibilidade com o desafio de 
reduzir as desigualdades re~fonais e intra-regionais com integração das múltiplas 
escalas espaciais (nacional, macro-regional, sub-regional e local}, estimulando a 
participação da sociedade no desenvolvimento locais e suas diretrizes 
associadas. 

1006 - Gestão da Política de Desenvolvimento Social e Combate à 
Fome 
Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Com a criação do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 
resultado da fusão do Ministério da Assistência Social e do Gabinete do Ministro 
de Estado Extraordinário de Segurança Alimentar e Combate à Fome, torna-se 
necessário compatibilizar o programa de gestão com a nova estrutura, evitando 
superposições e duplicidade de ações com os programas de gestão anteriormente 
existentes. Além disso, o programa incorporou as ações do programa excluído 
"Avaliação de Políticas Sociais do Governo Federal", que tiveram seu escopo 
adequado à avaliação de políticas de desenvolvimento social e combate à fome. 

O programa está vinculado ao desafio de promover o acesso universal, com 
qualidade e equidade à seguridade social (saúde, previdência e assistência). As 
diretrizes relacionadas são a de promoção da eqüidade na implementação das 
políticas sociais, aprimoramento e desburocratização do atendimento direto aos 
cidadãos, desenvolvimento de mecanismos de gestão, avaliação e controle dos 
serviços prestados, valorização dos servidores públicos, garantindo condições de 
trabalho adequadas ao desenvolvimento de serviços públicos com qualidade, e a 
ampliação de políticas de atendimento ao idoso e ao portador de necessidades 
especiais, garantindo seus direitos sociais básicos. O programa visa atender aos 
desafios. coordenando a formulação de políticas, a avaliação e o controle dos 
programas na área de Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 

031 O - Gestão da Política de Desenvolvimento Urbano 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O projeto 3955 - Reordenamento Institucional e Operacional do Setor de 
Saneamento teve suas metas revistas em r-azão da mudança do escopo dos 
estudos realizados. Até o ano de 2004, o apoio era dirigido apenas a grandes 
projetos, cobrindo extensões territoriais amplas e produzindo um diagnóstico 
completo . Em razão de novas demandas, a ação passará a atender também 
estudos de menor escala, cobrindo regiões menores e gerando o diagnóstico do 
problema a ser atacado com maior prioridade, contribuindo assim para o alcance do 
desafio de implementar o processo de reforma urbana, melhorar as condições de 
habitabilidade, acessibilidade e de mobilidade urbana, com ênfase na qualidade de 
vida e no meio-ambiente e da diretriz de aprimoramento dos instrumentos de política 
urbana em nível nacional, estadual e municipal de modo a garantir a função social do 
solo urbano. Desse modo, demonstra-se que a alteração mantém a compatibilidade 
do programa com os megaobjetivos, desafios e diretrizes do Plano Plurianual. 

0155- Gestão da Política de Direitos Humanos 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações realizadas pretendem adequar o programa ao seu caráter de programa 
de gestão de políticas públicas. Neste sentido, a revisão adequou o programa por 
meio das seguintes mudanças: inclusão da ação 8601 - Capacitação de Agentes 
Públicos em Temas Transversais, visando a implementação e a consolidação da 
transversalidade com enfoque de direitos humanos nas políticas públicas; e inclusão 
da ação 2272 - Gestão e Administração do Programa, com a finalidade de constituir 
um centro de custos administrativos, agregando as despesas que não são passíveis 
de apropriação em ações finalísticas do programa. 

A Secretaria Especial de Direitos Humanos tem como missão a implementação de 
políticas públicas voltadas para a promoção e defesa dos direitos humanos, por meio 
da articulação, execução, monitoramento e avaliação das políticas públicas , de forma 
a garantir a promoção dos direitos da cidadania, da criança , do adolescente, do idoso 
e das minorias, além da proteção das pessoas portadoras de deficiência e promoção 
de sua integração à vida comunitária . Dessa forma, compete à Secretaria atuar, em 
âmbito nacional, junto aos diferentes órgãos do governo, de forma a garantir a 
inclusão da perspectiva de direitos humanos nas políticas públicas, conforme o 
compromisso, expresso na Orientação Estratégica de Governo, com a inclusão 
social, mediante criação de condições que garantam a todos os brasileiros o exercício 
de seus direitos de cidadania, bem como o atendimento às demandas diferenciadas 
dos grupos socialmente mais vulneráveis da população. Portanto, as alterações do 
programa mencionadas acima contribuem para a implementação dos megaobjetivos I 
e 111 e dos desafios 7, 22 e 27 do Plano Plurianual. 
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1 067 - Gestão da Política de Educação 
Problema: 

Quinta-feira 2 121 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações visam melhorar o conjunto das ações que compõem o programa, de 
modo a melhorar a eqüidade na implementação das políticas sociais, mediante o 
aperfeiçoamento dos mecanismos de gestão, avaliação e controle dos serviços 
prestados e a promoção da eficiência e eficácia na aplicação de recursos 
públicos. O programa está em consonância com o desafio de ampliar o nível e a 
qualidade da escolarização da população, promovendo o acesso universal à 
educação. 

0276 - Gestão da Política de Energia 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", direcionado ao planejamento e à formulação de políticas 
setoriais, bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas 
sob responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações 2407 - Levantamento de Potenciais Hidrelétricos das 
Bacias Hidrográficas, 6888 - Estudos para o Planejamento Integrado dos 
Recursos Energéticos e 6907 - Estudos Preparatórios para as Licitações da 
Expansão de Energia Elétrica. Também foram efetuadas alterações em atributos 
de outras ações. Estas inclusões e alterações visam fortalecer a compatibilidade 
do programa com o PPA. Este programa destina-se ao planejamento e à 
formulação de políticas setoriais e tem como escopo, no âmbito do setorial, a 
geração de novos investimentos no setor de energia . Desta forma, está 
compatível com o desafio de coordenar e promover o investimento produtivo e a 
elevação da produtividade, com ênfase na redução da vulnerabilidade externa, 
pertencente ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, 
ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais. 

0511 - Gestão da Política de Meio Ambiente 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas, voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 
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Demons•traç.io da ccmpatibilidade com os desa1i•H e diretrizes definidos no 
Plano Ph.t l'ia 1Ual: 

As alteraçüe~~ realizaclas visam adequar o program< 1 é lO seu caráter de gestão de 
políticas p Jblicas, dm;tinado essencialmente às ati\ idades de planejamento e de 
formulaçiíc• c e políticas setoriais, e de coordenaç 3c , avaliação e controle dos 
demais prc •gnmas sol) a responsabilidade do Minist §rio do Meio Ambiente. Foram 
inseridas as seguintes ações: Assistência Técn.cn para a Sustentabilidade 
AmbientEi! , r 3ferentH a contrato de empréstimc ; Estatísticas Ambientais e 
lndicadore5 de Desenvolvimento Sustentável , com vistas a gerar estatísticas e 
desenvolv•~r indicado ·es, sobretudo para os progr ~nas Amazônia Sustentável , 
Comunidade: ; Tradic.onais, Educação Ambiental , Nacional de Ecoturismo e 
ProambiElrte , que 1ão possuem indicadores; / \paio à Realização das 
Conferênc as Estaduais e Municipais de Meio AmbiE n1 e; Formação e Capacitação 
de Gestores e Com;elheiros Ambientais nos Es udos e Municípios. A ação 
Planeja mente ' de Ecoturismo para a Amazôni< 1 (PROECOTUR) teve sua 
denominaçãc alteradé1 para Planejamento para o DE ,s•mvolvimento do Ecoturismo 
em Área~; .3e ecionadas, ampliando seu escopo par< tt>do o País. 

As alteraç5e; propmtas contribuirão para melh :nr a gestão e a qualidade 
ambiental ·3 ~ romover a conservação e o uso susten t.3/el dos recursos naturais. 

0087 - G~~s tão da 1?olítica de Previdência ~~ leia I 
Problema: 

"Não cabe e: ;pecificar o problema, pois se trata de p:ograma do tipo "Gestão de 
Políticas Púbicas", vcltado ao planejamento e à for n1rlação de políticas setoriais, 
bem come à coordenação, aval iação e controle c o:; demais programas sob a 
responsab lid3de do érrgão." 

Demonst raç io da compatibilidade com os desafítH e diretrizes def inidos no 
Plano Pl:u1·ia -1ual: 

A ação 46-+ 1 - Publidjade de Utilidade Pública foi i11c luída no programa e a ação 
1015- AdEqL,ação da Infra-Estrutura Tecnológica dc1 CNIS foi absorvida pela ação 
4117- Ma 1u1enção e Adequação da Infra-Estrutura d3 Tecnologia da Informação 
para a Pre .. tidência Sccial. 

A incluSâ!O e aulutinat;ão de ações melhoraram o CC•rtjunto da programação, que 
se mantén1 a inhada c.om o objetivo setorial de amp ia· a cobertura previdenciária , 
contribuinco para a i1clusão social e o fortalecim~nto da cidadania, visando o 
alcance dt> clesafio de promover o acesso univer ;a i à seguridade social , com 
qualidade •3 Equidade. 

1152 - G1~s tão da Política de Promoção da II!Jualdade Racial 
Problema: 

Não cabe esJecificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Púbicas", vcltado ao planejamento e à for mrlação de políticas setoriais, 
bem come.· à coordenação , avaliação e controle c o:> demais programas sob a 
responsab lid3de do érrgão. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano 

Plurianual: 

O programa 1152 - Gestãp. da Política de Promoção da Igualdade Social foi 
concebido em virtude da criação da SEPPIR- Secretaria Especial de Políticas de 
Promoção da lguâldade , Racial, para esta coordenar o planejamento e a 
formulação de políticas setoriais e o acompanhamento dos respectivos programas 
e ações voltados para a promoção da igualdade racial. Esta revisão pretende 
adequar o programa de Gestão sob dois aspectos: a) Tendo em vista a criação do 
programa finalístico Brasil Quilombola, sob a responsabilidade da SEPPIR, este 
programa absorveu a ação 6440 - Fomento ao Desenvolvimento Local para 
Comunidades Remanescentes de Quilombos; b) a ampliação da rede política em 
torno da questão racial no país, que conta com a participação decisiva da 
SEPPIR, tem requerido o fortalecimento de ações afirmativas, o que vai refletir 
sobre a necessidade de revisão do desenho do programa de Gestão, com a 
inclusão das seguintes ações: 0988- Apoio a Conselhos e Organismos 
Governamentais de Promoção da Igualdade Racial, cujo objetivo é estimular a 
criação e o fortalecimento de mecanismos institucionais de defesa dos direitos de 
indivíduos e grupos raciais e étnicos; 8601- Capacitação de Agentes Públicos em 
Temas Transversais, que visa a implementação e a consolidação da 
transversalidade do enfoque de raça nas políticas públicas; 802V - Fomento à 
Edição, Publicação e Distribuição de Material Bibliográfico e Áudio-visual sobre 
Igualdade Racial, que vai disseminar a produção acadêmica, sócio-cultural e 
artística de trabalhos voltados para a promoção da igualdade racial. Além disso, foi 
alterado o título da ação 0776 - Apoio à Capacitação de Afro-descendentes em 
Gestão Pública para Fomento à Qualificação de Afro-descendentes em Gestão 
Pública e excluídas as ações: 4974- Formulação de Políticas de Ações Afirmativas e 
0738- Concessão de Bolsas de Estudo no Combate à Discriminação. 

0780 - Gestão da Política de Regulação de Mercados 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas". voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidas no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 22'12 - Gestão e Administração do Programa, sem prejuízo 
para a compatibilidade som os desafios e diretrizes definidas no PPA. 

0016 - Gestão da Política de Saúde 
Problema: 

Não cabe especificar o probiema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O alcance dos objetivos do governo federal no campo da saúde, diante da 
descentralização do Sistema Único de Saúde, depende fortemente de uma gestão 
qualificada nas esferas estadual e municipal, o que por sua vez demanda 
iniciativas que removam obstáculos institucionais e ações que apóiem a 
consolidação do processo de gestão nestas esferas. 

Assim, foram incluídas ações que visam garantir o apoio e a cooperação técnica 
de forma integrada pelas diferentes áreas do Ministério Saúde junto a 12 Estados, 
bem como a formulação de propostas sobre a organização do SUS que superem 
instrumentos cartoriais, respeitando as especificidades regionais, fortalecendo o 
controle social e potencializando a gestão descentralizada . Além disso, foram 
acrescentadas outras ações objetivando promover a integração e o 
aperfeiçoamento da gestão dos acervos informacionais no âmbito do SUS, 
fortalecer a capacidade da análise de situação em saúde e modernizar e 
desenvolver os sistemas de informação da Funasa. 

Assim, o programa permanece compatível com os desafio definido no Plano 
Plurianual de promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à 
seguridade social (saúde, previdência e assistência). 

0106 - Gestão da Política de Trabalho, Emprego e Renda 
Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas , voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações 8093 - Observatório do Mercado de Trabalho e 8073 -
Ouvidoria-Geral e Serviços Interativos de Atendimento ao Cidadão Usuário do 
Ministério do Trabalho e Emprego. A primeira ação tem por finalidade promover 
estudos e pesquisas sobre o mercado de trabalho e legislação trabalhista e a 
segunda visa a disponibilizar para o trabalhador e empregador um canal direto 
com o Ministério do Trabalho e Emprego. Foram excluídas as ações 4774 -
Coordenação, Planejamento e Avaliação das Políticas de Emprego, Trabalho e 
Renda, 4763 Sistemas e Processos Integrados de Atendimento ao Cidadão e 
Avaliação da Satisfação no Atendimento e 6399 - Políticas de Cooperação 
Internacional, sendo que parte dos recursos desta última custearão as ações 
novas 0172 - Contribuição à Associação Mundial dos Serviços Públicos de 
Emprego - AMSEP e 09GY - Contribuição ao Centro lnteramericano de 
Investigação e Documentação sobre Formação Profissional - CINTERFOR do 
Programa 0681 - Gestão da Participação em Organismos Internacionais. As 
alterações propostas para o programa mantém o alinhamento com o desafio de 
ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação profissional e regular 
o mercado de trabalho. 
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1 001 - Gestão da Política de Turismo 
Problema: 

Não cabe especificar o probl.ema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas, voltado ao .. planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. · 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu as seguintes modificações: foram incluídas três ações que irão 
subsidiar a elaboração de políticas para o setor de turismo; foi alterado o produto 
de uma ação e, por último, foram adequados os títulos de duas ações. As 
alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio de 
coordenar e promover o investimento produtivo e a elevação da produtividade, 
com ênfase na redução da vulnerabilidade externa. 

0225 - Gestão da Política dos Transportes 

Problema: 

A fraca relação do planejamento, avaliação e controle para aperfeiçoamento e 
consolidação dos programas finalísticos executados pelo Ministério dos de 
transportes. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As ações do programa foram adequadas com a finalidade de atender às diretrizes 
do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis particularmente com o desafio 
de impulsionar os investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e 
sustentável, relacionado as diretrizes de aperfeiçoamento e consolidação dos 
marcos regulatórios dos setores de infra-estrutura e de fortalecimento dos papéis 
do Estado como planejador, definidor, regulador e fiscalizador nos setores de 
infra-estrutura. 

1266 - Gestão da Política Econômica 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 2272 - Gestão e Administração do Programa, e alterado o 
valor da ação 2066 - Formulação e Coordenação de Políticas Econômicas, 
visando melhor adequá-la à meta prevista para o período, sem prejuízo para a 
compatibilidade com os desafios e diretrizes definidas no PPA. 
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0683 - Gt~S tão da ~olítica Externa 

Problema 

Não cabe esoecificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Púbicas", vc ltado ao planejamento e à fouurlação de políticas setoriais, 
bem conrc à coordenação, avaliação e controle c o:; demais programas sob a 
responsab .lid3de do élrgão_ 

Dernonstraç io da ccmpatibilidade com os desafi\H e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

Foi incluíd 3 r 10 progrc: tma a ação 8495 - Eventos In l-3 ·nacionais Oficiais, que tem 
como obje ~ivo coorde 1ar o planejamento e a formul3 ç ão de políticas setoriais e a 
avaliação e controle dos programas na área de I"Edações exteriores, estando 
vinculado ao objetive setorial de aperfeiçoar os r r,dodos e procedimentos de 
gestão as:;im como t)S mecanismos de controle 11) ltamaraty voltados para o 
cumprimento das normas funcionais, a ética, a t,·,msparência e a eficácia na 
defesa dl)!; ir teresse!õ nacionais e na articulação dé,!> ações de governo no plano 
externo, ir ciL tsive no que se refere ao atendiment l 30 cidadão brasileiro. Esse 
objetivo ~>Etol ial relaci::ma-se com o desafio do govE rro de promover os valores e 
os intere!;::es naciona is e intensificar o compromissc do Brasil com uma cultura de 
paz, soli.jarindade e de direitos humanos no ce 1é rio internacional. Assim, a 
inclusão ja ação supracitada visa a dar uma maior I r a nsparência na programação 
do MRE nc realização de eventos desse tip< ', possibilitando um melhor 
planejame 1tc das açóes do órgão, contribuindo di -(3~amente para o objetivo do 
programét, nÊ o alterando a compatibilidade da sua ~inculação com os desafios e 
diretrizes c o :=>lano Plurianual. 

0698- Gt~S tão da .Política na Área da Justi ;c1 
Problema: 

Não cabe e~ ;pecifica1· o problema, pois se trata :c tipo "Gestão de Políticas 
Públicas", vcltado ao planejamento e à formulaçÊo de políticas setoriais, bem 
corno à co m:lenaç~io, avaliação e controle dm. demais programas sob 
responsab lid3de do é1rgão. 

Dernonstraç io da ccmpatibilidade com os desafhn e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

Programa lig :tdo ao desafio "Implementar uma no' '-3 gestão pública", do Mega­
Objetivo I I.F oram incluídas duas ações novas, una relativa à gestão dos 
resultados de s progra nas e outra à preservação do pc:ttrimônio histórico. 

No asped) ela gesU\o, foi criada a ação 8673 - "E l3t>oração e Aperfeiçoamento 
de lndicado1es", vis3ndo realização de estudm . com vistas a elaborar e 
aperfeiçoa- irtdicadorE!S de resultado para os progré rr as do Ministério da Justiça, 
a partir dE ! c aclos e estatísticas produzidas por ir stJtuições reconhecidas e de 
informaçôE!S , lróprias. 

Em funç;3o <la nece!õ sidade de preservação do e : li ício sede do Ministério da 
Justiça, enqtranto ur idade do patrimônio históric J nacional, foi necessária a 
criação de a~ ão 11 HT- "Revitalização do Conjunto /\1 quitetônico do Ministério da 
Justiça". 
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1 003 - Gestão da Política na Área de Planejamento 
Problema: 

Quinta-feira 2 127 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado a,q .p]anejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. · 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa absorveu ações do programa Recursos para o Desenvolvimento, que 
será extinto. As ações absorvidas são a 4506 - Captação de Recursos Externos 
de Organismos Financeiros Multilaterais e Governamentais Bilaterais, e a 4834 -
Capacitação de Técnicos dos Órgãos Executores de Projetos com Financiamento 
Externo. O programa está em compatibilidade com o desafio de promover a 
gestão pública efetiva, ética, transparente, participativa, descentralizada, com 
controle social e orientada para o cidadão. 

0497 - Gestão da Política Nacional de Recursos Hídricos 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao pianejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A alteração do programa se limitou à alreração da meta financeira da ação Apoio 
à Estruturação dos Sistemas Estaduais de Gerenciamento de Recursos Hídricos, 
que passou de R$30,2 milhões para R$ R$8,8 milhões, no período do Plano, 
contribuindo ainda mais para o alcance <io desafio de melhorar a gestão e a 
qualidade ambiental e promover a conservação e uso sustentável dos recursos 
naturais, com ênfase na promoção da educação ambiental. 

1344 - Gestão da Política Pesqueira 

Problema: 

Não cabe especificar o prob!ema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa é compatível com o desafio de governo de ampliar a oferta de postos 
de trabalho, promover a fom18ção profissional e regular o mercado de trabalho, 
com ênfase na redução da informalidade. 
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0771 - Gestão das Políticas Monetária, Cambial e de Crédito 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve a adoção do indicador "Variação do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo- IPCA", que deverá refletir com mais propriedade a atuação 
do Banco Central no âmbito do programa. A demanda da sociedade por 
estabilidade macroeconômica é inequívoca; essa estabilidade implica estabilidade 
de preços e controle fiscal. No âmbito da condução das políticas monetária, 
cambial e de crédito a demanda se traduz pelo controle do processo inflacionário. 

A alteração é compatível com os desafios de alcançar o equilíbrio 
macroeconômico com a recuperação e sustentação do crescimento da renda, do 
trabalho e do emprego, contribuindo ainda para a coordenação e eficiência nas 
medidas de política econômica adotadas pelo governo, buscando garantir a 
estabilidade de preços, de forma a permitir a reduçãv das taxas de juros reais, 
com impactos positivos sobre o crescimento econômico. 

1 068 - Gestão da Transversalidade de Gênero nas Políticas 
Públicas 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas" , voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações realizadas pretendem adequar o programa ao seu caráter de 
programa de gestão de políticas públicas, destinado ao planejamento, formulação 
de políticas, coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade da Secretaria Especial de Poiíticas para as Mulheres -SPM/PR. 
Dessa forma, o programa sofreu as seguintes mudanças: alteração da 
denominação de "Gestão da Política de Gênero" para "Gestão da 
Transversalidade de Gênero nas Políticas Públicas"; alteração do título da ação 
7254 - Implantação de Sistema de Informações sobre a Situação das Mulheres 
para Implantação do Sistema Nacional de Indicadores de Gênero; alteração do 
título da ação 091 O - Apoio a Conselhos e Organismos Governamentais de 
Promoção dos Direitos da Mulher para Apoio a Organismos de Promoção dos 
Direitos da Mulher; inclusão das ações orçamentárias 8673 - Elaboração e 
Aperfeiçoamento de Indicadores e 8601 - Capacitação de Agentes Públicos em 
Temas Transversais. 
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A missão da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres é a defesa e a 
promoção da eqüidade de gênero, com vistas a combater a discriminação e todas 
as formas de violência contra a mulher, por meio da articulação, execução, 
monitoramento e avaliação das políticas públicas, de forma a garantir a inclusão 
social da população feminin<il vulnerável. Neste sentido, cabe à Secretaria atuar 
junto aos diferentes órgãos ·do governo de forma a garantir a inclusão da 
perspectiva de gênero nas ·políticas públicas, conforme expresso na Orientação 
Estratégica de Governo: "o governo assume como objeto permanente o princípio 
da transversalidade de gênero na formulação e desenvolvimento das políticas 
públicas, incluindo-se aí todos os setores de atuação e segmentos de poder. 
Somente com esta perspectiva e abrangência, poder-se-á chegar a todas as 
mulheres brasileiras, independente de suas diversidades". 

0413- Gestão das Políticas de Esporte e de Lazer 
Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano 

Plurianual: 

Este programa sofreu alterações para seu aperfeiçoamento e melhor 
desempenho. Foi incluída a ação 6770 - Remuneração às Instituições 
Financeiras Públicas pela Operacionalização de Projetos de Desenvolvimento do 
Esporte como forma de dar mais transparência aos custos para a realização de 
ações de implantação de infra-estrutura esportiva espalhadas pelos programas do 
Ministério do Esporte. As propostas de alterações mencionadas mostram-se 
compatíveis com a superação do desafio de implementar uma nova gestão 
pública: ética, transparente, participativa, descentralizada, com controle social e 
orientada para o cidadão. 

1 004 - Gestão das Políticas de Governo 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi criada no programa a ação 6662 - Estudos para Formulação e 
Desenvolvimento da Gestão Estratégica Nacional. Essa modificação contribui 
para que o programa enfrente melhor o desafio de implementar uma nova gestão 
pública, ética, transparente, participativa, descentralizada, com controle social e 
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orientada1 Ja a o cidctdão, pois representa um ape rf· ~içoamento no desenho do 
programa. 

0411 - G·~stão das. Políticas Industrial, de Gomércio e de Serviços 
Problema: 

Não cabH es Jecificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Púbicas", vc ltado ao planejamento e à for lHJiação de políticas setoriais, 
bem come à coordenação, avaliação e controle c o:; demais programas sob a 
responsab ,lid3de do é1rgão. 

Demonstr aç :i o da cc•mpatibilidade com os desat hl:; e diretrizes definidos no 
Plano Plw·ia wal: 

A inclusÊic d :1 ação B673 - Elaboração e Aperfeiç C•étmento de Indicadores visa 
realizar •a: ;tu jos para a elaboração e aperfeiçoé tlliento dos indicadores dos 
programas, ce forma a permitir a avaliação dos selt:> resultados. Também houve 
um ajust•a nc · valor total estimado para a ação 50:•C' - Integração do Cadastro 
Nacional de Ernpre~.as Mercantis - CNE, e a E ção 2696 - Negociações 
lnternacionai:; nas Áreas de Indústria, Comércic u Serviços migrou para o 
Programa )412- Desenvolvimento do Comércio Exmior. 

A compatil>ilidade con os desafios e diretrizes defir idos no Plano Plurianual está 
garantida pel:~s ações do programa . 

0771 - G•~s tão das. Políticas Monetária, Cambial e de Crédito 

Problema 

Não cabH es.Jecificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Púbicas", vc ltado ao planejamento e à for m1lação de políticas setoriais, 
bem come à coordenação, avaliação e controle c o:.> demais programas sob a 
responsab .lid 3d e do é1rgão. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Plur·ia 1Ual: 

Houve a ade>ção de indicador "Variação do Ínc ica Nacional de Preços ao 
Consumidor .\mplo -- IPCA", que deverá refletir con mais propriedade a atuação 
do Banco Central no âmbito do programa. A : lemanda da sociedade por 
estabilidc:tde rnacroeconômica é inequívoca; essa e::;tabilidade implica estabilidade 
de preços e controle fiscal. No âmbito da condq;tJo das políticas monetária, 
cambial e de crédito a demanda se traduz pelo controla do processo inflacionário. 

A altemção é compatível com os desafios de alcançar o equilíbrio 
macroecortônico conr a recuperação e sustentaçãc do crescimento da renda, do 
trabalho e d0 ElmpreftO, contribuindo ainda para a cc ·ordenação e eficiência nas 
medidas ele política econômica adotadas pelo g Jverno, buscando garantir a 
estabilidade · je preços, de forma a permitir a redu ;Ê.o das taxas de juros reais, 
com impacto:; positivcs sobre o crescimento econôntico. 
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1054 • Gestão de Recursos Humanos e Democratização das 
Relações de Trabalho no Setor Público 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Púb i ica,~ , voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliaçao e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas não alteram o conteúdo dos atributos das ações do 
programa da Secretaria de Recursos Humanos e visam apenas ao seu 
aperfeiçoamento, permanecendo compatíveis com os desafios e diretrizes 
definidos no Plano Plurianual, quando da elaboração do PPA 2004/2007. 

0794 - Gestão do Patrimônio Imobiliário da União 

Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas, voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibi lidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Cabe ao Ministério do Planej8mento, Orçamento e Gestão, por intermédio da 
Secretaria do Patrimônio da União, dministrar os imóveis da União, mantendo e 
zelando por aqueles que são necessários aos seus serviços, fazendo-o por 
intermédio da entrega e cessão aos órgãos públicos, destinando os demais para 
os fins específicos de acordo com a sua vocação. Neste caso, conforme as 
diretrizes e desafios do governo federal, poderão ser prioritariamente destinados 
aos empreendimentos sociais, por intermédio de cessão de uso, a exemplo do 
que ocorre com os Quilombos e projetos de aqüicultura, ou transferência de 
domínio pleno ao INCRA, para assentamento de família carente, ou, ainda, 
cessão sob o regime de aforamento gratuito para Estados e municípios, com a 
finalidade de destinados a regularização de ocupações. Cabe ainda à SPU, por 
intermédio deste programa, implementar a regularização do seu cadastro de 
ocupantes de imóveis da União, proporcionando, dessa forma, um incremento na 
sua receita patrimonial, vaior esse cobrado em decorrência da utilização desses 
bens, e promover a fiscalização a fim de garantir a sua utilização de acordo com a 
permissão legal. 

A inclusão/exclusão de ações visam melhorar a adequação do programa às 
diretrizes do Governo Federal e estão compatíveis com os desafios e diretrizes 
definidos no Plano Plurianual, quando da elaboração do PPA 2004/2007. 
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0802 - Gestão do Plano Plurianual 

Problema: 

Não cabe especificar o problema , pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas, voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve alteração na classificado do tipo de programa pam Gestão de Políticas 
Públicas, por se tratar de um programa destinado à gestão de políticas setoriais; 
portanto, não se enquadra nas características de um programa de Serviços ao 
Estado. As alterações no programa foram: exclusão da ação 4546 -Processo 
Participativo da Elaboração e da Gestão do Plano; criação da ação Gestão de 
Administração do Programa; inclusão, por remanejamento, da ação 2649 -
Coordenação da Integração da Infra-Estrutura da América do Sul IIRSA, do 
Programa 0803 Recursos para o Desenvolvimento; inclusão, por 
remanejamento, da ação 4855 - Estudos para Estabelecimento de Estratégias 
para Financiamento do Desenvolvimento; inclusão, por remanejamento, da ação 
0694 - Contribuição à Rede Brasileira de Promoção de Investimentos - Investe 
Brasil. 

0570 - Gestão do Processo Eleitoral 
Problema: 

O programa visa propiciar a realização, apuração e dar conseqüência institucional 
aos resultados de pleitos eleitorais em todos os municípios do Brasil, bem como 
manter o atendimento jurisdicional próprio da legislação eleitoral, com objetivo de 
atender demanda social pela representatividade política. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa prioriza o melhor atendimento ao eleitor. As alterações foram 
promovidas para melhor refletir a evolução do planejamento institucional dos 
órgãos da Justiça Eleitoral, corrigindo e priorizando ações integrantes do 
programa. Os efeitos dessas ações, em especial dos projetos, irão contribuir para 
a melhoria do atendimento ao eleitor e para a guarda do patrimônio dos órgãos da 
Justiça Eleitoral, com destaque para o projeto de grande vulto "Sistema de 
Automação de Identificação do Eleitor", que objetiva aperfeiçoar o processo de 
votação e de identificação do cidadão. 

Cabe ressaltar que a demonstração de compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual só se aplica a progíamas do Poder Executivo. 

0795 - Gestão dos Orçamentos da União 
Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo Gestão de 
Políticas Públicas, voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
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bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A melhoria da qualidade do gasto público impõe-se como desafio a ser enfrentado 
pelo governo de modo a . criar as condições necessárias para que o Estado 
cumpra as suas funções com menor dispêndio de recursos e, ao mesmo tempo, 
melhore a qualidade dos serviços prestados ao cidadão. Neste contexto, o 
programa Gestão dos Orçamentos da União objetiva garantir a elaboração e 
execução dos Orçamentos da União, bem como gerir o processo de alocação dos 
recursos orçamentários da União, em consonância com o Plano Plurianual e com 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias, objetivando a transparência e melhoria da 
qualidade do gasto público. 

Houve mudança na classificado do tipo de programa para Gestão de Políticas 
Públicas, por se tratar de um programa destinado à formulação de políticas 
setoriais; portanto, não se enquadra nas características de um programa de 
Serviços ao Estado. A alteração não afetará a compatibilidade com os desafios e 
diretrizes definidos no PPA. 

1088 -Gestão Pública para um Brasil de Todos 
Problema: 

É necessário promover ações de desenvolvimento institucional e de otimização da 
gestão das organizações públicas alinhadas com a nova concepção de gestão 
pública para fortalecer a capacidade de governo no alcance de seus 
megaobjetivos constantes do PPA 2004-2007. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa continua como está proposto no PPA 2004-2007, totalmente 
compatível com o Megaobjetivo 111 e com o desafio de implementar uma nova 
gestão pública: ética, transparente, participativa, descentralizada, com controle 
social e orientada para o cidadão. Estão sendo incluídas neste programa as 
ações do Programa 1089 Transformação da Gestão Pública, que está sendo 
excluído. 

As ações incluídas foram: Modernização do Aparelho do Estado - EuroBrasil 
2000, para promover a modernização do Estado por meio da capacitação direta e 
indireta de servidores de carreira de nível superior da administração pública 
brasileira ; Implementação da Modernização do Poder Executivo Federal PMPEF, 
para melhorar o desempenho· da Administração Pública Federal com o aumento 
da eficiência e efetividade na execução de suas políticas de governo e 
economicidade no uso de recursos; Avaliação da Gestão nas Organizações 
Públicas, com o objetivo de realizar a avaliação continuada das práticas de gestão 
das organizações públicas por meio dos processos de avaliação e validação e 
promover as redes formais e informais de gestão pública; Desenvolvimento de 
Pessoas por Competências, visando formular e vincular as diretrizes de 
capacitação às necessidades dos órgãos da Administração Pública Federal. 
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8002- G'>verno Eletrônico 

Problema 

Governo:; democráticos e participativos encor , tr:~m nas Tecnologias da 
lnformaç;3o e Com Jnicação - TIC - ferram e nt :~s fundamentais para a 
desburocmti:taç:ão dos processos de trabalho, pan 3 melhoria da gestão e da 
qualidade do;; serviç:c's prestados, para a democra :ização do acesso e para um 
efetivo cor trc le social das ações governamentais. I~; TIC permitem que o Estado 
desempenr.e suas furções de forma integrada, eficinn te e transparente, reduzindo 
custos adrnir istrativo-operacionais e propiciando m ~lllores condições para ações 
de melhor a ja qualidade de vida de todos os cic adãos. O programa Governo 
Eletrônico ap-esenta também um componente de in ;erção do país no contexto da 
chamada nova ecc nomia e da sociedade dEI informação. As práticas 
internacior ai!; mostram que o uso intensivo d :;. ~ TIC pode repercutir na 
progressiv :1 L niversali2:ação da oferta e do acesso c c'~ · serviços e informações em 
meio eletrôn ico - scbretudo na Internet, de forr 1c: contínua e ininterrupta -
permitindo a :::apilarização das ações de governo, rr erecendo a atenção do poder 
público com maior in :ensidade em face dos objeti IJ:> renovados de viabilizar a 
inclusão :;;oci;ll. 

Dernonstr aç jo da cc•mpatibilidade com os desaf i ()S e diretrizes definidos no 
Plano Plu ,·ia u val: 

A Secret3r ia de Logí~ .tica e Tecnologia da lnformacii•J- SL TI realizou alterações 
qualitativa:; r o atual programa, propondo novas aç üns e buscando uma melhor 
adequaçiiCI aos SE!US objetivos. Estas altenç ões não interferem na 
compatibilidaje com c' megaobjetivo definido no PP1 \ . 

9991 - Uab itação de Interesse Social 

Problema· 

O déficit quantitativo habitacional brasileiro da ord1 HTI de 6,6 milhões implica na 
necessid 3d e de const 'ução de novas moradias, tant ~· Jara a reposição (domicílios 
rústicos e jo·nicílios depreciados pela idade) como pma o incremento (domicílios 
improvisacos, clomicíl 1os com coabitação familiar e :cmicílio com ônus excessivo 
de alugue) :lo estoc ue existente. A produção dE rnoradias dotadas de infra­
estrutura r an a popL lação com renda até 5 (cinco) :;alários mínimos, segmento 
que conce 1tn 92% elo déficit habitacional, constitui- ;e desafio a ser enfrentado. 

Demonstraç jo da CC!mpatibilidade com os desafi,H e diretrizes definidos no 
Plano Plul'ia 1ual: 

As alterc:,ç5e:; nos indicadores e índices dos indi ~adores visam aperfeiçoá-los 
para que a c:valiação dos resultados do programa pc,ssa ser realizada de forma 
mais adeqJa ja, contribuindo para o acompanhamer,t·J do alcance do objetivo do 
programa de reduzir c' déficit habitacional em famíli< ~ ; de baixa renda . Além disso, 
foi alteradl) c título da ação 0703 de modo a reprE sontar a nova legislação que 
orienta o su")sídio à habitação de interesse soei 31. Dessa forma o programa 
poderá at :m ·:ler adequadamente ao desafio de implementar o processo de 
reforma urbma, melhorar as condições de habitqbilidade, acessibilidade e de 
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mobilidade urbana, corn ênfase na qualidade de vida e no meio-ambiente, e à 
diretriz de produção habitacional e urbanização de qualidade para o atendimento 
às populações de baixa renda, em condições de financiamento adequadas. 
Portanto, a alteração demon~tm-se compatível com os megaobjetivos, desafios e 
diretrizes do PPA. : ~: 

' 

1355 - Identidade e Diversidade Cultural 

Problema: 

Garantir que os grupos e redes de produtores culturais responsáveis pelas 
manifestações características da diversidade cultural brasileira tenham acesso 
aos mecanismos de apoio necessários à preservação e valorização das 
atividades culturais, promovendo o intercâmbio cultural entre as regiões e grupos 
culturais brasileiros, considerando características identitárias por gênero, 
orientação sexual, grupos etários, étnicos e da cultura popular. 

A diversidade cultural brasileira é riqueza que, por diversos fatores, corre risco de 
empobrecimento. O conjunto de traços distintivos espirituais, materiais e 
intelectuais que caracterizam uma sociedade ou um grupo social e que abrangem, 
além das artes e das letras, os modos de vida, os sistemas de valores, as 
tradições e as crenças, caracteriza o que se conhece por identidade cultural; a 
diversidade cultural se refere à multiplicidade de culturas ou de identidades 
culturais. Processos de homogeneização da cultura, tais como os efeitos da 
globalização ou das indústrias cultura is e mesmo determinados processos 
educacionais e da formação de identidade nacional brasileira moderna são fatores 
que ameaçam a manutenção e desenvolvimento pleno da diversidade cultural 
brasileira , especialmente das manifestações da cultura popular, ocorrendo até 
mesmo riscos de desaparecimento de manifestações culturais e traços 
identitários. O processo de global ização vivido nos anos recentes paradoxalmente 
reforçou a necessidade de afi rmação 

das manifestações e identidades locais ou regionais . O seu reconhecimento e 
valorização estão especialmente ligados às culturas populares, devendo também 
levar em conta as diferentes expressões "locais" ou "regionais", expressões ainda 
não completamente reconhecidas e valorizadas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O Ministério da Cultura criou a Secretaria da Identidade e da Diversidade Cultural 
como reconhecimento da necessidade da criação e aperfeiçoamento de novos 
mecanismos de apoio à plural idade cultural característica da identidade cultural 
brasileira. Dentro do programa foram criadas as ações 6653 - Fomento a Grupos 
e Redes da Diversidade Cultural Brasileira; 6661 - Circo Vivo; 6664 - Estudos e 
Pesquisas de Reconhecimento e Valorização da Identidade Cultural; 6710 -
Promoção e Intercâmbio de Eventos Culturais; 6712- Fomento às Manifestações 
Culturais da Juventude e 6911 - Capacitação de Recursos Humanos na Área da 
Valorização da Identidade e Diversidade Cultural. 

A criação deste programa alinha-se aos desafios de ampliar o nível e a qualidade 
da escolarização da população, promovendo o acesso universal à educação e ao 
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patrimônio cultural do país, promover a redução das desigualdades de gênero, 
com ênfase na valorização das diferentes identidades; reduzir as desigualdades 
regionais e intra-regionais com integração das múltiplas escalas espaciais 
(nacional, macro-regional, sub-regional e local), valorizando as identidades e 
diversidades culturais e estimulando a participação da sociedade no 
desenvolvimento local ; promover os valores e os interesses nacionais e 
intensificar o compromisso do Brasil com uma cultura de paz, solidariedade e de 
direitos humanos no cenário internacional. 

0150 - Identidade Étnica e Patrimônio Cultural dos Povos 
Indígenas 

Problema: 

O respeito à diversidade étnica, consagrado na Constituição de 1988, não tem 
sido, até o momento, devidamente assegurado pelo poder público e as políticas 
governamentais direcionadas aos povos indígenas ainda mantêm, em alguns 
aspectos, o caráter integracionista e tutelar do passado. Cabe ao Estado e à 
sociedade tratar a questão dos povos indígenas de forma integrada, entendendo 
que as culturas indígenas são parte de uma diversidade étnica e regional e um 
patrimônio que expressa a riqueza e a complexidade do País. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Nos desafios propostos pelo Governo, de "Fortalecer a cidadania com a garantia 
dos direitos humanos, Respeitando a Diversidade das Relações Humanas" e de 
"Garantir a Integridade dos Povos Indígenas respeitando sua identidade cultural e 
organização econômica" relacionados ao Megaobjetivo 111 - "Promoção e 
expansão da cidadania e fortalecimento da democracia" define a compatibilidade 
do programa "Identidade Étnica e Patrimônio Cultural dos Povos Indígenas" com a 
Orientação Estratégica do Governo. Se junta a isto, as Diretrizes do mesmo 
Megaobjetivo: valorização da cultura indígena, respeitando as especificidades de 
cada etnia; garantia do direito de propriedade intelectual dos conhecimentos 
tradicionais dos povos indígenas; garantia de equidade nas políticas públicas para 
as populações indígenas. 

Com base nestes desafios e nas diretrizes do PPA foram criadas novas ações 
visando atender as necessidades suplementares do programa em função de 
redefinições estratégicas, a incorporação de ações de outros programas, bem 
como interações visando adequação do texto ao real objetivo das ações. A única 
exclusão foi da ação 7658- Sistema de Informações em Saúde Indígena. 

Atendendo redefinições estratégicas da FUNAI, no processo de revisão foram 
criadas ações novas: ação 11 KP - Sistema Censitário das Populações Indígenas 
para aplicar metodologia específica para a coleta de dados sobre as populações 
indígenas das diferentes etnias existentes no País; ação 12BV - Instalação de 
Casas de Cultura em Aldeias Indígenas- Memorial do Patrimônio Cultural e ação 
8635 - Manutenção de Casas de Cultura em Aldeias Indígenas - Memorial do 
Patrimônio Cultural, com a finalidade de preservação da cultura e das tradições 
das comunidades indígenas brasileiras por meio da instalação de casas de cultura 
do patrimônio cultural e apoio à comercialização de produtos indígenas; ação 
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8209 - Gestão e Disseminação das Informações Acerca da Temática Indígena, 
com o objetivo de captar, processar e disponibilizar informações atualizadas 
acerca das sociedades indígenas e da política indigenista; ação 6905 -
Acompanhamento da Execução e Apoio Técnico às Ações de Saúde Indígena 
tendo como finalidade o a.companhamento da Política Nacional de Atenção à 
Saúde dos Povos Indígenas a cargo da Fundação Nacional de Saúde- FUNASA, 
com vistas ao cumprimento dos dispositivos da Lei n.0 9.836, de 23.09.1999 e do 
Decreto n° 1.911-8, de 29.07.1999. 

Do programa 1355- Identidade e Diversidade Cultural foi migrada a ação 6716-
Fomento às Manifestações dos Povos Indígenas para promoção das 
manifestações culturais dos povos indígenas, fortalecendo a integração com os 
demais segmentos da população brasileira. Do programa 1255 - Esportes de 
Criação Nacional e de Identidade Cultural foi migrada a ação 2494 - Realização 
dos Jogos dos Povos Indígenas objetivando o resgate das práticas esportivas 
indígenas, fazendo com que sejam cultuadas e cultivadas como formas vivas. 

Algumas alterações visando adequação do texto ao real objetivo das ações foram 
necessárias: ação 6059 - Assistência a Estudantes Indígenas fora de suas 
Aldeias (Implementação, Finalidade, Descrição); ação 2386 - Atendimento aos 
Adolescentes e Jovens Indígenas em Situação de Risco Social (Implementação, 
Descrição); ação 2384 - Atendimento Emergencial aos Povos Indígenas 
(Implementação, Finalidade, Descrição); ação 2588- Capacitação de Professores 
e Técnicos em Educação Indígena (Implementação); ação 6144- Capacitação de 
Profissionais para Atenção à Saúde da População Indígena (Finalidade, 
Descrição); ação 2713 Comunidade Escolar nas Aldeias (Produto, 
Implementação); ação 2814 - Funcionamento do Museu do Índio (Finalidade, 
Descrição); ação 2699 - Garantia dos Direitos e Afirmação dos Povos Indígenas 
(Implementação, Finalidade, Descrição, Especificação do Produto); ação 3960 -
Instalação de Memorial do Patrimônio Cultural (Produto, Finalidade, Descrição, 
Especificação do Produto) com alteração do título para "Implantação do Centro 
Cultural dos Povos Indígenas no Distrito Federal"; ação 6487 - Organização, 
Preservação e Divulgação dos Acervos Documentais sobre Índios e a Política 
lndigenista (Implementação, Descrição); ação 2724 - Pesquisa sobre Populações 
Indígenas (Implementação, Finalidade, Descrição, Especificação do Produto); 
ação 6143 - Promoção da Educação em Saúde dos Povos Indígenas (Produto); 
ação 6140 - Promoção da Segurança Alimentar e Nutricional dos Povos Indígenas 
(Produto). 

1087 - Incentivo à Autonomia Econômica das Mulheres no Mundo 
do Trabalho 

Problema: 

As mulheres no Brasil sofrem discriminações no mundo do trabalho; as 
desigualdades salariais entre homens e mulheres são marcantes, 
independentemente da classe social. Comparando-se os rendimentos médios 
mensais das pessoas ocupadas, cabem às mulheres 70% dos rendimentos 
auferidos pelos homens. As mulheres que trabalham estudaram mais tempo, em 
média 7,3 anos contra 6,3 anos dos homens, segundo estudo divulgado pe!o 
IBGE. A desigualdade salarial é ainda maior se focarmos o universo das mulheres 
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negras, qJe se concentra em setores de ativ :d;ldes com baixo grau de 
modernidade e baixa qualificaçc':\o profissional, c :no é o caso do emprego 
doméstico n(l qual e;ciste significativa participação desse segmento. Apesar de 
representarem em torno de 40% da população E rnpregada, aproximadamente 
44% das :ra )alhadoras vivem na informalidade, c 1Hrnonstrando dessa forma o 
desprestig :o social e político imposto às mulheres IJa agricultura, as mulheres 
representam 33% dét força de trabalho e se encc ntram majoritariamente na 
condição de não-as :;alariadas e/ou não-rem une ·adas, por se inserirem na 
economia . je subsistê 1cia. 

Demonstrt~çio da cc•mpatibilidade com os desaHn e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia 1ual: 

As alteraç;õE s efetuadas visam aperfeiçoar o p r:>;Jrama, tendo em vista o 
aprofundai ne nto das jiscussões e a percepção de q Je as ações existentes não 
atendiam étm objetivos propostos de promoção da i!llnldade de gênero no mundo 
do traba 'ho. Foi alte·ado o título do programa d~ "Igualdade de Gênero nas 
Relações de Trabalhe," para "Incentivo à Autonomi< E:conômica das Mulheres no 
Mundo do Tmbalho"; .3 ação 0726 -Apoio a Creche:; ~estaurantes e Lavanderias 
para a ME lhnria das Condições de Vida da Mulhe · ·; rabalhadora foi substituída 
pela 09HV- 1\poio a Projetos de Incentivo à Autono nia Econômica das Mulheres; 
os recurso:; c as açõe~; de publicidade foram concen Té tdos no programa de gestão 
e por isso a ação 46·~ 1 - Publicidade de Utilidade P Jblica foi excluída e a ação 
4905 - Cap3citação de Mulheres Gestoras nos ~etores Produtivos Rural e 
Urbano foi ali erada en seu título. 

O progra·na contrit·ui, especialmente, para a ~;uperação dos problemas 
relacionad )S aos seguintes desafios: "ampliar a tn 1,1 :;ferência de renda para as 
famílias ern :;ituação de pobreza e aprimorar os s 3LS mecanismos", na medida 
em que busca a melhoria das condições de empre ;c: bilidade das mulheres e de 
seu ace~;so 30 merc3do de trabalho; "promover é 1 1 edução das desigualdades 
raciais", P')r meio da implementação de ações q1 1 1~ promovam a inclusão e o 
empoderame nto das mulheres negras; "promover 1 ·edução das desigualdades 
de gênero ' , )Or meic da promoção da igualdade n<• mundo do trabalho. Além 
disso, o pr:>g ·ama relaciona-se indiretamente aos dt !;; 3fios de "ampliar a oferta de 
postos de tmbalho, promover a formação profissi' >nal e regular o mercado de 
trabalho , corr · ênfase na redução da informalidade", ~;obretudo no que diz respeito 
à promoçiio da fom ação profissional; de "implatrtm um efetivo processo de 
reforma a~ ; rá ·ia, recuperar os assentamentos existE nt~s. fortalecer e consolidar a 
agricultura fé mil ia r e promover o desenvolviment< 1 .;ustentável no meio rural", 
sobretudo pc r meio da atuação junto às trabalha i oras rurais; de "incentivar e 
fortalecer 3S micro, pequenas e médias empresa:; :om o desenvolvimento da 
capacidad'~ empreendedora", sobretudo por rneio do incentivo aos 
empreendimE ,ntos liderados por mulheres. 

1008 -Inclusão Digital 

Problema 

É neces~;á rio promov•~r o acesso às tecnologias de informação e comunicação e 
ao acervo d ~ inforrn ::tções e de conhecimentos, cc ·ntribuindo para a inclusão 
social do:; cic aclãos brasileiros. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi modificada a classificação do tipo de programa para finalístico, considerando 
que o objetivo e o público-alvo descritos no programa caracterizam bens ou 
serviços ofertados diretan1€mte à sociedade (comunidades jovens e outros 
segmentos identificados, cuja situação socioeconômica imponha dificuldade de 
acesso aos benefícios das ,novas tecnologias de comunicação e informação). Não 
irá alterar a compatibilidade com os desafios e diretrizes do PPA. 

0088 -Indenizações e Pensões Especiais de Responsabilidade da 
União 
Problema: 

Um grande número de pessoas é vítima de danos resultantes de situações em 
que a União se julga responsável por assegurar o seu sustento e dos familiares, 
por meio de indenizações e pensões estabelecidas em lei. É o caso, por exemplo, 
das vítimas da talidomida e do problema da hemodiálise de Caruaru-PE, de ex­
combatentes, anistiados pàlíticos e estatutários da Empresa Brasileira de Correios 
e Telégrafos- E.C.T e da Rede Ferroviária Federal S/A- R.F.F.S.A, dentre outros 
cobertos por legislação específica. 

Demonstração da compatibilidade corn os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A ação 0436 - Indenização a Anistiados Políticos-Militares (Lei n° 10.559, de 
13/11/2002) migrou para o programa 0154- Direitos Humanos, Direitos de Todos 
da Secretaria Especial dos Direitos Humanos, por se adequar melhor ao objetivo 
desse programa. 

A migração da ação não compromete o alcance dos objetivos do programa e o 
mantém alinhado com o objetivo setorial de garantir a regularidade dos 
pagamentos dos benefícios e com o desafio de promover o acesso universal, com 
qualidade e equidade à seguridade social. 

0796 - Informações Estatísticas e Geocientíficas 

Problema: 

A sociedade e o governo necessitam conhecer a realidade física, humana, social 
e econômica do Brasil por meio de estatísticas sacio-demográficas e econômicas, 
mapeamentos e análises geográficas bem como através da representação 
sistemática do país, em linguagem cartográfica, com mapas e cartas que retratem 
a paisagem natural e social do território nacional, a delimitação de áreas legais e 
operacionais, fundamentando ações imprescindíveis à atuação de planejamento, 
tanto na área pública quanto na iniciativa privada, de forma a contribuir para o 
processo de desenvolvimento e de consolidação da cidadania. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa contribui para o alcance de todos os megaobjetivos das Orientações 
Estratégicas do Governo, em especial em seus desafios de promover a redução 
das desigualdades raciais, fortalecer a cidadania com a garantia dos direitos 
humanos, respeitando a diversidade das relações humanas, e de valorizar a 
diversidade das expressões culturais nacionais e regionais . Também se encontra 
alinhado aos objetivos setoriais definidos pelo Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, de garantir a existência de um sistema de informações 
confiável, estável e comparável internacionalmente, dotado de abrangência 
temática e espacial , permanência temporal, transparência metodológica e 
padronização conceitual , que é fundamental ao conhecimento da realidade 
nacional e ao exercício da cidadania , bem como o de atuar junto à esfera 
governamental e às esferas produtoras e usuárias de informações estatísticas e 
cartográficas , no sentido de coordenar e articular as políticas nacionais de 
estatística e de cartografia, enunciando seus requisitos básicos e dando 
conhecimento de suas tendências, tendo presente a importância da preservação 
da expressão nacional de um sistema de informações abrangente, consistente, 
atualizado e preciso, da definição estratégica ele elaborar estudos, pesquisas, 
formação de dados, indicadores e processos de avaliação da ação governamental 
nos temas sociais, regionais e urbanos , produtivos, econômicos e de 
desenvolvimento em geral , para aprimoramento das políticas públicas. 

A inclusão de novas ações tem a finalidade de atender aos objetivos do programa 
e buscam atender várias necessidades:- Conferências Nacionais de Estatísticas e 
Geociências - CONFEST e CONFEGE: Propor a revisão periódica do Plano Geral 
de Informações Estatísticas e Geográficas, criado pela Lei n° 5.878/73, após 
consulta à sociedade por meio da promoção das Conferências Nacionais de 
Estatística - CONFEST e das Conferências Nacionais de Geociências -
CONFEGE, a serem realizadas em intervalos não superiores a cinco anos. 

- Mudança do Referencial Geodésico: Promover a adoção no país de um novo 
sistema de referência geodésico, mais moderno e de concepção geocêntrica, de 
modo a compatibilizá-lo às mais modernas tecnologias de posicionamento. 

- Elaboração de Sistema de Indicadores de Direitos Humanos: Construir Sistema 
de Indicadores de Direitos Humanos que terá, entre outras finalidades a de 
subsidiar as ações da Secretaria Especial de Direitos Humanos, que tem como 
principal competência a coordenação da política nacional de direitos humanos, 
articulando e implementando olíticas públicas voltadas para a promoção e 
proteção dos direitos humanos. 

- Implantação de Pesquisa sobre o Uso de Tecnologia de Informação e 
Comunicação: Desenvolver estatísticas e indicadores de acesso e uso de 
tecnologias de informação e comunicação TICs, de forma a inserir o país no 
movimento, cada vez mais amplo, de mensuração de características da 
sociedade da informação. 

- Implantação do Índice de Preços ao Consumidor Harmonizado - Mercosul e 
Chile : Necessidade de intensificar a compatibilização de metas macroeconômicas 
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e de ampliar possibilidades de parcerias diversas entre os países que compõem o 
bloco Mercosul e Chile. 

- Implantação do Sistema de Informações para Estudos sobre Condições de Vida 
(HD TAL): informações estratégicas para a área social, para melhorar a 
capacidade de produção e análise de informações destinadas ao monitoramento 
e a avaliação do impacto das políticas sociais e das condições de vida da 
população brasileira. 

- Pesquisa de Orçamentos Familiares 2005-2006: Obter indicadores anuais sobre 
as condições de vida da população brasileira e o rastreamento contínuo das 
alterações na composição e nível do consumo da sociedade, que representa uma 
parcela substancial do PIB nacional. 

0496 - Informações Integradas para Proteção da Amazônia 
Problema: 

É necessário manter um sistema de informações integrado na Amazônia Legal 
que propicie condições para proteção da região nos mais diversos aspectos -
ambiental, segurança nacional e ilícitos, dentre outros. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações buscaram aperfeiçoar o desenho do programa para melhor 
enfrentamento do problema. O programa sofreu mudança no objetivo, que passou 
de "contribuir para a proteção da Amazônia Legal brasileira de pressões ao meio 
ambiente e do exercício de atividades ilícitas, mediante vigilância permanente" 
para "contribuir para a proteção da Amazônia Legal brasileira, de forma integrada 
com outras instituições, fornecendo informações, serviços e infra-estrutura"; o 
público alvo foi alterado de "sociedade" para "o governo, em todas as esferas, a 
sociedade brasileira e em particular os amazônidas"; houve criação do indicador 
"Quantidade de demandas atendidas por informações, Serviços e Uso da Infra­
Estrutura do SIPAM" e alteração do título da ação 2343 de "Aquisição de Sinais 
de Telecomunicação e Teleprocessamento - SIPAM" para "Processamento de 
Sinais de Telemetria e Teleprocessamento". As alterações visam aperfeiçoar o 
programa com vistas a atender de forma mais adequada ao desafio de governo 
de preservar a integridade e a soberania nacionais. 

0463 - Inovação e Competitividade 
Problema: 

O setor produtivo nacional não utiliza, na intensidade necessária, a pesquisa e o 
desenvolvimento tecnológico para introduzir inovação em seus produtos e 
serviços, bem como nos seus processos produtivos, na intensidade necessária. 
Em conseqüência, prejudica sua competitividade e inserção no mercado 
internacional. 
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Dernonstraç io da cc.mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Plu,·ia 1Ual: 

Foi reali:~éldé mudança no produto da ação 49t !> - Serviços de Tecnologia 
Industrial E lá ~ .ica e Pesquisa, Desenvolvimento e E r ~1nnharia no Instituto Nacional 
de Tecnoh>gia, visando a adequá-lo à execução d l :tção; houve ainda inclusão 
das segu ntlls ações: ação 6846 - Fomento El Projetos de Capacitação 
Tecnológica e de lnnvação das Empresas, com o propósito de promover a 
constante alualizaç;3) tecnológica e inovação das empresas em cenários 
decorren tes de reestr Jturação econômica; ação 851 i 1 - Capacitação de Recursos 
Humanm; e1n Pesquisa e Desenvolvimento pa ·a o Setor de Transportes 
Aquaviár io e Constru(;ão Naval, dada a edição da IE>i que institui o fundo setorial 
de transpl)rtt~s aqua·tiários e de construção nav31 ação 8563 - Fomento a 
Projetos 11s1 itucionai:; para Pesquisa no Setor (I r~ Transportes Aquaviário e 
Construçã•) I' aval, mc•tivada pela razão mencionada :t:::ima. 

Além dissl), nencion<l-se a exclusão de dois indic wlores ("Taxa de produtos e 
processos gorados p x empresas incubadas e gr< diJadas" e "Taxa de pedidos 
brasileiros dE depósito de patentes nos EUA"), uma \'E >Z que tais indicadores eram 
pouco efet ives na mensuração dos resultados do prn~ ·ama. 

As alteraç1>e~ . mencio1adas mostram-se compatívei; com a superação do desafio 
de ampl ::ar, desconc:mtrar regionalmente e farta e(:er as bases científicas e 
tecnológicas je sustt~ itação do desenvolvimento, d1 H ocratizando o seu acesso. 

8025- In o' ação Tecnológica em Telecomur icações 

Problema 

Atualmentn 110 país -:onstatam-se reduzido estím11lc ao processo de inovação 
tecnológica c,m telecomunicações. Por outro lado, pode-se observar a falta de 
incentivo ta 1to à ':apacitação de recursos t umanos para o setor de 
telecomun cações quanto ao fomento à geraçãc je empregos na área de 
telecomun cações . Dnstaca-se, ainda, a ausência d~ condições de acesso de 
pequena:; e tnédias empresas a recursos de capité I. Tais deficiências podem ter 
contribuídct para as quase inexistente cono;:,)es para ampliação da 
competitividaje da inclustria brasileira de telecomuni C é ções . 

Entre os ~ ettlres eco 1ômicos, as telecomunicaçõe; )Cupam lugar de destaque, 
por ser e s ~e 1cial à competição econômica. No cer éi1 i o anterior à privatização, a 
formulaçiht E implern~ntação da política tecnológi(:il no Brasil, para o setor de 
telecomun ca ções, es teve alicerçada no poder de c:npra do Sistema Telebrás e 
na capaGi ja.je de geração tecnológica da Fund 3Ção Centro de Pesquisa e 
Desenvo v im mto em Telecomunicações - CPqD ' ~ sua interação com o setor 
privado nacic nal. Com a abertura do setor de telec Jflunicações à competição, o 
quadro ó31lte ' ior foi substancialmente alterado, Jcorrendo, por conseguinte, 
aumento c o volume de importaçêies . Observa-se C· predomínio do fornecimento 
das emprEsas multinacionais no País, com participu :ão reduzida das empresas 
de capitc I naciona . Esse Programa, financimlo pelo Fundo para o 
Desenvo 'v mmto Tecnológico das Telecomunicaçõos- FUI\JTTEL, visa estimular 
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o processo ele inovação tecnológica voltada para as telecomunicações, incentivar 
a capacitação de recursos humanos em tecnologias aplicadas às 
telecomunicações, fomentar a geração de empregos e promover o acesso de 
pequenas e médias empresas a recursos de capital, de modo a ampliar a 
competitividade da indústria brasileira de telecomunicações. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: · 

Para permitir o acompanhamento do programa foi incluído um novo indicador. 
Objetivando estimular o processo de criação e inventividade dos brasileiros foi 
incluída a ação Incentivo a Novas Invenções no Âmbito das Comunicações 
Mediante Premiação- Projeto Mil Idéias". 

As ações do programa visam atender ao mega objetivo de inclusão social e 
redução das desigualdades, mediante a ampliação do acesso à informação e ao 
conhecimento por meio das novas tecnologias, promovendo a inclusão digital. De 
outro, pretende-se dotar os centros de pesquisa e tecnologia e de 
desenvolvimento de recursos humanos, e instituições de ensino e pesquisa, no 
setor de telecomunicações de meios tecnológicos e humanos necessários à 
inclusão digital, priorizando os espaços públicos, assegurando o livre acesso. 

Por outro, visa-se à elevação do nível de capacitação dos cidadãos para a 
utilização das redes convergentes de comunicação e, ainda, fomentar as 
pesquisas direcionadas à produção de informação e conhecimento. 

1245 - Inserção Sociai pela Produção de Material Esportivo 

Problema: 

Há grande demanda de material esportivo por comunidades carentes. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Este programa sofreu alterações para seu aperfeiçoamento e melhor 
desempenho. Os indicadores e seus índices foram alterados como forma de 
tentar melhor medir a efetividade do programa. 

As propostas de alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a 
superação do desafio de implementar uma nova gestão pública: ética, 
transparente, participativa, descentralizada, com controle social e orientada para o 
cidadão. 

0099 - Integração das Políticas Públicas de Emprego, Trabalho e 
Renda 

Problema: 

Ante o cenário de rápidas mudanças tecnológicas e gerenciais, de integração de 
mercados, aumento da competitividade e de transição geográfica do emprego, o 
Brasil tem assistido a mudanças estruturais importantes em seu mercado de 
trabalho. Nesse contexto de rápidas mudanças, o acesso às informações adquire 
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um papel estratégico, especialmente as relativas à inserção social , oferta e 
demanda por trabalho . Decorre daí uma maior necessidade de se intensificar as 
ações integradas de intermediação de emprego, seguro-desemprego e abono 
salarial. As transformações no mercado de trabalho também acarretam maior 
risco de desemprego involuntário e, na presente década , tem aumentado o tempo 
de desemprego que, aliado à demanda das pessoas que ingressam anualmente 
na População Economicamente Ativa - PEA, elevam a necessidade de 
mecanismos de geração de renda, em contraste com a redução da capacidade 
orçamentária e financeira . O afastamento do mercado produtivo se traduz em 
dificuldades crescentes para o trabalhador e seus dependentes. Ao mesmo 
tempo, quanto maior a duração do tempo de desemprego, tanto menor será a 
possibilidade de atualização profissional do trabalhador. Outrossim , o aumento da 
oferta de mão-de-obra disponível reduz as possibilidades de acesso ao mercado 
de trabalho, reduzindo a renda per capita efetiva. Nesse sentido, a ampliação da 
integração e articulação da intermediação de mão-de-obra com o seguro­
desemprego é uma forma de minorar os impactos do desemprego na vida do 
trabalhador e seus dependentes, potencializando as oportunidades de reinserção 
no mercado de trabalho e de aperfeiçoamento profissional, por intermédio de 
qualificação e requalificação profissional , maximizando, assim, recursos 
orçamentários e financeiros disponíveis na direção de esforços para ampliar a 
renda do trabalhador. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O objetivo do programa foi revisto no sentido de deixar o texto mais sucinto sem, 
no entanto, provocar alteração de conteúdo. E os títulos das ações 4245 -
Distribuição da Classificação Brasileira de Ocupações- CBO e 2621 -Distribuição 
da Relação Anual de Informações Sociais - RAIS foram alterados. Assim, as 
alterações propostas para o programa não têm impacto sobre o alinhamento com 
o desafio de ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação 
profissional e regular o mercado de trabalho, com ênfase na redução da 
informalidade, nem tampouco sobre a diretriz de buscar integração e maior 
capilaridade do Sistema Público de Emprego, compreendendo a intermediação de 
mão-de-obra, o seguro desemprego, a qual ificação profissional e programas de 
geração de emprego e renda. 

1036 - Integração de Bacias Hidrográficas 
Problema: 

Na região Nordeste do país, as características do clima e dos solos ocasionam 
uma crônica escassez de recursos hídricos, aumentada pelo inadequado manejo 
ambiental das bacias. Em outras regiões, o crescimento descontrolado das 
demandas, aliado à degradação ambiental , está gerando sérios conflitos entre os 
diversos usos dos recursos hídricos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A fusão das ações 5900 - Integração do Rio São Francisco com as Bacias dos 
Rios Jaguaribe, Piranhas-Açu e Apodi (Eixo Norte) e 101M - Integração do Rio 
São Francisco com as Bacias dos Rios Paraíba, Moxotó e lpojuca (Eixo Leste) na 
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ação 12EP - Integração do Rio São Francisco com as Bacias do Nordeste 
Setentrional (Eixo Norte e Leste) permitiu uma maior flexibilidade na execução da 
transposição de águas do Rio São Francisco. A inclusão da ação 12EO -
Reassentamento da População Residente em Áreas Afetadas pela Integração do 
Rio São Francisco com as Bacias do Nordeste Setentrional (Eixos Norte e Leste) 
visa assegurar a realocação das famílias atingidas pelas obras de integração do 
Rio São Francisco com as bacias do Nordeste Setentrional. 

A alteração do produto da ação 5906 - Estudo para Integração entre as Bacias do 
Rio Tocantins e São Francisco de "projeto executado" para "estudo realizado" 
deve-se ao fato de que o projeto encontra-se em fase de estudo. 

As alterações relativas a datas de início e término de projetos, alteração de 
valores previstos em projetos e atividades, e suas metas físicas, são provenientes 
de realocações decorrentes da reprogramação. As modificações dos valores 
totais de alguns estudos deveu-se a revisão dos custos destas ações. 

As modificações permitem a manutenção da compatibilidade com o desafio de 
melhorar a gestão e a qualidade ambiental e promover a conservação e uso 
sustentável dos recursos naturais e suas diretrizes decorrentes. 

0641 -Inteligência Federal 

Problema: 

Fornecer informações com qualidade, agilidade e confiabilidade é fundamental 
para auxiliar o Presidente da República no processo decisório acerca de assuntos 
de interesse nacional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações buscaram melhorar o desenho do programa para um enfrentamento 
mais adequado do problema. O programa sofreu mudança de redação do objetivo 
e indicador, alterações essas que contribuem para o seu aperfeiçoamento, com 
vistas a atender de forma mais adequada ao desafio de governo de democratizar 
os meios de comunicação social, valorizando os meios alternativos e a pluralidade 
de expressão. 

1020 - lnteriorização do Desenvolvimento da Amazônia Ocidental 

Problema: 

Na Amazônia há obstáculos como dificuldades logísticas, baixo nível de renda , 
desigualdades sociais e intra-regionais, grande extensão territorial , produção 
econômica centrada em atividades primárias, baixo nível de escolaridade, e 
concentração da atividade econômica na cidade de Manaus, causando êxodo 
rural crescente e exclusão social. Assim, as políticas públicas devem ser 
orientadas para o alcance da sustentabilidade econômica e o maior 
aproveitamento das potencialidades regionais mediante o apoio a programas que 
assegurem a continuidade do processo de desenvolvimento com vistas a atrair 
novos investimentos, geração de emprego e renda e melhor distribuição de 
riqueza na Amazônia Ocidental. 
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Demonstraç ~o da Compatibilidade com os desa1 i os e diretrizes definidos no 
Plano Plu,·ia 1Uial: 

Foram feitls pequenas alterações nos títulos das a1 ü·~s 2746 e 0506 para melhor 
adequaçiio à metodoi,Jgia do plano e maior clareza ~ lransparência em relação ao 
produto ~JE ra jo. A for 11a de implementação da açã l : >088 também foi adequada. 
Essas modifi ~a ·ções, 1mtretanto, não afetam a com11;:1 ibilidade com os desafios e 
diretrizes c'ef nidos no Plano Plurianual. 
O prograrr a, focado r o desenvolvimento da Amazô liH Ocidental, contribui para o 
alcance d•) 1 negaobj1~tivo de crescimento com ge rc: ção de emprego e renda, 
ambientalne11te sustentável e redutor das desiguald õc es regionais . 

1300- lnvr~stimento para Humanização e J~mpliação do Acesso à 
Atençã•o à Saúde~ 

Problema 

Embora C)n ;titua urn princ1p1o do Sistema Único de Saúde, e importantes 
resultados já tenham sido obtidos com a criação de ;;tn sistema, a universalização 
do aces~;c continua sendo um desafio, uma vez c.ue parcela significativa da 
população brasileira ainda está desprovida da :-t:mção à saúde capaz de 
responde'r à~ suas nE!Cessidades. Além disso, a at mção à saúde hoje oferecida 
ainda Célr•3Cu de ações e serviços prestados com a devida humanização, 
traduzida, pc r exem~ los, em medidas adequadas de acolhimento. As práticas 
assistenc:i<1is . muitas vezes, estão desprovidas da necessária capacidade 
resolutivét, com qualid3de. 

Dernonstraç ~o da cc•mpatibilidade com os desaHn e diretrizes definidos no 
Plano Pl u: ia 1ual: 

Foram in cor lorados cinco novos indicadores, s1 n jo um por região, o que 
favorecerá a verificaçiio do impacto das ações no SE ntido de melhorar a qualidade 
e o aces:;c1 aJs serviços e reduzir as desigualdade~ r•3gionais. Além disso, houve 
alteração 13m uma ação quanto ao seu tipo, deixa 1co de ser classificada como 
operação e ;pecial e tornando-se uma ativid.1de, de forma a atender 
adequadatne 1te os conceitos aplicados a cada Jma dessas modalidades, 
considerar de a forma como são implementadas ' ~ a área de competência do 
governo fe ,dE ral no setor de saúde. Assim, o pro! p1ma permanece compatível 
com o desafi J definid J no Plano Plurianual de promo·ter o acesso universal, com 
qualidade ·~ E qliidade à seguridade social (saúde, pr E'\ idência e assistência). 

0807 - I n\lestimt~ntos das Empresas Est3.1ais em Infra-Estrutura 

de Apoic1 

Problema 

Não cabE 1 ~specificar o problema, pois se tn tl:é1 de programa de Apoio 
Administrativ•l, que agrega, em geral, despesas n ic passíveis de incorporação 
em açõ · :l~; 'inalísticéls do órgão, relacionadas c serviços administrativos, 
manuten·;~1o e uso de frota veicular, própria ou .j 3 terceiros, manutenção e 
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conseNação de imóveis próprios da União, cedidos ou alugados, tecnologia da 
informação, sob a ótica meio, incluindo o apoio ao desenvolvimento de seNiços 
técnicos e administrativos, bem como demais atividades-meio necessárias à 
gestão e administração da ins.tituição. 

· .. .. -· .. 
Demonstração da Compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 

Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações 12BK- Implantação do Novo Centro de Processamento 
de Dados (CPD) da Petrobrás e '12GA - Aquisição de Imóvel-Sede no Rio de 
Janeiro. A primeira trata da construção de instalações prediais para o CPD e 
migração dos equipamentos e sistemas operacionais visando concentrar o 
processamento em local altamente seguro e diminuir custos da Petrobrás. A 
segunda trata da aquisição de imóvel de 24.000 a 26.000 m2 de área útil, com 
localização e instalações para atendimento às atividades empresariais de 
companhia de grande porte para ser a sede única da Eletrobrás. 

Foram alterados atributos das ações 1059- Implantação de Sistema Integrado de 
Informações para Gestão Empresarial e Controle Operacional e 1171 -
Implantação do Comércio Eletrônico da Petrobras, visando adequá-las aos 
objetivos estratégicos da empresa. 

A ação 7 412- Obra de Demarcação e Proteção das Áreas do Porto de Sepetiba, 
de responsabilidade do Ministério dos Transportes, foi excluída deste programa e 
alocada no programa 0230 - Corredor Leste, por se compatibilizar mais com os 
objetivos desse programa. 

1349 - Litoral Brasileiro Sustentável 

Problema: 

Estima-se que 77% da poluição marinha tenha origem em terra. No Brasil, são 
despejados ao mar, diariamente, mais de três rnil toneladas de afluentes líquidos, 
o que indica que são cada vez rnais necessárias propostas associando as áreas 
marinhas, a zona costeira e as bacias hidrográficas contribuintes. Do mesmo 
modo, os 29 portos organizados e os mais de 160 terminais, em situação irregular 
quanto à legislação ambiental vigente, servem como entrada dos complexos 
circuitos de produção e de comércio (especialmente o petróleo) e, portanto, 
funcionam como caminhos para introdução de espécies invasoras transportadas 
por água de lastro. 

Com relação aos recursos vivos, as políticas de gestão voltadas para reduzir a 
sobrepesca no mar, devem ser compatibilizadas com a proteção dos manguezais, 
estuários e outras áreas de recrutamento e berçário. 

No âmbito operacional, nota-se que a maioria dos conflitos e problemas 
gerenciais advém da sobreposição ou incompatibilidade entre legislações e da 
baixa aplicabilidade dos produtos e informações disponíveis para tratar de 
assuntos como outorga, licenciamento ambiental e cessão de uso em áreas do 
patrimônio da União, de atividades incidentes na zona costeira, como a 
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carcinicultura, petróleo, turismo, além dos desdobramentos dos mesmos no uso 
do solo. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Para a composição deste novo programa, foram incluídas as ações Apoio à 
Implementação dos Planos Municipais de Intervenção na Orla Marítima e 
Delimitação das Áreas Marinhas Ecologicamente Sensíveis, além da ação Gestão 
e Administração do Programa. 

O programa contribui, especialmente, para a superação dos problemas 
relacionados ao desfio de delhorar a gestão e a qualidade ambiental, 
promovendo a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais, com 
ênfase na promoção da educação ambiental, sobretudo no âmbito das diretrizes 
de promoção e fortalecimento de uma política de zoneamento sócio-econômico­
ecológico nas várias escalas regionais, como instrumento de gestão dos 
ecossistemas nacionais, incluindo aspectos fund!ários, produtivos e de 
preservação ambiental; de redução dos riscos ambientais decorrentes da geração 
de resíduos dos processos produtivos e de acidentes ambientais; e de promoção 
do turismo sustentável em todas as suas variantes (ecoturismo, turismo rural e 
cultural}, visto que contribui para o ordenamento e regulação do uso da orla 
marítima, bem como atua sobre as atividades portuárias e de disposição de 
resíduos em águas marinhas. 

0168 - Livro Aberto 

Problema: 

No Brasil, a capacidade de usar a informação escrita encontra-se restrita a 
poucos. A maioria da população não tem acesso aos benefícios profissionais, 
sociais, políticos, econômicos e de lazer inteligente que apenas a familiaridade 
com a leitura pode proporcionar. As livrarias e bibliotecas pCJblicas concentram-se 
nas zonas urbanas de classe média ou nas áreas centrais e escasseiam na 
periferia das cidades e nas áreas rurais . 

Quanto aos computadores e acesso à Internet, são disponibilizados por 
pouquíssimas bibliotecas públicas e escolares. Além disso, sabe-se que o livro é 
caro, se comparado ao preço médio internacional, o que o torna praticamente 
inacessível considerando-se o poder aquisitivo da população. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Devido à reestruturação institucional de todos os órgãos e entidades que 
compõem o Sistema Mine, do Ministério da Cultura , este programa teve 
modificações em sua concepção (realinhamento dos objetivos, realocação de 
ações e melhor definição de publico alvo) de forma a refletir a nova estrutura do 
Ministério.Houve reelaboração de indicadores, e a ação 2639 - Registro de 
Direitos Autorais foi migrada, do programa 1142 - Engenho das Artes, por ser 
mais adequada aos objetivos deste programa. 

O programa atende ao desafio de ampliar o nível e a qualidade da educação da 
população, promovendo o acesso universal à educação e ao patrimônio cultural 
do país e de ampliar a participação do país no mercado internacional, 
preservando os interesses nacionais. 
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Existem atualmente 2,5 milhões qe domicílios no Brasil sem acesso à energia 
elétrica, sendo 80% localizados na área rural, resultando em mais de 10 milhões 
de brasileiros excluídos dos benefícios da eletricidade. A recente regulamentação 
da ANEEL, que define metas de universalização para cada município do país, 
estabelece como limite nacional para o completo atendimento o ano de 2015. A 
dificuldade e o custo da prestação de serviço definem, dentro de cada área de 
concessão, o prazo para efetivar o atendimento e, assim, dada sua localização 
mais adversa e baixa expectativa de demanda, parte da população mais carente 
seria contemplada somente no final do prazo limite estipulado pela ANEEL. 

Pretende-se antecipar estas metas por meio do estabelecimento de mecanismos 
institucionais e financeiros adequados, além de promover ações integradas de 
desenvolvimento local/rural. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações 11WX- Ampliação da Rede Rural de Distribuição de 
Energia Elétrica no Estado de Roraima- Luz para Todos, 11X8- Ampliação de 
Rede Rural de Distribuição de Energia Elétrica no Estado do Acre - Luz para 
Todos, 11XE -Ampliação da Rede Rural de Distribuição de Energia Elétrica no 
Estado de Alagoas - Luz para Todos, 11XI - Ampliação da Rede Rural de 
Distribuição de Energia Elétrica no Estado de Rondônia- Luz para Todos, 11XQ 
- Ampliação da Rede Rural de Energia Elétrica no Estado do Amazonas - Luz 
para Todos, 11XU -Ampliação da Rede Rural de Energia Elétrica no Município 
de Manaus - Luz para Todos e 11 YL - Ampliação da Rede Rural de Energia 
Elétrica no Estado do Piauí - Luz para Todos. Além destas inclusões, houve 
alterações nos atributos de outras ações, com o propósito de reforçar a 
contribuição do programa para o alcance dos objetivos do PPA. Este programa 
promoverá o acesso à energia elétrica para famílias de baixo poder aquisitivo 
localizadas na área rural e atenderá demandas comunitárias de escolas, postos 
de saúde e sistemas de bombeamento d'água, seja por meio de extensão de 
redes ou de atendimento descentralizado. Este propósito está compatível com o 
desafio de reduzir as desigualdades regionais e intra-regionais com integração 
das múltiplas escalas espaciais (nacional, macro-regional, sub-regional e local}, 
estimulando a participação da sociedade no desenvolvimento local, pertencente 
ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, 
ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais. 

0220 - Manutenção da Malha Rodoviária Federal 

Problema: 

Compete ao Ministério dos Transportes, no âmbito de suas atribuições, manter a 
malha rodoviária federal em boas condições operacionais de tráfego. 
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Demonstraç io da cc.•mpatibilidade com os desafi•H e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia 1Uial: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
parl:icularmer.te com o desafio de impulsionar os in11e·;timentos em infra-estrutura 
de forma ·~oorclenadc ! e sustentável, relacionado c~; diretrizes de ampliação da 
malha rodov ária , ferroviária e aquaviária, estimu la 1do o desenvolvimento de 
sistemas c e :ransporte multimodal, de promoção di! i1tegração da infra-estrutura 
regional nil l .mérica do Sul e de viabilização de m 3ios de transporte para áreas 
isoladas dn país. 

0223 - M :m u~enção de Hidrovias 

Problema. 

Falta de sogllrança e confiabilidade nas característi ~as físicas e operacionais das 
vias nave!Já11eis inte·iores. O transporte hidroviá ·ia interior sofre com a não 
manuten·;;~to jos calados dos rios para as embarcaç éius que as utilizam, dando-se 
menos C'Edil1ilidade ao transporte de passageiros e cargas, principalmente nos 
períodos C'Íti ~os de e:;tiagem. 

Demons traç io da cc•mpatibilidade com os desaf ioH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ut·ia lUtai: 

Os indicadores e ações do programa foram ade :Juados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmer te com o desafio de impulsionar os in"•3 ;timentos em infra-estrutura 
de forma ~oc >rclenad<: e sustentável, relacionado c !i diretrizes de ampliação da 
malha rodov ária, ferroviária e aquaviária, estimu •a 1do o desenvolvimento de 
sistemas ele :ransporle multimodal e de desenvolvi ll•mto do transporte marítimo 
de cabota~1en e de lo 1go curso, integrando-o à mallta viária nacional. 

0390- M ~trolclgia e Qualidade Industrial 
Problema 

Os produtos 3 serviçcs nacionais destinados à expc rt3ção necessitam de normas 
e procedimentos técnicos e administrativos bem de r'i lidos e estabelecidos a fim 
de garantir o aum•3nto de sua competitividad E! e inserção no mercado 
internacior ai. Além c isso, no mercado interno, m produtos e serviços devem 
atender a pé drões d•3 segurança e qualidade a firn de garantir a proteção ao 
consumiclc r. =>ortanto a metrologia e qualidade tên t papel decisivo na promoção 
da compeliti\ idade dos produtos no mercado inter nc' e externo, ao fortalecer o 
controle sobr 3 os pro-dutos nacionais e importados n•l que se refere a requisitos 
de qual ida je e segure nça. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desafi;H e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia 1ual: 

A inclusão jas ações orçamentárias 11 DG - , \mpliação de Infra-Estrutura 
Laborato'iill Acreditada e Qualificada e 6645 - F'romoção de Certificação e 
Utilização je Laboratórios pelas Microempresas e E ;n xesas de Pequeno e Médio 
Porte est~, respaldacla na nova política industria l, a PITCE, para atender a 
demand21 do!; serviços de ensaios e calibrações du; setores de semicondutores, 
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software, bens de capital, e fármacos e medicamentos, bem como de reg1oes 
geográficas estratégicas no .âmbito da Rede Brasileira de Metrologia Legal -
RBML. A ação 4641 -- Public!dade de Utilidade Pública está relacionada à área de 
comunicação social e a ação .09HB- Contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o Custeio ;do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais, atende a determinação do art. 8° da Lei 10.887, de 18 de junho de 
2004. As modificações propostas para este programa não afetarão na 
compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no Plano Plurianual, e 
contribuirão, ainda mais, para coordenação e promoção do investimento produtivo 
e a elevação da produtividade, com ênfase na redução da vulnerabilidade 
externa. A metrologia e a qualidade industrial contribuem para o alcance do 
megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, ambientalmente 
sustentável e redutor das desigualdades regionais e com o desafio de coordenar 
e promover o investimento produtivo e a elevação da produtividade, com ênfase 
na redução da vulnerabilidade extema. 

0391 - Mineração e Desenvolvimento Sustentável 
Problema: 

A progressiva desestruturação, a partir dos anos 70, do aparelho institucional 
estatal relativo ao setor mineral, aliada à recente evolução das demandas 
jurídicas, sociais e ambientais, tem comprometido sobremaneira as funções de 
outorga, fiscalização, desenvolvimento mineral, arrecadação e monitoramento 
ambiental das áreas de mineração. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos 
Federais, e realizadas alterações nos atributos de outras ações do programa com 
o objetivo de reforçar o seu compromisso com os objetivos do PPA. Este 
programa objetiva promover o desenvolvimento da produção mineral. É, portanto, 
compatível com o desafio de reduzir as desigualdades regionais e intra-regionais 
com integração das múltiplas escalas espaciais (nacional, macro-regional, sub­
regional e local), estimulando a participação da sociedade no desenvolvimento 
local, pertencente ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e 
renda, ambiental mente sustentável e redutor das desigualdades regionais. 

0365 - Minimização de Riscos no Agronegócio 

Problema: 

As quebras de safras e perdas financeiras decorrentes da ação de agentes 
biológicos e climáticos aumen'tam o risco do agronegócio. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A alteração efetuada neste programa foi a inclusão da ação de subvenção ao 
prêmio do seguro rural, que visa viabilizar um eficiente instrumento para o 
gerenciamento do risco da atividade rural, de acordo com o que prevê a Lei n° 
10.823, em 19 de dezembro de 2003. 
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Consiste em fazer convergir o prêmio que o produtor pode pagar pela cobertura 
do risco da atividade agrícola com o valor que o rnercado segurador exige para 
operar com equilíbrio atuarial. 

O programa concorre para o alcance do desafio de governo de coordenar e 
promover o investimento produtivo e a elevação da produtividade, com ênfase na 
redução da vulnerabilidade externa. 

9989 - Mobilidade Urbana 

Problema: 

A ocupação das cidades de forma irracional e socialmente excludente e a 
deficiência e a incapacidade do poder público em garantir rneios e sistemas 
adequados e suficientes para o deslocamento de pessoas vêm gerando uma 
redução expressiva na mobilidade e acessibilidade urbana. Os pedestres, as 
pessoas com restrição de mobilidade, os usuários de veículos não motorizados e 
a população de baixa renda, residentes nas periferias das cidades, sofrem com 
maior intensidade os efeitos das deficiências dos sistemas de transportes 
urbanos. Os seus direitos básicos de cidadão, como o acesso à oportunidade de 
trabalho, aos serviços de saúde e educação e às atividades sociais, religiosas e 
de lazer, estão comprometidos. Os serviços de transportes urbanos oferecidos 
nas cidades mostram deficiências no planejamento, gestão e na utilização de 
tecnologias, inadequação do uso das vias, inexistência de calçadas, vias e 
sinalização que permitam o deslocamento a pé ou de bicicleta , de forma segura, e 
inacessibilidade do uso dos transportes coletivos, pela população de baixa renda, 
devido aos valores tarifários praticadas pelas municipalidades, incompatíveis com 
a renda desta população. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A inclusão das ações 0592 - Apoio a Projetos de Revitalização de Ramais 
Ferroviários Ociosos para o Transporte de Passageiros, 0594 - Apoio a Projetos 
de Urbanização de Áreas Lindeiras de Corredores Ferroviários, 09FY - Apoio à 
Aplicação de Tecnologias Adequadas para Melhoria da Qualidade e da 
Produtividade da Circulação Urbana, 09AX - Apoio à Elaboração do Projeto da 
Rede Estrutural Metro-Ferroviária Integrada de Porto Alegre - RS, 09CC - Apoio à 
Elaboração do Projeto da Rede Metro-Ferroviária Integrada do Rio de Janeiro -
RJ e 09GH - Apoio à Elaboração de Projetos de Sistemas Integrados de 
Transporte Coletivo Urbano visam dar ao programa melhores condições de 
aumentar a mobilidade urbana nas cidades , integrando as intervenções nos 
diversos tipos de modais existentes, otimizando o gasto público e a busca de 
resultados. Desse modo, a inclusão dessas ações contribui diretamente para o 
alcance do objetivo do programa e mantém compatibilidade com os 
megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano Plurianual, em especial o 
desafio de implementar o processo de reforma urbana, melhorar as condições de 
habitabilidade, acessibilidade e de mobilidade urbana, com ênfase na qualidade 
de vida e no meio ambiente e a diretriz de mudança no padrão de circulação, 
acessibilidade, trânsito e transporte , com a valorização do transporte coletivo. 
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8026- Mobilização para Defesa Nacional 
Problema: 
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A Constituição Federal, em .seu art. 22, atribui competência privativa à União para 
legislar sobre requisições civis e militares, em caso de iminente perigo em tempo 
de guerra (inciso 111) e sobre a defesa territorial, aeroespacial, marítima e civil, 
bem como a mobilização nacional (inciso XXVIII). O art. 84 diz que "compete 
privativamente ao Presidente da República declarar guerra, no caso de agressão 
estrangeira, autorizado pelo Congresso Nacional ou referendado por ele, quando 
ocorrida no intervalo das sessões legislativas e, nas mesmas condições, decretar 
total ou parcialmente a mobilização nacional" (inciso XIX). A falta de um sistema 
nacional dedicado ao preparo das ações de mobilização implica perda de eficácia 
e poder dissuasório, além de limitar a autoridade do Presidente diante da 
responsabilidade pela defesa nacional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual 

As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia e ao desafio de fortalecer a cidadania com a garantia dos direitos 
humanos, respeitando a diversidade das relações humanas. Neste contexto, com 
a finalidade de adequar ao cronograma físico-financeiro foi necessário alterar o 
período de término do programa como, também, ajustar as metas físicas e valores 
financeiros. 

1353 - Modernização da Polícia Federal 
Problema: 

O enfraquecimento das instituições de segurança, o elevado nível de corrupção e 
a abertura do País para a criminalidade internacional, transformando o Brasil em 
um país de fronteiras abertas. Em decorrência da complexidade das atribuições 
constitucionais e da sua situação atual, a Polícia Federal tem enfrentado 
dificuldades extremas na execução de suas ações, convivendo com a escassez 
de recursos de toda ordem e conduzindo o País à uma condição de extrema 
vulnerabilidade. O aprimoramento e expansão da estrutura e do modelo 
operacional, gerencial e da capacidade executiva do policiamento federal é fator 
essencial para a segurança pública do país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Mantendo-se a compatibilidade com o desafio de bloquear o crime organizado e o 
tráfico de armas e drogas no Brasil, durante o processo de revisão percebeu-se a · 
necessidade de se juntar num único programa, todo o conjunto de obras 
necessárias para a modernização da atuação da Polícia Federal. Com base 
nessa assertiva, todas ações de reforma, construção e ampliação da estrutura da 
Polícia Federal que estavam no programa 0662- Combate a criminalidade foram 
migradas para este programa. 
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0661 - Moderniza~;ão do Sistema Penitenciiário Nacional 

Problema 

Total dete ·io ·a1;:ão de sistema penitenciário nacior ai , com superlotações, fugas 
rotineiras, dEsmoraliz:~ção pelo crime organizado, que realiza as mais diversas 
práticas ilícitas livmmente dentro dos estabelec irr1entos penitenciários , sub­
humanizaç ãc dos pre :;os , ausência do Estado no a ~ompanhamento da execução 
penal, gentn<lo um círculo vicioso, onde a reincidênda é fator determinante para a 
crescente ~ri1 ninalidac le. 

Demonstr aç io da cc,mpatibilidade com os desaf i'l; e diretrizes definidos no 
Plano Pl u1·ia 1u:al: 

As alteraçõe:; promovidas no âmbito do Progran 13 0661 - Modernização do 
Sistema P =m tenciário Nacional não alteram a comf'a.ibilidade com os desafios e 
diretrizes do PPA, sendo que as mesmas visam c1 111'erir maior transparência na 
aferição d Js resultac os a serem obtidos pelo Pr J~ rama. O objetivo geral do 
Programa cc ,nfinua !;endo a busca na melhoria c o tratamento penitenciário 
conferido é lO ~icladão :3penado, traduzido em projeto; 

de geraç:3o d 3 vagas ,3 em atividades de reintegraçÊ o social. 

A ação 1844 - Consrução, Ampliação e Reforma d,:l Estabelecimentos Penais, 
cujo prod11to é "va!J:3 disponibilizada", foi desme r1 xada nas ações 11 TW -
Construçã'J e Ampliação de Estabelecimentos l::>enais Estaduais, 11TX -
Construçã1J 1.l Amplie ção de Estabelecimentos PE nais Federais , ambas tendo 
como proclut J "Vaga disponibilizada", e 11 TY - F :13 'orma de Estabelecimentos 
Penais Es·ac uais, esla com produto "Unidade refo nada". Esta alteração se fez 
necessária p m3 distinguir a aplicação de recursos - transferência voluntária aos 
Estados e a Jlicação direta visando à consolidaç: ia do recém criado Sistema 
Penitenciá·io Federal - e para quantificar as meta; 'Jbtidas com obras que não 
geram va~1a~ , mas ~ão essenciais para a canse 11ação dos estabelecimentos 
penais . Esta al teraçã1J não produzirá efeitos financ:i1os diferentes daqueles que 
seriam produzidos Cí.3SO não houvesse a alteraçiio . A repercussão financeira 
advém da a1 :ão 11TX - Construção e Ampliação de Estabelecimentos Penais 
Federais e SE ! traduz na manutenção dos estabelec rn entos construídos, que será 
suportado pe a ação~ 316- Serviço Penitenciário F1 !d :lral. 

A criação da ação 11 HW - Implantação de Escolôls Penitenciárias surge como 
apoio aos E:;taclos para a capacitação e qualificaç :~ ,o do pessoal penitenciário 
responsáv':ll pela cust::>dia do cidadão preso. 

Por fim, foi a terada a unidade de medida do produ bJ da ação 3908 - Integração 
dos Sistema~ de Informações Penitenciárias em Ba! :e Nacional , de "unidade" para 
"% de e)(Ecu ção". A alteração se fez necessária p 31 ·a melhorar a qualidade da 
aferição dos resultados, pois se trata de um projet11 de integração de dados que 
está sendJ elaborado em etapas e, a cada ar o até 2007, uma etapa de 
integração SErá cump ·ida. 
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0813- Monumenta 
Problema: 

Está havendo abandono do patrimônio histórico urbano (edificações e 
logradouros) devido à 

t ~~ 
perda do interesse econômico, seja quanto à sua localização, seja quanto à sua 

adequação física. Com isso perderam também seu valor imobiliário, resultando na 
degradação progressiva dos imóveis e incentivando sua reocupação por 
população marginal, com o conseqüente aumento da depreciação dos valores 
imobiliários e desestímulo à inversão de recursos para a sua recuperação e 
conservação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu alterações superficiais no que se refere ao escopo das ações 
bem como melhor delimitação do público alvo e indicadores. O público alvo é a 
população dos municípios brasileiros detentores de sítios urbanos ou conjuntos 
de monumentos considerados patrimônio nacional. O indicador passa a ser a 
relação percentual entre a quantidade de monumentos conservados de forma 
sustentável, nos centros urbanos selecionados e o total de monumentos nestes 
centros. 

O programa se alinha ao desafio de ampliar a participação do país no mercado 
nacional e internacional, preservando os bens de interesse cultural nacional, 
assegurando a integridade física, permanência e sustentabilidade do patrimônio 
nacional, contribuindo para o turismo, a geração de emprego e renda e elevando 
a auto-estima da população, valorizando a identidade e preservando a integridade 
e a soberania nacional. 

1084- Mudanças Climáticas e Meio Ambiente 
Problema: 

O Brasil enfrenta problemas ambientais diversos, particularmente aqueles 
decorrentes da poluição e da emissão de poluentes responsáveis pelos 
fenômenos globais indesejáveis. 

Esses problemas causam danos econômicos, comprometimento da qualidade de 
vida e degradação do meio ambiente, degradação esta que ocorre desde a escala 
local até a global. Por outro lado, mecanismos já definidos internacionalmente 
para redução das emissões necessitam de internalização para que se atinja um 
novo patamar, com definição de metas de melhoria de qualidade ambiental e para 
que permita que a população disponha de condições para uma participação mais 
efetiva na construção do desenvolvimento sustentável. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A alteração do objetivo do programa foi necessária para uma melhor 
diferenciação com o novo programa, denominado Qualidade Ambiental -
Procontrole, que se destina a atuar sobre as causas da poluição da água, ar e 
solo, enquanto o programa Mudanças Climáticas atua sobre as causas da 
poluição que atinge a estratosfera. 

Foram absorvidas pelo programa Qualidade Ambiental - Procontrole as ações 
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Apoio às Inspeções Técnicas Veiculares e Apoio a Projetos-Piloto de Gestão 
Ambiental do ransporte 

Urbano, por se adequarem ao objetivo daquele programa de controle das 
atividades causadoras de poluição do ar. 

Novo indicador foi proposto a fim de que melhor se adequar ao novo objetivo do 
programa . O programa atende ao desafio de melhorar a gestão e a qualidade 
ambiental e promover a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais, 
com ênfase na promoç~o da educação ambiental. 

0475- Mudanças Climáticas Globais 
Problema: 

Não cabe especificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Públicas", voltado ao planejamento e à formulação de políticas setoriais, 
bem como à coordenação, avaliação e controle dos demais programas sob a 
responsabilidade do Órgão. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve exclusão da ação 4653- Desenvolvimento de Estudos Técnico-Científicos 
sobre Mudançi=!s Climáticas Globais, pois não refletia adequadamente o que vinha 
sendo implementado, sendo substituída pela ação 6751- Pesquisa e 
Desenvolvimento sobre Mudança Global do Clima, permitindo não apenas o 
cumprimento de compromissos assumidos no âmbito da Convenção-Quadro das 
Nações Unidas sobre mudança do clima, corno também o atendimento às 
crescentes demandas por pesquisas nessa área, ainda não contempladas pelo 
programa. Houve ainda inclusão da ação 6909 - Operação do Mecanismo de 
Desenvolvimento Limpo, devido à implementação do comércio de emissões da 
Europa, previsto para o exercício de 2005, que permitirá a utilização dos créditos 
do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo, o que implica a operacionalização 
desse mecanismo antes da entrada em vigor do Protocolo de Quioto, pela 
Comissão lnterministerial de Mudança Global do Clima , cuja presidência e 
secretaria-executiva são exercidas pelo MCT. 

Além disso, excluiu-se o indicador ("Número-índice de instituições capacitadas 
envolvidas com o tema mudanças climáticas"), pois este é um programa do tipo 
"Gestão de Políticas Públicas" e, seguindo a metodologia, não deve possuir 
indicador (apenas os programas finalísticos possuem indicadores). 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio 
de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas e 
tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso. 

01 71 - Museu Memória e Cidadania 

Problema: 

Os museus brasileiros e as instituições de memória passam atualmente por uma 
fragilidade nunca antes vista, sem recursos e capacidade técnica para 
desempenhar adequadamente suas atividades. Em sua grande maioria, os 
museus e demais espaços culturais estão instalados em imóveis antigos, muitos 
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do período colonial, tornando-se necessárias ações sistemáticas de conservação 
e de restauração sejam dos prédios ou das instalações. Estes museus possuem 
coleções representativas das várias matrizes culturais brasileiras , o que também 
exige atenção especial no que concerne às ações preventivas que minimizem os 
fatores naturais de sua degradação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações foram de caráter redacional, visando dar maior clareza e visibilidade 
às iniciativas do programa; além disso, foi criada a ação 8207 - Capacitação de 
Profissionais de Museus. O programa atende aos desafios de ampliar o nível e a 
qualidade da educação da população, promovendo o acesso universal à 
educação e ao patrimônio cultural do país; de valorizar a diversidade das 
expressões culturais nacionais e regionais e de valorizar a identidade e preservar 
a integridade e a soberania nacionais, bem como de ampliar a participação do 
país no mercado nacional e internacional, contribuindo para o turismo, a geração 
de emprego e renda e elevação da auto-estima da população. 

0464 - Nacional de Atividades Espaciais - PNAE 
Problema: 

Dadas as características territoriais e geopolíticas do país, que dificultam o 
atendimento de necessidades nacionais como as telecomunicações, o levantamento 
e a prospecção de recursos naturais, o acompanhamento de alterações no meio 
ambiente e a vigilância das fronteiras, torna-se estratégico o desenvolvimento e 
consolidação da capacitação tecnológica e industrial brasileira em sistemas 
espaciais, essenciais não apenas na obtenção de informações sobre a Terra , como 
também na viabilização de aplicações e serviços decorrentes dessas informações. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas ao programa as seguintes ações: ação 8569 - Capacitação de 
Especialistas do Setor Espacial, decorrente da recomendação, relativa à 
dimensão "fatores humanos", apresentada pela Comissão de Investigação do 
Acidente com o VLS-1 V03, ocorrido em agosto de 2003; ação 6704- Pesquisa e 
Desenvolvimento em Tecnologias Associadas a Veículos Lançadores, com o 
propósito de recuperar a ação que, de forma inadvertida, deixou de figurar no 
PNAE na elaboração do PPA 2004-2007; ação 7378 - Implantação do Sítio de 
Lançamento do Foguete Cyclone no Centro de Lançamento Alcântara (Acordo 
Brasil-Ucrânia), com o objetivo de implementar o acordo Brasil-Ucrânia para 
utilização da Base de Alcântara no lançamento do foguete ucraniano denominado 
Cyclone; ação 10V6 - Reconstrução da Torre Móvel de Integração do Sítio do 
Veículo Lançador de Satélite, pela necessidade de viabilizar a reconstrução da torre 
móvel da base de Alcântara, destruída no desastre ocorrido em agosto de 2003. 

Além dessas mudanças, foi identificado um novo indicador ("Número-índice de 
tecnologias geradas no âmbito do programa espacial"), em consonância com o 
objetivo do programa, e foram excluídos outros dois ("Capacitação em novas 
tecnologias espaciais" e "Quantidade de usuários dos bens e serviços do 
programa"), que se mostraram inadequados para aferição dos resultados do 
programa. 
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As alteraçiie!, meneio 1adas mostram-se compatívei; wm a superação do desafio 
de ampliar, desconc9ntrar regionalmente e farta EH:er as bases científicas e 
tecnológicas je suste 1tação do desenvolvimento, dE!IT ocratizando o seu acesso. 

1113 - Uac onal ck~ Atividades Nucleares 
Problema. 

O alcance se cial dos benefícios advindos da tecncbJia nuclear no país ainda é 
reduzido. Impõe-se a:;sim, prioridade às atividades n1cleares, cujo uso seguro e 
pacífico n2s meas da medicina, agricultura, indústri;:,, meio ambiente e geração de 
energia, cont ·ibui dire :a mente para a melhoria da q1 ta idade de vida da população 
brasileira. 

Demonstraç io da cc •mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul'ia lUa I: 

Seis açõ·~~ ; d) programa tiveram seu título alterado je forma a adequá-los ao que 
efetivamnr te será implantado pela ação. Foi excluí :1< a ação 2480 - Pesquisa e 
Desenvo'vm•mto na~ Áreas Nuclear e Correlatas rtos Institutos da Comissão 
Nacional ce l:nergia l~uclear-CNEN , por não refleti1 cdequadamente o que vinha 
sendo impiE mentaclct, sendo substituída pela a•;:ão 6833 - Pesquisa e 
Desenvo v momto ern Ciência e Tecnologia Nuc nmes e em Aplicações da 
Radiação lor izante. Foi incluída a ação 6855 - Pr :>t • ~ção Física em Instalações 
Nucleares, c I e fundé1mental importância para a ~ egurança das instalações 
nucleare!; na :::ionais, ;>ermitindo o constante aperfE i~ Jamento e a modernização 
dos sisterr as de protHção física dessas instalações Houve alteração do título da 
ação 246J, de "Apoio" para "Fomento" à Pese 11isa e Desenvolvimento de 
Tecnologi< ~luclear, pois a forma de implementaç:~o é direta/descentralizada, 
sendo sua execução de competência da União. 

Além diss,), fmam re·adequados dois indicadores (1\ \úmero-índice de pacientes 
atendido~; .com produtos e técnicas nucleares/ NL mero-índice da produção de 
equipamento; para a indústria pesada com o apoio do programa) e foi acrescido 
um novo ( 'Júmero-ínc!ice de tecnologias geradas com o apoio do programa), em 
consonância com o objetivo do programa . 

0500 - t~ac onal ck~ Ecoturismo 
Problema 

Não exi~;to~ llO país uma atividade ecoturística wdenada, associada ao uso 
econõmicc E sustentável das áreas protegidas, ;om mecanismos, condições 
técnicas, c pe racionai~ ; e infra-estrutura adequadas pa ·a estimular investimentos e 
novas opcrtL' nidades de negócios, assim como r m·os postos de trabalho que 
atendam às necessidades de geração de emprego :: ·enda para as comunidades 
das zonas de influênc a das áreas onde essa ativida j E é desenvolvida. 

A inadequ . ~çiio do plé nejamento ambiental e turístim faz com que se desperdice 
oportuniclade; de uso sustentável de áreas naturai~ sem a imposição de riscos à 
biodiversidad 9 e mesrno à integridade dos ecossiste r13s visitados. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Em virtude da impossibilida(.le de manutenção de indicador sem índices, novo 
indicador do programa estará sendo construído. Para isso, contará com recursos 
orçamentários alocados na ação Estatísticas Ambientais e Indicadores de 
Desenvolvimento Sustentável, do programa Gestão da Política de Meio Ambiente. 

0506 - Nacional de Florestas 
Problema: 

Constata-se manejo não sustentável das florestas brasileiras e déficit no 
suprimento de madeira de florestas plantadas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Tendo em vista a conclusão do Plano de Ação do Programa Nacional de 
Florestas PNF, e a fim de contemplar as metas divulgadas pelo Presidente da 
República em 2004, foram incluídas bem como alteradas algumas ações do 
programa. Além disso, foram substituídos, bem como incluídos novos indicadores 
e índices com vistas a adequá-los às alterações ocorridas no programa. 

As ações incluídas no programa contribuem para o alcance de seus objetivos, 
estando compatíveis com o desafio de melhorar a gestão e a qualidade ambiental 
e promover a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais, com ênfase 
na promoção da educação ambiental, visto atuar sobre a proteção da 
biodiversidade como aspecto fundamental para alcançar a sustentabilidade. A 
inclusão de ações de estímulo ao manejo florestal, recomposição florestal de 
matas ciliares e uso sustentável dos recursos naturais busca atacar o problema 
de uso insustentável das florestas brasileiras, estando compatível com as 
diretrizes de aproveitamento racional e sustentável de recursos da biodiversidade 
brasileira com ênfase na redução das taxas de desmatamento e na valorização e 
ampliação do conhecimento dos ecossistemas e combate à biopirataria; de 
promoção da recuperação de áreas e ecossistemas degradados; e de estímulo ao 
reflorestamento e florestamento ambiental mente sustentável. 

8034 - Nacional de Juventude 

Problema: 

Muitos jovens na faixa etária de 15 a 24 anos estão fora da escola e do mercado 
formal de trabalho. Os jovens representam hoje um contingente de 34 milhões de 
brasileiros, o equivalente a 20% da população do país. No entanto, apesar de sua 
importância na sociedade, ainda é grande a desinformação sobre a juventude e 
suas particularidades. Com relação à escolaridade, os dados são alarmantes: 
17,2 milhões não freqüentavam a escola e destes, 7,2 milhões (42%) não tinham 
concluído o ensino fundamental. A taxa de desemprego dos jovens de 18 a 24 
anos (17%) é o dobro da nacíonal (9%). Além disso, é considerável o número de 
jovens grávidas: cerca de 22,6% dos nascidos vivos no Brasil, em 2001, eram 
filhos de mães com idade entre 15 e 19 anos. Destas mães, 35,8 mil (5%) não 
tinham feito nenhuma consulta pré-natal. Os jovens do sexo masculino, por sua 
vez, são as maiores vítimas dos homicídios. Dados do Mapa da Violência 111, da 
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UNESCO (2002), indicam que a taxa de mortalidade por homicídios de jovens de 
15 a 24 anos no Brasil (45,8 por 100 mil jovens em 1999) era a terceira maior do 
mundo, ficando atrás apenas da Colômbia e Porto Rico e sendo quase 8 vezes 
maior que a da Argentina (6,4 por 100 mil jovens em 1998). Dessa forma, uma 
política para o jovem representa uma aposta dupla: lidar com o passivo da 
desigualdade e criar condições para romper seu ciclo de reprodução no futuro . 
Investir no desenvolvimento do jovem é um caminho para responder às 
expectativas da sociedade em relação ao futuro do país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Trata-se de um programa novo que apresenta compatibilidade com os desafios de 
ampliar o nível e a qualidade da escolarização da população, promovendo o 
acesso universal à educação, de reduzir a vulnerabilidade das crianças e de 
adolescentes em relação a todas as formas de violência , aprimorando os 
mecanismos de efetivação dos seus direitos e de ampliar a oferta de postos de 
trabalho , promover a formação profissional e regular o mercado de trabalho, com 
ênfase na redução da informalidade. Nesse sentido, foram propostas as seguintes 
ações: 09JG - Apoio a Aceleração da Aprendizagem de Jovens; 86AD -
Capacitação de Professores em Metodologias Inovadoras para Educação de 
Jovens; 86AB - Distribuição de Material Didático e Pedagógico para Escolarização 
de Jovens; 86AC- Qualificação de Jovens e 2272 - Gestão e Administração do 
Programa. 

0665 - Nacional de Redução da Demanda e da Oferta de Drogas 

Problema: 

A capacidade nacional é relativamente baixa para fazer frente às questões 
relacionadas com a redução da demanda e da oferta de drogas no país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A inclusão do indicador "Desempenho global do subsistema nacional de redução 
de drogas" visa medir o desempenho do programa . O programa continua 
compatível com o desafio de governo de implementar uma nova gestão pública, 
ética, transparente , participativa, descentralizada, com controle social e orientada 
para o cidadão. 

0228 - Navegação Interior 

Problema: 

Existe a necessidade de dinamizar o fluxo de mercadorias e dar um apoio às 
comunidades ribeirinhas, garantindo a prestação de serviços de transporte 
hidroviário de cargas e passageiros no rio São Francisco. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
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de forma coordenada e sustentável, relacionado as diretrizes de ampliação da 
malha rodoviária, ferroviária e aquaviária, estimulando o desenvolvimento de 
sistemas de transporte muiHrnodal e de desenvolvimento do transporte marítimo 
de cabotagem e de longo curso, integrando-o à malha viária nacional. 

0286 - Oferta de Petróleo e Gás Natural 

Problema: 

É muito elevada a participação do gás natural, petróleo e seus derivados na 
matriz energética nacional, mesmo com a busca crescente por energias 
alternativas. A forma de suprir essa crescente demanda, nos próximos anos, é 
por meio do aumento da oferta de petróleo e gás natural ao mercado interno, 
buscando reduzir cada vez mais a dependência externa, minimizando o risco de 
desabastecimento de derivados que levaria à redução da atividade econômica 
nacional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve a inclusão da ação 12BF - Adaptação de Plataformas de Produção, 
visando a ampliação da oferta de petróleo e gás natural. Além disto, as alterações 
realizadas nos atributos de outras ações fortalecem a compatibilidade do 
programa com o PPA. O rograma visa aumentar a oferta de petróleo e gás natural 
ao mercado, de forma a reduzir a dependência externa, observando os padrões 
de segurança e as exigências ambientais, o que confere a ele compatibilidade 
com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura de forma 
coordenada e sustentável, pertencente ao megaobjetivo de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais. 

1157 - Oferta dos Serviços de Telecomunicações 
Problema: 

Necessidade de fomentar a competividade entre as prestadoras com os padrões 
de qualidade e regularidade compatíveis com as exigências dos usuários, 
assegurando uma prestação de serviços de telecomunicações de forma contínua 
e em condições adequadas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A inclusão da ação Regulamentação dos serviços de Telecomunicações no 
Programa de Oferta dos Serviços de Telecomunicações visa evidenciar para a 
sociedade o papel e a atuação regulamentadora da Anatel, atribuição legal da 
Agência e que permite que esta exija das prestadoras de serviços de 
telecomunicações o cumprimento das normas expedidas. 

Além disto, esta ação vai ao encontro da diretriz de aperfeiçoamento e 
consolidação dos marcos regulatórios dos setores de infra-estrutura, bem como 
do desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura de forma 
coordenada e sustentável, do megaobjetivo de crescimento com geração de 
emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades 
regionais. 
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As açõm: do programa objetivam dotar os usuários dos serviços de 
telecomun cações de meios tecnológicos e hum; HDS necessários à inclusão 
digital prio ·izando os espaços públicos, asseguranc o o livre acesso, por meio da 
ampliação de infra-estrutura de redes interativas de tanda larga , da elevação do 
nível de cap 3citação dos cidadãos para utilizaçãc. <las redes convergentes de 
comunicação e da ampliação do acesso à inform 3Ção e ao conhecimento por 
meio da~; no 1as tecnologias promovendo a inclusiio digital, visando alcançar o 
megaobjet1vo de inclusão social e redução das desi~ ualdades sociais. 

Cabe adicior ralmente informar que as ações est~ o alinhadas às diretrizes de 
aperfeiçoamEnto e consolidação dos marcos regu a1órios dos setores de infra­
estrutura , de viabilizat;ão de comunicação telefônicé ~ara áreas isoladas e para o 
meio rural e de fortalecimento dos papéis do Estado como planejador, definidor, 
regulador ~ f iscalizador dos setores de infra-estrutwíl do desafio de impulsionar 
os investimuntos ern infra-estrutura de forma coordenada e sustentável, 
relacionad) < 10 rnegaobjetivo de crescimento com ! 19 ·ação de emprego e renda, 
ambientalne11te sustentável e redutor das desiguald 3C es regionais . 

8009- Oi·g;mizaçâo Produtiva de Comunic a:tes Pobres­
PRODU2:U~ . 

Problema 

As desiguétld.~des reg anais decorrentes do process1 1 ele desenvolvimento adotado 
no país rele~ ra ram ccntingentes populacionais à e::dusão sócio-econômica. Isto 
dificulta ql te tais se~Jrnentos tenham condições de IJ ·ganizar-se produtivamente, 
de modo E pr>tencialii .ar os recursos e vocações ecJrômicas das sub-regiões em 
que estão 1mericlos. 

Demons traç 1o da c:cmpatibilidade com os desa1 Ír)S e diretrizes definidos no 
Plano Pl ut·ia mal: 

O novo nc mu fantasia do Programa - "Produzir'' - :;e coaduna com o desafio de 
ampliar a tré nsferênda de renda para as família:; ~m situação de pobreza e 
aprimora· r>S seus me:;anismos e suas diretrizes as~.ociadas . 

131 4 - Pé rticipar;ão Popular e lnterse1 o ria I idade na Reforma 
Sanitáric t e no Sistema Único de Saúde 

Problema 

Não cabe es ::>ecificar o problema, pois se trata de programa do tipo "Gestão de 
Políticas Púbicas", vcltado ao planejamento e à for lHJiação de políticas setoriais, 
bem come · à coordeuação, avaliação e controle <o:; demais programas sob a 
responsabilid3o1e do é1rgão. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa contou com a inserção de duas novas ações voltadas para o estímulo 
de toda a população ao contro!e social e à gestão participativa. Desta maneira, 
segue-se no caminho da consolidação de práticas que promovem a inclusão 
social, a expansão da cidadania e o fortalecimento da democracia. Assim, o 
programa permanece compatível com os desafio definido no Plano Plurianual de 
promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social 
(saúde, previdência e assistência}. 

1120 - Paz no Campo 

Problema: 

A violência no campo ocorre, entre outros fatores, pela falta de mecanismos de 
prevenção e mediação de conflitos agrários que possibilitem a garantia dos 
direitos humanos. 

Historicamente o campo brasileiro tem sido marcado por graves conflitos agrários 
decorrentes da disputa pela terra e seus recursos naturais, resultando num 
quadro de violência, impunidade e desrespeito aos direitos humanos. A ausência 
de mecanismos para ensejar a participação popular na condução das políticas 
públicas tem dificultado aos excluídos expor seus anseios nas pautas 
governamentais, tendo por conseqüência a fragilidade destes grupos sociais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Como condição favorável à implementação da paz no campo evidencia-se a 
decisão governamental de implementar a reforma agrária de forma democrática, 
tendo como suporte para superação dos conflitos a atuação da Ouvidoria Agrária 
Nacional. Nesse contexto, foram efetivados ajustes na especificação do produto 
da ação 4284- Prevenção de Tensão Social no Campo, visando explicitá-los mais 
claramente; alterou-se o indicador proposto de modo a melhor mostrar a 
efetividade do programa e houve a dilatação do prazo de execução e redução do 
valor estimado da ação 7020- Implantação de Sistema Integrado de 

Gerenciamento da Execução da Reforma Agrária e Agricultura Familiar, ocorrida 
em razão de um melhor dimensionamento dos recursos em relação a 
programação anterior. 

Este programa identifica-se com a dimensão democrática das orientações 
estratégicas e continua compatível com os desafios de implantar um efetivo 
processo de reforma agrária, recuperar os assentamentos existentes, fortalecer e 
consolidar a agricultura familiar e promover o desenvolvimento sustentável do 
meio rural, levando em consideração as condições dafo-climáticas nas diferentes 
regiões do país e o de fortalecer a cidadania com a garantia dos direitos 
humanos, respeitando a diversidade das relações humanas. 
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1161 - Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário para a Inserção 
Social 

Problema: 

Há necessidade de construir uma base de conhecimentos científicos e 
tecnológicos em atividades agropecuárias e agroindustriais voltada aos 
empreendimentos de pequeno porte. 

Ao mesmo tempo em que se reconhece o papel do agronegócio no 
desenvolvimento social. e econômico do Brasil, apoiado em esforços da pesquisa 
científica e tecnológica nacional, fica claro que um conjunto muitíssimo importante 
de segmentos sociais ligados à atividade, principalmente vinculados à produção 
agropecuária de base familiar e a comunidades tradicionais, ficaram à margem ou 
foram excluídos ao longo dos processos de desenvolvimento do país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações constantes nas ações do programa devem-se a novas contratações 
de financiamento externo. O programa continua compatível com o desafio de 
governo de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas 
e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu 
acesso. 

1156 - Pesquisa e Desenvolvimento para Competitividade e 
Sustentabilidade do Agronegócio 

Problema: 

Há necessidade de incrementar a base de conhecimentos científicos e 
tecnológicos necessária para a manutenção e evolução da capacidade 
competitiva das cadeias produtivas do agronegócio brasileiro, enfatizando as 
dimensões relacionadas à sustentabilidade ambiental, à qualidade e à segurança 
dos seus produtos e processos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações constantes nas ações do programa devem-se a novas contratações 
de financiamento externo. O programa continua compatível com o desafio de 
governo de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas 
e tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu 
acesso. 
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0480 - Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico nas Áreas de 
Petróleo e Gás Natural 
Problema: 

O petróleo nacional apresenta peculiaridades; é pesado e possui características 
físico-químicas diferentes das encontradas em outras regiões do mundo, além de 
estar predominantemente localizado em jazidas em águas profundas. Desta 
forma, há necessidade de investimentos em tecnologias específicas que não 
estão disponíveis no mercado, mas que são imprescindíveis para viabilizar a 
exploração, a produção, o refino, o transporte e a distribuição. 

Além disso, o aumento das exigências ambientais acarreta a elevação dos 
investimentos na melhoria da qualidade dos produtos e processos da indústria de 
petróleo, assim como a crescente importância do gás natural na matriz energética 
brasileira implica no desenvolvimento de tecnologias para a identificação de 
novas jazidas e para a transformação, o transporte, o armazenamento e a 
distribuição do gás. 

Busca-se evitar os riscos de desabastecimento e da perda de autonomia - pelo 
aumento da dependência externa, tanto econômica como tecnológica - utilizando 
uma visão integrada e sistematizada da questão tecnológica no segmento de 
petróleo e gás natural. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas nos atributos das ações do programa reforçam sua 
contribuição para o alcance dos objetivos do PPA. O programa objetiva o 
desenvolvimento de tecnologia 

de processos, produtos e serviços para o segmento de petróleo e gás natural. 
Está compatível, portanto, com o desafio de ampliar, desconcentrar regionalmente 
e fortalecer as bases científicas e tecnológicas de sustentação do 
desenvolvimento, democratizando o seu acesso, pertencente ao megaobjetivo de 
crescimento com geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e 
redutor das desigualdades regionais. 

0392 - Pólo Industrial de Manaus 

Problema: 

Há gargalos no modelo de desenvolvimento regional da Amazônia Ocidental, 
denominado Zona Franca de Manaus, especialmente de ordem tecnológica, de 
atração de nvestimentos, de logística de transporte, de equilíbrio da balança 
comercial, de biotecnologia, de promoção do capital intelectual e de adensamento 
das cadeias produtivas. Há, também, necessidade de atendimento das demandas 
locais a fim de reduzir as diferenças econômicas e sociais frente às regiões mais 
desenvolvidas do país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída no programa a ação 12CB- Divulgação do Pólo Industrial de Manaus, 
que pretende tornar o pólo industrial de Manaus ainda mais atrativo para 
investimentos e almeja divulgar o potencial econômico da Amazônia Ocidental e 
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de Macap<l e Santanc, no Amapá. As ações 3560- 'nplantação do Complexo de 
Arrnazena,Jem e Co1rercialização de Mercadoria nc 2:ona Franca de Manaus e a 
5080- Implantação do Parque Tecnológico do Pólc i11dustrial de Manaus tiveram 
seus valo1es totais r~estimados, e a ação 2537 b~ie seu titulo alterado para 
Manutenç~10 jo Distrit::> Industrial de Manaus. 

O prograraa voltacln para o aumento da capa ::idade exportadora do pólo 
industrial c e \t1anaus, é compatível com o PPA, alinhéindo-se ao megaobjetivo de 
crescimenl o com geração de emprego e renda, é 1r bientalmente sustentável e 
redutor da; c esigualdades regionais e com o desaf o de coordenar e promover o 
investimE1nto produtivo e a elevação da produtividac B , com ênfase na redução da 
vulnerabilidade externa. 

0566- Pre!;tação .Jurisdicional Militar 

Problema 

Devido à ~ eculiaridad ~da atividade militar federal, é ~ restação jurisdicional militar 
necessita .je juízo proprio, dada a impossibilidade • le urn adequado atendimento 
pelas dem ~is instituiçiíes judiciais , bem como pelos jemais ramos do direito. 

Demonstr aç i o da cc•mpatibilidade com os desat iil:; e diretrizes definidos no 
Plano Plw·ia 1Ual: 

O progran 1a sofreu a; seguintes alterações: a açã J Gestão e Administração do 
Programa fo e)(cluída e as atividades relativas 3 administração da unidade, 
manuten'(~IO dos serviços com transporte, ma. wtenção de bens imóveis, 
despesa~; com informática e processamento de • :a Jsas foram aglutinadas na 
única açã J ~225 - =>rocessamento de Causas I ::nvolvendo Crimes Militares, 
sendo, pcrt2nto, participante da composição do; custos processuais; foram 
incluídas no programe. as ações Implantação de Sis mna de Segurança da Justiça 
Militar e lv1Jd ~rnizaçüo de instalações das Circunscr •;iies Militares, tendo em vista 
prioridad~ ~~ : c e gestãó do órgão; o projeto de Co 1strução do Edifício-Sede do 
Superior -·ril •unal fvli itar, em Brasília, por força clé1 limitação de empenho e 
movimente: ção finane:eira determinada pela legis ar;ão deverá ter seu início 
postergado p 3ra o exercício financeiro de 2005. 

Cabe res ~:al l ar que a demonstração de compat bi idade com os desafios e 
diretrizes c o l)lano Plurianual só se aplica a progran a:; do Poder Executivo. 

0569 - Pre~;tação .Jurisdicional na Justiça F:Hderal 
Problema 

O programa visa c:1tender a demanda social H a demanda do Estado, 
jurisdicion<~dé l pela ju ;tiça federal , nos termos da m rnpetência constitucional de 
seus órg i~(IS · ~stabelecidos no território brasileiro. 

Dernonstraç io da cc.mpatibilidade com os desaHn e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

As alteraç•">e:; são decorrentes da necessidade de d ~mocratizar e modernizar o 
acesso à1 . ustiça . De~:sa forma , a interiorização da j11stiça, com a instalação de 
novas varéiS ja Justiça Federal, assegura ao cidad 3c seus direitos sociais e sua 
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efetiva participação nas causas direcionadas contra a União, as autarquias, as 
fundações e as empresas públicas federais. 

Cabe ressaltar que a denibnstração de compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual só se aplica a programas do Poder Executivo. 

<. 

0567- Prestação Jurisdicion'al no Distrito Federal 
Problema: 

O Censo Demográfico de 2000 identificou 2.051 .146 habitantes no Distrito 
Federal distribuídos em 19 núcleos urbanos, correspondentes a cada uma das 
regiões administrativas. 

Segundo dados do Instituto Brasi!eiro de Geografia e Estatística - IBGE a 
população das cidades satélites do Plano Piloto têm forte tendência ao 
crescimento, sendo parte desse incremento populacional oriundo dos 
assentamentos efetuados cfumnte os governos do Distrito Federal. 

Em comparação à variação 2000/2003, o crescimento populacional em algumas 
regiões administrativas chama atenção pelo ritmo acelerado, tais como o de 
Riacho Fundo (18,43°/o), Recanto das Emas (17,44%), São Sebastião (13,65%), 
Sobradinho (10,95%) e Planaltina ("10,71%), que ainda devem evidenciar aumento 
para o período de 2004/2006, como é o caso das já citadas Riacho Fundo 
(27,67%), Recanto das Emas (25,80%}, São Sebastião (18,94%), Sobradinho 
(13,64%) e Planaltina (13.03%). 

Adverte-se que em algumas dessas regiões administrativas não existe ainda uma 
estrutura de atendimento jurisdicional, serviço este que é assumido por outras 
circunscrições judiciárias vizinhas, sobrecarregando-as pela crescente demanda 
e, por vezes, comprometendó a eficiência da jurisdição estatal. Aliado a esse fator 
devem-se considerar os vários projetos habitacionais dirigidos à população de 
baixa renda implementados pelo governo, notadamente os de Santa Maria, 
Samambaia, Riacho Fundo, Ceilândia e Recanto das Emas, favorecendo as 
correntes migratórias como também a implantação de novos setores como o 
Noroeste e Catetinho, que já integram a programação do GDF, impactando ainda 
mais a necessidade de adotarem-se políticas públicas nas citadas cidades, entre 
elas a prestação jurisdicional. Cite-se, ainda, a demanda por serviços públicos 
requeridos pela população do Entorno, que depende do mercado de trabalho 
existente no Distrito Federal, em que se apurou uma média de 30% dos 
moradores daquela região empregados no Distrito Federal. 

Há que se observar, ainda, os direitos e garantias trazidos pela nova Constituição 
e que resultaram em diplomas legislativos tais como os Juizados Especiais, o 
Estatuto do Idoso, leis ordinárias de proteção a minorias e grupos vulneráveis, 
consumidores, dentre outros, obrigando o judiciário a se qualificar e modernizar, 
objetivando promover o acesso à justiça e a consecução dos referidos direitos e 
garantias. Pelos dados da Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal, os 
casos de violência na região são expressivos e estão concentrados em sua 
ma1ona nas ocorrências de lesão corporal, furtos e roubos diversos, em 
decorrência de causas sociais (violência doméstica, uso de substâncias 
entorpecentes e outros fatores de desajuste social), causas econômicas 
(desemprego e má distribuição de renda) e psicológicas (patologias). Tais fatores 
colocam o Distrito Federal entre as unidades da Federação com maiores 
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indicadores de violência em três tipos de crime, todos contra o patrimônio. Lidera 
em furto, com 2,84 casos por 100 habitantes, e em roubos em geral, sendo que 
em roubo de carros, fica em quarto lugar, atrás apenas do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Rio Grande do Sul. Também cresceu o número de seqüestros 
relâmpagos , de latrocínios e dos crimes contra a vida , como o homicídio e o 
atentado à integridade física dos cidadãos. 

São crimes que impõem ao Estado uma resposta rápida, uma vez que, segundo 
projeções para 2006, os índices de criminalídade permanecerão altos, 
contribuindo para o aumento da demanda judicial , comprometendo o atendimento 
em algumas circunscrições judiciárias consideradas críticas, bem como o acesso 
à justiça pelos cidadãos do Distrito Federal. Conseqüentemente, urge o 
reaparelhamento do Poder Judiciário para garantir as demandas geradas por 
esses fatores. 

A Assessoria de Assuntos Estratégicos do Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e dos Territórios- T JDFT realizou projeção da demanda judicial para os próximos 
anos, período de vigência do PPA 2004/2007, constando que em relação aos 
dados atuais, o número de processos judiciais distribuídos tende a aumentar a 
cada ano numa média de 18,67% até o ano de 2007. Em se confirmando tais 
projeções, o T JDFT deverá experimentar um período de crescimento significativo 
da demanda por seus serviços judiciais nos próximos três anos. 

Em algumas circunscrições judiciárias já é relevante a prestação estatal de 
serviços judiciários e continuará a crescer dadas certas peculiaridades da região , 
como as variáveis socioeconômicas - população, desemprego, criminalidade, 
taxa de natalidade, renda per capita . Dentre as regiões , aquelas que mais se 
enquadram nesse perfil são Samambaia (41 ,23%), Planaltina (34,89%), Gama 
(33,60%), Ceilândia (32,59%), Brazlândia (27, 46%) e Sobradinho (26, 14%), as 
quais merecerão atenção dos órgãos de planejamento, a fim de adequar o 
aparelho judicial às suas necessidades. 

O projeto Implantação de Juizados Especiais é novamente parte integrante do 
Plano Plurianual. No quadriênio passado não foi possível atingir as metas físicas , 
em razão de escassez de recursos orçamentários, bem como das dificuldades na 
execução de algumas ações acessórias ao projeto, fundamentais à sua 
implementação. Para o período do PPA 2004/2007 será dada especial atenção à 
implantação de juizados especiais nas cidades satélites, que ainda não dispõem 
de estrutura judiciária para esse modelo de Justiça, notadamente o Núcleo 
Bandeirante, Riacho Fundo e São Sebastião, e que estão a merecer varas 
espec1a1s, dada a procura significativa por esse modelo de justiça, 
sobrecarregando outras regiões que assumem a prestação jurisdicional 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A mudança promovida neste programa foi a inclusão do indicador "Número de 
processos sentenciados". 

Essa inclusão ocorreu para possibilitar uma melhor avaliação do programa. 

O maior desafio para o PPA 2004/2007 é atingir o maior grau de efetividade na 
prestação jurisdicional, com imparcialidade e celeridade, cuja aferição se dará 
pelo número de processos sentenciados. Aliado a esse desafio, outros desafios 
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reflexos se impõem, os quais se concentram na necessidade de ampliação do 
aparelho judiciário local, com a implantação de varas comuns e especiais, 
construção de fóruns, bem como na continuidade ao processo de democratização 
e modernização da Justiça do DF, por meio de instrumentos hábeis com vistas à 
concretização do acesso à Justiça, assim como viabilizar respostas rápidas ao 
conflito de interesses das· partes, adotando-se também os modelos de justiça, 
caracterizados pela maior celeridade e proximidade do jurisdicionado, tais como 
juizados especiais, juizado itinerante, justiça comunitária e mediação. Tais 
diretrizes encontram-se em consonância com a programação adotada pelo órgão 
para o período de vigência do PPA 2004/2007. 

Cabe salientar que a demonstração de compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual só se aplica a programas do Poder Executivo. 

0568 - Prestação Jurisdicional no Superior Tribunal de Justiça 
Problema: 

É necessário assegurar ao Superior Tribunal de Justiça as condições para a 
adequada prestação jurisdicional, garantindo à sociedade que a Justiça atue de 
forma célere e efetiva, atendendo à busca crescente da sociedade pelos serviços 
judiciais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu inclusão da ação 11 BB - Implantação de Sistema de 
Uniformização e Padronização de Rotinas Processuais, que visa normatizar o 
trâmite, o serviço e o registro processual de forma sistêmica e uniforme no âmbito 
do sistema de Justiça Federal, de forma a apoiar o processo de julgamento, 
viabilizar o seu registro e disponibilizar informações a magistrados, advogados e à 
sociedade. 

Houve adequação da ação 5560 - Implantação do Sistema Integrado de Gestão 
de Informação Jurisdicional no Superior Tribunal de Justiça, objetivando a 
integração das redes dos órgãos do Poder Judiciário e outras entidades 
relacionadas com a prestação jurisdicional (por exemplo, CEF, PGFN, BACEN, 
AGU, INSS) permitindo a busca de informações, a integração da base de dados, 
o desenvolvimento de aplicação de colaboração e serviços com uso de tecnologia 
de banda larga (por exemplo, vídeo-conferência), visando consolidar a 
governança do processo de modernização institucional do judiciário brasileiro e a 
redução do custo dos serviços. 

Houve acréscimo de valor à ação 7804 - Implantação de Rede de Certificação 
Digital. 

Cabe ressaltar que a demonstração de compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual só se aplica a programas do Poder Executivo. 

0565 - Prestação Jurisdicional no Supremo Tribunal Federal 

Problema: 

A competência legal para processar e julgar as ações diretas de inconstitucio­
nalidade e as ações declaratórias de constitucionalidade, os mandados de 
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InJunção, al·3m das demais competências estabelecidas na Constituição 
constituerr e ernentos de sustentação para a manutenção do programa tendo em 
vista o ate11dimento das demandas reclamadas pela !;ociedade. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desafitH e diretrizes definidos no 
Plano Plut·ia 1Ual: 

Para gar;:mtir melhores condições de utilização dos IYédios do Supremo Tribunal 
Federal - !)T,=, bem como preservar o patrimônio d st União, foi incluído o projeto 
de Recu1::>mação e Modernização do STF. Para d ~ ; ponibilizar e democratizar o 
acesso do;; ~ erviços prestados pela Justiça foi inciL ido no programa o projeto de 
Moderniza ;:ãt> elo Poder Judiciário. 

Cabe res!;alt ar que a demonstração de compat bi idade com os desafios e 
diretrizes c o I )I ano Plurianual só se aplica a progran a:; do Poder Executivo. 

0571 - Pre~;tação Jurisdicional Trabalhist~ 

Problema 

O prograrra ' 'isa aten jer à demanda social mediant ~ n conciliação e o julgamento 
de dissídios individuais e coletivos entre trabalh< td)res e empregadores, que 
atinge 2 ,!5 mi hêiE:s de causas anualmente. 

Demonstraç io da cc•mpatibilidade com os desaf•,H e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

O programa sofreu alterações para seu melt or desempenho. O projeto 
Moderniza;:ã•> do Pcder Judiciário no Âmbito da , ustiça do Trabalho, a ser 
implement 1d1 a partir de 2006, foi incluído no progr; 1n1a com custos estimados da 
ordem dE: um bilhão de reais e visa integrar com out r.os ramos do Poder Judiciário 
da União a noderni< ação do Judiciário Trabalhisl él Federal. Este projeto dará 
continuidade ao projeto Implantação de Sisterr él Integrado de Gestão da 
lnformaçi3o , urisdicional na Justiça do Trabalho, :c m conclusão prevista para 
2006. D•3!;ta :a-se também a implantação de 2• ·0 Varas do Trabalho, com 
recursos da l)rciE~m elE: 32 milhões de reais , antecip ::>c1as por força do art. 121 da 
Lei de Dirdri ~es Orçamentárias. Outra alteração foi a atualização do indicador do 
progt·ama :om os da elos dos julgamentos de proce:;;; JS em 2003. Cabe ressaltar 
que a demottstração de compatibilidade com os c w ;afias e diretrizes do Plano 
Plurianucli só sE: aplic<t a programas do Poder ExecL ti\ o. 

1210 Prevenç.3o de Riscos e Conabate às Emergências 
Ambientai:; 

Problema 

A conservaç~ 10 elos rE •cursos naturais é constantem: r te ameaçada por acidentes 
e emer~JÊ ncias ambientais. A estrutura de a.etldimento às emergências 
ambientaiE n) pa ís é precária e como os acidente; )Odem atingir mais de uma 
unidade da federação, cabe ao governo federal c::>ordenar as atividades de 
prevenção, r •reparaqiio e resposta a tais acidentes, a ém de fortalecer a estrutura 
dos Estados. 

AtualmentH, a capacidade de reação do govern•>. frente aos acidentes com 
produtos qui nicos pmigosos, deve ser aprimorad.1 ;;istematicamente, a fim de 
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que as intervenções localizadas tenham maior eficácia. As ações devem ser 
articuladas a fim de que possibilitem a eliminação, a mitigação ou o controle de 
riscos ambientais, bem como o combate rápido e efetivo em situação de 
emergência. As ações de · monitoramento, fiscalização e atuação direta também 
carecem de integração, a fip1 de que respondam clara e efetivamente à sociedade 
nas situações em que suás condições e qualidade de vida, bem como o 
patrimônio ambiental, estejam ameaçados. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O objetivo do programa foi adequado para melhor caracterizar o problema a ser 
atacado. Os indicadores foram substituídos por outro mais adequado à 
mensuração dos resultados do programa no alcance de seu objetivo. 

Foram incluídas as ações Apoio à Estruturação dos Sistemas Estaduais de 
Atendimento às Emergências Ambientais e Capacitação para o Gerenciamento de 
Riscos e Emergências Ambientais, a fim de melhor integrar a atuação de todos os 
entes da federação no combate às emergências ambientais. 

As ações Licenciamento Ambiental das Atividades da Indústria de Petróleo e Gás 
e Licenciamento Ambiental das Atividades dos Setores de Energia Elétrica e 
Transporte foram substituídas pela ação Licenciamento Ambiental Federal que, 
juntamente com a ação Fiscalização de Atividades Degradadoras, Poluentes e 
Contaminantes, foram absorvidas pelo programa Qualidade Ambiental 
Procontrole, por melhor se adequarem ao objetivo daquele programa de 
fiscalização e controle das atividades potencialmente degradadoras e poluentes. 

As alterações realizadas mantiveram a compatibilidade do programa com as 
diretrizes de prevenção e redução dos riscos ambientais decorrentes da geração 
de resíduos sólidos urbanos, resíduos dos processos produtivos e de acidentes 
ambientais; de promoção da gestão integrada e participativa no tratamento de 
substâncias perigosas com vistas à proteção do meio ambiente e da saúde 
humana, e de promoção da recuperação de áreas e ecossistemas degradados, 
do desafio de melhorar a gestão e a qualidade ambiental e promover a 
conservação e o uso sustentável dos recursos naturais, com ênfase na promoção 
da educação ambiental. 

0156 - Prevenção e Combate à Violência contra as Mulheres 

Problema: 

A situação de violência contra as mulheres é das mais graves; 43% das mulheres 
pesquisadas em 2001 pela Fundação Perseu Abramo em todo o território nacional 
declararam ter sofrido alguma forma de violência. A cada quinze segundos um ato 
de violência contra a mulher é praticado. Essa violência se dá sob diferentes 
formas, envolvendo violência doméstica, violência sexual, tráfico de seres 
humanos e violências simbólicas. 

As meninas e jovens, em nosso país, constituem uma população especialmente 
vulnerável, tanto como vítimas de exploração e abuso sexual quanto pelo alto 
índice de gravidez na adolescência. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A execução do programa durante o exercício de 2003, o aprofundamento das 
discussões na Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres - SPM/PR e as 
demandas a ela dirigidas, originadas de movimentos sociais e dos poderes 
públicos locais, demonstraram a necessidade de inclusão de novas ações e 
reformulação de ações existentes, sobretudo no que tange ao fortalecimento das 
redes de cidadania (redes de serviços destinados ao atendimento integral da 
mulher em situação de violência) e das ações de prevenção, duas linhas 
fundamentais para o alcance dos objetivos do programa. Neste sentido, as 
alterações propostas buscam aperfeiçoar o desenho do programa para melhor 
enfrentamento do problema. 

Foram realizadas as seguintes alterações: mudança da denominação do 
programa de "Combate à Violência contra as Mulheres" para "Prevenção e 
Combate à Violência contra as Mulheres"; fusão das ações 0790 - Apoio a 
Abrigos para Mulheres em Situação de Risco e 0911 - Apoio a Serviços 
Especializados no Atendimento às Mulheres em Situação de Violência; inclusão 
da ação orçamentária 09GT - Apoio a Projetos Educativos e Culturais de 
Prevenção à Violência contra as Mulheres. As alterações propostas visam 
aperfeiçoar o programa com vistas a atender de forma mais adequada ao desafio 
de governo de promover a redução das desigualdades de gênero, pois a violência 
contra a mulher está relacionada , em grande medida, à sua posição na 
sociedade. Além disto, compatibiliza-se com o desafio de fortalecer a cidadania 
com a garantia dos direitos humanos, respeitando as diversidades das relações 
humanas, pois a violência de gênero é uma das formas mais cruéis de 
desrespeito aos direitos humanos das mulheres. Por fim , não podemos deixar de 
mencionar o desafio de garantir a segurança pública com a implementação de 
políticas públicas descentralizadas e integradas, tendo em vista que a violência 
que se pretende combater é, também, um problema de segurança pública, apesar 
de relacionar-se a uma multiplicidade de aspectos da vida social. 

0503 - Prevenção e Combate ao Desmatamento, Queimadas e 
Incêndios Florestais - Florescer 
Problema: 

Constata-se no país grande ocorrência de desmatamentos ilegais, queimadas 
predatórias e incêndios florestais . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve a substituição do atual indicador Taxa de desflorestamento da Amazônia 
Legal" pelo indicador "Área anual desmatada da Amazônia Legal", dada a 
indisponibilidade de índices daquele indicador. 

1186 - Prevenção e Controle das Doenças lmunopreveníveis 
Problema: 

Em um grande número de doenças transmissíveis para as quais se dispõe de 
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instrumentos eficazes de prevenção e controle, o Brasil tem colecionado êxitos 
importantes. A ocorrência das doenças preveníveis por vacinação encontra-se em 
franco declínio, com reduções drásticas nos índices de incidência. A varíola foi 
erradicada, assim como a transmissão do vírus selvagem da poliomielite; o 
sarampo encontra-se eliminado; e a meta de eliminação será atingida ainda nesta 
década para a raiva humana transmitida por animais domésticos e para o tétano 
neonatal. A rubéola e, particularmente, a síndrome da rubéola congênita, de maior 
importância em saúde pública , também apresentam tendência declinante. 

O alcance desses resultados impõem novos desafios: o país necessita preservar 
o atual estado de erradicação da poliomielite e da febre amarela urbana, da 
eliminação do sarampo, assim como alcançar a eliminação do tétano neonatal e 
manter sob controle as demais doenças imunopreveníveis. Além desses, precisa 
controlar outros agravos de relevância para a saúde pública do país, em situações 
ou grupos populacionais específicos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa contou com pequenos ajustes nas fórmulas de cálculo de seus 
indicadores de modo a tornarem-se mais claros e precisos, contribuindo assim 
para a verificação do impacto do seu conjunto de ações. 

Além disso, o projeto de adequação da rede de frio de imunobiológicos teve sua 
data de término ampliada e, conseqüentemente, o seu valor total acrescido, no 
intuito de favorecer a ampliação da rede e assegurar a manutenção dos já obtidos 
altos índices de cobertura. Assim, o programa permanece compatível com o 
desafio definido no Plano Plurianual de promover o acesso universal, com 
qualidade e eqüidade à segurid~de social (saúde, previdência e assistência). 

1 027 - Prevenção e Preparação para Emergências e Desastres 

Problema: 

O comprometimento da segurança global da população, causado pela regressão 
social, pelo crescimento desordenado das cidades, pelo adensamento da 
população em áreas de risco, pelo aumento de desastres naturais e provocados 
pelo homem, é conseqüência do caráter imediatista do desenvolvimento 
econômico dos últimos anos e da fragilizada estrutura governamental em nível 
local. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A adequação de indicadores não afetou a compatibilidade do programa com o 
desafio de implementar o processo de reforma urbana, melhorar as condições de 
habitabilidade, acessibilidade e de mobilidade urbana, com ênfase na qualidade 
de vida e no meio-ambiente e a diretriz de prevenção de acidentes ambientais e 
da ocupação de áreas urbanas de risco definidos no PPA. O novo indicador 
proposto "Taxa de municípios preparados para prevenção e atendimento a 
desastres" permite a avaliação mais precisa e eficaz dos resultados esperados e 
alcançados pelo programa. 
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0086- Pre''idência Complementar 
Problema 

É reduzid<l é· abrang ~nela dos mecanismos alternEtt vos e de natureza privada 
para propc rei onar aos trabalhadores proteção social 11.3 área de previdência. 

A porcentag :m1 de participantes de fundos de per t:3iio em relação à população 
ocupada, · ~u·~ está a :ualmente em cerca de 3%, jemonstra que a previdência 
compleme 1t2r pode ser expandida como mecani sno de proteção social. No 
Brasil , a part cipação dos ativos em relação ao Prc ·duto Interno Bruto - PIB vem 
crescendo nt>S últimc•s anos, atingindo atualmentE o índice de cerca de 16%. 
Porém, E•Stá aquém quando comparado com paísE !; como Reino Unido, EUA e 
Holanda, quE· aprese11tam índices de 65%, 70% e 1' 5%, respectivamente. Com 
as refornléis 1a legisl:~ção, principalmente com a j:CI~sibilidade de os sindicatos, 
associaçôHs, entidaciE•s de classe e cooperativas c1 ia ·em fundos de pensão para 
seus memxc •s ou associados, aumentou substanciilirlente o público potencial do 
sistema. 

Quanto rn.3is trabalhctdores participarem de fundo~ , privados de pensão mais o 
Estado é de::;onerado. Somado a este fato, consta :a-se a limitação do poder 
público para ·;oluciomtr, por si só, os graves problen,a:; sociais . 

Demonstraç io da cc,mpatibilidade com os desafit:» e diretrizes definidos no 
Plano Pl ut·ia 1ual: 

Foi feito um ajuste 110 texto do objetivo do prog ·a na, sem alteração de seu 
conteúdo, co n inclusiio da ação 2272 - Gestão e J .d ninistração do Programa. A 
inclusão da :~ção mE I hora o conjunto da progran w;ão e mantém o programa 
alinhado c.)n o objetivo setorial de zelar pela segurança, liquidez, solvência dos 
planos dE • )enefícics mantidos pelas entidade s fechadas de previdência 
compleme 1tc: r e con tribui para o alcance do de ;a fio de promover o acesso 
universal , ,;oJn qualid< tde e equidade à seguridades )Cial. 

0083 - Pre' 'idência Social Básica 
Problema 

No Bras ti, c mstata-~ .e morosidade e baixa qual i ::'2de no reconhecimento de 
direitos p1 '8\1 idenciários previstos em lei, regist1 éllido-se uma alta taxa de 
represamento ele ben~fícios requeridos pela sociedolde (a análise desse estoque, 
em dezembro/2003, apresentou tempo médio de 8E. dias). Por sua vez, em 2003, 
a média me11sal de atendimento da demanda sitLOll-se em 50%, ocasionando 
pagamento d ~ correçi i o monetária de R$ 7,6 milhõe;, por atraso na concessão de 
benefícios 

Dernonstraç io da ccmpatibilidade com os desaf los e diretrizes definidos no 
Plano 

Plurianual: 

Foi feita alteração do texto do objetivo do programa , ~ .em promover mudanças no 
seu conte .Jd.). A unidade de medida do produt Cl da ação 2564 - Cadastro 
Nacional de tnformacões Sociais - CNIS passou c e unidade para milhar; as 
ações 0·1 ~.2 -Paga monto de Aposentadorias, 013 t - Pagamento de Pensões, 
O 136 - PatJal nE•nto dE• Auxílio-Doença Previdenciári Ct , Auxílio-Doença Acidentá rio 
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e Auxílio-Reclusão e 0141 - Pagamento de Salário-Maternidade tiveram 
alterações em seus títulos, com a inclusão da especificação área urbana e a ação 
5092 - Implantação do Sist~_rpa de Administração de Benefícios por Incapacidade 
- SABI teve seu produto ajústado para "agência com sistema implantado". Tais 
ajustes não apresentam imp!3cto sobre o alinhamento de seu conjunto de ações 
com o objetivo setorial de garantir a regularidade dos pagamentos dos benefícios 
e sobre o desafio de promover o acesso universal, com qualidade e equidade à 
seguridade social. · 

1329 - Primeiro Emprego 

Problema: 

Do total de pessoas desempregadas no Brasil , cerca de 47% são jovens entre 16 
e 24 anos de idade, principalmente os com baixa escolaridade, reduzido nível de 
qualificaçãoprofissional e provenientes de famílias de baixa renda. A inserção 
precoce de jovens no mercado de trabalho ocorre, em geral, pela necessidade de 
complementação da renda familiar e acontece de forma inadequada, pois não é 
precedida de preparação ou transição da escola para o trabalho. Tal inserção 
precoce do jovem, principalmente o mais pobre, afeta todo o mercado de trabalho, 
uma vez que a quantidade de jovens, geralmente de baixa qualificação, exerce 
uma grande pressão sobre o nível de emprego e, consequentemente,sobre os 
salários. Desta maneira, são necessárias políticas públicas capazes de promover 
o incentivo à escolarização e qualificação do jovem e. paralelamente, a inserção 
mais qualificada no mercado de trabalho, por meio da aquisição de experiência 
profissional. 

Os esforços para a superação de tais desafios concretizam-se numa série de 
ações que, por um lado, buscam a intermediação de empregos com foco 
específico no público alvo, e por outro, reforçam a capacitação e a implementação 
de trabalhos comunitários adaptados às realidades sociais do jovem, por 
intermédio da formação de consórcios de entidades da sociedade civil. 

O reforço com parcerias empresariais implica o estímulo à responsabilidade social 
e a certificação de empresas contratantes, as quais passam a aderir com 
contratações espontâneas, colaborando para a superação do desafio da 
aquisição de experiência profissional pelos jovens. Outras linhas de ação se 
complementam no esforço de proporcionar maiores oportunidades de inserção 
mais qualificada, por intermédio do crédito e capacitação gerencial para 
empreendedores. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano 

Plurianual: 

Foram propostas alterações dos indicadores do programa que, por sua natureza, 
não têm impacto sobre o alinhamento com o desafio de ampliar a oferta de postos 
de trabalho, promover a formação profissional e regular o mercado de trabalho, 
com ênfase na redução da informalidade; também não há impacto sobre a diretriz 
de buscar a integração e maior capilaridade do Sistema Público de Emprego, 
compreendendo a intermediação de mão-de-obra, o seguro desemprego, a 
qualificação profissional e programas de geração de emprego e renda. 
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0515 - Proágua Infra-estrutura 

Problema: 

Setembro de 2004 

A carência de água para consumo humano e usos múltiplos devido ao caráter 
temporário dos mananciais e/ou a localização das fontes exige grandes esforços 
para se ter acesso à quantidade mínima indispensável. Essa carência também é 
conseqüência da baixa eficiência na utilização dos recursos armazenados em 
reservatórios, causada pela inexistência de estruturas de captação, transporte e 
distribuição. 

Some-se a · isso a descontinuidade na implementação de obras e programas na 
área de infra-estrutura .hídrica, aliada, em certos casos, ao fato de que até mesmo 
obras concluídas acabam não cumprindo sua finalidade em benefício da 
população, devido à inadequação ou ausência dos respectivos estudos e projetos 
iniciais e de um modelo gerencial de operação e manutenção apropriado. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve a necessidade de adequar o objetivo do programa Proágua Infra-Estrutura, 
que passou de "aumentar a oferta de água de boa qualidade para o consumo 
humano e para a produção por meio da execução de obras estruturantes: 
barragens, açudes e adutoras" para "aumentar a oferta de água para o consumo 
humano e para a produção por meio da execução de obras estruturantes: 
barragens, açudes e adutoras", devido ao fato de que algumas barragens não 
possuem Estação de Tratamento de Água (ETA} inclusas em seus projetos, 
ofertando, desta forma , água bruta e não água de boa qualidade. 

O programa busca fornecer água para uso múltiplo atendendo às populações 
estabelecidas em áreas carentes, o que é condição mínima de sobrevivência. As 
novas ações, conjuntamente com as já existentes no programa, têm como 
objetivo permitir a reserva e adução de água a municípios não contemplados , 
contribuindo assim para melhorar a qualidade de vida, resgatando a dignidade 
das populações afetas ao programa. Assim, a inclusão de novas ações dentro do 
escopo do PPA foram definidas conjuntamente com os Estados, com base nas 
diretrizes estabelecidas pela Secretaria de Infra-Estrutura Hídrica no tocante à 
apresentação de novos projetos (Marco Regulatório) e estão compatíveis com o 
desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e 
sustentável e diretrizes associadas. 

Neste contexto, o Ministério da Integração propôs a inserção das seguintes 
ações : 1) 11 Nl - Construção da Barragem Figueiredo no Estado do Ceará; 2) 
11 NK - Construção do Canal de 15 km e Adutora de 1 O km interligando o Açude 
Orós- Feiticeira no Estado do Ceará; 3) 11NP -Obras Complementares do Açude 
de Setúbal na Bacia do Vale do Jequitinhonha no Estado de Minas Gerais: ; 4) 
11 OH -Construção da Barragem Santa Maria Ulghin no Estado do Rio Grande do 
Sul; 5) 110N -Construção da Adutora do Sudeste Piauiense com 147 km no 
Estado do Piauí ; 6) 3785 - Construção do Açude Bujari no Estado do Rio Grande 
do Norte; 7) Construção dos Sistemas de Poços de Água Subterrânea; 8) 
Construção do Sistema Adutor de Pedro Alexandre com 64,8 km no Estado da 
Bahia; 9 11 NF - Construção do Sistema Adutor Jacobina/Saúde/Caém; 1 O) 11 NM 
- Construção da 2a Etapa do Sistema Adutor Gavião-Pecém no Estado do Ceará; 
11) 11 NU - Construção do Sistema Adutor de Cafarnaum com 120,6 km de 
extensão no Estado da Bahia; 12) Construção do Sistema Adutor para Senhor do 
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Bonfim/ Jaguarari/ Carrapichel com 65 km de extensão no Estado da Bahia; 13) 
11 P5 - Construção da Adutora Guanambi com 60 km no Estado da Bahia; 14) 
11 OW - Construção do Sistel,'lla Adutor de Vitória da Conquista com 11 ,84 km de 
extensão no Estado da Bahia; 15) 12GG -Construção da Barragem Macaíba no 
Estado do Rio Grande do Norte; 16) 12F4 - Construção da Barragem Piaus no 
Estado do Piauí; 17) 12EJ - Construção do Canal de Piató com 8,1 km de 
extensão no Estado do Rio Grande do Norte, 18) Construção do Canal do Apodí 
com 41 ,6 km no Estado do Rio Grande do Norte; todas essas ações estão 
inseridas na proposta de desenvolvimento regional, o que permitirá a ampliação 
do alcance dos objetivos preconizados pelo programa. 

O título da ação 2822 - Manutenção e Conservação de Obras de Infra-Estrutura 
Hídrica foi alterado para 2822 - Manutenção e Recuperação de Obras de Infra­
Estrutura Hídrica, pois a "manutenção" e "conservação" são sinônimos. A 
finalidade da ação é a manutenção e recuperação de obras de infra-estrutura 
hídrica. Esta ação também foi padronizada para todas as unidades (DNOCS, 
Codevasf e MIN) e substituiu a ação 4512 - Operação e Manutenção de 
Barragens da Codevasf. 

A exclusão da ação 5143- Construção da Adutora de São Bento deve-se ao fato 
da mesma ter estimativa de conclusão para o final de 2004. Ação 4516- Cadastro 
de Infra-estrutura Hídrica no Nordeste não foi validada pela setorial, sendo que os 
recursos previstos para esta ação na lei do PPA serão realocados em outras 
ações de programas gerenciados pelo M I ou em outra ação sob sua 
responsabilidade. 

Por fim, as alterações relativas a datas de início e término de projetos, alteração 
de valores e metas físicas são decorrentes das realocações e priorizações 
realizadas na programação. As alterações de custo total de projetos são 
decorrentes de reestimativas nos custos dos projetos. 

1270 - Proambiente 

Problema: 

A produção familiar rural pode, muitas vezes, gerar degradação ambiental, 
configurando-se como uma atividade insustentável no médio e longo prazo. As 
mudanças qualitativas no uso e manejo dos recursos naturais não são 
economicamente viáveis se não forem feitas dentro de uma perspectiva 
alternativa de aproveitamento social e econômico da terra, com produção 
econômica de baixo risco de degradação ambiental, associado à prestação de 
serviços ambientais à sociedade (tais como redução do desmatamento, 
conservação do solo e água, preservação da biodiversidade e redução do risco de 
fogo). 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa não sofreu nenhuma alteração em suas ações. Destaca-se, no 
entanto, que permanece sem indicador, o qual estará sendo construído. Para 
isso, contará com recursos orçamentários alocados na ação Estatísticas 

Ambientais e Indicadores de Desenvolvimento Sustentável do programa Gestão 
da Política de Meio Ambiente. 
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0472- 'Proantar 

Problema· 

Em decor,·êr.cia do Tratado da Antártica, do qui 1' o Brasil é signatário, e a 
necessidade de reconhecer a influência dos fenôm E•nos antárticos sobre nossas 
áreas terri'or ais e rnc1rítimas, a Marinha participa, j mtamente com outros órgãos 
governamont3is, univ·:lrsidades e instituições de pE~ ;quisa executoras da política 
nacional pant assuntJs antárticos, da pesquisa ci~rtífica na Antártica, visando 
obter informé ções útHis para outros ramos da ativ dade nacional, notadamente, 
bem como gé rantir a presença brasileira nos fóruns ~E• decisão sobre o continente 
Antártico. 

Demonstr t~ç i o da ccmpatibilidade com os desaf i1) s e diretrizes definidos no 
Plano Pl ui·ia lUla I: 

Houve indu:;ão no programa, pelo Ministério do Meio Ambiente, da ação 
Monitoramen :o das \Audanças Ambientais Locai! , e Globais Observadas na 
Ant;3rtica , ~om o a finalidade de investigar os refleH>:; das alterações ambientais 
globais l i ~ pErcebidas e seus efeitos sobre o terri l ór io brasileiro. A inclusão da 
ação é cmnp 3tível com o objetivo deste programa dE• :lfetuar pesquisas conjuntas 
visando o cc nhecimento científico dos fenômenos a1tárticos e contribui para o 
alcance dCI desafio dt.~ melhorar a gestão e a qual i jc: de ambiental e promover a 
conservaç.ío e uso sustentável dos recursos natun ,is, na medida em que toda a 
pesquisa realizada na antártica dará subsídios à JE stão ambiental no território 
brasileiro. · 

A ação 4 ' 3( - Forne•nto à Pesquisa na Antártida foi objeto de ajustes físico­
financeiro~ visando a compatibilizá-la com sua fiel :xecução. Destaca-se que tal 
alteração · ~ cornpatív:ll com a superação do desa 'ic de ampliar, desconcentrar 
regionalm< •nt ~ t:l farta ecer as bases científicas e te: r ológicas de sustentação do 
desenvolvime,nto, democratizando o seu acesso. 

Este prog'arna alinha-se ao megaobjetivo de c e :;cimento com geração de 
emprego :l ·enda, ê·mbientalmente sustentável E ·edutor das desigualdades 
regionais e ao desafio de ampliar as fontes t 13 financiamento internas e 
democrati:; :ar o acesso ao crédito para o investiment :·, a produção e o consumo. 

1107 - Prohacias 

Problema: 

Existe um d :lsequilíbrio entre a oferta e o aces: ;o aos recursos hídricos em 
quantidade• e qualidade adequadas aos diversos u~ m;, decorrente da gestão não 
integrada, di;persa e pouco participativa, no âmbito d 3S bacias hidrográficas. 

Dernonstrt~ç io da cc·mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul'ia 1ual: 

As alteraçt)e:; no prowama buscam o ajustamento j E algumas ações com vistas 
ao melhor dnsempenho operacional do programa. F oi retirada a expressão de 
domínio da llnião" déiS ações Elaboração dos Piar o:; de Bacias Hidrográficas e 
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Fomento à Criação de Comitês e gências em Bacias Hidrográficas, em 
atendimento à Lei 9.984, de 17.07.2000, que dispõe sobre a criação da Agência 
Nacional de Águas, a qualt~ não ·restringe a atuação da Agência aos rios de 
domínio da União. Neste sentido, para que a efetividade da ação seja alcançada, 
há necessidade de abrange~cia das ações sobre a bacia hidrográfica como um 
todo, com as suas derivações nas bacias estaduais e até municipais. 

0647- Produção de Material Bélico 

Problema: 

É reconhecida a necessidade de pesquisar, desenvolver e produzir o material 
bélico correspondente a uma base industrial mínima de defesa, que evite a 
dependência externa de materiais estratégicos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual 

Neste programa, com a finalidade de adequar ao cronograma físico-financeiro, foi 
necessário alterar o período de término do programa como, também, ajustar as 
metas físicas e valores financeiros. As ações desenvolvidas pelo programa 
alinham-se às orientações constantes no megaobjetivo de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais e o desafio de ampliar as fontes de financiamento 
internas e democratizar o acesso ao crédito para o investimento, a produção e o 
consumo. 

0758- Produção de Moeda e Documentos de Segurança 

Problema: 

Manter sob a gestão do Estado a garantia do abastecimento do Meio Circulante 
Nacional por Cédulas e Moedas e de instrumento que auxilie o combate à fraude 
e à sonegação fiscal. 

Atender outras demandas por documentos de segurança que exigem 
características específicas, não encontradas em produtos gráficos comuns e que 
por esta razão só são produzidas por processos mais sofisticados onde poucas 
empresas estão capacitadas. Este mercado é hoje atendido por empresas 
estrangeiras ou por empresa nacionais com capital estrangeiro, exceto a CMB. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi alterada a data de término da ação 3274- Modernização do Parque Industrial, 
passando de 12/2007 para 12/2008. Também foram alterados os valores 
previstos na ação para o período, adequando-os às metas, sem prejuízo da 
compatibilidade com os desafios e diretnzes estabelecidos no PPA. 

O programa tem como contribuir com várias diretrizes estabelecidas no PPA 
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2004/2007, das quais se destacam: 1) Preservação e ampliação de postos de 
trabalho através do atendimento do mercado nacional por demandas hoje 
atendidas por empresas estrangeiras; 2) Aperfeiçoamento de instrumentos de 
combate à fraude e à sonegação fiscal ; 3) Intensificação da política de 
substituições competitivas de importações ; 4) Promoção do uso das tecnologias 
de informação; 5) Melhoria da qualidade do gasto público mediante o 
aperfeiçoamento e integração dos sistemas de planejamento, orçamento, 
finanças, controle e avaliação; 6) Criação e aperfeiçoamento de controles 
gerenciais voltados para resultados da ação governamental; 7) Garantia da 
publicidade e da facilidade de acesso às informações e atos da gestão pública; 8) 
Redução dos riscos . ambientais decorrentes da geração de resíduos dos 
processos produtivos e os de acidentes ambientais ; 9) Geração e disseminação 
de inovações tecnológicas adequadas a um padrão de produção ambientalmente 
sustentável; 10) Valorização e disseminação da educação ambiental ; 11) 
Promoção da produção e da difusão de bens e serviços culturais em todo o país e 
no exterior; 12) Ampliação e diversificação das exportações brasileiras . 

1143- Promoção da Ética Pública 
Problema: 

A baixa confiança da sociedade no caráter ético da conduta dos agentes públicos, 
em razão do oaixo conhecimento e cumprimento do padrão ético, compromete a 
efetividade organizacio'nal e enfraquece a democracia. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações buscaram aperfeiçoar o desenho do programa para melhor 
enfrentamento do problema. O objetivo do programa foi modificado de "garantir o 
conhecimento e o cumprimento das normas de conduta ética aplicáveis aos 
agentes públicos, que refletem os princípios estabelecidos pelo artigo 37 da 
Constituição Federal" para "garantir o conhecimento e o cumprimento do Código 
de Conduta da Alta Administração Federal e assim fazer com que o respeito à 
ética ocorra em todo o funcionalismo público federal". O público alvo passou de 
"agentes públicos, pessoas físicas ou jurídicas que se relacionam com entidades 
e órgãos da administração pública e a sociedade brasileira" para "alta 
administração federal , agentes públicos , pessoas físicas ou jurídicas que se 
relacionam com entidades e órgãos da administração pública e a sociedade 
brasileira" . Houve exclusão dos indicadores "Posição na lista de análise de 
corrupção" e "Taxa de conhecimento das normas de conduta pelos agentes 
públicos". As alterações visam aperfeiçoar o programa com vistas a atender de 
forma mais adequada ao desafio de governo de democratizar os meios de 
comunicação social, valorizando os meios alternativos e a plural idade de 
expressão. 
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0461 - Promoção da Pesquisa e do Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico .. 

Problema: 

A base técnico-científica do país não está suficientemente adequada, no que se 
refere a sua dimensão e perfil, para promover uma produção, em ritmo cada vez 
mais acelerado, de conhecimentos e de serviços de crescente complexidade 
científica e tecnológica, que possibilitem tanto a inserção brasileira em um 
ambiente internacionalmente competitivo, quanto a utilização dos benefícios 
advindos do progresso técnico e científico na solução das grandes questões que 
afligem o país, tais como saúde, educação e meio-ambiente, melhorando a 
qualidade de vida da população. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi realizada alteração do título da ação 4972 - Pesquisa e Desenvolvimento de 
Tecnologia Industrial no Instituto Nacional de Tecnologia - INT, com o propósito 
de adequá-lo ao que efetivamente será executado. Houve ainda a inclusão das 
seguintes ações: ação 6780 - Gestão Integrada dos Acervos de Informação 
Científica e Tecnológica, visando a estabelecer uma atividade contínua de gestão 
dos acervos de informação científica e tecnológica, evitando-se o grave problema 
da descontinuidade da atualização das coleções de periódicos; ação 1269 -
Recuperação da Infra-estrutura Física das Unidades de Pesquisa do MCT, 
visando a salvaguardar o interesse público na recuperação e preservação de 
instalações físicas de unidades de pesquisa do Ministério, que se encontram 
ameaçadas de desabamento, incêndio e outros desastres, além da insalubridade 
que hoje apresentam aos seus funcionários; e a ação 6995 - Fomento a Projetos 
de Consolidação da Capacidade Científica e Tecnológica, com o propósito de 
consolidar a capacitação científica e tecnológica das regiões norte, nordeste e 
centro-oeste. Acrescente-se, ainda, que os indicadores foram readequados de 
forma a capturar de forma efetiva o andamento do programa. 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio 
de ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas e 
tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso. 

1025 - Promoção da Sustentabilidade de Espaços Sub-Regionais 
-PROMESO 

Problema: 

O país apresenta nítidas desigualdades intra e inter-regionais e carece de 
políticas públicas efetivas que contribuam para a inserção eqüitativa de áreas 
menos dinâmicas, com precárias condições de vida para seus habitantes, no 
processo global de desenvolvimento econômico e social. Agrava essa situação a 
inexistência de um canal permanente de participação da sociedade, 
legitimamente representada, como instrumento de encaminhamento e controle 
das suas demandas. 
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Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desafkH e diretrizes definidos no 
Plano Plw·ia 1ual: 

As ações 110\ as 485:3- Mobilização de Comunidade; mediante o Associativismo e 
o CoopE!r;1til'ismo na RIDE-DF e 4854 - Capa : i1ação de Agentes para a 
Cornpetitividé de na RIDE são ações absorvi jas do programa 1028 -
Desenvo v :mmto da Região Integrada do Distritc Federal e Entorno, que foi 
excluído. 

A alteraçãll nos. indicédores deste programa, que vill13 operando sem a presença 
dos mesmos buscou medir a efetividade de suas érç :ões, relacionadas com sua 
principal a ;:ãll de forma a verificar o número de oCliiBÇões geradas nos arranjos 
produtivos a~ oiados pelo programa. 

As ações tiveram i lclusão dos localizadores r ·OI ' sub-região, de forma a 
demonstrar ét forma je atuação da política de desEnvolvimento regional neste 
programa. A aberturéJ do programa Promeso em I•) ::alizadores específicos por 
sub-regiôes r ermite v.:~rificar as sub-regiões prioritár as monitorar seus resultados. 

As ações. ·IQ,.E e 5294- Implantação de Sistemas !)anitários e de Abastecimento 
de Água e:n 1:scola P·1blica passaram a ser executa j c; s pela FUNASA. 

As alterat(ÕE !S propostas são compatíveis conr, o desafio de reduzir as 
desigualclc:des region3is e intra-regionais com inte;;~ração das múltiplas escalas 
espaciais (r acionai, macro-regional, sub-regiont~ l e local}, estimulando a 
participac;Ê o ia sociedade no desenvolvimento loc 31 e a diretriz de aumentar a 
competitividaje sistÊ mica das regiões conside1 a11do as especificidades e 
vulnerabilidades dos distintos níveis de desenvolvimE!rtto inter e intra-regionais e a 
mobilizaç:ão <lo potencial de desenvolvimento local. 

0355 - Prome>ção das Exportações 

Problema 

Ainda é in:rd ~quado o nível das exportações brasil· ~ir as devido a dificuldades de 
acesso a!ls mercad )S externos e fraca culturé exportadora em parte do 
empresal'i<~d< • brasileiro. 

Demonstr aç i o da cc•mpatibilidade com os desat ir):; e diretrizes definidos no 
Plano Pl u: ia mal: 

Foram in c ui! las as ações 12CA - Implementação du Centros de Distribuição e 
Logística 110 Exterior para Apoio às Empresas do I:Jólo Industrial de Manaus e 
6672- For :al r ~cimento da Imagem do Produto Brasil ~iro no Mercado Internacional, 
de responsa )ilidade do Ministério do Desenvolvi nnnto, Indústria e Comércio 
Exterior. 

O objetive co progmma é de ampliar o acesso c.e empresas brasileiras ao 
mercado intE rnacionc: I, ligado diretamente ao obj ~tivo setorial de empregar a 
diplomacia comercial e as estratégias de pro me ç :~ o comercial com vistas a 
permitir o c: cesso elas micro, pequenas e mé jins empresas ao mercado 
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internacional. Esse objetivo setorial ajuda a responder ao desafio do governo de 
ampliar a participação do pais no mercado internacional preservando os 
interesses nacionais. 

Assim, a inclusão das ações upracitadas contribui decisivamente para o objetivo 
do programa, além de espelhar o esforço multissetorial que exige o desafio do 
governo, reforçando sua compatibi lidade com as diretrizes do PPA. 

0153 - Promoção e Defesa dos Direitos da Criança e do 
Adolescente 

Problema: 

É constante no Brasil a violação dos direitos fundamentais de crianças e 
adolescentes expressada nas relações intra-familiares, na escola, na 
comunidade, agravadas com a insuficiência e até mesmo, em alguns Estados, na 
ausência de programas e serviços previstos na Lei no 8069/90, garantidores do 
funcionamento do sistema de garantia de direitos de crianças e adolescentes, o 
que deteria o processo de marginalização de meninos e meninas, levando-os 
fatalmente ao conflito com a Lei. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve a replicação de ações já executadas pela Secretaria Especial de Direitos 
Humanos para o FNCA, o que não implicará em alteração do escopo do 
programa, nem incompatibilidade com os desafios e diretrizes do Plano Plurianual 
2004-2007. 

1086 - Promoção e Defesa dos Direitos de Pessoas com 
Deficiência 

Problema: 

Constata-se que a discriminação às pessoas portadoras de deficiência leva à 
exclusão destas do processo de desenvolvimento do país. Tratando-se da 
efetivação de direitos da pessoa com deficiência como prioridade do Governo 
Federal e constatando-se a necessidade de estudos e pesquisas na área, são 
necessários investimentos específicos neste campo que possibilitem o 
aprofundamento do diagnóstico e das soluções para a realidade brasileira e 
permitam tornadas de decisões que impulsionem a inclusão da pessoa com 
deficiência no processo de desenvolvimento do país. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Faz-se necessária a realização de estudos técnicos e científicos sobre temas 
relacionados às deficiência, principalmente no que diz respeito ao 
aprofundamento dos resultados do CENSO 2000, dos aspectos relativos à 
inserção da pessoa com deficiência no processo de desenvolvimento do país 
(pesquisas na área de inclusão educacional, laboral, de saúde, esporte, lazer, 
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cultura e outros), bem como a respeito da violação dos direitos desta parcela da 
população. 

A inclusão da ação Estudos e Pesquisas visa garantir a efetivação dos direitos 
das pessoas portadoras de deficiência estabelecidos na Constituição Federal e 
nas normas legais específicas, bem como contribuir para a implementação dos 
megaobjetivos I, 11 e 111 e dos desafios 2, 7, 8, 10, í4 e ·19 do Plano Plurianual. 

1022 - Promoção e Inserção Econômica de Sub-regiões -
PROMOVER 
Problema: 

A promoção da integração geoeconômica do território, interna e continental, não 
vem considerando de forma efetiva as diferenciações e capacidades endógenas 
dos recursos humanos, socioeconômicos, ambientais e culturais , o processo de 
globalização, bem como a geração e difusão de tecnologias adequadas às 
demandas das regiões mais pobres . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi realizada a adequação dos indicadores do programa, que aponta na direção 
da avaliação permanente dos resultados do programa, verificando o número de 
ocupações geradas nos arranjos produtivos locais apoiados pelo PROMOVER, 
além do faturamento bruto nestes arranjos produtivos. Essa alteração não produz 
impacto no alcance do desafio de reduzir as desigualdades regionais e intra­
regionais com integração das múltiplas escalas espaciais (nacional, macro­
regional , sub-regional e local), estimulando a participação da sociedade no 
desenvolvimento local e diretrizes do Plano para os quais o programa contribui. 

A ação 6427 Promoção de "clusteres" potencialmente competitivos na Região 
Nordeste foi excluída porque no programa já existia a ação 0682 - Apoio a 
Arranjos Produtivos Locias com a finalidade e descrição idêntica a esta ação. 

0393 - Propriedade Intelectual 

Problema: 

O desconhecimento pela sociedade brasileira dos direitos relativos à proteção da 
propriedade intelectual, bem como a morosidade na execução das normas que 
regulam a propriedade intelectual no país , resultam no desestímulo à criação e à 
absorção de tecnologia , colocando os produtos e serviços brasileiros em 
desvantagem frente aos importados . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A inclusão no programa da ação 09HB - Contribuição da União, de suas 
Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores 
Públicos Federais não afeta na compatibilidade com os desafios e diretrizes 
definidos no Plano Plurianual e foi incluída em atenção ao estabelecido no art. 8° 
da Lei 10.887, de 18 de junho de 2004. As ações 5078 - Implantação do 
Sistema EPOQUE de Busca no Banco de Dados do Escritório Europeu de 
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Patentes e 3578 - Reforma do Edifício-Sede do Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial - INPI tiveram seus valores totais reestimados e 
as demais modificações referem-se à atualização da base legal das ações já 
existentes. 

Face aos megaobjetivos do PPA, o programa é compatível com a implementação 
de políticas de proteção dos direitos de propriedade intelectual como forma de 
estimular a maior geração de patentes no país e o desenvolvimento tecnológico 
das empresas brasileiras. 

0797- Prospecção e Avaliação de Políticas Públicas 
Problema: 

O governo precisa constantemente aperfeiçoar seu conhecimento e sua 
capacidade de agir e antecipar-se, quando for o caso, em face das oportunidades 
e riscos presentes e futuros - do processo de desenvolvimento, a fim de produzir 
políticas públicas mais eficazes e efetivas e encaminhar processos decisórios que 
melhorem sua implementação. 

Para isso deve contar com estruturas que supram esses conhecimentos e 
informações, os organizem e disseminem, avaliem o curso e os resultados de 
suas ações; estruturas estas que se corporificam nas funções e organismos do 
chamado ciclo de gestão. Este programa visa justamente atender parte das 
demandas postas por estas funções no que se refere à pesquisa aplicada, ao 
suprimento de subsídios técnicos para a formulação e implementação de planos, 
políticas e projetos e de estudos de avaliação de sua implementação e dos 
resultados destas ações. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A criação de algumas ações mantém o programa compatível com os desafios e 
diretrizes definidos no Plano Plurianual, qual seja de implementar uma nova 
gestão pública: ética, transparente, participativa, descentralizada, com controle 
social e orientada para o cidadão. 

0151 - Proteção de Terras Indígenas, Gestão 1 Territorial e 
Etnodesenvolvimento 
Problema: 

O patrimônio territorial das sociedades indígenas - em suas diferentes situações 
de contato - encontra-se sob permanente risco de degradação ou usurpação 
pela ação de agentes externos. Por se tratarem de comunidades protegidas por 
legislação especial e desprovidas de instrumentos próprios de defesa de seus 
interesses e direitos, cabe ao Estado promover a proteção, a gestão sustentável e 
a revitalização daquele patrimônio e seus beneficiários, mediante o 
desenvolvimento de um elenco de ações articuladas e apoio a projetos produtivos 
de caráter sustentável capazes de gerar níveis satisfatórios de segurança 
alimentar, renda e emprego, que permitam a eliminação do viés paternalista e 
assistencialista, em parte decorrente da ausência de políticas públicas, de 
recursos e de estrutura para a gestão territorial sustentável e em contraposição ao 
avanço desordenado das frentes econômicas. 
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Dernonstr :~ç i o da cc•mpatibilidade com os desat hl:; e diretrizes definidos no 
Plano Pl LJr·ia 1ual: 

A revisão manteve a ,.::ompatibilidade com os desafi = · ~ de "Fortalecer a Cidadania 
com a Garantia dos Direitos Humanos, Respeitandr> :1 Diversidade das Relações 
Humana~;" e de "Garantir a Integridade dos Povo; ndígenas Respeitando sua 
Identidade CIJitural e ·)rganização Econômica" relacionados ao Megaobjetivo 111-
"Promoç~lc e ExpansEo da Cidadania e Fortalecimerrr:c• da Democracia". 

Atende nele n 9cessidades suplementares do Progn r1 ra, no processo de revisão 
foram criE das duas ações: ação 2566 - "Com orvação e Recuperação da 
Biodiversic ac"e em Tr~rras Indígenas", com a final dnde de promover, resgatar, 
valorizar, di~ semi na r e preservar o conhecimen :o tradicional sobre o meio 
ambiente jo > povos indígenas, visando a canse erltização e manutenção do 
equilíbrio occ lógico r:l o uso sustentável dos seus r ::c ursos naturais, inclusive no 
sentido ele d rirnir os conflitos advindos da sobrepo~· ição de terras indígenas e 
unidades ele ::onserv~ rção ; ação 8671 -"Fomento à Ciestão Ambiental em Terras 
Indígena:;" cc ·m a fina idade de fomentar projetos qr.:El visem o uso sustentável e a 
gestão arnb ental d :~s terras indígenas brasile rés, garantindo alternativas 
concreta~; p; rra a mcomposição da auto-susten t 3 ~ão dos povos indígenas 
brasileiros Vi:;ando a.jequar o texto às estratégi< ~; de atuação da Fundação 
Nacional elo Índio - FUNAI e ao real objetivo das ações do programa, foram 
alterados de:;critores ·das seguintes ações: ação {.1)!)8 - Estudos dos Impactos 
Ambient<ri~; e Culturaif> de Empreendimentos em Te n rs Indígenas (título, produto, 
implement:~Ç: io, finalidade , descrição); ação 2566- Conservação e Recuperação 
da Biodi\tE rsidade ern Terras Indígenas (implemer tação, base legal, finalidade, 
descrição, e~pecificação do produto); ação 2235- [l911arcação e Aviventação de 
Terras lnc íg•mas (de,scrição); Aç:ão 2707 - Fisccl i2ação de Terras Indígenas 
(implemen tação, finalidade, descrição, especificaç;io do produto); ação 2372 -
Fomento <r F'rojetos ::speciais Voltados à Proteção das Terras e a População 
Indígena {títJio, projuto, finalidade , descrição); E ção 2711 - Fomento às 
Atividades P 'Odutivas em Áreas Indígenas (produ1 cr, implementação, finalidade, 
descrição) ação 2715 - Funcionamento de Postes Indígenas (implementação, 
discrição); ação 8033- Identificação, Delimitação e l~evisão de Terras Indígenas 
(título, implementação, descrição); ação 6914 - Localização e Proteção Etna­
ambiental df ' Índios Isolados e de Recente Co rrt:~to (título, implementação, 
finalidade, d·~scrição, especificação do produto); 3~ão 4390 - Regularização 
Fundiáriér de fHras lrdígenas (implementação, descri ;:ão). 

0070- Pm1e~(ão Social à Criança, ao Adoluscente e à Juventude 
Problema· 

O programa visa enfrentar o problema do risco f • r~ : ;soal e social de crianças , 
adolescenl es e joven~; carentes até 24 anos, em pa "l :io;ular aqueles que vivem em 
cornunidéK·es de baix<l renda. 

Dernonstr:~ç io da ccompatibilidade com os desat irH e diretrizes definidos no 
Plano PILJr·ia -lual: 

Foram e<duidas as dÇões Construção, Ampliaçãc E Modernização de Centros 
Públicos de .\trmdirmmto a Criança e Adolescente; e Construção, Ampliação e 
Moderniza;:ãr> de Cl:ntros Públicos de Atendimenlo à Juventude. Essas ações 
foram absorvidas pel<r ação Construção, Ampliaçãc e Modernização dos Centros 
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de Referência da Assistência Social no programa Sistema Único de Assistência 
Social, de forma a apoiar a .nova política adotada pelo MOS. Além disso, o MOS 
não estará executando a ação referente a serviços socioassistenciais à juventude 
para evitar duplicidade de at~ação com relação a outros órgãos, o que justifica a 
exclusão da ação 6475 - f.'~cionamento de Centros Públicos de Atendimento à 
Juventude. De forma a pef;nitir maior transparência ao programa, foi criada a 
ação 8609L - Serviços de concessão, manutenção, pagamento e cessação dos 
benefícios do programa de proteção social à infância, à adolescência e à 
juventude. Também foi alterado o título da ação 0887- Capacitação de Jovens 
em Situação de Vulnerabilidade Social. 

O programa está vinculado ao desafio de promover o acesso universal à 
seguridade social (saúde, previdência e e Construção, Ampliação e Modernização 
de Centros Públicos de Atendimento à Juventude. Essas ações foram e/ou risco, 
condições para o exercício da cidadania, convívio familiar e integração 
comunitária e social, por meio de ações de proteção social. As diretrizes 
relacionadas são as de promoção da eqüidade na implementação das políticas 
sociais; fortalecimento da prática da gestão solidária entre as três esferas de 
governo; integração das políticas públicas para a elevação da qualidade de vida 
com a busca de qualidade ambiental, mudanças culturais e socioeconômicas e de 
estilos de vida, e de humanização do atendimento no serviço público. 

0065 - Proteção Social à Pessoa com Deficiência 
Problema: 

O programa visa enfrentar o problema do risco pessoal e social das pessoas com 
deficiência, em particular daquelas que vivem em famílias de baixa renda . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve ajuste na denominação do programa, bem como no título das ações, 
alterando-se o termo "pessoa portadora de deficiência" para "pessoa com 
deficiência", para promover uma adequação à nova terminologia . Houve exclusão 
da ação Construção, Ampliação e Modernização de Centros Públicos de 
Atendimento à Pessoa com Deficiência, que estará sendo executada no programa 
Sistema Único de Assistência Social na ação Construção, Ampliação e 
Modernização dos Centros de Referência da Assistência Social, que atenderá 
também os demais públicos da assistência social. Em relação aos indicadores, 
procedeu-se a adequação à terminologia atualmente usada "pessoa com 
deficiência", ao invés de pessoa portadora de deficiência. 

O programa é vinculado ao desafio de promover o acesso universal, com 
qualidade e equidade à seguridade social (saúde, previdência e assistência). Visa 
enfrentar esse desafio por meio de proteção social às pessoas com deficiência 
que se encontrem em situação de vulnerabilidade, assegurando condições de 
acesso a bens e serviços. As diretrizes relacionadas são as de promoção da 
eqüidade na implementação das políticas sociais; integração das políticas 
públicas para a elevação da qualidade de vida com a busca de qualidade 
ambiental, mudanças culturais e socioeconômicas e de estilos de vida; ampliação 
de políticas de atendimento ao idoso e ao portador de necessidades especiais, 
garantindo seus direitos sociais básicos e de promoção do acesso das 
populações marginalizadas à Previdência Social. 
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1331 - Proteção Social ao Adulto em Situação de Vulnerabilidade 
(Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

O problema que havia originado tal programa continua existindo. O respectivo 
público-alvo será atendido pelo programa Sistema Único de Assistência Social e 
pelo programa Transferência de Renda com Condicionalidades, entre outros. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não há prejuízos no alcance dos megaobjetivos, prejuízos na superação dos 
desafios ou impactos nas diretrizes decorrentes da exclusão do programa . O 
público-alvo será atendido pelo programa Sistema Único de Assistência Social e 
pelo Transferência de Renda com Condicionalidades, entre outros. 

1282 - Proteção so·~ial ao Idoso 

Problema: 

O programa visa enfrentar o problema do risco pessoal e social das pessoas 
maiores de 60 anos de idade, em particular aquelas que vivem em famílias de 
baixa renda. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Houve alterações no objetivo, justificativa e estratégia de implementação do 
programa . Os atributos anteriores eram referentes apenas à questão da saúde. 
Dessa forma , tem-se mais especificamente o trabalho executado pelo Ministério 
do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Houve exclusão da ação 
Construção, Ampliação e Modernização de Centros Públicos de Atendimento à 
Pessoa Idosa, que estará sendo executada no programa Sistema Único de 
Assistência Social na ação Construção, Ampliação e Modernização dos 
Centrosde Referência da Assistência Social, que atenderá não apenas idosos, 
mas também os demais públicos da assistência social. No caso do indicador 
"Taxa de atendimento a pessoas com mais de 60 anos com renda familiar per 
capita inferior a 1/4 salário mínimo com o benefício de prestação continuada" , 
houve alteração da faixa-etária de 60 para 65 anos, de forma a se adequar a faixa 
à previsão legal do Estatuto do Idoso. 

O programa está vinculado ao desafio de promover o acesso universal, com 
qualidade e equidade à seguridade social (saúde, previdência e assistência) . Visa 
enfrentar o desafio garantindo proteção social à pessoa idosa em situação de 
vulnerabilidade e assegurando condições que garantam seus direitos por meio do 
acesso a bens e serviços sociais de qualidade. As diretrizes relacionadas são as 
de promoção da eqüidade na implementação das políticas sociais ; integração das 
políticas públicas para a elevação da qualidade de vida com a busca de qualidade 
ambiental, mudanças culturais e socioeconõmicas e de estilos de vida; ampliação 
de políticas de atendimento ao idoso e ao portador de necessidades especiais, 
garantindo seus direitos sociais básicos e de promoção do acesso das 
populações marginalizadas à Previdência Social. 
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1346 · Qualidade Ambiental - Procontrole 

Problema: 

Quinta-feira 2 189 

Cerca de 80% da populaç~o brasileira reside em áreas urbanas, gerando 
problemas ambientais de toda ordem. A degradação associada à utilização 
desmedida dos recursos naturais, à emissão de substâncias que prejudicam a 
saúde humana ou destroem a camada de ozônio e os impactos ambientais 
decorrentes das atividades de infra-estrutura necessárias ao desenvolvimento do 
país têm reduzido a qualidade ambiental e piorado a qualidade de vida da 
sociedade brasileira . 

A não implementação deste programa pode contribuir para o agravamento dos 
efeitos causados pela concentração demográfica e industrial, caracterizada pela 
ausência de saneamento básico adequado, a manutenção de altos níveis de 
poluição industrial, contaminação de mananciais de abastecimento d'água e 
poluição atmosférica. Além disso, em virtude da alta densidade populacional, o 
aumento do consumo de energia, com a utilização de recursos naturais e a 
geração de resíduos, trazem conseqüências que extrapolam os limites das áreas 
estritamente urbanas, impactando também as áreas limítrofes e rurais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A inclusão deste programa está em conformidade com as diretrizes de redução 
dos riscos ambientais decorrentes da geração de resíduos dos processos 
produtivos e de acidentes ambientais, de promoção e integração de novos 
instrumentos de gestão ambiental e instrumentos econômicos direcionados para .a 
produção sustentável e de promoção da inserção de critérios de sustentabilidade 
socioambiental na definição de diretrizes para investimento e operação dos 
setores produtivos da economia, na medida em que atua sobre a concessão de 
licenciamento ambiental para atividades potencialmente poluidoras e 
degradadoras do meio ambiente, bem como fiscaliza a operação destas 
atividades. 

Para a composição deste programa, foram incorporadas as ações Apoio às 
Inspeções Técnicas Veiculares e Apoio a Projetos-Piloto de Gestão Ambiental do 
Transporte Urbano, do programa Mudanças Climáticas e Meio Ambiente e a ação 
Fiscalização de Atividades Degradadoras, Poluentes e Contaminantes, do 
programa Prevenção de Riscos e Combate a Emergências Ambientais. 

As ações Licenciamento Ambiental das Atividades da Indústria de Petróleo e Gás 
e Licenciamento Ambiental das Atividades dos Setores de Energia Elétrica e 
Transporte, oriundas do programa Prevenção de Riscos e Combate a 
Emergências, foram substituídas pela ação Licenciamento Ambiental Federal. 
Foram ainda criadas as ações Modernização do Processo de Licenciamento 
Ambiental e Capacitação para o Controle da Poluição Atmosférica. 
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0272- <lualidade do Serviço de Energia Elú1:rica 

Problema 

Há nece:;;~. idilde de étssegurar a qualidade dos se "tiços de energia elétrica em 
benefício ela ;;ociedade, tendo em vista a importânc a estratégica do setor elétrico 
para o d·:l:;er tvolvimellto nacional e as mudanças 1 -el'ificadas em seu arcabouço 
institucionétl 3 legal, que estabelece a necessid2 elE! de uma entidade estatal 
responsáv31 peda manutenção de regras claras e d3 fiscalização dos serviços 
delegados de enerçia elétrica. AproximadamentE• 45 milhões de unidades 
consumiclc ra: ;, distribuídas em todo o território naciurHI, com realidades distintas, 
impõem dite, entes l"f!quisitos de qualidade para 01 prestação dos serviços de 
energia edÉ•tri ~a. Estabelecer tarifa condizente com c. realidade regional, mantendo 
o equilíbrio ~ conômico-financeiro da concessão, inCEntivando o uso racional da 
energia e jo meio ambiente, promovendo as devid 21~ alterações regulamentares 
do setor e e~ tirnulando a ampliação da oferta, são Jétses para a execução deste 
programa. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desaHn e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul'ia.1ual: 

Foram incluídas as a ;:ões 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundaçõ13~; rara o custeio do Regime de Previdê 1eia dos Servidores Públicos 
Federais e 1' S4- Construção da Sede da Agência \létcional de Energia Elétrica­
ANEEL e ofe ": ivadas é Iterações nos atributos de out"iB ações com a finalidade de 
fortalecer 3 .;ompatibilidade do programa com o .JF'A Este programa objetiva 
assegura r a prestação do serviço de energia elétricé 1 em condições adequadas de 
qualidadn e preço. Está compatível com o desafio de impulsionar os 
investimento~ • e'm infr;~-estrutura de forma coordene cl<t e sustentável, pertencente 
ao mega JbJ etivo d 3 crescimento com geraç; í:l de emprego e renda, 
ambientalne11te sustentável e redutor das desiguald 3C es regionais . 

0275- <l'·.lalidade elos Derivados do Petról3·o, Gás Natural e Álcool 
Combus ti '.I el 

Problema: 

É necessário cumprir o disposto na Lei n° 9.478, de 6 de agosto de 1997, que 
prevê a proteção dos 1nteresses do consumidor qua1lto a preço, qualidade e oferta 
de produtcs . Hé~ nece.:;sidade de implementar a polí:ica de petróleo e gás natural, 
contida na pcJiítica en,3rgética nacional, com ênfase nil garantia do suprimento de 
derivado:; ,je petróleo em todo território nacional. 

Demonstr aç i o da ccmpatibilidade com os desat ÍJ):; e diretrizes definidos no 
Plano Pl u1··ia 1ual: 

A ação 6594- - Autorização das Atividades de üistribuição e Revenda de 
Derivados dE Petrólet) e Álcool Combustível passe LI a integrar o programa, que 
tevfl alteraçõ ~s também nos atributos de outras açê u;., visando melhor adequá-lo 
aos objeti\os e diretrizes do PPA Este programa cttj 3tiva proteger os interesses 
dos consunidores quanto a preço, qualidade e ofErta de derivados de petróleo, 
gás natural e álcool combustível. Desta forma, está cJmpatível com o desafio de 
coordenB,r e promove r o investimento produtivo e él elevação da produtividade, 
corn ênfêtS9 na reduç;~o da vulnerabilidade externa, p3rtencente ao megaobjetivo 
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de crescimento com geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e 
redutor das desigualdades regionais. 

0085- Qualidade dos ~~1viços Previdenciários 
Problema: 

Verifica-se que no Brasil não há tempestividade na concessão, manutenção e 
cessação de benefícios. Em 2003, levou-se em média 29 dias para concessão 
dos benefícios requeridos pela sociedade, comprimindo o estoque de solicitações 
que tem se situado em torno de 50% da demanda total. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu alteração na programação das metas físicas das ações 3896 -
Modernização e Expansão da Capacidade de Tecnologia e Informação da 
Previdência Social e 5509 - Reformulação das Agências de Atendimento da 
Previdência Social, e se encontra alinhado ao objetivo setorial do Ministério da 
Previdência Social de atender aos requisitos de qualidade no atendimento aos 
cidadãos usuários dos serviços previdenciários, bem como com os desafios e 
diretrizes do PPA. 

0810- Qualidade e Produtividade do Habitat- PBQP-H 
Problema: 

Um dos maiores desafios do Estado brasileiro e da construção civil é encontrar 
soluções para a melhoria das condições do ambiente construído. A baixa 
qualidade das edificações e de seu entorno imediato prejudica fundamentalmente 
os segmentos de baixa renda da população. O setor da construção de edifícios 
habitacionais no país tem se caracterizado, historicamente, por um baixo grau de 
desenvolvimento e de evolução tecnológica, comparativamente a outros setores 
industriais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi realizada a mudança do tipo da ação 0570 - Apoio a Projetos de Assistência 
Técnica à Autoconstrução e ao Mutirão, de "operação especial" para "projeto", 
alterando seu título e código para 12EE- Assistência Técnica à Autoconstrução e 
ao Mutirão, de modo a compatibilizá-la com a metodologia de planejamento e 
representar de maneira adequada a sua execução, que é realizada de forma 
direta pela União. Desse modo, a alteração de tipo de ação não afeta a 
compatibilidade do programa com os megaobjetivos, desafios e diretrizes do PPA, 
pois o foco de atuação da ação está sendo mantido. 

0101 - Qualificação Social e Profissional 

Problema: 

O mercado de trabalho nacional caracteriza-se por um alto grau de desigualdade 
de oportunidades de trabalho, emprego e renda. As populações mais vulneráveis, 
entendidas como grupos sociais submetidos a discriminação de gênero, 
raça/etnia ou que apresentam baixas escolaridade e/ou renda, são fortemente 
impactadas. Constata-se que o grau de informalidade atinge cerca de 52% da 
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População Economicamente Ativa PEA; a taxa de desemprego metropolitano é 
manifestamente desfavorável às mulheres (15,7% para mulheres face a 10,4% 
para homens) e aos jovens (taxas de 39% na faixa 15-17 anos e de 24,1 na faixa 
18-24 anos face a taxa de 9,7% na faixa entre .25-49 anos, PME 2003 
março/outubro). Tais características estruturais do mundo do trabalho nacional 
demandam, para serem superadas, uma maior possibilidade de acesso à 
educação continuada em associação estreita com outras ações e políticas de 
governo voltadas para a elevação da escolaridade e do desenvolvimento 
socioeconômico local, .regional e nacional. Destarte, face a essa realidade que 
impõe tamanho desafio ao governo e à sociedade, o programa Qualificação 
Social e Profissional foi concebido numa linha que permite maximizar a sua 
qualidade pedagógica e efetividade social , tendo por objetivo promover a 
orientação profissional, a qualificação social e profissional e a certificação do 
trabalhador com vistas a contribuir para o acesso e a permanência do mesmo no 
mundo do trabalho e o fomento da eqüidade social. 

O programa se alinha com todos os Mega-Objetivos do PPA, o que reafirma o seu 
caráter integrador na implementação conjunta e articulada com outras políticas e 
ações direcionadas ao trabalho, à renda e à educação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 6638 - Certificação Profissional de Trabalhadores como forma 
de dar visibilidade à política de certificação profissional dentro do PNQ- Programa 
Nacional de Qualificação, estando concernente com o objetivo do Programa. Tal 
alteração mantém o programa alinhado com o desafio de ampliar a oferta de 
postos de trabalho, promover a formação profissional e regular o mercado de 
trabalho,com ênfase na redução da informalidade, bem como com a diretriz de 
qualificação de trabalhadores compatível com as necessidades e potencialidades 
locais e com a diretriz de articular e integrar as ações de educação profissional. 

1137- Reabilitação de Áreas Urbanas Centrais 

Problema: 

Convivemos no Brasil com um elevado déficit habitacional urbano, somado a um 
esvaziamento populacional, perda da identidade cultural e redução da vitalidade 
econômica e social das áreas urbanas centrais . Além disso, há disponibilidade de 
infra-estrutura urbana e um expressivo acervo de imóveis habitacionais e 
comerciais subtilizados ou em desuso, localizados em áreas centrais, que podem 
ser aproveitados efetivamente para contribuir com o desenvolvimento urbano. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações do objetivo, público-alvo e indicadores do programa visam 
aprimorar e focalizar a atuação em determinados municípios, de modo que se 
possa buscar resultados efetivos e mensuráveis dentro de um público-alvo mais 
bem especificado. O novo indicador proposto visa permitir uma avaliação 
adequada do resultado do programa nesse público-alvo. Desse modo, as 
alterações propostas contribuem para aprimorar o foco do programa em busca de 
resultados e mantêm a compatibilidade com os megaobjetivos, desafios e 
diretrizes do Plano Plurianual, contribuindo para que o desafio de implementar o 
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processo de reforma urbana, melhorar as condições de habitabilidade, 
acessibilidade e de mobilidade urbana, com ênfase na qualidade de vida e no 
meio-ambiente seja alcançado de forma mais efetiva, combatendo o elevado 
déficit habitacional urbano !3 fortalecendo a identidade cultural e a vitalidade 
econômica e social dos municípios selecionados. 

0632 · Reaparelhamento e Adequação da Força Aérea Brasileira 
Problema: 

Os objetivos da segurança e da defesa exigem que se cuide da modernização 
das Forças Armadas, promovendo a necessária modernização de seus 
equipamentos, de modo a proporcionar ao país um sistema de defesa eficaz e 
adequado às suas dimensões territoriais e necessidades estratégicas. É preciso 
destacar, ainda, o componente tático do transporte aéreo, considerada a extensão 
do país e a eventual necessidade de transportar tropas para regiões distantes ou 
de difícil acesso, como é o caso da área estratégica da Amazônia. 

O objetivo específico do programa é o de reaparelhar e adequar os meios 
operativos da Força Aérea Brasileira às necessidades do país, relativamente à 
defesa aérea, com a finalidade de recuperar e manter a sua capacidade 
operacional e proporcionar os meios de apoio necessários ao cumprimento de 
sua missão constitucional. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As ações tipo projeto foram ajustadas ao novo cronograma físico-financeiro do 
programa. As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações 
constantes no megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e 
fortalecimento da democracia, e ao desafio de preservar a integridade e a 
soberania nacionais. Neste contexto, foram aperfeiçoados os atributos "objetivo", 
"justificativa" e "estratégia de implementação do programa". 

0626- Reaparelhamento e Adequação da Marinha do Brasil 

Problema: 

Os objetivos da segurança e da defesa exigem que se cuide da modernização 
das Forças Armadas, promovendo a necessária modernização de seus 
equipamentos, de modo a proporcionar ao país um sistema de defesa eficaz e 
adequado às suas dimensões territoriais e necessidades estratégicas . 

Nosso imenso litoral e águas territoriais exigem uma força naval eficiente. O 
espaço marítimo a ser controlado requer um sistema que permita projeção de 
poder sobre esta vasta área de inegável valor estratégico. Neste contexto, o 
aperfeiçoamento das forças de superfície e de submarinos justificam o 
reaparelhamento de nossos estaleiros de forma a prover autonomia estratégica. 
No caso específico da Marinha, vale salientar que a continuidade do projeto do 
submarino nuclear brasileiro é de fundamental importância para dotar o país de 
maior poder dissuasório no mar, ampliando nossa capacidade de defesa. 

O objetivo específico do programa é o de reaparelhar e adequar os meios 
operativos e a estrutura da Marinha do Brasil às necessidades do país, 
relativamente à defesa naval, com a finalidade de recuperar e manter a sua 
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capacida::J,~ )peracio 1al e proporcionar os meios de apoio necessários ao 
cumprim1mto de sua nissão constitucional. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desaf itl; e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul'ia lUa I: 

As açõe~; tip') projeto foram ajustadas ao novo cn ,n,)grama físico-financeiro do 
programa. A:; ações desenvolvidas neste progran a alinham-se às orientações 
constantm: 10 megaobjetivo de promoção e ex:pansão da cidadania e 
fortalecimE ntt> da democracia e ao desafio de Jnservar a integridade e a 
soberania r acionais Diante disto, foram prc postos alterações para o 
aperfeiçoa TIE nto do p ·ograma e adequação à metoc oi ::>gia do PPA. 

0628 - Rna Jarelhê mento e Adequação do ::nército Brasileiro 

Problema. 

Os objetiV·)S da segurança e da defesa exigem q1113 se cuide da modernização 
das Forças ArmacléiS, promovendo a necessúi<1 modernização de seus 
equipam1mto ;, de mc·do a proporcionar ao país ur r sistema de defesa eficaz e 
adequado às suas din,lensões territoriais e necessid·des estratégicas. 

O objetive E specíficc' do programa é o de reapar 3lhar e adequar os meios 
operativos e a estr Jtura do Exército Brasileiro é ts necessidades do país, 
relativame 1tE à defe~ .a terrestre, com a finalidade elE! recuperar e manter a sua 
capacidadt3 ')peracio1al e proporcionar os meio~ de apoio necessários ao 
cumprimento de sua 111issão constitucional. 

Demonsotraç io da cc·mpatibilidade com os desafitH e diretrizes definidos no 
Plano Pl ul'ia lUa I: 

Cabe men ::ia na r que foi necessário aperfeiçoar o a\ rilluto "objetivo do programa"; 
além disso, foram incluídas as ações lmplantaçãCJ da Brigada de Operações 
Especiai~; . In 1plantaç:~10 da 11 a Brigada de lnfanté f'ia Leve, Implantação da 2a 
Brigada de· Ir fantaria de Selva e Implantação da Br Wtda de Operações de Força 
de Paz, com a finalidade de contribuir para o objetiv' >do programa . Com relação à 
ação 537'!:: - Moderni;~ação Operacional das Organimções Militares do Exército, 
foi prolonfada a date de término , em virtude dos :cntingenciamentos ocorridos 
nos anm; an eriores erem afetado a conclusão d1' planejamento anteriormente 
realizado . :em a fina idade de adequar o programa à metodologia, as ações tipo 
projeto "lntplmtação do Sistema de Comando e Ccntrole" e "Implantação dos 
Sistemas :crporativcs do Exército" foram excluíc a:;. As ações desenvolvidas 
neste PrDtFé ma alinham-se às orientações con ;t<lntes no megaobjetivo de 
promoção e Hxpans~io da cidadania e fortaleciment" <la democracia, e ao desafio 
de preservar a integridade e a soberania nacionais. 

1059 - Rnc :mseamentos Gerais 

Problema: 

É necessá ·i o fazer o I ~vantamento das característic; 1 s estruturais relativas ao total 
da populat;ã< '· unidaces domiciliares e estabelecirr entos agropecuários do país , 
na maio1· desagrega (ão geográfica possível, us< ndo conceitos, definições e 
classificaç,)e:; ele aceitação internacional, de modo s >ubsidiar o estabelecimento 
de política:; públicas E fundamentar ações de planej;tmento públicas e privadas. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa contribui para o alcance de todos os megaobjetivos das Orientações 
Estratégicas do Governo, ern especial em seus desafios de promover a redução 
das desigualdades raciais, , de fortalecer a cidadania com a garantia dos direitos 
humanos, respeitando a diversidade das relações humanas e de valorizar a 
diversidade das expressões culturais nacionais e regionais; e encontra-se 
alinhado ao objetivo setorial de propiciar o conhecimento da realidade 
demográfica e social do país no âmbito municipal e de localidades, por meio do 
levantamento qüinqüenal de dados censitários, fonte completa de informações 
sobre a situação de vida da população, fundamentais para a formulação de 
políticas públicas, distribuição dos Fundos Federais (FPM, FPE, SUS, FUNDEF) e 
para a tomada de decisão sobre investimentos públicos e privados, da definição 
estratégica definida pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão de 
elaborar estudos, pesquisas, formação de dados, indicadores e processos de 
avaliação da ação governamental nos temas sociais, regionais e urbanos, 
produtivos, econômicos e de desenvolvimento em geral, para aprimoramento das 
políticas públicas. 

Foram incluídas no programa as ações Implantação do Cadastro de Endereços 
de Domicílios, visando desenvolver e implantar um Cadastro de Endereços de 
Domicílios, de abrangência nacional, que sirva como instrumento para a 
racionalização e o controle dos trabalhos de operações censitárias e fonte para 
seleção de amostras de pesquisas domiciliares; Estudo para Atualização 
Contínua da Base Territorial, cujo objetivo é desenvolver estudos corn vista à 
implantação de atividade contínua de atualização de mapas e cadastros que 
compõem a base operacional que dá suporte ao planejamento, à coleta de dados 
e à divulgação de resultados de estudos e pesquisas realizados pelo IBGE; 
Censo Indígena, para realizar o Censo Indígena simultaneamente com a 
Contagem de População de 2005, com o apoio da FUNAI (projeto que contempla 
a aplicação de questionários específicos para captar as características da 
população indígena, em complemento às informações levantadas pela Contagem 
da População); Estudo da Modalidade de Censo Demográfico Contínuo, visando 
estudar a viabilidade de implantação de nova metodologia para o levantamento 
dos Censos Demográficos. 

0671 -Reconhecimento de Utilidade Pública 

Problema: 

A necessidade de reconhecimento das atividades exercidas por entidades 
privadas em áreas de interesse público, em complementação à ação do Estado, 
que prestam serviços de cunho social, no que tange à assistência social, ao 
atendimento médico, à pesquisa científica e à promoção da educação e da 
cultura, inclusive artísticas, em todo território nacional constitui uma orientação 
estratégica de governo em virtude da sua capacidade de gerar projetos, assumir 
responsabilidades, empreender iniciativas e mobilizar pessoas e recursos 
necessários ao desenvolvimento social do País. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Mantendo o fulcro do programa 0671 - "Reconhecimento de Utilidade Pública", no 
reconhecimento da utilidade pública federal em instituições que prestam serviços 
à sociedade sem interesse lucrativo, foi necessária a revisão dos descritores das 
duas ações que compõem o programa, objetivando o aperfeiçoamento de seu 
conteúdo. Na ação 2737 - "Concessão de Título de Utilidade Pública e 
Qualificação de Interesse Público Federal", os seguintes descritores sofreram 
alterações: função, subfunção, implementação, finalidade e descrição. Na ação 
2735 - "Fiscalização e Cassação de Título de Utilidade de Interesse Público 
Federal" , os descritores relativos a função, implementação e descrição foram 
objeto de revisão . 

0775 - Reçuperação de Créditos e Defesa da Fazenda Nacional 
Problema: 

É necessário haver uma política fiscal justa, capaz de reduzir desigualdades 
regionais, viabilizar a redistribuição de rendas, combater a fraude e a sonegação 
fiscal, assegurando ·recursos suficientes à prestação de serviços públicos 
qualificados. A recuperação de créditos da União e a defesa da Fazenda Nacional 
são mecanismos através dos quais o Estado poderá obter recursos para a 
satisfação das mais diversas carências da sociedade. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores "Arrecadação acumulada da dívida ativa da união" e "Perdas de 
recursos da União evitadas" tiveram alteração do índice de referência e dos 
índices previstos para os próximos exercícios, adequando-os a valores mais 
apropriados à media que se observou nos últimos anos, descontados fatores que 
alteraram artificialmente os seus valores . Na ação 2249 - Sistema Informatizado 
da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional , foi alterada a unidade de medida, 
passando de "Gigabyte" para "unidade", e também incluída ação padronizada de 
contribuição da União para o custeio do regime de previdência dos servidores 
públicos federais . 

As alterações propostas não irão alterar a compatibilidade do programa com o 
desafio de ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação 
profissional e regular o mercado de trabalho, com ênfase na redução da 
informalidade. 

0474- Recursos do Mar 

Problema: 

Os acordos internacionais relativos ao direito do mar, dos quais o Brasil é 
signatário, bem como as necessidades de levantar e explorar os recursos da 
Plataforma Continental e da Zona Econômica Exclusiva, com finalidades de 
defesa e comerciais, faz com que a Marinha participe ativamente em trabalhos de 
levantamento de dados e informações sobre os recursos do mar, juntamente com 
outros órgãos governamentais, instituições de pesquisas e empresas nacionais, 
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visando ampliar os conhecimentos sobre as potencialidades de nosso mar e 
buscar novas formas de exploração e exportação dos recursos marinhos, em 
benefício da sociedade brasileira. 

Demonstração da compatibUidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Quanto à compatibilidade do programa com os desafios e diretrizes definidos no 
PPA, não houve alteração; apenas a ação tipo projeto "Levantamento da 
Plataforma Continental Brasileira" foi encerrada pela Diretoria de Hidrografia e 
Navegação da Marinha do Brasil em virtude do término da realização dos 
trabalhos de sísmica, batimetria, magnetometria, gravimetria e a produção dos 
documentos cartográficos. 

0803- Recursos para o Desenvolvimento (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

As ações deste programa foram alocadas em outros programas: a ação 4506 -
Captação de Recursos Externos de Organismos Financeiros Multilaterais e 
Governamentais Bilaterais foi para o programa 1003 - Gestão da Política na Área 
de Planejamento (ação executada pela SEAIN); a ação 0694 - Contribuição à 
Rede Brasileira de Promoção de Investimentos - Investe Brasil foi para o 
programa 0802 - Gestão do Plano Plurianual; a ação 4834 - Capacitação de 
Técnicos dos Órgãos Executores de Projetos com Financiamento Externo foi para 
o programa 1003- Gestão da Política na Área de Planejamento (ação executada 
pela SEAIN); a ação 4855 - Estudo para o Estabelecimento de Estratégias de 
Financiamento do Desenvolvimento foi para o Programa 0802 - Gestão do Plano 
Plurianual; a ação 2649 - Coordenação da Integração da Infra-Estrutura da 
América do Sul - IIRSA foi para o programa 0802- Gestão do Plano Plurianual. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não haverá prejuízos, visto que as ações foram remanejadas para outros 
programas. 

0104 - Recursos Pesqueiros Sustentáveis 

Problema: 

Na raiz dos problemas encontra-se um sistema de gestão do acesso e uso dos 
recursos pesqueiros "Estado-centrado", que não leva em consideração os 
saberes e conhecimentos, os projetos de vida e objetivos dos diversos grupos 
sociais pesqueiros e com pouca ou nenhuma participação dos usuários no 
processo de formação e aplicação das principais normas de acesso e uso. Com 
isso, tem-se a ausência de comprometimento e responsabilidade daqueles que 
acessam e usam tais recursos para com seus níveis de sustentabilidade. 

Por outro lado, o atual sistema de gestão do acesso e uso dos recursos 
pesqueiros não se encontra integrado com as demais regulações do uso dos 
outros recursos ambientais que interagem com os recursos pesqueiros nos 
diversos níveis ecossistêmicos. 

199 



198 Quinta-feira 2 ____ 121ÁRIO DO SENADO FEDERAL - ~ : ~l:..::.JP.::L::E::..;.ME::"::..N.:....:T:....;O;;__ ____ S;;.;e;_;_te;_;_'In~b;_r..;;_o .;;;.de.;....._20;_04_ 

Diante dis:;o, o princbal desafio que se apresenta é a construção de um sólido 
sistema do ~estão elo recursos pesqueiros, que te nlla a sustentabilidade como 
elemento c:er trai. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desafitH e diretrizes definidos no 
Plano Pl UI 'ia 1ual: 

Com a fine lid 3de de adequar ao cronograma físico-· in3nceiro do programa, houve 
necessidade de altera o período dos projetos 3528 e 7379, bem como os valores 
financeiro:: e as metm; físicas. 

Houve anlecipnção ela data de término da ação Implantação do Sistema de 
lnformaç;3o ::obre o Uso dos Recursos Pesqueiro; )ara 2005, posto que será 
concluído 1e ;te exercício ao invés de 2007. O custJ :otal do projeto foi ajustado, 
sendo alie ·acode R!PBO mil para R$1 ,04 milhão. P Jr outro lado, a ação Fomento 
a Projetos 6~ Uso Sustentável dos Recursos Pe~q11eiros teve sua meta física 
reduzida d::! ~ 6 para 23 projetos apoiados, tendo sid J ;~Iterada sua meta financeira 
de R$11 11 1ilhões para R$7 milhões no período do P a11o. A redução no número de 
projetos a po a dos n~ o compromete a capacidad« l jo Programa de contribuir 
efetivamm te para o alcance do desafio de melh Jr.3r a gestão e a qualidade 
ambiental e xomover a conservação e uso suste r1t 3vel dos recursos naturais, 
com ênfas· ~ r a promo ~ão da educação ambiental. 

0102 - n«~d ~ de Proteção ao Trabalho 

Problema. 

Corno é jo amplo conhecimento da sociedade, temos um alto índice de 
descumpri ne nto das obrigações trabalhistas, corn destaque para a falta de 
registro ern C:a1teira c e Trabalho e Previdência Soe i,"3 - CTPS, o viola um direito 
básico do empregado. Ademais, em virtude da~· jiversas alterações que a 
legislação trabalhista sofreu nos últimos anos, os níveis de precarização se 
agravaram, contribuindo para que os trabalhadore~ t8nham piores condições de 
trabalho. f.. e <pansão da terceirização e proliferação de cooperativas de mão-de­
obra e estág ios são ;'ocos de irregularidades que precarizam a relação capital­
trabalho, C3b ~ndo à fiscalização a tarefa de exigênc a da observância das normas 
de proteç:ão 010 trabal1o . Outro ponto a destacar é 3 ;onegação ao FGTS, o que 
demanda ma ação dicaz do Estado para o incre rnento da arrecadação deste 
tributo , impor tante não só para o próprio trabalhado· , mas também para o Estado 
e suas pol ític:as de inclusão social, através do san :le menta básico e construção 
habitacion;3l, o que pc·ssibilita a geração de empreg Js. Por estes fatos, mostra-se 
necessári2 a interven · ~ão do Estado. A fiscalização elo trabalho, em parceria com 
outras fi~ ;cali : :ações f· ~derais e contando com a pnticipação da sociedade civil, 
por meio de mecanis'11os de controle social, deve atuar de forma a combater a 
precarizaç 3o e verificar o cumprimento das norm m legais e convencionadas, 
proporcionan jo aos trabalhadores um trabalho d ~JilO, com renda compatível, 
proteção à vija e à s.3úde, bem como a real proteç~c · do Estado. Todos ganham 
com a C ·p:) assine da: o trabalhador, que terá seus direitos trabalhistas e 
previdendírios assegurados; o empregador, que te ú ganhos de produtividade; o 
Estado, com o aumerto na arrecadação do FGTS, :! é contribuição previdenciária 
e de imposte •s; e ganha a sociedade, pois com rr ii3IS recursos, o Estado pode 
investir err b ~nefícios para todos, seja em saúde, E ,d,Jcação, segurança ou infra­
estrutura . de11tre outrc ·s . 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram realizadas alterações dos índices dos indicadores e nos produtos das 
ações 2628 - Fiscalização d~iObrigações Trabalhistas e da Arrecadação do FGTS 
e 4785 - Fiscalização do Wabalho no Campo que, por sua natureza, não têm 
impacto sobre o alinhamento do programa com o desafio de ampliar a oferta de 
postos de trabalho, promover a formação profissional e regular o mercado de 
trabalho, com ênfase na redução da informalidade, tampouco impactando a 
conformidade à diretriz de combate à sobre-utilização do trabalho e a sua 
precarização. 

1083 - Reforma do Judiciário 

Problema: 

A modernização e reforma do Judiciário se faz presente frente à situação em que 
se encontra, uma vez que na sua organização e funcionamento existe uma 
dispersão e burocracia dos serviços de atendimento, falta uniformidade na 
organização dos Cartórios e insuficiência e baixa capacidade dos atendimentos 
dos Juizados Especiais. Na área de planejamento e controle social o público 
desconhece as ações do Poder Judiciário. Os recursos humanos são deficientes 
na sua formação e qualificação profissional, bem como na baixa consciência da 
missão de serviço ao público. No que tange a recursos da tecnologia da 
informação, não é amplamente utilizada na comunicação eletrônica em petições, 
audiências e notificações e os serviços cartorários não são informatizados. 

Quanto a recursos financeiros, existe uma dependência do executivo para o 
pagamento de custeios e pouca disponibilidade para investimentos. E na infra­
estrutura, os fóruns estão mal instalados, sujos e danificados. A divulgação é 
insuficiente e falta clareza na orientação ao usuário, bem como a assistência 
judiciária é deficiente e elitizada, não atingindo a coletividade. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Em função da criação da Secretaria de Reforma do Judiciário, por meio do 
Decreto n° 4.991, de 18 de fevereiro de 2004, que aprova a Estrutura Regimental 
do Ministério da Justiça e tendo em vista a necessidade de adequar o nome do 
Programa ao contexto em que o mesmo atua e à orientação política do Presidente 
da República e do Ministro de Estado da Justiça, foi alterado o título do programa 
1083- "Reforma da Justiça Brasileira" para "Reforma do Judiciário". 

Na operacionalização, o coração do programa está na ação 12GE -
"Reaparelhamento, Modernização e Reforma das Instituições do Judiciário 
Brasileiro- Morejus" que tem como finalidade a ampliação da eficiência da gestão 
do sistema judiciário nacionaL Esta ação que, em função da forma de 
implementação tinha sido definida corno transferência voluntária, estava 
classificada como "Operações Especiais", foi alterada para Projeto em função das 
suas especificidades. Esta alteração provocou a retirada no título da expressão 
"Apoio ao", a definição de produto (Projeto apoiado) e meta física. 
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1009 -Regimes de Previdência dos Servidores Públicos da União, 
Estados, Municípios e Distrito Federal 

Problema: 

Os regimes de previdência própria da União, Estados e Municípios são deficitários 
em sua grande maioria , comprometendo cada vez mais recursos fiscais, podendo 
no futuro levá-los a uma completa asfixia financeira, impossibilitando-os de 
cumprir suas funções sociais. A título de ilustração, somente o déficit 
previdenciário acumulado dos regimes próprios dos Estados da federação 
apresenta a seguinte evolução: 2001 = R$ 13.663.540.000,00; 2002 = 
17.856.263.894,00 e 2003 = 19.017.107.000,00. Dentre algumas causas que 
poderiam estar contribuindo para o problema podemos citar: (i) regras 
inadequadas de acesso ao benefício ; (ii) cálculo dos benefícios sem a 
equivalência do esforço contributivo;(iii) preservação dos direitos adquiridos; (iv) 
tratamento desigual para trabalhadores do setor público e do setor privado;(v) 
insuficiência de informações, legislação e atuária . 

Demonstração da cqmpatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas no programa as ações 2272 - Gestão e Administração do 
Programa e 4641 - Publicidade de Utilidade Pública; além disso, alterou-se a 
programação da meta física da ação 5645 - Implantação do Sistema Integrado de 
Informações Previdenciárias - SIPREV e os custos totais dos projetos 3876 -
Estudos para Criação do Regime de Previdência Complementar dos Servidores 
Públicos e 3884 - Estu~o para a Criação do Regime de Previdência dos Militares 
da União. 

A inclusão das ações melhora o conjunto da programação e mantém o programa 
alinhado com o objetivo setorial de coordenar e regular a gestão dos regimes 
próprios de previdência, em articulação com as três esferas de governo, 
contribuindo para o alcance do desafio de promover o acesso universal, com 
qualidade e equidade à seguridade social. 

0138 - Regularização e Gerenciamento da Estrutura Fundiária 

Problema: 

São insuficientes o conhecimento da efetiva distribuição, concentração, regime de 
domínio, posse e uso da terra, o que dificulta uma adequada gestão da estrutura 
fundiária para o atendimento da demanda social. A grandeza do território, as 
diversidades regionais, o acentuado grau de concentração da terra e a ausência 
de informações sobre a distribuição espacial dos imóveis rurais evidenciam a 
complexidade e a magnitude da missão de monitorar a ocupação do espaço 
fundiário e a necessidade de aprimorar os instrumentos de gestão da estrutura 
fundiária brasileira. A inexistência de informações georreferenciadas no Sistema 
Nacional de Cadastro Rural - SNCR e a não-integração ao Serviço de Registro 
Imobiliário agravam o desconhecimento da realidade fundiária , facilitando a 
continuidade da grilagem de terra e do equívoco na escolha das áreas objeto de 
intervenção pelo INCRA. O desconhecimento da estrutura fundiária compromete 
as definições de políticas de desenvolvimento sustentável , necessárias para o 
crescimento econômico e social do país, gerando altos custos ao erário na 
implantação de programas e projetos. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Para mantermos a efetividade na busca da superação do problema foram 
efetuadas as seguintes mudanças no programa: criou-se a ação 2272 - Gestão e 
Administração do Programa, visando adequar custos administrativos que não 
eram passíveis de apropr.iação dentro do programa; as ações 1642 -
Reconhecimento, Demarcação e Titulação de Áreas Remanescentes de 
Quilombos e 0859 - Pagamento de Indenização aos Ocupantes das Terras 
Demarcadas e Tituladas aos Remanescentes de Quilombos, foram alocadas ao 
Programa 1336 - Brasil Quilombola, atendendo a nova demanda da criação de um 
programa específico para essas comunidades. Além disso, o indicador do 
programa foi substituído por novos indicadores, com o objetivo de melhor refletir 
os resultados sobre o público-alvo, aumentando assim, sua efetividade. 

Portanto, o programa continua compatível com o desafio de implantar um efetivo 
processo de reforma agrária, recuperar os assentamentos existentes, fortalecer e 
consolidar a agricultura familiar e promover o desenvolvimento sustentável do 
meio rural, levando em consideração as condições dafo-climáticas nas diferentes 
regiões do país. 

1264- Relações do Brasil com Estados Estrangeiros 

Problema: 

É necessário promover a defesa do interesse nacional do Brasil junto a Estados 
estrangeiros. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações 11 LG - Construção da Chancelaria e Sede da 
Embaixada do Brasil em Abuja, na Nigéria, 11 LJ - Construção da Chancelaria e 
Sede da Embaixada do Brasil em São Tomé, em São Tomé e Príncipe, 11 LL -
Construção da Residência Oficial do Cônsul-Geral do Brasil na Cidade do Porto, 
em Portugal, 11LP - Aquisição de Imóvel para Instalação da Chancelaria da 
Embaixada do Brasil em Londres, no Reino Unido e 11W5- Aquisição de Imóvel 
para Instalação da Chancelaria do Consulado-Geral do Brasil em Nova York, nos 
Estados Unidos. Tais ações visam a apoiar a busca pelo alcance do objetivo do 
programa, que é representar o Brasil e negociar interesses brasileiros perante 
Estados estrangeiros e manter o governo brasileiro informado sobre a evolução 
político-econômica internacional. Manteve-se, portanto, a vinculação com os 
desafios e diretrizes do governo. 

Além disso, foram feitas retificações dos títulos de algumas ações a fim de 
conferir maior precisão ou corrigir dados equivocados. 
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1256 - R ~laçõe!i e Negociações do E~ 1 ·asil no âmbito dos 
Organimnc•s Internacionais 

Problema: 

É necess;írio promover a defesa do interesse nacional do Brasil junto a 
organismos i11ternacionais. 

Demons:traç io da cc.mpatibilidade com os desaHH e diretrizes definidos no 
Plano Ph.JI'ia 1Ual: 

Foi incluída rio progré1ma a ação 11 LC -Aquisição d1~ Imóvel para Instalação da 
Chancelaria :la Missjo do Brasil junto à ONU, •ml Nova York, nos Estados 
Unidos, destinada a ' ' iabilizar a instalação da miss 3c brasileira junto à ONU em 
próprio nacic nal, vi:;ando o alcance do objetivo d:> programa, qual seja, de 
representar c Brasil .e negociar interesses brasileirc ·:; no âmbito de organizações 
internacior.ai:; e mant :!r o governo brasileiro informaj) sobre a evolução político­
econômicc ir ternacional, mantendo-se, portanto, a ~inculação com os desafios e 
diretrizes elo JOVerno.' Além disso, houve retificação no título de algumas ações, a 
fim de con 'er r precisão ou eliminar incorreção ortog ü iica . 

8007- nns duas Sólidos Urbanos 

Problema 

A gestão i 1adequada dos resíduos sólidos urbanos, caracterizada por processos 
ineficient·3:; E ineficai :es de coleta, tratamento e <le disposição final é um dos 
principaiE: prc blemas :1mbientais brasileiros. Segun< lo a última pesquisa do IBGE 
(PNSB), 63,fi%, dos municípios informaram que il•3:>ositam seus resíduos em 
lixões, o cue contribui para a proliferação de enfemidades infecto-contagiosas, 
situaçõeE: .je risco ambiental e conseqüentemente JE'rda da qualidade de vida e 
degradaç:ão jos recursos ambientais; apenas 32,:~~. declararam que possuem 
aterros ad . ~ql Jados (1 3,8% sanitários, 18,4% aterro:; controlados), havendo ainda 
um percentuc1l de 5% que não informaram o destino d3 seus resíduos. Este fato é 
agravado )e a baixa capacitação institucional e técr ica dos municípios no que 
concerne n gestão e :30 planejamento ambiental e P•3 a ausência de mecanismos 
de controlo s )Cial na xestação de serviços, que fonenta a existência de trabalho 
adulto e infa11til na ccleta seletiva informal , sempre e n condições degradantes e 
incompatí\ei! : com a c.l ignidade humana. 

Outro fato: que impada a qualidade de vida nos c:entros urbanos é a atividade 
decorren·:e d 3 constr Jção civil, que consome 75~ó dos recursos naturais. Em 
conseqüür ci; 1 elo voiL me de materiais empregados ~~ da elevada taxa de perdas 
de materi :1is, são g-erados cerca de 80 milhõus de ton/ano de resíduos, 
impactand) r egativamente o ambiente urbano. 

Demonsotr aç i o da cc•mpatibilidade com os desaf k>i e diretrizes definidos no 
Plano Pl u1·ia 1ual: 

Foi incluída a ação Capacitação de Agentes p 3r:l a Gestão Ambiental de 
Resíduos U1 banas, voltada para a capacitação d::>s agentes locais para a 
implement 3Çfio e ope ·ação de aterros, adequando é c peração dos sistemas, bem 
corno ince11til •ando o controle social sobre a eficiênc.a dessas operações. 
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A ação Implantação de Projetos Demonstrativos de Gestão Ambiental de 
Resíduos Sólidos e de Redução da Contaminação em Áreas Urbanas de 
Municípios com População entre 30 mil e 250 mil Habitantes teve sua 
denominação alterada para Apoio à Elaboração de Projetos Demonstrativos de 
Gestão Ambiental de ResídLJ,~lS Sólidos em Áreas Urbanas com População entre 
30 mil e 250 mil Habitantes. 

As alterações efetuadas visam aperfeiçoar o programa de modo que atendam em 
melhores condições as diretrizes de redução dos riscos ambientais decorrentes 
da geração de resíduos dos "processos produtivos e de acidentes ambientais ; de 
promoção e integração de instrumentos de gestão ambiental e instrumentos 
econômicos direcionados para a produção sustentável; de promoção da inserção 
de critérios de sustentabilidade sócio-ambiental na definição de diretrizes para 
investimento e operação dos setores produtivos da economia, e de adoção de 
mecanismos para o reaproveitamento dos materiais recicláveis, do desafio de 
melhorar a gestão e a qualidade ambiental e promover a conservação e uso 
sustentável dos recursos naturais, com ênfase na promoção da educação 
ambiental. 

1029 - Resposta aos Desastres 
Problema: 

Ocorrências freqüentes de desastres naturais, humanos e mistos causam danos 
às pessoas e ao patrimônio, ocasionando grandes prejuízos econômicos e 
sociais. Agrava a situaç5o a limitação da capacidade de pronta resposta no 
atendimento às ações emergenciais devido à burocracia no repasse dos recursos 
orçamentários e extraordinários, dentre outros problemas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi realizada a adequação do indicador do programa de "Taxa de Resposta a 
Municípios em Emergência ou Estado de Calamidade Pública" para "Taxa de 
Resposta aos Desabrigados e Desalojados nos Municípios em Emergência ou 
Estado de Calamidade Púplica", buscando desta forma mensurar a atuação do 
programa no que tange áos desalojados e desabrigados nos municípios em 
emergência ou calamidade pública. O indicador foi alterado também em sua 
fórmula de cálculo e seus índices de 2005 a 2008, para permitir a avaliação 
precisa e eficaz dos resultados esperados e alcançados pelo programa. 

1305 - Revitalização de Bacias Hidrográficas em Situação de 
Vulnerabilidade e Degradação Ambiental 

Problema: 

A ocupação desordenada . do território provoca graves impactos ambientais, 
especialmente no tocante à água. Embora o país possua uma das maiores 
reservas hídricas do planeta, observa-se um crescente processo de degradação 
desses recursos, como o aumento da escassez (quantidade e/ou qualidade), 
tanto em regiões com alta disponibilidade de água, principalmente em grandes 
centros urbanos, como em regiões marcadas pela distribuição irregular das 
chuvas (semi-árido brasileiro). 

A diminuição da oferta de água de qualidade acarreta entraves para o 
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desenvolvimento sustentável, seja pelo impedimento da manutenção das 
necessidades básicas da população brasileira, seja pelo papel da água como 
recurso básico para impulsionar processos produtivos. A degradação ambiental 
das nascentes, margens e demais áreas de preservação permanente, agrava 
ainda mais as condições ambientais das bacias hidrográficas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram incluídas as ações Apoio a Projetos de Controle da Poluição por Resíduos 
em Bacias Hidrográficas com Vulnerabilidade Ambiental e Gerenciamento 
Integrado das Atividades Desenvolvidas em Terra na Bacia do Rio São Francisco, 
uma parceria com o Fundo Global Meio Ambiente (Global Environment Facility 
GEF). . . 

As alterações efetuadas visam aperfeiçoar o programa, que está alinhado com o 
desafio de melhorar a gestão ambiental , promovendo a conservação e o uso 
sustentável dos recursos naturais, com ênfase na promoção da educação 
ambiental, e especialmente com as diretrizes de fortalecimento das ações que 
valorizam o uso racional do solo e dos bens minerais e de promoção da 
recuperação de áreas e ecossistemas degradados. 

1246 - Rumo ao Pan 2007 

Problema: 

A infra-estrutura existerte é inadequada para realizar os Jogos Pan-Americanos e 
Para-Pan-Americanos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Este programa sofreu alterações para seu aperfeiçoamento e melhor 
desempenho. A ação 2434 - Intercâmbio de Atletas de Alto Rendimento das 
Modalidades dos Jogos Pan-Americanos e Para-Pan-Americanos em Centros de 
Excelência e Renom13 foi transferida deste programa para o programa 0181 -
Brasil no Esporte de Alto Rendimento, por sua finalidade estar mais afeta ao 
objetivo deste último. 

Também foi incluída a ação de Gestão e Administração do Programa para cobrir 
despesas que são afetas a mais de uma das ações finalísticas do programa. 
Estas alterações fortificam o desafio de ampliar a participação do país no 
mercado internacional preservando os interesses nacionais. 

0122 - Saneamento Ambiental Urbano 
Problema: 

Há no Brasil um alto índice de insalubridade ambiental em áreas urbanas, 
decorrente de deficiências na prestação dos serviços de saneamento ambiental e 
escassez de recursos para expansão da cobertura dos sistemas existentes, que 
atingem de forma mais intensa a população de menor nível sócio-econômico, 
comprometendo sua qualidade de vida e a sustentabilidade do meio urbano. 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações de título das ações buscam aprimorar a distribuição de 
competências da União para atuação nos diversos municípios do país com ações 
diferenciadas, o que permitirá atender de forma mais adequada ao desafio de 
implementar o processo de reforma urbana, melhorar as condições de 
habitabilidade, acessibilidade e de mobilidade urbana, com ênfase na qualidade 
de vida e no meio-ambiente e a diretriz de viabilização do acesso à água potável 
para a população, acompanhado de medidas de saneamento e tratamento de 
efluentes, como condição para saúde pública, contribuindo para redução do 
problema de insalubridade ambiental decorrente das deficiências na prestação de 
serviços de saneamento ambiental no país. As alterações e atualizações nos 
índices dos indicadores visam retratar as condições de saneamento adequado no 
país, permitindo assim um melhor acompanhamento dos resultados do programa 
no combate à insalubridade ambientaL A inclusão da ação 6908 - Fomento à 
Educação em Saúde voltada para o Saneamento Ambiental visa atender de 
maneira mais completa os municípios com ações de educação em saúde. As 
alterações de metas nas ações do programa buscam compatibilizar o cronograma 
físico-financeiro de execução ao longo dos anos nas diversas regiões brasileiras. 
Portanto, as alterações contribuem para manter a compatibilidade do programa 
com os megaobjetivos, desafios e diretrizes do PPA. 

1287- Saneamento Rural 
Problema: 

A análise do quadro epidemiológico brasileiro, assim como o de outros países em 
desenvolvimento, revela a existência de altos índices de morbimortalidade 
relacionados com os fatores ambientais, especialmente com as precárias 
condições de saneamento básico. A baixa oferta e a insuficiente qualidade dos 
serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem urbana e 
de resíduos sólidos, aliados às condições inadequadas de moradia, têm forte 
associação com os elevados casos de doenças como diarréias, verminoses, 
hepatites, doença de Chagas, malária, dengue, leptospirose, infecções cutâneas 
e outras. 

Segundo a Opas/OMS, entre as repercussões que podem ser obtidas com a 
melhoria no abastecimento de água e destino adequado de dejetos na redução da 
morbidade estão a prevenção de pelo menos 80% dos casos de febre tifóide e 
paratifóide; a redução de 60% a 70% dos casos de tracoma e esquistossomose e 
a prevenção de 40% a 50% dos casos de disenteria bacilar, amebíase, 
gastroenterites e infecções cutâneas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu ajustes no seu indicador, que foi modificado para que possa 
refletir melhor os impactos do seu conjunto de ações e tenha a sua mensuração 
facilitada. Ainda assim, foi necessária a inclusão de outros indicadores, o que 
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tornará a a\1 aliação jo programa mais completa , dada a sua abrangência e 
complexidado. As ações sofreram ajustes, espec i:3 mente nas suas datas de 
término, met :~s e cu:;tos totais dos projetos, de nodo a aproximarem-se das 
necessidade~; de aterdimento de toda a população brasileira . Por fim, foi incluída 
nova açã) que visa assegurar o abastecime11i:< ' de água e instalações 
hidrosanit~ ri és em escolas públicas rurais, com n1 gindo para o objetivo do 
programél de amplia~ a cobertura e melhorar a qualidade dos serviços de 
saneamen io ambien tal em áreas rurais. Assi1 r1, o programa permanece 
compatíve c )nl o dEsafio definido no Plano Pluri 3r ual de promover o acesso 
universal, co n qualidade e eqüidade à seguridadE ~ocial (saúde, previdência e 
assistêncié1). 

8028 - Sog Jndo Tempo 

Problema. 

Há exclu:;~,o je crianç·as e adolescentes/jovens da r:rática do esporte no país . 

DemonstraÇ io da ccmpatibilidade com os desaf io3 e diretrizes definidos no 
Plano Pl u:·ia 1ual: 

Este pro!Jra ma sof 'eu alterações para seu aperfeiçoamento e melhor 
desempen'1o Os indicadores e seus índices foré rn alterados como forma de 
tentar me hor medir a efetividade do programa. P.s alterações mencionadas 
mostram··Se ' :ompatíveis com a superação do de sé fic1 de implementar uma nova 
gestão pú·)lica : ética. transparente, participativa, c e:;centralizada, com controle 
social e orientada par:l o cidadão. 

0623- SHg Jrança de Vôo e Controle do E~ paço Aéreo Brasileiro 

Problema 

Atenção e :;pncial deve ser dada ao controle do es.Jaço aéreo brasileiro e à sua 
proteção. qu3 deve contar com de equipamento:; je detecção, tratamento e 
visualiza(;~o de dados adequados à extensão do r:aís, e de comunicações e 
auxílio à na 1egação aérea e ao pouso. Para tanto, deve-se desenvolver a 
capacidad~~ ce acoplar, tratar, processar e transmitir dados de unidades táticas de 
controle do Espaço a'3reo, a fim de proporcionar m 3i: ; segurança, regularidade e 
fluidez à circulação aérea nacional. Isto exige a n1o-jernização da Força Aérea 
Brasileira, cc 1m a a c uisição de equipamentos ac equados à nossa amplitude 
territorial. :::a:>e prover a proteção ao vôo e a seg ur3nça do tráfego no espaço 
aéreo sob jurisdição do Brasil, possibilitando o to ai controle do espaço aéreo 
brasileiro . 

Demonstr aç i o da ccmpatibilidade com os desaf j,l:; e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

Com a finaliclade de adequar o programa à metodol )gia do PPA foi necessário 
aperfeiçoa ' é redação de atributos, tais como objdi• 1os, justificativas e público­
alvo. Uma 011tra alteração foi a denominação do r: rograma para "Segurança de 
Vôo e Contr:>le do Espaço Aéreo Brasileiro", cor1 a finalidade de adequar a 
expressão a urn programa finalístico . Quanto é o indicador "Coeficiente de 
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acidentes aéreos" foi alterada a fórmula de cálculo e conseqüentemente o índice 
de referência foi modificado, passando de 8,5 para 0,630. O outro indicador, 
"Taxa de monitoramento do espaço aéreo", foi alterado para "Espaço aéreo 
monitorado". A ação de Mqde,rnização e Revitalização do Sistema de Controle do 
Espaço Aéreo Brasileiro - :SISCEAB foi ajustada ao novo cronograma físico­
financeiro do programa. As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às 
orientações constantes no megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e 
fortalecimento da democracia e ao desafio de preservar a integridade e a 
soberania nacionais. 

0660 Segurança e Educação de Trânsito: Direito e 
Responsabilidade de Todos 
Problema: 

O Brasil é um dos recordistas mundiais de acidentes de trânsito, problema que se 
reflete em índices como a taxa de 6,80 mortes por 1 O mil veículos, enquanto em 
países desenvolvidos como Japão e Alemanha não atingem a taxa de 1 ,50. Isso 
demonstra a real periculosidade do trânsito no país, ocasionando elevadíssimas 
perdas individuais, sociais e econômicas, constituindo alto preço para a 
sociedade. Em estudo real izado pelo IPEA com o objetivo de quantificar mais 
precisamente quais são os custos relacionados aos acidentes de trânsito, chegou­
se à estimativa de um custo anual de R$ 5,3 bilhões, cerca de 0,4% do PIB do 
país, somente nos 50 maiores aglomerados urbanos. Esse valor sobe 
consideravelmente- estima-se que até R$ 10 bilhões- caso sejam considerados 
os custos dos acidentes rodoviários. No ano de 2001 ocorreram 307.287 
acidentes com vítimas no país, resultando em 20.039 vítimas fatais e 374.557 não 
fatais. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A ação 0626 - Apoio à Capacitação de Agentes do Sistema Nacional de Trânsito 
teve a sua categoria de programação orçamentária alterada de "operação 
especial" para "atividade", alterando assim seu código e título para 6622 -
Capacitação de Profissionais do Sistema Nacional de Trânsito, pois por 
entendimento conceitual das categorias acima destacadas, classifica-se a 
presente ação na sua característica predominante que é a contraprestação direta 
sob a forma de bens ou serviços e a manutenção da própria ação governamental 
na consecução do objetivo do programa, de forma contínua. Na ação 1243 -
Fomento a Projetos Destinados à Redução de Acidentes no Trânsito foi realizada 
a mudança o tipo de ação de "projeto" para "atividade", modificando seu código 
para 8487, adequando-a assim à metodologia de planejamento, uma vez que a 
finalidade da ação caracteriza-a como uma atividade. Essas alterações, por 
serem apenas de natureza metodológica, não afetam a compatibilidade do 
programa com os megaobjetivos, desafios e diretrizes do Plano Plurianual. 

Além disso, foram alteradas as metas do projeto 5162- Implantação e Integração 
de Sistemas de Dados e Informações do Sistema Nacional de Trânsito, de forma 
a adequar seu cronograma físico-financeiro, uma vez que a previsão· de término 
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do projeto foi antecipada para o ano de 2007. A modificação contribui para que o 
objetivo do programa de reduzir a mortalidade, a gravidade e o número de 
acidentes de trânsito no país seja alcançado de forma mais rápida e efetiva, 
contribuindo assim diretamente para o alcance do desafio de implementar o 
processo de reforma urbana, melhorar as condições de habitabilidade, 
acessibilidade e de mobilidade urbana, com ênfase na qualidade de vida e no 
meio-ambiente. Desse modo, demonstra-se que a alteração mantém a 
compatibilidade do programa com os megaobjetivos, desafios e diretrizes do 
Plano Plurianual. 

1184 - Segurança e Saúde no Trabalho 

Problema: 

As condições de trabalho no Brasil continuam sendo causa de morte, doenças e 
mutilações para um grande número de pessoas. Somente em 2.002, o Ministério 
da Previdência Social registrou 387.905 acidentes e doenças relacionadas com o 
trabalho, dentre os quais 2.898 resultaram em óbito e 15.029 tiveram como 
conseqüência a incapacidade permanente do trabalhador. No entanto, tais dados 
expressam a realidade de apenas um terço da População Economicamente Ativa 
(PEA) do país. Em 2.002, dentre os aproximadamente 86,05 milhões de 
trabalhadores pertencentes à PEA, apenas 29,94 milhões eram contribuintes 
empregados. 

Este dado evidencia uma clara subnotificação de casos de acidentes e doenças 
relacionados ao trabalho informal. Também não estão incluídos nas estatísticas 
da Previdência Social os casos envolvendo os servidores públicos. As 
conseqüências desse cenário são desastrosas para os trabalhadores e suas 
famílias , para as organizações (empresas tanto públicas quanto privadas, 
cooperativas, instituições, etc.) e para o Estado, que são obrigados a assumir os 
custos diretos e indiretos dos agravos à saúde decorrentes do trabalho. Estima-se 
que tais custos possam alcançar cifras da ordem de 2 a 4 % do Produto Interno 
Bruto. Existe uma complexa interação de causas que produzem esses números 
alarmantes . 

Coexiste no país grande diversidade de atividades econômicas que vai da 
agricultura familiar até a produção de aviões e foguetes , que envolve práticas 
elementares de trabalho até as técnicas mais sofisticadas. Há ainda a falta de 
compreensão das diferentes partes interessadas sobre as relações entre fatores 
organizacionais, tecnológicos , sociais, econômicos, jurídicos, culturais e políticos, 
bem como sobre o contexto de ráp idas transformações que vêm se desenhando e 
que afetam o mundo do trabalho, particularmente em aspectos relacionados com 
a segurança e saúde dos trabalhadores . Destaca-se ainda a tendência à 
precarização do trabalho e das condições nas quais ele é executado, que contribuem 
para que no Brasil se constatem índices de acidentes e doenças incompatíveis com a 
busca do crescimento econômico acompanhado de justiça social. 

As estratégias para equacionar essa situação exigem o diálogo entre diferentes 
áreas do conhecimento e a participação dos vários atores sociais, como os 
representantes de trabalhadores, empregadores e governo, seja em nível local, 
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regional ou nacional. Diante da indiscutível transversalidade do tema da 
segurança e saúde no trabalho, em âmbito federal é especialmente necessária a 
atuação do Ministério do Trabalho e Emprego, Ministério da Saúde, Ministério da 
Previdência Social e Ministério do Meio Ambiente, entre outros órgãos. Por 
exemplo, apesar de o Ministério da Previdência Social ter à sua disposição a 
cobrança da alíquota adicional em razão do grau de incidência de incapacidade 
laborativa, decorrente dos riscos ambientais do trabalho (GIILDRAT antiga 
alíquota SAT - Seguro Acidente de Trabalho) como instrumento de incentivo para 
fazer política de prevenção, também lhe faltam critérios objetivos para julgar a 
consistência de iniciativas das organizações, a fim de beneficiá-las ou não com o 
valor da alíquota. 

Além disso, o Ministério da Previdência Social tem carência de normas técnicas, 
definição de critérios e procedimentos para caracterizar situações de trabalho que 
justifiquem ou não a necessidade de concessão de aposentadorias especiais. A 
propósito, o Decreto N° 4.882, de 18 de novembro de 2.003, que altera 
dispositivos do Regulamento da Previdência Social, estabelece que as avaliações 
de ambientes de trabalho para fins de concessão de aposentadoria especial 
devem considerar a metodologia e os procedimentos de avaliação desenvolvidos 
pela FUNDACENTRO, criando para ela novas responsabilidades e demandas. 

Por outro lado, existe uma fragilidade das ações governamentais para enfrentar 
essa problemática e propor políticas públicas que possam mobilizar as 
organizações no sentido do compromisso e comprometimento com os diferentes 
interlocutores, de modo que melhorias dos ambientes e das condições de trabalho 
possam ser efetivamente implementadas. 

São necessários ainda esforços suplementares para agregar a esse processo 
segmentos de trabalhadores historicamente excluídos dos mecanismos de 
proteção à vida. Para isso não só é indispensável haver socialização de 
informações já disponíveis, mas sobretudo produção e divulgação de novos 
conhecimentos, de tal modo que possam ser construídos modelos de ação 
pactuados entre o Estado e a sociedade capazes de responder aos atuais 
desafios do mundo do trabalho e de contribuir para o desenvolvimento sustentável 
com geração de emprego e trabalho decentes. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações 
para o Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais. A 
proposta de alteração não tem impacto sobre o alinhamento do programa com o 
desafio de ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação 
profissional e regular o mercado de trabalho, com ênfase na redução da 
informalidade; tampouco afeta a conformidade à diretriz de combate à sobre­
utilização do trabalho e sua precarização. 
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0663- Sog Jrança Pública nas Rodovias F,!clerais 

Problema-

Os acidentes de trânsito e os crimes praticé 1d Js nas rodovias federais 
representam prejuízo:; incalculáveis à economia e~ , ~ociedade brasileira, pois os 
componen te~ de co1seqüências desfavoráveis <h:~ um acidente de trânsito 
interferem nc: saúde pública pelo alto índice de di~ pOndios governamentais com 
as vítimas, ~ela interferência na vida em família, ~~Elias danos irreparáveis das 
vítimas, ;:mio; prejuí2os na população economica1 r E nte ativa, pelo prejuízo de 
cargas e \ eí1:ulos sin istrados, dentre muitos outros que compõem prejuízos que 
contabilizam, indubitavelmente, cifras de bilhões de reais além dos danos 
intangíveis e irrepará'teis na vida social e familiar <lo cidadão. Já os crimes, tais 
como roubos de carg<1, refletem uma violência diretE a3 cidadão em geral. 

Demonstraç io da ccmpatibilidade com os desaHB e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia 1ual: 

O progra rr.a 1 evela-se.ligado às diretrizes do PPA por :buscar garantir a segurança 
pública e ~ ro,)orcionar um ambiente favorável ao de ;envolvimento da economia. 

Foi excluíco 1> indicadx 'Taxa de variação da crimincd dade nas rodovias federais" 
em funç3o do mesrno juntar diversas ocorrênci3~ · - quantidade de drogas 
apreendid<ls, · contrab;mdo e apreensões de arma~ de fogo e munições - sem 
definir critéric s da apDpriação, que pudessem dar s g11ificado ao resultado . Foram 
mantidos c1s nclicadores 'Taxa de variação de acid1~1 :es nas rodovias federais" e 
"Taxa dEl mortalidadt! nas estradas federais", tet"~clo em vista que os demais 
serviços r>re ;tados pela Polícia Rodoviária FedEn·<tl, tais como auxílios aos 
usuários iiS "forças tarefas" com outros órgãos ~ úblicos, apesar de serem 
constante~, é 1inda, n2 o há dados suficientes mens ur3-los. Foi criada uma ação 
específica p< ra elabc ração de indicadores no pro~JI.é1ma "Gestão da Política na 
Área da .lu~ tiç:a", que poderá auxiliar a Polícia Rodoviária Federal a medir 
resultados dE suas atividades. 

A essênci.3 do conju 'r1to do Programa foi mantidc:, :;om ajustes necessários a 
melhor d'3fini (ão das ações existentes e a criação d ~ cluas ações. A primeira ação 
86A 1 - "Ren 1uneração dos Departamentos Estadl ais de Trânsito e de Outras 
Entidades pe o Proce:;samento de Infrações ao Cód i!J') de Trânsito Brasileiro" tem 
corno final ide de a remuneração pela prestação dE ~erviços de arrecadação de 
multas de trânsito aplicadas pela Polícia Rodov ~11ia Federal em rodovias e 
estradas fEldHais , me.jiante formalização de convênio; com os Departamentos de 
Trânsito Est;1duais 13 do Distrito Federal e/ou en1id3des afins, disciplinando a 
forma, conte Jdo e a xangência dos serviços a s1~mm prestados ao DPRF. A 
segunda ·3Ç. ia novE 11 MC - "Construção de Unidades Operacionais de 
Policiamnr to na Malha Rodoviária" tem por finalidadE! a construção de unidades 
operacioné1is de policiamento no âmbito da malha rJcoviária para o desempenho 
adequado das ativida jes operacionais, bem como ;ltnndimento aos usuários das 
rodovias e e:;tradas f,~derais, uma vez que a maioria das unidades é oriunda do 
antigo DNER formando um quadro de construções ;lntigas em estado precário. 
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1291 - Segurança Transfusional e Qualidade do Sangue 
Problema: 

Quinta-feira 2 211 

A oferta de sangue e hernocomponentes por parte dos serviços públicos de 
hemoterapia ainda é insôficiente, não cobrindo a totalidade dos pacientes 
ocupantes dos leitos do SIJS. Além disso, os portadores de coagulopatias e 
hemoglobinopatias ainda carecem do adequado acesso à atenção de que 
necessitam; há limitação de hemoderivados aos pacientes hematológicos, 
inviabilizando o tratamento profilático de hemofílicos; além disso, o país é 
dependente de mercado e tecnologia externos de insumos estratégicos, pois falta 
tecnologia nacional para a produção de hemoderivados. 
Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações efetuadas neste programa referem-se apenas à melhor delimitação 
do público alvo e à mudança da unidade responsável pelo programa. Portanto, o 
programa manteve todas as ações já existentes, permanecendo assim compatível 
com o desafio definido no Plano Plurianual de promover o acesso universal, com 
qualidade e eqüidade à seguridade social (saúde, previdência e assistência). 

0637 - Serviço de Saúde das Forças Armadas 

Problema: 

Existe a necessidade de prover aos militares ativos, inativos e seus dependentes 
adequada assistência médico-hospitalar, bem como assegurar o acesso e a 
humanização do atendimento de saúde. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual 

As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes no 
megaobjetivo de promoç8o e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia e ao desafio de fortalecer a cidadania com a garantia dos direitos 
humanos, respeitando a diversidade das relações humanas. Neste contexto, com 
a finalidade de adequar ao. cronograma físico-financeiro, foi necessário alterar o 
período de término do programa, bem como, ajustar as metas físicas e valores 
financeiros. · 

0221 - Serviços de Transporte Aquaviário 

Problema: 

Existe a necessidade de regulamentação e fiscalização do transporte aquaviário, 
garantindo a qualidade na prestação de serviços de transporte na navegação 
interior, de cabotagem e de longo curso. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
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particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável, relacionado a diretriz de aperfeiçoamento e 
consolidação dos marcos regulatórios dos setores de infra-estrutura. 

0226 - Serviços de Transporte Ferroviário 
Problema: 

Existe a necessidade de regulamentação e fiscalização do transporte ferroviário , 
garantindo a qualidade na prestação de serviços de transporte de cargas. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularm!3nte com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável , relacionado a diretriz de aperfeiçoamento e 
consolidação dos marcos regulatórios dos setores de infra-estrutura. 

0227 - Serviços de Transporte Rodoviário 
Problema: 

Existe a necessidade de regulamentação e fiscalização do transporte rodoviário, 
garantindo a qualidade na prestação de serviços interestadual e internacional de 
carga e de passageiros. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Os indicadores e ações do programa foram adequados com a finalidade de 
atender às diretrizes do PPA. As alterações efetuadas são compatíveis 
particularmente com o desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura 
de forma coordenada e sustentável , relacionado a diretriz de aperfeiçoamento e 
consolidação dos marcos regulatórios dos setores de infra-estrutura. 

1093 - Sistema Único de Assistência Social 

Problema: 

O programa visa enfrentar o problema da falta de acesso das famílias aos direitos 
e serviços sociais (vulnerabilidade social e pobreza}, em especial aquelas cujo 
provedor é negro ou mulher. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O ajuste nas ações e a alteração do objetivo do programa foram necessários para 
tornar o programa compatível com a implantação do Sistema Único de 
Assistência Social. Assim, tornou-se necessária a migração de ações para dar 
maior transparência à sociedade do que está sendo feito para garantir o acesso 
aos direitos e serviços sociais pelas famílias em situação de vulnerabilidade social 
e de pobreza . O programa passou a se chamar Sistema Único da Assistência 
Social - SUAS. Em virtude da implantação do SUAS houve ajustes em diversas 
ações. O SUAS gerou a necessidade de unificar as ações de construção, 
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ampliação e modernização de unidades de atendimento, que anteriormente 
constavam em diversos programas. Essa ação destina-se aos centros de 
referência da assistência social. 

A ação Proteção Social Básica e Especial à Família e seus Membros teve sua 
denominação alterada para "Atenção Integral à Família" e seus atributos foram 
ajustados. Também houve ajustes em relação a capacitação. Além disso, criou-se 
a ação Implantação do Sistema Nacional de Informação da Assistência Social. O 
texto do público-alvo foi ajustado de forma a torná-lo mais preciso. 

O programa está vinculado ao desafio de promover o acesso universal, com 
qualidade e equidade à seguridade social (saúde, previdência e assistência). As 
diretrizes relacionadas são as descritas a seguir: promoção da eqüidade na 
implementação das políticas sociais; aprimoramento e desburocratização do 
atendimento direto aos cidadãos; aperfeiçoamento do processo de 
descentralização das políticas sociais; fortalecimento da prática da gestão 
solidária entre as três esferas de governo; ampliação de políticas de atendimento 
ao idoso e ao portador de necessidades especiais, garantindo seus direitos 
sociais básicos. O programa visa atender ao desafio por meio de ações que 
garantam os direitos de cidadania e promovam o desenvolvimento social, tendo a 
família como unidade de atenção. 

1127- Sistema Único de Segurança Pública- SUSP 

Problema: 

Estudos indicam que o grupo etário mais exposto à violência constitui-se de 
jovens entre 18 e 25 anos. Nesta faixa estão os adolescentes aliciados pelo 
tráfico de drogas, bem como a maioria das vítimas de homicídio. Faz-se mister 
tomar medidas preventivas para eliminar este problema, que o Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva chamou de "centro de uma de nossas maiores tragédias 
nacionais, o nervo do processo autofágico e genocida". 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Na atual revisão do PPA, mantendo-se a compatibilidade com os desafios e 
diretrizes do PPA, e com base em redefinição do planejamento estratégico do 
SUSP e na análise técnica dos descritores das ações previstas no programa, 
percebeu-se a necessidade de complementar as informações descritas. Assim 
foram concebidas novas orientações compatíveis a realidade do cenário atual 
com as demandas sociais e as necessidades dos Entes Federados nas questões 
de segurança pública, entre elas a inclusão da "redução da impunidade" no 
objetivo do programa e alterações na justificativa e estratégia de implementação. 

A visão de conjunto da clientela das ações do programa tornou necessária a 
modificação do público alvo - de "Sociedade" para "Operadores de Segurança 
Pública", uma vez que o centro de atuação será no nível dos operadores de 
segurança pública, incluindo as instituições federais, estaduais e municipais no 
campo da segurança e da justiça criminal. 

As alterações buscam atender os seguintes pontos: a) investimentos 
estruturantes- investimentos de alta tecnologia voltados a integração de sistemas 
e compartilhamento de informações como é o caso do Sistema Digital de 
Identificação Criminal (AFIS), Sistema Nacional de Identificação Criminal- SINIC 
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e Sistema N3cional c' e informações de Justiça e SE •g•Jrança Pública- INFOSEG; 
b) investime11tos objE!tivando a economicidade e a padronização - aquisições 
diretas pnl) (ioverno t=ederal objetivando o menor c Jsto de 

forma pad·or 1izada e qualificada; c) investimentos Jcltados à implementação de 
programeiS wciais c,ue priorizem a redução de tiolência e a participação 
cornunitári-~ ; d} modernização na gestão e modemi2ação das organizações de 
segurança p(·blica. 

Os princip.3is eixos dE.• atuação do SUSP são a ges iil) unificada da tecnologia da 
informaçiic1; ~)estão do sistema de segurança; fon m 1ção e aperfeiçoamento de 
policiais; vale rização das perícias e a melhora da ~redução de prova; prevenção 
da violência I) instalaç:ão de ouvidorias independeniEl~ e modernização da gestão 
da segurallÇ<I pliblica nos órgãos de segurança pú )li.-:::a . O governo tem adotado 
uma estrc: té! )ia de integração entre todas as L 111 dades da Federação que 
aderiram ciO SLJSP. fl.ssim, estados e municípios ti!IT condições de implementar 
programeis d1 ~ preven1fão e repressão ao crime, ree~ lr.Jturação e reaparelhamento 
das polícic: s, combatE às organizações criminosas, a ximoramento e valorização 
profissionc:l bem corno melhoria na análise de dadm e estatística criminal. 

Na revisiic· d 3S açõe~;. as adequações tiveram por olJjetivo atender expectativas 
de execução ern con formidade com as propostas :·r;:amentárias de forma mais 
adequada e objetiva. Em síntese foram as S8~1Uintes: na ação 3918 -
"lmplante,ç3o de Projo;)tos de Prevenção da Violên cia" foi alterado o título para 
"Apoio à lmr lantaçãc de Projetos de Prevenção <I;~ Violência", visando melhor 
caracterize. r < 1 c:,ção, l::.em como a modificação do ti r ·o de ação - de "Projeto" para 
"Operaçôes Especiais" e do produto - "Projeto Implantado" para "Projeto 
Apoiado" , una vez =1ue a mesma se caracteriz 3 como descentralização de 
recursos aos Entes Federados. Na mesma linha f< ll"é.Jm alteradas a finalidade, a 
descrição ~~ a forma d;) implementação. 

Visando é dE quar as ações à estratégia do Pn , ,~·ama, foram revisadas os 
descritore~ . c )n1 relação a finalidade, descrição e rnplementação das seguintes 
ações: 51)00 -" lmpla.1tação do Sistema Nacional de Gestão do Conhecimento e 
de lnforméiÇê es Crim nais"; 3916 - "Implantação E Modernização de Estruturas 
Físicas de Unidades Funcionais de Seg1wcmça Pública"; 7797 
"Reaparelhar'lento e Modernização dos Órgão: de Segurança Pública -
PNAPOL" '3 ; 320 - "Sistema Integrado de Formaçãc, E Valorização Profissional". 

Na ação 7BO 5 -- "lnte 1sificação da Repressão Qual ficada", foi modificação o tipo 
de ação·· de "Projeto" para "Atividade", uma vez qU( • c. mesma se caracteriza pela 
continuidade. A.s ativi ·jades contínuas da ação obri F ram a alteração do produto 
de "lnstituiçã) Apoiac a" para "Operação Integrada !balizada". Na mesma linha, 
foram altoradas, ainda a finalidade, a descriç üo, a implementação e a 
especifica~:ãc do produto. 

0465 - Soe edadE! da Informação 

Problema. 

O grau d·;) .m;erção do país na sociedade da nformação e conhecimentos 
globalizados ainda É reduzido. Ampliar essa inm ·ção é indispensável para 
melhorar <, q•Jalidade de vida, a competitividade e1 :onômica e a democratização 
do acesso à mformaç;io. Para tanto é necessária un 1a infra-estrutura avançada de 
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redes e de computação como suporte a todas as atividades do país, em educação 
e pesquisa, no comércio de bens e serviços, com especial destaque à oferta de 
serviços públicos eficientes. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: í 

Foi incluída a ação 11HB- Implantação de Centros de Inclusão Digital em Setores 
de Impacto Social, já que a sobrevivência e melhoria da qualidade de vida de 
pequenas comunidades isoladas e das micro e pequenas empresas inseridas em 
um mercado cada vez mais competitivo depende fundamentalmente da 
apropriação dos recursos das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
e de seu uso como instrumento de desenvolvimento social, possibilitando às 
pessoas acesso à diversas oportunidades como treinamentos e capacitação, 
consultoria, comércio eletrônico, busca de informações na Internet e serviços 
públicos e privados em meio eletrônico. 

Os indicadores foram readequados de forma a capturar de forma efetiva o 
andamento do programa. As alterações mencionadas mostram-se compatíveis 
com a superação do desafio de ampliar o acesso à informação e ao conhecimento 
por meio das novas tecnologias, promovendo a inclusão digital. 

0627 -Tecnologia de Uso Aeroespacial 

Problema: 

O desenvolvimento de capacitação científica e tecnológica e a contribuição de 
universidades e de centros de pesquisas em áreas de interesse da defesa, bem 
como o desenvolvimento da indústria nacional de defesa, são pressupostos 
básicos para a redução ' da dependência externa em ciência e tecnologia, 
sobretudo quanto aos recursos de natureza estratégicas necessários para a 
defesa do país. 

Promover a capacitação tecnológica da Aeronáutica e da indústria aeroespacial 
brasileira é o objetivo específico deste programa. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Com a finalidade de adequar o programa à metodologia, foi proposto o indicador 
"Taxa de execução de pesquisas" . As ações de Desenvolvimento de Projetos de 
Sistemas Bélicos e Associados, Desenvolvimento do AL- X, e Desenvolvimento 
do AM - X foram ajustadas ao novo cronograma físico-financeiro do programa. 
As ações desenvolvidas neste programa alinham-se às orientações constantes 
nos megaobjetivo de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democracia, e ao desafio de preservar a integridade e a soberania nacionais; ao 
megaobjetivo de inclusão sacia! e redução das desigualdades sociais e ao desafio 
de ampliar o acesso à informação e ao conhecimento por meio das novas 
tecnologias, promovendo a inclusão digital ; ao megaobjetivo de crescimento com 
geração de emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das 
desigualdades regionais, e aos desafios de alcançar o equilíbrio macroeconômico 
corn a recuperação e sustentação do crescimento e distribuição da renda, 
geração de trabalho e emprego, de ampliar a oferta de postos de trabalho, 
promover a formação profissional e regular o mercado de trabalho, com ênfase na 
redução da informalidade, de coordenar e promover o investimento produtivo e a 
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elevação da produtividade, com ênfase na redução da vulnerabilidade externa, de 
ampliar, desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas e 
tecnológicas de sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso e 
de ampliar a participação do país no mercado internacional preservando os 
interesses nacionais. 

0629 - Tecnologia de Uso Naval 
Problema: 

O desenvolvimento de capacitação científica e tecnológica e a contribuição de 
universidades· e de ce!ltros de pesquisas em áreas de interesse da defesa, bem 
como o desenvolvimento da Indústria Nacional de Defesa, são pressupostos 
básicos para ·a reduÇão da dependência externa em Ciência e Tecnologia, 
sobretudo quanto as recursos de natureza estratégicas necessários para a defesa 
do País. 

Desenvolver e implementar tecnologia e infra-estrutura científica no âmbito da 
Marinha do Brasil que possibilitem o desenvolvimento do Poder Naval é o objetivo 
específico deste programa. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Para se adequar à metodologia do PPA foi proposto o indicador "Taxa de 
substituição de tecnologia". Foi, também, incluída a ação Pesquisa para o 
Desenvolvimento do Ciclo do Combustível Nuclear, que contribui para o alcance 
do objetivo do programa e proporciona maior transparência à sociedade no que 
diz respeito às realizações do programa. As ações de Desenvolvimento e 
Avaliação de Meios e Sistemas Navais, Desenvolvimento, Simulação e Avaliação 
de Táticas Aplicadas na Guerra Naval e Implantação de Infra-Estrutura Básica na 
Área Nuclear foram ajustadas ao novo cronograma físico-financeiro do programa. 

As ações desenvolvidas neste programa alinham-se ao megaobjetivo de 
promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da democracia, e ao desafio 
de preservar a integridade e a soberania nacionais; ao megaobjetivo de inclusão 
social e redução das desigualdades sociais, e ao desafio de ampliar o acesso à 
informação e ao conhecimento por meio das novas tecnologias, promovendo a 
inclusão digital; ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e 
renda, ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais, e aos 
desafios de alcançar o equilíbrio macroeconômico com a recuperação e 
sustentação do crescimento e distribuição da renda , geração de trabalho e 
emprego; de ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação 
profissional e regular o mercado de trabalho, com ênfase na redução da 
informalidade; de coordenar e promover o investimento produtivo e a elevação da 
produtividade, com ênfase na redução da vulnerabilidade externa; de ampliar, 
desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas e tecnológicas de 
sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso; e de ampliar a 
participação do país no mercado internacional preservando os interesses 
nacionais. 
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0642 -Tecnologia de Uso Terrestre 
Problema: 
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O desenvolvimento de capacitação científica e tecnológica e a contribuição de 
universidades e de centros de pesquisas em áreas de interesse da ·defesa, bem 
como o desenvolvimento da indústria nacional de defesa, são pressupostos 
básicos para a redução da dependência externa em ciência e tecnologia, 
sobretudo quanto aos recursos de natureza estratégica necessários para a defesa 
do país. Pesquisar, desenvolver e avaliar material de emprego dual de interesse 
do Exército é o objetivo específico deste programa. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Cabe ressaltar que para o programa se adequar à metodologia do PPA foi 
proposto o indicador "Taxa de desenvolvimento de tecnologia de uso terrestre". 
Da mesma forma, foi aperfeiçoada a redação do atributo "estratégia de 
implementação". A ação de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico da Força 
Terrestre foi ajustada ao novo cronograma físico-financeiro do programa. 

As ações desenvolvidas neste programa alinham-se ao megaobjetivo de 
promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da democracia, e ao desafio 
de preservar a integridade e a soberania nacionais; ao megaobjetivo de inclusão 
social e redução das desigualdades sociais, e ao desafio de ampliar o acesso à 
informação e ao conhecimento por meio das novas tecnologias, promovendo a 
inclusão digital ; ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e 
renda , ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais, e aos 
desafios de alcançar o equilíbrio macroeconômico com a recuperação e 
sustentação do crescimento e distribuição da renda, geração de trabalho e 
emprego; de ampliar a oferta de postos de trabalho, promover a formação 
profissional e regular o mercado de trabalho, com ênfase na redução da 
informalidade; de coordenar e promover o investimento produtivo e a elevação da 
produtividade, com ênfase na redução da vulnerabilidade externa; de ampliar, 
desconcentrar regionalmente e fortalecer as bases científicas e tecnológicas de 
sustentação do desenvolvimento, democratizando o seu acesso; e de ampliar a 
participação do país no mercado internacional preservando os interesses 
nacionais. 

1038 - Transferência da Gestão dos Perímetros Públicos de 
Irrigação 

Problema: 

O viés paternalista das políticas de irrigação resultou na dependência da 
assistência financeira pública para a gestão, custeio dos gastos de operação e 
manutenção dos projetos, fazendo com que a maioria dos usuários não alcance 
os níveis de capacitação e organização necessários para a autogestão dos 
perímetros públicos de irrigação. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi criada a ação 11 UA - Transferência da Gestão dos Perímetros Públicos de 
Irrigação, nas unidades orçamentárias DNOCS, Codevasf e Ministério da 
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lntegraç21o N.1cional, de forma a flexibilizar a execuç3c· das ações de transferência 
da gestão jo; perímetros públicos de irrigação. 

Esta modi 'icuçi~o foi realizada a fim de que se es ude e construa um plano de 
transferê.nda da gestão dos perímetros, juntamenl e com a aprovação do novo 
marco leq< 11 c la irrigação, a lei da nova política naci( 111:11 de irrigação, permitindo a 
transferênda da gestão dos perímetros de irrigaç~ o para o setor privado, e se 
coaduna cor 1 o desafio de combater a fome v ~;;mdo a sua erradicação e 
promovei· .1 ~e~turan1~ ; 3 alimentar e nutricional, gara11ti1do o caráter de inserção e 
cidadania, dEsafio de incentivar, de forma sustentáv ::·1 e com ganhos progressivos 
de produti tid:~de, à produção e à comercialização dt~ alimentos básicos, pois a 
transferênda da gestiío dos perímetros de irrigaçãc do MIN, DNOCS e Codevasf 
para os ir·ig.mtes interessados permitirá gerar no v c s empregos e aumentar a 
quantidadE! e qualidade da produção. 

Na próxirr1a revisão . do PPA, após a definição cl<1s providências que serão 
tomadas p :1r<1 cada pE1rímetro, as ações originais irãr) "Oitar ao orçamento. 

1335 - 1 ra nsferÉincia de Renda com Co. ulicionalidades - Bolsa 
Família 
Problema: 

O programa •risa enfrnntar o problema das famílias ~Lese situam abaixo da linha 
de indigên ::ia e da po1xeza, privadas dos serviços r: Llt.licos de saúde, educação e 
assistênciél s' leia I. 

Dernonstr.aç io da ccmpatibilidade com os desaf it):; e diretrizes definidos no 
Plano Plu1·ia lUal: 

No mome11tc ala elaboração do Plano Plurianual ::n 2004, a transferência de 
renda es.t< lVé conte1r.~plada por meio de três açõ :>s. Na revisão para 2005 a 
transferê 1cia de rend:i está sendo executada por ll1'3io de duas ações: ação 0060 
- TransfEn~nda de Ht~nda Diretamente às Família~ Eim Condição de Pobreza e 
Extrema F ot reza (de MDS) e ação 099A - Auxíl c' à Família na Condição de 
Pobreza E xtr er:na , co 11 Crianças de Idade entre O ~~ 6 anos, para Melhoria das 
Condições d3 SaúdE e Combate às Carências rJJtricionais (do Ministério da 
Saúde). l:!;sc.s ações são resultado da unificação du:; programas de transferência 
de renda ·~oln a criat;ão do Bolsa-Família . Além c is:;o, a ação 6414 - Sistema 
Nacional par 3 ldentif cação e Seleção de Público ·,1\lvo para os Programas de 
TransferÉ1r cié de Renja - Cadastro Único, que est2 Vé1 no Programa de Avaliação 
de Política:; ~ .ociais elo Governo Federal foi incorpor ida, por sua relevância para o 
sucesso do programa 

O programa os lá vinculado ao desafio de ampliar a I r a nsferência de renda para as 
famílias ern ~;ituação de pobreza e aprimorar os SHJ:; mecanismos. O programa 
visa enfrer1ta ' o desafio criando possibilidades de mnancipação sustentada dos 
grupos fa,nlilimes. O programa também acompanha étltJUmas condicionalidades ao 
recebimen :o jo bene''ício, como freqüência das cri 3rças às aulas, alfabetização 
dos adulto:; E! acesso ao sistema de saúde. As dirEtrizes relacionadas são as de 
implement.3çiio de rr edidas compensatórias tendi) a família como referência; 
aperfeiçoallE nto dos mecanismos de contrapartid3 dos estados e municípios, 
associad)!; ao bene1kio e controle público e social clesenvolvimento de sistema 
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unificado de informações cadastrais e gerenc1a1s sobre o público-alvo dos 
programas de transferência de renda; integração dos programas de transferência 
de renda aos beneficiários, permitindo o uso dos recursos pelas famílias de 
acordo com as suas necessidades; garantia dos benefícios respeitando as 
condicionaiidades estabeie"oi~las ; estruiuração dos municípios para efetivação do 
sistema unificado de informações cadastrais, e garantia de transparência no 
processo de distribuição dos benefícios. 

1089 -Transformação da Gestão Pública (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

Este programa tem por objetivo atacar o mesmo problema levantado pelo 
programa 1088 -· Gestão Públ ica para um Brasil de Todos, sendo que este segue 
uma linha mais operacional, enquanto que o 1088 uma linha mais teórica. 

Com a fusão destes dois programas, ganhar-se-á em eficiência, eficácia e 
efetividade sobre as ações de Governo. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

O Megaobjetivo 111 continua a ser atendido pelo programa 1088, assim como o 
desafio de implementar uma nova gestão pública: ética, transparente , 
participativa, descentralizada, com controle social e orientada para o cidadão, 
sem qualquer prejuízo. 

0289 n Transporte Dutoviário de Petróleo e Derivados 

Problema: 

Há deficiências na infra-estrutura de armazenamento e de transporte dutoviário, 
considerando o crescimento da produção de petróleo e derivados prevista para os 
próximos anos. Assim, torna-se necessário o redimensionamento desta infra­
estrutura para atender aos volumes previstos e aos novos padrões de qualidade, 
de segurança e de proteção ao meio ambiente. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As ações 11 SM - Implantação do Terminal de Pecem (CE), 11 SP- Ampliação do 
Escoamento de Derivados do Terminal de Niterói- TENIT (Canoas- RS), 11 SW 
- Implantação de Sistema de Escoamento de Álcool (Ribeirão Preto -
SP/REPLAN/IIha D'água - RJ), 11 UN - Implantação de Melhorias no Terminal de 
São Sebastião e nos Oleodutos OSVAT e OSBAT (SP), 4107- Manutenção da 
Infra-Estrutura de Transporte Dutoviário de Petróleo e Derivados, 4451 -
ManutenÇÊIO dos Sistemas de Controle Ambiental , de Segurança Industrial e de 
Saúde Ocupacional nas Atividades de Transporte Dutoviário passaram a integrar 
o programa. .Além disto, foram realizadas alterações nos atributos de outras 
ações com o propósito de fortalecer a compatibilidade do programa com o PPA. O 
programa visa o provimento da infra-estrutura de armazenamento e transporte 
dutoviário de petróleo e derivados adequado ao incremento da demanda e a 
restrições ambientais mais severas. Assim, é particularmente compatível com 
desafio de impulsionar os investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e 
sustentável, pertencente ao megaobjetivo de crescimento com geração de 
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emprego e renda, ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades 
regionais. 

0290 - Transporte Marítimo de Petróleo e Derivados 

Problema: 

É elevada a idade média da frota de petroleiros de bandeira brasileira. Além 
disso, há forte possibilidade de encurtamento da vida útil de parte significativa 
desta frota, em função de novas exigências legais em tramitação, com padrões 
mais estritos de segurança e proteção ao meio-ambiente. A redução de 
disponibilidade da frota acarreta imediato comprometimento do balanço de 
pagamentos. A renovação planejada e gradual da frota permitirá a recuperação 
da indústria naval nacional. 

Oemonstraç~o da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foi incluída a ação 11 UH - Aquisição de Embarcações de Apoio Offshore em 
Estaleiros Nacionais e também foram processadas mudanças nos atributos da 
ação 1063 com o propósito de reforçar a compatibilidade do programa com o 
PPA. Este programa visa reduzir a dependência do afretamento de embarcações 
estrangeiras para o transporte de petróleo e derivados, adequando a frota 
existente a novas exigências de mercado e ambientais. 

Configura-se, assim a sua compatibilidade com o desafio de impulsionar os 
investimentos em infra-estrutura de forma coordenada e sustentável, pertencente 
ao megaobjetivo de crescimento com geração de emprego e renda, 
ambientalmente sustentável e redutor das desigualdades regionais . 

0222- Trilhos Urbanos (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

Os programas Trilhos Urbanos e Mobilidade Urbana atuavam em busca da 
melhoria das condições de mobilidade, sendo que a diferença estava no foco de 
atuação. Enquanto o programa Trilhos Urbanos atuava sobre as redes metro­
ferroviárias e suas melhorias, o programa Mobilidade Urbana atua sobre outras 
alternativas de deslocamento, como outros sistemas de transporte coletivo, 
inclusive tratando de alternativas não-motorizadas, de modo a garantir o aumento 
da mobilidade urbana . Conclui-se que ambos os programas atuam em busca de 
um objetivo comum, que é a melhoria da mobilidade urbana e, portanto, seria 
possível uma maior integração das ações se estivessem em um programa único, 
onde as formas de implementação de soluções de mobilidade fossem estudadas 
em conjunto. Outro ponto importante da fusão dos programas é a lógica de 
integração entre as redes metro-ferroviárias e as outras formas de transporte, de 
modo que a mobilidade seja tratada de forma completa, analisando-se todas as 
alternativas e integrando-as de acordo com as especificidades e necessidades de 
cada região. Dessa forma, justifica-se então a exclusão do programa Trilhos 
Urbanos, de modo que as demandas na sociedade que então eram atendidas 
pelo programa sejam agora atendidas no programa Mobilidade Urbana, tratando 
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adequadamente do problema de mobilidade em seus diversos aspectos, de forma 
integrada. 

Cabe destacar que a exclusão proposta de modo algum demonstra uma perda 
para a sociedade, sendo uma -iniciativa com vistas a aprimorar a programação e a 
gestão de modo a integrar ações que atuam em busca de um objetivo comum, 
que é o de ampliar a mobilidade urbana (cujas soluções podem ser alcançadas 
por meio de redes metro-ferroviárias, ônibus e corredores estruturais, 
deslocamentos por meios não-motorizados, sempre sob a égide da política 
nacional de mobilidade e transporte urbano integrada para redução das tarifas). 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não haverá prejuízos no alcance dos megaobjetivos, desafios e diretrizes 
decorrentes da exclusão do programa, uma vez que as demandas previstas na 
sociedade serão atendidas, e de maneira integrada com outros modais, no 
programa Mobilidade Urbana, cujo alinhamento contribui diretamente para o 
alcance do megaobjetivo de inclusão social e redução das desigualdades sociais, 
atendendo de forma adequada ao desafio de implementar o processo de reforma 
urbana, melhorar as condições de habitabilidade, acessibilidade e de mobilidade 
urbana, com ênfase na qualidade de vida e no meio-ambiente e suas diretrizes, 
em especial à de mudança no padrão de circulação, acessibilidade, trânsito e 
transporte, com a valorização do transporte coletivo. 

1166- Turismo no Brasil: Uma Viagem para Todos 

Problema: 

O potencial turístico do país é subaproveitado. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Foram adequados os títulos de quatro ações, como forma de dar-lhes maior 
clareza quanto à sua intenção. 

Também foram excluídas duas outras ações, que se mostraram em desacordo 
com a estratégia de implementação do programa. 

As alterações mencionadas mostram-se compatíveis com a superação do desafio 
de implementar uma nova gestão pública: ética, transparente, participativa, 
descentralizada, com controle social e orientada para o cidadão. 

0255- Universalização' do Acesso aos Serviços de Comunicação 
Eletrônica 
Problema: 

Atualmente, no Brasil, 50% dos municípios não possuem acesso aos serviços de 
comunicação eletrônica de sons e imagens e sonoras, em razão disso boa parte 
da população brasileira ainda se encontra socialmente excluída, sem o legítimo 
acesso à informação, à educação, à cultura e à integração social. 

223 



222 Quinta-feira 2 ____ D !ÁRIO DO SENADO FEDERAL - ~ :..;;;:U;.:,P..:;L:..::E:.:.;.M::.:E:.:.N..:....:T:....:O;;__ ____ S::..e:....:te::.:m::..b:.:.r..;;..o_;;,cle..;_;;;_20::.:04;_ 

Além disst), comunid 3des carentes e grupos soc1 m; específicos não possuem 
satisfatóric acesso aos meios de comunicação eL~t1ônica , não tendo nestes o 
legítimo ·= m cessário espaço para a sua socialize: ç : ~ to e integração, bem como 
para as m an festações sociais que valorizem os in te ·esses e as culturas locais. 
Sua não imp lementa~ :ão agravará o quadro atual, = ~~rofundando a precariedade 
de veicul;1ç~· o de conteúdos locais e de disp CJr1ibilização de informações 
essencia ·s à socializa ção e integração dessas comun dades e grupos, bem como 
a geração de empregos. 

DemonstraçJo da ccompatibilidade com os desafiiH e diretrizes definidos no 
Plano Pl m·ia•lual: 

Os serviços de cornJnicação eletrônica (radiodifl ~;iio) que têm condições de 
propiciar o a ;essa dE um número cada vez maior do municípios brasileiros aos 
meios de c onunicaçã~ são, atualmente, o Serviço c.e Radiodifusão Comunitária e 
o de Retr2ns nissão c.e TV, que se constituem em mtdos mais simples e práticos 
de pro mO\ er a realização dessa meta. Desta form :l , foi incluída no programa a 
ação "lmplan ação de Retransmissoras de Televisãc da União". 

O prograrra n compatível com os megaobjetivos de inclusão social e redução das 
desigualclc:des sociais, de promoção e expansão da cidadania e fortalecimento da 
democraci.l, bem cano com o objetivo de combat ::·r aos desafios de ampliar o 
nível e a q.Jalidade da escolarização da popullção promovendo o acesso 
universal .3 ~ducaçi~l) e de valorizar a diversida J'E das expressões culturais 
nacionai~; e regionai:;. De outro lado, está relac 011ado com as diretrizes de 
promoção dE um processo de educação contextu lli ~ada, valorizando a cultura 
nacional E s Ja diversidade e respeitando as es~ edficidades regionais , assim 
corno de vc. lorização da formação cidadã nas e ;colas e sua atuação na 
cornunidac e, de democratização do acesso à ClllttJra e aos seus meios de 
manifestação, enfatizando seu papel mobilizador e h ansformador da sociedade, 
de promoç ãc da proc.ução e da difusão de bens e serviços culturais em todo o 
país e no e <terior, privilegiando os setores, gru~ o: ; sociais e regiões menos 
favorecida; , ·~finalmente , de valorização das múlti~ las expressões culturais e da 
diversidad1; etno-racial e regionaL 

1073 -Unh·ersidade do Século XXI 
Problema: 

Além do me dela de educação superior atual da · ;in ais de esgotamento, as 
instituiçõe~ ; uni'lersitá ·ias, quase milenares, sofrem c s abalos de uma transição 
paradigmátic;l , simul aneamente teórica e socia1. Nas últimas décadas, as 
universidade:; federai:; tiveram suas atividades corr pmmetidas, devido à falta de 
recursos fim nceiros, materiais e humanos. Muit; 1:; sofreram uma crise mais 
profunda. na sua própria alma , em razão da falta d ~ 3intonia com a realidade ao 
seu redor. ls to implica que o próprio saber univer ;it3rio está ficando defasado, 
perdendo :>ell ritmo e sintonia em relação à demar dn de conhecimento fora dos 
seus muro:; . 
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Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas visam adequar o programa à nova abordagem da política 
educacional adotada pelo Mipistério da Educação. Para isso, fez-se necessária a 
incorporação das ações reiJt,lvas ao ensino superior que estavam nos programas 
Escola Moderna e Democratizando o Acesso à Educação Profissional, 
Tecnológica e Universitária, de forma a melhorar seu foco de atuação. 

O programa está compatível com o desafio de ampliar, desconcentrar 
regionalmente e fortalecer as bases científicas e tecnológicas de sustentação do 
desenvolvimento, democratizando o seu acesso, pois pretende reformar a 
educação superior e estruturar as instituições federais de ensino, preparando-as 
para as tendências de futuro , ampliando com qualidade o acesso "ao ensino de 
graduação, à pesquisa e à extensão, com vistas a disseminar o conhecimento e 
promover condições para o desenvolvimento sustentável do país. 

1128 - Urbanização, Regularização Fundiária e Integração de 
Assentamentos Precários 

Problema: 

Dados oficiais revelam que, do total da população brasileira, 82% vivem em 
cidades, sendo que 15,1 milhões de moradias apresentam uma ou mais das 
seguintes inadequações: carência de infra-estrutura urbana (1 0,2 milhões de 
domicílios), adensamento excessivo (2 milhões de domicílios), indefinição 
fundiária (1 ,5 milhão de domicílios) e inexistência de unidade sanitária interna (1 ,4 
milhão de domicílios). A maior parte desse contingente de moradias está nos 
assentamentos precários, que fazem com que a cidade irregular cresça quatro 
vezes mais depressa que a cidade formal , à margem das normas urbanísticas, 
em áreas ambientalmente não recomendadas, com riscos de vida á população, 
agressão à natureza e custos adicionais à economia. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas permitem um aperfeiçoamento da atuação do governo 
federal no combate ao problema de inadequação de moradias, de modo a 
viabilizar condições para superação do desafio de implementar o processo de 
reforma urbana, melhorar as condições de habitabilidade, acessibilidade e de 
mobilidade urbana, com ênfase na qualidade de vida e no meio-ambiente, 
alinhando-se ainda às diretrizes de aperfeiçoamento do processo de 
regularização fundiária e de ordenamento territorial , e democratização do acesso 
à terra urbanizada e de produção habitacional e urbanização de qualidade para o 
atendimento às populações de baixa renda, em condições de financiamento 
adequadas. Especificamente, a inclusão da ação 09BW- Apoio à Implantação de 
Projetos Integrados de Saneamento Ambiental em Assentamentos Precários 
proporciona o apoio a intervenções ordenadas em assentamentos precários de 
periferias urbanas de cidades localizadas em regiões metropolitanas e regiões 
integradas de desenvolvimento econômico (RIDEs), contribuindo para ampliar a 
cobertura e a qualidade dos serviços de saneamento ambiental e incrementar a 
mobilidade urbana e as oportunidades de acesso à terra urbanizada e à moradia 
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digna, expressando a prioridade conferida pela atual administração às iniciativas 
de desenvolvimento urbano em áreas de risco . Nesses locais, as deficiências dos 
serviços de saneamento são expressivamente maiores que nas demais áreas 
urbanas em decorrência do menor nível sócio-econômico das populações 
residentes e da baixa eficácia dos métodos tradicionais de implementação dos 
serviços. As particularidades destes ambientes urbanos exigem formas 
alternativas de abordagem, entre as quais destacam-se as iniciativas integradas, 
que permitem trabalhar de forma simultânea o abastecimento de água, o 
esgotamento sanitário, a limpeza urbana e a drenagem de águas pluviais . 

Além disso, tendo em vista que os indicadores propostos na elaboração do 
Programa não estavam adequados, foi realizada também a alteração para 
indicadores que possam mensurar adequadamente os resultados do programa. A 
denominação do programa foi alterada de modo a permitir uma melhor 
focalização da atuação do governo federal. A ação 0584 - Apoio a Projetos de 
Regularização Fundiária Sustentável de Assentamentos Informais em Áreas 
Urbanas (Papel Passado) teve seu título alterado de modo a acrescentar o nome 
pelo qual ela é conhecida na sociedade (Papel Passado), e também modificou-se 
o produto de modo a melhor adequá-lo à metodologia de planejamento. Em se 
tratando das metas de.ações do programa, foram realizadas alterações de modo 
a adequá-las ao cronograma de execução físico-financeiro do programa, visando 
o alcance do objetivo de melhorar as condições de habitabilidade dos 
assentamentos humanos precários . 

Todas as alterações propostas mantêm e aperfeiçoam a compatibilidade do 
programa com os megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no PPA. 

1072 - Valorização e Formação de Professores e Trabalhadores 
da Educação Básica 
Problema: 

No Brasil, a formação dos professores e trabalhadores da educação básica ainda 
apresenta grande defasagem em relação ao que é preceituado na Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação. Na pré-escola, 3,2% dos professores não 
possuem o ensino fundamental completo e 1,8% dos docentes que atuam de 1a a 
4a série do ensino fundamental não terminou os oito anos de escolarização 
obrigatória. Entre os professores que lecionam nas turmas de 5a a 8a série e nas 
turmas do ensino médio, 29,3% e 19,2%, respectivamente, não possuem curso de 
licenciatura, formação adequada para esses níveis de ensino. No ensino médio, 
4 ,9% dos docentes completaram somente a educação básica e 9,4% têm ensino 
superior sem licenciatura. Os demais trabalhadores da educação, como a 
merendeira, o vigia, o secretário, o servente, o profissional que cuida dos diversos 
espaços da escola, também não têm capacitação adequada. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações propostas visam adequar o programa à nova abordagem da política 
educacional adotada pelo Ministério da Educação, baseada fundamentalmente 
em programas diferenciados por níveis ou modalidades de ensino. Portanto, as 
ações de capacitação de professores dos demais níveis ou modalidades de 
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ensino foram absorvidas pelos programas específicos, permanecendo neste 
programa apenas as relativas à educação básica. Ocorreu um pequeno ajuste na 
denominação do programa visando dar clareza quanto ao público-alvo a que se 
destina. O programa está compatível com o desafio de ampliar o nível e a 
qualidade da escolarização da população, promovendo o acesso universal à 
educação, e com a diretriz voltada para a garantia da formação continuada dos 
profissionais da área de educ~ção e valorização da carreira, uma vez que objetiva 
ampliar as oportunidades de capacitação e formação continuada dos professores 
e trabalhadores da educação básica, preferencialmente associadas a planos de 
carreira, cargos e salários. 

1101 -Ver Cinema, Ser Brasil (Excluído) 
Justificativa para a exclusão do programa: 

Com a vinculação da Ancine ao MinC, considerou-se adequado excluir este 
programa e alocar suas ações ao programa 0169 - Brasil , Som e Imagem, que 
representou um aperfeiçoamento, dada sua nova concepção, a criação de novas 
ações e melhor definição de seu público alvo. 

Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Os megaobjetivos, desafios e diretrizes do Plano Plurianual originalmente 
atendidos por este programa passaram a ser atendidos sem qualquer prejuízo 
pelo programa 0169 - Brasil, Som e Imagem, que absorveu as ações deste 
programa. 

1371 -Vigilância Ambiental em Saúde 
Problema: 

O processo de desenvolvimento social e econômico e as decorrentes 
modificações nos processos produtivos e nas relações com o meio ambiente 
interferem nas condições ou situações de risco que influenciam o padrão e os 
níveis de saúde das populações, modificando seu perfil epidemiológico. Tais 
alterações são conseqüências, principalmente, do processo de urbanização, da 
ocupação territorial , das diferentes fontes e modalidades de poluição e do modo 
como são constituídas as dinâmicas ambientais . 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

A criação deste programa justifica-se pela necessidade de enfretamento dos 
problemas relacionados à saúde da população decorrentes das mudanças 
ambientais. O reconhecimento da importância do meio ambiente na qualidade de 
vida das pessoas requer não somente respostas aos problemas tradicionais na 
área da saúde, mas também àqueles que identificados a partir do recente 
conhecimento sobre as interações entre o homem e o meio que o cerca. Assim, o 
programa apresenta-se compatível com os desafio definido no Plano Plurianual 
de promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social 
(saúde, previdência e assistência). 
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1370 - Vi;~ilância e Prevenção de Do a-uças e Agravos Não 
Transmi:;s iveis 

Problema: 

A partir d<r c écada de 60, as doenças cardiovasc.Jares passaram a liderar as 
causas de óllito no país. Observou-se também urr Eumento da mortalidade por 
neoplasias E! causa; externas, que ultrapassar arn as taxas por doenças 
infecciosa~ : e parasitúias na década de 80. Essas nrudanças configuram novos 
desafios pare a saúde pública . 

Como deom ~meia da queda da mortalidade e da fe, :J1didade no país, aumenta o 
número ele id :Jsos, pa 1icularmente, o grupo com mc·is 80 anos de idade. De 1980 
a 2000, ér população de idosos cresceu 107%, enquErnto a população até 14 anos 
de idade c ·e~ ceu apenas 14%. 

Nos próximo:; 20 ano:; , projeções apontam para a c uplicação da população idosa 
no Brasil (d. ~ 8% para 15%). Ao envelhecimenb associa-se o aumento da 
incidência e r ·revalênc ia de doenças crônicas não tn rn ;;missíveis. 

A prevençiio e controle das doenças e agravos não transmissíveis (DANT) e seus 
fatores ele risco é fundamentais para evitar o cm:;cimento epidêmico destas 
doenças e a~ suas cc nseqüências nefastas para a ~L ai idade de vida e o sistema 
de saúde. A~ doenças crônicas não transmissíveis :; ~o doenças multi-fatoriais e 
têm em co mrrm fatorÊ s de risco que podem ser e vil ttdos, como inatividade física, 
fumo, ob·enid ~de, alto nível de colesterol e uma die a pobre. Além de freqüentes, 
esses fatores tendem a ocorrer simultaneamente, 

aumentanclo n risco e a gravidade de doença na P'>PJiação. Essas doenças têm 
desenvolvi me nto lent J, ao longo de muitos anos . =>ortanto, para prevenir ou 
controlar a ot :orrência , é necessário reduzir a expos 1r(iÍO aos seus fatores de risco 
em todas <rs · aixas ehrrias. 

Dernonsrtraç io da ccmpatibilidade com os desafiiH e diretrizes definidos no 
Plano Plur·ia 1ual: 

A criação deste programa justifica-se pela importf nr:ia das doenças e agravos 
não tram:n ris: ;íveis no perfil epidemiológico brasilein > r:omo causas de óbitos e de 
redução d3 ~ualidad'~ de vida da população. CoiTI esse programa, espera-se 
implantar o sistema nacional de vigilância da; doenças e agravos não 
transmis~;í•1ei; e seu:; fatores de risco, produzir . málises específicas, divulgar 
orientaçõe-s r! inforrrrérções técnicas, induzir, articul "r apoiar e avaliar ações de 
prevenção e controle das DANT no país. Assim o programa estará contribuindo 
para a red JÇ: ío da morbimortalidade decorrente de: .te s acometimentos, mediante 
a intensific aç 3o de aç:ões de caráter preventivo e ( ur ativo, levando em conta as 
diversidad,~s regionai:i, bem como os grupos ou s ~ç,mentos populacionais mais 
expostos. 

Assim, o prcgrama apresenta-se compatível com c·~ desafio definido no Plano 
Plurianucd d ' ~ promcver o acesso universal, com qualidade e eqüidade à 
seguridade ' S> >ci.al (saude, previdência e assistência) 
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1203 - Vigilância Epidemiológica e Controle de Doenças 
Transmissíveis 
Problema: 

A situação das doenças trar~~missíveis no Brasil apresenta um quadro complexo, 
que pode ser resumido em três grandes tendências: (i) doenças transmissíveis 
com tendência declinante ou .erradicadas; (ii) doenças transmissíveis com quadro 
de persistência; e (iii) doenças transmissíveis emergentes e reemergentes. O sub­
registro da ocorrência das doenças de notificação compulsória, a detecção tardia, 
a baixa capacidade diagnóstica e de análise sobre problemas de saúde pública 
prioritários resultam na limitação da capacidade de prevenção e de controle de 
doenças e agravos de interesse em saúde pública. Há a necessidade, portanto, 
de se dispor de uma estrutura governamental que ofereça resposta imediata a tais 
acontecimentos, capacitada a adotar as medidas corretas para o controle e 
provida dos meios necessários à prevenção dessas doenças. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações realizadas visam adequar o programa à nova estratégia de 
implementação, que contempla, além da vigilância epidemiológica, o controle de 
doenças transmissíveis e exclui as ações de vigilância ambiental, alocadas em 
programa novo específico. Uma nova ação foi incluída no intuito de ampliar a 
qualidade dos serviços laboratoriais para diagnóstico de doenças infecciosas, 
mantendo assim a compatibilidade do programa com o desafio de promover o 
acesso universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social. 

1306 - Vigilância, Prevenção e Atenção em HIV/AIDS e outras 
Doenças Sexualmente Transmissíveis 

Problema: 

A Aids foi identificada no Brasil, pela primeira vez, em 1980; apresentou um 
crescimento acelerado até 1998, quando foram registrados 24.816 casos novos, 
com um coeficiente de incidência de 14,8 casos/1 00.000 hab. A partir de então, 
observa-se uma diminuição na velocidade de crescimento da epidemia, com uma 
redução da incidência. No período de 1995 a 1999, observa-se redução de 50% 
na taxa de letalidade em relação aos primeiros anos do início da epidemia, em 
que esta taxa era de 100%. O Ministério da Saúde tem desenvolvido constantes 
ações preventivas, assegurado diagnóstico e tratamento para todos os pacientes 
e garantido o controle na transfusão de sangue e hemoderivados. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa recebeu ajustes nas fórmulas de cálculo e nos índices dos seus 
indicadores de maneira a espelhar melhor o impacto do conjunto de ações, que 
também foram ajustadas, aprimorando assim um programa que é reconhecido 
internacionalmente e serve de exemplo a várias nações. Esse reconhecimento é o 
reflexo de um programa que está alinhado com o desafio definido no Plano 
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Plurianual de promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à 
seguridade social (saúde, previdência e assistência). 

1308 -Vigilância, Prevenção e Controle da Malária e da Dengue 

Problema: 

A malária constitui-se em importante problema de saúde pública no Brasil, 
especialmente na Amazônia Legal, onde se concentram mais de 99% dos casos 
registrados no país. Em 2003, foram registrados 376.904 casos da doença. 

No tocante à dengue, outro problema relevante, registra-se a circulação 
simultânea de três sorotipos em 22 estados e a tendência de aumento no número 
de casos de febre hemorrágica de dengue e no número de óbitos. Em 2003, 
foram registrados 345.254 casos de dengue, com 727 casos de febre 
hemorrágica de dengue e 38 óbitos. Cerca de 3.600 municípios encontram-se 
infestados por Aedes aegypti. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

O programa sofreu ajustes nos seus dois indicadores, ambos tendo sido 
adequados nos seus títulos, fórmulas de cálculo e índices, com o intuito de 
tornarem-se mais precisos para a aferição dos impactos das ações do programa. 
Todas as ações foram preservadas e o objetivo foi mantido. Assim, o programa 
permanece compatível com o desafio definido no Plano Plurianual de promover o 
acesso universal, com qualidade e eqüidade à seguridade social (saúde, 
previdência e assistência). 

1187 Vigilância, Prevenção e Controle das Doenças 
Transmitidas por Vetores e Zoonoses (Excluído) 

Justificativa para a exclusão do programa: 

O Brasil possui um significativo percentual de ocorrência de internações 
hospitalares, óbitos e prejuízos ao desenvolvimento socioeconômico do país em 
conseqüência da elevada importância do perfil epidemiológico das doenças 
transmitidas por vetores e zoonoses, como a doença de Chagas, leishmaniose 
visceral , leishmaniose tegumentar americana, esquistossomose, hantavirose, 
leptospirose, raiva, entre outras. 

O problema não foi superado, entretanto as ações finalísticas desse programa 
foram incorporadas ao programa 1203 - Vigilância Epidemiológica e Controle de 
Doenças Transmissíveis, que tem como foco de atuação todas as doenças 
transmissíveis e não somente aquelas transmitidas por vetores, de modo que o 
novo desenho apresenta-se mais adequado à metodologia de elaboração de 
programas e mantém a compatibilidade com o desafio de promover o acesso 
universal , com qualidade e eqüidade à seguridade social. 
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Impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual: 

Não há impacto nos megaobjetivos, desafios e diretrizes definidos no Plano 
Plurianual, uma vez que as ações que compunham o programa foram 
preservadas. 

1289 -Vigilância Sanitária de Produtos, Serviços e Ambientes 

Problema: 

O campo de atuação da vigilância sanitária ainda é marcado pela baixa qualidade 
dos serviços e produtos relacionados aos ambientes, processos, insumos e 
tecnologias sujeitos à vigilância sanitária, bem como pelo insuficiente controle de 
portos, aeroportos, fronteiras e terminais alfandegados por onde transitam 
viajantes e mercadorias, que resultam no aumento dos riscos à saúde da 
população. 

A prestação de serviços de saúde à população, bem como a produção, 
distribuição e comercialização de medicamentos, cosméticos, saneantes, 
alimentos e outros produtos de saúde podem converter-se em risco para a 
população, caso esses processos não sejam feitos com um padrão de qualidade 
que garanta a sua utilização de forma segura. A ingestão e outras formas de 
contato com substâncias potencialmente prejudiciais à saúde podem acarretar 
uma série de danos e eventualmente levar à morte. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

As alterações realizadas têm por objetivo ampliar a qualidade e a abrangência 
das ações de vigilância sanitária . Por isso, foram incluídas duas novas ações 
voltadas à qualificação técnica dos laboratórios de referência estadual e municipal 
para análise dos produtos sujeitos à vigilância sanitária e à instalação de unidade 
laboratorial especializada em análises e pesquisas de produtos derivados do 
tabaco. Assim, o programa permanece compatível com os desafio definido no 
Plano Plurianual de promover o acesso universal, com qualidade e eqüidade à 
seguridade social (saúde, previdência e assistência). 

0516 - Viver sem Contaminação 

Problema: 

Atualmente, há mais de 100 mil substâncias químicas comercializadas e a cada 
ano se introduzem cerca de 2 mil novas substâncias, das quais apenas um 
número reduzido foi testado do ponto de vista de sua toxicidade para os seres 
humanos e para o meio ambiente. 

Os especialistas prevêem que para o ano de 2020 a produção mundial será 85% 
maior do que a do ano de 1995 e o seu maior crescimento se dará nos países em 
desenvolvimento (OECD, 2001 ). Por isso, a promoção da segurança química tem 
para o Brasil relevância inequívoca, tendo em vista o país estar entre os dez 
maiores produtores e o sétimo maior consumidor de produtos químicos em nível 
mundial e ser o maior produtor e importador, no gênero, na América Latina. 
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Os riscos duvidas a agentes qum1rcos e seus r E ' ~ íduos, não têm fronteiras, 
podendo seus impactos atingir ecossistemas regior1ais ou mesmo globais. Além 
disso, os 2gentes químicos e seus resíduos podem ; :e-rarefeitos, não somente no 
curto praz•), mas tarr bém longo período após conta :o ou exposição, como é o 
caso de ai ]umas substâncias cancerígenas u as substâncias químicas 
conhecida:; como disruptores endócrinos. Além dis~ .o a forma de disposição dos 
resíduos U'b<rnos pode provocar o aumento da incic ér1cia de doenças infecciosas 
e infecto-o)nl a~1iosas. 

Dentro dE ss 9 quadro, os resíduos industriais, t311 especial os perigosos, 
constituerr-s.~~ ern forte crescente de preocupação Grande parte das indústrias 
apresenta L m pas~;ivo ambiental significativo decorrente da disposição 
inadequad 3 jos mesmos, cuja localização muita~· ;rezes é desconhecida dos 
órgãos dt3 co 1trole anrbiental. Outras vezes, as autc riclades públicas têm que lidar 
com sítio~; r;ontamin a dos cujos responsáveis ni it) são mais acionáveis de 
imediato, c•s ·:hamadcs sítios órfãos. Outro fator quE ' contribui para esse quadro é 
a existência de pacrões de produção não sus erltável, o qual aumenta a 
quantidadE! e variedade de produtos perigosos per ;i~ tentes e resíduos lançados 
no meio arnb ente em ritmo crescente. 

Demonstr:.ç io da ccmpatibilidade com os desafitH e diretrizes definidos no 
PlaDlo Pl ur·ia 1ual: 

Visando inwrporar deliberações oriundas da Cc rrierência Nacional do Meio 
Ambiente, e constat:ndo que as ações existentes niro atendiam plenamente às 
questões relc: cionada~; à produção mais limpa e controle de contaminantes, foram 
incluídas éS <rçôes Fomento à Gestão e Controle dE C:ontaminantes Ambientais e 
Capacita•;:iio para Produção mais Limpa e Ecoefic ÉHrcia, que visam estimular o 
controle, r na 1ejo e ·.monitoramento de contamina :e; ambientais e também a 
implanta~:êo je novo:; padrões de produção, com .1renor geração de resíduos, 
aumentando 3 compe:itividade do setor empresarial brasileiro. 

As alteraçt)e:.; elo prowama fortalecem sua atuação na busca pela superação do 
desafio d 3 melhora· a gestão e a qualidade ambiental, promovendo a 
conservaç; ~o e uso srJstentável dos recursos natur; t i ~, com ênfase na promoção 
da educa ;ão ambiental. O programa está, es )Ecialmente, relacionado às 
diretrizes ele redução dos riscos ambientais decorron :es da geração de resíduos 
dos proce:;sos prodLtivos e de acidentes ambier leis; depromoção da gestão 
integrado. 3 1 >a rticipativa no tratamento de substârrG as perigosas com vistas à 
proteção c.o 11eio arr biente e da saúde humana; )n>moção da recuperação de 
áreas e ecm sistemm; degradados; e de geração '~ disseminação de inovações 
tecnológiCilS :~dequadas a um padrão de proteção a nllientalmente sustentável. 

0512- Zon· ~arrnento Ecológico-Econômico 

Problema: 

A ocupaç:ão do territó ' io nacional tem ocorrido de fnnna desordenada, irregular e 
sem os irwe~ tirnentos necessários de infra-estrutur; 1, de capacitação institucional 
e de dese w, >lvirnentc• tecnológico . Isso tem ocorric o tanto em áreas rurais, com 
uso exten:;iv) dos rE ,cursos naturais, quanto em ~rreas urbano-metropolitanas, 
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gerando áreas críticas ocupadas, em geral por segmentos da população que não 
têm acesso ao mercado imobiliário formal, ou por setores privilegiados em áreas 
de interesse estratégico (turismo, petróleo, aqüicultura, etc.). 

Enquanto nas áreas rurais', sobretudo na fronteira agrícola, intensifica-se o 
desmatamento e proliferam os incêndios, nas grandes aglomerações urbanas 
contaminam-se o solo e os cursos d'água com sedimentos e efluentes domésticos 
e industriais, causando a proliferação de organismos aquáticos exóticos, com 
assoreamento e comprometimento das nascentes. 

A tradição de setorialidade no trato da gestão territorial tem gerado grande 
número de áreas críticas no território brasileiro. Sem um zoneamento que tenha a 
capacidade de intervir positivamente no ordenamento territorial, o alcance da 
gestão integrada do território, na perspectiva do desenvolvimento sustentável, 
considerando as diversidades regionais, biomas, bacias hidrográficas e regiões 
geoeconômicas encontra maiores obstáculos. 

Demonstração da compatibilidade com os desafios e diretrizes definidos no 
Plano Plurianual: 

Em virtude da inclusão do programa Litoral Brasileiro Sustentável, a ação Gestão 
Integrada dos Ambientes Costeiros e Marinhos foi substituída pela ação 
Zoneamento Ecológico-Econômico da Zona Costeira, restringindo a atuação 
deste programa à realização apenas do zoneamento da zona costeira e não mais 
à gestão dos ambientes costeiros e marinhos. 

As alterações realizadas visam aperfeiçoar o programa, que contribui, 
especialmente, para o alcance do desafio de melhorar a gestão e a qualidade 
ambiental e promover a conservação e uso sustentável dos recursos naturais, 
com ênfase na promoção da educação ambiental, sobretudo no que tange às 
diretrizes de promoção e fortalecimento de uma política de zoneamento sócio­
econômico-ecológico nas várias escalas regionais, como instrumento de gestão 
dos ecossistemas nacionais, incluindo aspectos fundiários, produtivos e de 
preservação ambiental; dé promoção e integração de novos instrumentos de 
gestão ambiental e instrumentos econômicos direcionados para a produção 
sustentável e de promoção da inserção de critérios de sustentabilidade sócio­
ambiental na definição de diretrizes para investimento e operação dos setores 
produtivos da economia, na medida em que estabelece a ocupação do território a 
partir de critérios de sustentabilidade econômica, ambiental e social. 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 035 2 Abastecimento Agroalimentar 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

12BZ Conclusão d a Obra da Unidade Armazenadora d~ Ub~rlãudia - MG l\1. da Agric., Pec. e 
Abastec. 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 22000 Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

' ?ii:icfúio (iinídàde r ~-

Obra executada(% de erecu.çàojisicaj 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1049 Acesso à Alimentação 

Projetos 

f. .. .:.m:r •. &». •. . . ~ 
I 1 Vl Construção de Cisterna.'!~ para Armazenamento de Água 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 55000 Ministério do Desenmlvimento Social e Combate il Fome 

i-"TOdutd .(uniOaaer .n 

!\f. Desenv. Soe e Comb. Cis:!cnu ccnsiruída (!midade) O!i2005 
Fowe 1 ') ! ')()(\{.> 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0 5 02 Amazônia Sustentável 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projt.~to!-5 
[AÇãO ,. Tit\.ilów-·--·· 
( 

Jü9R FOMENTO A PROJETOS DE GESTÃO Al\llilENTAL E l\f, do Meio AGJbiente 
DESENVOLVL'\fS'\TO SUSTENT.ÁVEL NA A.MAZÔ!I.'lA LEGAL 

10HT .F'omen1o a Projetos de lnfn~~Estrutura Econômica e Social na ~f. rlo ~'leio Ambiente 
Região de Influéucia da Transamazônica 

Orgão Responsável 44000 Ministério do Meio Ambiente 

Pr(~ieto apoiado (!tnidade) 01 /2004 N::s.ciona1 R$ 

,Após2007_. Meta 

Pn~jero a-poiado (•widadej Ol i2004 Norte R$ 

Após 2007 Meta 
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800.000.000 
9.193 

50.000.000 
18 

Valores em R$ 1,00 

P:~ii®o '; 

20Q4. 2007 

153.684.014 

.l. 766 

2.861.231 

Amazônia SustentáJ•el 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0781 Ampliação c Modernização das Instituições Financeiras Oficiais 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projetos 
p :Çãõ' "Ttíiiio.······· 

L 
3324 1\'lodernização de Agências ~1. da Fazenda 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 25000 Ministério da Fazenda 

Agénchl moderni:ada (unidade) Oli2004 Centro-Oeste R$ 36.916.265 

12/200 7 Meta c/67 

(IJ/2004 Nordeste R$ 290.885A03 

121200 7 Meta 1. 670 

01/2004 Norte R$ 32 .641.460 

1212007 Meta 455 

01 /2004 Sudeste R$ 68.969.710 

1212007 Meta 1.267 

01 12004 Sul R$ 64.981.120 

12/20() 7 Meta S7J 

Total RS 494 .393.958 494.393.958 
Meta 4. 6.1(1 

240 Ampliação t 1lfodernização das Instituições Financei r(l.._ç Oficiais 
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Programa 6003 Apoio ao Desenvolvimento do Setor Agropecuário 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

Projetos 

109D MECANIZAÇ . .\0 AGRÍ.COLA ~f. da Agric ., Pec .. e 
Abastec. 

Orgão Responsável 2 2000 :\iinistério da Agricultura, Pecuária e Abastedmcnto 

Patruli;a,ínáquina/equipam adq!l-iridt) 
(unidade) 

03/2004 
06/2004 

03/ 2004 
06!2004 

03/2004 
0612004 

0.1/2004 
0612004 

03/2004 
Uó/2004 

03/2004 
06/2004 

Centro-Oeste 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 158.666.425 
Meta 2.350 

Valores em RS 1,00 

12.309.585 
175 

43.100.61 1 
697 

85.112.683 
1.21 7 

2.765.114 

40 

5.636.508 
82 

9.741.924 

/.19 

158.666.425 
2.:150 

241 Apo;o ao [Jcsenrolvimcnto do SeUJr Agropl'cuário 
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Anexo V· Projetos de Grande Vulto 

Programa 6002 Apoio ao Desenvolvimento Urbano de Municípios de Médio e Grande l'ortc Orgão Responsável 56000 :Ministério das Cidades 

o\1"'?-lr::c nnc A'Or Al..U:I'liTr\C CIC<""!t.l ICC!""IIOII"\hr'\C r'Y'"".._'"' .......... -.J .._,. 1 ,y;·•••• ~•• • '"''-' • , .._....,,.,~, .._..._.._....,, ,~,.....,.,.....,..._ 

ProJetos 
s:: A,çao . I JtUIO 

109H OBRAS DE INFRA-J>:STRl."rtJRA URBANA K'Vl MUNICÍPIOS DE !lfin. das Cidades 
MÉDIO E GR<\NDE PORTE 

Pn~iew apoiado (!tnidade) 01 / 2004 
~ 2. '200' 

01 12004 
12i2007 

01 / 2004 

12/2007 

01/2004 
12/2007 

0112(104 

12:2007 

01 /2004 
12,'2007 

Regionàlização 

Centro-Oestr 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

Valores em RS 1,00 

Tola! KenotJo 

R$ S9.065.090 
M.:ot~ 'T 77k 

R$ 120.224.395 
Meta 1.587 

R$ 251.113.491 
Meta 3.347 

R$ 85.078.571 
Meta l.HS 

R$ 62.422.859 
Meta 830 

R$ 9.229.661 
Meta 125 

RS 617.1 34.067 617.134.067 
8.101 Meta 

-······· ·-··························-········-············-·······-··-·······-····· ·····················-················-·····--···············-.. ·--·····--·························-················-·····························--········· .. ·---········----······· ····-·······----.:.. ..................... ;·;:;.::: ............................. _. 

242 Apoio ao Desenvoh·imento Urbano de ;Wunicípios de iUédio e Grande Pol'te 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

P rograma 6 001 Apoio ao Desenvolvimento Urbano de Municípios de Pequeno Porte 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 

109A IMPI.ANTAÇ..\0 OC MELHORIA m: OBR"'-S DE 
INFRA-E S TRU'TI'RA URBA,"'A EM l\fUNICÍPIOS COM ATÉ 
100.000 IIABITAl'i'TES 

lOl!H Implantação ou melhoria de ohras de infra-esfrutura urbana em 
mmúcípios do Estado da Bahia 

Mln. das Cidades 

1\fin. das Cidades 

Orgão Responsâvel 56000 Minirtério das Cidades 

Projero apohtda (un idade) 

Projeto apoiado (unidadej 

01!2004 
12/2007 

0112004 
12/2007 

OJ/2004 
12/ 2007 

0112004 
12/2()07 

0112004 
1212007 

0!12004 
12/2007 

01 /2004 
12/2007 

Centro-Oeste 

'!'hsdonal 

Ncrde-ste 

Nortt' 

Sucle:;tr 

Sul 

Total 

Nordeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Valores em R$ 1,00 

ro:iiil· - ~······ J>eHJao : 

.7 63.659.406 
23.315 

11.750.000 
156 

·~w4 - 2001 

221 .30'1.54 1 
2.95~ 

l48.573.H06 
2.0(Jl 

810.674.567 
10.811 

lí9.67S.S72 
2.-103 

279.i38.532 
3. 711 

123.689.088 
J..112 

1. 763.659.406 
13.315 

11.750.000 
156 

243 Apoio ao Dt?snt volrimento Urba.no de J.lfunicl'pios de Pequeno Porte 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0256 Aprimoramento dos Serviços Postais 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projetos 
r>C;;><,;w ··r.;,;.,;,:•• ··-•······rc:·=···=··<~F~v·~·IM'TIY"''"·"-""'" 

3221 Ampliação da Infr&-Estrutura de Produção e Distribuição 

3220 Ampliação da Infra-Estrutura dos Serviços Financeiros Postais 

3222 Modernização da Infra-Estrutura dr Produção c Distribuição 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 41000 Ministério das Comunicações 

·· ······argãõlliti.iibr ············ ··· ·····-~ PiooUío\uifxlãoe)·-····'"·-~········ ···~~··· iíifcio~·· ~ Regiona!iz~o ·········---,--=·--·tc:it;if · 

i\I. das C:omuuicaçõcs 

M. das Comunicações 

i\f. das Comunicações 

Término 
• •...•. •............... ~-~~········•- ..... d•••• .. ·•·•·••··•••••·~ .... : ....... c .• : . . •· · · ~······ ••......•. :~-• ....... ~ ... :: ...•.....•..•.•• ==> 

]J{{ra-estrumra mnpiiada ('o de ·~·xec:tcão 
Jisica) 

Por<iv de aieudimento ampliado (unidade) 

11{/ra-estrmura modernizada(';(, de 
exe,~uçào físicu) 

244 

01 i2004 
12/200 7 

01 !2003 
J2i200 8 

0)!2003 
12/2007 

Naciona1 R$ 

Meta 

Nacional R$ 

Meta 

Nacional R$ 

Meta 

111.001.549 
jOO 

278.655 .993 
9.3-!2 

1.707.279.661 
jQ(j 

86.334.000 
l/J/1 

111.776.000 
5. 291 

623.854.000 
60 

Aprimorallll..!nto dos Serviços Postais 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1293 Assistência Farmacêutica c Insumos Estratégicos 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURIDADE 

Projetos 
Açaa··-·rrtülo~'" 

llPE Adequação da Planta industrial de Fármacos em Jacarepagu 

JOUF Aquisição de Planta Farmacêutica de Produção para Expansão e 
Diversificação da Capacidade Produtiva de Medicamentos e 

1\f. da Saúde 

M. da Saúde 

Orgão Responsável 36000 Ministério da Saúde 

·····-· ;:;rooütó .(ünídiidel ··· · ··· ·- -·---·-----,~-:,;:;rdõ ······~--R;,g,OO:~nzação 

Término 

Obra executada(?<· de exec!tçliofisica) 

Prodnro adq.'f.irido funidadej 

R$ 
Meta 

RS 
Meta 

· --- ~r<>1ãi ­

Estir'nádo 

34.700.000 
100 

18.000.000 
1 

Valores em RS 1,00 

34.700.000 
1011 

18.000.000 
1 

7680 Construção de Planta-Piloto de imunobiológicos M. da Saúde 01.-ra execuiada ("o de execuçtiofisir:a) R$ 19.300.000 19.300.000 

··--·-------·······--·--·---·--·--·····-··---·----·--··------··-----··--·--·--·-·----·-------·--·--·--···----·-·-···------------·---········--------------·----····----·--------··--------····---···-·-·····--·--·--·E!.?29.9. ........ ____________________ ~_:!~----··----·--····-~E!~ .. -------------·-····-~qP. 
7660 Implantação de Farmácias Populares M. da Saúde Fannúcia implantada (únidadej 05í2004 Nacional R$ 89.240.000 69.240.000 

---····-······-·······--·······--··---···------·······--·--·--·---···---·············-··--·--··----··-----··--·-·--·-··--·-··-------·-·········-----····························--·-······----\!lG.9Y.ª·-·-··------·····--·--····---~~~~-----···---·---!.~~---·-·----·---··-·!.?~. 

245 Assistência Fanna.cêutica e Insumos Estratégicos 
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Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 0699 Assistência Jurídica lntl>gral c Gratuita 

..,_i""?\C"C' l"""lr"l-C' ,-..;::;u-. .A.J. .-. CIHTn.C C" I C'/""'Itl 1CC"r>I!Oir\ilo-nr-
r'':f'"-''- .._.. .._..,.._....._. -...' 1'- Y'""' *•••-•• • .._.._.. • ,.._...._._...,.._,..._..._.._. ...... , '-«.Jr-.~-· .._ 

Prcjntos 
TrtU!o . ~· "" Qfgão 'Eiéci.itor 

1783 Instalação de Seniços da Defensoria Pública da l!nião M. da .Justiça 

Orgão Responsável 30000 Ministério da Justiça 

So vtco instalado (unidade) Oli2000 Nacional 

246 

RS 14.659.585 
81 

o 
E. 
::::: 
~ 

Valores em R$ 1,00 ~ 

I~ 
I 
I 

P.enocto ~ 1 

2004 ·2007 . 11 ' . 

6.402.345 -
lU 

Assistincia Jurúlic.a Integral e Graiuita 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1216 Atenção Especializada em Saúde 

AÇÕES DOS O RÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

ProjE.~tos 

AÇão· ··ntiilo -··· 

7833 lmplantnçiio de Centros de Alta Complexidade em Oncologia -
CACON 

llPH Reforma e Ampliação do Instituto de Pesquisas Clínica.• Evandro 
Chagas 

1 I.PG Reforru3 e Ampliação do Instituto Fernandes Figueira 

M . da Saúde 

M. da Saúde 

M. daSoúde 

Orgão Responsável 36000 M..in.istério da Saúde 

Centro implantado (unidade) 

. ~-- R;;i;;;;;H~o 

~-·---~~---~?" 
01 /2004 

... ) _~ .. ~~9.0.~ 

Nacional 

Obra execurada (0
1J de execnção.fisica) 01 /2005 

12/2008 
Nacional 

247 

01/2005 
12/~00 8 . 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

53.82 1.000 
11 

26.000.000 
100 

28.000.000 
100 

Valores em R$ 1,00 

53.821.000 

.11 

22.000.000 
85 

19.000.000 

76 

A!Rnção E.•pecitúizada em Saúde 

v ...... 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto Valores em RS 1,00 

Programa 0182 Atuação Internacional na Área de l'ctróleo 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Orgão Responsável 32000 Ministério d< Minas e Energia 

Projetos 
··· ·rrfulo·· ······p· · ··· · ·""-·---~~ .. ~---· ·-~--..... --~~"""---~--~~---·-----~~~---óiQão-~ãctiiõr - ·····--· v-·- - ·-······-- piõdüfo'füiildadel 

llLA Expansão da Infra-Estrutura de Gás e E nergia no Exterior l\1. de Minas e Energia 

llSX l mplantação do Terminal Marítimo de Caleta Paula na Argentina M. de Minas c Energia 

Usina implantada(% de execuçâoji.sicaj 01 /2005 

!2/2007 

Terminal implamado {'' o d: execucâofisicaj 01/2005 

12/2005 

248 

Exterior 

Exterior 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

T<ltál 

Estimado 

400.073.5 19 
iOO 

19.883.535 
100 

J>iiftbdõ ··· 

2004-2007 

400.073.519 
[I )I) 

19.883.535 
JO(J 

A.tun.ção Internacional na Area de Petróleo 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0553 Atuação Legislativa da Câmara dos Deputados 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

771 O Constru~-ão do Ane>o V 

121'"2 Reforma d os Imóveis }~uncionais destinados à moradia dos 
Deputados F ederais 

Câmara do Deputados 

Câmara do Deputados 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 01000 Câmara dos Deputados 

·· ·"v··-~-~~~-~õtciO·~·*· ~--x·---·-R;;~~;n;;çãó--~~-~~~ 

l"'êrmino 
.x,'.;:;.i« -~ --*~·-"'-'- »1'?':. ~ =.w __ ,._..,_._,,.->:-,_,.;J:,. 

Anexo construfdo com 21 .000m 2 (';v de 
execuçrlo física) 

Jmól d nfo1'mado (unídadej 

249 

Oli2004 
12i2006 

Ol i2005 

.. . 12i2<)07 . 

Centro-Oeste 

Cmtro-Ocstc 

R$ 42.000.000 42.000.000 
Meta ! 00 100 

R$ 84.545.626 84.545.626 
Meta 432 ./32 

Atuação L'gislativa da Câmara dos Deputados 

v 
>--< ;p., 
:;:o 
>--< o 
v o 
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Anexo V • Projetos dt Grande Vulto 

Programa 0551 Atuação Legislativa do Senado Federal 

Ar".i'\C'C nr.c rvD,..A"<JICII.fTnC Cl-c'(""'A.I JCC,.....!!t:'lli"'\l'.r"\C '""V'"""'-""...,...,....,.._. , ,'( , . .,,., ._, . ,.....,..,..' ............ r•-·.._.. .. _._...._., ,h__..,.,~- ._ 

Projetos 

1028 Ampliação e Reforma do :Edifício-Sede da Secretaria Especial de 
Jnformâtica do Senado Federal - Prodasen 

7120 Con~trução da Sede da Universidade do Legislativo "Bra~iJeiro -
UNILEGIS 

7122 ConsirliÇ<l O do Anexo m 

3180 Implantação da Interlt·gis - Rt'de de Integração e Participação 
Legislativa 

Senado Federal 

Senado Federal 

Senado Federal 

Senado Federal 

Orgão Responsável 

PrO<luto (un!Claae)' 

---~~ ... -.o.;;..,.,.~.~-- --

Ubra execmada com 15.063 m·' (!!-o de 
exe ... ~uciio fisiut J 

5.'cri.:? co!iSfl?tiria com 22 000 m-' (% de 
execuçiio física) 

Alii;.~TO ccnstrufdc com -!2.500 m7 (',,de 
.::xec~ ,çâo _fisica) 

Red(;.• implamada (''•1 de e.\:ec.w:ãofisica) 

250 

Valores em RS 1,00 

02000 Senado Federal 

~--irilcio - RegionaliZação 'Tótãl ~- f.lenOCJo 

Ter,.,..; no Estimado 2004-2007 
·····- •· -~ ........... . ....;:;.....-........ ~ 

01 '2003 Centro-Oeste R$ 2S.304.756 23.632.657 
n7 : 'lf"lnr. 1\AI'>ot~ í()fl 7~ 

01 /2004 Centro-Oeste R$ 50.344.000 26.235.600 

12/2009 Meta J/)0 40 

01 12002 Centro-Oeste R$ 105.619.353 38.101.400 

12/2009 Meta JOú 65 

01 / 1999 Nacional R$ 93.303 .387 28.300.000 

01 /2005 Meta 11)0 16 

Atuação Legislativa do Senado F<•deral 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa I 045 Brasil com Todo Gás 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projetos 
rl.Çãci n:u o-

L.~ 
3352 Ampliação da Capacidade do Gasoduto Bolívia - BrasiltJara 30 

milhões de m'/dia 

12BC Ampliaçã o da Capacidade do Gasoduto Bolívia - Bra.<il para 34 
milhões de rn' /dia 

12AX Ampliação da 1\Ialha de Gasodutos da R ogião Nordeste {TNS) 

12AY Ampliação da Malha de Gasodutos da Região Sudeste (TNS) 

l\1. de Minas e Energia 

I\-.'L de i\finas c EnE't·gh:: 

l\I. ele Minas e Energia 

M . de Minas c Energia 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 32000 Ministério de Minas e Energia 

~ IniCio~- --Regi,;;-~lização i'õlãi Pen- o . 

T érnino Estimado 2004 - 200 7 
A.- .. ~~----~- ........... ....,_ . .-.............. ,. ...... .;,;;;;;_ ~ ......... ..-....-.~ .... ·~~'-~~-- , .. -~~··-•••·•·......__"""""""·---"""~""'" 

Projero impla11tado ('t• diJ execu:;-twj!síca) 02/2002 
12/2005 

Projero implamadt? (';(• de e.n:.•cu:;-tloj!sica) 01 / 2006 

12/2007 

Pro/eto implamado (')v rh~ c.Yecuçi1ojisíca) 01 !2004 

12!2005 

01 /2004 
12!2005 

Nacional R$ 

Meta 

Nacional R$ 

Meta 

Nordeste R$ 

Meta 

Sudeste R$ 

Meta 

794.850.965 112.316.488 
100 29 

460.209.00(1 460.209.000 
100 /110 

185.1 05.800 22.205.800 
! 00 63 

79.776.784 4.044.100 
JOU 10 

u -p., 
cs o 
u o 
~ 
t'Ii z 
E; 
o 
81 u 
rrl 

~ 
~ c 
tQ 
rrl 

~ 
~ o 

10 
S. 
:a ::» 
~ 

251 Brasilcom Todo Gás ~· 

N 
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.~exo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1061 Brasil Escolarizado 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Projetos 
tAÇãõ ·r;Iúlo ' 
i 
' ~i~~:<>:.~""""-· ........ 

12CJ Expansão do Uso do Rádio Escola 

12CH Expansão do Uso do Sinal do TV Escola 

7744 Modernização da TranSUJissão do Sinal do TV Escola o do Uso elas 
T<'CBo1ogias de Informação <' Comunicação ua Educação 

J\1. ela Educação 

M. da Educação 

J\L da Educação 

Orgão Responsável 26000 Ministério da Educação 

Unidade equipada (unidade) 

Unidade eq!t.ipada (unidade) 

Projero reali:;ado (unidadej 

252 

'"''"<~~---~-----··•••··-- -~·~~v 

Oli2005 
12/2010 

Oli2005 
12/2009 

01/2005 
1 ~/20 10 

- Regíonalizaçã9 

Nacional 

Nacional 

Naciona] 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Valores em RS 1,00 

,....tõt8f"''~--- - ··pe,.TQdO"''"" 

Estimado 

43 .869.864 
60.1)00 

52.500.000 
60.000 

120.000.000 

2004-2007 
..... ~------~ 

1.594.663 
_1()1) 

12.757.301 
21.325 

16 .584.492 
3 

Brasil Escolarizado 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0181 B1·asil no Esporte de Alto Rendimento 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Projetos 
rA:~o = t~hlk>=' 

1055 lmplaniação de Centros C ientíficos e Tecnológ-icos para o Esporte Ministério do Esporte 

Orgão Responsável 51000 Ministério do Esporte 

Centro implantado (unidade) 

253 

01/2001 
12/2009 

Nacional R$ 

Meta 

·· l"aliíi 

E~ limado 

21.279.887 
9 

Valores em RS 1,00 

--·· ,;;rroao· 
2004-2007 

13.000.000 
~ 

Brasil no Espor!R. de A.lt.o Rendimento 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0167 Brasil !'atrimônio Cultural 

o\i'?\t:""C n."""\C f""\OI""AJ>I!Cil i TI"""\C' L IC,-..}1.1 !CC,-.IICHnt..>\r 
•. , y- ................... ~ ............. > 'y• .... -· .. ......................... ~ ...................... '-J+ ....... ~ , ...... ._ 

Projetos 
f :Açao . lltUIO 

7947 Ampliação • Modernizaç-Ão de Laboratórios de PreserVI>\-:io da 
.Fundacão Casa de Rui Barbosa 

M. da Cultura 

Orgão Responsável 42000 Ministério da Cultura 

LaborarórhJ moden iizado (unidade) Ol i 2004 Sudeste 
1 ' ) "'")()1 ' 

254 

R$ 

Tóta[ 

Estirnado 

13.245.975 

Valores em RS I, 00 

Penado 

2004 -2C-.17 

862.234 

Brasil Patrimônio Cultural 

I 

I 
I 

N 
U1 
o 

lu 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0643 Calha Nortt' 

AÇÕES OOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projut-os 
~A~ú" ·-r~;U!Ç' '_-, __ ,_.,. 

~ 

1211 J;~phln1a'tão da Infra-E~trutura Básic~ nos ~1\tuõl.ir.ipios m2is 
Carrntes da Região da Ca]h<rt Nnrte 

1213 lmphm1a~o de Ur.idad~s ~1Hitares na R~-gElo da C a! h a Norte 

M. da Defesa 

IVL da Dt:.fesa 

Órgão Responsável 52000 Ministétio da Defesa 

Obra executada ('midade) 

Ur:idadc implar.tada (twtdadt"'j 

255 

tri!bió 

Oli2004 
12/2008 

Oi/2004 
12/2008 

Norte 

Norte 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

'tci«ÍI 
iEstimadó 

47.&61.352 
77 

50.000.000 
33 

Valores em R$ 1,00 

7i 

40.1)00.000 
li 

CallraNorte 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0471 Ciência c Tecnologia para Inclusão Social 

AÇOES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projf!tos 
~A.Çâ_ci"" -~flfuib~~---- ----~-~ - ~-'""'"'"=-~---~-,.- - -- ···=·- -~--~"< ··- - - - - -«-

r 

IORJ Fomento à Pesquisa e ao Desenvolvimento de Projetos para 
Viabilizar a Produção e o Uso de Biodicsel 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 24000 l'lfinistério da Ciénoia e Trcnologia 

· o~õB<e&íiôi -~ ~~----~~-Fiooüio{ünii!ãael~~ -~-~--- --- ·· · - - iiíiciO"'- -

Término 

1\:1. Ciência e Tecnologia Pr,~iew apoiado (:widadej 

256 

0!/2004 
12/2007 

Nacional R$ 

Meta 

tôfiil - - - • ---P'enooo · 

15.000.000 
10 

2004- 2007 

15.000.000 
111 

Ciência e Tecnologia para Inclusão Social 
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Programa 11 2 2 Ciência, Natureza c Sociedade 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISC.AL!SEGURIDADE 

Projt!tos 
rAÇãa··-'riiíilo 

L L ." ···---·-·····"-

7320 Construção da Terceira Fase do Prédio do Centro de Pesquisas 
Tecnológicas e Estudos Climáticos - CPTEC 

Orgão Responsável 24000 Ministério dH Ciênda c Tecnologia 

l\1. Ciência e Tecnologia Prhiio constr.'/id(l com 1.940 m 7 (:!Q de 
execu.çila .fistca) 

257 

03/2005 
12/2015 

Sudeste R$ 

Meta 
12.018.000 

100 

Valores em R$ 1,00 

1.711.250 

15 

Ciência, .f\raJure:a e Soci~dade 

ti ...... ;:..-, 
;;o 
...... o 
ti o 
C/.l 

~ ;:..-
ti o 
~ 
ti 
ti1 ;;o 

~ 
C/.l 
c 
~ 

~ z 
>-3 o 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1201 Ciência, Tecnologia ('Inovação em Saúde 

A. r-?-tcr. n.r'iC> /"\Dr'lt !\.l;ri>I'Tr\C C'IC,-.A. I ICCr-IIOH"'i'>r"C ''-':!1" .... .._._.. .,...._..'-' .,_....,)", ... ,.,._,. OV'-' o ,.,_..._. ,. ,-... .... _..._.,_.'-'''-f...,..("'-V'-

Projetos 

7676 Construção do Centro de Uesenvoh'imonto Tecnológico em Saúde 

llP.l Estruturação de Laboratórios de Pesquisas Biomédicas 

7674 Modcmizaçõo de Unidades de Saúde da Fundação Oswaldo Cruz 

Orgão Responsável 36000 Ministério da Saúde 

níCio 

Término 
""""" '"""'""'··· 

1\1. da Satírle Centro construído (% de ex~xuçàojisicaj 01 1 200~ Sudeste 

~f. da Saürle Obra <?Xi!Cut,Jda (v v de cxec:u;.1ofisica) 01:2004 Sudeste 
12/2007 

!11. da Saúde Unidade• modernizada ('i!lidadej 0!/2004 Sudeste 
12.'2008 

258 

RS 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

Valores em RS 1. 00 

1-"enoao 

Esti!T'.3dc .2004 - 2007 
~' "'•«~~~--~~.' 

79.400.000 79AOU.OOO 
/(}( ) 1on 

31.000.00(! 26.000.000 
j(}(i 100 

97.000.000 71.000.000 
77 67 

Ciência~ Tt.cnologia e Inovuçiio em Saúde 
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Programa 0662 Combate à Críminalidade 

AÇÕES DOS O RÇAf.'iENTOS FISCAL!SEGURHJADE 

Pmjatos 

11P8 Implantação de 1\'úcleos Especiais de P olícia Marítima- NEPONS 
(ISPS-CODE) 

M . da Justiça 

Orgão Responsável 30000 1\linistério da Justiça 

Unid!ldc implantada (unidade) 

259 

06/2004 
J2i2010 

Nacional R$ 

Meta 

Valores em R$ 1,00 

'Y-~ --~~$tí~~ .. K- o O o ._;:~~: •• ~~~7 
90.000.000 

15 
12.794.800 

4 

o 
c:: s· 
~ 
~ 

Combat~ à Criminalidade ~· 
I>' 
('.) 

('.) 
Vl 
Vl 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0812 Compctitividadc das Cadeias Produtivas 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
AÇão · 'rí!Uio·· 

L .. 

lJ.KG Rede de Centros Tecnológicos e Apoio às Empresas de Pe<Jueno e 
Médio Porte 

M. Desenv. lncL Com. 
Ext. 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 28000 Ministério do Dcscnvob·imrnto, lndústtia r Comércio Exterior 

Jnslitu içfio apoiada (unidad•z) 

260 

~,~~~niêiõ 

Término 

01 i2005 
04!2009 

Nacional R$ 

Meta 

fõtãi " 

Estimado 

27.640.000 
20 

23.823.500 
211 

Compctiti>·idade das Cadeias Produti>•as 
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Anexo V - Projetos d e Grande Vulto 

Programa 1057 Comunicações, Comando, Controle e Inteligência nas }'orças Armadas 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURHJADE 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Defesa 

Projetos 

1489 Implantaçã o de Centros de Operações do Comando Supremo e 
Forças Sin gulares 

5132 Implantaçã o do Sistema de Comunicações Militares via Satélite ­
SISCOMIS 

l\1. da Defesa 

M . da Defesa 

iiild& ' 

Término 

Centro implar:tado (%de exccuçàojisicaj 03/1987 

12/2010 

Si,srema implamado t\1 de e."tecução fiSica) 01/2004 

... . 12/2008 

., Ragionalit~\:ã~ w-·~·- ··~ · .. • Totãr ··· 
Estimado 

Naciot1al R$ 24.474.000 
Meta 100 

Nacional R$ 38.431.778 
Meta 100 

Valores em R$ l,OO 

...... ,.Pinoao ·· 
2004-2007 

14.919.508 
80 

29.831.778 
93 

D 
c:: a· 
s 
~ 

261 Com unicaçôcs, Comando, Controlt e Inteligência. nas Forças Armada.y §" 
N 
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. .<\nexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1332 Conservação e lh>cupcração dos Biomas Brasileiros 

<\.-...=-c c I'"\/"\ C' 1'\0f"t A.fi.1'!CII!TI"'\C' C"!C'01t I ICC'r"'l IOf"'"'o\nC 
~""Y"""._v ...,,,. ...... ..,..~"Y''.., .. ,.._,~ ',,...,.. • , ...... ....,,..,.._,....,._._...,.. , ,,,_.,.,,_..._ 

Projetos 
~Açao 1 i!UIO QrgãóBceêl.Jtoi' 
; 

&. ..... --. 
lO! V Implantação de Corrffiores Ecológicos !\1. do Meio Ambiente 

Orgão Responsável 44000 Ministério do Mrio Ambiente 

Tórmlnc 

( 'orredor únplautado (h a) 01 2004 Nacional RS 
l"t ' "l(lll 

Totar " 

E5tlr..c.dc 
"'""'···· ·~ ....... ~---

176.100.000 
? 70! 

Valores em R$ 1,00 

f-i'ef"IOdO 

2004.2007 

68.249.425 
tJIJ/1 

262 Cons ervação e R ecupt'ração dos Biomas Brasileiros 

N 
Ul 
00 

tO 
c: s· 
!f 
8' c:· 
t>Õ 
N 

I 

I 
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lo 
;;, 
;:o -o 
ti o 
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tn z 
~ o 
'Tj 
tn o 
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Anexo V - Projetos de Grancle Vulto 

Programa 1304 Conscrva<;ão, {iso Racional c Qualidade das Águas 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projt:~tos 

FÇ~;ii "Tííiit& 
! 

t'Lw ..... , _ ;,o. , _ ~ ·"- ··-"""--="'~ ---' •"""·· .. ;»:!t • .-.í._, 

lOCS DESPOLlllÇÃO DE LAGOAS 

lOHS Presen•ação de l\lananciais de Abastecimento de Água à População 
Urbana 

l\I. elo Meio Ambiente 

l\I. do Meio Ambiente 

Orgão Responsável 44000 Mini.tério do Meio Ambi<mte 

Pro/ero apoiado (!t.nidade) 

Eshd(1 r eaii:ado (unidade) 

~ -~~--~· ···~ ~~·-jflf2)Õ·~·~w-.*--"~ -R;Qj~-~~~~~----~·- ""'"'~v --=·-·----~-- -- -- -~--- -· ~---TQtàJ · 

Teltnino F..sti~r.àd.o 

01/2004 
12/2007 

01 /2004 

_Apé~s 20Q? 

Sudeste 

Norte 

R$ 17.1 34.286 
Meta 5 

R$ 80.000.00(! 
Meta 73 

Valores em RS 1,00 

"'t>efíooõ 

2004-2007 ' 
· - ~ -- -~· ~"·"""·~~-~-.-< . - -.J 
17.134.286 

5 

22.000.000 
J(J 

263 Conservação, Uso Racional e Qualidade das Aguas 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0508 Conservação , l iso Sustenüivel c Recuperação da Biodivcrsidadc 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAUSEGURIDADE 

Prc.ietos 
i AÇâo ~ r ;iúlo · ~ · ·····-----··· ·· · ·· 

I 
~~== " --».W. .. ~~~---~'""-~~~~~~' u.~...w .... ~ . .. ~. ...... ... •. • • . .. . • • .•• -.. •• •• • . •• "''···~ 

109M IMPL-\NTAÇ.i,O DO PÓLO TECNOLÓGICO DA MATA 
ATL.\1\!ICA 

.M. do Meio Ambiente 

Orgão Responsável 44000 Ministér io do Meio Ambiente 

· 1>foaUloTüriidadeJ • · · · · • ··· • ·• · ·· " iili6To" ···-· R";9-;;;;,~i~:çã~ 
Termino 

Pólo imp!an:udo (unidadej O li2004 Sudeste 
Após2007 

R$ 

Meta 
800.000.000 

-!.000 

Valores em R$ 1, 00 

264 Cou.sen:nçiio, Uso Susteut.ávi!ll' Rccuperaçiio da Biodivcrsidade 
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Anexo V ~ Projetos de Grande Vulto 

Programa OSSO Controle Externo 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
AÇlO · nfuiõv ~--·---·-·-~····~--···- .. ·-·· · ·~·· 

5455 Modernização da Capacidade Institucional do Tribunal de Contas 
da União 

Trib. de Contas da 
U1úão 

Orgão Responsável 03000 Tribunal de Contas da llnião 

Jn.stiluiçào moderni:zada ('tniáade) 

265 

lnici'iõ ___ ·R.;g];;;;-~;;;açã; • 

Término 

07!2003 
07!2006 

Nacional R$ 

Meta 

Estimádo 

27.502.462 
4 

Valores em R$ 1,00 

2004-2007 l 

26.323.006 
:1 

!O 

=· 
~ 
(ti' 

Controle Externo !:i' 
$:» 

tv 
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. .<\.nexo V · Projetos de Grande Vulto 

Programa 0237 Corredor Araguaia-Tocantins 

il.f""'fll:""t::' r\llC' AO,.. AJ..4Lftf T ,..,C CIC',.....Al IC'C,-..IIfHnii. ...... C 
r._~ .... ...,.._.._........,......, ......-1'-Y'"'.,H~•• o.,...,... 1 ,......,,_.,..,~,..._.~.._..._., '"'•'",.",_...~ 

P rojetos 
f AÇãO . "l ltultf 

r 
L-···"· ~-------·'·- · ·· - -- · .. ...... - ...... --...... ..... . 

!Olll Adequação de Contornos Rodoviários no Estado de Goiás 

IODl' ADEQUAÇÕ.O DE TRAVESSü\.S URBANAS E!\I RODOVIAS 
FEDERAIS NO ESTADO DO TOC~"'TINS 

llVD Adequação de Trawssias Urbanas na BR-153 no Estado de 
Tocantins 

7542 Adequação de· Trechos Rodo>;ários na BR-060 no Distrito Federal 

3768 Adequação de Trechos Rodo,iários na BR-060 no Estado de Goiás 

7560 Adequação de Trechos Rodo>iários na BR-070 no Estado de Goiás 

106G ADEQUAÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-316 NO 

1070 Ampliação e Ree.upcração do Porto de ltaqui 

1547 Construç.ão da Eclusa de Lajeado no Estado de Tocantins 

7136 Construç.ão da Ferro>ia Norte-Sul 

• OrQãó Exeéütoi -

M. dos Transportes 

~f. dos Transport('S 

l\1. dos Transport<'S 

M. dos Transport<'S 

l\L dos Transport<'S 

M . dos Transport<'S 

l\1. dos Transport<'S 

M. dos Transpor! es 

M. dos Transpor! es 

M. dos Transpor1 es 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

Prooutoe(umaaaeJ 

Trecho adeq:tado (im!j 

Travcs.lia adequada (km) 

Trrnvssia adequadü fkm) 

Trecho adeq:tado fhu; 

Trecho adequado (huj 

Trecho adequa de (Á7Ji j 

Trecho adequado (À?uj 

Ohra r!xecutada (0 o dP exr:cuçâofisir:aj 

Trecho r.tmstrufdo (km) 

01 .'2004 
1""1 "') (\() 7 

01!2004 
Após 2007 

OU2005 
12!2007 

01 /2004 
12/2006 

12/2007 

01 /2004 
12/2009 

01 /2000 
Apú:-. .l0(J7 

01 /2004 
12/2010 

12/2000 

01 /2004 
12/2009 

Regiooãuzaçãô 

Centro-Oeste 

Norte 

Norte 

Centro-Oeste 

Centro-Oeste 

Ccutro-Oeste 

Norte 

Nordeste 

Norte 

Centro-Oeste 

R$ 
MP.t~ 

RS 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
l'llltaa 

R$ 
Meta 

R$ 

R$ 

Meta 

lotar 

·Estl~dc 

50.000.000 
10 

I 00.000.00(• 
100 

!5.000.000 
li 

25 .000.000 
15 

I 04.300.887 
62 

45.000.000 
]"7 

150.000.000 
1 Ç J"l 

160.000.000 
100 

334.349.337 

13(J.000.000 
52 

Valores em R$ 1,00 

·perloo·o 

2004 -2CoQ'7 

50.000.000 
<(I 

31.000.000 
n 

15.000.000 

11 

25.000,000 

15 

82 .980.000 
27 

14,050,000 

10 

49.000.001 
., 

13.500.000 
15 

240.850.000 

52.058.000 
18 

01 /2005 Norte R$ 245.000.000 73.400.000 

............................................................................. _ .............................................................................................. - ..................................................... !?.!?.9.!!! ..................................... ~=:~ ........................ ?.~ ............................ ~~ 
5750 Construção das Eclusas de Tucurtú no Estado do Par M, dos Transportes Obra e.\ er:wada (': ;; ár: r:xewçiJolísicaj 09!1998 Norte R$ 552.595.996 299.875.000 

.................. ......................................................... - .......................................................................................................................... -·----·---···----.. L?!li!Q~ ...................................... ~':!~ ...................... ~!!~ .............. - ........... ~:: 
IOKK Construção de Contornos Rodoviários no Distrito Federal !\1. dos Transportes Trecho pavimr:nwáo (km) Ol i2004 Centro-Oeste R$ 200.000.000 16.134.852 

....................................................................................................................................................................................................................................... 1.\P.~-~-?ggz. ................................ ~:_t~ ...................... ?.~: ............................ :S:! 

266 tàrredor Araguaia-Tocantin.s 
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Pn:>ií•tos 

Valores em R$ 1,00 

FÇãõ '''' (ítúl&--~-~·~~->··~--·· =w~~~--~- ·--·~·-···~---- õi'Qão bêbU!O'r , •• ---~~ . . " . ' Piõilüf&{iliil<ládej" ·= ''"'' .. , -- ,~(ciO--- - w·R~9i.:.Oali;.l~(;~~--- " . '' 'fôiál '"'"- --"J:féfl&ló' ' 

l,"'_~ .. _,_-.,~·":<O.cCA."'~-"''-· "'"'- """··---'"'""-'""""'-··'"·""·"' ·~~-~~'>'---··x.J:::»:;m.. ,_ ___ _ ~~~---- --~"-· -=---""-"""'"""'""'"""--""" · ·""' - --"· · "'·-»-~ - -;<'>-- .. -- --""-~·,_"'-~"'-~-="'·~·····'· ····''''~· · ·''"·~····'·'-~''T''<>rmln'•· ... ·. · .. ,on= . . •· ·· ·•·•-~~•~-·~·'·'~'·''''·'"··•·>•~•-""····'·"'- · ···'·"·~"·~~-·"'2"00''4''··· ·.2· '()0'"·7•/' 
lOKM Construção de Contornos Rodo,iár ios no J:stad.o de Goiás l\1. dos Transportes Trecho pcn imemado (km) 08!2004 Centro-Oeste R$ 17.375.992 17.375.992 

..................................................................................................................................................................... , ___________________ ............................................ .l?:.!?:.9.Q.9. ...................................... ~:.~~--------·---------------~: ............................. ~? 

JOKO Construção de Eclusu na Usina Hidrelétricli de 'Peixe-Angical no Rio l\1. dos Transportes Obra executada t'·<i de r:xecução.fl;ka) 01!2004 Norte R$ 40.000.000 440.772 

..... '" ........ '!'.?.~~~~~:'. ... _ .................................................................................... _ ....................................................... ----··--···----····--·----............................ ~E~~}g.Q] ........ ........................... ~.'.'!:'. ....................... :~ ............................... !. 
JOKS Constru~-ão de P lataiorma Muliimodul no E•iado do Tocantins M. dos Transportes Obra execi!Lada ( ?-;) ár: execução_tlsic~•) 

JODT CONSUWÇ.\0 DE PONTES EM RODOVIAS FEDER-I.IS NO 
ESTADO DO TOCA.'\'TINS 

1\f. dos Transportes Ponte construida (%de execução fisica) 

lOKY Construção de Pontes na BR-080 no Estado de Goiás M. dos Transportrs Ponte COJislruida (?.-~,de exl!cuçi"!of!sicaj 

7228 Construção de Pontes na BR-135 no Estado do Maranhão l\1. dos Transportrs Obra e ... recurada (0 <·de exec.'tç:tlo.fisica) 

01!2004 
Após 2007 

Norte 

01!2004 Norte 
_Após2007 

01!2004 Centro-Oeste 
. A pós2007 

01/2005 Nordeste 

... ........ 12/200 7 

lODV CONSTRl.JÇ..\0 DE RODOVIAS FEDERAIS NO ESTADO DO M. dos Transportes 
TOCA.1'1TINS 

11V7 Construç.ão de Trecho Rodoviário na BR-080 No Estado d.e Goiás M. dos Transportrs 

11\'8 Construção de Trechos Rodoviários na BR-010 no Estado de 
Tocantins 

10U\: Construção de Trechos Rodoviários na BR-010 no Estado do 
Tocantins 

7218 CONSTRUÇÃO DE TRECHOS RODOVÜRIOS NA BR-070 NO 
ESTADO DE GOLÁS 

l\l. dos Transportes 

M . dos Transportes 

M. dos Transportes 

Tl·echo pavimentado (km) 

Trecho pa vimemado (h r.) 

Trecho pa-·dmenrado (kmj 

Trecho p<Ivimemado (kmj 

Trecho pal'imentado (km) 

01!2004 
Após 2007.. 

01 !2005 

.... 12!2008 _ 

Nort<' 

Centro-Oeste 

01 /2005 Norte 

.... 12/2006 

01,'2004 Nacional 
Após 2007 

01/2004 Norte 
Após 2007 

Total 

01 /2004 Centro-Oeste 

... Após20()7 . 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

óO.OOO.OOO 
82 

300.000.000 
100 

90.000.000 
73 

34.000.000 
100 

1.047.000.000 
3.490 

60.000.000 
86 

15.000.000 

150.000.000 
5fN 

150.000.000 
503 

2.203.859 
3 

~9.625.000 

li 

1.241.142 

27.000.000 
111 

l9Z .OOO.OOO 
640 

50.000.000 

68 

15.000.000 

12 

8.000.000 
17 

6.000.000 
211 

14.000.000 
.J7 

81.717.558 
2?.J 

lOLN Construção d.e Trechos RoJo,iários na BR-080 no E•iado de Goiás M. dos Transportes 1'1-er:hopavimeJJiaclo (kmj Oi!2004 Centro-Oeste R$ 50.000.000 3.723.427 

......................................................................................................... _. .............................................. - .............................................................................. ~.P§~.~Q9.L ................................. ~.~!:: ....................... L~~---·--···--·--............... !!. 
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Projutos 
fAÇãõ iffu"IO ·=···~--- ,.., . ~----~-,__..,.v-~ _..",.,. .•... .__,_v··---· 

!O LO Construção de Trechos Rodoviários na BR-080 no Estado do Mato 
Grosso 

Término 

M. dos Transportes Trc..-~hv pm-imenwáo (km) 01 12004 Ct-n1ro-Oesle RS 
Meta 

·Estimado 

I 00.000.000 
323 

Valores em R$ 1,00 

2004-2007 

1.241.142 
4 

1 OLR Construção de Trechos Rodoviários na BR-153 no Estado do Goiás M. dos Transportes li-ccho pavimentado (km) OI .'2004 Centro-Oeste R$ 150.000.00(1 1.241.142 

·--·····--···---·-·--··-··--········-······-·-···-·······--··-···············-·······-···--········--··--········--·-·········--·--·---------·······--·················----·-···--····-·······-········-··--····----~e~~-~29.? ................................. ~.:~:: ...................... ?.q:~----------·--·······---------:~ 
106B CONSTRliÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-158 NO 

ESTADO DO MATO GROSSO 

llVA Con>trução de Trechos Rodo\iários na BR-158 no Estado do Mato 
Grosso 

7224 Construção de Trechos Rodoviários na BR-235 no Estado de 
Tocantins 

10LY Construção de Trechos Rodoviários na BR-BS no Estado do 
Tocantins 

1364 CONSTRUÇ . .\0 DE TRECHOS RODOVJ...\.RI.OS NA BR-242 NO 
ESTADO DO MA TO GROSSO 

lOLZ Construção de Trechos RodO\·iários na BR-242 no Estado do 
Tocantins 

lOML Construção de Trechos Rodoviários na BR-414 no Estado de Goiás 

1238 Construção de Trechos Rodoviários na BR-414 no Estado de Goiás 

101\1}1; Construç.ão de Trechos Rodoviários na BR-422 no Estado do Par 

l\1. dos Transportes 

M. dos Tmnsportes 

M. dos Transportes 

M . dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M . dos Transportes 

M. dos Transportes 

10DL CONSTRUCÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NO ESTADO DE M . dos Transportes 
GOIÁS . 

10ND Construção de Viadutos na BR-060 no Estado de Goiás M. dos Transportes 

Trecho pa,.imcmado (km) 

Trecho pcnimr:mado (km) 

Trec-ho pavimenrado (kmj 

Trecho pa vimemado (km) 

Trec-ho pat:imenrado fkm) 

Trecho pat:imt!mad•J (km) 

Trecho pavimcmado (km} 

Trec-ho pavimemado {kmj 

Trecho pa vimcmado (km} 

Ohra t.'XN'Ufaa'a (0o de eJ.:t.'(.açfío jisir:aj 

01 / 2004 Cenlro-Oesle R$ 200.000.000 187.267.707 

Após 2007 Meta 668 62S 

01 !2005 Centro-Oeste RS 3J6.000.00ú 9.000.000 

12/2015 Meta -120 13 

01 /2005 Norte R$ I JO.OOO.OOO 37A60.000 

12/ 2009 Meta i62 54 
.... 

OI '2004 Norte R$ 150.000.00(1 14.000.000 

Após 2007 Meta 504 -1 7 

01 /2004 Centro-Oeste RS .10.000.000 1.178.4 70 

A.pós 2007 Meta 12/:i 5 

01 /2004 Norte R$ 580.000.00(1 20.000.001 

_Após 2007 Meta 1.'1-!3 67 

0112004 Centro-Oeste R$ I 00.000.000 5.585.140 

Após 2007 Meia 32.' IS 

0! .'2005 Cemro-Oeste RS 210.400.000 9.000.000 

12/2015 Meta 2153 12 

01 /2004 Norte R$ 35.000.000 21.082.754 

.'\ pós 2007 Meta 118 71 

01 12004 Centro-Oeste R$ 300.000.000 71.476.415 

.. Após 2007 Meta 1 OIN 239 

06'2005 C entro-Oeste RS 20.000.000 3.723.427 

, ________ b.P,?.s,~_Q_GJ.. _____________ _________________ __ ~;:~---------··-----···---_!?.~--------------------------_!!!. 

10NII Construção do Terminal Offshore na llha dos Guarás no M. dos Transportes Ohra n"cutada (0 o de eucuçáojisir.a) 01/2004 Norie RS 50.000.000 17.006.803 

------------~~-~-~!.~~~~~~--'!_~-~~-~~:'.!.? .. _________________________________ ·------·--·--------··--···----·---·--·-------- -··------·----··---- ··--.. -----·--···-·-·--··------······--.. ·---------- · ·····----------·------t-.r.9~_.:SQ\E. ____________ ----·----·-···--·----~':!~ .... ,. ....... _______ !!!!~--------·-------------···--:'!..~ 

268 <.:'arredor A raguaia-Tocantins 



Plano Plurianual 2004-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

Prnj.,tos 
Tçãci·····rífUI&···~-,·· ·· 

Estimado 2004-2007 

7232 Duplicação de Trechos Rodmiários na BR-060 no Distrito Federal l\1. dos Transportes Tredio ditplicado (kmj 01!2006 Centro-Oeste R$ 25.000.000 25.000.000 

..................... ,_ ........... ...................................................................................................................................................................... ................................................................ !;.!~Q.Q_? _______________________________ ~;,~----------------------!.~------------------------~~ 
IONO Implantação da Hidro>ia da llha de Marajó (PA) l\1. dos Transportes H!dmvia iwplcwiada (u!!!dade) 01 !2004 Norte R$ 20.500.000 1.173.105 

------- --------------------------------------------------------------.. -------------.. ·------------------------------------------------------------------------- -----------------------................................... ~P?~.~Q0] ____________ ., ____ ................. !-:1 .. ~". ........... -. ................ !.~ .. --------------------------!. 
10!\'P Implantação de Balizamento no Rio Tocantins no Estado do 

Tocantins 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTA TAIS 

Pro.~ctos 

M. dos Transportes Obra PXCCitWda (:-;;de cxecuçãoffsica) 01/2004 Norte 
f.\pós2007 

R$ 
Meta 

60.000.000 
100 

66U58 
2 

Ft;çao· • iT!Uio · ... " .~-r·-· ""'' =• 

t 
f.9tiil ·~ · ~~ "" 'Péi)Od& -: 

~ .. ~,.«~.~ .. - ~~. ,. . .-~.~·"'*· • ••• '-' ~-'-· ""~ ··"""'"""'"'"......->~~~ ··"'--~~>-MhM.,~,.,....-"" -~~••••• " ~ Término :2004-2007 

3269 Dragagem de Aprofundamento no Porto de Belém M. dos Transportes Dragag'"" reali:ada (mil m-~ 0112001 Norte R$ 19.117.528 13.000 .. 000 

......................................... _______________________________________________________________ ,. __ ,.,., ............................................................................................................. l?!.?.QQ~ ................................. , ... ~.::~ .. -................ :.~.:~ ..................... _:I:.q_~~ 
3337 Execução de Ohras de lnfra-EstruturJ no Porto de Belém l\1. dos Transportes 01 /2002 Norte R$ 29.294.426 17.000.000 

---------·-··---···-·-·"""····--··---·--··-·········--············-······--.. ·--------·----··--·-----.. -----------·-····-------.. ---------------·----------··············--·-······· .. ·····-----------------·---1]!.~9.22 .................................... !!' .. :'!:. ..................... !?.? .. ............................. :~~ 
1305 Melhoramentos no Porto de Vila do Conde M. dos Transportes Ohm '"'ecuiada ("o de e.xecuçâofisir:a) 0112002 Norte R$ 20.858.147 15.000.000 

................................ _,_ ,_ __ ., ______________ , ____ , _____________________ ,,, .............................................................. , ..................................................................... _,, __ , !_?!.?.Q9.§ ______________________________ ,~.:!~ ...................... :~~------------------------!~ 

3516 Recuperação da Infra-Estrutura do Terminal de Comhustiveis de 
:Miramar {PA ) 

l\1 .. dos Transportes Obra execu;ada (0 o de en;cuçtiofisir;a) 

269 

01-'2001 
12/2009 

Norte R$ 
Meta 

13.854.466 
100 

9.500.000 
81 

Lõrrcdor Araguaia-Tocantins 



Plano Plurianual 2004 -1007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0238 Corredor Fronteira Nortl' 

~>.r-A r- r.?- r V "'\C A>;),.. A 1\ .tlõ~ I T/"'\C' t""I"',-.. A I rc-rr-1 !Ol""'\~ r'\t: , .... y .... .._ ............. ,.... ,..; . ,y ., ... ..... .. . ...... ,.... ' ........... ,.., ..... ,.... .......... ""''"~,., ...... ._ 

Projetos 
SAçao nru1o · 

11 V4 Construção de Tre-chos Rodoviários na BR-158 no Es1ado do Par 

lOJ], Ampliação da infra-Estrutura Portuária no Estado do Amap 

10JZ Construç;1o do Ani'is Rodoviários na BR-174 no Estado de Roraima 

1408 Construç.ão do Anéis Rodo,iários na BR-364no Estado do Acre 

7462 Construção do Ponte na BR-317 no Estado do Acre 

7461 Construç.'io de Pontes na BR-156 no Estado do Amap 

1210 CONSTRUÇÃO DE PONTES NA BR-364 NO ESTADO DE 

10LE Construç.ão de Porto em Maeapá (AP) 

M. dos Transportes 

1\f. dos Transportes 

M. dos Transportes 

1\f. dos Transportes 

M. dos Transport<s 

1\f. dos Transportes 

M. dos Transportes 

r.f. dos Transpor1es 

1418 Construção de Trechos Rodoviários na BR-156 no Estado do Amap M. dos Transportes 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

~ ···· Proautô {UhtcfaOêJ"'e - IníciO-· ---=:'\egionalização 

Términp 

Tret..'ho consrruído (kmj 01/2005 Norte 

Obra execmada (r.(, de exet.1t:;tlo f isica) OJ!2004 Norte. 

A,pós 2007 

Trecho pavimemado (km) 0! /2004 Norte 
12 . .'2007 

Tredw pa vimentado (ian.) 01 12003 Norte 
07/2006 

Obra ex~cmada rv~. de exec:u;llofisica) OJ/2004 Norte 
12/2009 

Obra ex-!c:u::rda (f)'J rk exr:c:t.çiiofisica) 01 :2005 Norte 
12/2009 

Ponte construída (m) 01 /2004 Nort í' 

Apús Lvu/ 

Ohra exer:1tada (0 o de e.w:cuçàofisir:aj 06/2004 Nor1e 
Após 2007 

T1'P.d.•o ;Jm'ime,;;ado (km) 0]1!999 Norte 

Valores em RS 1,00 

-·····-··Totãl YenOdo 

Estfrro,odc· 2Gq4- 2007 
····"""---~···~ ~~ .................... 

R$ 20.000.000 14.690.000 
fvt ~t::::o "Jl.; " 

R$ 60.000.00(! 1.958.545 
Meta 11)0 4 

R$ 15.000.000 15.000.000 
Meta 50 50 

R$ 30.740.000 18.240.000 
Meta 50 5 

R$ 30.000.000 25 .920.000 
Meta 100 90 

R$ 33.000.001) 32.700.000 
Meta 1011 90 

RS 90.000.000 50.205.583 

"" IYICLGI " 
R$ 50.000.000 1.627.870 

Meta Jf)O 

R$ 496.000.000 294 .270.000 
Meta 708 

12EY Construção de Trechos Rodoviários na BR-174 no Estado de M. dos Transportes Jh:r:ho pavimeniado (kmJ OJ/2005 Norte R$ 124.800.000 1.000.000 

·--·-----~~~~~---·-·--··-------·----···--·-·-·-----·----·-------···---·--·------·······-------·---·--·-·----·-···········-····-··-··-···-··············-- ·---·-···-···-·····-·-········EL?.QL~ ............... - .. ·----·-·-···---~-':!~---·---···--······!:2? _____________ ·-·--·-----·-! 
7457 CONSTRUÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-210 NO M. dos Transportes fi·c.t.ho pavimeniado (km} 01 /2004 Norte R$ 13.000.000 13.000.000 

·--··-----!:~E~!!.~_.l!!':.~~~~~~~---·-·--·--·--···-·--·-·······-·--···· .. ·-·-······--·-··-·--···--····-·-··-·-·--·---·-·-·-·--·-····--·······-·----······---···---·--·--·-·-······-·-···--·--·!.f.!.f.9-ºL. _________________________ .•• ~=~'=--········---······-.!.:' ______________________ !!. 
lO LV Construção de Trechos RodoYiários na BR-210 no F.:stado do Amap M. dos Transportes fi·er:ho ;mvimeniado (km) 01 ! 2004 Norte R$ 194.000.000 I 36.063.836 

·········-··································-··-·····-··············· ·-·········-·-·-···-·······-··-·-·· ··························--···-·-·-······-··-·----····--··-·-·--··-···-·········-···-····--···--···------·-··-·-·-·-···6E~~-fQQL ..... _________ .................. ~-:::: .... - .. ·-·--······-··
6
;:'!.._ .......... --··--··-···-·-~.'!! 

1420 Com1rução de Trechos .Rodoviários na BR-317 no Estado do Acre M. dos Transportes J) ·ed:o ;:avimenhdo (km) 01 12005 Norte R$ 66.000.000 39.940.000 

····-···-···--····------···--·············---·-···---··-··-----·---··-··------···-·--······· .. ·-··-·····-·····-····-··-······"···--····· .. ······--········--············-·······-······ ..... .............................. -..... -....... ).~~~992 ........... -.. -----·-··-·--·--··-- ···~::~~---·····················?.~ ..... -..... _. ___ ............. !? 

270 Corr~dor Frontl!jra Norte 
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Plano Pluria nua l 20 04- 2007 
Anexo V - Projetos d e Grande Vulto 

Proj;;tos 
r AÇãõ" i lfuk)= -- ~- --------.,~~-~- - --- ~--- ·~ · -·-

L 

Valores em RS 1,00 

1428 Construçã o de Trechos Rodovlários na BR-317 no Estado do l\1, dos Transportes f recho pavinu:nwJo (kmj 01/2003 Norte. R$ 70.000.000 52A40.000 

............. ~.??.~?!:.:: ............................................................................ ,, _____________________________________________________________ _________ _. .................................................... ~f.!f..9.02 ...................................... ~.=~~---------------------!-~:q ________ ____________________ s.~ 
1422 Construção de Trechos Rodoviários na BR-364 no Estado do Acre M. dos Transportes Trecho pavimr:nwdo (km) Oi /2002 Norte R$ 242. 4S0.00(! 93.484.000 

··-------------------···------- -------------·-··---------- ---------------------··--·--·-·- ····-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------L?L?QQ~------------·---------------------!':1.:!~-------------------::.:~----------------·-------!;!E. v 
7456 Construção de Trechos Rodo\'iários na BR-401 no Estado de l\1. dos Transportes Tre,-:h v pavimentado (km) Oli2005 Norte- R$ 33.<)00.000 30.290.000 

Roraima )212009 Meta -+8 .'19 
... . ... · ··· ··· ··· · ·-· · · ·- . 

12E..'I[ Construção de Trechos Rodmiários na BR-431 no Estado de M. dos Transportes Tn.•cho pavimcntaáo (km) 0112005 Norte R$ i 00.000.00(! 4.500.000 
Roraima 1212015 Meta 125 ~ 

IOlVI'O Construção de Trechos Rodo\i ários na BR-431 no Estado do M. dos Transportes Trecho p cn·ilr.entado (kmj OL'2004 Nor te R$ 37.500.000 1.487.175 
Roraima AP0.s_2007_ Meta 127 s 

7242 Construção de Trechos Rodo\iários na BR-432 no Estado de .M. dos Transportes Trech o pavimemado (km) O!i2004 Norte R$ 11 0.000.00(! 44.500.000 
Roraima 121201 1 Meta j 58 Si 

JOMP Construção de Trechos Rodovlários na BR-433 no Estado do l\L dos Transport<'S T"recho pavintenrado (iun) 01i2G04 NortC' R$ 54.900.000 1.675.370 
Roraima . Após 2007 _ Meta 197 6 .. . . . .. . .. ·- · · 

101\lZ Construção de Trechos Rodmiários na Região Norte M. dos Transport<'S Tredw pa vimemado (kmj 01/2004 Norte RS 500.000.00(! 113.949.794 

_Após2007 Meta 1 668 380 

lOl\"F Construção do Porto de Santa Maria do Boiaç.u no Estado de l\1. elos Transport<'S Obra executada (0 ~.t de exeC!i-Ç"âofí.s;ca) 01 /2004 Norte R$ 15.000.000 1.243.818 
Roraima .. A,pós 2007 Meta 100 9 

lOli<"X Implantação de Terminal Portuário ew Manaus M. dos Transport<'S Obra exr.?cutada t! ~.~de ex e<..~itr;liofi.sh:a) 01/2005 Norte R$ 120.000.000 120.000.000 

1212007 Meta 100 100 
-·· ·· · . .... . ·- · 

100L Modernizaç ão do Porto de Santana l\L elos Transport<'S Obra .:~r t:?curada (;,~ de exec.'t.ç:aofl.s;ca) 0112002 Norte R$ 63.000.000 58.000.000 

12/2007 Meta ]!)() 98 

100R Recuperação de Trechos Ferroviários no Estado do Amap M. dos Transportes Trecho ret.'iperado (km) 01 /2004 Norte R$ 19.800.000 848.329 

. Após 2007 Meta 30-i H .. . ·- . ... . .. ..... . -~ - . ·- . . 

109K RECUPERAÇÃO DO PORTO DE SANTA,"'A NO ESTADO DO M. dos Transportes Ohra exec,iada ("o de execuçfío fisir:a) 11 /2003 Norte RS 80.000.000 15.972.754 

-----------~~~~-~------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------b.P.9.~.~ggz _______________________________ ~.:~a ____________________ .!_~q _________ ·--·-·····-------~~ 
lOOX Re,italização de Árra Portuária no Estado do Amap M. dos Transportes Ohm '-~·~rutada ("o de exu.'uçtio fis ica) 01 /2004 Norte R$ 60.000.000 1.958.545 

--·--·-············--··--·-·· ------ -------·--·······--············-----------·---·--······-------------------------------····-------------------------·· .. ···----·····------·--··-----.. ---·-···"·--··--- -----------~p§~--~9..9.7. ................................ ~.:!~ ...................... !'!1~---·-············-·········!.. 

27 1 Corredor Front.Rira .lVorte 
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Plano Pluria nual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Projetos 
[J;Çãa litúlo -

JOOY Revitalização do Seíor Comercial Portuário em Santana (AP) 

272 

-~-~~--~ i·nrcro· ·~ ····~R-~Qi~·;ti~~~~-~ 

Término 

01/2005 Nort• 

Valores em RS 1,00 

toiál 
Estimado 

R$ 90.000.000 90.000.000 

Corredor FronWira lVorte 



Plano Pluria nua l 20 04 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0130 Corredor Leste Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURiDADE 

Projetos 
"AÇão tifutc;···= ... • 

11 VL Construção de Trechos Rodoviários na BR-265 no Estado de Minas 1\f. dos Transportes 
Gerais 

lOCD ADEQUAÇAO DE ACESSOS RODOVIÁRIOS NA BR-365 NO M. dos Transportes 
ESTADO DE !\fiNAS GER.US 

12ER Adequação de Contornos Rodoviários na BR-101 no Estado do l\1. dos Transportes 
Espirito Santo 

10IG Adequação de Contornos Rodmiários no Estado de Espírito Santo M. dos Transportes 

11Hl Adequação de Ramal Ferro\iário no Estado do Rio de Janeiro M . dos Transportes 

IOEA Adequação de Trer.hos Rodo,iários na BR-020 no Distrito Federal !11. dos Transportes 

11 VII Adequação de Trechos Rodoviários na BR-040 no Estado de Minas !li. dos Transportes 
Gerais 

7166 ADEQUAÇÃO DE 1RECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-040 NO 
ESTADO DE li1INAS GERU<; 

!\·f. dos Transportes 

Tredw pavimentado (lan) 

Acesso aderpado (km) 

Trecho adequado (km) 

D·echo adeq:tado (im1) 

Tre<..'ho adequado f}..7u) 

f)·echo adequado (im1j 

Trecho adequado (/a11) 

Trecho aá1.•quado (km) 

1304 Adequação de Trechos Rodo,iários na BR-050 no Estado de Minas M. dos Transportes 71·er:ho adequado (hn) 

· riirêí9···-~- ··R";skon~li~~ ·· ··•· ·· -· · 
Término 

--~~ - ~-~ ... >k~ .. """""""""~-~-- •. 

01/2005 Sudeste R$ 

J2.i200_8 Meta 

01 /2004 Sudeste R$ 

.. Após 2007 Meta 

01/2005 Sudeste R$ 

12/2008 Meta 

01 /2004 Sudeste R$ 

ll,pó~2007 . Meta 

01 /2005 Sudeste R$ 

1212008 Meta 

Oi i2005 Sudeste R$ 

1212009 Meta .. 

01 /2005 Sudeste R$ 

12/2015 Meta 

01 /2004 Sudeste R$ 

12/2007 Meta 

01i!995 Sudeste R$ 

Valores em RS 1,00 

toiâi ···--p·êfiódO ·1 

Estimado 2004 -2007 
, . .... .! 

20.000.000 10.000.000 
2Y 10 

22.000.000 7.H46.612 
31 11 

29.000.000 19.000.000 
17 12 

25.000.000 129.133 
194 1 

24.500.000 16.000.000 
15 10 

66.000.000 18.000.000 
,,9 J{f 

470.000.000 123.000.000 
216 81 

138.272.673 138.272.673 
141 141 

151.070.000 100.000.000 

............ <?.~~~~---·--··-·····-·-···----······························--·················-·····-··············-·-······--···--·················-·--····-·····-·························--·······--·-----·····-··--·L:SG9.º.~·-····---··-··-····················~.:~~---···--···········-··:::? ............................ zq 
10IQ Adequação de Trechos Rodo\·iários na BR-101 no Estado do Espíri to M. dos Transportes lí ·er:ho adequado (Í.•n) OJ /2004 Sudeste R$ 340.000.000 21.756.199 

··········-~-~~~~---····---··-······· · ·--··--·· ........................................................................................................................................................ -......................... ô.P2~- ~Q.Q.7 ............................. _.~_o;t~---···--······--···:!f .. : ............................ ~~ 
lOJS Adequação de Trechos Rodoviários na BR-146 no Estado de Minas M. dos Transportes 71-er.ho ad<'quado (km) Ol /2004 Sudeste R$ 30.000.000 7.500.000 

···---·-·1:3.:~~-~---······· ........................................................................... -.......................... _ ............................... -............................................. ·---·····--···--·-·bl'.é'.~]g.QI ...... -....... -............ -~.::.~ ........................ ::~ ...................... - ..... ~ 
13.10 Adequação de Trechos Rodoviários na BR-153 110 Estado de Goiás M . dos Transportes ií·echo ad,'quado (í.1n) 01 í2003 Centro-Oeste R$ 177.900.000 118.150.000 

........................................................ - .................................................................................................................. _ ....................... _______ _. ..................... L?!.?.QQ!L. ................................... ~.:'!~ ....... _____________ ::!:'.. .......................... !?:~ 
lOJB Adequação. de Trechos Rodoviários na BR-262 110 Ertado de Minas M. dos Transportes 71-er:ho adeq:wda (í.1n) 01 í2004 Sudeste R$ 30.000.000 3.430.336 

........... 1:3!::.~.~--... - .......................................................................................................................................................................................................... bl'.?.~.;ggL ........ _ ............. -......... ~:~~---··--· ............... :1.:~ ............................. : 

273 Corredor Leste 
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,;Tbminr.. 
:. :::&' .. ~--"-* . 

··-· --w &•••••wy~ - • • w ,., , y ''''"''1'' ' '-~ ~ - · V: l ,t..•)v.: .:~ul.n:::~ IX .J -nJ . •.JVV. \JV'...' 

Valores em R$ 1,00 

- -- - çre;:roao-' 
zoo;r- 2oo7 

::.::-::; :.3 :: 

-~-AAAAAM~~~~-~~--------- - - AA .· MoA AAAAA~AAAAAAAAAAA AAAAAAAA ' AAAAAA.AAAA-~AAAAAAAAAAA-AA-AA OA-AAA~A-AAAA-AAAA_A_A, AAAAAAAAA-AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA-~A-~AAAAAAAA-AAAAAAAAAAAAAAAA-AAAAA _____ _ AAAAAAA.:'~~§~~12!~2~-------~-AAAA<.MM AAAooMA<.A~~:::. _ __ A AOMAO A<•AA ____ :~;. ___ ,.,AAA O OAAAAAAAAAAAAAAA~ .!:...~ 
1336 Adequação de Trechos Rodoviários na RR-381 no Eslado de Minas M. dos Transportes Trecho adtcjttado (km} 0].']997 SudestE' R$ 1.965.000.000 Z07A75.000 

11X6 Adequação de Trechos Rodoviários na BR-458 no Esh1do de Minas l\1. dos Transportes Trecho adequadr; (km) 0Ji2005 Sudeste R$ 15.000.00(> 15.000.000 
Gerais 12/2007 Meta 'j 9 

IIVN Adequação de trechos rodoviários na BR-159 no Estado de Minas M. dos Transportes Trecho adequado (/;mj 01.'2005 Sudeste R$ 18.000.00(1 10.000.000 
Gerais ]2.'2008 Meta i j 

IOC:K ADEQTJAÇ . .\0 DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NO ESTADO DO l\1. dos Transportes T;-echo ,uf-:qua,io (f.:m; Oi /2004 Sudeste R$ 22.000.000 6.000.000 
ESPÍRITO SANTO _Após 2007 Meta 22 

IOJH Adequação Ferroviária no E•1 ado de Minas Gerais M . dos Transportes Trecho adequado (ÃTJii 0]!2004 Sudeste R$ 400.000.00(1 1.241.142 

}\pós 2007 Meta 3'::: 1 

IOCP ADEQUAÇ.\0 n.:RROVIÁRH NO ESTADO DO RIO DE l\1. dos Transportes Trecho adequado (Á?lij 01 /2004 Sudeste R$ 150.000.000 97 .155.319 
JANEIRO Após 20()7 Meia j]? 82 

llFl' Conslruçiío de Acesso Rodoviário na BR-101 no Estado do Rio de M. dos Transportes Tredw p.n:imenrado (lar.j 0].'2005 Sudeste R$ .10.000.00(1 30.000.000 
T .,.. - • ..,~t'f' 

10BS Construção dr Anéis Rodo,iários na BR-393 no Estado do Rio de l\1. dos Transportes Trecho pavimemado (km) 01 1200.1 Sudeste R$ 15.000.000 12.010.000 
Janeiro 12/2007 Meia 20 18 

7146 CONSlRUÇÃO DE CONTOR"'OS FERROVL<\ruOS NO ESTADO M . dos Transportes Tre::ho consrr:tido rkm; 01 /2004 Sudeste R$ 32.392.454 32.392.454 
DE MINAS GERAIS 12/2007 Meta l9 29 

7539 Construção de Contornos Ferro"iários no Estado d(' l\finas Gerais M. dos T~ansportrs Tre<..'ho ronsrruido fkmj 01 /2005 Sudeste R$ 28.000.000 7.200.000 

12/2009 Meia ]{)ii 6 

lOKF Construção de Contornos Rodo,iários na BR-259 no Estado do l\1. dos Transportes Trecho p at:imcnradt, (kmj 01.'2004 Sud•ste R$ 20.000.000 6.349.207 
Espírito Santo Após 2007 Meta 7fl 22 

11W7 Construção dr Contornos Rodo,iários na BR-259 no Estado do M. dos Transportes Trer:ho parimen;ado (kmJ 01/2005 Sudeste R$ 18.000.000 18.000.000 
Santo Meta 40 

10KI Construção de Contonws Rodo,iários na BR-365 no Estado dr M. dos Transpo~les 71-ec.!w;"'"imeHtado (kml 01 /2004 Sudeste R$ 50.000.000 515.492 

·---------:~~~~~-~5~~~~-~-----------------------·--- -------------------------------------------------------- -----·-------·--------------------···---···-·-----------------------------·------------------------------------_l~P-~~-.fQ\~7..------------ --------------------~.':!~ --------------------- -:_9___-I_ ____________ ._ _________ ______ ! 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Projetos 
Çãõ lffiilo 

Têm:ino EStimado 

Valores em R$ 1,00 

- -·--· ' f:ienõ( o 

2004-2007 

.11 V J Construção de Contornos Rodo,iários na BR-381 em Minas Gentis l\1. dos Transportes l'recho pt:vimcnwdo (km) Ol/2005 Sudeste R$ 22300.000 22 .300.000 

------·----·-------·--···--··--------·----····------··--------------·--·--·------------·------------------------------------·--··------·-···-----·--------··-··-----·---···--·---lf!.?:.QQL .... _ .. _______________ ~_:!." ........... _. __ E ___________________ !l. 
lHVB Construção do Contornos Rodo,i:!rios na BR-482 no Estado do M. dos Transportes 1i·,•cf;o p<r>imr:,,wdo (km) 01 !2005 Sudeste R$ 1 LOOO.OOC• 11.000.000 

----------~~,,~~-~?~-~~~~------------·-·----··-·--- .. ·---------------- ........... --------------------------------------------------------·-------------------.......................................... !.?L~QQ?.. ............... ---------------~:!~-----------·-----!!.. ............................ J?. S2 
liVP Construção de Confornor. Rodo,iários na B'R-491 no Eslado de J\1. dos Transportes t recho pm imenwdo (km) 

Minas: Gerais 
. ·--- --· .- - ~ -·-. ·- . -- ·-.. 

7544 Construção de Contornos Rodo, i á rios na BR-493 no Estado do Rio M. dos '[hmsportc-s trecho pavwicwado tkm) 
de Janeir o 

10K.J Construção de Contornos Rodovi:ítios na BH-494 no Estado do R io M. dos Tr?.nsportcs Trecho pa vimemario (km) 
ele- Jam::iro 

lOKZ Construção de Pontes na BR-101 no Estado do Rio de Jane.iro 1\1... dos Transport<'S Por:tc ccnstJ·!tída (f?·"oJ de execuçiio .. r!s! ... w) 

10LJ Construção de Trechos Ferroviários no Estado do Espírito Santo 111. dos Transportcs Trecho consrnddo fkm) 

llVZ Construção do trechos rodo,iários na BR-120 no Estado de Minas M . dos Transportes Trecho pa n·n;cmado (lcm) 
Gorais 

7154 Construção do Trechos Rodoviários na BR-146 no Estado de Minas l\1. dos Transportes Trecho pavimentado (km) 
Gorais 

10LS Construção d< Trrchos Rodoviários na BR-154 no Estado de Minas M. dos Transportes Trecho pa1-'ilnemado (km) 
Gorais 

10l\·1A Construç.ã o do Trrchos Rodoviários na BR-251 no Estado de Minas l\1. dos Transportes Trecho pavimenrado (km) 
Gorais 

101\-ID Construç.ão de Trechos Rodoviários na BR-259 no Estado de l\finas l\1. dos Transportes Trecho p a vim'!mado (km) 
Gerais 

7152 Construçã o do Tnchos Rodo,1ários na BR-265 no Estado de llfinas l\1. dos Transportes TrPt:ha Jlffv;memado (!an) 
Gerais 

7150 Construção de Trechos Rodo,1ários na BR-342 no Estado do M. dos Transportes J"J ·et.ho pa1'inJi!1.•;ado (km) 
San(o 

275 

Ol/2006 Sudeste RS 

12/2007 Meta 
.. 

01 /2004 Sudeste R$ 

12/2015 Meia 

Oli2004 Sudeste R$ 

Após 2007 . Meta 

01 ."2004 Sudeste R$ 

Após2 007 . Meta 

01/2004 Sudeste RS 

.. Após 2007 . Meta 

01 !2005 Sudeste RS 

1212006 Meta 

0112004 Sudeste R$ 

12/2012 Meta 
.... 

01 /2004 Sudeste R$ 

Após 2007 . Meta 

01 i2002 Sudes-te RS 

.. ,"':pós ?_0_07 .. Meta 

12/ 2000 Sudeste RS 

~p~~- 2.0Q?. Meta 

01/2(l(J4 Sude-ste R$ 

01 /2004 Sud~ste R$ 

1 g. ooo.ooo 
33 

249.800.000 
147 

40.000.-JOO 
25& 

40.000.000 
100 

3 7S.OOO.OOO 
3S& 

18.000.00(1 
25 

154.000.000 
i 54 

60.000.001) 
202 

35.000.000 
j }} 

15.000.000 
49 

144.000.000 
205 

90.000.000 
i l8 

18.000.000 
3:1 

73.000.000 
93 

155.160 
1 

19.801.981 
50 

1.952.480 
2 

18.000.000 
15 

12.630.000 
16 

19.933.555 
67 

1.440-033 
5 

617.157 
2 

32.530.000 

40.000.000 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Region;llizi!Çiio 

Término 

3318 Construção de Trechos Rodoviários na BR-352 no Estado de Mina.' l\1. dos Transportes Trecho pavimcnwdo (km) 01/2006 Sudeste R$ 

........... 9::_>?_~--- - ----------------------------------·· ·······--------------·----------------···· -----------------------------------------··········---.-------------------------------------------------------!.~!f.9.Q2 _________ ________________________ ~:::~----··· 

·tatãi 

Estimado 

228.000.000 
325 

Valores em RS 1,00 

76.015.000 
lfl/ 

N 
--..) 
N 

llVV Construção de Trechos Rodoviários na BR-356 no Estado de Minas M. dos Transportes Trecho pavimcnzado (kmj 01/2005 Sudeste R$ 56.000.00(! 24.500.000 
·---------~~~~.__ ______________________________________________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________________ L?!.?2.1.9. .................... _____________ __ ~_:!~-----·---------------E/ ............. _______________ :!?. o 
JJW~ Construção de trechos rodoviários na BR-356 no Estado do Rio de 

Janeiro 

lOMH Construção de Trechos Rodo,iários na BR-367 no Estado de Minas 
Gerais 

IlWA Construção de tTechos rodo~iários na BR-396 no Estado do Espírito 
Santo 

10MR Construção de Trechos Rodo,iários na BR-447 no Estado do 
Espírito Sanro 

JJW2 Crmstru~·ão de 1Techos rodoviários na HR-..J82 no Estado de ~1jnas 
Grrais 

10CL CONSTRUÇÃO DE 'TRECIIOS RODOVL\RIOS NO ESTADO 00 
ESPÍRITO SANTO 

10NC Construção de Trechos Rodoviários no Estado do Rio de Janeiro 

10CQ DRAGAGE:\I NOS PORTOS DO ESTADO DO RIO DE JA.c"'EffiO 

7630 Duplicação de Tr<·chos Rodo,iários na BR-101 no Estado do Rio ele 
Janeiro 

11\\1' Recuperação de Trechos Ferro,iários no Estado do Rio de Janeiro 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Pro,íetos 
ÇãO n tu!ó 

l\1. dos Transportes 

M. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

M. dos Transportes 

l\I. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. elos Transportes 

l\1. dos Transportes 

M. dos Transportes 

Trecho pavimt:nwdo (km) 0112005 Sudeste R$ 20.000.000 20.000.000 
12!2007 Meta 29 29 

Trecho pavimcmaáo (km) 01 12004 Sudeste RS 35.000.000 2.674.347 
Após 2007 Meta j 18 9 

Trecho pa~imcmado (kmj 01!2005 Sudeste R$ 18.000.000 14.000.000 
12/ 2008 Meta 25 211 

Il·et!w pav11nemado (km) 01 !2004 Sudeste R$ 74.000.00(! 33.798.472 
Após 2007 Meta NiJ 113 

Trecho pa l·imenrad~, (kmj 0!.'2005 Sudeste R$ 18.000.000 14.000.000 
1212008 Meta 25 }I) 

Irecho pavimcmado (!:mj 01 .. 2004 Sudeste: R$ 22.000.00(1 12.500.000 

Após 2007 Meta 74 42 

Ii·echo pavilr.cm«do (kmj 01 12004 Sude;'tc RS 30.000.000 2.400.000 

Após 2007 Meta jOO 8 

Dragag1..'fl1 realizada (mil n. ~ 01 /2004 Sudeste RS 150.000.000 9.ono.ooo 

Após.2q07 Meta 15 000 900 

Trecho rluplicadt! (kmj 01 /20()4 Sudeste R$ 190.000.000 97.000.000 
12,'2009 Meta 2 70 82 

Trecho rec:tperado (km) Oi/.2005 Sudeste R$ 12.000.000 12.000.000 
12!2007 Meta 7 

- Prõõuto ·(unkláae) ·--~- .. ' · '"' · · =~ iniCio · ~~ · ·Reglon~li~~·Çã;~~- --.. ····· ... ······· · · · ·--'tõiàl' '"' -~ · ······· ' Penooo ' 

Término Estimado 2004- 2007 
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Plano Plurianual20 04- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Proj(•tos 
Aç86 itú o 

3503 Ampliação e Recuperação das Instalações do Porto de Vitória 

7407 Construção de Acessos Rodo\'iários ao ·Porfo de Sepetiba 

7408 Construção de Pátio na Retaguarda no Cais do Caju 

7374 Derrocagern do Canal de Acesso no Porto dE- Vitória 

.. .. -~ • • - ~. 4- • 

3341 Desapropriação para Expansão de .Á.rea no Porto de Sepetiba 

73Sl Diagnóstico Ambiental dos Portos Organizados no Estado do 
Espilito Santo 

3232 Dragagem de Aprofundamento do Canal de Acesso aos Portos do Rio 
de Janeiro c Nit€.'rói 

7375 Dragagem de Aprofundamento do Canal de Acesso e dos Berços d< 
Atracação n o Porto de Angra dos Reis 

l\1. dos Transpor tes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M . dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

Valores em R$ 1,00 

lõicía "" ___ Reglon-~ização tOiãi ~~~-- PerTíXlo""'; 

Término Estimado 2004 - 2007 
~•-•r-,~--- -~--~·--'- '-~-

Obra exBctaada (%de cxf'cuçâv fisica) 10/2002 Sudeste 

Obra executada t~·;i de t:xecuçãv_!Fsi,:·aj Ol i2005 Sudeste 
12!2009 

Obra ex~r:utada (:-;; dt: exer:!IÇtiv física) Ol i 2005 Sudeste 
12i2009 

Derrccagem realizada (m ·~ 01/2005 Sudeste 
12/2009 

Area desapropriada (m ') 01/2002 Sudeste 
12/200 8 

Esr!t-do rcn!i:;ado (u.nidad::) Oli2005 Sudeste 
!Oi2010 

Drngagem realizada (mil ml) 01 /2003 Sudeste 

..... .. .. -~---- _12/2008 

Dra_gagem realizada (mil m~ 01/2005 Sudeste 
12/200 7 .. 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

11.268.211 
}(!{) 

4.000.000 
100 

43.000.000 
100 

10.000.000 
1.(100 

2.071.413 
90.'i08 

4.000.000 
iDO 

30.000.000 
2.500 

5. 100.000 
600 

3.800.000 

2.800.000 

711 

28.000.000 

65 

6.500.000 

964 

1.000.000 

í iJ.91J8 

2.000.000 

50 

20.000.000 

1.000 

1.100.000 

110 

7288 Dragagem de Aprofundamento do Canal de Navegação, Bacia de M. dos Transportes Dragagem realizada (lnil m '~ 01 /2005 Sudeste R$ 170.000.000 14.500.000 
Evolução e Berços dos Terminais Públicos no Porto de Barra do 12/201 o Meta j ].500 800 

---------~!~!0~~-----------------------------------------------------------·-···----------------------------------------------------------------------------·--------------------------·---------------·-···--·--·--- ----------------------- ------------------------
73 76 Dragagem tlu Canal de Acesso da Bacia de Evolução do Porto de M. dos Transpor! es Dragaw.?u rr:ali:ada (lnil m.J) 03/2004 Sudeste R$ 

Meta 
90.000.000 
Y.OIIO.OOO 

60.000.000 

6.0011 

7308 Implanta~-ão da R.troárea do Saco do Arihiri no Porto de Vitória M. dos Transportes Ohra m:<'cuhda ("o de e.Xl!'."itÇ<i"njlsiw) ()] ,2005 Sudeste R$ 50.000.000 30.000.000 

---------------------------------------------------------------·---------------------------------------- ··-------···-------·-·········--------------------------------------- .. ..! 9.~~.92J ____________________________ ~:~~---------------·-.!!!..? ______________________ !~ 
7274 Implantação da Zona dt Apoio Logístico do Porto de Sepetiba M. dos Transportes 

li L\' Implantação de Acesso Ro<loferro\'iário ao Porto de Barra do Riacho M. dos Transportes 
-ES 

Uhra t.':l-:.>rutaáa (0 o de PXN .. :uçcínjísü.aj 

Acesso cor.srruido ('r; d~! exec!U;:ilo.físiu~j 

277 

Ol í2005 
]2í_2007 

09í2004 
O li 2009 

Sudeste 

Sudeste 

R$ 100.000.000 4.350.000 

Meta 100 61 

R$ 9.750.000 3.750.000 

Meta 100 37 
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Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

llJK Implantação dt' Ct>n1ros de Serviços e Apoio a Atividadt' Pnrtuã.ria 
no .Porm üe 

l.IHS lmplanfação de Pavimentação do Pátio no Porlo do Rio de J·aneiro 

7400 Implantação de Sistema de Controle de Trárego Marítimo nos Porlos 
Organizados do Rio de Janeiro 

11 LY Implantação de Sistema de lluminação e Sinali7.ação do Porto de 
Barra do Riacho 

7384 Implantação de Sistema de Operação e Controle dos Portos do Rio 
de Janeiro 

7360 Implantação de Sistema de Simulação de Navegação e Tr.ífegn 
Aquaviário 

ll HR Implantação de Sistema de Sinalização Náu1ica do Porto do Rio de 
Janeiro e Niterói 

7377 Implantação do Sistema de Balança nos Portos do Rio de Janeiro, 

lliE Implantação do Sistema de Defensas no Porto de Niterói 

7312 Implantação do Sistema de Defensas no Porto de Vitória 

llHG Implantação do Sistema de Defensas no Porto do Rio de Janeiro 

7512 Implantação do Sistema de Gestão Ambiental nos Portos do Rio de 
Janeiro 

lliG ImplautaÇl'íO do Sist ewa de Sinalização Náutica do Porto de Angra 
dos R eis 

M. dos Transpor1 es 

M. dos Transpor1 e..'i: 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M . dos Transportt-s 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M . dos Transportt-s 

M. dos Transportes 

7390 Implantação do Sistema de Sinalização Náutica do Porto de Sepetiba l\1. dos Transportes 

Sisiema i1i!p/a;ltado (V..«; de exer:uçcio fi.siut} 

01 12005 

0112005 
1 ?nnnr; 

01!2005 
12/2010 ........................ -· 

Sistt..'ma implantado (% dP Fxr-u:uçào fisic:a} 

Sistema implantado f!ó de e:recuçilo j!sicaj 

S;slema implantado fJ·ô de f~YêC.U.çào fi.sica) 

Sistema implantado ,fl!.·v de exec:Jçãoj!sica) 

Ststema implantado ,'?i) de e.xe.:=u.ção jisica) 

Obra (!tecutada (% de execu.çãojisica) 

s;slema implantado ~·ú de execução jisica) 

Sistema implantado f!.·íi de e~r. ecução jisica) 

Siswma implantado f! o dr: CX('C!Içãoflsica) 

Sislt:ma implant~tdc, (0 o a' r: r:xec~tç[io tfsica) 

278 

0912004 
(J1i201(1 

12/2008 

01 12004 
_1212007_, 

01 /2005 

1) /~005 

01 12004 

0 1/2005 
12/2010 

0112005 
10/2008 

01 /2005 
12/2007 

···· ·· ···· · ···················-···· 

0 1/2004 
12/20 1 o 

01/2005 
12/2()06 

01 /2005 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

Sudeste 

R$ 1.950.000 
Meta iuú 

R$ 3.600.000 
Meta 100 

R$ 20.000.000 
Meta /00 

R$ 1.750.000 
Meta 100 

R$ 3.000.000 
Meta 100 

···· ···--···-·····-··---·-· 

R$ 1.400.000 
Meta 100 

R$ 1. 800.000 
Meta 100 

R$ 1.350.000 
Me!=: ! ~~~ J 

R$ 4.200.000 
Meta 100 

R$ 5.000.000 
Meta 1!10 

R$ 4.200.000 
Meta /00 

R$ 2.000.000 
Meta / 00 

.. ······· ············ - ··-

R$ 800.000 
Meta }1)0 

R$ 8.400.000 
Meta 100 

Valores em RS l ,OO 

751J.liOU 

.i o 

:1.800.000 

111/J 

10.000.000 

50 

750.000 

211 

1.500.000 
SI/ 

1.400.000 

101/ 

1.800.000 
100 

400.000 
:.LI/ 

300.000 

50 

3.500.000 

70 

2.300.000 

55 

500.000 

25 

800.000 
JUO 

6.600.000 
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Plano Plurianual 20 04 ~ 2007 
Anexo V ~ Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

ProjE;tos 
A~·-· riiulO -.,.-- - · ----·arQã6'8cecut&r~-·-"· - ··~ ·· 'P'iOdlit<f{unldãder · ' ., - --~~--üilíi'JÕ~=- ·~ Reg;~;-;;i;~;;çã~~ ···~ · ·· ··- · · ··-rõtBi " ·- ·-·-~--··pe;:rõdo'' 

............. ~.-= ··--· '·····"'-"·-···--~··""*"···~--· ... ~ -------·-·- ·- -~-- ---~·-···-·· · ----· Têrmino Es~mad\J 2004. - ~~~]7_ ; 
11IH ?;Jodernização da Sinalização d"' Pátios em Vias do Porto do Rio de l\1. dos Transportes Obra exer:itlada ('•-;; dr: r:xecuçiio.fisica) 01/2004 Sud.este R$ 800.000 800.000 

.... , ......... :l.~.?-~~~~-------·····---------- ·-·---·----------····------- -------------···----------·-···---------··-···--·-----··""'''"''"'''""''""'''"""''"'"''"""'''''"""'''" ''"""''.L2.! ~gg_7 ..................................... ~-=~-----···--·---·-·--?!~? .......................... ~~~ 
7<!12 Obra de Demarcação e Proteção das ,\r oas do Porto de Sepetiba M. dos Transportes Obra e..te r:utada n~·•i de cxecuçüofisica) Sudeste R$ 1.200.000 1.200,000 

3508 Obras Complemt'nta.res no Cais de- Capuaba l\1. dos Transportes Obra ex.l?ct!lada (:-;;de execuçtio .fhica) 10/2002 Sudeste RS 13.833.631 4.750.000 

10/2008 Meta 100 35 

7373 Obras de Desvio t Contenção do llio Aribiri no Porto de Vitóda M . dos Transportes Obra t.:.:xer:uwda (!-;) dr: f;'XeC"!IÇàofisica) Oi/2005 Sudeste R$ 15.000.000 10.000.000 

1012008 Meta jf}() 67 
" 

7399 Pa,imentação das Pistas Internas do Porto de Sepetiba 1\I. dos TransiJortes Obra e.r.ecmada (0
(; de execuç:liofistca) 01/2004 Su<lcstc R$ 4.000.000 4.000.000 

12/2004 Meta jl)(l lU(} 

7362 Recuptração da Pavimentação da Estrada de Acesso ao Cais de l\I. dos Transportes Obra e~-..:ecutada (0 v de exet.1tÇl'i.o f isica) 01 /2005 Sudeste R$ 4.000.00(1 3.000.00(1 
CaiJuaba 12/2008 Meta ji)O 7S 

100Y Recuperação da Pavimenfação das Via.~ Internas do Porto do Rio de llf. dos TransiJortos Obra executada ('!v de e:recuçtio.fiSica) 01 /2004 Sudeste R$ 2.600.000 2.100.000 
Janeiro 12,'2008 Meta 100 100 

7358 Recuperação do Pátio dos Berços 201 e 202 no Cais Capuaba M. dos Transportes Ob1·a í:.'...Yt?curada ('}(• de execuçiiofis;ca) 01!2005 Sudeste RS 12.000.000 6.000.000 

0412007 Meta 100 .íO 

7368 Reforma d as Instalações e Reapare1hamento do Instituto Nacional de 1\I. elos Transportf's Obra es.ecurada (? .... de cxec:tçfio,fis;ca) 01/2004 Sudeste R$ 2.800.000 2.800.000 
Pesquisas Bidroviárias - INPII 12/2007 Meta 100 100 

7395 Rcvitalizaç ão da Area Portuária para Implant>>ção do Complexo M. dus Transport<>S Obra í.:.>...tecmada (?v de exec:uJ1o.fisica) 01/2005 Sudeste R$ 25.000.000 15.000.000 
Turístico de Angra dos Reis 12/2010 Meta 100 60 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0233 Corn.'<lor Mercosul 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Projetos 
AÇão iifulo·-

11 VC Adequação de Contorno Rodo\iário na BR-116 no Estado do Paran M. dos Transportes 

lODQ ADEQl.IAÇ-~0 DE RODOVIAS FEDERAIS NO ESTADO DE 
SA."iTA CATARINA 

I OIL Adequação de Rodo\ias Federais 

1208 Adequa~>lO de Trechos RodoYiários na BR-101 no Estado de Santa 
Catarina 

3766 Adequação de Trechos Rodo•iários na BR-101 no Estado do Rio 
Grande do Sul 

11 VQ Adequação de Trechos Rodoviários na BR-1011376 no Estado de 
Santa Catarina 

3730 Adequação de Trechos Rodo,iários na BR-116 no Estado do Paran 

10IX Adequação de Trec.hos Rodoviários na BR-158 no Estado do Paran 

M. dos Transportes 

M . dos Transportes 

M. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

M . dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

M. dos Transportes 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsáve l 39000 Ministério dos Transportes 

--::..-"!""'·~~~?---~=~-,~~T~'iãi-~~~-·:perroao 

Trecho adequado (im;í R$ 
Meta 

Trecho adequado (imlj R$ 

Meta 

Trecho ;zdequado (lm!i R$ 
Meta 

Trecho adequado (ian) R$ 
Meta 

Trecho adequado (ianJ R$ 
Meta 

Tredw adequado (Ã111; R$ 
Meta 

Trecho adeqiiado (im!) R$ 
Meia 

R$ 
Meta 

,Estimado 2004 - 2007 

236.932.000 
260 

200.000.000 
200 

500.000.000 
500 

1 . .146.0(J0JJ0íj 
37] 

720.000.0()1; 
j 55 

544.350.000 
215 

157.875.000 
ill 

12.000.000 
12 

30.700.000 
14 

14.000.000 
/4 

3.400.875 
4 

791.853.810 
215 

485.342.560 
J4.1 

22.060.856 
12 

11.700.000 
6 

12.000.000 
12 

1214 Adequação de Trechos Rodo,iários na BR-392 no Estado do Rio M. dos Transportes ])·ed1o ad,!qnado (km; 27.680.000 R$ 149.700.000 

---·-------~-~-~~~~-~-~-~~~------------------------------·-----------------------------------------------·--------------------------------------················--···--------------------·····----------········------Jf':f.\l.Y_9 ...................................... ~:.~~-----------------·······~~------------------------?.? 
7530 Adequação de Trechos Rodo•iários na BR-470 no Estado de Santa M. dos Transportes 7)-er:ho arh!quado (km) 01 / 2006 Sul R$ 360.000.000 Ul.550.000 

........... !::'.~:'.~~~.: _______________________________________________________ ..... ------------------------------------------------------------------------·---------------·-----------------------------!1!.?QJ.~---------------- ··-···-··· --~-':!': ...................... ~!..!. _______ . __________________ ;:~ 
lOJJ Amplia~ão da Infra-Estrutura do Porto dt Itaja M. dos Transportes Oln·a executada (0 a de f'xr:cuçiiofisica) Oli2004 Sul R$ 

Meta 
25. 000.000 

4 

6.385.697 

5243 Ampliação da Infra-Estrutura Portuária do Porto de Paranagu M. dos Transportes 0/Jra t::rr:cuiuda ("o de Ptt:cuçâojisiw) 01!2003 Sul R$ 210.176.000 76.000.000 

························-··-············-------------------- -------·--·-··················-················-·····-······-····················-···························-···------------ ···-------------------------------------EL?QQ.~--------............................. ~':!~-------------·--------!!:!~--------------------------:~!! 
5019 Amplia~·ão dos Molhes e Dragagt>m de Aprofundamento du Canal de M. dos Transportes 

Acesso no Porto do Rio Grande 
Oh1·a executada ( 1o de exer:uçúofisir.a) 

280 

Sul R$ 
Meta 

-~~'~·-···------ ---------·--······--·-···· 

26.1.611.971 77.000.000 
j!)t} 

Corru/or Jfercosul 



Plano P luria nua I 2004 - 2007 
Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Projntos 
f Açãif "-Tiiulo ~~~--~··· ~-·~ ·c · ;;< ~~"~N<~~"'"óf;gãO-Execútõf_.... _.-.. ·----· .. "'-·~ · '"'""~'PiõdUiõ lúnkt,ade)··- ~ --~vv---·~-"v-·-~·~~,.,~ 'ihfciô~·---~"·--·- · HegJ~aü~;·~"~* --·· 

Término 

Valores em R$ 1,00 

·~ t<íià!' ~- - •·•· ~><>rt«iô 1 
2004-2007 

lOPC Construção da Frrrovia da Iníegração do Orste Catarinense l\1. dos Transportes li'ixho con.<~mido (kmj 01/2004 Sul R$ 100.000.000 966.184 

·---------·····-.. ·---------····-----------------·-···-···-······------·-··--····------·--··--·······-·· .. ··------------------.. -----------------------·····-········------····--·----···---····--------···b.P!~:~.:!.QQ2 ................................. ~=~~---··--··--···--·····!.~:q .. ___________________ ______ !_ 

1 OJX Construção de Acessos a Rodo,ias Federais no Estado dr Santa 
Cafarina 

M. dos Transportes 

1276 Construção de Contornos Ferro,iários no Estado de Santa Catarina M . dos Transportes 

1228 Construção de Contornos Ferroviários no Estado do Parun 

10KQ Construção de Interligações de Rodo\ia• Frderais no Estado de 
Santa Catariua 

1 OKR Construção de Ligaçõrs FeJTO\iárias no Estado do Paran 

10KX Construção de Pontes Inten1acionais sobre o Rio Uruguai 

10DR CONS1RUÇÀO DE RODOVIAS FEDER<\IS NO ESTADO DE 
SA."'TA CATARINA 

10CN CONS1RUÇÀO DE RODOVL<\S FEDER<\l.'S NO ESTADO DO 
PARA.<"! Á 

M . dos Transportes 

M . dos Transportrs 

M. dos Transpor!<> 

M . dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transpor(<> 

10EC CONS1RUÇÀO DE RODOVHS FEDER<I.IS NO ESTADO DO RIO M . dos Transportrs 
GR<V'I'DE DO SUL 

12BU Construção d r Trecho Rodoviário na BR-158 no Estado do Rio 
Grande do Su l 

lOLG Construção de Trrchos e Obras dr Arte em Rodovias Federais no 
Estado do Rio Grande do Sul 

l\I. dos Transportes 

M. dos Transportrs 

7583 CONS1RUÇ..\O DE 1RECIIOS FERROVLOOOS NO ESTADO DE M. dos Transportes 
SANTA CAT ARINA 

7580 CONS1RUÇÀO DE 1RECIIOS FERROVI.OOOS NO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO SUL 

M . dos Transportes 

Acesso con:rttido (km) 

Trecho con:;!ru[do (k.mj 

Trecho consiruído (k:mj 

Trecho pa vimt?ntado (km} 

Trecho consrmído (kmj 

Ponit? CO!istruida (%; de execuçliojTsica) 

Trecho pa-vimemado (km) 

Trecho pao:imemado (km) 

I l·echo pavimentado (kmj 

Trecho pavimentado (km) 

Tl'echo pavimentado (km) 

Trecho construido (km j 

Trecho colis!ru.fdo (kmj 

281 

01!2004 

Oli2002 
12/2009 

01 /2003 
12/2008 

Sul 

Sul 

Sul 

0112004 Sul 

..... Após2007 

01/2004 Sul 
. Após)Q07 

01/2005 Sul 
__ A,pós 2007 

01 /2004 Sul 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

.. .... Após 2007 _ .... ... .... .......... ~ela 

01 /2004 Sul R$ 
A,pós 2_007 Meta 

01/2004 Sul R$ 

. Ap~s2007 Meta 

01 /2005 Sul R$ 
12/2009 Meta 

01 /2004 Sul R$ 
.. Após 2007 Meta 

01 /2004 Sul R$ 
Meta 

01 /2004 Sul R$ 
Meta 

50.000.000 632.486 
238 3 

100.000.000 30.530.000 
57 12 

1 00.000.00(1 41.494.000 
59 27 

60.000.000 13.946.638 
200 49 

180.000.000 112.602.680 
146 91 

20.000.000 2.551.346 
100 12 

15.000.000 12.331.059 
50 41 

650.000.000 376.300.000 
2.167 1.25.1 

649.400.000 24.797.320 
l . ll-1 83 

20.000.000 9.990.000 
29 23 

950.000.000 83.320.467 
.1.no 278 

500.000.000 8.965.778 
51)2 

80.000.000 20.306.040 
67 
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Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V- Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

. .. . , 

AA-A-A AA~-~-A~~~!~~~~~~AA~AA-A--~-~·A oA~•A-AY--A ••A~-.--AAA-A•·-·-- ~·A·~~~~-•••••·•- • ·-~~--A-"AA~_,_ __ AAAAAAAAAAA••---------A•AAAAAA••·'"AAU'''"'"'"'" -''""'"""'"'" '"~-----~-----------~---- ·· ------- ···•----------------AAA--~-----AAA"M"""A"AA-AAAAAAA!~P-0~~-?AQIL~--- .-AAAAAAAA-AAAAA'A''•'"~---- ·- ----;~~.:.~:. ___ AA •• • •••••----------~-?_. ___ A_AA"A~AAM.~WA'AA OAAAAAA A'"? 
3H6 Construção de Trechos Rodov iários na BR-272 no Estado do Paran 

7192 Construção dt Trechos Rodoviarios na HR-282 no Estado de Santa 
Catarina 

lOMC Construção de Trechos Rodoviários na HR-285 no Estado de Santa 
Catarjna 

101\1V Consrn.1ção de Trechos Rodo\iários na HR-475 no Estado de Sun1u 
Catarina 

!OMX Construção de Trechos Rodoviários na HR-481 no Estado do Rio 
Grande do Sul 

lOMY Construção de Trechos Rodoviários na BR-487 no Estado do Paran 

10CJ CONSTRUÇÃO E A.i"VIPLIAÇÃO DOS MOLHES DO PORTO DE 
D T A .t'"'n.t.'lii.TT\T.' 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

:l\.1.. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M . dos Transportes 

M. elos Transportes 

!Ol'<'K Dragagem de Aprofundamento do Calado da Hidro,i a Porto Alegre M . dos Transportes 
- Rio Grande 

l OOH Melhoramentos da Infra -Estrutura Portuária no Estado de Santa M . dos Transportes 
Catarina 

10BV MELHORIA DA SEGL'RA."lÇA DO TRANSPORTE l\1. dos Transportes 
FERROVIÁRIO NO ESTADO DE SA..'<TA CATARINA 

100N Obras Complementares na BR-101 na Região Sul 

llXB Prolongamento ele Trecho do Rebaüamento da Linha Férrea no 
Estado do Paran 

!OOT Recuperação do Berço N" 2 e dos Molhes do Porto de Imbih1ba 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

Trecho pa~itm:ntado (km) 0]!2003 

Trecho pa~inu:mado (km) 0! 12002 
12!2009 

Trecho puvimr:ntado (km) 01 12004 
Após 2007 

0112004 
Após 2007 

Trecho paFiml?.mado (km) 01 / 2001 
Após2007 

Trecho pavimentad0 (k1r.) 01/2004 
Após 2007 

Obra execuwda t' (• de execuçiiofisica) 01/2004 

f)bra execurada (a,_, de exec.'tçiiofisica) 01 / 2004 

f\pós2007 

!Jbra c:xecurada {')v de execu.çiiojtsica) 01/2004 
12/2007 

01/2004 
Após 2007 

Obra c~r.ecurada (0
1) de e.rec!U;tiofisica) 01 /2004 

Após2007 

'Ii·et:ho r:onstrufdo (km j 01 / 2005 
1212007 

01 !2004 

282 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

RS 

R$ 

Meta 

RS 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

101.000.00(1 

122.937.626 
103 

50.000.00(1 
lti'l 

30.00ú.OOú 
102 

20.000.00(! 
84 

79.763 .500 
2-11 

1 00. 000.00(1 

30.000.000 
100 

92.326.469 
jr)O 

100.000.000 
]1)0 

45.000.000 
j ()(i 

12.480.000 

21.190.000 
26 

1.779.360 

7.662.836 
26 

716.502 
3 

995.725 
3 

12.000.000 

1.621.622 

5 

92.326.469 
JOii 

20.100.000 
21 

i75.862 
2 

70.000.000 14.788.212 
j()(} 

Corredor AI erco.<ul 



Pluno Plurianual20 04- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

llXC Re<:uperação do Molhe de Abrigo do Porto de lmbituba- SC l\1. dos Transportes Obra e.r..ecuwda ('.}-;; de exet.-:.J ção.lfsic:a) Ol i2005 .Sul R$ 

Valores em R$ 1,00 

-·-foiai·--~-~-~'P"eiriiao · · 

2004-2007 

30.000.000 30.000.000 

·····--···-------------------------·-··-----------------------.. --·----··-----------------------------------------------------------------··--·--------------------------------·--·-----------------·--!!:!?2.0.7 ..................................... ~.':~~--- ................... !c~q ______________________ !.~~ 
llXF Recuperação do Molhe do Porto de Laguna- SC M. dos Transportes Obra e.<ew wda ("; d" é'xe r:"tçtiolisica) Ol/2002 Sul R$ 28.000.000 9.000.000 

········----------------.. ------·----···---·----·--···--"'"''""'''""'"''"'"''"""'""'""'""""""''"''"""''"--···------------------------------------------------ -------····----·----·------------------------!.?!~?.QQ~-------------------------------------~-:::>: ...................... !.~------------··-··----·--·--?!! 
IOOV Recuperação Emergencial do Molhe de Abrigo e das E•truturas do 

Cajs no Porto dt- Irnbituba 
l\1. dos Transportes Obra ?:xecuwa'a (% áe execução _!lsic.:;) 0Ji2004 .Sul 

... AJ>Ós_2007 . .. . . . .. . . • •. 

R$ 

Meta 
65.000.000 

100 
1.120.690 

2 

10 
c: s· 
~ 
(ti' 

283 Corredor Mcrcosul ;;r 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V· ProjelOS de Grande Vulto 

Programa 0235 Corredor Nordeste 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Projetos 
rAçaõ- lfuilo 

lOJl Adequação de Pontes na BR-304 no Estado do Cear 

lO IN Adequação de Trechos Rodoviários na BR-020 no Estado do Cear 

M. dos Transportcs 

M. dos Transportcs 

105T Adoquaç.ão do Trechos Rodoviários na BR-101 no Estado da Paraíba i\I. dos Transportcs 

7624 Adequação de Trechos Rodoviários na BR-101 no Estado de Alagoas M. dos Transportes 

7435 Adequação do Trechos Rodoviários na BR-101 no Estado de M. dos Transportes 
Pernambuco 

7626 Adequação do Trechos Roão>iários na BR-101 no Estado do llio M. dos Transportcs 
Grande do Norte 

1558 A<ioqnaqiio dr Trechos Rodo,iários na BR-1!6 no Estado do Coar l\I. dos Transportes 

lOJA Adoquaçiio de Trechos Rodmiórios na BR-222 no Estado do Coar M. dos Transportes 

1B6 Adequação do Trechos Rodoviários na BR-230 no Estado da Paraíba M. dos Transportes 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

R!'>Qionalização 

Término 
·-~~""'-""-....... -""""""""""· ~~-~~--~-~-·-· 

Porae Adequada (%de e.recuçfzo jisicn) 01 /2004 Nordeste 
. Após2007 

Trecho adeq:tado (ktJii OJ/2004 Nordeste 
Após 2007 

Trecho adrquado {Ã?!i) 01 12004 Nordeste 
12/2008 

Trecho adeq.'tado (im1j 0112004 Nordeste 
]2,'2012 

Ji·eclio adcqnado (hnj OJ /2004 Nordeste 
1:' '2015 

Trecho adequado (km) Ul /2004 Nordeste 
12/2008 

Trecho adequado (1mi) 01 '2003 Nordeste 
12/2005 

Trecho adequado (Árn) Ol / 2004 Nordeste 
Após 2007 

Trer.ho ad~·quado (!..1n) 051 1999 Nordeste 

Valores em RS 1,00 

R$ 30.000.000 27.400.169 

Meta 100 87 

R$ 80.000.00(1 3.298.970 

Meta 97 .f 

R$ 21 o. 740.000 86 .730.000 

Meta 124 77 

R$ 41 0. 220.000 82.920.000 

Meta 2-ll H8 

R$ 343.760.000 163.360.000 

Meta 206 115 

RS 144.080.000 51.080.000 

Meta 85 65 

R$ 19.599.697 !3.500.000 

Meta 12 8 

R$ 80.000.000 3.298.970 

Meta 97 4 

R$ 11 0.000.000 31.160.000 

Meta 07 

1492 Adequação do Trechos Rodoviários na BR-232 no Estado de M. dos Transportes lí·echo adequado (ian) 01 /2003 Nordeste RS 146. 154.503 72.400.000 

---·------!:-~~·~.':?-~~-:~----·--···-- .. ·-····--------····----···-·····-··-·····-·--···-·-·-·--··----------------··---- ............ ----·-------·-·------------------..... ................. ------ -------------------- --... ! .. Y .. ?.9..! .. 9.. ........ ---------·----------------·-·-... ~-'=~~-----------·----!_4_:'_ __ .......................... _______ 4_!.. 
11 VK Adequação de Tr<chos Rodoviários na BR-304 no Estado do Rio M. dos Transport es Trecho adequad(: (f...-;n) 01 /2005 Nordeste R$ 15.840.000 15.840.000 

~~Y~YYV~YM~~~~~~~y'!..~?V:!~~Y-YMY .... MYYMYvMMMY-YYYY-YYMM-W--Y-YYWYYYYYWYYYYYY.YY--YWYYYYYYY--YYYYYYYYYYYYYYYY_Y_YYYYYM .. YN .. YYYYY-.. YyY•, .. yyvyYy-yYvvYYvv•~vN---~-.. ~---------~--"'-"'""""""'"""'"'~""""""'"""~'*~;_g_Q.? ____________ VVVNNVVVNN NNVNVNNN ___ ._~:~~-- .. ------.. VVV"N_ .. ____ !_? ___ V.VN----~-------1~ 
l.O.TS Ampliação e Melhoramento da Infra-Estr utura do Porto de Recife M. dos Transportes O/ira exec,taáa ("o de execuçâojisiwj 01 12004 Nordeste RS 120.000.000 26.833.333 

····--·-------------------------------·····----------"""" ________________________________________________________ ., ______ , .. , .... _ ................................................................... ._ ........................................ _ .. __________ .. , ... ____ .!}p2~. ~Q9..2 .......................... _ .. .................. _ .. ,_.~.:~~--·---------·--·---·-!!!!~ ....... -.................. ____ , _______ ~!. 

lO.TIJ CompleJo Pori:Uário do Porto de Pecém M. dos Transportes O/ira ex,!cutada ("o de exewçâojlsir:aj 01 /2004 Nordeste RS 120.000.000 4.948.454 

................. -.... ---·--···-·····--·· .. ··----·-·----·-·-----------------------------------·-------------·--·-----··--·--··----·------·----------------............................. _ ....... _ .. _________ ..... __ , ____ , ________ , _________________________ ____ ,~? .. ~ .. ?9Q.l ... ... . .. .. .................................... ~:~~-----·······---------· !.:~o .............................................. ~ 
284 Corredor 1Vordeste 



Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

7214 Construção da Ferrovia Transnordestina no Estado de Pernambuco 1\1. dos Transportes Trecho con ... .,lruido (kmj 01 !2005 

- fi~k,;;~k~ó~-""- "' - -- - -··r;,iiii 

Estimado 

Nordeste R$ 1.051.000.000 

Valores em R$ 1,00 

--pe;rooo""' 
2004 -2007 

9.000.000 

5597 Construção de Cais para Contêint-res no Porto de Maceió ~1. dos Trans_portes Obra executada ( !·;í áe cxer."!tçâo_f!sica) 12/2003 Nordesf.e R$ 42.400.000 2.000.000 

12i2010 Meta jOO 4 
-~~~~~~~~~~~~h~~-hh~~-~~~~-~~-R~---······MAAA~---·"~----·Y.•Y.•---~-.-------------------------------·---------------------~-..------------------------------------------·------------------------------------------------------·--·-··--·-·-----.. ---------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~-~-~ .. ~~~~-~~A~---~~--~~----~~-~-~-.,--~-~~~-----~Ahh _______ _ 
lOBW Construção de Contornos Rodoviários na BR-122 no Estado do Cear .M. dos Transportes 

12C2 Construção de Pontes na BR-226 no E'1ado do Rio Grande do Norte M. dos Transportes 

1574 Construção de Trechos Rodoviários na BR-020 no Estado do Piau 

10LP Construção de Trechos Rodo••üírios na BR-110 no Estado do Rio 
Grande do Norte 

1 ODK Construção de Trechos Rodo,iários na BR-116 no Estado do Cear 

7441 Construção de Trechos Rodo,1ários na BR-135no Estado do Piau 

10LV Construção de Trechos Rodoviários na BR-222 no Estado do Piau 

10LX Construção de Trechos Rodoviários na BR-226 no Estado do Cear 

lllTZ Construção de Trechos Rodoviários na BR-226 no Estado do Cear 

10LW Construção de Trechos Rodoviários na BR-2.26no Estado do Piau 

l\1. dos Transportes 

M . dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

l\1. dos TraJJS]JOrtes 

M. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

Trecho pavimentado (kn;) 

Obul e.r.ecttwda (t:.·;) de exer:ução.!fsica) 

Trecho pa vimentado (km) 

Trecho pavimcmado (kmj 

Ttedw pa..-imcn!ado (kmj 

Trecho pavimentado (l;mj 

Trecho pavimentado (km) 

Tre;.·ho pa vimentado (km) 

l/·ec·.ho pavimemado (km) 

Tred:o pavimentad,J (kn<) 

0112005 
12i2008 

01!2005 
. .. I )i2006 

Olil993 
12!2009 

0112004 

. .. .J2/2007 

Oli2005 
12i2009 

01 /2004 
12i2009 

01 /2004 

.. 01!2008 

01/2004 

J\p~s2007. 

01/2005 
12/2009 

0111993 
OJ/2008 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

20.000.000 
12 

18.550.000 
100 

186.600.000 
267 

20.000.000 
6ry 
·' 

20.000.000 
2Y 

26.000.000 
38 

30.000.000 
101 

40.000.000 
I.l6 

20.000.000 
}9 

30.000.000 
102 

13.260.000 

8 

18.550.000 
l/i/) 

46.120.000 

71 

20.000.000 

67 

18.347.500 
18 

17.610.000 

28 

19.459-045 
65 

6.504.066 
22 

9.580.000 
JR 

6.185.568 
21 

OJ /2005 Nordeste 12EV Construç.ão de Trechos Rodoviários na BR-226 no Estado do Piou M. dos Transportes /1-edw pavimentado (h711) R$ l 08.000.000 1.000.000 

······-------·-·---·· .. -··--·-··-----·-···-----------------·-·---·-----·-------·--------------------·-··--··----·--··--------·-----·---------·-----·----·-------·-··-----------------·-·········-···-----------------------------Jt'J;(Q_!.,.:, ________________________ ., ___ ________ ~.:~~---------·--·---------!2! ....... _____________________ .!, 
106C CONSlRUÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-226 NO l\I. dos Transportes 71-echo pa,•imentado (bn} 0112004 Nordeste R$ 60.000.000 9.000.000 

........... .-~:~'E:-:~?-~!.~?-~-~~~-'?..~_I!,?._~~~!!: ............................................................................................................................................................ 6PR~-~Q9.L.: _____________ .. ________ ., ____ ~_:!~-----·-·-------------!.!!!~-------·------------···----:!~ 
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Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto Valores em RS 1,00 

7204 Construção de Trechos Rodoviários na BR-330 no Estado do Piau M. dos Transportes lh•c/;o pcr>inu:nwdo (k m) 01 i2002 Nordeste R$ 150.000.000 40.1SO.OOO 

'-~••••••••·--~A•A•••••••••--•--•-•••-'--••••••-•••· .............................................. , ... ....... ._ ............. _ ............. ~.••••-••••-•••••••-••••-'"-'"""""•-•••••••••••••-'"-••••-.••••••-'"•"-""'"""--••••-••..,_••-••••--•-••••••••••-•••••••·-. .... -••••••••••••••-••••••••-•••1•?/.?g)_Q ___________ ~ ..... -•_..•.,.__.. ......... ~.u••~=~~---•••••-••••••••••~:~.~---••••M••••••••-••••••••••~•~ 
IOMF Construção de Trechos Rodoviários na BR-3-13 na Estado do Piau l\1. dos Transportes Trecho pavimr:mado (km) 01 i2004 Nordeste RS 12.000.000 2.474.Z27 

01 ;21)0 8 Meta .J4 9 

JOMK Construção de Trechos Rodm·iários na BR-407 no Estado do Piau l\1. dos Transportes Trecho pavimr:nzado (km) 01.'2004 Nordeste R$ 15.000.000 3.092.784 

01 i2008 Meta j4 li 

10!\:lQ Construção de Trechos RodO\·iáJios na BR-437 na Região Nordeste ~f . dos Transportes Trecho pavimoiiado tk1;;j O!i2004 Noràeste RS 40.000.00(• 40.000.000 

11.'2007 Meta )34 /34 

JOCG CONSTRllÇ.\0 DE TRECHOS RODOVIÁRJOS NA BR-437 NO M. dos Transportes Trecho pa ,,.imcnrado {kmj 01 /~004 Nordeste R$ 32.000.00(1 5.000.000 
ESTADO DO RJO GRo\I\'DE DO NORTE Após 2007 Meta 109 .l7 

lOCO CONSTRUÇ . .\0 E PA Vll\il•;,"'TAÇ.Ã.O DE RODOVIAS FEDERo\lS M. dos Transportes Trecho pa1:imemado (lar.} 01/2004 Nordeste R$ 154.942.84 2 154.942.842 
NO ESTADO DO PIA ui 12 '2<107 Meta 516 .516 

llXL Dragagem de Aprofundamento no Porto do Cnbedelo M. dos Transportes Dragagem realizada (lnil ml_) 01 !2005 Nordeste RS 12.000.00(1 2.000.000 

53ll MeDwramentos na Infra-Estnltura Portuária do Porto de Suape M. dos Transportes Obra execurada (0 ,__, de exet.'t("ilo.fisica) 11 / 1995 Nordeste R$ 157.651.5.19 53.500.000 

12/2009 Meta 100 29 

lODZ MODER.c'\lZAÇ..\0 DE PORTOS NO ESTADO DO CEAR.\ M. dos Transportes lusiaíaçl10 ponu.ária melhorada funidadej 01 / 2004 Nordeste R$ 60.000.000 12.000.000 

. _Após 2007 Meta 10 2 

lOOQ Recuperação de Trechos Ferro,iários na Região Nordeste l\1. dos TranSJ>Ortes Trecho rec!l.perado (kmj 01 12004 Nordeste R$ 60.000.000 60.000.000 

12/2007 Meta I YO 120 

lOCC RECUPERAÇ.Ã.O DO PORTO DE CABEDELO M. dos Transportes Ob1 ·a execurada (~o de e.rec.'t r;âo _f;sica) 01 /2004 Nordeste R$ 64.030.000 64.030.000 

01 12007 Meta 100 IOii 

IOOl' Recuperação e Modernização dos Portos do Estado do Cear M. dos Transportes Ohra r.~·,•ruiaáa ("o de exr!cuçcinjisir:a) 01/2004 Nordeste R$ 210.000.000 li2.426.188 

____________ ,,, ________ ~---.. -----·-···-·--.. ·-·······-.. ·-------·----·--·--·-----------------··---·----·---·--------------·-·------------------·----....... _______ ., _____ .,_, __ ,_, ___ , _________ , ____ ,b.PÉ.~.?.QQ2 ........... ______ , ___ , ____ , ___ ~~:~ ........ _ ............. !.?!!. ... _________ ,._, ___ .~~ 
AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
.A..nexo V - Projetos de Grande Vulto 

Término 

Valores em R$ 1,00 

2004-2007 

7417 Adequação da Pavimentação do Porto de Fortale-La l\1. dos Transportes Obra exer:ittada (<:.;; ár: t:xec.~ição.física) 03/2004 Nordeste R$ 4.850.000 3.950.000 

--·--··-·-·····-···-··-·-···-·-·--·------····------·-···········---------------------------····-------------·----······-····-----·-------------·----------·-········-------2}.!;1.2.Q§ _________________________ ~-':!~.----------!~~---··--·-··--·--·-· 85 

1309 Aquisição de .Á.rea para o Porto de Fortaleza -120 mil m' M. dos Transportes ..Írea adqu!r iáa (m'j 07/2003 Nordeste R$ 10.000.000 10.000.000 

·····---·-----·········----·-·-·--···························-··········--·-·--------- ··--·······-·····--·-------.--------------····-·················---------- .. -----····---·········------------------·-----!.!L?9Q_tí_ _________________________ !~.~:::. ............. .!~?!l!!~ .................... ll.~~q!!!! u 
7495 Construção de Armazém Frigorífico no Porto de :Fortaleza l\1. dos Transportes Obra e.:r. er:;auda {';.·;)de r:xer:ução Jlsica) 02/2005 Nordeste R$ 2.400.00() 2.100.000 

06/2008 Meta i OO 85 

7712 Construção de Cais para Terminal ·p<>Squeiro no Porto de Natal M. dos Transportes Obra e.x. er:uwda (!·;)de r:xet::.tçãofis fca) 0112004 Nordeste R$ 20.000.000 8.000.000 

1212010 Mêta 100 611 . . . .. ······· ... . ..... -~ .. 

7718 Construção de TrrDÚnal Marítimo de Passageiros no Porto de Natal !11. dos Transportt'S Obra r:.:.rec.u:;::da (? ,, d€ exec.w;lio.físh'a) 0812005 Nordeste R$ 20.000.000 9.500.000 

12/2010 Meta j()() 60 .. 

5490 Derroca.gem no Porto de Fortaleza M . dos Transportes Dt•rrocagem realizada (m":J 10.'2003 Nordeste RS 2.600.000 2.600.000 

](112006_ Meta 1.45./.9i 3 1.454.913 

7714 Dragagem da l:lacia de Evolução do Porto de Natal l\1. dos Transportes Dm_gagem realizada (mil m·~ 10/2005 Nordeste R$ 16.000.000 10.000.000 

12if<l_0_8 _ Meta 4.100 1./i.iO 
.. .. ····· ·· · ···-·· 

1938 Dragagem de Aprofundamento no Porto de Fortaleza ~1. dos Transpor1<'S Dragagem realizada (lnil m!) 10/2003 Nordeste R$ 12.230.000 12.230.000 

09/2006 . Meta 3.-178 .U7S 

7433 Implantação de Sistema de Segurança Ambiental no Porto de M . dos Transportes Sistema implantado t~ de e.tecucfwfisica} 01 /2004 Nordeste R$ L 115.000 1.115.000 
Fortaleza 08/2007 Meta 100 100 . .. .. - . . . . . 

10\'Z Implantação do Sistema de Segurança Portuária (ISPS • CODE) no M. dos Transportes Sistema implamado t 'J de ~:.··:·ac!tçiio.fisicaj 01 /2005 Nordeste R$ 1.500.000 1.500.000 
Porto de Fortaleza 12/2007 Meta 100 100 

1893 Moderniza ção do Sistema de Dumim1ção Elétrica do Porto de M. dos Transportes Obra e.:r.ecutada {0
,, de exec:t.ção.fisica) 09/2003 Nordeste R$ 1.500.000 1.600.000 

Fortaleza 03/2007 Meta jOli 100 

1889 Obras Civ is para o Aprofundamento do Cais Comercial do Porto de M . dos Transportt'S Obra e.r:ecmada (~{'de execHçiiofisica) 10i2003 Nordeste R$ 25.600.000 19.600.000 
Fortaleza 01 /2009 Meta 100 79 ... ~ - ·~~ · - ~ -- ·-··-· ·---.. ···-·-·""""" -··· ·- ·-- ··- ·-· ·--····-- ·---- .. ·-·· ..... .. . -.. -----· ·--· .. ··---·--··· 

1930 Obras de Infra-Estrutura para Instalaç.iio de Equipamentos de M . dos Transportes Ohm e>:,!cuiada (~o de exl:cuçtiofisiw) 11/2003 Nordeste R$ 2.875.000 925.000 

---------~-~~~~~~.!.~5:~?-~-~-~-~~::~-~~?.!.'.~~-~~!.~?~!~1-~~~---·····-··-·····--···--·-··· ----------~------·-·····--------·-·····················-·········---······················-------º2!f.Q92 ........... ________________ ~~~~------------------!.?.~1-------·········---·----~~ 
1307 Recuperação da Infra-Estrutura do Cais Comercial e Píer Petroleíro M. dos Transportes 

no Porto de Fortaleza 
Obra rD;erutada (0 o de exer:uçâofisica) 

287 

OS/2002 Nordeste R$ 

Meta 
9.949.531 

j/)(i 

3.000.000 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
. .c\nexo V- Projetos de Grande Vulio 

iniCio 
Término 

5689 Recuperaç-:io dos Molhes de !'1-oteç;io do Porto de Maceió l\1. dos Transportes 04/2002 

01 /2004 

7488 Reforma de Armaúns no Porto de Fortaleza l\1. dos Transportes Obra execuJada (';. .~de ext?cuçtit;Jisfca) 06/2004 
12/2006 

288 

Regionalização 

Nordeste R$ 

Meta 

Nordeste R$ 

Meta 

Nordeste R$ 

Meta 

'tõtãi 
Estimado 

19.590.388 
/00 

1.400.000 
100 

Valores em RS 1,00 

~'· pe;:roao 

2004-2007 

11.413.221 

59 

34.H08.198 

1.400.000 
lf)(l 

Corredor 1Vordeste 



Plano Plurianual 200 4 - 2007 
Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 0236 Corn.'<lor Oeste-Norte 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURHJADE 

Projr.d:os 

Valores em R$ l,OO 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

fAçãO"""'" Ttfulõ~-=n~·~.,.,._-,.~-·~ .. ,.,_.~·····-·x~~--

f 
õryãõEXêCi.1or'-~w~fcld(i(o"·(iinil!ãderw··-w-··~·- ,~-- -·· ·" inthlõ····· · · · · · -······· R;g;;;;;'6i;;~ ---· tów · -~ -·-· · · ··pe;i~o·~: 

k~k:;o-#iM<<-iJOh.<.-~,'#:C;;b -.WO;;.. -v:»J. .=.<-. . ·=•-=-~.0:,.- ;-. 

101W Adequação de Trechos Rodoviários na BR-158 no Estado do Mato 
Grosso 

10IY Adequação de Trechos Rodoviários na BR-163 no Estado do Mato 
Grosso 

1246 Adequação de Trechos Rodo•iários na BR-364 no Estado de 
Rondônia 

lOBZ ADEQUAÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-364 NO 
ESTADO DO MA TO GROSSO 

10CI CONSTRUÇÃO DE .o\.1\'ÉL'S RODOVÜR.IOS NA BR-364 NO 
ESTADO DE RONDÔNIA 

lOKB Construç.ão de Anéis Rodo,iários no Estado do Mato Grosso 

10FL Construção de Anéis Viários no Estado do Mato Grosso 

lOKH Construção de Contamos Rodo,iários na BR-364 no Estado de 
Rondônia 

l\1. dos Transportes D·echo adequado (Á7n) 

M. dos Transportes Tí·echo adequado (lm;) 

l\1. dos Transportes Trecho adequado (Jm;) 

1\f. dos Transportes Trecho adequado (hn) 

M. dos Transportes Trecho pavimentado (kmj 

M . dos Transportes Trecho pavimemado (km) 

l\1. dos Transportes Obra õ?secu.tada (?{. ric cxec:t.çiicfisica) 

M . dos Transportes Tredw pavimentado (km) 

..... -T~no -~~-~~ - ····--··· ·""··--· ~~!~~--
2004-2007 

··"'~"""""· --~--·--

01/2004 Centro-Oeste R$ 20.000.000 1.176.470 

Após2007 Meta 35 2 

01 /2004 Centro-Oeste R$ 20.000.000 1.176.470 

.. Apt\s)007 . Meta 35 2 

07i2002 Norte R$ 150.000.000 48 .250.000 

. 12!2010 Meta 88 31 

01 /2004 Cmtro-Ocste R$ 40.000.00ü 1.178.470 

Após2007 Meta -10 1 

01 /2004 Norte R$ 63 .514.776 63.514.776 

12/20()7 Meta 213 213 

Oi -'2005 Centro-Oeste R$ 5(J.000.000 7.391.509 

12/2008 Meta j(j3 14 

01 12004 Centro-Oeste R$ 50.000.000 5.841.121 

. Após 20()7 Meta 100 11 

01/2005 Norte R$ 20.000.000 2.424.380 

Após 2Q07 Meta 75 9 

lOKU Construção dr Pontes em Rodo"\ias Federais no Estado de Rondônia i\L dos Transport-es Pome consí;·uida (&o de e:recuçtwffsica) 04í2004 Norte R$ 120.000.000 44.044.580 

-···············-···········----............................................................ ______ ~---····~·-··················-·······-··-·-···· · ·-···········~~---·······---~~--····-···~·-········· ·-··--···-·-········bl'.9.~.?-º-º7.. ... ~--···-------~········ ··--··--":1.::~~----··········-"·---~0.1~ ........... ..... ... .... ... . ~.~ 
1210 CONSTRUÇÃO DE PONTES NA BR-364 NO ESTADO DE M. dos Transportes Pome cor.s1ruida ím) 01 /2004 Norte R$ 80.000.000 2.816.902 

··~·-··· ---~-~~~:~~-------····-········ ···--············-------------···------------·········-.. ··--··· ···--···--·····--· · ······--·--·--·············· · ·---······--··----·~···----·-- ····--····-· ····~·····----~-----·····--·--·6.P~~-;!Q9.? ............ .......... ~ -----~--~.'.'!~ ...................... !2!~ .... - ··-~····· ·· ···----·-- ·:!. 
11 Q3 Construç-J.o de Terminais Fluviais no Estado do Amazonas M. dos Transportes Obra executada ( 0 o de ext!Cuçâ"n jlsir:a) I 2/2004 Norte R$ 12.200.000 13.400.000 

----·--······---·---·-···--·····----···--·----···---------~-----·----·-------·····-----········· ············--·--············ .................................................................................... - .......... .Q?.!?..Q.UJ2 ............................ - ....... f':1.:'.~~ ...................... ~?.q ···-···-··------·-···?~~ 
lO LO Construção de Trechos Rodoviários na BR-080 no Estado do Mato M . dos Transportes 11-er:ho pavimentado (kn;) 01 í 2004 Centro-Oeste R$ 60.000.000 1.860.466 

·-······--~~?~~-------~·····--··--·-····--·----·······----·---···--·························--··--·····-····-- ··-·--······--·------·--··--····----·--·········--······--··· ···--··········---~·------·--··-------··--··6.P?s. ;!QQ.? ................. ....... ......... ~.7t~----···--·~·---·--·-!.~:!. ............................... ~ 
l06B CONSTRUÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR- 158 NO M. dos Transportes J)nhopavimentado (Ã1n} 01 /2004 Centro-Oeste R$ 200.000.000 7.378.02.1 

........... ~~~!!.? .. ~~~:E~--~~~??:''.?. ........... -....................... -........................................................................................................................................ ~.<i.~J.Q.QL ........................ ____ ~:;~~---···· --·-····----~?.~ ............................ ~~ 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Proj~Jtos 

·~ - · ·.,··-T-- -- -· --··--- ---- ··-··-- ····---· ..... .., ··- ----- ·· -- ··--· - "' .. ~ -- ···---- --- - ~ ---·---------r -----

Valores em RS 1,00 

~···••••··•~::~~..::::_ .... ,....,. ___ _ "'"'••••-.·•••-- -•••••·••--····-·-·-••••••••••••••~····~--~ ---OOOOOOO.OOOOOOO-A0000--0000~000-000~0000 0000-00000-0000 •• 0 0-0 000 .. 0000~0-000"00000000000000MO. 0000"-000 .. 00000000000_l~~~Q,~-----···---------- ~- 00 0 00· OO~ M....:~:..!.:-...................... . . .. oOoO!.!.':. .. o0000-00-000 0000000-.-- ?i. 

lHO Construção ue Trechos Rodoviálios na BR-163 no Estado do Par M. dos Thansportes i'rechv prnimcntudo (ku;) 11; 1991 Norte RS 743.359.284 59.600.000 

>OO"OOOOOOO"A · ·AAOOOOO-OO OOOOOOOOOOOOO O OOOOOO-OOOOOO O OOO O O OOAOO O ·A"IO o.o-·.oo·AOOoooooO .. oOOOOO ............................. ,. ..... ~OOOOO .. O .... OOO .. O-O-..O O OO .. OOoOOOOOO,_O_OOAA00--00000000000·0-0-~~~-~-·---~~~-~--~--~--·---~---------~ .... ~--~----.. ~?~~-~21~? ................. ~.--~A-~---~-.. -~~~---~-~~~:::.: ..... ~~-------.!. .. A~~~-----------~~~ ---~---~----_!!..:.! 
1576 CO NSTRlfÇ_.\0 DE ·rREC HOS RODOVlÁRlOS NA BR-174 NO l\1. dos Transportes Trcchv pcn iuu:muáo (kw) 01 /2004 Centro-Oeste R$ 72 .000.000 3All.029 

ESTADO DO MATO GROSSO }\pós 2007 Meta 254 11 

11 UW Construção de Trechos Rodoviálios na BR-230 no Estado do Par M. dos Transportes Tn•cfw pa vimentado (km) 01-'2005 Noric R$ 91.200.00(1 51.000.000 

... 12/2099 .. Meta jj.j 7h 

1436 Construção de Trechos RodoYiários na B.R-2~0 no Estado do l\-f. dos Transportes T;·ec-ho p,;viJi;.;nrt;do (kii;) 01 11998 Nortí' RS 120.000.00(! 50.282.559 
Amazonas 122010 Meta j ,.,2 71 

1516 Construção de Trechos Rodoviários na BR-230 no Estado do Par M. dos Transportes Trecho paFiln';~mado (km) 01 '2002 Norte R$ 520.000.00(1 ~2.000.000 

12/2015 Meta 7-13 :f h 

1248 Construção de Trechos RodO\iários na BR-319 no Estado do M . dos Transportes Ti'eclio pa;·imcnrado (lcmj 01 12002 Norte R$ 520.000.000 188.250.000 
Amazonas 12; 2012 Meta 7-!3 265 

1354 CONSlRUÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-364 NO l\-f. dos Trausport("S Tredw pa vimemado fk1r.) 01 /2004 Ccntro-Ocstr R$ 124.000.000 15.752.000 
T.'C'T-' nn nr. ~..-" 'TY"\ rnn~cn 

h.v~» ;_;_,;_,-; 

1424 Construção de Trechos Rocloviálios na BR-364 no Estado do Mato l\1. dos Transportes Trecho pavimemado (kmj 12:J999 Centro-Oeste R$ 528.000.000 52 .700.000 
Grosso 12:2015 Meta 755 72 

l06K CONSlRUÇÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-421 NO M. dos Transportes Trecho pavimentado (kmj 01 '2004 Norte R$ 90.000.000 46.224.148 
ESTADO DE RONDÔNIA .. Após 2007 Meta 300 !54 

lOMN Construção elo Trechos Rodoviários na BR-422 no Estaclo do Par M. dos Transportes Trecho pavimt?mado (km) 01/2005 Norte RS 270.000.000 11.340.207 

.... AEós2007 _ Meta Yú5 -~8 

7460 Construção de Thcchos Roclo>iálios na BR-429 no Estado de l\1. dos Transportes Tred;o pavimentado (km) 01'2004 Norte R$ 90.000.001) 41.750.000 
Rondônia 12/2009 Meta /_'8 42 

IOEK Construçiio do Porto F1u,ia1 de Parintins- AM M. dos Transporte; Ohm exec,hda ("o de exeruç:àoji.<it:a} Ol 12004 Norte R$ 18.000.000 19.725.000 

------··----------------·------·--·---------·····-·-·----·-···----··------·- ---- ---------------·--···--··---··--·--·-----------·-··----··--·-------···- ·----------··----·--·-··--··-·---·-·-------··---------------------l~29_92. ______________ ,,,,. ________________ ~~~~--------------------!.?.~-----·--·--·--·--·--·-·-·--~~ 
AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 
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Plano Plurianual 2004-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Término 

~._._,.,,.......... 

Regionalização 

Valores em R$ 1,00 

... -'to1ái""'·­

Estimado 

Perlõao ' 
2004-2007 

1928 Dragagem de Aprofundamento no Canal de Acesso do Porto de M. dos Transportes Draga.~r:m realizada (mil m') 01 12003 Norte R$ 2.500.000 2.006.000 

-~"~"~~""~-~~~~::~~"'"""""'"""-·'"""""""-"""""""•·"'""""n"".-""-"""'""-'""."""""""" ' " """""M""""""""""""""-'·"""""~"""""""-""""u""""""""""M-' """""-""'M- "'""""'·""""""-"""""--""""""."""""--""""""""""-""-"""""""""""_"J1~L~9 .. 9 ... ~ ... ~ ....... ,,.,..,.,.,.""""""""""""'""""' , ...... ..... ..:~:~~-"""""-""""""""-"""~! ... 1 ...... ......... ~,,,.,.,.. ,.. ,. ,.M,.,..,..,.,.. ...... -~~~ 
3334 Recuperação do Píer n" 1 do Porto de Santarém M. dos Transportes Obra e.r. u:utada (<J·;~ ác r:xec~1çiio tísica) 01/2001 

291 

Norte R$ 

Mel a 
14.000.000 

j Q(j 

11.740.000 

1:12 

Corrc•dor Oesll'-:.Vorte 



Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - ProJetos de Grande Vulto 

Programa 0229 Corredor São f 'rancisco 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURIDADE 

ProjHtos 
F~-Çã'o Titulo __ ,_ -- - ~ ·v·--"l_w•-~.,_ 1 

11 WY Adequação de Contornos Ferroviádos no Estado de Minas Gerais 

105S Adequação de Trechos Rodoviários na BR-101 no Es1ado da Bahia 

1\I. dos Transport<S 

M. dos Transportes 

1212 Adequação de Trechos Rodo,iários na DR-101 no Estado de Sergipe M. dos Transportes 

10ill Adequação de Trechos Rodoviários na BR-116 no Estado da Bahia M. dos Transportes 

IOKA Construção de Anéis Rodo,iários no Estado da Bahia 1\I. dos Transport<S 

llWG Construção de Contornos Ferro,i;\rios no Estado da Balúa M. dos Transportes 

1226 Construção de Contornos Ferro,·iários no Estado da Bahia 1\i. elos Transportes 

7146 CONSTRUÇÃO DE CO~TOR'I!OS FERROVI.OOOS NO ESTADO M. dos Transpor1es 
DE MJNAS GERAIS 

IOKL Construção de Contornos Rodo,iários no Estado da Balúa M. dos Transpor1 es 

1332 Construção de Pontes na BR..{)30 no Estado da Balúa M. dos Transportes 

Orgão Responsável 39000 Mirústério dos Transportes 

······ ~-~Prõdütõ(ünldáaê) 

Término 

Tl·echo adequado (Ã711) 01 12005 Sudes1c 

. .1~/2!107 

Trecho adequado (Ã711) 12/2004 Nordest< 
12/2008 

Trecho adequado (iau; 01 /2002 Nordeste 
12/2010 ....... 

Trecho adequado (À?Ii} 01!2004 Nordeste 
12! 2007 

Trecho pa t:imcntado (i:mj 01/2004 Nordeste 
_Após 2007 

Trctho consrr:âdo (krnj 01 /20()5 Nordeste 
12/2010 

Trecho consrruido (km) 12/2004 Nordeste 
12/ 2007 

Tr er:ho r.onsfriA.ído (km) 01/2004 Sudeste 
Após 2007 

Tn?t.ho j Ulv imentadv (km) 01 /2004 Nordeste 

0h1'a r.'xec;uada (0 o de ext!('uçiíofisica) 01/2005 Nordeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

i'õtài 
Estimado 

16.000.000 
y 

382.800.000 
225 

520.896.900 
306 

49.02 .1.9 15 
50 

25.000.000 
90 

14.000.000 
9 

40.000.000 
l-1 

25.000.000 
j()(i 

25.000.000 
f!J 

31.000.000 

Valores em RS 1,00 

16.000.000 
9 

109.860.000 
152 

88.723.470 
150 

49.023.915 
50 

278.934 
1 

1.000.000 

40.000.000 
1./ 

50.000 
1 

25.000.000 

31.000.000 

......................................... ............. ...... .............. ...... .. ...... ,_ .. ._....... . ..•.. ....... .. .................................................. --............................................................... !.?!.?QQ? ....... _ .................. -....... ~:~~--- .................. !::~~----- .. ·· ................ ..!!!!! 
lOLH Comi:rução de Tt·echos Ferroviários no !:>ia do da Bahia M. dos Transpnr1es Trer:ho omsfruído (kmi 01 !2004 Nordeste R$ 221.336.000 2.469.525 

............................. ...................... _. ......................... - ..................................... - ............ -....................... - ...................... - .............................................. l~g_Q.Q.? .................................... ~::~ ...................... !.~q .... _ ....... -.............. ! 
lOLL Co nstrução de Trechos Rodo\iários na BR-020 na Região Nordeste I\-1. dos Transportes Trer.ho ;ntvimemado (km) 02!2004 Nordeste R$ 50.000.000 19.459.045 

................... -····---.... _ .. ,_ ..... ··-·--··--.. ··-.. ·---·--·--........................ _ ........ -.................... -.. .................. -.............................. -...... ___ ,.,,..,_,.,_ .................... -....... .!1!.?QQ? .. ___ .......... _ ................ ~.:!~ ............ - ........ !.~:: ....... _.,_,.., ........... ??. 
l07Q Con>trução de Trechos .Rodoviários na B.R-1. I 6 no Estad~ da Bahia -!\·í. dns Transpodes Trer.ho J)(Tl'ime1!Fado (km} 12! 1991 Nordeste. R$ 84.354.642 48.400.000 

292 Corredor São Francisco 
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Plano Plurianual2004. 2007 
Anexo V· Projetos de Grande Vulto 

Projntos 
[ í'\Ção ""1iíui0~=· ··~ ·---~-··· 

L .. >l;~-»0. . ~-~-~---~u~ .. . ..« .. .. ~~ • ..<>..:?.=<:V;»>>vm .A ... ~ .. &<o-•••. m~.'?h~-· ~• ~~-~-- -
7144 Construção de Trechos Rodovi:írios na BR-135 no Estado da Bahia 

7459 Construção de Trechos Rodo,•iários na BR-235 no Estado da Bahia 

101\ID Construção de Trechos Rodovi(~rios na BR-324 no Estado da Bahia 

lOME Construção de Trechos Rodo,·iários na BR-330 no Estado da Bahia 

lONA Construção de Trechos Rodoviários no Estado da Bahia 

lONI Construção do Terminal Portuário Turíshco de Salvador 

JOOD lmplanta<;Jo e Melhor ia de Transportes Ferroviários no Estado da 
Bahia 

lOOI Melhoramentos da Infra-Estrutura Portuária no Porto de Aratn 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

M . dos Transportes 

M . dos Transport<S 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

M. dos Transportes 

lOO.J Mellwramentos da b1fra-Estrntura Portuária no Porto de Dhéus M. dos Transportes 

lOOK Melhoramentos da Infra-Estrutura Portuária no Porto de Salvador M . dos Transportes 

5859 Melhoramentos no Canal de Navegação da llidro,ia do Rio São M. dos Transportes 
Francisco 

1000 Obras Complementares na llidrovia do São Francisco 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projotos 
Ti lU] O 

!11. dos Transportes 

--~p-raaUf<qlíniààaê) - · --· ~ · ··· ···· · ·"· - líild(; ·· ···· fi~;.o;;ãn~~-~~­

Térmoo 

Trecho pavinu:ntaáo (km) 

trecho pavimentado (km) 

Trecho pcrvimemado (km) 

Trecho pavimentado (km) 

Trecho pavimentado (km) 

Obra executada t)v de cxecuçàofisicrt} 

Obra execurada (0 v de cxecuç!io_t;sica) 

Obra executada(~/} de cxec:t.çãofisica) 

Obra e.recurada (')(!de cxec!tçãofisita) 

Obra execmada () (I de cxecur.;·liofisica) 

Obra. r.:--...r.e.;:urada t;,, de cxecu.çiiof!sica) 

293 

01 12003 

01 /2004 

01/2004 

. .. _ r\,pós. 2007 

01/2004 
_Após 2007 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

01 /2005 Nordeste 
_r\pós2007 

01i2004 Nordeste 
Após2007 

01/2004 Nordeste 

. r\,pós_ 2007 

01 /2005 Nordeste 
.. Após2007 

01 /2005 Nordeste 

_Após 200_7 . 

01 /2005 Nordeste 
Após2007_ 

01/2000 Nordeste 
12/2007 

01 /2005 

. Após2007 

Nordeste 

RS 

RS 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

157.070.583 

180.000.000 

50.000.000 
1~6 

50.000.00(1 
146 

200.000.000 
ó7Y 

50.000.000 
jfJO 

300.000.000 
jfJO 

50.000.000 
iOO 

50.000.000 
100 

50.000.000 
]!){f 

60.000.000 
100 

50.000.00iJ 
JOii 

Valores em RS 1,00 

76.000.000 

55.000.000 

1.031.582 

3 

2.850.871 
111 

4.126.327 
14 

49.705.525 
99 

265.908.602 
88 

1.031.582 

3 

1.031.582 
3 

1.031.582 

3 

56.050.000 

96 

1.031.582 
2 

' Périooo ' 

2004-2007 

Corredor São Francisco 



Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V • Projetos de Grande Vulto 

llCS Ampliação de Terminal de Gntnéis Líquidos no Porto de Ara tu-BA M. dos Transportes 

i326 Construção de Dois .Berços de A1racação com Retroárea no M. dos TranSJlOrles 
Prolongamento do Cais de . .\gua de I\ofeninos no Por1 o de Salvador 

. . . 

7350 Construção de Plataforma de Acostagem no Cais no Po:rlo de llhéu.<ii M. dos Transportes 

7762 Derrocagem na Bacia de Evolução no Pon·o dt Aratu • BA 1\I. dos Transportes 

7322 Dragagem de Aprofundamento no Cais de Água de l\1eninos no M. dos Transportes 
Porto de Salvador 

100\' Dràgagem de Aprofundamento no Por1o de Ilhé-us M . dos Transportes 

7330 Instalação de Estação de Tratamento de Resíduos Tó:ticos no Porto M . dos Transportes 
,.I , "' -~ ... ~ n• 

llKC Melhorias nas Sub-Estações Elétric.as c llmninaçã.o no Porto de M. dos Transportes 
SaiYador 

7318 Obras de Contenção no Cais de Água de Meninos no Porto de M. dos Transportes 
Salvador 

7328 Obras de Estabilização de Encostas no Porto de Arah1 - BA M . dos Transportes 

Obra e.teculada ('-'·,;de F:xe.:! IÇliO (fsica) 01 / 2005 

Obra execurada (:·:) ác cxec!lí,'âvJisica) 01/2005 
12,.2007 

Obra exer:;1Iada ('~-;;de r:xer:uçtio (fsicaj 01/2004 
1212007 

Den·o·:age;;.: reahz<"lda (m} 01 i2005 
12,.2007 

Drngagem realizada (mil IW~ 01!2006 
12/2006 

Drag.1gem realizada (mil m·~ O!i2004 
12.'2007 

Sistema hnplamado (''IJ de •.".\·ec:tc/i(lfisica) OL'2005 

Obra í:.:x ecmada (0
(• de execuçlio.fish'<'1) 0~/2004 

12,'2006 

fJbra execurada (m"j Ol /2005 
12/ 2007 

t)bra esecmada (0
.., de exec.'t.r;/io.fisitr:) 01 /2006 

12.'2007 

294 

Valores em R$ 1,00 

Nordest.e R$ 25.000.000 10.000.000 

Nordeste RS 50.000.000 50.000.000 

Meta j()O 11111 

Nordeste R$ 15.449.607 15.449.607 

Meta j!)ú /IJII 

Nordeste RS 6.000.00(1 6.000.000 

Meta ó/)(i 6011 

Nordeste R$ 2. 73 4.200 2.734.200 

Meta 100 liJIJ 

Nordeste RS 9.52 6.990 9.526.990 

Meta 09.' 695 

Nordeste: R$ 6.566.084 5.139.651 

Nordeste R$ 1.450.000 950.000 

Meta 100 65 

Nordeste R$ 10.582.981 10.582.981 

Meta 1.-L'O 1.410 

Nordeste RS 1.525.649 1.525.6~9 

Meta 100 100 

Co rredor São Francisco 



Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 02 32 Corredor Sudoeste 

AÇÓES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

ProjrJ:tos 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

f AÇãO . ·:niU!O., •-~-:PãtíPdõv .. ; 

l 
~" " ·· ····""·"'""·"'''";;: ;:;;;;;;;;.... ... ="b• .. "···~·•"- ~""' ...... L .. ....... ,~ .............. .... . ;;;Esti=,C:o •= ···•:~..:.~~~ ·' 

IOII Adequação de Hidrovias na Região Centro-Oeste !11. dos Transportes Obra executada t;, .. de ex2cuçâo,lisica) 01/2004 

.Arós2007 

C entro-Oeste R$ 100.000.000 20.724.810 

lOIK Adequação de Portos no Rio Paraguai no Estado do Mato Gro"o do 
Sul 

iOIO Adequação de Trechos R vdoviários na BR-Q6(1 no Estado de Goiás 

lOIP Adequação de Trechos Rorlo,iários na BR-060 no Estado do Mato 
Grosso do Sul 

IOJV Adequação de Trechos Rodoviários na BR-158 no Estado de Goiás 

10IZ Adequação de Trechos Rodoviários na BR-163 no Estado do Mato 
Grosso do Sul 

10JD Adequação de Trechos Rodoviários na BR-364 no Estado de Goiás 

10NV Adequação de Trechos Rodoviários na BR-452 no Estado de Goiás 

1\f. dos Transportt>S 

l\1. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

l\1. dos Transportes 

I\f . dos TrausportC'S 

M. dos Transportes 

I\1. dos Transportes 

Obra execuMda t}l) rie cxet:.'IÇiiofísica) 

Trecho adequado {it.;n) 

Trecho ad~q:tadc (hnj 

Trecho adequado {!.111) 

Trecho adeq:tadc (iml) 

Trecho adequado (Á?ii) 

TredlO adequado (km) 

01 i2004 

.. Após. 2007 

01 /2004 

.. . Após2007 

01 /2004 

... J\pós2007 

01 /2004 

Após2007 ... 

05/2004 

Ap~s 2007 

01/2004 

.. Após 2907 

0 1/2004 

~p~s ~99.?. .. 

Meta 

Centro-Oeste R$ 
Meta 

CentTowOeste R$ 
Meta 

Centro-Oeste R$ 
Mata 

Centro-Oeste R$ 
Meta 

Centro-Oe>ie R$ 
Meta 

Centro-Oeste R$ 

Centro-Oeste 

Meta 

R$ 
Meta 

100 

18.000.000 
100 

j 80.000.000 
. 218 

20.000.00!) 
Jy 

20.000.000 
33 

20.000.000 
33 

20.000.000 
33 

20.000.000 
.13 

21 

2.104.041 
12 

2.482.285 

3 

l.ú52.1)2ú 

2 

1.241.142 
2 

3.156.062 
.f 

1.241.142 
2 

1.241.142 
2 

10JG Adequação de Trec.hos Rodoviários no Estado do Mato Grosso do M . dos Transportes líw:ho aáequado (ían) 0 1/2004 Centro-Oeste R$ 30.000.000 2.104.041 

····-·---~~~----·····--··-···--·--· .. ···-·--·-···-···-···-----········-·········--·-···-······························--··-····--···-············-----····-····-··--·---··-------·----· .. -·------·-·--·--··---·----bR9.~.?.Q.Q2 ................................. ~:~~---···-··--··----·····:!~ .. -·-·--·-··--···---·---··..:~_ 
10KE Construção de Contomos Rodo,iários na BR-163 no Estado do Mato M. dos Transportes llw:ho pavimmiado (km) 05.'2004 Centro-Oeste R$ 20.000.00rJ 2.104.041 

............... ~:.~.'::~ .. ~~--~~~------.·-----------·--· .. --· .. --·------·····-----.................................................... ________ ........................................................................................ ~R~~-~Q9.? ................................. ~.:.t~ ........................ ~7 ............................. ! 
7544 Com1rução de Contor nos Rodoviários na BR-493 no Estado do Rio M. dos Transportes linho pcrvimenraclo (km) 01 /2004 Sudeste R$ 610.000.000 20.000.00 1 

........... ~~-:~:~~~!:.~ .. -.... --.. ------...................................... _. __ , ....... -----·--·-·----------·---------------·· .. -·-------.. ------.. --··-.................. - ............................. -.b.P.<?.~.?.QQ2 ........... - .................. ~::~ ... --.............. ~:~:: .............................. ~?. 
l.O"KN Construção de Contornos Rodoviárjos no Es1ado do Mato Grosso do M. dos Transportes 

Sul 
Tredw pavimentado (km} 

295 

01 /2004 

Após 2007 

0! /2004 
Após 2007 

Cent ro-Oeste R$ 

Meta 

Nacional R$ 

Meta 

2.104.041 

1.052.020 
.f 

Corredor Sudoeste 



Plano Plur ianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Projetos 
I AÇãõ "líiülô '''' 

L 

Valores em RS 1,00 

Total 20.000.000 
Meta .70 ll 

·--~~-~~~--------~-~--.. -·-AAAAAAAAA--AAAAAAAAAAAAAA·----AAAAA-AAAAAAAAAA~------~-~~---AAAAAAAA~AAA-AAAAAAAAAAAAAAA~A~AAAAAAAA<oAA-AA ... AAAAAAAAAAMAAAAA-·AAAAAAooA-AA ... AAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA-AAAAAAAAAAAAAAAAA~----AAAAAAAAA--AAAAAAAAAAAAAAAAAA-AAAAAMAAAAAAAAAAAAAA,._AAAA .. AAAAAAAAA ___ ,. _________________ AMAA-• ------

lOEO CONSTRtiÇ..\0 DE PONTES NO ESTADO DO MATO GROSSO l\1. dos Transportes Ponte r:ol!.\'truida (m) 12!2000 Centro-Oeste R$ 99.955.556 55.555.556 

........... ~.:!.~-~: ........................ " .................................................................................................................................... - ........................................... _!.t~t.Q.Q,L ................................... ~.:~ ...................... !.L':t ............................ ~~-
llXY Construção de Trecho Rodoviário na BR-15~ no Estado do Maio M. dos Transportes Trecho pavimentado (km) 01!2005 Centro-Oeste R$ 19.000.000 19.000.000 

............ <:::.?:~~~-~? . .::~~~------·-·--·---------·----·------··---............................................................................................................................................................. !.?!.?gQ.? ........................ ·-----------~-:!~----------------------~~--""'"'"''"'"'"'"'""'~~ 
I OLI Construção de 'l'l-echos Fenoviá:rios no Estado de Goiás l\1. dos Transportes Trecho con:w:.cído (kmj 0]/2004 Ct>-ntro-Oestt' R$ 15.000.000 1.241.142 

.. Após 2007 Meta 13 1 

l01P Construção de Trechos Ferroviários no Estado do M.ato Grosso M . dos Transportes Trecho con..'IIruído fl:mj 01 -'2004 Centro-Oeste R$ 370.000.00(! 8.002.000 

12/2015 Meta 217 .li! 

7176 Construção de Trechos Rodoviários na BR-158 no Estado do .M.ato M. dos Transportes Trecho pavimentado (km) 01'2004 Nacional R$ 30.000.000 4.000.000 
Grosso do Sul 12;2009 Meta -13 111 

IOMG Construção de Trechos R odm'iários na BR-359 no Estado do Mato M . dos Transportes Trecho pavimemado (km) Oli2004 Cmtro-Ocste R$ 90.000.00(! 27 .129.748 
Grosso do Sul Após 2007 Meta .?Oo s·2 

IOM.M Construção de Trechos Rodoviários na BR-419 no l!:stado do Mato l\1. dos Transportes Tred:o pa,:imemado (kmj 01 -'2004 Centro-Oe<te R$ 35.000.0({1 3.156.062 
Grosso do Sul Após 2007 Meta 122 11 

10"113 Construção de Trechos RodoYiários no Estado do Mato Grosso do M. dos Transportes Trecho pavimouado (km) 05/2004 Cmtro-Ocste R$ 50.000.00(! 5.876.370 
Sul Após 2007 Meta i ;'j 10 

10CB Modernização do Porto de Ladário -MS M. dos Transportes Obra c~r.et;urada (0 1; rk c.recucliofisica) 01 120()2 Centro-Oeste R$ 45.000.001) 10.020.000 

12 '2009 Meta j(J(I 19 

106Q Recuperação de Trechos Ferro,iários no E<tado do Mato Grosso do M . dos Transportes Trecho rec!tperado (kmj 01 '2006 Cmtro-Ocste R$ 200. ooo.noo 1.000.000 
Sul 12/2015 Meta 111! ,;,r; 

296 Con·edor Sudo~ste 



Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0231 Corredo1· TI·ansmet"ropolil.ano 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURlDADE 

ProjE~tos 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

fAÇãO "TfrulQ '' ~··· - · ·· ~·· .... ·· Piooüfo (Uiiídadef " · ·· ····· ·· · lili'ÇtQ ·-~ • ~Qi.;;;~ 1t;,;çã~ ·····~-·-· i'ii1ar~-,.,...._, .. Peifooo··· 

i Estimado 2004 ·.2007 
L, >O .v.-M.u~~•~• •• ~ ••~'""""""""""'~ ~o.«..bo. •• ~~==•• ~ •• fflli>=.W·••~••• . .... k •• - .. .... . ~ ........ .. .... - .... ...... ~ .... ~ ... Tér~~-.............................. . •••••• ••• ~..<~ •• ~~ .......... ...,..-•• ~.ovi><.-"'IIN<i:i!l~&i • · ·-"-""·-~·-·'···-·'"-·• ...... ........ ·~ 

1344 Adequacão de Trechos Rodoviários n a BR-11 6 no Estado de São 
Paulo 

10IT Adequação de Trechos Rodoviários na BR-153 no Estado de M.inas 
Gerais 

10fi1 Adequação de Trechos Rodoviários na BR-153no Estado de São 
Paulo 

1350 Adequação de Trechos Rodoviários na BR-~81 no Estado de São 
Paulo 

1\1. dos Transport<S 

M. dos Transport<'S 

l\1. dos Trru•SJ>Ort<S 

M. dos Transportes 

10KP Construção de Infra-Estrutura Portuária no Porto de Santos- 111. dos TranSJ>Ort<'S 
Projeto BarnabéJBagres 

10LB Construção de Pontes na BR-364 no Est.ado ele Minas Gerais M. dos Transportes 

10LS Construção de Trechos Rodoviários na BR-154 no Estado de M.inas M. dos Transportes 
Gerais 

10NZ Construção de Thechos Rodo,·iários na BR-~64 no Estado de Minas 
Gerais 

M . dos Tran;l'ortes 

11-edw adequado (i.?n) 

Trecho adequado (iml} 

Trecho adequado (!.111) 

Trecho adequado (/m;) 

0112004 
06/2008 

Sudeste 

01 /2004 Sudeste 
.. Após 2007 . 

O 1/2004 Sudeste 

A,pós 200:? . 

0112004 
12~2004 

Sudeste 

Obra ccrecurada (" ,. de cxec!lç.'iofisica) 0112004 Sudeste 

. _Após 2007 

Ponte consiruída (% de exec!ÇllojTsica) 01/2004 Sudeste 

... _}\pós2007 

Trecho po•vimemado (l"r.j 01/2004 Sudeste 

. .. _Após 20Q7 

Trer. ho pavimeniado (km) 01 /2004 Sudeste 

. _}\pós2~07 

R$ 596.169.433 
Meta 296 

R$ 260.000.000 
Meta 273 

R$ 140.000.000 
Meta 140 

R$ 243.743.001) 
Meta 143 

R$ 800.000.000 
Meta 100 

R$ 30.000.000 
Meta 100 

R$ 150.000.000 
Meta 509 

R$ 82.000.001) 
Meta 3l0 

124.320.000 
.145 

12.384.342 
13 

93.208.016 
93 

17.850.000 
1 

155.346.693 
20 

187.500 
1 

12.384.341 
42 

512.500 
2 

llW3 Construç.ão de Trrchos Rodoviários na BR-~64 no Estado de Minas M. dos Transportes lí·er:ho pal'ime,lado (km) 01/2006 Sudeste R$ 40.000.000 15.000.000 

~N~~~-~~--~~~.:_~~~U------~~~yyyyyqqyyyvv, ·v-.;UYWYk vq•W•"-YH"~--------------yqyyyyyyyyyqy-yyyy ___ yyyyY~YYVYMY------------------·----------------------------·-------yyyyyyyy ______ YYNYYYYYYVYYYYYYY-YYYYYYYV-YY~MY"' YYY~YY~YY~~- ·l.?Jf9~~y~•"" MYYYYMVYYMNY-~Y~YYYVVVY-NNYNNV-~~~~----· ····-·- ·-···-·· VyVNYN~? •. ___ MVNVVYMVVYVVVVVYVV,"YYYV!,.1. 

lOMS Construção do Trechos Rodoviários na BR-462 no Estado de Minas M. dos Transportes JJ·ah,opm•ilne,lado (km) 01í2004 Sudeste. R$ 12.000.000 493.726 

........... ~~~-~~., ................................................................................................................................................................ _ ............................................. t:P~~2Q9.!. ...................... ........... ~'::!~ ....................... ~?. ............................ l. 
IOCR CONSTRUÇ ÃO DE TRECHOS RODOVIÁRIOS NA BR-497 NO !li. dos Transportes lí-er.ho pm·ime,lado (km) 0112004 Sudeste R$ 12.000.000 12.000.000 

........... ~~!.~!!.?.E~-~!~';':~~-~-~~!:~ ................. - ...................................................................................................................................................... Jf!.f.\l.\1.~ ..................................... ~~~--...................... !.~ ............................ ~~ 
7640 Construção do Rodoanel de São Pau]o 1\1. dos Transportes 71-er:ho pavimel!tado (km) 01 12004 Sudeste R$ 369.000.000 5.000.000 

................................................. - ................ -................................................................................................................................................................. J.?L?2\!2. .................................... ~:!~ ...................... !.~~----...................... f.? 
lODS CONSTRUÇÃO DO RODOANEL METROPOLHANO NO M. dos Transportes líw:ho pavimel!tado (km) 0112004 Sudeste R$ 17.750.000 17.750.000 

........... ~~!.~~9 .. ])~-~:~?.!:.~~~~~-----... - ................................ -............................................................................................................ _ .. _________ ... _ .. _!L?.9.Q.~ ...................................... ~::a ........................ :l? ............................ ~~ 

297 Corredor Transnutropolitano 



Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

.. ,. ........ : ........ ·· ···? 
, ..., . .,,,, , 
\.1- I .I.. V J ,) 

Valores em R$ 1,00 

Me! a Mi 
,.,.,.,.,. .. ,.,.,.,.-~~,.,.-,.,.,.,.,.,.. ,.,.,.,.,. .. ,.,.,.,.,.,._,.,.,..,.,.,.,..,.~,.,.,.,.,.,.,.A,.,._,.,.,.,..,.,.,.,._.,.,.,.,.._,.,.,.,.~,..,.,.,..,.,.,.,.,.,.,..,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.~,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,._,.,.,. ,....,.,.~,.,.,.,..,.,.,.,.,.,.,.,.,.,._,.,.,.,.,.,..,.,.,.,.,.,.,.,.,.,._,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,_,.,.,.,.,..,.,.,.,.,., ,.,.,.,....,.,.,.,.._,.,.,.,.,.,.,.,.,.,. .. ...,.,..,.,.,.,,.,.,.,.,..,.,.,. . ,u-Ao.A _ __ ,..,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,. __ ,.,.,.~AO.AAAA,..,....,.,_,.,.,..,.,.,.,..,.,.,.,.,..,..,..,.,.,.,.,..,..,....,. ,.,.,.,.,.,.,.,.,.,_,.,.,.,....,.,.,.~,.,.,.,. ..... ,....,.~ 

IOEQ Construção do Tramo Sul du Ferroanel nu Estado de São P<mlo M. dos Transportes 

7414 Obras Complementares na lüdrovia Tietô-P~raná no Estado de São M . dos Transportes 
Paulo 

IOOP Obras de Melhoramentos na Hidrovia do Rio Paran M . dos Transportes 

l.-.ÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTA TAIS 

Proj,;,tos 

FÃÇao Tiiüiõ 

r 
C .. ~--->---

Obra Pxer:uwda (C~.; dr: r:xecYção !!sicaj 

Obra executada(% de exN:ução_lfsica) 

01 /2004 Sudeste 

01 /2004 Sudeste 
12/2008 

01 /2004 Sudeste 
Após 2007 

-~-.... . ... ,..,.,._ .. ,,,,., 
Regionalização 

Ténnno 

R$ 87.832.336 87.832.336 

R$ 60.000.000 26.000.000 
Meta jQ(i M 

R$ 50.000.00(1 952.381 

Meta iOO l 

- - tOíã! -= - "Pênõac 
Estimado 2004. - 2007 

IISY Dragagem de Aprofundamento no Porto de Santos M. dos Transportes Dra);agm' rr!alioada (mil m~i 01 12006 Sudeste R$ 42.000.000 42.000.000 

~------------------------------------------------------.------------------------------- ---------------------.-.--------------------.---------------------------.-----~.-------------------------------!2:f.QQ_7 ______________________________ ~:.~----------------:-~!.(:~----.---------------!!!:!!!!.~ 
1939 Implantação da Avenida Perimetral no Porto de Santos M. dos Transportes 

3325 Recuperação da Infra-Estrutura Portuária no Porto de Santos M. dos Transportes 

7h:;dto implantado (kmi 03/2002 

Olwa e:xecu;ada (0o de PXecuçâo fisir.aj 01 /200 J 

1212006 ..... ....... ....... . .. ....... 

298 

Sudeste 

Sudeste 

R$ 456.589.144 261.650.000 
./I_._ 

R$ 3!.014.422 15.179.930 
Meta 100 -19 

Corrl!dor Transml!tropo/itauo 

I 

I 
I 

I~ 



Plano Plurianual 20 04-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1116 Crédito I<undiário 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

1545 Estruturação de Assenf.ame-ntos e. lnvestiwentos CommLitários -
Combate à Pobreza Rural 

l\1. do Desenvolv. 
A,orário 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 49000 Ministério do Desenvolvimento Agrário 

·.,. · ··"~ iiil2io ········ R~io;;~ii;~i> · 

• ·--'•~ - - ~~--•~·•"""' · "·•!'~~~---• ,; ~-· .•. ;;.w.. •... ,~.~--->' ... ... "'--•-~·-'-··· . •~N· "=:::..:Lw:!S:~.l>..« . if .. -~ . .§:!~~~~~~ 
Famíli~l beneficiada (fmidad~c.··) 01/2004 Nordeste 

12/2008 

01 12004 Sudeste 
12/2008 

OL'2004 Sul 
12/2008 

Total 

299 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
M€·ta 

R$ 1.023.892JJ59 
Meta j 25.020 

470.773.168 
573118 

íll.721.369 
13.7.16 

130.644.952 
16.155 

713.139.489 
87.3(19 

Crédito Fundiário 

tJ ...... 
>' 
~ o 
tJ o 
C/) 

tn z 
> 
tJ o 
'Tj 
tn 
tJ 
tn 
;;o 

~ 
C/) 

c 
rs 
tn 
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Programa 0172 Cult11ra Afro-Brasileira 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURiDADE 

Pro_ietos 

Orgão Responsável 42000 Ministério da Cultura 

······ ··~ --- ·······~Piddü\o~üiildaaer·······-~··· ·· ······ · -----~~ iíi1Cio -··· ·-~Re9ion~Üz~~---­

Tétmino 

Valores em RS 1,00 

~-~tOiai··· ·· -------- "f'eikiaõ"' 

'2004 -2007 
· · ··· ·····#••••••--=•••'"····· · · ··~-·-····-~·=·········=······ ·--~-------............. ,·····"c'"·. oa. , . •.• .. . ... .. . ····""··•·•·•·-·-•········--·· . ....... .... ..... · ..... ::: ............................ L. ....... ~ ........... ~ . . . . .. .... < •• ».:·--=-·-·'''·"' " . . ..... : 

llCP Construção do Centro Nacional de Informações de Referência da 
Cultura Negra 

lOE.N' lMPLANTAÇ . .\0 DE. UNU)ADES DO CE.NTRO NACIONAL DE 
CIDADA .. "ilA NEGR<\ 

M. da Cultura 

M. da Cultura 

Cen;ro implantado (%de execução jisica) 

Centl'o wltura/ implantado (unidade) 

300 

0!/2000 Centro-Oeste 
12/2015 

OJI2004 Nacional 
Após 2007 . 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

20.000.00(1 
100 

80.000.00(1 
12 

62S.271 
4 

14.000.000 
2 

Cultura Afro-Brasileira 

v ;;, 
~ o 
v 
o 
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Programa 1141 Cultura, Educação e Cidadania 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Projutos 
f Açâo . Titúli> 

I 
L- .- . ................. ... .. 

5104 Instalação e Modunização de Espaços Culturais- Pontos de Cultura l\1. da Cultura 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 42000 Ministério da Cultura 

Re~id,~i~;.çã~~ ·· -- .. ~·· .......... 'tõ1hl .. ............ Per1ôâó 

Espaço mll'lral insra/ado (unidade) 

301 

01!2005 

...... .. 12/2008 . 

Nacional R$ 

Meta 
59.136.602 

1.701 

2004-2007 

59.136 .. 602 
963 

Cultura, Educação e Cidtulania 
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Programa 0581 Defesa da Ordem Jurídica 

Projetos 
f"Açao - ntul6 

t 
L ..... -

3158 Construção da 2' .Etapa do Edifício-Sede do Ministério Público do 
Distrito Federal<' Território!' 

M. Público da União 

JOUI Construção de Edifício~'õede da Procuradoria Regional da República M. Público da União 
em Porto Alegre 

USE Construç.ão do Edifício-Sede da Pror.uradoria da República em i\1. Público da Uniã o 
Curitiba -PR 

ll87 Construção do Edifício-Sede da Procnradoria da República em 
Goiânia - GO 

1203 Construç.ão do Edifício-Sede da Procuradoria da República em 
Porto Alegre - RS 

M. Público da União 

M. Público da União 

llKE Construção do Edifício-Sede da Procuradoria Regional da República M . Público da União 
em Porto Alegre - RS 

7772 Construção do Edifício-Sede da Procuradoria-Geral do Trabalho em M. Público da União 

llll Implantação de Oficios junto às Varas da Justiça do Trabalho M. Público da União 

3752 Implantação de Procuradorias junto às Varas Federais M. Público da União 

Valores em R$ l ,OO 

Orgão Responsável 34000 Ministério Público da União 

- -- • "' Jfifcio · RegJooálii aÇão 
- ... _ .. Total 

Jr~rrJno 
"'"" •• ~m~:& .. .w.~. _,,;>;,, "'"'?0.~~--~~ ~~ .• ~-----=-~--~~-~~...L ... ~ --~13t1~~~~ 

. Péi'IOdO 

2004 ~ 200.7 

Scdt consfl '.'tÍda com ] 6. 500 rw! (%de 
f~YP.t'.'Jt:lio fisi:·a J 

Sede constr:tida (';..,de eYecuçilo jísi::a) 

Sede consn·.'âda com 13.500m,. f''o de 
exccuçrio física) 

5~;.~de CtJfli'fl'!tida com 6.536 m 2 ("y de 
i::xec:t.cilo física) 

SJ?.de consiJ '!lida com 12.000 m} (%de 
exr~r.icÇclo j ís1r:aj 

Sede CMtSit!tida com 1 2.000m .. (",,de 
exer:u(:cio ji.sicaj 

Scd,, Construída com i8.800m 2 f~ a de 
~~-~ .. .. , .~- .... 1: .. ; ~ .. ' 
~ ~- -.. ···y-- ~ .... ....... , 

(JficitJ imJJ!antado (:midadr) 

Proc:uradm·ia in:p!aJl!ada (unidad<~J 

302 

06!200~ Centro-Oestr 
, ., ,"('1(\(', 

01/2004 Sul 
12/2009 

0Ji2006 Sul 
12/20 11 

01 12003 Ccntro-Orstr 
12/2009 

0 1/2003 Sul 
12/ 2011 

01/2004 Sul 
12/2011 

I)] !20[)4 C'Pntro-OE':dC' 

i 2t 2ú0~ 

01/2005 NacionaJ 
12/2008 

0 1/ 2005 NacionaJ 

R$ 
fl_~pt::~ 

RS 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

IVICIQ 

R$ 

Meta 

R$ 

36.493 .060 
.wn 

10.600.00(1 
100 

13.500.000 
100 

11.506.000 
100 

16.660.830 
100 

16.500.000 
100 

24.2óR.920 
1 '"~ 

24. 240. 143 
03 

60.000.000 

4.8 13.000 

" 
10.600.000 

100 

1.000.000 

9.400.000 
73 

10.300.000 
.í2 

6.000.000 
.~6 

9.978.771 

21.371.200 
92 

51.969.214 

Defesa da Ordem Jurídica 

N 
\0 
00 



Plano Plurianual20 04- 2007 
A.nexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0695 Defesa Econômica e da Concorrência 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
ji\Çllo " "lltülõ""-·~-=·= · ·•· 

Orgão Responsável 30000 Ministério da Justiça 

········ p;:@Ulo.{\.iiíidáooJ ···· ·~--~-!iii6i9-·=···· R"~9i~~;;~;.Çã~- -

rermno 
3924 Com-tru;:ão do Edifício-Sede do Conselho Administrativo de Defesa M. da Justiça Sede con.stmida comll.200 m-' (%de 01 /2006 

12!2006 
Naci011al 

Econômica execu.çào física) 

303 

R$ 

Meta 

Totlll 

Estimado 

8.040.000 
100 

Valores em R$ 1 ~00 

?en&~ii · 

2004 -2007 

8.040.000 

lúll 

Dl'.{esa Econômica e da Concorrência 
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Programa 0580 Defesa Jurídica da Uníão 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FJSCAL!SEGURIDADE 

Projetos 
fAÇâõ 'lffuiõ .. ~-----·"' '11"""' -.... ----~ -----··- _,..,.,_.,. 

7600 Eipansão do Sistema Integr ado de Controle das Ações da União Presidência da 
República 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 20114 Advocacia-Geral da União 

-~~-J5rõêlut9Tüíiidiioiir - ·=··· ---- -- -- 1niCiõ-- · -R~QíQ;;~ií;~;--------=- ···~yõtãf-·-=····r ·Pei'iõêlõ.,... 

Término Estimado 2004-2007 • 

Sistema expandido (G,, de execHç-t1o jisica) 01 12004 Nacional 
12/2007 

304 

R$ 

Meta 
14.981.702 

}1)0 

14.981.702 
/II/I 

Defesa Jurídica da União 

w 
8 

(/.) 

c 

i ,..., 
o 
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Programa I 032 Democratização do Acesso à Informação .Jornalística, Educacional e Cultural 

AÇOES DOS ORÇAMENTOS FISGALISEGUR!DADE 

Orgão Responsável 20101 Gabinete da Presidênda da República 

Projntos 
1 Ãyiio '''1'itulo 

l 
L - . 

7134 Implantação do Canal de Televisão Internacional 

,,, . , ,,~v•••~··· ·w.-~ v• 

Ro;igíón!\liZ.aç4Q 'f;)iéi '' 

Estimado 
• ...... , , ;.);, ~o:fu<,,,_~"' ' ''"''h~ .. o,<.-•. ~,,.,..,_ ,~ • .Vill.o, _,~~h ,,M , o~~.tw<,~ . .=...~~--."-'"= ·••• ···· · '" '""'''"""'"''·- · ·-·-·"--·~·" · '" ' "''''''''''' ''•"''' ' ·'"··'"' '""'k ... ~ ...... =-~···-~"'~··· ·• •••"'•' '"• ' ''"•' ' ' '""'"'' ' 

Câmara do Deputados 
Senado Federal 
Supremo Tribunal 
Federal 
Presidência da 

Canal de televisl10 implanrado (0 ~..de 

execuçâo fisica) 

305 

Ol i2004 
12i2008 

Nacional R$ 

Meta 
40.000.000 

100 
36.088.394 

11111 

lhunocratização do Acesso à lnforma.çM Jornalfstica, Educacional e Cultural 
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Programa 1295 Descentralização dos Siskmas de Transporte Ferroviário t'rbano de Passageiros Orgão Responsável 

h i'"'.AC"C' r\r\C J'"'\ 01"' A .._ J! Cl iTr'\C' r: I C'f" .ll. I JC'C'I""'IIOH"\.1'. t'\": 
r'yv1...v v~v _ s ,yn••• '-' ' ovv • ,.....,...,,.,.._; .... .._.._....,,,""""'~" \.. 

Pro jatos 
; Açao ~·'!nulo · 
i 

IOAI IMPLAJ\'TAÇ.;;.O DE NOVOS TRECHOS NO SISTEMA DE 
TRENS VRBA:"'OS DE PORTO ALEGRE- RS 

5754 

5176 

Implantação do Trecho Cajueiro Seco-Tip-Timbi do Sistema de 
Trens Urbanos do Recife - PE 

Implantação do Trecho Eldorado-Vilarinho do Sistema de Trens 
Urbanos de Belo Horizonte- MG 

Min. das Cidades 

l\fin. das Cidades 

l\fin. das Cidades 

5366 Implantação do Trecho Lapa-Pirajá do Sistema de Trens Urbanos de 1\'lin. das Cidades 
Salvador - BA 

5319 

5174 

5168 

Implantação do Trecho Sul Vila das Flores-João Felipe do Sistema 
de Trens Urbanos de Fortaleza 

Modemização do Sistema de Trens Urbanos de Porto Alegn- R'S 

Modernização do Trecho Calçada-Pa1·ipe do Sistema de Trens 

11J9 Recuperação do Sistema de Trens llrbanos de Jmío Pessoa- PB 

llJD Recuperação do Sistema de Trens Urbanos de Maceió - AL 

Min. das Cidades 

Min. das Cidades 

Min. das Cidades 

Min. das Cidades 

Mln . das Cidades 

H·~· Produtô tühidacte) 

Trecho fmplm:Jad!) t'•J dt? erec.:~.ciiofisica} 

Tted .. c implanrado t' 'J de .... ~xecHcâ(l.fistca} 

Trecho implamado t'•J de exec.'tCfi,_-)fisica) 

Ttecho implanrado ("o de e::.:ec.'t.ciio_t;stca) 

Trecho implamado t'•J d~~~ exe::-!lç:iiv fisicaj 

Sis!cma moderui:zado (% d<.' execuç·àlJ 
tisica) 

Si.Ytema modcrni~ado (%de execução 
,; .. ~ .. ,... \ ..... .. .. / 

.)'fstema de inrn; urhanoreutperado ((J(> de 
exer:uçào jisicaj 

Si.s!t.>ma de li'em urbano recup erado (0 o de 

56000 l\finistério das Cidades 

- lniciô -· -·-Regionãúzàçãõ 
'Térrr~:--.v 

0]!2004 Sul 
A.~ Á ... "lf'lf':"7 

. ·.r - - - ~- . 

04/ 1996 Nordeste 
12/2907 

Oli1995 Sudeste 
12.'2007 

12/1999 Nordeste 
12/2008 

10-' 1998 Nordeste 
12/2008 

01 12004 Sul 
1212008 

Ol /2n<J t Norc1Pste 

i~' 2li0/ 

03/2002 Nordeste 
12/2008 

02/2002 Nordeste 

Valores em R$ 1,00 

-Tótar· --- •. t~errooo · 

Estirr.ado 2004 - 2007 

R$ 200.000.000 7.000.000 
P\.11Pt::l In li .1 

R$ 676.760.800 272.276.800 

Meta 100 n 

R$ 5 73.120.000 116.873.000 

Meta 100 11 

R$ 483.959.()00 258 .13 7.800 

Meta 100 li O 

R$ 71 0.45 7 .001) 180.807.096 

Meta 100 1/i 

R$ 116.018.000 17.173.000 

Meta Jf)ti 13 

R$ 70.33ó.7 00 65.329.700 
;vi~tc:~ 

Ti"l ô/ 

R$ 31.052.000 5.830.000 
Meta j!)il 19 

R$ 29.603 .000 5.850.000 
100 

11IO Recuperação do Sistema de Trens Urbanos de Natal -lli"' Min. das Cidades Sisf,!nw "' lr<'m urham, recuperado (", de 04/2001 Nordeste R$ 34.223.000 5.900.000 

·~~--~~------~-·---·······---~----------····-···-···-··--·······--·········-··········-·----------· ... ·------------··----------~~~-::~~f5!..~C:.l~~:~~!.-----~----.. ------··-----.. --.---------.. --~;!1QQ~L-----------------------------~:!! ............... _. ____ ~_!2!!._ .. _________________ !~~ 

306 DescRulrali:.arão dos Sistemas dt. Transporte FcrroJ•iário Urbano de Passag,!iros 

w 
o 
N 

i .. '_ 
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Programa 0379 Desenvolvimento da Agricultura Irrigada 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Orgão Responsável 53000 Ministério da Integração Nacional 

Projetos 
Açãõ iiUio""''-----~--~· 

I ODF 11\·IPLANTAÇÃO DA..'I OBR.\.S DE IRRIGAÇÃO DO ?IL Integração Nacional Proiero exemtado ('Yo áe ex~cuçãojisica) 
EMPREEl'\DIMENTO XDiGÓ- ESTADO DE SERGIPE 

IOGL lmplaniação de Proj•to de Irrigação Mucambo/Cuscuzeiro no M. Integração Nac.ional Projeto exemiado ('Yo de execuçàofisica) 
Estado da Bahia 

lOGM Implanta ç.'io de Projeto de Irrigaç,;o llio Cariranha/lliacho Pituba l\1 . Integração Nacional Proielo execlttado ('Yo áe ex~cuçãojisica) 
no Estado da Bahia 

lOGO Implantação de Projeto de Irrigação Vale do Iuiu no Estado da M. Integração Nac.ional ProjeTo executado(% de exec:,çàojisica) 
Bahia 

10GN Implantação de Projetos de Irrigação Braço Sui/Guarantã do Nort• M . Integração Nadonal Proieto execucado (%á e ex~C:IÇÕ<> jisica) 
com 82 ha no Estado de Mato Grosso 

10GS Implantação de Projetos d• Irrigação em Áreas do Assmtam•nto M. Integração Nacional Projew exeCiltado (%de execuçàojisica) 
Itama111ti -Ponta Porã- MS 

IOBC IMPLAJii'TAÇÃO DE PROJETOS DE IRRIGAÇÃO M. Integração Nacional Pr<~ielo apoiado (iulidade) 

lOGF 1m plantação do Perímetro de Irrigação Bacia dos llios Paraíba e 
Mawangua pe com 10.000 ha no Estado da Paraíba 

1\1. Integração Nac.ioual Projero executado(% de ext?cuçàojisicaj 

307 

Término 

01 /2004 
. j2!2Q07 

01 /2004 
Ap<)s;2007 

01 /2004 
Após 2007 

01/2004 
A_pós~907 

01/2004 
. Após 2007 . 

01!2004 
1\pós 2007 

01/2004 
12/2007 

0112004 
12/2007 

01 12004 
12/2007 

01/2004 
12/2007 

01 12004 
1212007 

OJI2004 
12/20Q7 

Nordeste 

Nordeste 

..... · ···--· · -···. 

Nordeste 

Nordeste 

Centro-Oest• 

C cntro-Ocst• 

Centro-Oest• 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

Nordeste 

R$ 

Meta 

Penõdó 

Esümad~------ ~004 - 2o:>.7 .. i 

I 04.750.000 104.750.000 
100 1011 

.. . ··· -----·--- ----- ·-· ·-·· ·· · · ···-·------
R$ 100.000.000 7.142.85H 

Meta 100 i 

R$ 100.000.000 7.142.858 
Meta 100 

R$ 200.000.000 13.466.648 
Meta !00 7 

R$ 50.000.000 1.550.388 
Meta 100 3 

R$ 12.000.000 1.052.020 
Meta JúO 9 

R$ 3.156.061 
Meta 3 

R$ 213.209.763 
Meta 10 

R$ 62.034.897 
Meta 5/i 

R$ 12.500 
Meta 

RS 28.917.019 
Meta 69 

RS 307.330.240 307.330.240 
Meta 140 J.ll 

R$ 115.000.000 115.000.000 
Meta 100 10(/ 

Desen•·olrimelllo da Agricultura Irrigada 
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-=~-~Y'~----~-~lW'~irifélà -~·~--~~Y/HNR~~~~Çã;~ ~ .. .. 

Término 

Valores em RS 1,00 

- - tõiãi ___ _ 

Estimado 

J 736 lruplantaÇ":io do Perimetro de Irrigação Baixo Acaraú- 1• Etapa - l\1, Integração Nacional Proielo exec:tdado (0 o de ext:r:ilç<lojisica) 0611993 Nordeste R$ 105.500.000 5.987.800 

·····-----~-~-~-~:~.!~-~~-~-~~;~!-~~::.~?..::~~-~------·---------·······----------········--·-·----······---······-·········-··--·-····-------------·-·---·-·-··---·-···----------········-··-·-·-···!f.!?.Q.Q,L ............... _. _______________ ~=~~----·-·····-········!.~~~-------------·----------~ 
5902 Implantação do Perimetro de Irrigação Bananeiras com 400 ha no M. Integr·ação Nacional Proiclo .:.n•r.uiado (" o r/e exr:r:ilç<lojisir:a) 01/2004 Nordeste R$ 12.000.00(1 12.000.000 

----------~~~-~~~-~~-:.':~~-g-~~~------------------------------------------------------------------------------ ----------------------··--····-------------------------·------------------------------------------------- 1-?GQQ?.. ..................................... ~..:t~-------------------!?~: .......................... !.q!! 
JOGP In1plantação do Perimetro de Irrigação do Jenipapo no Estado do 

Piau 

5252 Implantação do Perímetro de Irrigação Flores de Goiás com 26.500 
ha no Estado de Goiás 

i\1. bltt"g·ração Nacional Projcio executado (0 o de exccuçàojisica) 

~1. Integração Nacional Proje1o executado (0 o de e.w:cuçâ'ojisica) 

1622 Implantação do Pe1ímetro de Irrigação .lacaré-Curituba com 3.150 M. Integração Nacional Proiero executado(% de exccuçàojisica; 
ha no Estado de Srrgipe 

5~20 Implantação do Perímetro de Irrigação .Jaíba - r- Etapa - com 4.678 l\f. Integração Nacional Projeto executado (%dó! excr:uçào j isicaj 
ha no Estado de !\finas Gerais 

3770 lmphmf:aç-d.o do Perímetro de Irrigação Luiz Alves do Araguaia com i\:L Integração Nacional Projeto e.recmado (%de execução jisf.:;aj 
10.790 h a no Estado de Goiás 

1686 lruplantação do Perimetro de Irrigação Marituba com 3.136 ha no M. Integração Nacional Pro;e.-o execntadc (%de exccuçri<'Jisi•:a) 
Estado de Alagoas 

526-l Imp1antação do Perímetro de Irrigação Pianró com 4.205 h a no i\1. Integração Nacional Projeto executado (% d<! execução jisica) 
Estado ela Paraiba 

1606 lruplantação do Perímetro de Irrigação Pinar com 2.120 ha no M . Integração Nacional Projero exee:ttado (%de execuçà<'.fisica) 
Estado do Mato Grosso 

5932 lruplantação do Pcrimetro de Irrigação Propcrtins com 20.000 ha no M . Integração Nacional Proiero exee~ttado (%de exccuçà<'jisicaj 
Estado elo Tocantins 

1666 Implantação do Perímetro de Irrigação Rio Bálsamo -1' Etapa- com M. Integração Nacional Projero executado(% de execuçàojisicu) 
700 ha no Estado de Alagoas 

02/2004 Nordeste 
Após 2007 

0].']997 
12/2010 

Olil998 
12/2008 

01 ·'1988 
06/2005 

01/1995 
12'2009 

JOq999 
12/2005 

06/2002 
12/2007 

0111997 
12!2007 

07/2000 
12.'2010 

01 /2000 
12/2007 

Centro-Oeste 

Nordeste 

Sudeste 

Centro-Oeste 

Nordeste 

Nordeste 

Centro-Oeste 

Norte 

Nordeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

50.000.000 
JIJO 

307.348.000 
100 

88.000.000 
100 

399.470.00(1 
100 

132.93 4.00(1 
100 

22.530.039 
100 

13.560.000 
100 

20.400.000 
100 

411.000.000 
íOO 

51.200.000 
j(Jí} 

1.190.477 
3 

34.250.691 
23 

24.779.000 
41 

18.970.000 
2(} 

19.000.000 
15 

5.6YO.OOO 
9A 

10.977.000 
65 

11.506.000 
100 

43.210.000 
11 

37.311.000 
85 

IOGH Implantação do P<'rimetro de Irrig•1ção Rio Corrente- }0 Etapa 11 0 M. Integração Nacional Projtto t:xer:u iadn ('-~., dr: execu~·i}t;fí~iC'rt) 01 :' 2003 Centro-Oeste R$ l 00.000.000 33.621.565 

____ .!:~~:d.~-~-~-~-?!-~----······---·--·--·---·-----···--·······--·············------·--·--····· ...................................................... - ................. ··--··········---·--·----·------------bl'.ól.?.'!.º-Z .................. _ ............ ~=~~---------·--·--!-~~---·····---···········-----~! 
10DE IMPLANTAÇÃO DO PERÍME1RO DE ffiRIGAÇÃO SANTA M. Int egração Nacional Proj,to •!xer.utado ('<,; de t!xer,,·tiotisicaJ Oi 12004 Nordeste R$ 50.000.000 5.020.000 

.. ......... 5:~-~~~!~~::!:?.~.:-~:~T_-?!~?. DO Rfl?_ ~:~-?~~?~ .. ~!--~::~:~:~ .................. " ............................................................................................................ 6P2L~\J.Q.! .............. ................... ~.'.'!". ...................... !!!!: .......................... ..!~ 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Projet os 

Valores em R$ 1,00 

[AÇJ~O: ·rriiilo~- - --- ,~ - ~- - ~ _ __ , - --- ~--- - - "IniciO 
r 2004-2007 
if,.tft_,x,. - ~ ~"'-->•'-"'a~ .~-MIW:.~ ..• ~ ... =.W..,,'!W>.{;,...,-<.. ·""'--'• 

Tànnino Estimado 
.. , _o;;_----~ --~--~- - -"'~------- - "' ·- - --~--~ 

1670 Implanfaç-âo do Perímetro de I rrigação São João coru 3.582 ha no l\1. Inl<-gração Nacional Proielo exemiado (0 o de cxcr:uçüojisír:aj Oli2000 Norte R$ 164.800.000 31 .168.000 

---- ------~.".~~d-~-~~-!'~~~-~!~.·i_~:~---------------------------------------------------------------------- -----------------------------------------------------------------------------·--·· ·· · ---------------------!f..!;!.QQ2 .......... ""'"'"'''''"'''"""'''~=~~------------------~-~q _____ ____________________ J: 
1746 lmplan1ação do Perímetro de Irri gação Tabtúeiro de Russas - r ~1. Integr ação Nacional Projeto exectdado (?o de excr:uçào jísicaj 05/1993 

-com 10.700 ha no Estado do Cear 

5268 Implantaç{io do Perímetro de In·igação Tabuleiro de São Bernardo 1\1. Integração Nacional Proje:o ercc!dado (0 o de exccuçtiofísicuj OG/1995 
com 5.542 ha no :Estado do Maranhão 12!2009 

1608 lmp1antação do Perímetro de bTigação Trfs Barras com 1.456 ha no l\1. 1nte-gração Nacional Prqjeto executado (i> o de exr:r:itçâojísir:aj 01/1996 
Estado de Goiás . )2!2097 

5246 Implantação do Perímetro de Irrigação Várz<as de Sousa cow 5.100 l\1, Integração Nadonal 
ha no Estado da Parruba 

Projew executa,io (%de execuçàojisica) 01!1998 
' - _J2l2009 

Nordeste 

Nordeste 

Centro-Oeste 

Nordeste 

IOGT Implantação do Projeto de Irrigação Barragem Rio do Salto no 
Estado de Santa Catarina 

~1 . Integração Nacional Projeto e.'.:ecutado (%di!. excc<-~.çâojisica) 01!2004 Sul 

lOGR Implantação do Projeto de Irrigação Campo Alegre- 1° Etapa com 
4. 520 ha no Estado de C oi ás 

10GQ Implantação elo Projeto de Irrigação Cruz das Almas no Estado da 
Bahia 

10DI IMPLANTAÇ.-\0 DO PROJETO DE IRIUGAÇÀO RIO 
FORMOSO- ESTADO DO TOCA""' TINS (TERCEffiA ETAPA) 

10ER IMPLANTAÇÃO DO PROJETO DE rnRIGAÇ.-\0 SAo':!PAlO­
ESTADO DO TOCA.-..,'TINS 

!\f. Integração Nadonal Projeto e.recutado (% de execuçàofisica) 

~1 . h1tegração Nacional Projero executado (%de execução jisica) 

1\f. Integração Nacional Projeto executa,to (%de exccuçâofisica) 

~1 . Integração Nacional Projero e.\.·ecu.tado (% de execuçàofisica) 

309 

Após2007 _ 

O !i2004 Centro-Oeste 
_Após2007 

0!12004 Nordeste 
_121201 6 

OI 12004 Norte 
Após 2007_ 

01 i2004 Norte 
Após)007 

R$ 215.000.000 18.500.000 
Meta 100 31 

R$ 115. 699.500 10.600,000 
Meta 100 u 

RS 55.000.000 11.390.000 
Meta 100 .'!li 

RS 66.200.000 21.246.332 
Meta 100 24 

R$ 30.000.000 662.118 
Meta 100 1 

R$ 36.000.000 8.067.425 
Meta 100 12 

R$ 400.000.000 4.462.943 
Meta l!JO 1 

R$ 150.000,000 45 .920.001 
Meta 100 .{] 

R$ !50. 000.000 19.950.000 
Meta J{JO 13 

Desl'nl·olvimento da Agricultura Irrigada 
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.A..nexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0630 Desenvolvimento da A viação Civil 

A /"".Ar-r.- õ\ll:C' r.r::u·• A p,)IICIII'õltL' CH:"<--.A I !C>C"r>EIOinl>.r"it'" 
....._yv>-.,.. \..o'VV '-' ~ 'Y"'t .. ,._,~ • """" • ''"''-'rn .. •v.._ .... .,.., , ,,.,..,.,.....,._ 

Proje:toz 
A'ÇãO TlruiC1 

3121 Construção e Reforma de Instalações para o Sistema de Aviação 
Ci,il 

M. da Defesa 

Orgão Responsável 52000 !llinistório da Dcfrsa 

·Inicio 

Térmirte 

Ol i2004 !'\acionai 
1 '1 ' "1(\f"\Q 

310 

R$ 

Valores em R$ 1:00 

·-·~ -· ·Totãl ···· ·--~~- ..... Per1oao-

14.449.622 
7.:1 

2004 . 2007 

12.449.622 
10 

Desen•~oll•imcnto da Aviação Ch·il 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0359 Desenvolvimento da Bo~idcocuitura 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGUR!DADE 

Projetos 
t"A~O "'Tiiülõ 
r 
L.~-~1(: .... 

10GB Apoio à Implantação de Centro de Pesquisas em BovideocuHura­
Estado de Tocantins 

!\f. da Agrír ., Pt::c. f'" 

Abastcc. 

Valores em R$ J ,00 

Orgão Responsável 22000 Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

- -- · - ·w --- '"~"- -PfPâ~{liflldãôêT. "' w"'~"w·"···"'"<~-~ - ·~H; ·'·'<h· ·· ·N····r-'-J'f11CÜ)~~-~ --H·,- · -- -~·v --Pi~~bh:~lj~~"-----F'·~~--~~-"'~·~--"'~ .... lfQ!ãF.,. ---····= ~---· · · . ~.Pef:í306' .. 

Unidc7d': modern i7rw'a (.'In idade) 

311 

Ter.mino l?stil'l'lilllo 2'.i04 - '<007 

03i2004 Norte 
. A,pós2007 

R$ 

Meta 
25 .000.000 

5 
5.185.1&7 

] 

Desen volvimtnto dn. Bol'ideocultura 
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Anexo V · ProjeloS de Grande Vulto 

Programa 1062 Dcsem·olvimcnto da Educação l'rofissional c Tecnológica 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Proj.,tos 
>Ai;:áo r;fulõ 

h~.--·~ 

3676 Capacitaçi\o dos Profissionais da Educaçiio Profissional- PROEP 

3688 Desenvoh imento e Implantação de Planos Estaduais de Educaç;io 
Profissional- PROEP 

l\1. da Educação 

l\1. da Educação 

lOTO Expansão e Consolidação da Rede Federal de Educ.ação Tecnológica l\I. da Educação 

Orgão Responsável 26000 Ministério da Educação 

------, ,~iéfo ~ --- ~~~í~;;çã;-~--

re..rn~no 

Projlssionai rapacirado (:tnidade) 0!/1998 Nacional R$ 

12/2006 Meta 

Piano implamad!l (unidadej 1111997 Nacional RS 

12/2006 Meta 

Pn~ieto apoiado (:•w idadej 01/2004 Nordeste R$ 

12/2005 Meta 

01/2004 Norte R$ 

12/2005 Meta 

01 /2004 Sudeste R$ 

1212005 Meta 

01 /2004 Sul R$ 

12/2005 Meta 

Total R$ 

Meta 

- ra~ai · 

Estimado 
.~.<. ~-~-"····· 

17.053 .470 
37.52!1 

13.51 7.768 
./O 

] 2.()1 8.599 
47 

Valores em RS 1,00 

Penooo·. 
2004 - 2007 

6.536.000 
3.81)11 

1.823.574 
5 

3.500.000 
1 

7.363.771 
1 

961.591 
43 

193.237 
2 

12.018.599 
4! 

7109 Implantaçã o e R ecuperação d<· Centros Escolares dt Educaç.ão M. da Educação Cemro implantado (unidade) 11/1997 Nacional R$ 839. 154.987 627 .331.575 

··-------~.?-~~~!.?~~--------------------------------------------------------···----------··---· .. -------------------·--------------------------------------------------·--·--------------------------- ---·---···-----·-··-·U-~?:!.0.?. .................................... ~~~~----------------------~~~-------- .. ·-----------···!..~~~ 
3685 Implementação da Expansão da Educação Profissional- PROEP M. da Educação Prognana imp!antadr; (% de exet:ttçâo 11 /1997 Nacional R$ 12J .230.4:S4 24.354.782 

_________________________________________ ______ !._?!_2g~§. ___________________________________ ~.':~~----------------·----· !!!!! .............................. !:~ 

312 D esem•ol\lillll'llto da Educaçtio Profissional e T~cnológica 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0631 Desem·olvimento da Infra-Estrutura Aeroportuária 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCA L!SEGUR!DADE 

Projt:~tos 

IOPL fu'VlPLIAÇ..\0 DAS OBRAS DE INFR<I--E.STRliTlJRA DA M. da Defesa 
ESTAÇÃO DE PASSAGEffiOS DO AEROPORTO DE 
S.<\.i"iTARÉM-PA 

lOPR .<\.i'11PLIAÇÃO DO AERÓDROMO S},O JOAQUIM - SC M. da Defesa 

IORB Ampliação do Aeroporto Internacional de Vitória - ES M. da Defesa 

lOPZ A,'\'!PLIAÇÃO, MODERNIZAÇ~O E INTERNACIONALIZAÇÃO M. da Defesa 
DO AEROPORTO DE CHAPECÓ/SC 

lOQB CONCLUSÃO DO AEROPORTO DE MARINGÁ M . da Defesa 

lOQC CONSTRUÇ . .\0 DA PISTA DE POUSO - DECOLAGEM DO M. da Defesa 
AEROPORTO INTER'iACJONAL DE SÃO RAL'\1UNDO 
NONATO NO ESTADO DO PIAUÍ ... .. ............ ..... ................. . .............. . ··--· ·- ·· · •·········· ··-········- ·· ··· ·· 

lOBA CONSTRllÇAO DA PL'STA DE POUSO E DECOLAGEl\f DO 
AEROPORTO DE SAO DO AMARANTF. 

UCE Construção de Aeroportos c Aeródromos de Interesse Estadual 

l2CD Construção d e Aeroportos e Aeródromos de Interesse Nacional 

lOQL CONSTRUÇ ÃO DO AEROPORTO DE CATA..-..l)UVAS/SC 

lOBB CONSTRlTÇ AO DO AEROPORTO DE GOIÃNL<I. 

lOQM CONSTRUÇÃO DO TF.R..'I-1INAL DE CARGA FRIGORIF'ICADA 
DO AEROP ORTO DE CHA.PECÓ/SC 

M . da Defesa 

M . da Defesa 

M . da Defesa 

M. da Defesa 

M . da Defesa 

l\1. da Defesa 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Defesa 

Eswctto Amp!iaáa t 'o dt? e:fecuçtio jlsica) 

Aerf}pOr fo rx t aeródromo 

de 

aerop orto ampliado!nwderni::ado (0 o de 

AerlJ]JOrto r;u aeródromo 

de 

Pista consl1"uida (~ o de e.n•c-uçào ffsi-:·a) 

Pista c:onstruida ( ' r; de execução fisica) 

Aeroporto/aeródromo con.slruído f ·íi de 
t:.n!CUj'Üo jlsica) 

Aeropono/aeródrorno C01iSlruído (?.·ô de 
execuj·l'J.o )1-:n"ca j 

Aeroporro construído(% de execução 
fisica) 

Aeroporto r:onstr~lido (<;-,;de execução 
fisica) 

Terminal implantado ('o de r:xer.w.çaofisica) 

313 

···~·-·ro!àl · · ·····-~-· ....•. ,.,eifiX!õ-

. ·· ~ ""···········~·" ·""-'··-·~-~"~--· ................. ~~~~-~-~:004~~~J 
01!2004 
Após 2007 

01/2004 

01 /2004 

01/2004 

02/2004 
Após 2007 

01/2004 
12/2007 

01/2005 
12/2008 

0 1/2005 
] 2/2008 

Ol/2004 
__ i\.pc)s?00 7 

01/2004 

i\_pc)_s 20Q7 . 

0 1/2004 

_ i\.pós 20fj! 

Norte 

Sul 

Sudeste 

Sul 

Sul 

Nordeste 

Nordeste 

Naciona] 

Nacional 

Sul 

Centro-Oes1 e 

Sul 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

15.000.000 
100 

14.000.000 
i fiO 

266.000.000 
100 

20.000.000 
j (J(} 

30.000.000 
100 

50.000.000 
j(j!) 

················· ···· ·······-···· ·······-

53.397.896 
100 

188.663.939 
100 

24. 600.000 
100 

30.000.000 
100 

220.000.000 
]/)() 

14.000.000 
filO 

464.038 
4 

14 .000.000 

1.373.967 

2.062.396 
1/J 

295.410 

1 

1.190.477 

3 

53.397.896 

1/JO 

169.16l.l74 

83 

23.500.000 

95 

662.118 

3 

138.314.301 
6} 

1.308.4ll 

10 

Desenl'Olvimento da Infra-Es trutura Aeroportuária 
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-~·-··-------~- ······· · r•··· - · .... r·· ···· ·-- ·· · ··- ···· ~~ W···· ! "~V I UC.'I U::: L.!...J.•.Jvv .vvv 

---·OAAAAAA~~~~~-~-~?-~~~-~::~:~:~~~:~AAAAAAAAAAAAAAAAAAA~AAAAAAAAAAAAAA-AAAAA,AAAAAAAA• AAôA AAAAA A AAAAA~AKAA•A•OAAAAAAAAOAAAAAAA_A .. AM>,A•.AAAAA -~~~~:~~~~~:~~:ti_~:~-!AAAAAAAAM- AoOAô OAAAAo0AA•·AAAAA-AAAAAAAAAAAAA .. :~~0~-~ggzAAAAAAAAAAAAAAAA.oAAAAAAAAA' AAAAA;~::~: ......... - •• AA - oAA. AAAooAAAA!A~~~-----•-••A-'AAAAAAAAAAAAAAAAA~~ 
IOQR REFORMA E A.DEQVAÇ . .\0 DO AEROPORTO DE M. da .Defesa Al,rofJrm,, "" aeródrvnw 01 :2004 Centro-Oeste RS 30.000.00(1 L24LI42 

m rMRlARA-f.;O , .~~tOrmadn:a.n~pliado (, ,,de ;.:;xer·uçri.t: Jisita) A·,ós 2007 Meta Jfi(i 5 
-·········-··············---------------··---··········-·--·-·---·-·-·····-----··--·-······-······-··--·········-··--···-----------------·-·········-··-···--··--········-····--·-····-·····-·-·-··----····- I.- ----··-------···--·-------------·---·····-----········-·-·-···------··--·-·----------------·····-
5154 Reforma e Ampliação de Aeroportos e Aeródromos de Intet·esse l\1. da Defesa A1~roporto em at'rÓdromo OI '2004 Nacional RS 86.932 .334 66.995.169 

Estadual reformado/ampliado (unidade_) 12:'~00_8 Meta 56 53 

5150 Reforma e A .. mpliação de Aeroportos f Afródromos de. Inleresse M. da Defesa Ar:ropor;o ou aeródromo 01 /2004 Nacional R$ 245 .870.799 201.031.433 
Nacional 1'F.;.1Ónnu.do:"a1nplifJdo (:112idade) 12/2008 Meta 123 l':i 

314 Desen,·olvinunto da Infra-Estrutura Aeroportuária 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1110 Desenvolvimento da Nanociência c da Nanotccnologia 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS F!SCAL!SEGUR!DADE 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 24000 Milristério da Ciência c T ocnologia 

"'""'=--,._, ...... "" .. "'"Pic;düto-XUrfKiàOO)""""<">""'"iiôV~~r.=« ·~~---iiifCJõ'v - _,""" ...... .., .. - - ---fié(Ji~~f~Çâ;···=------~~ - -y,.--~---~-- ........ .. .... .. .. .. .. TOtaf .... - - ~->=o<· --~"'-PSlafO "-·: 

2004-2007 j 

7391 Implanta<;··J.o de Laboratórios c Redes de l\licro e Nanotecnologia l\1. Ciência e Tecnologia Laboratório impl~mado (unidadej 01!2004 
12/2007 

Nacional R$ 

Meta 
40.724.405 

./5 
40.724.405 

45 
.. .. .. .... .. ....... --- .. ..... .. .. 

315 Desenvolvinunto da JYanociincio t da Nanolecno/..ogia 



Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - ProJetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

Programa 0361 Descnvohimcnlo das Cultm·as de Cercais, Raízes e Outras Espécies Vegetais 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Orgão Responsável 22000 Ministério da Agricnlhtra, Pecuária e Abastecimento 

Projetos 
AÇSo trtiilo'"~--" 

10EY Apoio a Implantação de Centro de Pesquisas em Grãos e Cereais­
Estado de Tocantins 

l\1. da Agrir., Pec. e 
Abastec. 

Unidade impiamada (uni&rde) 

316 

iêúciõ ··-··"'---····~~~;çâo 

Término 

03i2004 Norte 
Após 2007 

R$ 

Meta 
25.000.000 

5 
5.000.002 

1 

Desctn'olvimento das Culturas de Cereais, Raf:es e Outras Espécies l'egetais 

w ....... 
N 
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Anexo V • Projetos de Grande Vulto 

Programa 041 9 Desenvolvimento de Microt·mprcsas e Empresas de Pequeno c Médio Porte 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 28000 Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

~ lõiciõ ·· -·· R~~;;;;~~açâo 

.. -·~·-----~-·---~- ~~~-·=·· 
109C CONSTRU Ç..\0 DE BARR-\C..\0 L"'DUSTRIAL llf. Desenv. Incl Com. 

Ext 
Prt.?ieTO apoiado (!i-n idade) 01í2004 Naciona] R$ 

Meta 

102.600.000 
~.026 

317 

12/ 2004 

01 / 2004 Nordeste 
12/2004 

01 .'2004 Sul 
12/2004 

Total 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 
103 .453.791 

4.036 

750.000 
8 

103.791 
2 

103.453.791 
4.036 

Desettvob'iment.o dt~ J.lf.icroemprtsa~ t Empn•sas de Pequeno e 1\fédio Porte 

CZ> 
c:: 

~ 
o 
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Programa 0412 Desenvolvimento do Comércio Exterior 

i\. I""~ C"' C' nr'\C' r"\Dr /'1. 1\ACit l "ri"\C' t:' I ~I"'A f / C C:r> IIOIMAI"\C r''>"""' '- ""....,"".._. ....,. , ,y•··· •., <-><i • ""'""' • ,,.....-..;,.,....,, .._.._...._..._., .... ....-~.,...,..._ 

Projetos 
( A:ÇAO II!UIO . 

~ 
L.~-... 

5074 ~1.oder·nizaç.ão do Sistema l.ntegrado de Informação e Operação para 
o ComéJ"cio Ext<rior - SISCOMEX 

Orgão Responsável 

~:1. Desenv. Inrl Com. Sisren-.a modernizado (% d{.' ['Xt?cuçâo 
E.1:t. tisica J 

318 

Valores em R$ 1,00 

28000 Ministério do Dcscnvohimcnto, lndúsnia o Comércio Exterior 

01/2004 Nacional RS 
1 '1''11)(\ 7 

Estirr~c 

13.71 0.627 
;no 

13.710.627 
111/J 

Destmvoll,inunlb do Comércio Exterior 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0778 Desenvolvimento do I\lercado de Valores Mobiliários 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
·'A;:ão Jtiülo ··~ · ~---···-

5089 E<tudos para Aperfei~oamento dos Instrumentos de Atuação da 
CVM junto ao Mercado de Capitais 

1068 Reforma e Ampliação das Instalações da Comi;são de Valores 
Mobiliários 

M. da Fazenda 

l\I. da Fazenda 

Orgão Responsável 25000 :Ministério da Fazenda 

Esr.'l-do reali:ado (unidadej 

Término 

Ol i2002 

l~i2006 . 

Ol i1997 
12i2005 

Nacional 

Sudeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

T:oiãl­

Esutllado 

26.163.3 14 

13.860.294 
jOO 

Valores em R$ 1,00 

21.033.833 
4 

2.600.000 
19 

u ...... 
~' 
...... o 
u o 
CZl 
tTl z 
> u o 
~ u 
tTl ;;o 
~ 
CZl 
c 
tQ 
tTl 

~ z 
>-:3 o 

10 
c:: 
:;· 
~ 
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319 Desenvol••immw do Mercrulo de Yalorts Mobüúírios t::;· 
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Programa 0776 Desenvolvimento do Sistema 'Financeiro Nacional 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGUR!OADE 

Proj1•tos 
Ção iííülo· 

1655 Construção de Edifício do Banco Central do Brasil em Curitiba- PR M. da Fazrnda 

7686 Construção de Novo Edifício do Banco Central do Brasil no Rio de 
Janeiro- RJ 

3593 EsJudos para Aperfeiçoamento dos lnstrumrntos de Atuação do 
BACEN junto ao Sistema Financeiro Nacional 

M. da Fazenda 

M. da Fazenda 

Valores em R$ 1.00 

Orgão Responsável 25000 MinisJério da Fazenda 

····~--JiWC]õ~y~ -~,;~;~.;Çã~-.. ~~ ·· ·-·-· rõiai'·--~-pe.:r«Jo' 

Obra realizada (0
1) de execuçi'iofisica) 

Obra e.recurada ('} <· de execnçi'icfisica) 

Esrudo rcali=ado (:tnidadej 

320 

Térnino 

03/2002 
12/2005 

03/2004 
12/2007 

0 )!2002 
)2/2005 

Sul 

Sudeste 

Nacional 

Estimado 2004-2007 

RS 17.226.!23 12.200.000 
Meta JQO 84 

R$ 30.000.000 30.000.000 
Meta JQO 100 

R$ 32.407.673 11.412.752 
Meta J3 

Desem•ob,iln ento do Sistema Financeiro 1Yacional 

o -~' 
~ o 
o o 
C/.l 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1047 Desenvolvimento Integrado c Sustentável do Semi-Árido- CONVIVER 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Projetos 
FAÇãci ~-rrfulo 

t 

Orgão Responsável 53000 l\Iinistério da Integraç-ão N acionai 

"iniCio ~~-· i:legi;,.,a!Í~ - -­
Tél:mino 

5676 Ampliação do Abastecimento dt ,\gua do Subsistema da Adutora do llf_ Integração Nacional Obra a ecutada (0
" de cxec!tçiiofísim) 01/2004 

08!2005 
Nordeste RS 

Feijão- 3• Etapa -com 232-J..'mno Estado da Bahia (Proágua Meta 
Sellli-Árido) 

14.453.000 
iOO 

Valores em RS 1,00 

14.453.000 

80 

5896 Ampliação, R ecuperação e Automação dos Sistemas Integrados de M. Integração Nacional Obra r.~-,,c,Jtada ("o de e:wr:uçüojlsú:aj OJ/2004 Nordeste R$ 49_(100.000 49.000.000 

........... ~!-~?-~:-~~-~~~-~;':~~?~}.~-~~-~;~~~?-~~-~~!:!:~!~~-Q:~~~!~.:'.~:~~~~:~:!~~~! ... ________________________________________________________________________________________________ g}.~Q.Q.I? _____________________________ ~~~---·············-···!.~q-·········-·············.!!.q 

10IIQ Apoio a Projetos de Desenvohómento Susutcntável Local Integrado M. Integração Nacional Projeto a,.wiado (unidadr!) Ol /2004 Nordeste R$ 30.000.000 1.206.683 

···-···---~-~-~:~!.:·~;':~~? ..................... -.. ·-·····--··-···-············-·················-········-······-···············-······-············-··············---·--·······················--····· ···--6P2~)9.9.7 ............. - .. ·-·······--·--~.:!.<:. ___________ L:'L_ ................. ____ ?. 
5854 Construção da Barragem Arneiróz li no Estado do Ceará M. Integração Nacional Ohm r.~·ecutada ("o de exlfcltçtlo J'sir:a) 11 /2002 Nordeste R$ 13.937.812 11 .937.812 

--·····--~~~-~-~:~~-~~~!.::~~~?! ....................... ·-·-·-·······---···-·····-·········-····-··--·················-···-····-····-··-·--·····-···-··-·····-················----º?!1Q.\l1 __________________________ ~~~~-----··-·········!.:::q __ .. ___________________ f~ 
5160 Desenvolvimento Sustentá"tl para os A..sentamentos da Reforma M . do Desenvolv. Familia benrficiada (unidade) 10/2000 Nordeste R$ 11 2. 144.536 77.240.000 

----~~_:~~-!?~-~~~-:~~~.?-~~-~~~~~---···-···········-···-··········--··········-~~:~~---------·-··-----··-----··-·-··-··-·········-··--·············-···!.YlQ9.~L. ___________________________ ~-~:: ...... _____ l._~L?~.--.-·-·····---~0.?!.~ 
3028 E>1ruturação dos Sistema.' Estaduais de Gerenciamento de R ecursos M. do Meio Ambiente Projeto elaborado (<tnidadej Ol /2000 Nacional RS 70.580.046 18.000.000 

-Y~YVMV~--J:I!y~~~~~ ... ~~o s~~~=~~!~NYYYYV--YYYYYVYYYY-YYYYYY-YYYY~YYVYYYYVYVYYY ___ yyyyyyyyyyyyyy y -y--yyyyyyyyyyyy-y yy-yy y_y ___ Y YYYYYY-YY Y Y YY-Y-YY'Y YYvYY.Y-YyYY.,vvvyy-vyyyy'o--y --yyy-yyyyyyy-yy_y _yt.tLf ... 9 ... º~yYvvv~y.y,-y-,yyy ___ YYY YYY-YVYYY-~=:~YYYWYYYYY>; ...... vYYv~~V~•~~M~:jVA"Y~~~M~N-Y~VNMMM~ .. M .. NM .... NN~-
10HR Tmplantaçã.o de Pólo de Desenvohimento na Região do Cariri M. Integração Nacional Projeto crpo;ado (unidade) 01 12004 Nordeste R$ 50.000.000 6.802.722 

··············-············-·-·········· · ···--···············-····-········-···-·-·············-·····-··········-···-······················-···········-···-······-·-·-- ·······-·--·········-··············--~E§~~Q9.? ...................... _ .... - .. -~.:!~---········-·········-~?. ... -.. ····--··-···-····!!. 
1\rL lnlegração NacionaJ Ohra e:recutaáa ()o de execuç:üofisir:oj 01 /2004 Sudeste 5814 Implanlação de Sisl_ema de Abastecimento dt- Água Nu ArJ.çuaí no 

Estado de 1\"li nas Gerais (Proágua Semi-Árido) ........ .... .. ..... .. .......... _C16l2.006 

l.OHY Implantação de Sistema de Al!a.•leciment.o de . .\gua na Região do 
Semi-Arido do Estado do Espírito Santo 

M. Int egração Nacional Obra r:xecutaáa (:o t/(? exer:uçàofisir:o) 

5808 Implantação de Sisiemas de Abastecimento de Água em São 
Francisco e Jequitinhonha no Estado de l\Iinas Gerais (Proágna 

M. Integração NacionaJ Obra exec;t.tada (%de execuçào jisica) 

Sew_i-~.<id~L . __ .... _____ .. .... . 

5830 Implantação do Sistema Adutor do Garrincho com 184 km no Estado l\1. Integração Nacional 
do Piauí (Pr oágua Semi-Árido) 

5928 Implantaçã o do Sistema Adutor Ga\ião-Pecém com 551nn no Estado J\.1. Integração Nacional 
do Ceará (Proágua Semi-árido) 

Obra PX.er:utada t~·.i ár: exec:ição.li,•Jir:aj 

Obra e:xecuwda (:-;;de (.'X(?cução.tlsica) 

03/2004 Sudeste 

....... APci~~ooz_ _ 

01 /2005 Sudeste 
12i2006 

01/2004 
12/2005 

Ol/2004 
12/2006 

Nord_esle 

Nordeste 

R$ 13.220.605 13.220.605 
Meta 100 1011 

R$ 12.000.000 l.i14.286 
Meta 100 15 

····-··········--- ·····-··-··· · 

R$ 17.200.000 17.200.000 
Meta !00 101! 

R$ 22.946.778 22.946.778 
Meta j/){j 100 

R$ 47.136.800 47.136.800 
Meta !!i{) JUO 

321 DesenmMm enw Inl<'grado e Suswn/live/ do Semi-Arido- CONVIVER 



Plano Plurianu&l2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Projetos 

~ / :- n " ·· · · •--• - - - - ..1 . ~~· - • · - ·. 1 . . .. _ ..1 . 1 . • • - - • · ! •• . • • ..1 . ~ _ _ _ .s 
- -.1~ - ~ -r··- -- ~T·- - - - ~---- ~- - -- --b- -- - ·· · - ------~ ~- ____ ._. ___ _ -· · -~-- --

.Sanfana com Sisf'E"ma Adutor de I~~ km nu "Estado da Rahia 
(Proá;plli Semi-Árido) 

, .,- T. ~ • • -~ - .... ~ . , .: . • ~ . 1 ··-· ····-- !:> - -~-- . ...... _____ _ 

5822 Sistema Adutor Ltús Gonzaga com 118 km no Estado do l\1. Integração Nacional Obm 10recurada (",,de cxec:~ção.fisica) 
:?~:-:!:~=~".!":~ ~-:;-~;'-!~ s~~ _Á~~1e) 

5878 Sistema Adutor ScrrH de Santana- 2' Etapa- oom 205 km no Estado M. Integração Nacional Ubra <Ct ecurada !''• de cxec.'lçào.fisica) 
do Rio Grande do Norte (Proágua Semi-Árido) 

~ 2/2005 

01 / 2005 

09/2002 
12!20(J5 

Nordeste 

Nordeste 

Meta 

R$ 

R$ 
Meta 

11)11 

17.540.000 

16.1 05.001) 
iOO 

Valores em RS 1,00 

17.540.000 

15.575.000 

67 

5892 Sistema Integrado de Abastecimento de Água de Planalto e Barra do l\I. Integração Nacional Obr a exec:aada ('',.de excc.'IÇiio fisita) Ol /2004 Nordeste R$ 10.91 7.796 10.917.796 
Choça com Admora de 21 kw no Estado da Bahia (Proágua 04/2005 Meta 100 100 

.. ,. ....... .1.'.~~!:,~':!.!!?.L ____________________________________________ ,,, ......................................................................... __ ........................................................................................................................ - .............................................. .. 

322 lJesenvob•iml'nto Integrado<! Sustentável dfl Scmi~Arido- CONWYER 
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Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0362 Desenvolvimento Sustentável das R~iõcs Pmdutoras de Cacau 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 22000 1\.finistério da Agricultura, Pecuária e Abastcdmento 

Projetos 
--"t~to~~~------ - ··«<.-.~ -~~"·~-~- ~----QrgâQ"eieêüii)r ·=-o~~-"'"~- --wWOO«'"~· --·-;Pi6âõf0.-{bí11didê}--- ··-~---~--- i'f<~~-~~~'""'~ifi(CjQ·"·~-~··= ... ,~R~}b;á!Í~~Çã~"' · ·=""'··· "'~~~---~ ·"'·w~~~---,. -T01ai . 

10IE De•er"·ohiruen1o de Tecnologia para Quantjficação do Seqüestro de 
Carbono n a. Lavoura Cacaueira 

l\1 .. da Agric .. , Pec. e 
A baste<. 

EsL•tdo rea!i:::ado (únidade) 

323 

•• ,, ,. , , , .. ... , ,,,,,,, ,,~''"· ..... ,,., ....... "'"······ ·' .. . , ... , ... ,.~x ... E ... stimado .... - .... , ·' ·'' ~ ...... 
0212005 
12!2007 

Nordeste R$ 

Meta 
40.000.000 

30 
4.000.000 

lJest•nt·oll•imcnto Sustentál1t 11 das Regiões Produtoras de Cacau 

i I 



Plano Plur ianua l 2004 - 2007 
A.nexo V - Projetos de Grande V ulto 

Programa 1334 Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISGAL!SEGURIDADE 

Projetos 
;"Açlla nfuto 
~ 

102C E laboração de Planos Territoriais de Desenvolvimento Rural 
Sustent .. ivd 

l\1 . do D~?SenvoJv . 

Agrário 

Orgão Responsável 49000 Ministério do Descnvolvimrnto Agr.i!io 

Pia no elaborado (unidadej 

.... ,..., ... _,.-iiifCTõ-~wP-·-R-;Qi~liz~çÀ-o-· 

Término 

01/2004 
,12:2015 

Nacional R$ 

Meta 

Estimado 

1.188.538.000 
2.700 

Va lNes em RS 1.00 

2004 -2007 ' 
••~·• ~ •• m .... ,._.,;j 

65.168.4 74 
5:?11 

324 Dl'Sl'tn·ol l'im ento Susll!nt.ável de Territórios Rurais 



Plano Plurianual 2004 -2007 
Anexo V ~ Projetos de Grande Vulto 

Programa 0137 Desenvolvimento Sustentável na Reforma Ag1·ária 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Proj~tos 

r ifulo'V ·• 

5158 Consolidação e Emancipação de Assentamentos da Reforma Ahrrá.ria l\:1. do Drseuvo)v. 
Agrário 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 49000 Ministério do Desenvolvimento Agr:írio 

F'amflia em Assentamento Consolidado 
(unidade) 

325 

12!2000 

12!2007 . 
Nacional R$ 

Meta 
153.236.141 

19. ê./J./16 
153.236.141 

I9. U J..J66 

Desenroh•imento S ustentável na Ri!forma Agrária 



Plano Plurianual 2004- 2007 
.A.nexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 0154 Direitos Humanos, Direitos de Todos 

1\.•-..AE::"'t:: n.nc r"\Or' A r.. ACidT.r'\\C' rE C I'"'/'11 l~t::,-..IIC"'H'"\1\.nC 
r' '5""""""""' "" ..,....., ._.. , ' y r .. ~ •'- • • • ...,..., , , ,... ..,._...,,._,.._..._ ....,,.,, ...... ~. , ,_,._ 

Projetos 

1lHS Assistência Técnica para Ouvidoria de Polícia e Policiamento 
Comunit.ãrio 

Orgãó ExêCütõr 

Presidência da 
Reuública 

7801 IM:PJ~-\.NTAÇ . .\0 DE CENTROS INTEGRADOS DE CIDAD~"'LI. Presidência da 
República 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 20121 Secretaria Especial dos Direitos Humanos 

Ur.ida.-h- assisiida {:midade; 

Cenu ·o consrrufdo (unidatlej 

326 

Jõício ·~ · H;..c-·}~~iooafliãÇãÕ 

T<irmir.c 

0! /2004 Nacional 

01 .:2004 Norte 
Após 2007 

RS 

R$ 

Meta 

olá! 

Ectirnado 

19.953 .800 

80.000.000 
55 

Penoa·o 

2004·200/ 

19.953.800 
n 

22.000.000 
15 

Direitos Jlumanos, Direitos de Todos 

w 
N 
N 

10 

=· :::: 
;-

I 

2 
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O> 
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Plano Plurianual 2004-2007 
Anexo V- Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

Programa 0 283 Distribuição de Derivados de Pctrúlco, Gás Natural, Álcool c OntTos 
Combustíveis 

Orgão Responsável 32000 Ministério de l'>linas e F.nergia 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

3351 Ampliação da Inf<?.-Estrnhu-a de Atenc'jmcnto o Clientes 
Cons.-umidore-s 

3347 Ampliação da lnfra-Estrntur• Operdcional de Distribuição de 
Derivados de Petróleo e Gás Natural 

3348 Ampliação e Modenúzaç.ão da Infra-Estrutura Varejista de 
Distribuiçiio de Derh·ados de Petról~o e G>-' Natural 

M. de ;.1.inas e Energia Un idade implantada (ú niáade) 

~f. de !\finas f Energia Unidade implantada (unidadr) 

M. de Minas e Energia Pasto de ~,·eJTiço implantado (unidadt•) 

327 

··-· iii~ió·-·- · Regionalização 

Término 

01 /2004 NacionaJ 
1:!1:!010 

01 / 2004 Nacional 
1212007 

01 /2004 Nacional 
12,'2010 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

- T~t!IT'""' ···~ '"-··pefiõdõ": 

Estiro<>do 2004 · 2007 --- ·---~-~-~ --
88.363.700 57.000.000 

200 171 

28.287.900 28.2Si.900 
J2 12 

605.474.200 162.000.004 
5:)!i 495 

Distribuição de Derivados de Petróleo, Gás Natural, . ..Í/cool e Outros Combustf••eis 

lg ;v, 

~~ 
u o 
C/l 
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Plano Plurianual 2004-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1218 Doação, Captação c Transplant.c de Órgãos c Tecidos 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Proj>Jtos 
.&.Çâii~ Tlfukt ··-=· 

7668 Implanta ção de Rede de Informações em Transplantes M. da Saúde 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 36000 Ministério da Saúde 

l õici9 ' · _~- 'R~91;;;,ãU~.;Çã;·---~- ·--····-··· t,;iã, · ~---·=·pêfiooo 

Térrrino Estimado 2004-2007 ·-·-----
Rede implamada ("o de exec-uciiofisica) 01 i 2004 

12.'2008 
Naciona] RS 

Meta 
11.979.000 

j(j(i 

10.614.000 
87 

328 Doação. Captaçtio e Tramplanle de Órgtios e Tecidos 



Plano Plurianual20 04- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1138 Drenagem Urbana Sustentável 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

3883 Implantação e Melhoria de Ser•iços de Drenagem e Manejo 
Ambiental para Prownção e Controle da Malária 

1662 Obras de M acrodrenagem 

Orgão Responsável 53000 Ministério da Integração N acionai 

.*' · ·v~" infêiÕ~··· --c ·--~-R~QJ;;;;~~i~~~·~· ·· · 

TérmitiO 

:\:1. da Saúde Família beu['_flciada (unidade) 01 /2003 Nacional R$ 

12/2008 Meta . . . . . . . . . . . 

1\f. Integração Nacional Obra exr:cutada (!midade) 04/2003 Centro-Oeste R$ 

04/2010 Meta 

04!2003 Nordeste R$ 

04/2010 Meta 

04/2003 Norte R$ 

04/2010 Meta 

04/2003 Sudeste R$ 

04/2010 Meta 

04/20()3 Sul R$ 

0412010 Meta 

Total R$ 

Meta 

329 

Valores em R$ 1,00 

Estimado .2004 - 2007 

70.890.465 
12-1.835 

3 88.600.000 
j}y 

44 .923.000 
/<17.61)~ 

64.117.000 
.-12 

37.600.000 

55.286.000 
15 

113.610.000 
14 

47.395.700 
5 

318.008.700 
72 

Drenagem Urbana Susü?lttáwd 



Plano Plurianual 20 04-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulro 

Programa 1133 Economia Solidária em Desenvolümento 

('. ,-.ru::t::- r\llC' l""t ~ /"" A "' .IJ J::II.ITA,.- CIC'f'A.I IC>t:'I'"'IIOIMA T"\l~' 
,.,) .. ..._ • ._.._.. '"""'""' ""' f ' 'Y ''" •••"'~• • • ._.._. 1 ''-'""..-.~''-'"-.,...""' >..o w r-... ,__ .. ._ 

Projetos 
AÇllo i ltulo· 

t 
!\.-........~ .... 

5565 AÇÕES DE G F.RAÇ ÀO D.E RR'IDA PARA POPULAÇÕES 
C:ARE!IiTES 

l\fiu. Assistência Social 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 38000 Ministério do TrabHiho e Emprego 

Início ~RegionalizaÇlÍÕ~ 

Tér:'õ'.l:'iO' 
........ -.. ~."'-""""""" ~--~~ ..• ~ 

Pessoa bent?,.ficiada (m!idadcj 0Ji2004 Centro-Oestr 
_''.?-:::: 2007 

01 12004 Nacional 
Após 200 7 

01,'2004 Nordeste 
Após 2007 

01/2004 Norte 
Após 2007 

01 / 2004 Sudestt: 
Após 2007 

01!2004 Sul 
Após 2007 

Total 

330 

R$ 
1\A"";~ 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

E3tirr.aéo .-... -..... ...,.., --~ 

30.000.00(1 

en'Odo·· 

Íü04 - 2007 

73.839 
IJR 

1.892.019 

3. 784 

471i.541 
753 

1.600.000 

2.8/JO 

100.000 
100 

5.023.152 
Y. 92~ 

9.165.551 
1 7.511 

Eco11omia Solidária em Desenvoh'itn ento 



Plano Plurianual 2004 ~ 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1037 Eficiência na Agricultura Irrigada 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

7016 CadastTo Nadona! da Agricultura Irrigad;;. 

Orgão Responsável 53000 lliinjstério da Integração K acional 

Término 
. ~. - . ~~ ~ "' -~~·----· ~. >« . fu.M.~.w. .~W>o~ .. ~ 

1\1. Integração Nac.ional Cmta.srro in<planiado ( ?·o de execuçâo 
(i.sicaj 

331 

O 1/2004 N acionai 
)2/2009 . 

R$ 

Meta 
15.000.000 

jOO 

Valores em R$ 1,00 

4.650.000 
55 

Eficiência na Agricultura Irrigada 

o 
~' 
õ 
tJ 
o 



Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0294 Energia na Região Nordeste 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

5103 Ampliação da Capacidade da Usina Termelétrica Bongi para até 430 M. de :Minas c Energia 
MW 

5105 Ampliação da Capacidade da Usina Tcrmelétrica Camaçari de 174 M . de Minas c Energia 
para 350 JVIW 

3409 Ampliação de Rede Urbana de Distribuição de Energia EIHrira em M. de Minas c Energia 
Alagoas 

3407 Ampliação de Rede Frbana de Distribuição de Energia Elétrica no M. de Minas c Energia 
Piau 

1891 Expansão de Sistema de Transmissão Associado:\ lJIIE Tucuruí no M. de Minas c Energia 
Estado do Maranhão (Acrésc.imo rlc aproximadamente 120 lau de 
Linha de Transmissão e de 695 ~fYA d.e- Tr.ansformaçãn de Potên<"ia 
e!D Subestzções) 

3378 Implantação de Sistema de Transmissão Associado à UHE de Xingó l\·1. de ~finas c En('rgia 
na Bahia 

3376 Implantação de Sistema de Transmissão Associado à l'HE de Xingó M . de Minas c Energia 
no Crar 

3371 Implantação de Sislema de Transmissão For1aieza 1 - Piei (27,7 km l\1. de Minas c Energia 
de Linha de Transmissão) 

3375 Implantação de Sislema de Transmissão no Estado de Alagoas (69 M . de Minas c En<rgia 
kV) 

3370 Implantação d<· Sistema de Transmissão no Nordeste l\1. de ll1inas e Energia 

3379 Implantação de Sistema de Transmissão no Piau ~1 . de l\finas e Energi~ 

Orgão Responsável 32000 ll1inistério de 1\<linas e Energia 

Témlillo 

01 /2001 
12/2010 

Obra c~recurada (?'"'de cxec:t.çàofisica) 11 /2001 
12/2006 

Rede ampiiada (km) 01!2004 
12/2007 

Redt ampliada (f! . .._, de e:'(I!CUÇ11oj!sica) 01 .'2004 

12!2007 

01 /2002 
12'2008 

Sidema implamado ('.., d,_~ e.ru:.'tç ft(l .física) 01ll995 

01/2006 

Sistema implamado ('o de e.rec:tçà,.7físicr:.) 01.'1995 

OJ/2006 

Sislema imp!amado (''0 de exec.'tçilo.fisicaj Ol/1993 

OL2006 

Linha de rransmissão implantada (ion) 01/2004 

12!2007 . 

Obras em Subestaçtk:s e Linhas ík 0111990 
Transmissii.o t>,J rü: exe<..it.çiiofisica) 

Sisrema implanr.-zdo ('() dt' cxeC.'t.Cil,.7flsica) 

332 

01 !2008 

Oi/2000 
12/2008 

Nordeste R$ 
Meia 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste RS 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meia 

Valores em R$ 1,00 

515.704.408 2.053.156 
100 

568.188.971 225.320.314 
100 38 

60.415.000 46.653.961 
2.200 1.136 

40.929.360 32.039.373 
JfJO !Oii 

655.003.276 306.200.000 
100 45 

225.530.743 4.629.589 
100 

148.217.350 4.790.450 
100 6 

86.291.407 26.647.875 
100 10 

29.190.000 24.494.586 
524 51 li 

2.571.543.563 1.210.831.378 
100 100 

201.578.600 164.271.530 
j(JO 100 

Energia na Regiiio 1Yordeste 
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Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Projntos 
· -'~õiQãõEXãêiiior ·•·· ~-~-P"iõaliiõ"{Ui1idaaer·- ~-~--- = ,, ·· · ··11iiCiú ' · =Regioo~1,~;;çã~-~~­

Termino 

Implantação de de Transmissão Presidente Dutra (MA) - e Energia 
Teresina - Fortaleza li (LT de 500 kV- J• Circuito P. 
Dnn·a/Forta]eza~ apro~:. 750 k-m, 2° Circuito Emergt.'ncial P. 

J?~traf!:e'é~sina, ~prox , 2~0 i<:IJl. C.} SJ'.st\.s~~ciada~, c~m 2.550 f>:l:\~"-) .. .................... _ .. 

3390 Irrigação de Lotes na Ana do Rcasscntamento, com 20.599 ha, na 
Usina de l taparica (BA) 

5107 Sistema de Transmissão do Nordeste (Implantação de 4 Subestações 
Seocionadoras d~ 230 kV) 

1\1. de 1\1inas e Energia 

rt1. de l\tina_(j e Energia 

Sislf:m a 

Lote iJTigado (w!idade) 

Obra e.-..:.ecutada (::-;;de r:xecução fisica) 

333 

01 il998 
12/2005 

01/1986 
12/2()07 

011!985 
01/2008 

. . ......... ··········· 

Nordeste R$ 

Nordeste 

Nordeste 

Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

Valores em R$ 1,00 

"'' fõiar · ·~··· - · Péd<xl'ó'"' 

Estimado 2004 - 2007 
.... ... -"""""·""""-··"' .. -.....,..,... .. ,.x, . ....t--- ·"" -. ... ...-

626.288.357 
100 

2.187.813.325 
1.200 

429.920.994 
100 

110.218.216 
.16 

358.035.275 
23~ 

387.216.430 
/{)() 

Energia na Região Nordeste 



Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0297 Energia na Região Norte 

n. ,...,.A, c- c l"'\.r1 f"\ O ,,..... A fi ii! C' M T !"" "r- F~Hir.'C'" TI ~}!;: FH ;-n t> i~~ C'\.' ~II. T ""I~ 
r .., y-..,_.._,., ._.. ..... -.J< " "fr> h >"- <~ • ""' '-""- ••• ,. "'- ""' ,, .. ._ , .• < .._.. ....-r·.,....,. "- ""o i .'< o r''\.> V 

Projetos 

3235 Ampliação da Capacidade de Geração da li sina Hidreléh·ica de 
Tncnmi- 2' Etana - de 4.24~ nara R.'170 1\f\V 

IOJW Construção da Usina de Bambu no Estado do Amap 

IOI\TN E~ansão ele Sistema de Transmissão Associado à l JIIE Tncuruí 
para o Estado do Amap 

l\1. de 1\iin:as e En<'rgia 

l\1. de Minas e Energia 

1\1. de Minas e Energia 

Orgão Responsável 32000 Ministério de Minas e Energia 

Obra e.n 'cmada ('; ,,de exec:tçiiofisica) 

Obra executada (0
,, de çxet uçlicfisica) 

t) bra execurada ( 0
(· de exec-!tçiiofTsic-a) 

01 i1998 

0612004 
f\pós2007 

Norte 

Norte 

06/2004 Norte 
}\pós 2007 

R$ 
... ,,.t::~ 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

3.856.832.0 11 
i(}O 

100.000.000 
100 

1 00.000.00(1 
100 

Valores em RS 1,00 

1.600.000.000 
·? i 

3.255.739 
.f 

3.255.739 

4 

1897 Expansão de Sistema de Transmissão no Estado do Pará Assodado à M . de Minas e Energia Obra <eY ec:<rada ('' ,.de cxecHçàofisica) 01!2002 Norte R$ 517.879.050 :142.800.000 
UHE Tucurui (Acréscimo de 1.582 MVA nas Subestações 12/2008 Meta i 00 61 

-----------~-'-~~gX~-~-~·L---------------------·-----·--------------- -- -----------·-----------------·-·-·····-····-······---------···········-····-·········--------------------····-········-···--····-------------------·--··--------------···--·-------- -·--·-··-·-----·······--···-------·------···-···-.. ---
lOEF Implantação de Linha de Transmissão Oiapoque - Calçoene no 

Estado do 
M. de ~f.ina.~ t> Energia Linha áe transmis8i;.r; implantada (0o de 12/20úó Norte R$ 

Meta 
85 .000.000 

J()(l 

85.000.000 
10/J 

lODW 11\:!PLAJ\-rAÇÃO DE SISTEMA DE TRANSMISSÃO ffAITUBA - M. de lVI.inas e Energia Sistema implantado (unidade i Ol/2004 Norte RS 300.000.000 24.000.000 

.......... E~~~E~~-~-L~~~~~~-~~L~~~:~:~----------------------·-----·------- · -·····-······--··-·--···--·-------------·----------------------------------------------------·---·--------------b1'.9A.f.~22. ................................ ~=~~--- - ---·------·--·--····-1·~--------- ----------·----··--1. 
tm!'l~n•a'::H) n P ~ '-'''Pnl:l tu> 1 r:r~n\i:ml"'":.tn no I"":.. r~ ­

c a.1.11d.;,,:;-Ul u;;;/~.;A C\''1;3 

1109 11\fPLANTAÇÃO DE SISTEMAS DE TRANSMISSÃO DE 
ENERGIA EÜ:TRICA NO PARÁ 

lOOF Interligação do Sistema Elétrico Boa Vista/Manaus 

7096 Interligação Elétrica do Sistema Isolado Acre/Rondônia à Rede 
Básic.a Nacional em Mato Grosso 

M. de !Vlina.."i e E ner gia 

M. de ~iina.~ t> Energia 

~1. de Minas c Energia 

.Sf..')·;;_>ma implcmt ado (unidadr: j 01 /2004 Norte 

.. ... ..... 1\.pos ~ooz 

Ohra (.'J:ecwwla (0 o de e:rr:cuçüojlsir:a) 01 /2005 Norte 
1212008 

·· ······- ·· ···················· ···· ········ ·· ···· ··· ············· 

Sisiema de rransmissão implantado (f!.·ii de 01/2004 Nacional 
ext?cuçàofi.sit..'aj 12/2007 

. ... . ..... ............. ........ .. .............. ............................ .......... .. ..... 

334 

:::U.(..\(Y~.')!Y~' I 14.:.&. .4'1" 

lVI eLa JV!J 

R$ 60.000.000 30.000.000 

Meta .f 3 

R$ 200.000.000 56.974.897 

Meta 100 29 

R$ 543.000.000 543.000.000 

Meta 100 101/ 

Energia na Região Norte 

w 
w 
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Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0295 Energia na Região Sul 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projt::tos 

33SO 

3374 

~-ntuf9.;~----..,.~- - -- - ~- ·····7r•-·p-· -•. ·,.,·-·-~--~~-~-,,. .• 

Adequação Ambiental da lhina Termelétrica Presidente Médici, 
Fases A e B, em Candiota {RS) 

Ampliação da Capacidade da Nova Usina Térmica de Porto Alegre, 
de 24 para 100 1\iW 

M. de i'>'linas e Energia 

!11. de :\finas e Energia 

105K Ampliação de Sistema de Transmissão no Sul (38 km e reforços em 9 l\1. de Minas c Energia 
subestações) 

1127 Implantação de Usina Termelétrica Candiota Ill, Fase C, com 350 
MW(RS) 

12DQ Implantação do Complexo Hidrelétrico São Bernardo para a 
Geração de Energia Elétrica 

M. de ;'.finas e Energia 

l\1. de Minas c Energia 

5115 Interligação dos Sistemas Elétricos Brasileiro c Uruguaio Através da l\1. de ]\finas e Energia 
Conversora dt> Rivt>ra (Ressarcim('nto de 50°/o dos Investimentos 
RE-".liizados pela Empresa Estatal Uruguaia Usinas Y Transmissiones 
Electricas - UTE) 

3372 Re,italização da Usina Termelétrica Presidente Médici com 4~6 MW M . de i'>finas e Energia 
em Candiota (RS) 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsavel 32000 l\lilústério dr J\-linas e Energia 

-·-R;j"~;i~~~-if-~---·~·,w · r'W·~-~-*~ ... ,:or:~~raaf·,.·--~~~~-... p·errooo"' .. 
2004-2007 

· 1ntclo 

Térmi;>o 
••• ~--···· · · ---~-• -~""·· ··~-~ ••.• • .. -~.·-~. • •• • ••• "'~ •.•.•.. C • •..•• ... ..••• ·•·"'··--·'"-~.c•=··· .•... ~. .. .-. ...... - ... ,-··-· -.w ....... ~-~ ........... _ .... ,~.~ 

Obra e~r.ecurada (?,J de exet:'l("lioflsica) Ol/2003 

.... J;{~q_o _q 

Usina modernizada F·(! de a .ecução fisica) 01i2003 

J2!2008 ... .. .. . . .... 

Obra ex;xuiada (0
t.J de execuçliofísica) 

Usir;a implantada(% de execuçãc· jisica) 

Obra executada (?(• de cxecuçlio.fisica) 

Sisrema implamado t•J de e.recuctiofisicaj 

Obra ;;.:..recurada (?,_.de cxecuçliofisica) 

335 

Oli2004 

12./2()08 

01 /2001 

12/2009 

Jí)/2005 

05/2008 .. 

Oi/2003 
12/2005 

0112003 

.. 12/2007 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

Sul 

R$ 55.000.000 54.890.100 
Meta 100 91) 

R$ 217.607.000 10.700.000 
Meta 100 6 

R$ 1.063. 593.888 855.993.165 
Meta · JOO 91 

R$ 989.025.001) 723,()06.020 
Meta jQO 69 

R$ 131.093 .000 91.093.000 
Meta 100 69 

RS $ .375.960 34.476.000 
Meta j(j(J 36 

R$ 25 .000.000 25.000.000 
Meta 100 7Z 

u ...... ;r.., 
to ..... o 
u o 
C/) 

~ 
>-u o 
'"r:l 
tTl u 
trj 
to 
~ 
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Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0296 Energia nas Regiões Sudeste e Ccntro-Oestt• 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projetos 
AÇãõ- TiiUiõ -

lOBO AlVlPUAÇÃO DA REDE DE ENERGL.\. ELÉTRICA lJRBAJ~A NA l\1. de Minas e Energia 
REGViO SUDESTE 

tOJO Ampliação da Rede Rural de Distribuição de Energia Elétrica no M. de :>finas e Energia 
Mato Grosso do SuJ 

;WÓES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTA li'<IS 

Projetos 
i7iÇão • flwiõ 

188i Expansão de Sistema de Transmissão de Energia Eléfrica no 1\1alo 
Grosso (Acréscimo de ap•·oxirnadamente 365 km de Linha de 
Transmissão, Iwplantação da SE Jaun1 (MT) 400 MVA e Reforço 

M. de Minas e Energia 

Orgão Responsável 32000 Ministério de Minas e Energia 

------iõfêiO'"' .. ._. -·R;g;;;;;~jj~a"Ção 

Término 
·"'--~"'"""-· 

Rt!de ampliada (urddadc) 01 i 2004 Sudeste 

. . }\pós2007 . 

Redf ampliada (lar.) 12/2004 Centro-Oeste 
Após 2007 

'férmino 
·•--~--- "'"""'"'""• •- ·'"-- · ·· -••··-'"~-"• •• • •••• ;f, --·· ·-···~~- •••••n ....... ~ .. ~- -- -~···• ~····- • • 

Obra t:"XI!cmaáa (0 o de ex(;"(:uçàojlsit.a) 01!2002 
01!2008 

Centro-Oeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Valores em RS 1,00 

total- P"ériooõ 

Estimi!do 2004-2007 

300.000.000 300.000 
1.000 7 

50.000.00(! 2.104.041 
2j4 9 

Estimado 2004 - 2007 
-----~~---~------.4-. .... .... ~---""'"-"-.. ~- .................. -~ 

522.905.061 
/00 

333.000.000 

5.1 

·-------~-~~-:.'_'!t!_~~-~~.0-~~~,~~!~~?.~X-1~!.~~!~!.'.1!:!.?:§.~~~~1.---··-·-----··--····-··-·····-··-·-·-··-·····--·-····-···-···-·-----------··------···--•-·-----···------·--·-··----·--····---·--····-·-----····-·-·- -------·----·-----------·--··----··--···--·····--···--··-··---
3414 Iwp1antaç.ão de Ciclo Combinado na Usina Tcrwelétrica Santa Cruz .M. de Minas e E nergia OJwa e:r:>cut~Jda (0 o de exr:cuçàofisir.a) 

- Fuse 1 • com acréscimo de 350 \-1"\V 
--'··-'·--·········---········--···---···-·-------··--·----·----·---· 

01 í2002 Sudeste R$ 731.662.208 189.719.804 
.u 

5361 Implantação de Sistema de Transmissão Cachoeira Paulista- .M. de Minas e Energia Sistema ;,,.plantado(% de <'xer:uçclo jisica} Oi /2000 Sudeste R$ 164.987.607 33.094.486 

·-· --····---~~~:!_~!~~~~~~~.:.~:.~~:::~.i-~~--~~-~~-~~:.:. ~-~?..~~·L:_~~::~~L--·-·------·-··---·------------··-·-·-·--·--··-----·-----·-·---·-- ·-·------·····-···-·······-··--···-···················---···º-!L?QQ~'---··---·-··--····--··--··········-~-:!:: ........... -......... L~?------··----·-·--·----·········· 
7164 Implantação de Sislema de Transmissão Ouro Preto - Vitória (345 M. de Minas e .Energia SisTema impla11tadfJ {% âe exf'r:uçào jlsir:o) 01i2(101) Sudeste R$ 300.925.289 149.938.502 

kV- 370 Meta 100 38 
-----··--·-··--·-----···-··-''-· ···'·········--··'······- -··-··--··--··----·----·----··-·--··----···-·--···---·-··----···-··-··---···---··--·-·--·-··--·---··· --·--··-··-··---···--·····-·--·····--··---·--·--··---····-·--···--············-·"'"'~:~-:._. ______________________ -···-··--····----······-··--····---·-----···-·--·-------·--------·-···-· 
3292 Modernização da UHE Furnas del.200 M.W (MG) M. de l\:Iinas c Energia Usina moth!mi:ado i"" de ,,,.,,"">"Ü.ojisi,_·a) 01!2003 Sudeste R$ 380.695.851 362.755.024 

·--------···-·---·-·-·-·············-····--··---·---·-·-------·----·-·-·----------------·-·--------·-·-------------------··------···-----·-·-·-----········--··---··-·····-····-·-·········--·-·L?L~5!9.~------------ ·-----------··--·····---·~-':'!:: ......... ____________ !_q~----·-------------···-··---<!.~ 
7066 Modernização da UHE Luiz Carlos Barreto de Carvalho com 1.050 

MW(MG) 
M. d<' l\iinas <' Energia 

3302 Modernização da UHE Mascarenh<tS de Moraes com 476 MW (MG) M. de Minas e Energia 

7068 Modernização da {;}{E Porto Colômbia com 320 MW (MG/SP) M. dr :\finas c Energia 

Usina moáerni:ada ~o de exN·uçiio fisir.:aj 01 !2004 Sudeste 

.... .. .................. ......... .................... . - ... • . J?l 200~ .. 

Usina moát•rni:ada (11 o dt: f.'XN'UÇâofísicaj 01 12003 Sudeste 

......... 1.2/ 2007 ... 

r... rsina moa'erd:,ada (',, d~: ;;:r.ec:tçâofisicr.~) 01 12004 Sudeste 

··········· ··············· ... )2l?Q08. 

336 

R$ 353.412384 269.019.884 

Meta /00 69 

RS 259.720.574 191.304.754 

Meta 100 65 

R$ 109.981.J93 I 07.981.393 

Meta /00 50 

Energia nas Regiões Sud~su t Centro-Oeste 
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Plano Plurianual 20 04-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Proj.-.tos 

Valores em R$ 1,00 

•. Açãa····"rtíülõ·--- ,.. ... ,.._.,..,..,.... ... ._.,_,..--==-"'· · · -~·- - - ~---- .. ---· .. · ~ .... -.....-~-~~_.__----- .... ~õ;gãõ~EXeCUtbr···v·· ~ --w----pfõdutO{úOtaãder···-· -~-'«~-- -~__,~~----'01--M~W .... ~.iilfbiÕ-·w··· · · ··R;Qi~açã;·~:=---~~,.....~--~-"'--T:tlfâT"=--~~ Penooo-· 

Término Estlmado 2004-2007 

32~8 Obras Complementares na . .\rea do Reservatório do Aproveitamento l\1. de Minas e Energia Obra exewwda (% de execuçãv.tisica) 01 / 2002 Centro-Oeste R$ 162.093 .738 12~ .633 .043 

--------~~~~~E~?-~-~~~~~-~-'-'--~:~~~_:~~!.~-~_1_?_~:..?~.:------------------------------------------------------------------------------------------------------------.!f..!f.QO..! ____________________________ ~:.t: _______________ .!!:~--··---·--··--------?.~ 
3360 Sistema de Transmissão de lTAll'l: (PR) - São Pa ulo (SP) (Reforços 

nas Torres da LT 750 kV Foz - haiporã, LT 1\'aiporã - TtalJerá 1 e TT 
o_ na LT l{:"borá - TijucoPretoleii) 

1853 Snbstintiçã o de Grupo de Geradores de Vapor da Usina de Angra I 
(RJ) 

l\1. de 1\tinas e Energia 

M. de Minas o Energia 

Obra e.H:cutada r :-;; dr: cxec!lçãoffsica) 

Gerador S!t.bstir:ddo rv,/ de exeC!tr;llo fisica) 

337 

01 12002 

12/ 2007 

06/2002 
09/2008 

Nacional 

Sudeste 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

83.909.086 
100 

607 .658.505 
iDO 

55.098.460 
./011 

491.169.759 
100 

Ent•rgia nas Regüít!S Sudeste e Centro-Oeste 
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Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1042 Energia nos Sistemas Isolados 

1\.r?\c:e M.l"') r>O,....Arlllt::'i'>~TI"'\ nt: l·f~ l t:""C""Tl~..IJ >. .IT.I"') r. .<'\ C' CC"TA T AIC 
,..,yvo-v v v ~'"Y,'"' "'-~" t '-" ~J<- •• ~ " "'-"" • ,,,.,.._, ~ • v ._,.-.,~ ...._...,. ,, ... • '"'~-'~ 

Projetos 
LAçao· 
i 
!., 

3267 Ampliação da Capacidade do Parque de Geração Térmica de 
Enerf!ia Elêtrica no Estado do Amazouas 

3995 Ampliação da Rede Urbana de Distribuição de Energia Elétrica de 
Boa Vista (RR) 

1167 Ampliação de Rede de Distribuição Urbana de Energia Elétrka na 
Área de Concrssáo da CEAM 

3410 Ampliação de Rede Urbana de Distribuição de Energia Elétrica em 
Manaus (A.M) 

3404 Ampliação de Rede Urbana de Distribuição de Energia Elétrica em 
Rondônia 

3367 Ampliação de R<·dc Urbana de Distribuição de Energia Elétrica no 
Acre 

M. de Minas e Enrrgia 

M. de l\finas c Energia 

M. de Minas c Enrrgia 

M. de l\finas e Energia 

M. de l\finas c Energia 

M. de Minas c Energia 

1 O 1Z Ampliaç.ão do Sistema de Snbtransmissiio de Energia Elétrica de Boa M. de Minas c Energia 
' !: ,. ..... l'l>U\ 

• .... n , ... ....,..._.! 

3242 Expansão do Sistema de Transmissão Acre/Rondônia M. de J\f.inas t Energia 

Orgão Responsável 32000 Ministério de l\·Unas c Energia 

Téfmir.c 
~~~ .. ...:~.. ---·~·~--.">.-o.. 

C'apacidadt} de geração ampliada f% de 
~-.::l:P.(·u.ciio fisirai 

Rede ampliada (l;m) 

Rede ampliada (km) 

Rede ampliada (km) 

Red(' ampliada (km) 

Rede ampliada (km) 

Linha de rransmissào implantada (À.?n) 

.... 

01 /2002 
1 ~ ' "'i\i\Ç 

01 '2004 
12/2007 

0! !2001 
12,'2008 

01/20()4 
12!2007 

01/2004 
12/2007 

01!2004 
12/2007 

01 /200~ 

l 21"20ú7 

01 /2002 
01 /2008 

Norte R$ 
fll1o:at::~ 

Norte RS 
Meta 

Norte R$ 

Meta 

Norte R$ 
Meta 

Norte RS 
Meta 

Norte R$ 
Meta 

Nort(· R$ 
1YICIO 

Norte RS 
Meta 

Valores em R$ 1,00 

"Total - · Pen·Odo .. 

E~:~~-!~.~~ 
,7004-2001 

282.695.226 Hl.684.000 
iOf1 <R 

24.5g8,753 24.588.753 
290 190 

109.980.981 42.395.000 
771 681 

62.684.000 62.684.000 
1.6fi7 [.667 

56.79 1.571 56.791.571 
774 774 

50.611.582 50.611.582 
589 589 

18.795.000 18.795.000 
« .... 

1.009.903.5 7<) 557.000.000 
JIJO .'i4 

10EF IMPLANTAÇÃO DE LIJ\IIA DE TRk"'Sl\:!L~S...\0 OIAPOQl.JE- M. de Minas e Energia Linha dr: transmis.<üo implamada (kmj 01/2004 Norte R$ 50.000.000 1.632.121 

--······--~~~!:'S:~~~~-~-?.~:!:~.~!..~.~~~-~---······---····-···-·-·-·-··· .... -....... _ ................................................ _ ......... _ .. _____________ ................ bY.9~.?ggL_ ____________________________ ~=~~----··-··-··-····!.~~-----··--·····-··-·-·--·!. 
1721 Implantação de Oleodutos c Instalação de Tanques de M. de Minas • Energia Sisir•ma impla ntado (%de e,.-er:uçào )isica} 01/2002 Norte RS 15.049.994 8.156.000 

···--·--·~-~-".":.'!.~~~~-~~-~-~-~:.?.'!~~-·:~~~::.~~:'..'!-'='....~~~~~--~~-~~~~---·············--······--·--------·······-·······---.--------·--············--·-·------··············--····---·---······-l.?!.~.QQ? ..................................... ~.'.'!~ ...................... !!!~! ........................... :~?. 
3277 Jmplanlação de Sistema d~ Controle de Impacto Ambiental Causado M. de M.inas t> Energia S'i.str.ww implantado (% de exer:uçiio ji.sica) 01/2002 Norte R$ 1 O. 766.689 8. 744.000 

........... ~~!-~-~:~-~~~~::.E~~!.~~-~~.!::~.:':~~~--~~~!:.~~~---·-·····-··-··--····-···························-······--····-·······--·····--·--··-·-·····-···-···-···········-········------n!?:9.9.L ................................. t:A.:..~~---······-·-·····-·!.~~----·-···-·--·--··_!.!. 
7'1 04 Implantação de Sistema de Subtransmissão em 138/69/34,5 kV para 

Interligação dE' Municípios t- Localidades na Á.rea de Concessão da 
CEAM 

M. de ~1.inas t' Energia Linha df! transmis~,·iio imp!amada í!Jn) 

338 

0112004 
12/2007 

Norte RS 
Meta 

114.21 6.000 
615 

114.216.000 
615 

Energia nos Sistemas Isolados 

i.,.·_ 
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Projt:~tos 

lnfcib Re(ji<!!lalizaçào 

Valores em R$ 1,00 

···?enôâõ" 

2004-2001 

3398 Implantaç ão de Sistema de Transmissão em 1\-tanaus (Al\1) 1\1. de !\finas e Energia Linha de frwz..m!iS.\'àO imp!antaáa (km) Oli2004 Norte R$ 462.506.000 462.506.000 

.......................... --------·-·-····-······---··--------------------------·---····-·---·-·····--····-······-···-··------·-·····--------------·--······-··-·····-----···---·-········--······----------·--······!f.!f.9.Q.?. ........................... --------~-':~':'. ..................... ~:~---··-···--·····---·---·-4~?. 
3381 Implantação de Sistema de Transmissão em Rondônia 1\1. d.€' 1\.iina..~ e Energia LiNha de transmis.wi"o implantada (km) Ol i2004 Norte R$ 148.127.831 123.488.235 

-------···-·······-·----·········-········--··············-···-·········· -·····--·-··------·-·····--· ······-·- ··-·······-·····------····-····-·····------·-·-······-·-·----------·········-····------·-···-····--···-······!.?L~-ºº-~---·····-··--·-······ ··--·----·--· !'::1.:!~ ..................... ;~.!L ..................... _.~2:! 
3243 lruplantaç iío de Sistema de Transmissão no Amap 

3225 implantação do Sistema de Transmissão, SubtTansmissão e 
Transformação da SE, T .. igando J\.1'anaus a Cariri, Ttacoatiar.J <·Rio 
Preto da :J':":a (Al"') 

M. de Miuas e Energia 

J\1. Je 1\tinas e Energia Sistema implawado (0 o de e.:recuçâ·o ffsicc) 

01 /2002 Norte 
01/2008 

01 /2002 Norte 
12/2005 

R$ 363.064.487 240.000.000 

Meta 100 6-1 

R$ 98.364.1 60 100.000 
Meta 100 1 

3259 Implantação do Sisterua de Transmissão, SnbtranSlllissão c M. de Minas c Energia Si;w1w fmplamado (".,de exec:tci'io.fisicaj 01 /2002 Ncrte R$ 37.88g_5J1 28.991.000 
Transform ação da SE, Ligando l\1anaus a handuba, ~fanacapuru e 12/2006 Meta i 00 77 

~vvu"vvvvv~~v'?~!~v~~!.~~v t~~!l ,.v v~"~~-~~vv''""""""v-vv~v~v.vvvvvvv,.~v~vvv-vvvvv~vv-~~"'""""""""'·YYVYY,YVNYv.vvvvvvvvvvvvvvvvvv.vvvvvvvv-~YYYNYYV~N~vvv~vv• -"""'" ' v vv-~vvvvvvvN~"'""''"-"""""~----~--~--~------• vvvvv~v-vv~--• """"""""""-•"""""-"~"~~~vvvv~NNNNNNNN"NYNv-••vvvvvvv-vvvvvvvvv~vv 'NNNV '"""""""'"""""" " ·"•"""""""" -""""'"""' 

7108 Jn r.erligação dos Sislernas Isolados ao Sistema Rio Brdnco (A C) M. de M.inas e E nergia 

1885 Recapacita ção das Unidad"' Geradoras I e 2 da Usina HidreUtrica M. de Minas e Energia 
Coaracy N unes (Acréscimo de 4 MW)- (AP) 

3263 Revitalização do Parque de Geração de Energia Elétrica de Manaus 
(A..'\ f) 

·1 I 83 Rev italiza~ão do Parque de Geração Térmica ue Energia Elétrica da 
CEA.'\1 rlc 71,2 kW 

M . de Minas e Energia 

M. de l\finas c Energia 

Linha de transmis~úio imp!amada (km) 

Unidade recapariíada (1"o áe execuçiio 
físicaj 

Parque de gr;ração revitahzado fYc de 
execução fisica) 

revitalizado (%de 

339 

Olí2004 
}21~_907 

07/2002 
12/2009 

01 /2002 
1212007 

01/2001 

Norte 

Norte 

Norte 

Norte 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

200.763.418 
683 

202.540.000 
100 

90.774.474 
100 

94 .746.540 
100 

200.763.418 
683 

65.520.000 

31/ 

73.149.000 
111 

60.270.000 
75 

Energia nos Sist-emas Isolados 

w 
w 
Vl 
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Programa 1250 Esporte e Lazer da Cidade 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Ptojl}t()S 
-,~ ... fífUIO ----~~--~- - ---~---···-·"-'T:r~--""· · ·· -- -~·-- - - - ._ - - .• 

5450 Implantação de Núcleos de Esporte Recreativo e de Lazer 

3073 Modernização de Núcleos de Esporte e de Lazer 

llfinistrrio do Esporte 

l\finistrrio do Esporte 

Orgão Responsável 51000 Ministério do Esporte 

Espaço e.sporrho impiantadc (!midade) 01 !2000 Nacional 
12/2008 

Espaço <:.:.sporrivo moderni7ado ('midade) 01.'200 1 Nacional 
J2!2008 

340 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

643.220.952 
1.267 

49.273.000 
-./93 

Valores em R$ 1,00 

19.751.527 
us 

9.428.672 
105 

Esporll' e Lazer da Cidade 
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Programa 1171 Fortalecimento da Administração I<'iscal dos Estados - PNAFE 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISC.AL!SEGURIDADE 

Projt:~tos 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 25000 Ministério da Fazenda 

·~· ~ •• õrgjl.Ç!:~Cuiõf' ~ ~~--P'rodiito{uiílda&T · - ·· · ~ • · 7~" .lii7cii0~' '''fr.;9;ooalit@~ ·--- --=~·~ ·~ "T?i1il -~ ·· ~· Per1ooô 'i 

2004 - 2007 

1149 Assistência Técnica para Gestão dos Projetos de M odernização 
Fiscal dos Estados 

l\1. da Fazenda Projero gerido (unidade) 

341 

01/1997 
12i2005 

Naciona] R$ 

Meta 
29.252 .304 

81 
11.380.000 

54 

Fortalecimento da.Administra.ção Fiscal dos Esta.dos -PNAFE 

ti ....... ;:.., 
c; 
o 
ti o 
Cl:l 
t'l1 z 
E; 
o 
ri1 
ti 
t'l1 :;o 

~ 
Cl:l 
c: 
rs 
t'l1 

~ z ...., 
o 
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Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 1172 Fortalecimento da Gestão Administrativa c Fiscal dos Mtmicípios -I>NAJ":\1: Orgão Responsável 

hi"'Ar.c.- r'\I'"'!C' r..n,-. AM! '="'-''r"\C' CIC'I"'A I /C' Lr'IIOH"\(<.r'\C 
' "'~.....,.._._.. .....,..,....,.. "-'''Y,..,,..,._,,., .....,......., 1 ,.._..,_.r, ...... .......,.._._,.,..-. , ,,...,,.,w._ 

Projetos 
f"AÇãO . .. '1 ltulo·· 

f 

1151 Assistência Técnica para Gestão dos Projetos de Moderni>.ação da 
Gestão Administrativa c Fiscal dos l\1unií'iuios 

M. da Fazenda Comra!t1 gerido (unidade) 

342 

25000 Ministério da Fazenda 

wlnfcio ' 

Té.r.,no 

05/ 2001 Nacional R$ 

-Totar 
Estl~o 

35.999.561 
í ,. ~li 

~""---

Valores em R$ 1,00 

w 
w 
00 

10 
r= s· 
~ 
(ti' 

I~ 
I 

I 
I 

20'04 _ 2007 I 
26.284.671 ""' 

ltí 7 11". 7 

Fortalecimento da Gestão Administrativa e Fiscal dos A1unicípios- PlV .. 4F/11 
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Programa 0360 Gestão da Política Agropecuária 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projt:~tos 

llTR 1\-Iodernização cio S!stema -h'ltegr:ado dt> Informações A~opE-Cuárias ~1 . ela Agrk., Pec. e 
Abastcc. 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 22000 Ministério da Agric.ultura, Pecuária e Abasteeimento 

, .... _ .. ,.,.-~~~ ·-"'"· ,.. ~··· ":;'' .. -~-~- ··i~o· 

Sistema de Informação implantado (% de 
execução física) 

343 

Término 

01 !2005 
12/2006 

Naciona] R$ 

Meta 

iO.tl!í -· ·w ~ -, Peoixfow' 

70.000.000 
100 

2004.2007 

70.000.000 
l/111 

Gestão da Política Agrop(>.euária 
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Programa 0773 Gestão da Política de Administração Financeira c Contábil da União 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projetos 

Valores em R$ l,OO 

Orgão Responsável 25000 Ministério da Fazenda 

f;AÇãO:-·rr!Uio-·~,····~-··~· 

r 
·v···· ·· · ··~óf!iãi>Exe~r·~·"'"'' ~--Pi'Cidut.o:(úí)íâaõél~-~~~~·":"·~·-=Trlido~·~R;9~àl~;;çã0 '' '' ·· · · ·· · ··· · ····· · ·-·- toiài~··"··· ··· Pe1rPêlo : 

1579 Aperfeiçoamento da..;; Atividades e l\iecanismos de Gerenciamento da :r-1 . da Faz<'nda 
Dhida Pública 

3599 Implantação do Sistema SlAFT em Plataforma Gráfica· STAFI l\1. da Fazrnd<1 
Sé-culo XXI 

Sistema desenvolvido (%de execução 01 /2001 
ti . .,.·fca) 12/2007 

Sisrema implanrado ('() dJ? crec.'tç.'io.ffsica) 01 !2000 
12/2008 

344 

Nacional R$ 

Meta 

Nacional R$ 

Meta 

24.401.518 
100 

57.054.756 
JOO 

.2004-2007 

21.004.688 
80 

23.149.559 
52 

Gestão da Política de Administraçiío Financâra e Contábil da Unlão 
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Programa 8006 Gestão da Política de Comunicaçõt•s 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAUSEGUR!DADE 

tA§ao . Tlfulo'·'·--

k~- .. ~, "·~.~ .. · ··- ····· ·-~·· ····-· ··· 
l2EB Modernização da Estrutura de Informática dol\1irústério das 

Comunicações 

107R Reforrnula ção da Política para o Setor de Telecomunicações 

!\f. das Comunicações 

M. das Commúc.ações 

Orgão Responsável 41000 Ministério das Comunicações 

Es:rutura de injónnática modenúzada ("Yo 01 ;'2005 
de r:xecu.çãojisica) 12/2008 

Est:tdo reali-:ado ('Q de c.recuçifo,t;stca) 01 !2004 

.. 12i2007_ 

345 

Centro-Oeste 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

tôiaí 

36.695.220 
100 

11.520.500 
100 

Valores em RS 1,00 

·· ·• ·· péfioao­

'2004- 2007 

27.711.320 
76 

11.520.500 
100 

Gestão tia Política de Com unicaçõfs 
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Programa 1006 Gesl;io da Política de Desenvolvimento Social e Com bale à l~ornc 

/o, r-A r-c;. ro r-., c r;nr. .~ F..'!:;:'k!"r,...,C Cl <"r"A I f~ C: r'> I ID~n"" n;r. 
r .. y.._,._..., ...... , .. "" .._... . ''!"' ... ,.,.....,,,. ............ ' , .....,. ....., ,..,~,, •. q ..... ..._.,_.,,~...,..,.., ... ._ 

Projetos 
lAçao·· li!UI<l 

' L .... ---~ ---~-- ·-··-•·=~----- ··-~-~--~---~---"~---- --~ --- - w ... 

llJM Con5trução do Anexo do Bloco C na Esplanada dos Ministérios M .. Desenv .. Soe e Cornb. 
F orne 

346 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsavel 55000 Ministério do Dcscnvohiwento Social c Combate à Fome 

01 /2006 Nacional R$ 

Estirr.ado-

42.000.000 
íS ::;();i 

'"1-'êri'OO<l' 

.2004-2007 

4LOOO .. OOO 
1 '7 .;;.nn 

Gestão da Política de Dcsem•ob•iment.o Social e Làmbate à Fome 
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Programa 0310 Gestão da Política de Desenvolvimento tlrbano 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISC.~L!SEGURiDADE 

Projetos 

3955 Reordellarnento ln~1Ht:.cional e Operacional do Setor de San <> amento !llin. das Cdades 

Orgão Responsável 56000 Ministério das Cidades 

E.s:udo reaii::.ado (!midade) 

347 

Ol i2000 

11)i2007 

Nacional R$ 

Meta 

tallii 

E.stimado 

78.066.000 
264 

Valores em R$ 1,00 

i>O<liido ~ 

2004- 4Çt07 ~ 

70.246.000 

238 

Gestão da Po/ftica de Desenvoh·im ento Urbano 
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Programa 1067 Gestão da Política de Educação 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
t Ãçao nhll'"o------·~·~·~··· ~ 

~ L,_,_ __ . 

I 2C6 Aquisição e Reforma do Edifício-Sede do FNDE i\1. da Educação 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 26000 Ministério da Educação 

······~ iiiiéiO ___ ·: R.~9i~;.ii;~o - ·:·-···- :· --- 'fõiai"·--~ 

Término Estimado 
-~--~-

Ed(firio construido com _1 2.000 m·' f''Q d .. • 
exe::uclw .fisica) 

348 

01 /2005 
06;2007 

Centro-Oeste R$ 

Meta 
31.893.253 

iOO 
31.893.253 

1/J/) 

Gestiío da Política de Educaç.âo 



Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0276 Gestão da Política d" En('rgia 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTiMENTO DAS ESTATAIS 

3427 Estudos de lm•entário e Projetos de Viabilidade de Implantação de 
Sistema de Geração e de Transmissão na Região Amazônica 

M. de Minas e Energia 

Orgão Responsável 32000 Ministério delVUnas <Energia 

Estudo reaii:ado (' o de e.recucíioflsicaj 

349 

01!1 988 

l~i:19Q9 

Norte R$ 

Meta 
194.223.677 

JOO 

Valores em R$ 1,00 

99.880.000 
7{) 

Gestão da Polftica de E11ergia 
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Programa 0511 Gestão da Política de Meio Ambiente 

A t'"'?\~C' :';.r\"' !""\W.f"T -~~-II:;::H,nC' CECI"'/> I tç-rr-! H:~n'"'\AM>r.' '''!'"""....._"' • ..,._._.. '-"j'Y'"'*'•'"-'~ • ..,..,.,. l ,..._. , .. ...-~ ...... . v~o....v'-•l\,l"'~r"'""'"-

JOGl' Formulação de Políticas para Prtsen•ação do Meio Ambiente l'rL do Meio Ambiente 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 44000 Ministério do Meio Ambiente 

PrOduto (Ufildl)'Oe) ,, 

Projero r:xetutado (% d{' ex('cuçào jisicaj 0! /2005 Nordeste 
A·~ _,:; .., ;,')r,'7 
~ 7r - - .- - .- · 

350 

ES!1i7'~~ 
'~' ' .m~ ....... ~ , ,~ -~-»~-~ ---~, AAO 

R$ 15.000.000 
1\/'i,:ot:::> 1()0 

L287.554 
111 

Gestão da Polftica dt1 .1\1'eio Ambiente 

I 

I 
I 

lo 

I' 
I r -c 

i ..._, 
o 
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Programa 0225 Gestão da Política dos Transportes 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

7252 Estudo para ~l Est ruturac;ão Organizacional da Agência Nac:iona·l de l\l. dos Transportes 
Tran~portes Tcrrcstrt-s 

7732 lmpiantação de Sistema df" Iaformaçõf"S Econômico-"Financeh·as Ue 
Outorgas 

lO lC Intplanta.ç-ão dí' Sistí·ma de Inform::~ç-ões para o PJ;mcjament~J em 
Transportes 

M. dos Tramportes 

l\í. elos Transp::lrtí'S 

Orgão Responsável 39000 .Ministério rlos Transportes 

Sisrema implantadt) ('ió de e.-.:ecu;;ão fisicaj 

Oli2004 

.. }2/29.09 

01 /2004 
12/2012 . ... ...... . .. . . 

Sisren;a implanrada ( '•; de ·":.'XeC!t.Cil<.1flsicaj 01 /2004 

12/2009 ········ ·· .. .... . . 

351 

Narional 

Nacional 

N2cional 

R$ 

Meia 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

17.378.729 
12 

25.000.000 
iúO 

11.336.818 
!00 

Valores em R$ 1,00 

7.650.000 

N 

3.416.140 

100 

S.i22.000 
.{6 

Gestiio da Polftic.o dos Tra11sport.s 
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Programa 1069 Gestão da Política Mineral 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 

Orgão Responsável 32000 Ministério de:.VIinas c Energia 

· Çãiii~-tiíiiJ<r~··-·"···-,.~.···~·~··~···~-~~~·· ·· · · -.. -~-··~· ... , .... '" ... .............. ···orgão'Gectiioi··~·'"' -·~··=··--:Piõdilio\iiriíáiidef-··-··-· ·-·· · ··-··· 'li:~·~ iiiiõicl -·· -··· ·R~g;;;;;-;;;~~8:.,- ··--· 

7064 Modenúzação Tecnológica e da Gestão do DNPM M. de Minas e Energia Projero executado (Yo de execução jlsiçaj 

352 

0112004 
1212009 

Nacional R$ 

Meta 

Valores em R$ 1,00 

Tiftiif ' ~ .. - w= ''Peiiooô : 

75.560.000 
fOI) 

2004 -'2007 

37.223.S20 
Sli 

Gestão da Polltica ,Uineral 
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Programa 0698 Gestão da Política na Área da Justiça 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

3974 Implantaçã o da Plataforma Nacional de Informações sobre .Jusliça e M. da Justiça 
Segurança Pública 

llHT Revitalização do conjunt'o arquitetônico do Ministério da Justiça M . da Justiça 

Orgão Responsável 30000 Ministério da Justiç.a 

SisTema implanrado c~ o de execuçiio.fi'sica) 01 /2004 
12!2009 

Obra executada('~{' d~~., execHçiloflsica) 01/2006 

. ... ...... . .. .1.2/2007 

353 

Regíooali~o 

Nacional 

Centro-Oeste 

R$ 40 .000.000 
Meta 100 

R$ 11.200.000 
Meta 100 

Valores em R$ 1,00 

.... ,.,_ l?"iid'ôdõ'"'~ 

2004-2001 

4.371.993 

27 

11 .200.000 
100 

Gestão du Polftica na Área da Justiça 
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Programa 0497 Gcstiio da Política Nacional de Recursos Hídricos 

hi'Ar:'t:::> l"'\ltC' r'\Of'"AP.):r.".l -;ltc- <1'-'r" Al IC'Cr> IIO~nr.nc 
("''Y..,..._.._.. '""''-"'' .. '-"''yr·H••<-f• • .....,...., I ,.....,....,_,.,~'"""-""'""'' 'HJr'v...._ 

Projetos 
f"AçM 'I J!UIO 
r-

7728 Elaboraç-ão do P lano ~acionai de Recursos Hídricos 

· ·· • ~·-·· oijjão:EXeciJtot · 

l\1. do Meio Ambi<ntc 

Orgão Responsável 

Piarw elaborado(% à f ;:;;,;~cuçào jisicaj 

354 

44000 MJnistério do Meio Ambiente 

Ol i2004 Naciona] R$ 

Valores em RS 1,00 

·· Totãl ····· PerfOOO 

tstit"nado- 2004 - 2007 
••"'-••·--~~--,._ -~.N.~ .. -- -- -·'"-"'-"" -~ . ""'-'-

17.060.000 
;no 

6.33H.635 
·IN 

Gcstiío da Politica Nacional de Recursos Ilúiricos 
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ProgramR 0411 Gestão das Políticas Industrial, de Comércio c de Serviços 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
·~ ~fu1() .,.v··wo· · ·- ,.,....w:~.:<:"" ':.":"'" ·;pc.··~· ··· · ~, .. ., *"·· ·w·m··vo,,_· --~"""''*"'F~· ·>-<-· .,.,...,- ·"· · · ·_,._~,,_,.-. 

5090 Integração do Cadastro Nacional df Empresas ]\lercan1is- CNE M. Desenv. Ind Com. 
R<t. 

Valores emR$1,00 

Orgão Responsável 28000 Ministério do Desonvol,imonto, Indústria e Comércio Extuior 

. ... itiiC!ô 

Sisrema ;r.tegrado (0 
t• de e.H'C!tçilc j!s;ca) 01/200~ 

...................... 12/2007 

355 

Nacional R$ 

Meta 

· · 't t>t!.i ~ · ···~·,.errooo ·' 

2004--200? 

15.040.200 
100 

15.040.100 

1011 

Gestão das Políticas Industrial, de Comircio e de Serviços 
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Programa 1054 Gestão de R~.->cursos Humanos e Democratização das Relações de Trabalho no 
Setor Púbüco 

Orgão Responsável 47000 Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALíSEGURIOADE 

i5@o EXecutor 

1771 Implantação do Sistema Integrado M Gestão de Recursos Humanos M. do Planej. Orç. e 
Ge-stão 

llEI RoYisão e Consolidação da Legislação de Rcc.ursos Humanos M. do Planej. Orç. e 
Gestão 

Sistl!ma implantado (O/r, á e execuçtío jisi(:a} 

Legis!a~·ao publicada (unidaa'ej 

"iOlCio 

Término 

12/2000 
12/2005 

06/2004 
08/2005 

Regionalização 

Naciona l 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

27.200.000 
/00 

144.870 
2 

Valores em R$ 1,00 

·Penedo~ 

2004-2007 

18.000.000 
6-J 

144.870 
2 

356 Gestão de Recursos /lumano.s e Democra.tiz_ação das Relações de Trabalho no S!!tor Públíc.o 
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Programa 0794 Gestão do Patrimônio Imobiliário da llnião 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

Projetos 
:t:··TlfuiO··- -·--;m-···--w,. 

12C5 Desenvolvimento do Projeto Orla l\1. do Planej. Orç. e 
Gestão 

Orgão Responsável 47000 Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

lmóu?l cadasrrado (:,midade) 01 /2005 
..... 12/2.019_ 

Nacional R$ 
Meta 

57.500.000 
50.000 

Valores em R$ 1,00 

8.726.729 
5}3 ti ->-' lO -o 

ti o 
C/J 
tn z 
6 o 
~ 
ti 
tn 

~ 
C/J c 
tE 

~ 
.....; 
o 

10 
S. 
::: s 
I 

~ 
357 Gestão do Patrimônio Imobilüírio do União t:;-

1:>0 
N 
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Programa 0570 Gestão do Processo Eleitoral 

"r.-.i=tr-r> .-.r; C'!'"'>.>!"" A!';.,Cfo!Tr"IC r.1c-.-. 11 1 IC<r>IICUn-\~t: r-.yv .... v ...,.. ......,..,. .._, ~ , -v....,,.,._,~, ......, ..., , ,...,...,,.., ,_,...,,_ ...., .._.,,u_,r,v<-

Projt!tos 

~:,o;çao · tnmo 
• 
~ 

7217 Aquisição delmówis para Cartórios Eleitorais 

5439 Construção de Cartórios Eleitorais 

7219 Construção de- Imóveis para Armazenamento de Urnas Eletrónicas 

Justiça Eleitoral 

.J ust"iça Eleitoral 

Justiça Eleitoral 

Orgão Responsável 14000 Justiça Eleitoral 

... ~ 

Tr.TC1ó" " 
... 

Térrnir.c 
-~~ 

lmin e! adquirido {ilnidad<'} 01 /2005 Centro-Oeste 
1""1 1""11'"\f\ .;;: 

0112007 Nordeste 
12/2007 

03 /2005 Norte 
12/2008 

01 /2004 Sudeste 
12/2008 

01/ 2006 Sul 

Cartó;"io t:tJ1!Sfruido (:i-1!idadcj 08,"2002 Centro-Oeste 
11/2008 

01 1200 1 Nordeste 
12: 2008 

c ~ .-:~.::: ~, ...... (.~..-

,.., . ... "'"''' 

01/ 199 7 Sudeste 
1212008 

05/2004 Sul 
11 /2008 

lmiwct' consrruido (uuidai"ic) 01/2005 Centro-Oeste 
08/2008 

01/2006 Nordeste 
]íJ/2007 

11 /2004 Sul 

R$ 
M~t~ 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

t.Ao+"l 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Valores em R$ 1,00 

·· Total ··---·-· --r>êri"Odo · 

Estirr.adc 

1.550.000 
7nn 

430.000 

1.233.340 
./ ()"? 

9.631.280 
2.416 

1.600.000 

20.671.387 
48 

25.208.236 
M 

8.258.975 
no 

9.910.000 
-'20 

3.555.000 

3.647.CJ44 
J0-1 

2004-2(.)7 
!o:!ir>(~.~~.N•••••·•"'""-~o 

2.100.000 

430.000 

l.IH340 

5 

8.632.280 

37 

1.255.000 

12.847.000 
43 

22.411.426 

65 

8.078.975 
.Ih 

9.963.000 

18 

3.555.000 
1 

3.755.794 

2. 795.200 2.795.200 

....................................................................................................................................................................................................................................... 1f.!~9.Q.L~----··-·--·-··-···········-~=~~----·····-············-- ·! ............................... . 
7813 Constntção do Edifício-Sede do Tribunal Regional Eleitor al do Rio 

Grandt' do Norte 
Justiça Eleitoral 

358 

04/2004 Nordeste R$ 

Meta 
11.250.000 

100 
11.250.000 

11111 

Gestão do Processo Eleitoral 
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tiirciõ· ·~-, ~~Qioo~li'~-;;çã~----

~~~~~.w~~Terrnoo 

Valores em RS 1,00 

7125 Construção do Edificio-Sede do Tribunal Superior Elt itoral em Justiça Eleitoral ~\·cde construida com 52.537 m:: (0 o de 03/2004 Centro-Oeste R$ 53.000.000 47 .250.000 

·-··-·---~~~_::í~~----.. -----·-·------·----·--·--··-··-·--··-·········----·-··--····--··-----·--·-------·---------·--·-·:':::~:~:'.~::':~!.'::'!.. ........ - ... - ........................... l.2..!f..9.9.L ....................... - ...... ~.:~~--------------·!!!.9 ............................ .?f!. 
7129 Implantaçã o da Rede de Alta Velocid>\de Yia Salélil e para a .Justiça Ju>'tiça F.Jeiioral R• de instalada ("o de cxecuçãotisica) 03/200 1 Nacional RS 43.350.54(1 28.000.000 

........... .li:~!-~?:~~------.. ---------·--·-··-----·--·----------------...................................................................... __________________________________ ., .. __________________ !.9!.?2Q? _____________________________ ~.:~~-------·-----·!·q~----------------------~ 

7N32 Implanlaçfto do Sistema de Automação de Identificação do Eleitor Justiça Eleitoral Siszema impla ntado (0 o de execuçc1ofisica) 01 /2004 

_12/2009 

359 

Nacion al R$ 

Meia 
30.000.000 

i OO 
24 .564.000 

9S 

Gestiio do Processo E leiwral 

w 
VI 
VI 
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Programa 1088 Gestiio Pública para nm Brasil de Todos 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

5310 Assistência Técnica para Modernização da Gestão e Planejamento 
dos Estados e do Distrito Foderal - PNAGE 

1118 Implementação da Modernização do Poder Executivo Federal ­
PJI.IPEF 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 4 7000 Ministério do Planejamento, Orçamento o Gestão 

~ õiQãó&ãiiíiõr··-- - --=- -- Piooiitõ"{ürii(lãae}~-- -~~ ········ ·--~-- iilrêro- -· · 'R-;g;;;;;;;Jização 

Término 

M. do Planej. Orç. e 
Gestão 

M. do Planej. Orç. e 
Gestão 

Proje:o elaborado (:widad<!j 

comrato exec;uado (9-<:> de ex<!cuçào fisicaj 

360 

01/2004 
12/2008 

01 /2005 
12/2008 

Nacional 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

r oi!ii ·· ------p.;,Toao·· 

Estimado 

14. 203. 122 
88 

36. 100.00(1 
100 

2004-2007 

UA03.I22 
811 

21.100.000 
60 

Gestlio Pública para um Brasil de Todos 

C/l c 
;s 
tri 
~ 
tri z 
>-3 o 
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Programa 8002 Governo Eletrônico 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projf:~:tos 

1\Çfjo Títúki 

·---··----·· 
3543 Implantação de Infra -Estru tura Int egrada de Comunicações­

Info\ia Brasil 

3549 Integração dos Sistemas Informatizados do Govorno Federal 

1\I. do Planej. Orç. e 
Gestão 

M. do Planej. Orç. e 
Gestão 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 4 7000 :Ministério do Planrjamrnto, Orçamento r Gestão 

li{(Ol.'ia implantada (';Q de exeC!ICr.lofísica) 

Esrrutura de integraâio implamada 
(unidade) 

361 

Término 

01 /2003 
12/2008 

01 /2000 
12/2008 

Nacional 

Naciona] 

.. • t oiãi 

~·"~~~~ .. "~E·&~ima"~-~ 
R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

11. 620.000 
100 

19.803.324 
54 

8.240.000 

711 

10.000.000 

6 

Go1•erno Eletrônico 



Plano Plur ianual2004- 2007 
Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 0150 lden tida de Étnica c }>atrimônio Cultural dos Povos Indígenas 
1'- ,-..Ar-C!,-._,-...{!;':- A~l"""' ;:.~n-•! T.J'"').!:' r.cc.-. .11: I !Co <!'-..llr<;;;. n,;;; ;:­
,-...yvo...~.> ......-..._.v 'w' 1 "1·· r-n•~l-. , ..._,,_. 1 lvvrn .... ;v"'·"·'V'''~-'"r"\õ'....'t... 

3869 Estmtw·ação de t:nidades de Saúde para Atendimento à População 
TndíP~J . a 

l\1. da Saúde 

l2BV Instalação de Casas de Cultura em Aldeias indígenas- Mem01ial do l\1. da Justiça 
Patriruõrúo Cultural 

Orgão Responsável 

;midade esrr;d~trada (:midade i 

Casa de t!llmra insralada (unidade; 

362 

30000 Ministério da Justiça 

01 12003 Nacional R$ 
1 '"'1 ' '1()f"l(! u .... ,:::~ 

01 /200 5 Naciona1 R$ 

12/2010 Meta 

88.027.496 
í ) i" 'i 

10. 748.00(1 
i24 

Valores ernRS 1,00 

venooo·· 

54.900.000 

4.478.180 
45 

Idt.mtldadt' Étnica e Patrimônio Cultural dos Povos Indígcnaç 

w 
Ul 
00 

. ' ·--
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Programo 1008 Inclusão Digital 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 

ÍAçoo- Ttfiílc 

L -~~-~ '" 
11T7 Implantação do Inslala\'Ões para Acesso a Sen•iços Públicos l\1. das Comunicações 

Orgão Responsável 47000 Ministério do Planejamento, Orçamenl o e Gestão 

Jnstaiaç,;o implantada (unidade) 

363 

Termoo 
---~-~"""""'""""" --~~~-----

01!2005 

12!2009 . 
Nacional R$ 

Meta 
101.253.200 

2.313 

I ~ éP 
8 
O" a 
~ 
N 

Valores em R$ 1,00 § 

92.383.700 
i . 7.Ji 

Inclusão Digital 
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Programa 0796 Infoi·mações Estatísticas e Geocientíficas 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

ProjtJtos 

5288 Implantação da Pesquisa Nacional Contínua sobre a For~-a de 
Trabalho 

l\1. do Planej. Orç. e 
Gestão 

Valores em R$ 1, 00 

Orgão Responsável 4 7000 :Ministério do Planejamento, Orçamento • Gestão 

· · proaii!<ffüií!âaaey----~o/~·,~ ··-~· ··iiiiêiô··~· 

Termino 

Pesqui .. ~'a implantada(% de execução jlsica) 01 /2005 

12/2006 ........ . ... 

364 

RegiOilEIIização 

Nacional R$ 

Meta 

· ···~·i:aar~ ····-· ·········p:eitooo····· 
2004-2007 

3.319.009 
jOO 

3.319.009 

/011 

Informações Estn.tlsticas e Geocieutlficas 

tj 
;;, 
c: o 
ti o 
C/) 

tn z 
~ o 
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Anexo V • Projetos de Grande Vulto Valores em RS 1,00 

Programa 0496 Informações Integradas para Proteção da Amazônia 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Orgão Responsável 20101 Gabinete da Presidência da Repúblka 

Projetos 

1391 Instalação de Equipamentos em Sítios Operacionais do Sistema de 
Vigilância da AlllazôJúa - SJY AM 

7491 Integração d a Base de Dados e Informações do SIP AM 

5525 Obras Civis do Sistema de Vigilância da AmaZÕJúa - SIVA'\f 

552~ Sistt>ma de A eronaves do Sistema d(> Vigilância da Aimtzônia • 
SIVAM 

óiijãô EJ«.ci:íi()i w- -~- ~~ -- "?r&iiíto'{uiillfiide)~ ~ - ~--- - - .. fniCiõ 

Término 

M. da Defesa 

Presidênda da 
República 

M. da Defesa 

M. da Defesa 

Siri o impla1!iado (:uzidadej 

Base de dados integrada (r.!·(, de execuçiio 
tisica) 

.. 1rea construída (m 1j 

A.ei"O IUI~<e adq:tirida {:midade) 

365 

0711997 
07/2005 ... 

OL'2001 
12/2005 

07!1997 
12!2005 

07/ 1997 

07/2005 .. 

Regíonafizi'Çâó 
· --- ·w ··~ f. "'=·-=~·~ .,. ~'"~ -- ,..,.· ·r· ··~ ·fQfEif~· ~ .. 

Estimado 
. . .. d ..... ~ ... L . ...... -~. 

Nacional R$ 619.278.393 4.547.473 

Meta 65 s 

Nacional R$ 21.291.822 15.212.000 

Meta iOO 58 

Nacional R$ 44.269.936 16 .500.000 
Meta 69.9./6 11.500 

Nacional R$ 1.595.688.435 3.000.000 

Meta ]] 2 

Informações Integradas para Proterlio da Ama:;ônia 

tí 
1-< 

>' :;o 
1-< o 
tí o 
(/) 

tTl z 
~ o 
~ 
tí 
tTl 
:;o 

~ 
(/) 

c 
~ 
~ z 
~ o 
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Programa 6035 Infra-estrntltra de Transportes 

<'-r-Ar.-;;> r; . ..-..~ l"""ryr• A Jl..~r.'Ji,l7 .... "-' r.IC><''" 'li 'f"' r-""' l ln~...._ f'. ;";r.' 
•"""Y......,~".> v ...... '-' '-"!"'f.!"'lt' ' .. l-1~ • vv 1 " ... vru._;v,._....._,., ... ,,H...-,-... ~J \-

Projutos 
111010 

lODO ADEQUAÇÃO DE RODOVIAS FEDERAIS NO ESTADO DE 
MP< AS GF.RA TS 

l OTL Adequação de Rodovias Federais 

lOQN Construç,ão de Acessos Rodo,iários na Região Sudeste 

lOQK Construção de Anéis Rodo,iários na Região Nordeste 

lOKM Construção de Contornos Rodo\i;\rios no Estado de Goh\s 

lODY CONSTRUÇÃO DE RODOVHS FEDER<\IS 

i\:L dos Transportes 

i\L dos Transportes 

1\f. dos Transportes 

M, dos Transportes 

i\1_ dos Transportes 

M. dos Transportes 

lODL CONSTRUÇÃO DE TRECHOS RODO\'IÁIUOS NO ESTADO DE M. dos Transportes 
GOL ÁS 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

' ' 11\íCió ___ __ _ 

9"é;m1í'\c 

Tre;_··ho ad!!qnado (Ãru) 01/2004 Sudeste 
"-~ -C· l:'ln""~ . ·r -- -· - . 

Trecho adequado (km) Oi/2004 Sudeste 
Após 2007 

Acesso comrufdo (kmj 01/2004 Sudeste 
Após 2007 

TJ·e~1:o pavimcmadt'J (km) 03/2004 Nordeste 
04/2005 

Tre~·ho pavimcnrado (km) 01 '2004 Centro-Oeste 
Após 2007 

Tre;..~f:o pavimentado (km) 01 /2004 Naciona] 
Após 2007 

01/2004 Sudeste 
1-\!"() R L !II J; 

Total 

01 /2004 Centro-Oesí.e 
Após2007 

R$ 
1\.tl,.t<::~ 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

K~ 

Meta 

R$ 
Meta 

80,000.000 
.Wi 

500,000,00(! 
~85 

100.000.000 
335 

40,000JJ00 
i33 

50.000.000 
16.! 

500JJ()(Ll)(j() 
},669 

8ú.OOO.UOO 
26~ 

Valores em R$ 1,00 

8.000.000 

12.384.341 
!2 

51.782,231 

173 

40.000.000 

H3 

3.723.427 

12 

89.230Jll0 

198 

12.384.341 

lU1.tH4.j~1 

339 

10 .250.000 
34 

10DN CONSTRUÇÃO E PAVIMEl'\'TAÇÀO DE RODOVIAS FEDERAIS M . dos Transportes lh :dlo pavimentado (kmJ OL'2004 Sudeste R$ 80,000,000 12 ,750.000 

·----------~~--lE~~~~n._<:?.!!_lE_~~~:~~.t;:-~~:':~~----·-----------------------------------·- ------------------------------------------------------.. ·--·-------·-------·--------------· ---·-·--------·---~P~~-~QQ?_ _____________________ _________ !':I_:_t~----·----·---------~}.'!~---------------------------:~ 
lOEI IMPLA.'<TAÇÃO, ·""''\fl'LIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA M, dos Transportes Ohm r_~- ·ec'!tada ("o de execuçilojisica) OJ /2004 Nacional R$ 5,200,000,000 327.250.694 

-----·---~~:~:!::-::!:~~:!~-~~-~-~~?-~~------------------------· ----- ---- -------·---------·------·--·--··-·---·-·--------------·--- ··--- ·--·--- ---· ·······--------··--·--·----·-----·------·----bl'.?.~_?QQ2 ________________________ ,. _____ ~=~~ .. --··· ____________ !.?.? _________ .. _, .. _. _____________ _ 
lOEJ Tl\fPLANTAÇÃO, -~'fPLTAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DA M . dos Transportes O!:m '-~·ec,tada ("o de execuçàojisiw) 01 /2004 Nacional RS 3.000.000.00iJ 313.000,694 

·---·------~~~~~~-:~~!~!:!:~~~_?.~E~~~~-----------------------·-----·-·--------·------.. "·---·----.. -· .. ----------------·----------·-------------------------------------------- ·------------ ------_b.e0_~~!Q! ______ ~----------------·------~-::~--------------- ·----·l_0~ ... ------ ·--------------L~ 
lOOE Infra-Estrutura Portuária na Região Norte M . dos Transportes 0/w a exo>cutada ("o de execuçtlojisiw) 01/2002 Norte R$ 150,000,000 43.000.001 

---------------.. ------------------·-----------.. ·-··-.. ·-· -----------·---------.. -·-·----··---··-·--·-·--.. -------------·-----------· -------·----·--.. ---------·- -- --··-----·----·---·--------- .. -. .. ------·---.. --------··---·----·-/';>P.§.s_?_ºQ2 ________________________________ !!!_<:!~.-----·-------·--- · ··_!.?.? ______________________ _ ... _.2.? 

366 Infra-estrutura de Transporws 

I 

I 
I 
I 

!tj 
;;, 
:;v 

ô 
v o 
C/) 

tTl z 
> v o 
~ 
d 
tri 
;;:;::; 

~ 
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Projnt(~S 
"''1'lful0--···~ .. - - · ~ .. · -·----- ·~----- ._. ,,. ··-~··- '"$'· ·----~~-, -~ . ·~--~-~·~· ··-~ó[QãQv§re·tirtõf ._,_, ... '~'"'"''-,.."~~·-·--, .,.. . f:>iódutCC(~ólâ8de~·~· ~~'""'--~~~~··"filfÇfó<-l?~~,..,~-.- ··-· HegiOO~IiZéiÇão 

Térmno 

Valores em R$ 1,00 

· ··~·~~'1{,Jil'j:-"'·w· · ,,-······· p~jô(:fô'"' 

Estirnal,io 2004 - 2007 

IOE.P IN'FRA-ESTRUTURA PORTU.<Í..RIA NO ESTADO 00 PARÁ l\1. dos Transportes Obm exer:;aada (% dr: r:X<!é"tção(isica) 01 /2004 Norte R$ 3.000.000.000 10.000.000 

........................................................................................................................................................................................................................................................... -... -................... Ar.0,~.?:S!:TL .................................. ..I'!:'::~----·----·--··-----z~q ____ ................................ ~ 

367 Infra-estrutura de Transportes 

ti :;, 
~ 
o o 
C/j 

tn z 
> 
ti 
o 
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Programa 1036 Integração de Bacias Hidrográficas 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Orgão Responsável 53000 Ministério da Integração Nacional 

Projetos 
iAç:ao ~Tiiülõ-····· Proouto {uiiidaael··· · 

5912 Estudo de Integração das B<lC_ias dos Rios Paranaíba r Grande com a ~1. Integração Nacional Esmdo rt?aii':.ad(l ('Q dt? ~xecu.cli{, física) 
Bacia do Siio Francisco no Estado de l\finas Gerais 

5908 Estudo de Integração das Bacias dos Rios Tocantins e Parnaíba com I\1. Integração Nacional Esrudo reaiizad!l ('o de e.rec!lcâofisica) 
as Bacias dos Rios Jaguaribe, Poti, Acaraú E: Piranhas 

5904 Estudo de Integração do Rio São Francisco com as Bacias dos Rios 
Vaza-Barris, Itapecun1, Jacuípe c Contas (Eixo Sul) 

1 OlN b1tcgração das Bacias dos Rios Jaguaribe/Poti/Longá, 
AcaraúJCoreaú, Mamanguape/Gramame/Apodi/Pi.n1nhas Açu no 
Nordeste Setentriona] 

l2F.P Integração do Rio São Francisco com a.'i Bacias do Nordesl t' 

r.f. Integração Nacional Eswdo rcali:adt) t() de cxe:..·uciiofisica) 

~f. Integração Nacional Obra <?~recurada ( 0
:.. de exec:tçiiofisi~a) 

M. fnt egração !\'acioual 

Término 

06!2004 
12!2009 

01!2004 
12/2009 

06!2004 
12;2009 

06/2004 
1212009 

01/2004 
12/2014 

01 /2004 

RegionaDzação 

····,..,_""--~·· --· -···. 
Sudeste 

.. 

Nacion;l] 

Naciona] 

Nordeste 

Total 

!\'ordcstc 

Nordeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Estimado 

30.000.000 
iOO 

30.000.00(1 
iOO 

40.000.000 
j()(l 

165 .000.000 
JUO 

3.218.514.000 

Valores em R$ I ,00 

2004-2007 

16.000.000 

35 

24.500.000 

71 

27.500.000 
17 

500.000 

28.000.000 
28 

89.501.000 
JR 

3.218.514.000 

···-····-~-~!~:~~!.~·:~5:':!.~~~..:~~~~~-:..~~~2 ........................ ........ ··························--·············-·-····································· .. ···· ... ···········-·-········· ........ !.?!.221.? ......... ........................... ~.:~.--················:?!~ .......................... !!'.Y 
UEO Reassent amento da :População Hesidente em Áreas Afetadas pela 

Integração do Rio São Francisco com as "Bac ias do Nordeste 

.. .... S~trntri.?.llal (Eixos l'i~r:t~ e ~(o<IC) ... 

!\'f. Integração Nacional Familia at::ndfáa (:.midaár:) 

368 

01 /2005 
12/2005 

Nordeste R$ 

Meta 
75.000.000 

700 
i5.000.000 

701/ 

Integração de Bacias Hidrográfica.< 



Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 1020 Intcriorização do Desenvolvimento da Amazônia Ocidental 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
AÇãil''"nfuro~·· = ---··-··· ·-·~-··· .... ~. ····· ................... ~··~··w~ .. .. 

Valores em RS l,OO 

Orgão Responsável 28000 Ministério do Descnvohimrnto, Indústria • Comércio Exterior 

't<i"t8i 
Estimado 

···~Peilooo~ 

2004 ·2007 -: 
-·--·· ~-"'--··-'-·---~--'<'~>. .. wlli-:.~.~ --~-~-= .. •"·-~-~···~"'······~ ... ~ .. ........ ,~ ...... - ..... ""·"·- ··"·-··· " ·" """ ....... %· ..... """"""'"'" . ••.• " ' " '""" ........ . ~·--"" 

3571 lmplanta~-ão do Projeto-Piloto de Colonização em Grupo no Distrito 
Agroprcuá1io de Manaus 

M. Desenv. Ind. Com. 
El:t. 

Proje:o implanrado (';"de execm;licjísica) 0112000 

J2i2007 . . ... .. ... . ··- · 

369 

Norte R$ 

Meta 
17.006.974 

100 
16.380.965 

99 

Jn~riorização do Desenvolvimento da Amazônia Ocidental 

Cl:l c 

~ o 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0807 ln\'cstimcnto das Empresas Estatais em Infra-Estrutura de Apoio 

;<,. ,-. A r (:> n !l ("'\I:':)/"'> li t\ li: C!I> I T ,-., n r- I I! H ft"" C"'T'lf,M ..... IH ..,...I! 1""').,1 C> t:"<;!TA Ti'! ! Co 
r"i.\" .._., ..... v ......,.._., "-"l '\ ~:' rlln~ llõ I ..... . !..-"'- 1 !'1 !f._._~ I ........ , . j ..._... ~T>.V ,.._,._~ tr< I r>! V 

Projetos 
AÇã0 ntUIO" 

J 059 Implantação de Sistema lniegrado de Informações para Gestão 
F.m!1rc~sari.ll ê \.üntrnl~ o!)eracional 

1805 Implantação do Conedor de Exportação 

3286 Instalação de Bens Imóveis 

Ofgãõ'El!êctrt'ôr · 

i\I. de Minas c Energia 

1\f. da Agric ., Pec. e 
A baste<. 

l\1. da Fazenda 
M. l){,senv. Ind Com. 
Ext. 
M . dos Transportes 

O rgão Responsável 92000 Athidados Padronizadas 

Sisrema !mptamado ('o de c.xec.'tcilo fisicaj 01 :2002 
, '11"')()1;;;: 

Obra e.:recurada (';,,de exec!tÇ{tofisica) 01 12004 

Jmó-rel instalado (unidadr?) 

12/2004 

01 /2004 
12/2007 

0112004 
12/2007 

0112004 

l:!/2007 

01/2004 

12/2007 

n1nnnL1 

11/ltHrl 

Nacion al 

Sudeste 

Centro-Oeste 

Nordestt> 

Norte 

Sudeste 

'O.n l 

R$ 
~A""t"" 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

73.494.974 
í {)fi 

400.00(! 
i OO 

405 .825.285 
5 

4ú5.82'i.28~ 

5 

405 .825 .285 

4íJ5.825.285 
5 

Ml"i RJ.;;; )){' 

Valores em R$ 1,00 

35.383.756 
10 

400.000 

100 

216.359.607 

14 

23.055.000 

14 

28.747.900 

10 

148.485.731 

12 

11.680.671 

370 Investimento das Empresas Estnl.ais em Infra-Estrutura de Apoio 
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Anexo V - Projetos d e Grande Vulto Valores em RS 1,00 

Programa 1300 Investimento para Humanização c Ampliação do Acesso à Atenção à Saúde 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALíSEGURiDADE 

Orgão Responsável 36000 Ministério da Saúde 

Projetos 
, A.ÇOO ·; ifufo' 

7666 úwE>stirnento no Desenvohiment o do Comple>:o Produtivo da Saúde - l\1. da Satídc 
QlTALISl.:s 

Projero jintmcill.dc (:midade) 

37 1 

Regionaliz-aça~ _-o..,..,.., .. __ .,.,..,...,.._, tôtal. 

T b::ni no Estimado .. -~-- --~~.-~--~--~-----·~--"··--····--······· 

01/2004 
12/2011 .. 

Nacional R$ 

Meta 
i.579.90 1.000 

19 

Penoao 
2004-2007 

846.733.000 

Investimento para 1/uman;-:,a.ção e Ampliação do Acesso à A tenção à Saúde 
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Anexo V · Projetos de Grande Vulto 

Programa 01 68 Livro Aberto 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAl/SEGURiDADE 

Proj~tos 
rA~s-··rrtula-·~-- -~-,-~--,.--~w--.. ··~ ................. .. ..... . 
t 
L~ .... 

l 521 Instalação de Bibliotecas Públicas -Fome de Livro 

7367 Modernização de Bibliotecas Públicas 

7581 Reforma do Prédio Anexo da Biblioteca Nacional 

l\1. da Cultura 

M. da Cultura 

M . da Cultura 

Orgão Responsável 42000 Ministério da Cultura 

Biblioteca instalada (unidade) 01 11996 Nacional 

1.2 !~0 1 0 

Biblioteca moderni:.ada (:midade) 01 /2004 Nacional 
12/2015 

Prédio n.:formado (%de execução jisic.a) 01/2001 Sudeste 
12/2010 

372 

R$ 111.000.000 
Meta 5.507 

R$ 40.000.000 
Meta -156 

R$ 16.000.000 
Meta 100 

Valores em R$ 1,00 

20.515.154 
3:!11 

6.702.169 
239 

1.535.339 
15 

Lil•ro Aberto 

ti :;, 
:;v 

õ 
ti o 
IZl 
tT1 z 
>­
ti o 
tB 
ti 
tT1 :;o 
>­r 
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Anexo V · Projetos de Grande Vulto 

Programa 0273 Luz para Todos 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
! 1\Ção "Jrfuto --· 

1 OJM Ampliação da Rede Rural de Distribuição de Energia Elétrica de 
Mato Grosso 

1 OJN Ampliação da Rede Rural de Distribuiç-ão de Energia Elétrica na 
Balúa 

10JP Ampliação da Rede Rural de Distribtúção de Energia Elétrica no 
Piau 

1379 Atendimento das Demandas por Energia Elétrica em Localidades 
Isoladas Não-Supridas pela Rede Elétrica Convencional 
(PRODE&"IJ 

5914 Energização Rural 

52.91 Implantação de Projetos-Piloto de Mecanismo de Atendimento das 
Necessidades Energéticas em Áreas Remotas (PRODEEM) 

M. de Minas c Energia 

M. de l\1inas c. Energia 

M . de l\1inas c Energia 

M. de Minas c Energia 

M. da Agric., Pec. e 
Aha~1ec. 

M. de Minas e Energia 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 32000 M.inistério del\>Unas e Energia 

iiirCiõ ·•· --- R',;;.ion"'atizaçã"a --~·fatãl ·· ·· ··· -~"'P'erlooo ; 
Té!i:rino Estimado 2004-2007 

........ 1i!'.=--- -···-· .......... _ .... .-&;;..:t---..&«;...-.: 

Reáe ampiiada (km) 01 /2004 Centro-Oeste R$ 80.000.000 74.905.483 

__ .Após 2007 Meta 5.001 4.681 

Rede mnpiiada (hm) 01 /2005 Nordeste R$ .lO.OOO.OOú 618.949 

A,pós2007 Meta 5.041 104 

Reáe mnpiiada (km) 02/2004 Nordeste R$ 30.000.000 29.188.568 

Após2007 Meta 41 39 

Unidad~;~ consum idora atendida (nnidade) 12/1994 Centro-Oeste R$ 4.195.823 

12/2008 Meta 1.140 

12/1994 Nacional R$ 72.486.041 

12/2008 Meta 3.00() 

12/1994 Nordeste R$ 29.269.379 

12/2008 Meta S.201 

12!1994 Norte R$ 21.64S.014 

12/2008 Meta 4.5.18 

12/1994 Sudeste R$ 4.804.316 
C/.) 

c 
12/2008 Meta 1.385 

12/1994 Sul R$ 1.285.080 

12/2008 Meta 482 

Total R$ 2.500.000.000 133.688.653 
Meta 9.000 15. 726 

......... ... ........ ........ ,_ .. ,,, ____ ·-·····---·-····-······ i 
Linha d.~ disnibuíção in_•dalada (km) 01/2004 Nacional R$ 1.100.000.000 6.162.198 

12/2020 Meta 271 ... ·····-· -······-···--·-

Projeto-piloto implamado (unidade) 01 /2007 Nacional RS 1.900.000 

12/2009 Meta 4 

01/2007 Nordeste R$ 383.998 

12/2009 Meta 1 

Total R$ 60.500.000 2.283.998 
Meta 40 .'i 

373 Luz para Todos 
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liiEG J.MPLANTA(,:AO D.E SISTEMAS ENEHGETICOS COM BASE EM M. de Minas • .Energia 
.Ef'".EH .. GIA RENOV.ÁYEL .E DE LINHAS DE TRA.I~SivllSSlü DE 
PONTOS ISOLADOS COM PCH 

10BK Th1PL.to~..~~rTAÇÃ<? DO PROJETO CLAREAR -lOO'Vu DE ~1. dr l\finas <' Energia 
ELKllill''lCA(,:AU RL:.HAL 

7054 Oferta do Energia Eléi:rica a Domicílios Rurais de B;lixa Ronda (Luz M. de Minas c Energia 
no Campo) 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projetos 

lOWO Ampliação da Rede Rural de Distribuição do Energia Elétric-a- Luz M . de Minas c Energia 
Para Todos 

11X8 Ampliação da Rede Rural d• Distribuição de 'Energia Elétrica - Luz M. de Minas e Energia 
para Todos 

~- ... - - 'T' ... ..l ... -r- ·· - · ---

llXI Ampliação da Rede Rural de Distrib1úção de Energia Elétric" - Luz l\1. de Minas c Energia 
para Todos 

llXQ Ampliação da Rede Rnral de Distrib1úção de Energia Elétrica -Luz M. de Minas c Energia 
para Todos 

llJ.:U Ampliação da Rede Rural de Distrib1úção de Energia Elétrica -Luz M . de Minas c Energia 
para Todos 

llYL Ampliação da Rede Rural de Distrib•úção de Energia Elétrica -Luz M. de Minas e Energia 
para Todos 

1 04B Atendimento de Energia Elétrica às Commúdades Isoladas M. de Minas e Energia 

,)'istema implantado(% de exer:uçâ(l j isi(:a) Ol /2004 NacionaJ 

Após 2(1117 

Projeto ii;;pl.;.i;t.;_du f;mfdr.df; Oi: 2004 Sudestt' 

Domid!io íllendirlo (unidade) 

Rede ampiiada (km) 

Rt?de ampiiada (km) 

Rede mupiiada (km) 

Rede ampiiada (Km) 

Rede mnpiiada (km) 

Rede ampliada (kmj 

374 

.. AP6~2007 .. 

01/2004 
1212010 

T~ino 

01 /2004 
1212008 

01 /2004 
!2,'2008 

1/0 1 .0:\1\! '+ 

l,i.,! ,i.,IJ V O 

01 /2004 
12/2008 

01 /2004 
12.'2008 

01/2004 
12/2008 

01 /2004 
12/2008 

01 /2004 

Nacional 

Norte 

Norte 

' "nrot•..-u~ 

Norte 

Norte 

Norte 

Nordf:ste 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

............ 

RS 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Valores em R$ 1,00 

--·- Penõdo 
· i o04-2oo7 

600.000.000 252.365.356 
Jr)(i 4~ 

420.ú0íJ.OúO 17.971.948 
47 1 

........ ... ·········-···· 

630.000.0()0 77.498.990 
: .500. 000 1 i.431 

Estimado 2004-2007 
·--~·-·· --~~""""~~ .•. 

21.059.9 15 11.426.537 
9-10 475 

303.273.504 146.376.575 
i0.-175 8. 010 

- -. ,.. - ~ -- . .._ ... ..,.u_. u.-- ... 

... ..,. .. , 

278.821.592 194.233.203 
i-1.627 8.373 

397.040.006 275.498.790 
20000 17.010 

50.972.351 30.000.000 
6J2 506 

454.363.617 337.158.209 
]_ .. ,759 22.8.'1/:i 

124.000.000 94.000.000 

Luz para Todos 

I 

I 
I 

L 
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Programa 0220 Manutcmção da Malha Rodoviá.-ia Federal 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projetos 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

~A§ãCC. ' tlttiki,..- .. .. , ...... ,, .... , .. "" ....... , ..... ,.=···.,.,, ..... , .. .• ;.; ·· ···.·····_,.·,, ..••. ,, ........ "'"""~·-·=:·-·-e;.wióE~,ÇU;1)f:"''~=-- "·''%" · ~·~ ···· Próélilí9\imiâaõé1-'··~~--~\nlciêi"Wm·· , R'G;;r;.~~~···· · ·· · ·· · ······· ··~·····--···· ·· · ··rd.ii · ··· ··········· 'l"êiióélô ··· 

1 OIL Adequação de RodoYias Federais l\1. dos Thansport<-s 

-~~ ··=.............. .. • ... . .. Termino .... = :' .. ~".!.a.d~~ .... -. :~~::,?.07J 
Trecho adequado (lm;) 

375 

01/2004 
12/2007 

Sudeste 500.000.000 
501 

309.608.540 
3111 

Manutenção da Ma/Ira Rodtll'iáriaFederal 

v ;;, 
2S o 
v 
o 
C/.) 

tTJ z 
> v 
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Programa 0390 Metrologia c Qualidadc Industrial 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

llDG Ampliação d<lnfra-Estrntura Laboratorial Acr<ditada e 
Qualificada 

l\1. Dcsenv. Incl Com. 
Ext. 

VaJores em RS 1,00 

Orgão Responsável 28000 Ministério do Dcsenvohiwrnto, Indúsnia r Comércio Exterior 

Laboratório Bene_ticiado (unidade) 

376 

iiiido·~······-····R;,;Q";~~ú~~ 

Término 

01 12005 
12/2008 

Nacional R$ 

Meta 

·•···· tiiiár·~-- ·per;oac;·· 

Estimado 2004 - 200 7 < 

60.000.000 
600 

10.500.000 
[ 7() 

Melrologio e Qualidade l11dusrriol 



Plano Plurianual 20 04-2007 
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Programa 036 5 .Minimização de Riscos no Agroncgócio 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

ProjtJtos 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 22000 Ministério da Agrknltura, Pecuária e Abasterimento 

' AÇãO-r~türõ · -~ ··- ·-···· · · " · *· · ·· · óiQãôiE~;;cufor · ·-~~"· ·· ~Pfõdiito'\uiiíàáéliil ' , ••.• ··w · ·~··· ' ' irirdo' -~ · ·.fí~~ij~-o--······· ·~~-~fôiãl·-~· ·""*"""'Periooo ·· 

' t """' · ·· """'-"' · '· ~---~·- ·· · ···=· 

3989 

3658 

5920 

Implantação de Estações Automáticas de Coleta do Dados 
l\fcteorológicos 

Implantação de Rede de Telecomunkdções de Dados Meteorológicos 

Zoneament o Agrícola 

1\f. da Agric ., Per .. e 
Abastec. 

l\1. da Agrk, Pec. e 
Abastec. 

1\i. da Ágric ., Pec. e 
Abastec. 

Esraclio implrmtada (m!idade) 

Rede implm!lada (•,; de e.recu.câofisica) 

Zoneamento realizado (unidade) 

377 

03i2000 
12!2008 

12!2005 

...... 12!2008 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Estimadó 2004 -·2001 

29.604.888 
336 

18.090.014 
100 

22.203.470 
./54 

•• ••• J;W; •• • -""-~ ·w.'"""• · 

16.795.372 
2'7 

5.429.776 
45 

20.883.754 
351 

_.\finimizaçiío de Riscos no Agronegócio 

ti -~' 
o 
ti o 
Cl:l 
trj 
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Programa 0661 Modernização do Sistema Penitenciário Nacional 

II.I""Ar.-r. t"'V""IC"' r-..O,../>J.,U-~I'"t'r"\C> CIC>f"'Jti ICI:"r"' II OU""\Ar'\1 
r"'.'fV'--'-' ~'-''-' -lVyr ..... u .... l • I 'V'-> I l'•J'-'y-H,_I V._-....vi"\.<!.Jr"\!.Jt.-

Projetos 
"AçãO . I I!Ulo ·­

t 
~-

1701 Aparelhamento e Reaparelhamento de Estabelecimentos Penais 

llTW Construção e Ampliação de Estabelecimentos Penais Estaduais 

llTX Construção e Ampliação de Estabelecimentos Penais Federais 

3908 Tniegração dos Sis1emas de Informações Peni1enciárias em .Rase 
Nacional 

11 TY Reforma de Estabelecimentos Penais Estaduais 

Of!iãó EJreeütor ·· 

M. da Justiça 

M. da Justiça 

M. da Justiça 

M. da Justiça 

M. da Justiça 

Orgão Responsável ~0000 Ministério da Justiça 

[irâdadc aparefilada: i"t:apm·e!h,1da 
fw:id.?.deJ 

Vaga dijponiNiizada (:.midadej 

raga disponibi!i:ada (;midade) 

Banco de daa'os inlegrado:J F Q de execuçtio 
fisica) 

Unidade r~(ormada (unidade) 

01/2003 
~2.'200~ 

OJ/2005 
12/2008 

01! 2005 
12/2008 

01 '2005 
12/2008 

0112005 
12/2008 

01 /2005 
12/20()8 

01 /2005 
12!2008 

01/2005 
12/ 2006 

01/2004 
12/2009 

01 /2005 

quow 

R69ionaliiaÇão 

~acionai 

Centro-Oeste 

Nac.ional 

~orde-ste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

~-ía ~ 

Nacional 

Nacional 

Naeional 

R$ 
Al!tat~ 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

c< 

MP.ta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

Valores em R$ 1,00 

Tatâl · ···-· -· ···pertOdo -

Es!imado 2004-2007 

40.789.202 33.950.000 
JU(; lO' 

59.S25.704 
i S.J 

4.999.999 

250 

123.419.183 
1.496 

81.311.806 

900 

159.505.188 
2 . .540 

60.143.268 
11:19 

-, o r. ,n ~ '"ll, dirlO ?()~ ld.SI 

' ~ ' ''i < ó. ?79 
··· ··························· ·- ··· 

96.300.000 96.300.000 
700 70(/ 

27.042.221 15.360.165 
100 ?5 

··············· ·······--···· 

81.127.000 31.000.000 
300 61 

378 ltfodernização do Sistema Penitenciário 1Vacional 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0813 Monnmenta 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURJDADE 

Projt:~tos 

Lils:Ção~ ITtillh ' 
f 
i. '~ 

5017 Capacitação de Técnicos na Ár €'a do Patrimônio Histórico Urbano 

5021 EducaÇ'ÃO Patrimonial na Área do Monumenta 

5538 Preservaç.ão do Patrimônio ill;tórico Urbano 

M . da Cultura 

M. da Cnltnra 

1\I. da Cultura 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 42000 Ministério da Cultura 

····· iiilclO"~· ~ 'R;QiPõ'<~•z~- - · ···-· ·: ·· ~···· ·r-ait;r· ··--·~-:P~Toao ·· 
Estimado 20<~4 • 2007 < 

Pessoa capaótada ('t.nidad('j OJ/2000 Nacional R$ 23 .230.G12 15.6tl.727 

12i2009 Meta 5.290 }.877 
. . 

Pessoa corL~ .... ~it?mi:ada (.'tnidadej Oli2000 Naciona] R$ 19.037.068 13.824.630 

12i2009 Meta 2.1J5.230 1. 708.5J.I .. 

Cc!i):mtc- hi.srórico pn:scn:ado (!widadt."} OJ/2000 NacionaJ R$ 112.415.000 93.313.193 

12i2009 Meta 30 16 

379 Monumen to 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0171 Museu Memória e Cidadania 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projutos 
fA~õ '"iíiiílõ ~~~-·--

L=,_ 

1612 Modernização de Museus M . da Cultura 

Orgão Responsável 42000 Ministério da Cultura 

-~1:tseu modernizado (:midade) 

380 

~--~-·~·-· i'ftiCló ······· ·-··-··~·,.R;;Qi;;~lizaçãp 

Término 

OU2004 
12/2010 

Naciona] RS 
Meta 

60.000.000 
1.000 

Valores em R$ 1,00 

22.592.027 

333 

J'fuseu iUem6Iia e Cidadania 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto Valores em RS 1,00 

Programa 0464 Nacional de Atividades Espaciais - PNAE 

AÇÕES DOS O RÇAMENTOS FISCALISEGURIDADE 

Orgão Responsável 24000 Ministério rla O ênda e Tecnologia 

Projetos 
ÍAÇão . nttilo 
\ 

3704 Complementação da Infra-Estrutura Geral do Centro de 
Lançamento d e Alcântara 

7299 Construção de Tenninal Porn.ário em Alcântara 

1275 Implantação do Centro Regional Sul rle Pesq•úsas Espaciais 

~1. Ciência e Tecnologia ]J~(ra-e.strumra implantada(% de <?Xt?cuçàt, 
fTsicaj 

l\1. Ciência e Tecnologia Obra t~r.ecwada (v'"' de exec!l.çlio.física) 

l\f. Ciência c Tecnologia Centro implantado (%de ex•xuçào jisicaj 

7378 Implantação do Sítio de Lançamento do Foguete Cyclone no Centro l\1. Ciência e Tecnologia Sitio implnmado ('i,) de e.·:.:ecucâofisicaj 
rle Lançamento rlt Alcilntara (Acordo Brasii-Ucrilnia) 

3488 Participação Brasileira n a Estação Espada! Internacional- ISS M. Ciênda e Tecnologia Proje:o executado(% de fxecuçàofisicaj 

Tiircfõ-~" ""f{~;:;fi~o 

Término 

01/2000 
] 2,'2008 

01 /2004 
Após 2007 

0112004 
Após 2007 

02/2005 
12/2010 

03íl998 
12/2010 

Nordeste 

Nacional 

Sul 

Nacional 

Nacional 

3463 Participação Brasileira no Desenvolvimento rlo Satélite 
Siuo-Brasileiro- Projeto CBERS 

l\1. Ciência e Tecnologia Satéiire de.sem•oh'ido ('o dt? '!XeC!t.çiio.fisica) Q7/19S8 Nacional 

10V6 Reconstrução da Torre Móvel de Integração rlo Sítio do Veículo 
Lançador de Sat~litc 

1\f. Ciência c Tecnologia Torr<? construi da('',) de execucttojisica) 

381 

12/2008 

0712004 
1~12005 

Nacional 

~f<ltãf~ PeríOdo 

Estimado 2004-2007 

R$ 135.472.155 103.341.500 
Meta 100 Si 

R$ 66.000.00(1 20.000.000 
Meta 100 30 

R$ 50.000.000 11.737.435 
Meta 100 13 

R$ 200.000.000 120.275.336 
Meta 100 78 

R$ 86.325.000 24 .000.000 
Meta 100 52 

R$ 487.412.872 293.561.400 
Meta J{)() 46 

R$ 30.000.000 9.000.000 
Meta ]()() 30 

Nacioual d,• Ati••idades Espaciais- PNAE 

v ...... 
>' 
~ o 
v o 
(/.) 

t"Ii z 
~ o 
tB v 
t"Ii :;o 

~ 
(/.) 

c: 
~ 
~ z 
~ o 
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.l\nexo V· Projetos de Grande Vulto 

Programa 1113 Nacional dl' Atividades Nucleares Orgão Responsável 24000 Ministério ela Ciência c T~cnologia 

l't I""F.C'C" r"lr\C" 1""'.01"" "'*'ALIHTI'"\C' CF C",-.. 1\ f I CC,....IIOH"\ o\M. C 
(.,-y" .... ~-~ ~~..._. .._...S'\"'·'Ht<.-1• • VV I IVVr>lo.-•V~'-'"''' ,H, • .,,-..~ ._ 

Projetos 
, Acao T itulo· 
~ . 
f:·-····~ 

1404 lmplan1ação de lnstah1~·ões f Laboratórios dr Pesquisa nos lnstitu1os :M. Ci€ncia e Tecno1ogia lnsraiaçilo implmu.:da (:tnidrtdt!j 
da Comiss{ü, Nacional de Enerflia NuciC'a.1· - CNEN 

1392 Implantação do Centro Regional de Ci€ncias Nucleares do Nordeste ~1. Ciência e- Tecno]ogia Centro implatttado (% d<? exc.;uçàoji.sica.J 
(CRCN-NE) 

1401 Reforma das Instalações de Rej(>itos Radioativos ~1. Ciência e Tecno]ogia insra laçâ(• T't.10rmada (!uddadt!) 

382 

..... lriiclo · RegionaiiiáÇãõ 
i á."'íi'iiif;; 

···~~--~"----"'~ 

01 .'2000 Nacional R$ 
1 "1 1"1Af'l i ~1\Qt:::a 

OI. 1999 Nordeste R$ 
12:2007 Meta 

OlicOOO Nacional R$ 

12/ 2007 Meta 

Total 

Eslim;;dc 

14. 800.000 
4 

28.600.000 
100 

10.910.555 
i 1 

Valores em R$ 1,00 

··Pemxro 

~004. 2007 
. ~§ 

10.672.633 

10.464.935 
93 

8.400.000 

3 

-"'ilâonaJ de Atividades lVucleaus 

I 

I 
I 

w 
-.J 
00 

I c ;;, 
;;o ..... o 
u o 
(/.) -l.ó.J z 
> o o 
~ u 
tTi ;;o 

~ 
ir'-,..., 

'-< 

tE 
tTi 
~ 
tTi z ....., 
o 
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Programa 0506 Nacional d(' Florestas 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURIDADE 

7594. ~iodenlizução dos Sistema.ç; dk ljcenciamento e Controle de 
Atividades Florestais 

l\I. do Meio .<\.rnbi•ute 

M. do Meio Ambiente 

Orgão Responsável 44000 Ministério do Meio Ambiente 

, ... , .. _ ... ,.. -- -~~--~- .. ~"'··- -.. ,~w·jrif~O .. --.. -, .. -,..>N·~-R·êgJ~áiT~Çâ~·w·=- .. ,~ 

'T.érmino 

Proieto apoiado (!i.n id.?de) 

Sist r?ma ape1j "eJt;cado (?·/j de e.recu.çiic 
tisica) 

383 

02/2004 
Apc\s 2007 

01!2004 
W2005 

Norte 

Naciona] 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Estimado 
--~~ - --·h•' ·· ...,.. --·"' "'"' · · .»: ... ~ ~- -

15.000.000 
](i 

16.063.700 
jOO 

Valores em RS 1,00 

2Co04- 2007 

651.542 

11.001.186 
80 

lVacional de Fl.or('Sia.5 

v ...... 
:J;-, 

cs o 
tJ o 
CZl m z 
> v o 
'Tj m v 
t!i 
::0 

~ 
CZl c: 
tQ 
t!i 

~ 
>-1 o 
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Programa 0286 Ofel"ta de Petróleo c Gás Natural 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Orgão Responsável 32000 Ministério do Minas e Energia 

~ -~~~·~ · ···""''""' ···--~·····--o· · ·~ ···w··~w.:x· ···w·~~·~YQ'rgâ9w·EX'éctitOE~···....-o:·-.· · ····~ --~ ·· ·-· ·-___,._..PY6àU1Q.~üriKfàa~) · ·~-· ~- ,_ ...... -r-~··---w··jflfCiQ._... ...... _,~ 

término 

12BF Adaptação de Plataforma.• de Produção 

1924 Construção de Unidades E.t acionárias de Produção (Período 
2002-2007) 

3312 Desrnmhirncnto da Produç.ão dr Óleo e Gás Natural no Campo 
Petrolífero de Marlirn (RJ) 

331 i Desenvohimento da Produção dr Óleo e Gás Natural no Campo 
Petrolífero de Marlirn Sul (R.D 

1119 Desenvohirnento da Produção de Óleo e Gás Na rural no Campo 
P<·trolífero de Roncador (R.J) 

3095 Dcsenvohimento da Produção de Úleo e Gás Natural nos Campos 
Petrolíferos d<' Ban·al·uda <' Caratinga (lU) 

7018 Dcsenmhirncnto da Produção de Óleo c Gá$ Natural nos Campos 
Petrolíferos de Jubarte e Caehalotc (ES) 

M. de J\"Iinas c Energia 

M. de Minas c Energia 

1\I. de Minas c Energia 

M. de Minas c Energia 

l\1. de ]\finas c Energia 

M. de llfinas c Energia 

M . de Minas c Energia 

Pro_jero implamado (;t• de ex ecu::;liofísica) 

Projero executado (%di;.' execução jisica) 

Sis!;?ma de prod:tci'i.o implamado ("o df:' 

execucii.o física; 

Sisrenza de prorl!tciio implamado t '•J d-! 
e.Yec uçiio.fisica) 

Sisrema de prod:tçti•.J fmplaurado f''•J dt.., 
e.H~t:uç:áo jísu:a) 

Sisren:a de prvd:tci7.c1 implanrado t'•J .1~~ 
exec u(Ü(· .fisica) 

Sisrenw de prodHclit) implamado t'·, dt 
exer:uçdo jisica) 

384 

05/2004 
!2/2006 

01/2002 
12/2008 

01i1991 
12/2004 

04il994 

12/2009 

04/ 1997 
1:::/2009 

06.'2000 

12/2005 

01/20(14 
01 12005 

~~á~9-;;;;;;;i~~~~ 

Exterior R$ 

Meta 

Exterior R$ 

Meta 

Sudeste R$ 

Meta 

Sudeste R$ 

Meta 

Sudeste R$ 

Meta 

Sudeste R$ 

Meta 

Sudeste R$ 

Meta 

Valores em R$ I, 00 

73.659.070 73.659.070 
JIJO 1011 v -

8.085.056.986 8.333. 756.234 >' ;N 
100 88 -o 

1.664.999.952 3.150.000 v o 
100 1 C/) 

11.436.863.550 5.273.543.872 
tTl z 

100 19 > v 
11 . .195.609.528 7.603.326.889 o 

100 58 'Tl 
tTJ 

1.766.247.8.18 134. i65.358 o 
tTl 

100 12 ;N 

7.171.203 .099 401.496.823 ~ 
!OU 3 

C/) 

c:: 
tQ 
tTl 
~ 
~ z 
.....:; 
o 

Oferta de Pctr6leo e Gás Natural 
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Programa 0392 Pólo Industrial de Manaus 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
'Aç8a Tffulo · 

12CB Divu lgação d o Pólo lndu>irial de Manaus 

3560 implantação do Complexo de Armazenagem e Comerciali7.ação de 
l\iercadoria u a Zona Franca dr 1\1anaus 

5080 Implantação do Parque Tecnológico do Pólo Industrial de Manaus 

M. Dcsenv. IncL Com. 
RYt. 

M. Desenv. lnd. Com. 
Ext. 

l\1. Dcsenv. Ind. Com. 
Ext. 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 28000 Ministério do Dcscnvohimento, Indústria e Comércio Erterior 

Et-'emo rcali:::ado (!uJidadej 

Eurrepo.slo cvnstruido t>v de e.r.:'.c.=tçlio 
(isicaj 

• -·· lriieiõ·~~ 

Término 

01/2005 
12/2008 

01/2005 
12/2011 

ParrJ!te implantado (%de execuçfw jisica) 01/2004 
1 2/2011 

385 

Regio!ia1ização 

Norte R$ 

Meta 

Norte R$ 

Meta 

Norte R$ 

Meta 

t<:i1ãr·· 
Estimado 

16.090.288 
76 

I 09.052.400 
100 

1 70.41 8.000 
100 

13.651.971 

75 

10.822.089 
16 

37 .251.600 

17 

Pólo Industrial de Manaus 

tJ ...... ;..., 
c: o 
tJ o 
(/.) 

tTl z 
~ o 
~ 
tJ 
tTl 
;:o 

~ 
(/.) 

c 
tQ 
tTl 

~ z 
>-3 o 
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Programa 0566 l'rcst.açà(• Jurisdicional Militar 

1\1"'1"'\CC nnc- AOr•A-,.J!CJtiTI>C CIC' •""> AI ICCí"'llt""'~MhM:.r ,.,'f-..;lo....v '-"' '""'-' -~'Y,...,,.,._,. '"''"" ', .......... ,.,._, ..... ...._.._....,.,".....-r,.....- ~-o 

Projetos 

I"Açao "11tuld 

; 
b.w~--..... ~ :>: . ~ .... .. -.;. .• .Jcw .. ~ 

7~08 Construção de Edifício-Sede do Superior Tribunal Militar 

·· · O!'Qão EXeCútor 

Justiça Militar 

Orgão Responsável 

···prooUtO {Ofllda'de) ··-

S.~'dl:? constr:âdu com 30.000 m-' (% de 
<::XP.t·.=tr:iin íisir-a! 

386 

13000 Justiça Militar rla União 

··- - liílció'~"'" -~ Regióiiaíização 
Térrnino 

01 '2004 C'entro-Oestr 
1'1 ' "'~f"l1n 

R$ 

· r iilaJ -

36.700.000 
/(}fi 

Valores em R$ 1,00 

Perrooo · 

2004 - :2'007 
.. - .Ji. 

3.400.000 
11 

Prestaçiio Jurisdiciomú Müitar 

w 
00 
N 

i,..'_ 
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Programa 0569 Prestação Jurisdicional na Justiça Federal 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
~A~o·~ tlfulo 

11L9 Construção do Central de Arquivo ,Judicial do Tribunal Regional Justiça Federal 
Fcdrral da 4' Região em Porto~cgrc- ~ .... _____ .. _ _ -·-

lOSG CONS'llUJÇ . .\0 DE EDlFlCIO ANE..'XO DA SEÇ.Ã.O J ODlCJÁRIA Justiça Federal 
EM FORTALEZA - CE 

lOSJI CONSTRUÇÃO DE EDJFICIO ANEXO DA SEÇÃO JUDICIÁRIA Justiça Federal 
El\1 JO.'i.O PESSOA- PB 

IOTG CONSTRUÇÃO DO CE:>ITRO DE TREINAMEJ\10 E Justiça Federal 
APERFEIÇOA.\1E.:'\'TO DE PESSOAL DA 3' REGL.\0 ~p -

lOSK CONSTRUÇÃO DO EDIJ1CIO A."'L"XO DA SEÇÃO JUDICIÁRIA Justiça Federal 
LM GOL.\..."iL\ - GO 

lOTJ CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO SEDE DO TRF DA 2' REGLií-0- Justiça Federal 
RJ 

llME Construção do Edificio-Aneio da Seção Judidária em Goiânia - GO Justiça Federal 

10SL CONSTRUÇÃO DO EDIJ1CIO-A,'I/EXO DA SEÇÃO ,fllDJCL<\.RIA Justiça Federal 
EM SÃO LUIS -MA 

Orgão Responsavel 12000 Justiça Fodcral 

F'iooiílo(úníáadéf-~ . .... ,~--·~·""" .. _v!OTCb • ·~-~· ·~v~ R~~~~f,z~Çã;•• • 

··-- "'*< ...... ~ oh ..«oi~h~o~>~ 

Prédio con~~tr:tido com 2.00(1 m7 ("'9 de 01/2007 Sul 
execnclio f isica) 12/2009 _ 

Sede cor.str!t.ida (?v de erecuçlio jlsica) 06/2007 Nordeste 
06/2011 

Sede :.:.onstr.'iída (v,, de erecm;l1o j!sic .. 7) 06/2006 Nordeste 
06/2008 

S't:de con.strdda (I) v de e.recur:~1o .f!siC•l) 01/2007 Sudeste 
1212010 .. 

Sede CN:str:úda (0 v de ereC!IÇt1o j isica) 0112006 Nordeste 
12/2009 

Sede constl'uida (')"de e>.:ecuçâo jtsíca) 01 /2006 Sudeste 
12/2008 

Allexo construido com 25.000 m' C) á de 01/2006 Centro-Oeste 
ex~cnçci"o Jisicaj 12/2012 

·· ···· · · 

Sed1: consfruída (11 o de P.Xecuçtiofi:ricaj 01 /2006 Nordeste 
12/2008 

Valores em R$ 1,00 

·-~- :t.Oiiii- ·~-- "P'e<lõâo ·· 

Estimado 2G04 - .9.001 

R$ 10.656.290 150.000 
Meta 100 

R$ 59.751.280 3.000.000 
Meta 100 5 

R$ 15.000.000 2.000.000 
Met~ ! 00 13 

R$ 1 i. 45 1.840 86.641 
Meta iOO 

R$ 27.500.000 1.200.000 
Meta 100 

R$ 82.410.000 10.750.000 
Meta i UO 13 

R$ 27.500.000 700.000 
Meta ](){I 3 

R$ 12.863 .400 1.000.000 
Meta ]1)(1 8 

11M F Construção do Edificio-Ancio da Seção Judiciária em São Luís- MA Ju>1iça .Federal A mexo col!.<n·uidn com 11.69-1,25 m' ("/u de 01 /2006 Nordeste R$ 12.87 3.400 700.000 

~~~M~~~-V,.MM .. - .... __ MYM-M"""""'""'"_"_"""'""",._V .. >;MV"-·VN~---·VVN-NV_V ___ N .. M-YV-VVV"""-""""""""""'"""""'"'"_V_""""""""""~"""-NVNM--V-"NV-MNVNN-N-V~~:::-..~·~~~~q~:'~-~:~ ........ ,. .... _ ............ ,. .. - ...... ___ ,.. __ VVV-N-~·-N!~@..!l_~N~~-MM......._y~NV--N-~ .. ~-~=~~V~~VNNVNW_V_VV--~V!.!!..9._~V--~H~~MNM"_N,. ........ ,.~ 
IORK CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO-SEDE DA JUSTIÇA FEDERAL .Justiça Federal Sede '-'OIWruida ("o dP P-Xecuç<ln ftsiea) 01 /2006 Sul R$ 10.620.050 100.000 

---------~~~-~-::Y~!-~~:~.'::.:.~-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------9.~!.?QQ~---------------------------~!~-----------------!E!!. _____________________ .2 
11 h. 'R Cons1:ruç-:io do Edifício-Sede da .Justiça Federal em Blurnenau - SC Jus1.iça Federal Seáe construída com /5.(i00 m1 ('-!. ·;,de 0Ji2007 Sul R$ 

Meta 
I 7.727.150 

100 
150.000 

11 k.'X ConstTução do Edifici<h<;ede da Justiça Federal em Cascavel - PR .Jus1 iça Federal Sed<• consmâda 1:0111 I 0.000 m' (%de 01/2007 Sul R$ 1 1. 81 8.100 150.000 

---------------------------------------·------------------------------------------·--------··-----------------;:;_:~:·E:~':.!!:<:.:~L-.. ---------------------------------- ·9.~!.?21.9. .. ____________________ ~~~------------·--··-·!!!!! ____ __________________ ! 
1868 Con>trução do Edifício-Sede. da .Justiça Federal em Caxias do Sul- .Tus1iça Federal Sea''! CO>Wruia'a r:mn 10.5Srl m' ('<;, de 01 12003 Sul R$ 12.792.000 6.299A75 

________ l!:~----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·-----~:.:.~:~:~-~!.!::!.~~L. ________________________________________ !f.·:t.922 .... ------------- --------------- -~~~~---------------···---!.~~--------------·--------:'!. 
387 Prrstação Jurisdicional na Justiça Federal 

w 
00 
w 
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Proj€•tos 
AÇão" TlfuTo" Inicio ---Reiii~~lização 

Término 
"~·--~ ....... --~· 

Totaf 

Estimado 

Valores em RS 1,00 

~>errooo 

2004-2007 

IOSO CONSTRliÇ..\0 DO EDlFÍCIO-S.ED.E DA JUSTIÇA FED.ERAL Justiça F~deral Sede um.;·rmfd" (':-:;de cxecuçiio.f!sica) 01!2007 Sudeste R$ 11.000.000 100.000 

----------~~~-::..?.~.::~~~~-:-~~~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------·--------lf.!.:2.9.02 .................................... ~~t:' ..................... J:~q _______________________ _ 
IlJl, Construção do Edifício-Sede da .Justiça :Froeral em Foz do Iguaçu­

PR 

10RL CONSTRliÇ..\0 DO EDIJ'ÍCIO-S.EDE DA JUSTIÇA FEDERAL 

Justiça Federal 

Justiça F~deral 

Sede r:onstn.rida com 15.000 m~· (0 o de 01 /200 7 

Sede t:onstn tfda (:-;;á c t'xecução )isfcaj 0 1!2006 

Sul R$ 17. 727.15(! 150.000 
Meta JOO 

Sul R$ 10.620.050 100.000 
EM .JOINVIJ,l.E- SC 

····· ··· ························ ···· ··········· ·········· .. .... .. .............. ........ ... ......... ........... .. .. .......... ........... 06/2008 ...... ... ........ . ...... ......................................... ........ .. . Meta JOO 

UKV Construção do Edifício-Sede da .Justiça }'roera! em .loimille- SC Justiça Federal 

7235 Construção do Edilício-Sede da .Justiça Fffi~ralem Juiz de Fora- Justiça Federal 
MG 

llKZ Construção do Edilício-Sede da .Justiça Fffieral em Mariugá- PR Justiça Federal 

1874 Construção do Edifício-Sede da .Justiça }' ederal em Novo Hamburgo Justi~.a Federal 
-RS 

10SJ CONSTRUÇÃO DO .EDIFiCIO-SEDE DA SEÇ.\0 J UDICL.\RJA Justi~" Federal 
DO DISTRITO FEDERAL- DF 

111\ID Constru~.ão do Edifício-Sede da Seção Judiciária elo Distrito Federal Justiça Federal 
-DF 

1896 Construção do Edifício-Sede da Seção .Judiciária em Bolo Horizonte Justi~'' Federal 
-MG 

7241 Construção elo Eclifício-Secle da Seção J udiciária em Cuiabá- MT Justi~.a Federal 

1850 Construção elo Edifício-Sede da Seção Judiciária em Florianópolis- Justi~.a Federal 
se 

llQK Constru~ão do Eclifício-Sooe da Seção Judiciária em Fortaleza- C E .Ju>ii~a Federal 

lliiQ Construção do Edifício-Sede da Seção Jucliciária em Manaus - AM .Justiça Federdl 

Sr:dr: t.·mJ.Ytr!tida com 15.000 m: (0 o de 01!200 7 
0612010 ... . .... . ......................................... . ........... 

Sede C•Jt~srr.'t.ida com 1 O. 000 m-' (%de 

Scrh• t •Jn.Sfl'!fida com 1 O. 000 m-' (Ya de 

01/2004 
p !2009 

01/ 2007 

...... ..... .... 06!2<)09 .... 

Sed<? C(lr:.sú'.'lida com 1-1.801 m-' (% de 01!2003 

Sede con.stJ'.'t.ida t;t· de e.Y<:'.cuçâo,t!sica) 01 /2006 

12!2009 .......... ... . . ............ . ................................. 

01/2006 
extr::t('âo jistcct) 12/2012 ................................ . .......... . .. ... . 

Scd,: C(lt:strâda com '56 650 m-' (% de 
exf:r:llçâo .fistt:a) 

Sede t.'on.str :f.ida com !J.OJ ~ m·7 t'Q de 
exer:it(:âo jisica) 

Sede constr.•tida com 3-1.700 rn-' (%di:.' 
e.n:r:uçâo jisica) 

.Sed~· t:on..-;Jruída t:mn -JO.OOn ml t~.,; dr: 

Sede cml3truída (:om 15. oon n.:-' (':.-.~ dr: 

388 

01 /2003 
12120 12 

0]12000 
12/200 7 

01/2003 
121:1009 

tl6!2(105 

Oi !200ó 

Sul 

Sudcs1e 

Sul 

Sul 

C<ntro-Oeste 

Centro-Oeste 

Sucloste 

Centro-Oeste 

Sul 

Nordeste 

Nor1e 

R$ 17. 727.1 5(! 
Meta 100 

R$ 11.000.000 
Meta JOO 

R$ 11. 818.10(! 
Meta jl)(i 

R$ 17.696.50(1 
Meta 100 

R$ 32.549.00(! 
Meta jOO 

R$ 32.549.000 
Meta Jl)ü 

R$ 60.300.000 
Meta i!Jii 

R$ 14. 359.000 
Meta ]f)( i 

R$ 49.377.800 
Meta 1011 

R$ 59.751.28(J 
Meta j(j{i 

R$ 19.500.00(; 
Meta / !)0 

150.000 

1 

7.340.000 
67 

150.000 

10.795.446 
70 

2.400.000 

1.200.000 

·I 

10.470.000 
] f; 

9.430.359 
69 

21.011.464 

4 ' 

5.598.816 

1.500.000 

li 

Prl's taçâo Jurisdicional na Justiça F ederal 



Plano Plurianual2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto Valores em RS 1,00 

Projetos 
AÇãô · ·rliiito ·- · iriíCiõ 

Témino 

·-· """ReQi~~~i~~Çã.;'- -~ -~~-~--TO!âi--·---· PeoOdó--' 

.-~--~---··~--"'-~ . ..;.;;,;;;.~. 
7345 Construção do Edifício-Sroe da Seção Judiciária em Teresina- Pl Justiça Federal 08i2001 

1834 Construção do Edifício-Sede da Seção Judiciária em Vitória - ES Justi~-a Federal Sede r:onstr!n'da com 19.080 m~· (0 o di? 06!2003 

11S2 Construção do Edifício-Sede do Conselho da Justiça Federal em Justiça Federal Sede r:onstnlida com }0.000 m~· (0 o de 01 12006 
Bra.ília- DF ;;~xec:t.çfio Jisica) 12/201 O 

........... . .................. . ..... ... . ........................ 

llJB Construção do Edifício-Sede do TRT da 2' Região no Rio de Janeiro Justiça Federal 01 /2006 

Estimado 2004 - 2007 ' 
_.,.,_""' -----· -~ · --~--·-·-~- -~~- ,..,.,,.~.-.....-~ 

Nordeste 

Sudeste 

Centro-Ot>ste 

Sudeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

17..ü15 .. 020 
100 

24 .. 890 .. 00(1 
100 

26.250.000 
100 

9.610.224 
59 

19.546.500 
811 

700 .. 000 
3 

-RJ 
.............. ...... ................................ ............... .. ............................. : .... .... ... : ...... ......... ....... .................. ....... •.~:' :c:'' . v ....................................... t.1.eta 

97.000.00(• 
100 

11.050.000 
li 

lOTK CONSTRVÇ.>.O DO EDIFÍCIO-SEDE DO TRJ.' DA I' REGL>.O EM Justiça Federal Sede cor:.str.'Úda (/),,de er<?cuçlioj!sica) Ol i2005 
BR<I.SÍLIA - DF . . . . . . . . . . . ... . . - ............................................ ................. ............. ................................................ ... .......................... ....... . 1.2/20.0.9 . 

JOQV Construção do Edifício-Sede do Tribunal Regional :Fooeral da I' 
Região - DF 

llRV Construção do Edifício~5ede do Tribunal Regional Fffieral da 1' 
Região em Brasília -DF 

5205 Implantação de Juizados Especiais Cíveis e Crimin>lis na Justiça 
Federal 

3757 Implantação de Sistema Integrado de Gestão de b1formação 

Jurisdicional na Justiça Fooeral ...... L .... ............ . 

~755 Implantação de Varas Federais 

1136 Modernização de Instalações da Justiça Federal 

Justiça Federal 

Justiça Federal 

Justiça Federal 

Justiça Federal 

Justiça Federal 

Justiça Federal 

Obra esecurada (?t• de exec.'tçilo flsica) 01 /2005 

.. ........... ....... Após2007 

S(·de consir:dda con; 29.590 m-' (% dt> 01i2006 

execucào fís ica) ..... . .......... .. ............... .. .... .... ... .1. ~( ~'))) . . . 

J.•lizado especial implanta,to (unidade) 01 /2002 

12/2010 .................. 

Si.sten;a implamadt) t'IJ de C.'<.:ec:t.ctiDfisicaj 01/1998 
12/2010 ........................................................................ . .......... ..................... 

Varafederal instalada (ur.id,1de} 01/1998 
12/2008 

Iusta!açtio modernizada (unidade) 01 /2006 
I 2/2008 

01/2002 
12/2[)09 

OJ /2005 
12/2008 

01 /2004 
12i2008 

389 

Centro-Oeste 

Centro-Oeste 

Centro-Oeste 

Nacion.ll 

Nacional 

Nacional 

Centro-Oeste 

Nacional 

Norde-ste 

Sudeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

41.426.000 
100 

36.426.00(• 
100 

41.426 .. 000 
100 

65 .. 281.626 
2}/j 

548.019.351 
100 

134.1 26.757 
-li! ti 

1.320.000 
I 

5 .. 000.001 
J!){j 

700.000 
I 

3 .. 000 .. 001 
1 

5.000.000 
11 

36.426 .. 000 
11111 

3.520.000 
9 

7.331.815 
40 

101.978.100 
19 

6~.386.000 

143 

880.000 

34.028.272 
511 

1.679.000 
.1 

2.500.000 
1 

Pr.stnção Jurisdidonul na Justiça Federal 



Plano Plurianual 2 004-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

3600 Reforma do Edifício-Sede do Tribunal Regional Federal da 3' 
e m São P:mln - .SP 

Justiça Federal 

. , ' ' I 
~ .. . ; , ,,, _ } ___ ·····•···· ···- ····- ······'-' -·- · .· 

01 /2003 Sudesl:e 

390 

Meta 

R$ 

Meta 
15.150.00ú 

j0fi 

Valores em R$ 1,00 

8.841.924 

59 

Presmção Jurisdicional na Justiça Federal 



Plano P lurianual 2004-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0 567 Prestação Jurisdicional no Distrito Federal 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

3751 lrn_p.lantaç~o de J "uizaàos E~;periais Cíveis e Criminais 

12C7 lmpl<1nta ção de. Sistema EJetrônico de Vigilância e Segurança 

3753 Implantação de Sistemas para a Modernizaçiio .Jurisdidonal 

3060 Rdorma c Modemização do Bloco "A" do Fórum do Circunscrição 
Judiciária de Brasília- DF 

Orgão Responsável 16000 J ustiça do Distrit.1 Federal e dos Territórios 

Just. do DF e dos Territ . 

Just. do DF e dos Territ. 

Just. do DF e dos Territ. 

··--T '"'P(ódutO"(Uriidaaer ·· ~--~-~~~~~·rnrd.o- · ·· · ·~~:c~·Re.Qibhã~Q~­

Termno 

.T!tizado implanrado (unidade) 0]11999 
12/2008 ... .. . . .... . . . .. . . ·· ·- · ··· . . 

Sistema implantado to de exec:tçiioflsicaj 01 /2005 
12/2006 

Sisrema implamado (',,de execuçii.o fisica) 01/2000 
12/2008 

Centro-Oeste 

Centro-Oeste 

Centro-Oeste 

R$ 51.409.747 
Meta 40 

R$ 13.000.000 
Meta 100 

R$ ! 6.709.000 
Met6 jOO 

.. ·····- .. ...... . ·- . 

Just. do DF e dos Territ. Ed(/lcio reformado em 19.58(/ m 7 (Yo de 
execuçàofisica) 

01 /20()4 

12/2007 
Centro-Oesto R$ } 2.000.000 

Meta 100 

Valores em R$ 1,00 

34.450.000 

2/1 

13.000.000 
100 

. ... ........ ·-· · 

9.012.823 

48 

12.000.000 

100 

391 Prestação Jurisdicional no Distrito Federal 

w 
00 
-..) 



Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto Va lores em R$ 1,00 

Programa 0568 J>rcstação Jurisdicional no Superior Tribunal de Justiça 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Orgão Responsável 11000 Superior Tribunal de Justiça 

Projetos 
í AÇâõ 'Ttíúto 
1 
I 

7804 Implantação de Ce.·tificação Digital 

5560 Implantação de Sistema l ntegrado de Ge•ião de Informação 
Juris<licioualno Superior Tribunal de Justiça 

Sup. Tribunal de .Justiça Rede implan:ada ( ' ,de cxec!lciiofisica) 01 /2004 

12/2008 

Sup. Tribunal de Justiça Sisrema implanrado ( 1
'J de ~?x.ec.w;:.io fisica) o 1/1999 

12/2008 

392 

~'"""'""_,"" .. ~--··----- · ,.,.....~ .... 
Regionalização 

Nacioua1 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Estimado 

13.335.334 
iOO 

173.830.344 
100 

2004-2007 

9.752.204 
96 

111.554.687 
.13 

Prestaçlio Jurisdicio11al no Superior Tribunal di' Justiça 

w 
00 
00 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0565 Prestação Jurisdicional no Supremo Tribtmal Federal 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projetos 

llCD Recuperação e Modernização das Instalações do Supremo Tribunal 
Federal 

1H7 Interligaç-ão Informatizada no Poder Judiciário 

11E6 Modernizaçào do Poder Judiciário 

Supremo Tribunal 
Federal 

Supremo Tribunal 
Federal 

Supremo Tribunal 
Federal 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 10000 Supremo llibunal Federal 

· ····· ···-·PT~-fuiilâadêf'~··-~=···-~ !íiiiii'Q"" · · -~;;;;;ãii;;çã~·~·~··~·· ··· ·- ·- ·ra\ãf··--·w······p<>iJ«Jo=; 

Area de 21.426 m' recuperada c 
ri;;! exec:u;;üo física) 

01 /2005 
1212006 

Si5'h:ma implantado(?; de c.-.:ec.rtçâ.o.física) 01/2001 

Sistema implamado (')Q de execnci'iofísica) 

393 

12/ 2007 .. ..... . . . ... ..... 

0112005 
12/2011 

2004-4007 ' 

Centro-Oeste R$ 12.040.000 12.040,000 
Meta 100 /UI! 

Naciona] R$ 74.426.08(1 44.935.552 
Meta 100 45 

Naciona] R$ 50.000.000 21.912.000 
Meta 100 43 

Pres/ução Jurisdicional no Supremo Tribunal Federal 

o -;.:., 
:;o -o 
o o 
Cl:l 
tli z 
~ o 

~ 
tli 
:;o 

~ 
Cl:l c:: 
tE 
tli 
~ 
tli z 
>-3 o 

w 
00 
\0 



Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 0571 Prestação Jurisdicional Trabalhista 

;<. !"'At:C' l\A C' AO!"' Aa.~!CI\ITr.C CIC'I"'./Itl ~~r. r> I !!;:::H~f: r'\ C '"""f.,...._....,""'""''-" '-' • "Y'·-.• ~ •<-• ~ '....,...,, • '""' ""'"r•~ , .,......_..., .... , .,_,._.-, . .._,..,._ 

Projetes 

1671 Construção de Edifício-Sede do Tribunal Superior do Trabalho em 
Brasilia- DF 

Justiça do Trabalho 

1176 Construção do Complexo do Tribunal Regional do Trabalho da 20' Justiça do Trabalho 
Região 

3740 Construção do Edifício-Sede do Tribunal Regional do Trabalho da Justiça do Trabalho 
21' Região em N atai -&'I 

3741 Conxtrução do Edifício-Sede do Tribunal Regional do Trabalho da Justiça do Trabalho 
23' Região em Cuiabá - MT 

11EN Conxtrução do Edifício-Sede do Tribunal R <j1ional do Trabalho da Justiça do Trabalho 
24' Região em Campo Grande - MS 

llEL Conxtrução do Edifkio-Scde do Tribunal Regional do Trabalho da Justiça do Trabalho 
5' Região em Salvador- BA 

liA 7 Conxtrução do Edifício-sede do Tribunal Regional do Trabalho da 6' Justiça do Trabalho 

11Ell Construção do Fórum Trabalhista em Salvador- BA .JusHça do Trahalho 

10WS Coxtruç,ío de Fórum Trabalhista em Manaus- A,'\f .Ju.1iça do Trahalho 

5093 Implantação de Sistema Integrado de Gestão da Informação .Justiça do Trahalho 
.Jurisdicional na do Trabalho 

7814 Implantação de Varas do Trabalho .Justjça do Trabalho 

Orgão Responsável 15000 Justiça do Trabalho 

Sede constJ·:àda com .'ló. 000 m·' (%de 
e:recucrlo fis iNl l 

Sed-:: cor:stJ·!tida c-on; i 6. 400 m·' (% de 
exe[Hçiio fTsica) 

Sedé' conso'lâda com 2-1-. .'158 tw ' (% de 
execn~/io .física} 

Sede constr:t-ida com 32.606 m-' (%de 
execuçào _(;stca) 

Sede cons;l'iâda com 1 ó. 000 m:• f% de 
exer:;tç:ào fisu:a) 

Sede tONSIJ':tida com 60.429 m·' (% de 
exr:cuçào físJ ca) 

Sede ton.stntida com 1-1-.5../1 tw' (%de 
~·:::: :: :~;:·::.·.-:-f .. :::::::) 

Fórum construído com !8.ti67 m 1 ( 1;o dr:· 
exu:itçâo jísu:a) 

Sisf'->ma implautadr; (%de e::xer:uçào física) 

Vara implantada (unidarÜ>) 

394 

12; 1997 
1 "!' "'1{){) ;;;: 

01 12003 
1212007 

0811993 
12/2005 

011 1994 

12/2005 ' 

01/2006 
12/2009 

01 ·'2006 
12/2009 

01 /2(106 

i 2,'2úú9 

01 /2006 
12/2009 

01 /2006 

Oi -'2002 

01 /2005 

12/2007 

01/2005 
1212007 

01 ! 2005 
1212007 

Re$ionàliú iÇãó · · 

Centro-Oeste 

Nordeste 

Nordeste 

Centro-Oeste 

C entro-Oeste 

Nordeste 

NordPdt:~ 

Nordeste 

Norte 

Nacional 

Centro-Oeste 

Nordeste 

Norte 

R$ 
ft.-1~t::. 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

RS 
Meta 

R$ 
:.1.:.; 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

Valores em R$ 1,00 

TõW ~· ' •.• , :Péri1X10 

-E,~:~~ c :2004 "2007 
i'<-.'*l'« .. .«w. ... .<w/."'1'"-- ···· ~ 

212.885.51 0 145.844.537 
j()(} •v 

20.516.42ú 20.940.536 
100 106 

27 .086.41 0 5.900.000 
100 14 

41.78LII6 21.748.535 
100 4í 

19.456.000 2.801.277 
j (JO 14 

54.382.862 7.830.060 
j f)(l 14 

20.000.000 2.639.505 
~ ,.l :l ,_. 

17.040318 2.453.469 
]()(i 14 

14.1 07 .500 2.031.202 
100 

120.ll3L800 117.514.800 
J()(i 86 

3.849.710 3.315.996 
] } 2 24 

7553.631 6.987.101 
306 52 

2.650.489 2.199.877 
I! O 21i 

Prestn.ção Juri!idicümal Trabalhista 

I 

I 
I 

w 
\0 o 

I~ 
lU 
:;, 
~ o 
v o 
(/J 

tn z 
~ o 
~ v 
tTJ 
;;o 

~ 



Plano Plur ianual 2004-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Proj~~tos 

Valores em R$ 1,00 

r~Çilo-TI!iiló~"". - ·· .•..•... ···~ -~~ .~-~ -~~· 'O.,jãoE>céeiíiõr·-· •· ··· - . . . Pféid\iío(;:iil\Qadé) · · - -~~·--· ··~Jõ·f(i) .. _,. ,.r.,···· ··R~~ii~~"-- ·"' ··W<~,=w··~,.-·o/r'f~·- ·w·~~-----~w·p~JbQO""~ 

2(>04 • 2007 . 
L.. . ... ······-····-.. · .. =·-~·-· ········· -- . .. .... - .. - .. --~-·--· ·--~-.. ~ ...... -~ ••..••.•.••....•.. - ............................. --~-~-·-··--=~~!. .. - .......... =~ 

7814 Implantação de Varas do Trr.balho 

1IK6 iJjJplanta ç-.io do Con:;e11w Superior da .Justiça do Trabalho 

7878 Mouemização de lnslal~ções da .Justiça do Trah:dh o 

11 QY M·od~rniza~·ão do Poder .llidk!á.rio no Ámbito da .Justiç-.t do 
Trabalho 

53 73 Re<:uperação da Sede do Tribunal R eginnal do Trabalho ua 1' 
Região 

Justiça do Trabalho 

Justiça do Trabalho 

Justiça do Trabalho 

Jnstiç·a do Trabalho 

Justiça do T rabalho 

rara implamada (!tnidadej 

Con . .;;e!ho :"mplaniado (%de :>xecuçõl) 
física) 

In.)'ír:tlaçJ,J mod~rnizada. ('\.de .gxecu.çilo 

0112005 
12/2005 

01 / 2005 

01/2005 
12/~(!07 

(JJ/2004 

Sul 

Nacional 

Narional 

R$ 

Meta 

R$ 

R$ 

Meta 

R$ 

iísioJ) 12!2009 Meta 
.............. .............. ... ...... ······· ··· ·· ·· ··· ·· · ···· ················ ·················· ········ ················-· 

Sisiema implantado (:~·t; de e:recu.çàof!sica) Ol /2006 Nacional R$ 

i2i2011 Meta 

Area rec;tperada com 39.853 m·' ("• ., de 02/2002 Sudeste R$ 
exr'('Uçâr.' físh'a) ] 2/2\)05 Meta 

395 

Estimado 

10.158.298 
5 

6.146.999 

! 1.000.000 
100 

1 i 7.000.000 
/00 

1.062.rJIÍ8 . .2 64 
100 

42.968.870 
/úO 

10.158.298 
83 

6.146.999 

11.000.000 
100 

10.1~7.937 

10 

150.964.036 
21 

3~ .681.979 

Si 

Presta.ção Jurisdicümal Traha/hista 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0503 l'r<.>vcnção e Combate ao Desmalam<.>nto, Queimadas e Incêndios Florestais­
Florescer 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAUSEGURIDADE 

Projetos 
.AÇãO "'TTiíiio ~-· 

k .. --····· ····-·····-·-··· . ····---·-····-··· . 

Orgão Responsável 44000 Ministério do Meio Ambiente 

"<,r·iõíCk>,..,";l!r'l'=-·~· --· Regionalização 

Término 

3029 Pre"cnção e Combate dr Queimadas c Incêndios Florestais no Arco !\L do Meio Ambiente rirr:a monitorada (À?n :.) 01/2000 
12/2005 

Norte R$ 

Meta do Desmatamento na Amazônia (PRO ARCO) 

Estimado 

34. 192.909 
J.no7 .. IJ.J 

Valores em R$ 1,00 

~'Penooõ · 

2004-2007 
. .......... .-.. -. .--. .. ~.,, 
4.000.000 v 
2.067.-IJ.I ;;, 

;;o 
õ 
v o 
IZl 
tTl z 
~ o 

396 Prtvençiio e Combate ao Desmatamento, Qurimada.ç t Incêndios Florestais- Florescer 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1186 Prevenção e Controle das Doenças Imnnoprewnívcis 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURIDADE 

Projetos 
AÇãó lilülõ ~·· 

k . 

7484 Adequação da Rede df Frio do Imunobiológicos !11. da Saúde 

Orgão Responsável 36000 Ministério da Saúde 

Rede deji-io adeq:tada (unidade) 

iiiléio ·~-~~~;··· 

Término 

01/200-1 

. 12/2008. 

Nacional 

"~----~t(itâi' 

R$ 

Meta 

Estimado 

36.430.000 
87 

Valores em R$ 1,00 

-~péf(ôdõ"': 

2004-2007 

27.750.000 
./.'i 

397 Prel•tmção e Conlrolt das Doenças Jmunopre,·enh·l'iJ 

C/) 

c 

! 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto Valores emRS 1,00 

Programa 1027 l'rc,•enção c Preparação para Emergências e D~.--sastrcs Orgão Responsável 53000 Ministério da Integraç.iio Nacional 

.., ,...Ji\ r c '1""\r'\C A"Or" A'-JI'Cfi:IT.r\C Cll::':'f"A I ICe-r'! ICUnhr,.C 
~-,). .. ...,. ......... ..., -..J..._. -~~y•··u••<-•• • ~..._. • ,.._. ...... ,..,~,...,.._.~..._...._., ''wr,..._, .._ 

Prcjatos 
[Açao Titulo 

L 
lODB CAl\ALIZAÇÃO DO CÓRREGO NE.BLil\A- ARAGL'AL'\'A- TO 

109L CONSTIUJÇ,\O DE R.ES.ERVATÓRlOS DE RETE,'IIÇÃO PARA 
CONTROLE DE CHEL4.S 

10DD CONSTRUÇÃO DO CANAL DO RIO APODI- ESTADO DO RIO 
GRM'DE DO NORTE 

10CZ OBRAS DE MACRODRENAGDI NO TABULEmO DOS 
MARTINS- MACEIÓ- AL 

···PrOCIUto (Onidaoe) 

l\1. Integração Nacional Pr<~iero ap~1iado (.'tnidadej 01 /2004 
....... .:;. ... ')(\~7 
- :r~ -- · .. 

1\1. Integração Nac.iona1 Obra executada ('tr.idadej 01 /2004 
Após 2007 

l\1 . Integração Nacional fJbra realizada (nnidadej 01 /2004 
Após 2007 

l'II. Integração Nacional Obra realizada (!tr. idadej 01 12004 

Após 2007 

398 

RéJ16nalização ótál _.,. ·p enotfo 

Estirnadq 2004- 2007 
-· " ....,.,·---·~"·- ·-'""'" · ,(·~ ~ <~=~~ 

Norte R$ 400.000.000 4.080.000 
MPf:::l O•,; 

Sudeste RS 400.000.000 11 .195.000 

Meta 280 li 

Nordeste R$ 400.000.000 4.930.000 

Meta 82 J 

Nordeste:: R$ 401J. 000.000 10.175.000 
Meta -!0 1 

Pre);ençilO c• Preparação para Emergências e Desastres 
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Anexo V- Projetos de Grande Vulto 

Programa 0515 Proágua Infra-estrutura 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FiSCALISEGURIDADE 

Orgão Responsável 53000 Ministério da Integração Nacional 

--~~inrC:iO~---~ 
Regionaüzação 

Témlino 

lüCV AÇÕES COMPLK'AENTARES DE JNt'lL\-ESTR1.1'rt;R.-~o. ~1. Integração Nacional Pr(~iew apoiadv (:tnidade} 01 /2004 Nordeste R$ 
HÍDRICA Após_2007 Meta 

IOlJJ AÇÕES D E COMBATE..\. SECA ~f. ln!egração Nac.ionai Pr(~jero apoiado (m idad:!) 01 /2004 Nor deste R$ 

Após 2007 Meta 

IODH J\"'iPLIAÇAO DO SISTEMA DE Í.GUA DO ALTO/BAIXO TIE1i': 111. Integração Nacional Pro;'ero apoiado (unidade] 01 /2004 Sudeste R$ 
·ESTADO DE S.4.o PAULO (AGUAPEL'PEIXE/RI!:G. Após 2007 Me! a 

Valores em R$ 1,00 

icTãr= Peif&.fo ·· 

Estim<ido 2004- 2007 

200.000.000 60.052.189 
2.000 600 

240.000.000 4.645.246 
30 30 

240.000.000 5.930.000 

3 
............ ~~TI~Q!:Q!,II,<\;'!~.L ..................................................................................... ... ... ............................................................... - .................................. ._ .. ............... _ ....... ....... .... ...... . ................... ............................................. . 
12GG Barragem Mar.aHJa no Estado do Rio Grande do Norte l\-1. Integração NacionaJ Obra rn·:.'r-~dada (0 o dP exr:cuçliofisica) 01 /2006 Nordeste RS 25.000.000 25 .000.000 

.............. _ ________________ ............................................................................................................................................................. ________ ________ ............. l?;:~'!.Ql. .................... _ ............ ~:.~~----------··· ·--·!!!..~----·-------·--!~~ 

3631 Construç-ã o da Adutora Acauã com 55 km no Estado da Paraíba M. Integração Nacional 0 /wa l.~·~c-,Jiada ( 0 o de nu:uçtiojisiwj 0112001 Nordeste R$ 72.06ó.OOO 41..471.000 

.......................... - .... -... - ..................... -------·-··-----··-····--------···---------·--· ··---·-··-····--··--··--·---·-·--·------·····--·-·-------------····----·-··J.~!.~22~ .---·----------· .. -·--··--~.:.t~--- · ·-------!.::!!._ ....................... E'. 
lOGX Const·rução da Adutora da Bacia do Rio Capiva.ri no Estado de M.lniegração NacionaJ Obra f.'X'.' cutada C' o de execuçtiofis ir:a) 0712005 Centro-Oeste R$ 15.000.000 3.i23.427 

........... ~.?!.~---·--·--------------------------.. ..................................................... - ......................................... - ..... ________ .. _________________________________ b.P.9.s.J.QQ2 .............. - ................ ~:~': ......... _ ......... ~?.q __________________ .. .... !.~ 
59 lO Cons1r uç-d o da Adutora de São Francisco com 42,5 km no E~1ado de l\1. lntet~ração Nacional Ohra execu;ada (0 o de exr!cuçciofisir:a) 

10HZ Construção da Adutora do Açude Caldeirão de Pi.ripil'i a Pedro Uno 
Estado do Piau 

lOCT Construção da A<lutora do Canal do Sertão Alagoano - Delrnir o 
Gouveia - AL 

5256 Construç-ão da Adut ora do Haluís com 45 km no Estado do 
Maranhão 

lO.HG Construção da Adutora do .Jenipapo no Estado do P iau 

~f.lntegração Nacional Obra e:r,!cutaáa (11 o de e.l.·r:r:uçüofisica) 

M. Int.ec~ração Nacional Obra executada {~o de exr:r:uçàofisir:a) 

M. Integração Nacional Obra exec:oada (%de execuçilo jisicaj 

~L Integração Nacional Obra i:!'l.:ecntadr: (%de execução jlsica) 

li16 Comirução da Adutora do Oeste com 721 km de Ex tensão no Estado M . In tegração Nacional 
d e Pernambuco 

Obra r.JJ.:ecutada (%de execuçiitJ jisica) 

399 

01 í2001 

01 /2004 

t;pó_s2(J.(J7 

121200 1 
12/201 4 

01!2000 

12í2012 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

0212004 Nordeste 

!';p(jsJQ07 ... 

01/1992 
12/2011 

Nordest(' 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

RS 
Meta 

RS 
Meta 

80.000.000 
100 

50.000.000 
100 

531 .040.000 
100 

300.000.000 
IVO 

30.000.000 
/00 

218.628.410 
/00 

53.000.000 
6/J 

38.918,091 
78 

74.500.000 
41 

48.000.000 

Il 

714.286 
1 

58.633.299 
28 

Proágua Infra·~strutura 



Plano Plurianual2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

Projetos 
fi\Ção ~ ttilito . tnfêiO -·~·v- ·· ··v~·R;g~·~~U;;Çãov, ... v ... v .. · -·v··w=~v_,.. ' - 'total = ·- ~ !'feifooo 

EStimado 2004 - 2007 ' Término 

lOCC CO~STRUÇ . .\0 DA ADUTORA DO SEMJ-. .\RIDO ALAGO ANO - l\1. Integração Nacional Obra exer:wada (% dr: r:xec,çâ"o lisicaj 01 12004 Nordeste R$ 40.000.00(1 37.741.794 

----------~~::~.'..>.~ . .'_>.~_:?_!::.'-.9~::~--------------·-----------------------------··----------------------------------------------------·······-···-·············-···-·········-······--············-····~----------~P.0,~-~.Q.QZ. ..... : .. : ................. : .. : .. ~.':~~-----·--------- ·-··--!.1~? ............................ ?.~. 
llON Construção da Adutora do SudeslePiauiense com 147 Km no Estado M.lntegração Nacional Obnt exer:11tada (:,.,; dr: r:xec1çào tisica) 06!2005 Nordeste RS 13.000.00(1 13.000.000 

------------~-~-!.:!~~---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -!.?L?!!Q.? ____________________________________ ~_::.~---------------------L?~----------------------J_q!~ 
11P5 Construção da Adutom Guanambi com 60 km no Estado da Bahia l\1. Integração Nacional Obra Pxeuaada (~.;de cxN:ução !!sica) 05/2005 

05/2007 

3647 Construção da Adutora Jucazinho com 243 km de Extensão no !\1. 1nteg·ração N aciona] Obra exer:;.aada ('.!.·;) dt: r:xN:uç~c:o !isit:a) 01/1998 
Estado de Pernambuco 12/2005 

JODA Construção da Adutora Pirapama com 22,7 km no Estado d e llf. Integração Nacional Obra esecuuda (~(• de t.:.'Xí:.~curJiofisica) 06/2005 
Pernambuco 12/2013 

3715 Construção da Barragem Berizal no Estado de 1'\1.ina.~ Gerais M. Integração Nacional Obra CX<?CU!ada ( 0
{• de execu.çiiofisica) 01 /1998 

12i2007 

3735 Construção da Barragem Congonhas no E~1ado de 1\iinas Gerais M . Integração Nacional Obra r.:~recwada (';o de execuçltofisica) 01/2000 
12/2011 

109X CONSTRUÇÃ.O L' A BA1<Rf.GEM C:ORVRIPE- ESTADO DE l\1. Integração Nacional Obra r.:'!..T;_'Ct.aada ( 0 v de exec.tlt;âofish'a) 01 -' 2004 
AL<I.GOAS Após 2007 

lOGW Construção da Barragem de Castdo do Piauí no Rio Poti em Castelo l\1. Integr>tção Nacional Obra executada (0
:.· .1';,~ execuçliofisica) 01 /2004 

do Piauí- PI Após 2007 

IOffiV Construçiio da Barragem de Santa Cruz dos Milagres com Sistema l\I. Integração Nacional Obra execurada (0
(• de cYeC.'{Cflofisit.õ.) 01-'200.1 

de Adutora no Estado do Piau ~p?s 2007 

IOGZ Construç.ão da Barragem <lo Careta no Estado da Bahia ~1. IntE-gração Nacional Obra esecurada (0 ·~ de exet!tç'liofis ica) 01/2004 
_Após 2007 

3445 Construção da Barragem do Córrego João Leite no Estarlo de Goiás M. Integração Nacional t)bra <::'.xecu.rada (?o de e.rec!i-çiio.fisiut) 07/2001 
12/2012 

5924 Const:ruç.ão dH Barragem elo Peão no Estado ele I\finas Gerais M.l.nt"',>ração Nacional Ohra erecmaáa (0o dP exeGtçtiofi.<:it.a) 01 /2005 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

NordestC' RS 
Meta 

Sudeste R$ 
Meta 

Sudeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

Nordeste R$ 
Meta 

~ordcstc R$ 
Meta 

Nordeste RS 
Meta 

Centro-Oeste R$ 
Meta 

Sude-ste R$ 

20.000.000 
11)0 

I 68.989.098 
11)0 

96.000.000 
100 

68.927.66(1 
1Qu 

259. 57c.OOO 
100 

60.000.00(! 
J/)0 

40.000.000 
100 

81.174JJ45 
i!JO 

32.000.000 
filO 

I 65 .850.000 
!UO 

30.000.000 

20.000.000 
liJII 

12.940.000 

11 

32.222.000 
26 

52.507.743 
76 

9.343.000 
-1 

2.353.263 
.J 

29.188.568 
73 

7.800.000 
10 

9.377.290 
29 

37.500.000 
20 

4.500.000 

·-------·--------------·---------------·----·---------------·-···-··------------------------- -··--·--·-·--·-----------------------·-·· --·- --·------------ ------· ·-------···----·--·-·-------------------------------------l~~f.O_!.Q _________________________________ ~~~~---- ···-·-------·-!!.!_q _____________ ----------· .. .. !.f 
1604 Construção da Barragem do Poço do Marruá no Estado do Piau M . Integração !\aciona] Ohra f:')("Cutaáa (0o de exer.uçciofisir.a) Nordf-ste R$ 65.000.000 40.485.890 

400 Proágua lnfra-~strutura 



Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Projetos 
!"'A~õ~' 'fltülõ- PiOdirlo"{iiiildi"lé) , ____ ....,., .. , -- Jnbkí"" - · ··- Regíonafização 

Término 
~-~.--A~ 

Valores em R$ 1,00 

Totãl '-·~ pêftOdõ . 

Estírilado 2004 - 200 7 

JOHA Construção da Barragem do Rio do Salto no Estado de Santa l\1. Integração Nacional Obra execitlada (%de r:xeC11Ç<ivJioicaJ 01!2004 Sul R$ 20.000.000 2.208.014 

-·---·---~:!~~-~-------------···--·-·----·--·-·----------···-----------------------------·------·---·--··--·-··-------····--·----,-----··-·------------------· .......................... _f...r.~~-i'.O.QI ................................. ~!~~----·-·----···~;~q-·-·-------·-··---··---!' 
llNl Construção da Barragem :Figueiredo no Estado do Cf".:tr 1\1. Infegração NacionaJ Obra execuwda t 1

·;) ác exec:uçãoffsica) Oí /2006 Nordesr:e R$ 70.000.00ú 20.000.000 

.................... - ............................................................................... ---·-·------------------------------------------------·----·--------------------·-·-·---1.?!1!29.2 ............................. - ..... ~.:!~ ...................... :!.?~ ... ----------·--~E tJ 
JOAA CONSTRV Ç.4.0 DA BARRAGEM FROl\TEIRA - CRATEÚS • CE 1\1. Integração Nacional Obra ex.t:CítlG'da ( :;;de cx • .,cuçliv Jlsica) Oli2004 Nordeste R$ 70.000.000 20.060.000 

. _Após 2007 Meta 100 29 

I OGY Construção da Barragem Gasparinho no Rio Varzea Barris tm M. Integração Nacional Obr·a execuwda t~·;) ár: exeC!lÇtio.f1:·lica) 01 12004 Nordeste R$ 50.000.000 2.779.720 
Coronel Sá - BA _Após 2007 Meta 100 

5308 Construção da Barragem Jtquitaí no Estado de J\fi nas Gerais M. Integração Nacional Obra esecurada (0
'J de execuçlio fis ita) 01 !2004 Sudeste R$ 219.000.000 36.270.000 

12/2009 .. Mera 100 41! 
... ·····- - -· · 

JODC CONSIRUÇÃO DA BARRAGEM OlTICICA - CAlCÓ • RN M. Integração Nacional Obra executada (0
;; de exec!tÇão.fisica) 01/2004 Nordeste R$ 240.000.000 8.130.000 

Após)007_ Meta 100 3 

12F4 Construção da Barragem Piaus no Estado do Piao !11. Integração Nacional Projero e.recutado (% dr:. execução jis icaj 03/2005 Nordeste RS 12.000.00(! 12.000.000 

12/2006 Meta 100 100 

109Y CONSTRUÇÃO DA BARRAGR.'\:1 RL<\.CIIO F'L'l\'DO NOS 1\:!. Integração Nacional Obra aecurada (' , de execnr;tiofisim) OI /200 1 Nordeste R$ 50.000.000 39.709.0~5 
MUNICÍPIOS DE SA1'lTA CRUZ DO PIA ui E WALL FERR<\Z- Após 2007 Meta f 00 79 

-----------~"'r~}.>.2 .. ~-~~-m-------------·-·-- ------------·--------------------------------------------·--·---··-·------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------· --------------- --------------------------· 
1091 CONSTRUÇÃO DE AÇUDE~ 1\-I. _Integração Nacional Ohra r.':recu;ada íu.nidade) 01 /2004 Nordeste R$ 88.669.121 88.669.121 

109H CONSTRUÇÃO DE BARRAGENS M .. Integração Nacional Ohra r:·:rec:.dada (unidadl.') 01 !2004 Nordeste R$ 27.247.353 

12/2004 Meta 211 

01 /2004 Sudeste R$ 73.702.188 

12/2004 Meta 2(} 

Total R$ 1 00.949.541 100.949.541 
Meta 40 

3517 Construção do Açude Algodão H no Estado do Piau M. bltcgração Nacional Obra ,~·ecutaáa ("o de execuçüo jisiw) Olí200 1 Nordeste R$ 20.600.000 7.600.000 

---------------------·--·----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------1.?!1QQ?, _____________________________ ~_et~------------- ... !_qg ___________ ............... :~?. 
3785 Construção do Açude Bujari no Estado do Rio Grande do Norte ~i. Integração Nacional Ohl'a r.':l:,_~cutada (0 o de f!"(f.'r. uçtíojisit.aj 

401 

01 /2005 
]2!2_009_ 

Nordeste R$ 
Meta 

20.000.000 
100 

9.498.450 
51 

Proágua lnf ra.-estrutura 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V • Projetos de Grande Vulto Valores em RS 1,00 

••••• .... ,. . ... , ........ .. I 'IUJ Ut:;,Lc;:: l~ V-'.JVV , VV\1 

---~---~ .. --..-~---~----""""""""""'H'"""M""'""~""""""""""""" " A""""""M'A""""""-"M"""""~"A"""~V .... - ... A.A~M -~----~---------"""""""""""'"""""~~-------Mo••• -·---··--------·""""MM"-0"""""""" '" ' .......... ..... ~----------···""""""""""""""""~~ .. !~~r.9..:~ .. ~-Q:l2 ........................................... _ .... _ .. _ ... ___ ;~~.:.~: ........................ _ ........ !:...~~~~-------------------M------~:~ 
11!\'K Co nstrução do Canal de 15 km <Adutora de I O km interligando o 

Orós . Feili<·eira no F.slado do Cear 

12GH Construção do Canal do Apodí com -H ,6 km no Estado do Rio ~1. Inttgração Nacional Obra ?xectrtada (:-;;de cxn.'!tçéi.ofi ... ·ica) 
Grande do Norte 

3601 Construção do Complexo Castanhão no Estado do Cear l\1. Integ·ração Naciona] Obra e.w:r:.·aada r:-;i de CX?r:'!.I ÇÜO (ish~aj 

ll~L' Construção do Si~1ema Adutor de Cafarnaum con1 12-0,6 kn1 de l\f. Integração Nacional Obru é:iECi.ii,"ldti (.-;,_, d·~~ exe .. ~uçâofisica) 
c::rtcnsão no Estado da Bahla 

11 0\V Construção do Sis1ema Adutor de Vitória da Co nquista com 11,84 M . Integração Nacional Obra execu.tada ('-'{·de e.n:C!IÇliofishYl) 
k111 do extensão no Estado da Balúa 

lOlK Construção do Sistema Adutor Frei "[}.união com 435,5 km no Estado ~f. Integração Nac.ional Obra executada {'1v de cxec.'t ç-âofisica) 
de Pernambuco 

ll.Nllf Construção do Sistema Adutor Gavião-Peoé111- 2' Etapa- no Estado M. Integração Nacional Obra cxecurada (<>de c.recnç;lc.fisim} 

11!\'F Construção elo Sistema A duto r J arobina/Saúcle/Caém co111 65 km do M. Integração Nadonal Obra cxecurada (0
., de cxemçiio.fisica} 

extensão no Estado da Bahla 

llPB Construção do Sistema Adutor para Senhor do Bonfim/ Jaguanuil l\1. Integração Nacional Obra e.recuwda (0 v de execuçiiofisica) 
Carrapicho! eom 28 km no E<tado da Balúa 

l!PO Construç.ão dos Sist<'mas de Poços de Água Subterrânea ~f. Int<~ração Nac.ional Po:;o imp!amado (%de execuçlio j!sicaj 

402 

OI '2006 

01 /2007 
12!2008 

0111989 
12!2007 

O!i200ó 
06!2009 

01 .. 2006 

. 12!2007 

01 /2006 
12'2010 

01/2006 
vv:~•JV./ 

0112006 
12i2008 

01 /2006 
06/2009 

05/2005 
12/2008 

05/2005 
12/2()08 

0512005 
12/2008 

05!2005 

12/2008 

Nordesl:e 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Nordeste 

Centro-Oe<te 

Nordeste 

Sudeste 

Sul 

R$ 

Meta 
24 .000.00(! 

jf)(i 

12.000.000 

H 
--···------··---·----.. ··---·-·--··------··--·-----·· 

RS 
Meta 

RS 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

RS 

Meta 

34.000.000 1 i.OOO.OOO 
100 511 

545. 680.000 65.369.457 
JOO 23 

15.243.060 8.600.000 
JOO 57 

17.600.000 12.600.000 

72 

180.000.000 20.000.000 
100 10 

48.000.000 24.000.000 

16.675.000 11.300.000 
100 68 

16.000.000 8.100.000 
lfi<l 51 

11.000.000 

10 

15.000.000 
2fi 

12.000.000 
{J 

53.300.000 
4h 

Proágua Infrn-~strutura 
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Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V- Projetos d~ Grande Vulto 

Projf.!tos 
fA~o "liU10 . .,_,.r'>'">« ··· -..., ·--·..,......., ·· ·-~~-......,_._"" . 

} 
L 

Valores em R$ 1,00 

.,~·w-·Ú)fCk)··w··~~' ··· ··~ "R~_gl~;r~;çãpY.-~~~w···· · 

Termino 

Total R$ 138.300.000 91.300.000 

----------··-----·-··············-······-·-·-······----·---·---·-···········-···-··-· ···--······-~····-·········-· .. ··--- ................................... ...................................................... ---····················-·--······ .. ·····---··-~-::~ ...................... .!!!!L ............................ ~.: 
1851 CONSTRUÇ.J.O E RECFPERAÇ.J.O DE OBR<\S DE 

Th"FRA-ESTRl'TVR-1. HÍD!UCA 

lOCY FORTALECIML'HO DA INFRA-ESTRFll.JRA HÍDRICA 

lll'i'P Obras Complemmtarcs do Açude de &túbal na Bada do Vale do 
J~quWnhonha no Estado de Minao; Gerais 

lOES SISTL'\1.<\. INTEGRADO DE ABASTECIMENTO DE fÍ.GUA 
PEDRO 11/PfRIPIRI - ESTADO DO PIAUÍ 

1\1. Intt-g1·ação Nachmal Ob!·a e.r.er.;aoda (únidade) 

J\1. lnteg1·ação Nacional Projeto apoiado (:.midadej 

~1. Integração Nacional Obra ex.eoaada (%de execuçãojisica) 

1\1. Integração N acionai Obra e.x.ec;aada (%de execur;JtJ jlsio::a) 

OJ/2004 
12/2007 

01 /2004 
12/2007 

0! /2004 
12/2007 

01.'2004 
12/2007 

01 /2004 
]2.'2007 

01/2004 
12/2007 

05/2005 
12/2009 

Olí2002 

...... ... ..... .. .... ..... /\pós2007 . 

403 

Centro-Oesl~ 

Nacional 

Nordeste 

Surlrst< 

Sul 

Total 

Nordest< 

Sudest< 

Nordeste 

RS 17.022.998 
Meta .'i 

R$ 750.000 
Meta .I 

R$ 9H.826.578 
Meta 20 

R$ 22.675.844 
Meta 5 

RS 1.550.000 
Meta 1 

RS 986.&25.420 9S6 .825.420 
Meta 3_., p 

RS 10.596.332 10.596.332 
Meta flj 16 

R$ 50.000.000 29.940.000 
Meta 100 60 

RS 62.000.000 6.000.000 
Meta 100 l/1 

Proágua Jnfra-t•strutura 
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Plano Plurianua l 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0647 Produção d(' Mat('rial Bélico 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projetos 
f AÇãô"-·Titiilo-"". 

1515 Adequação do Parque Industrial 

3500 lmplanl.ação de Sistema de Saneamento e Proteção Ambiental 

l\1. da Defesa 

l\1. da Defesa 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Defesa 

Parque ind:tsrrial adequado (0 ~.; de 
exer-u.ciio física) 

Sisrema implamado ('•J de e'l;ec!tclio.fisicaj 

404 

"iiiido ' =--R~g~""';iiz;Çã~~-

Termino 

06/200 1 
)2/2008 

01 /2004 
12/200 8 

Sudeste 

Sudeste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Valores em RS 1,00 

··· Total -·· ·---~-..... .. 'l>eríoao· 

2004-2007 

59.892.467 36.011.150 
100 75 

10.089.81 (! 6.588.850 
100 72 

u ->' 
~ o 
u o 
(/.) 

tn z 
> u o 
"!j 
lTl o 
tn 
;;c 
~ 
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c 
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Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0758 l'rodução de Moeda e Documentos de Segurança 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

3274 Modernização do Parquelndustrial M . da Fazenda 

Orgão Responsáve l 25000 Ministério da Fazenda 

Linha àe produção moderni::ada ('' fJ de 
execu.çüo .fisica) 

Término 

01 / 1997 
)2/2008 

R&Qionalização 

Sudeste R$ 

Meta 

= tàiai 

Estimado 

Valores em R$ 1,00 

- - ····PeríOdo···, 

2004-2007 
~--~~~~--~~--~-· 

132.904.393 
100 

87.000.000 
611 

405 Produção de Moeda < DocumeniDs de Segurança 



Plano Plurianual 2004 - 2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0461 Promoção da I','Sqnisa c do Dcs,·nwlvimcnto Científico c Tecnológico Orgão Responsável 

i\ '""f\ C" t:" n r. c r'\'Or -'~-' t:" lt i T!tC' CIC'f"'A.I li:'C:,..,.IIJ:::'. H"'\ttn r 
~ ' '!' ""' "-..,. ..,....,....,. - · 'Y'" .. ,.,._,. ' .... .... l , ....,. ..,_, _,.. , ._,...._. ._ .,.. .,.., ,,....,,.,.....,.._. 

Projetos 
f Açao litulo 

·--"'··-~L -~·"·~ ....... -.-.. ~.- ~.-. .J. 

lOOQ Construção do Centro de Excelência em Tf'cnnlogia EJerrônica 
Avancacla - CEITEC 

.IH:H Construção do Instituto de Neurociôncias 

1249 Implantação de Institutos de Pesquisa de Padrão Internacional -
Institutos elo l\'Iillcnium 

lOBL ThiPLANTAÇÀO DE PARQUE TECNOLÓGICO 

lOBP ThiPLANTAÇÀO DO CRVJRO DE EiXCELÉNCIA EM 
TECNOLOGIA ELETRÔNICA A \'ANCADA - CEITEC 

11.~ 1 lrnplantaçao cto tnsnmto .NacwnaJ cto ~cmi-ArJ<to 

lORG Incentivo à Pesquisa c ao DescnYol,imcnto Tecnológico na Área da 
Produção Metal Meeãnica 

Orgãó ElreCtJtor 

l\f. Ciênch1 e Tecnologia Cer.tl 't'! construído com SOO Jr. ) ('q de 

~~tecuciln fis iNll 

l\i. CiênC'ia e Tecnologia instituro consrruído com 15.000 Jti 7 ( -;,. de 
;;!xecHçrlo .física) 

l\1. Ciência e Tecnologia instituto implantado (unidadej 

1\f. Ciência e Tecnologia Parq:t.e re..:.:nológico apoiüdo (.tu;idade} 

M. Ciência e Tecnologia Cer.tro implantado (uuidadej 

M. CJenc1a e 1ecnotog1a Jnscwuo rmptanta(tO (7o ae execuçaO.JlSlCOJ 

M. Ciência e Tt'cnologia Proj eto apoiado (w:idadt!} 

24000 Ministério da Ciência c Tecnologia 

tníc1õ 

'!férm:no 

01!2004 Sul R$ 
A.1.:.t ::j 

03/ 2005 Nacional R$ 

12/ 2007 Meta 

01!200 1 Nacional R$ 

12!2005 Meta 

01 i2004 Nordeste R$ 

12/2005 Meta 

0 !/2()()4 Sul R$ 

12/2005 Meta 

Total R$ 
Meta 

01 12004 Sul R$ 
An,;<; ')(l { l/ Meta 

01/200 1 Nordeste R$ 

12/ 2007 Meta 

OI / 2004 Sul R$ 

Após 2007 Meta 

• ··- ·· Tõtar 

E.stlr..mlo 

40.816.500 
1no 

34. 000.000 
100 

97.893 .356 
58 

51.022 .642 
2 

30.000.000 
I 

21.264.052 
J()O 

30.000.000 
3 

Valores em RS 1,00 

~ .... errooo 

o 
c: 
:r 
~ 
~ 

I~ 
I 

I 
I 

2004- 2007 I 

40.816.500 ,_, I 
1t:i 11111 

~4.000.000 

100 

60.000.000 
14 

50.681.520 
J 

341.122 
1 

51.022.642 
2 

10.640.891 
o 

3.827.ol9 
o 

'' I r~ c 
~ 
~ 

12C9 Recuperação da Infra-Estrutura Física das Unidades de Pesquisa M. Ciência e Tecnologia U11idade Reuqwmda (u11iáade) Ol /2005 Nacional R$ 32.500.000 13.073.670 
z ...., 

··--·-------··-·--··-----·-·--·----···-------------·--·----·-----··--·----·----------------·----··----·-·-·-·--·-·-·--------------·---------·-·-·-----------------------··------·-·------.llL?..QQ?.. _________________________ ~_:!~----··--···---·---.!~.---·---··-··----·-------!1. o 

406 Promoção da Pesquisa e do D esenvob,imento Cientijico e Tecnológico 
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Programa 10 25 Promoção da Sustentabilidadc de Espaços Sub-Rt.-gionais- PROMESO 

AÇÕES DOS O RÇAMENTOS FISCALISEGURlDADE 

Orgão Responsável 53000 Milústério da Integração Nacional 

ProjtJtos 
c:e;s;oo =rrtii16--~~--~~-----

lODG AÇÕES DE DESENVOLVIMENTO DA Mf:SORREGL~O 
GR<\1\l)E FRO?<TEJRA DO MERCOSUL- REGL40 SUL 

10CX CONSTRUÇ..\0 DE OBRA .. <; DE JNt'RA-ESTRUTURA 

l\f. Integração Nar.ional Projeto apoiado (!m idade) 

M. Integração Nacional Projeto apoiado (un idade) 

407 

01 /2004 Sul 
;\pós?007 

01 12004 Nordeste 
Após20()7 . 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

400.000.000 
2tJ~o67 

400.000.000 
-153 

4.500.000 
31JO 

153.715.630 
17.J 

Promoção á a Susúntabiliáade de Espaços Sub-Regionais - PROMESO 
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Programa 0153 l'roruoção e Defesa dos Direitos da Criança c do Adolescente 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Proju:tos 
ífuiõ~'"X"V " "'"""" " ""~~···· 

IOAY CONSTRlJÇ.ÃO, REFORMA E AMPLl<\ÇÃO DE CK'I/TROS DE 
REABILITAÇÃO DE MEl"! OR INFRATOR 

Presidência da 
República 

Orgão Responsável 20121 Secretaria Especial dos Direitos Humanos 

iriidô 

Unidade construída (unidade) 01/2004 Nacional 
Após 2007 

R$ 

Meta 

Estimado 

I 00.000.000 
63 

Valores em R$ 1,00 

2004-2007 

8.000.000 

5 

408 Promoção e lhfesa dos lJireitos da Criança e do Adolescente 



Plano Plurianual 2004- 2007 
Anexo V - Projetos de Grande: Vulto 

Programa 1086 Promoção e Defesa dos Direitos de P(>ssoas com Deficiência 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Proj.,tos 
Ção· '!Ttütci ··o/. · 

7972 Construção, Ampliação e Mod•rnização de Centros Públicos de 
Atendimento a Crianças e Adolescrntes 

Presidência da 
República 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 20121 Secretaria Especial dos Direitos Humanos 

Pessoa atendida (unidade) 

409 

lôfCiO.~"-------~R;g1~;ü~~~*··-~ "~'='-~ ,..,---~- - ,-·-totãi · - ---._-~-~ --"v~-~-trenooo 

Tém1ino Estimado 2004 -2007 
.~-.-"'--""'--~·-

Ol i2004 Norte 
Após2007 

R$ 

Meta 
35.000.000 

uooo 
100.000 

411 

Promoriio e Defesa dos Direitos de Pessoas com Deficiência 

ti ....... 
;l>' 
~ o 
ti o 
C/.l 
tri z 
;l> 
ti o 
~ 
ti 
tri 
;:o 

~ 
C/.l c: 
tE 
tri 

~ z 
>-3 o 
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Programa 0393 l'ropricdadc Intelectual 

Projstos 
r AçaO ·1 "ltUIO 
b 

5078 Implantação do Sistema EPOQL"E de BusL~I no Banco de Dados do 
Escritório Euroneu de Patentes 

3578 Reforma do Edifício~'iede do Jnstituto ~acionai da Propriedade 
Industrial · INPI 

l\I. Desen,·. Inrl Com. 
Ext. 

M. Desenv. Ind Com. 
Ext. 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 28000 Ministério do Descnvob·iwonto, Indústria o Comércio Exterior 

' ·-·· · -·Jnlcio 

TérrrJr.o 

Sisremn imp!mnado ('',, d(· cxecucliofisicaj 01 /2004 

E.i(fiáo-sede re_t;Jnl!.'rdo (",,de cxecuci'io 
tlsica) 

410 

01 / 2000 
12/2005 

;"i acionai 

Sudeste 

R$ 

RS 
Meta 

I 7.893.600 
iO(J 

I 6.3 73.225 
iOO 

17.893.600 
T/10 

7.230.460 
8 

Proprir.dadr Intrlrctual 
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Programa 01 51 l'rotcção de Terras Indígenas, Gt·stão Tenitorial c Etnodesenvolvimcnto 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Orgão Responsável 30000 l\linistério da Just:iça 

Projetos 
[A:~·~nriira-··~~"-""==· 

t 

7494 Re<JUiat·izaç;:1o e 'Proteção de Terras: Indígenas na Amazônia LegaJ- I\f. ela Justiça 
PPTAL (Pr o grarua-Piloto) 

Regulari-::ar,âo efétivada (ha) 

411 

IniCiO ~"'R;Q~~íi~ ~- ~-·· ----·--·· :raiái ·-- ··· ·····-~- Pfliiooõ'j 

T-érmino 
~~ .. , ... . ;>« . ~.~ ......... .. . 

I ! i1995 

..... ... . .... __ J2i20.08 

Nacional R$ 

Meta 
63. í37.036 
40. ~1 78.163 

33.327.711 
i.821J.OIJII 

Proteção de Terras Indígenas, Gestão Territorial t' Etnodesenl'olt•imentn 

v ;;, 
cs o 
v o 
IZ> 
['!'j 
z 
6 o 
til v 
t'1i 

~ 
IZ> c 

i 
>-:3 o 
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Programa 0085 Qualidade dos Serviços Pre~idcnciários 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURIDADE 

Projetos 
A~õ ··· rtrutõ __ _ 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 33000 Ministério da Previdência Social 

L~· ·· "·'···-·· ·· · ·-- ···--~.~~~-········'"·-~·•=··~~~-··'''··''····•u••••·~·~·~'"'''""'"·" ........ M~•-<~ .. • ~~-~·•~•""•·•···'ffi~L .. dM.~•· ···'''··· .. ~•"'~•- ···-·-· ··'-· · ··'·· · ··'"''& ..... c,,,,.,. ...... -.~•·•"-·""·· .............. .. ~ •• ~ ......... M .......... L 

Estimado 

3896 M.odernizaç;io e Expansão da Capacidade de Tecnologia e 
Informação da Previdência Social 

5509 R eforrnulação das Agências de Atendimento da Prel'idência Social 

!\fin. Pr<'\idênda Social Ambiente tecno/..Jgico reestruturado (''o de 
execuçlio fisica) 

Min. Prrvidência Social Agência rejbnuulada (unidar/e) 

412 

01 /2004 
12/2008 

01 /2000 
12/2007 

Nacional 

Nacional 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

192.859.390 
iOO 

149. 719.50(! 
1.164 

162.657.399 
/1(1 

121.945.772 
591 

Qualidade dos Serviços Previdmciários 

.!:;.. 
o 
00 
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Programa 0632 Reaparelhamcnto e Adequação da Força Aérea Brasileira 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
AÇãci • ntüro 

3113 Aquisição de Aeronaves 

3105 Aquisição de Veículos de Superfície 

3120 Construç.ão e Aquisição de Instalações Militares 

3123 lwplantação de Novos Sistewas Béliros 

7861 Implantação de Sistema de Simulação 

5261 lwplantação de Sistemas de Telemática Militar 

3116 Modernização de Equipamentos de Comnniração e Eletrônica 

3108 Modenrização de Instalações Militares 

l\1. da Defesa 

M. da Defesa 

l\1. da Defesa 

M. da Defesa 

J\1. da Defesa 

M . da Defesa 

l\1. da Defesa 

M . da Defesa 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Defesa 

Aeror.a1·e militar adquirida (:uddade) 

Feículo adq~tirido (ur.id,1de) 

lnsta!<1çlio milirar constJ·u!da/adquirida 
(m'j 

0112004 
12!2008 

01 12004 
1212008 

0112004 
1212008 

Sisrema implantado ('•) de execuc:.lofisica) Oi /2000 

.. 121201 1 

Sistema implamado (')o de e>.:eC.'tClivfisica) 01 /2001 

Equipamn:to mt,derniJado (unidmic) 

lnsíalaçào wi!Uar modr.?·ni:ada (zmidadt..'} 

12/2009 

01 /2002 
12/2010 

01 /2004 
1212008 

01 /2004 
12/2008 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

. . 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

3128 1\tlodernização e Revitalização de Aeronaves 1\>1. da Defesa Aerf)}urve modernizaáa..;í·evitali:.ada 01 í2004 Nacional R$ 

Valores em RS 1,00 

····total' ····w~perT6do· 

Estímado 2004-2007 

799.030.189 618.614.920 
114 112 

11 .013.992 8.061.264 
181 118 

15.722.000 12.322.000 
12.J18 9.202 

11 3.000.000 36.000.000 
90 86 

30.556.170 16.800.000 
100 69 

17.206.000 10.700.000 
100 10 

46.000.000 34.000.000 
JJ5 142 

30.888.000 16.565.694 
159 102 

518.022.909 382 .01L199 

···············-·····-·-····-············-········-·---···-·-·-··--······························--··-··········--·············-···-···--~~~~·!!.~~:L _____ ...... ·-····-·······--·····-······-·l?,ttl~º'§··-···----·-·-······--··-·-~:.t.'!. .............. - ..... ?!!..J.. ......... --·---··.!.Z'i. 
1493 Obtmç.ão d e Próprios Nacionais Residenciais para a Aeronáutica M. da Defesa Um'dad<' lwbitar:im!al obtida (unidade) 01 12004 Nacional R$ 45. 000.000 36.000.000 

413 Reaparclhanunto 1. Adl•quarão da Força Aénm Brasileira 
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Programa 06 26 Rcapardhamcnto c Adequação da MarinJ1a do Brasil 

1\i"'ÁCC r'V"\C< r':.D,..A,...II:'U...,..r\C CICf"A.I I<='Cr"IIOII"'.f.MC 
,.,.'f.._.~~..,.......,-..;. ._.. 1 ,~,, ... u • ._,~ • v v • ,....,..,.,.,., ._ , ....,._....,.....,, ,.,,...,.,,.....'-

Projetos 
""'Açao l '!tulô' 
L 

1942 Modernização de 'Meios Aeronavais 

1943 Moderniz a,·ão de 1\feios de Fuzileiros Navais 

1944 Modcrrúz ação de Meios Navais 

1945 Moderniz ação de Organizações Militares Trrri'Stres 

1948 Obtcnçã.o de Meios Navais 

1949 Obtenção de Sistemas Operativos 

l\1. da Defesa 

l\1. da Defesa 

l\1. da Defesa 

M. da Defesa 

M. da Defesa 

M . da Defesa 

Orgão Responsável 

·- ·proouto (un!Oade)' 

.. .-~.-~~-~h"' 

Ac:roru7H! moderni::.ada (ltnidndt..') 

Equipamtnto modernizado fu 1údade) 

~·~·/m:io.'s:tbmarino modernizado (unidade) 

Organtzaçl10 militar modtrJ<i~ada (unidad<!) 

;\'avio/submarino oi;riti•J (!u:idad~;~j 

Sisrema obrido (uuidadej 

414 

Valores em R$ 1,00 

52000 l\linistório da Defesa 

Regiooali~o Total · Fenoao 

E~tlr..adc 2004-2007 
--~·""'-"'=-~ 

01 i2007 Nacional R$ 35.283 .000 15.000.000 

!::. '200~ fi./IPt:=! !I 

01 /2007 Naciona] R$ 11.761.000 5.000.000 

12:2008 Meta 30 15 

0!!2004 Nacional R$ 3 70.930.709 254.911.124 

12/2008 Meta 20 11 

Oli2004 Nacion•l1 R$ 44.938.734 36.928.734 

12!2008 Meta 35 19 

01 .'2004 Nacional R$ 234.735.712 157.428.612 

12:2008 Meta ]6 9 

01 '2004 Naciona] RS 324. 735. 124 228.957.303 

12/ 2008 Meta 38 

R eapardltamenfo e Adequação da Marinha do Bra.si/ 

tO 

=· ::: 
~ 
~ c:;· 

I~ 
I 

I 
I 

i~ 
lU s;, 

;;;::: 
õ 
v o 
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Prog rama 0628 Reaparclliamcnto e Adequação do Exército Brasildro 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

11U2 lmplantaçiio da Brigada de Operações Especiais l\1. da Defesa 

3134 Adequaç.ão de Organizações Militares M. da Drfesa 

11UT Implantaçi[o da u · :Brigada dr húantaria LO\·e l\1. da D<f csa 

lll'9 Implantação da r !irig11rla de Infantaria de Se1va M . da Drfesa 

llU7 Implantação da Brigada dr Operações de Força de Paz M. da Defesa 

lOQU Implantação de Pelotões Especiais de Fronteiras M. da Drfesa 

3138 Implantação do Sistema de Aviação do Exército l\I. da Defesa 

3142 Instalaç.ão de Organizações l\filitares l'lf , da Defesa 

3144 Modernização da Força Terrestre M. da Defesa 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Defrsa 

Brigada irnphwtada c;(• de eYecuç!lojisica) 01 /2005 Nacional R$ 87.988.100 87.988.100 

.. ! ~/2<~07 Mel• 100 [{)(/ 

Organiza.çl10 miliTar adequada (!lnidade) 01/2004 Naciona] R$ 29.91 9.192 21.914.376 

12/2008 Meta 46 .'!6 

Brig ada imp!amada (')._,de eretuçliojT.sica) OU2005 Naciomll R$ 4S.69l.173 48.691.173 

12/2007 Meta 100 100 

Brigada impiam,uia (~ {·de er:}cuçliof!sita) Ol/2005 Nacional RS 70.609.6 13 70.609.613 

J2i2007 Meta 100 JCO 

Brigada implantada('; , de erecu:;l7o ]lsica) 01 /2005 N;lciona] R$ 118.014.050 118.014.050 

12,'2007 Meta 100 100 

P.:lorl'io implantado (')o de exet:t-elioflstca) Nacional R$ 60.000.000 60.000.000 
Meta JO 20 

Sisrema implantado (''o de e:J.:ecuçiiofisica) 01 /2004 Nacional R$ 3.785.916. 732 149.247.491 

12/2015 Meta ]I){) 5 
····-·-· -· ... .. 

(Jrgani:açdo militar instalada (midadr) 01/2004 Nacional R$ 91.249.905 65.829.268 

12/2008 Meta 43 .~.t 

Vetor de moderr!idade implautadr; 01 /2004 Nacional R$ 132.822.224 122 .822.2 24 

Meta 60 

5375 Modernização Operacional das Organizações ~fi1itarcs do Exército M. da Defesa Organi: açfw militar modmTli:ada íuniáadt•) 05/2004 Nacional R$ 66.083.872 50.333.872 

··············--······-······--···················--············-········· .. ··-·-······-·······················--···············-·--··············-······-·····-········--·-···························-.. ·······J .. ?!.?QQ!L .......................................... ~.:!~ ......... ..................... :::: .............................. :?!! 
3145 Obtenção de Armamentos M. da Defesa Anii1lll!f!nlo o/J/ido (unidade) 01 /2006 Nacional R$ 12.648.143 7.82.2.076 

·············--····--·---·······-····-······---·-··--··-·--··--···--·····-- .. ·······--· ... ··· ... ······---····--·---·-··-·--· ... ····--···· ...................................................... _ ..................... !'!!..?:.9.9..ª ....................................... ~:.~~----········-·······.!..Zq .......................... ~'!.~ 
3146 Obtenção de Meios Específicos M . da Defesa Mdo obriáo (w;idaá'!) 01/2006 Nacional R$ 18.682.602 17.i38.374 

......................................................................................................... - .................................................................................................................... _ ........... LY.?.QQ~L ................................... ~.:!~ .................... !;!!.0L ...................... ..!::?.q!! 
3147 Obtenção de Meios Terrestres M. da Defesa Ml'io obriáo (u!!idaáej Oli2006 Nacional R$ 14.720.622 9.103.773 

................................................................................................................................................................................ - ................................................................ !?:.!?:.92§ ..... - .............................. ~:.:~ ........................ :~~--····--·····--·-··-··---- .. :~:~ 

4 15 Reaparelhanwnto c A dequaçiio do Exército Brasileiro 

Cl:l c 

I o 
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3131 Obtenção de Próprios Nacionais Residenciais para o Exército l\1. da Defesa 

íiíicíO-

Término 

L'nidadc habitacional obtida (w!idadc) 0!12004 

416 

Valores em RS 1,00 

·~v;><( Regionalização ··total 
Estimado 

Nacional R$ 21.332.523 16.462.956 

Reapare/hamento e Adt..•quaç-tio do Exército Brasileiro 
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Programa 1059 Recenseamentos Gerais 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

1779 Censo Agropecuário 2004 e Contagem da População 2005 

5292 Censo Demográfico 2010 

llKI Estudo para a Atualização Continua da Base Territorial 

l\1. do Planej. Orç. e 
Gestão 

M. do Planej. Orç. e 
Gestão 

!li. do Planej. Orç. e 
Gestão 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 4 7000 Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão 

Totiií~ 

Término Est1mado 
·- ~--.. ---.~-· -··-= 

Censo ,.~.:. .. aii:ado ("•J de e.recuctw .fisica) 01 /2004 Nacional R$ 625.541.340 625.541.340 

12i20.0.8 Meta 100 80 

AÇàú pn.paratóritl COiicl:tida (:•,; de 01 /2007 Naciona] R$ 300.000.000 6.000.000 
execuçlio.fisica) . . ·- 1 .2/2QQ~ . Meta 100 15 

Esmdo concl!lido !''• de e.\'ecuç,io.física) Ol i2006 Naciona] R$ 22.583.000 14 .683.000 

l ~i20.08 Meta 100 60 

417 Recettseam entos Gerais 
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P rograma 0288 Refino de Petróleo 

"i. r"'f=tCt:- 7"'\/""'1 li.P.-.Afi ii C' )o.) 'T,.-.. 1"'\i.: U : n Jr-C'f! " • r-tHtn I"" ~ C' Cr.!~AT .I': IC' 
r,y ....,._..., ....,,... '-o/O"'~ rHn._ • • o - V I.- •• ~ ,..._...., •••ul- o• - ...., .._.._...,.'-' .._..., ., ... , ~- "''-' 

Projl!tcs 

l Açao ·11tu1o 

t 

1 OUJ J.mplantaç-Jo de Refinaria l\1. de Minas c Energia 

3155 Modernização e Adequação do Sistema de Produção da Refinaria de l\1. de Minas e Energia 
Paulinia - Replan (SPJ 

3151 Modernização e Adequação do Sistema de Produção da Refinaria do M. de Minas c Energia 
V ale do Paraíba - Rcnp (SP} 

3135 Modernização c Aclequação do Sistema de Produção da Refinaria M. de Minas e Energia 
Duque de Caxias- Reduc (RJ) 

3143 Modernização e Adequação do Sistema de Produção da Refinaria i\1. de Minas e Energia 
Gabriel Passos- Rc-gap (MG} 

3129 Modernização e Adequação do Sistema de Produção da Refinaria M. de Minas c Energia 
Landulpho J\.1\'es de Mataripe- ReJam (BA) 

3161 Modernização e Adequação do Sistema de Produção da Refinaria M. de Minas e Energia 

5085 Modernização e Adequação dos Sistemas d<· Produção da Refinaria 
Alberto Pasqualini - Refap (RS) 

M . de 1\f.inas e E nergia 

Orgão Responsável 32000 Ministério de :Vlinas e Energia 

lnició Regionalizaçãé 

Término 
=· -=-~·-·· · ""' ·'"""'"""""'~ ~-. -·"'""· · -~"·"""'"'~ 

0]!2004 Nacional R$ 

~::!." :!\•0? P\JI.c.t:::~ 

Refilh"lria adaprada ()<· de execuçt1o j isica) 01,.2001 Sudeste R$ 

12/ 2011 Meta 

Rejinaria adaprada (01J de exe ... "tlçiioji.sica) 01 /2001 Sudeste R$ 

12/ 2011 Meta 

01 /2000 Sudeste R$ 

12/ 2009 Meta 

01 '2000 Sudeste R$ 

12·201 0 Mel a 

01 /2000 Xordeste R$ 

12/2010 Meta 

R~jinaria adapwda r; v de execuçilo.fisiNl) 01 / 20()1 Sul R$ 

i2 ." Lúú~ ~victd 

R~~fimnia adapiada (0 o de execução fisü.a) 01 /2000 Sul R$ 

12/2011 Meta 

418 

Valores em RS 1,00 

I 

I 
Total - ~ tt"leribdo I 

...... ~.-... ~:~~~~d-~~~ .. - ~ 
2004 . 2007 I 

I c 600.000.000 435.577.609 

;;, 
3.805.627.313 1.522.482.161 :::0 

JOO 35 -o 
3.146.1 21.086 2.097.609.496 u 

100 71 I~ 
4.969. 164.084 2.135. 719.775 z 

JOO 42 ;I> 
v 

i .229.607.253 658 .680.983 o 
iOO 34 jJ 

3.281.044JJ92 433.100.590 u 
tTJ 

]()ti 9 :::0 
;I> 

3.873.203.682 1.584.402.108 r' 
lltt l 

~· ir'-
1.709. 734.884 

c 
3.556.393.5.16 tE j()(j 51i rn 

~ z 
>-3 o 

Refino de P<•tróleo 
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Anexo V - Projeios de Grande Vulto 

Programa 1083 Reforma do .Judiciário 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURiDADE 

Pt ojetos 
r~~-- "' 'ttúil6~~~"~<-----" .. ""'-~ · -:.c ·-~ 

L .... --~---- ..... ·---·- ··- ·· · ·---~ -··· ·--~ .... "· .. --·"··--·· ·="····-----~·-·-·· ..... - ····--
1G9U APOlO À CO;o.; STRl.IÇ . .\0 DO COJ\IPLEXO INTEGRADO DA l\1. da Justiça 

PRESTAÇÃO JURISDICIONAL NA CAPlTAL 

l2GE Reapardharn~n:to, Modernização e Reío::ma da" Inçtiluiçõt·s do l\1. d::t.Justiç.a 
Judiciário Brü:ti]cii·o- Morei lÃS 

Orgão Responsável 30000 Ministério da Justiça 

JiWCli:t· RJ'g•ooafizaçãó. 

01 /2004 Centro-Oeste 
12/2005 

Prt?/ero apoiado ('midade) 01 /2005 Nacional 
12/2008 

419 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

36.169.044 
100 

10.616.160 
128 

Valores em R$ 1,00 

.... Pe!!&lõ "! 

200'4-2007 

36.169.04-t 
lfj/) 

7.804.000 
96 

Reforma do Judiciário 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1009 Regimes de l1revidência dos Servidores Públicos da l'nião, Estados, Municípios 
e DistrHo Federal 

Orgão Responsável 33000 .Ministério da Previdência Social 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
fAÇãO wl'íiúlo" - -- ---, -·-" -- -

t 
5645 Implantação do Sistema Integrado dr Informaçô<"S Prc,id('nciárias- Min. Prevjdêncía SociaJ .Sistema implantado (% d~ execuçúo físita) 

SIPREV 
()411999 

12/2008 

Hesicn.alização 

Nacional R$ 

Meta 

• •t()jiif 

Estimado 

12.711.411 
J()O 

Valores em R$ 1,00 

-~~-P"1JII&Io -~ 

:?.004 -2007 " 

6.215.412 
41! 

420 Regimes de Previdência dos Servidores Públicos da União, Estudos, Ilfunicfpios e Distrito Federal 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1264 Relações do Brasil com Estados Estrangeiros 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURiDADE 

ULP Aquisição de Imóvel para Instalação da Chancelaria da Embaixada l\1. Relações Exteriores 
do Brasil em Londres, no Reino Unido 

ll.W5 Aquisição de lmówl para instalação da Chancelaria do M. Relações Exteriores 
Consulado-Geral do Brasil em Nova York, nos Estados Unidos 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 35000 Ministério das Relações Exteriores 

Imóvel adquirido com 1.375 m:o (unidade) 

Imóvel adquirido com 5.277 m:> (unidade) 

421 

01 /2007 
1212007 

01 /2006 
J2!2006 

Exterior 

Exterior 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

29.000.000 
1 

31.900.000 
1 

29.000.000 

31.900.000 

Relações do Brasil com Estados Estrangeiros 
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Anexo V- Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

Programa 1256 Relações c J'l\cgociaçõcs do Brasil no âmbito dos Organismos Internacionais Orgão Responsável 35000 Ministério das Rclaç.õcs Exteriores 

.-..!"";:H'"' <:'- r\ltC' ADrAil,.-C"I!iTit C> <.IC' f'A I u:.• r::r>l ! t:"\l~~r-.;.­
r,~...,..._....,.....,....,....,. .....,..I,Y<'"tl••._, ._ • vv • ,....,. .,..,..._,._.. ._ .... ....,,,,,_,r.,,.;t-

Pr:>jeto~ 

" A'ção IIN!O 

llLC Aquisição de l mónl para Instalação da Chancelaria da M issão do 
Brasil junto à 0~"1.:". em Nnva York. nos Estado!\ Tinidos 

~f. Relaçõ('S Extt'rior cs l nuh·el adquir ido cem j , i50 m] (!w idadej 

422 

IníciO · 

TS,mino 

0112005 Exterior R$ 

' Tótill 

Estimado 

31.900.000 
I 

·perJ'o<fef 

2004 - 2007 

31.900.000 

Relações e J.Vegociações do Brasil/lo âmbito dos Organismos Internacionais 

.j:>. 
~ 

00 

10 
c:: s· 
!f 
@" 
~ · 
::>:' 
N 

I 

I 
I 
I 

lu ..... p., 
:;v -o 
v o 
Cl:l 
t'1"l z 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 8007 Resíduos Sólidos lirbanos 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

Orgão Responsável 44000 Ministério do Meio Ambiente 

Projotos 
[AÇãO ' l!fú1o ' _,.,. ~---~~,.m·• ·~ - '"'' • · ·· ··~~óiijãôB<éctiiór'- ···"'- · -·~·· Picidúiõ.ttinldââê) •· 

' L ~~- -· -.úX . -""'- ~--- "<1<11.- , .. ~ ~-i<i.-- .. A.AA .. ,_,_: .... ~-- - - - --- ---- ·-h·~---- ··-- -~---~· -"' · -~---~- -~ 
llKO lmphmiação, Ampliação ou Melhorh1 do Sistema PÍlblico de Coleta, 1\f. da Saúde Famíli!7 beuejiciada (ur:.idadcj 

Tratamento c Destinação Final de Resíduos Sólidos para a 
Pl·evenção e Controle de Agravos em Municípios de até 30.000 
Habitantes ou com Risro de Transmissão de Dengue. 

423 

Oli2005 
12/2008 

01/2005 
1212008 

OL'2005 
i?/2008 

01 •2005 
12/2008 

01 12005 
12/2008 

01 /2005 
12/2008 

Centro-Oest{' 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

Valores em RS I, 00 

7.840.700 
70,326 

5.001.300 
53.733 

24.915.800 
1H. 026 

1~.647.700 

94.546 

10.986.700 
85.783 

10.05UOO 
i1.867 

142.103.460 73.444.000 

6-19.568 529.18I 

~~' 
t\:1 ....... o 
o o 
(r.l 

l.d z 
E; 
o 
6l v 
tn 
t\:1 

F 
(r.l 

c:: 
'"O 
L' 
tn 

~ z 
>-3 o 

o 
=· 
~ 

I 

(D' 
Resúluos Sólidos Urbanos ~=;· 

::» 
N 
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.A..nexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 6004 Revilalização da Infra-estrutura em Áreas do Patrimônio Histórico Nacional 

AÇÓES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Orgão Responsáve l 56000 Ministério das Cidades 

Projetos 
~AÇão ·rrfulo -----~-

t. ... ~-"""'""'··· ···········-· 
l OAJ OBRAS DE AD:EQllAç_,;,o URBAl'iA E DE REVfrALIZAÇÁO DE Min. das Cidades 

BENS DO PATRIMÔ~IO IDSTÓRICO NACIONAL 

rooüiõ{úiilditael···~----·- ···--· 

Prt~ieto apoiado (unidadej 

424 

Oli2004 
12; 2007 

Nacional RS 
Meta 

·-- - 'fõia~J. ~~----~Periooo 

Estimad~ 2004 - 2007 

80.500.000 
1.610 

80.500.000 
J .ó]() 

Rc\'italização da lnji·a-estrutura 11m ..Írt•ns do Património /list.órico Nacional 
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Anexo V • Projetos de Grande Vulto 

Programa 1246 Rumo ao Pau 2007 

,_,......A, c-r.> l"'V"'C' /"'.O,-. A *Jlt:ft!Tn <:' r t <:- r>lt I fC'Lr">I!["HnAMr'" r,y..,..._,,. L..O...., V '"""~'yrt•.,~•'" • .......... • .-...-...r,.._,....,.._ ..... ....,, '"••"~''1..-''-

Projetos 
f AÇliO 

3950 implantação de Infra-Estrutura para a Realização dos .Jogos 
P~ln-Amnicanos de 2.007 no Rio dP Jan<"iro 

Orgão Exeél.~or 

Ministério do Esporte 

Orgão Responsável 51000 Ministério do Esporte 

l1~(ra-estrurura implantada (% de execução 
ti.\'ii.:aJ 

426 

06i2007 

Reglonalízação 

Sudeste R$ 147.500.000 
u;n 

Valores em R$ 1,00 

2004 - 2001 

H7.500.000 
1 1/{~ 

Rumo ao Pan 100 7 

I 

I 
I 

N 

L 
p., 
:;o 
õ 
ti o 
'ZJ 
tn z 
E; 
o 
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ti 
tn 
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Anexo V • Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

Programa 1305 Revilalização de Bacias Hidrográficas em Situação de Vulnerabilidade t' 
Degradação Ambiental 

Orgão Responsável 44000 Mininério do Meio Ambiente 

AÇOES DOS ORÇAMENTOS FISCAUSEGUR!DADE 

3429 Obras de R"italização e Recuperação do Rio São Frandsco M. Integração Nacional Ohra t.':l·ecutada (a o de Pxecuçâ(l física) 

--------·······-v·ii1fCjQ 

09/2000 
12.'201 0 

0912000 
12/2010 

Nacional 

Nordeste 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

289.300.000 
71 

259.520.564 
9 

Total R$ !.200.000.000 548.820.564 
Meta J()O 80 

~~-~--vvvvvvvvvvvvv-vvvvvvvvvvvvvvvvvvvv'o'vv-vv·•o·vyvvvvvvvv•~vvvvvvyyvvyvyvvvvYv-vv•-·vv•·vvvvvvYyvvv.v ,vvvvvyvvo•v -.-vvv -,vvvNVvvvv-vvvNY•· YNY•' Y•·vvYvYNvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvuvvvvv-vvvvvvvvvvvvvv-vvvvvvo·vvvvvvvvvvv-·vvvvvv_v.,~N"'""'~"""~~""''-"""""""·""""~'~~--~"""""""""""~ Y"""""""'"~"""""'"""""~"""~""-"~"~~-vvYYV""""'~"""w""-"""A" '""~" ' 

5472 Recuperação e Controle de Processos Erosivos na Bacia do Rio São 
~rancisco 

101P Re-cuperação e Preservação da Bacia do Riu São Francisco 

rvL Tnff!(~ração Nacional Leito recupPrado (km) 

M. do Meio Ambicute i rea esla/;iUzada. (ha) 

425 

Oi /2004 Nordeste R$ 17.200.000 

12/2009 Meta 375 

01 /2004 Sudeste R$ 18.200.000 

12/2009 Meta 'IS 

Total R$ 70.000.000 35.400.000 
Meta 500 ./70 

0112004 Nordeste R$ 30.813.600 

12/2024 Meta 6 7. 568 

01 i2004 Sudeste R$ 12.462.000 

J2i2024 Meta :ICJ.O:! i 

Total R$ 108.000.000 43.275.600 
Meta 108.000 106.595 

Rt!l•italhaçào de Bodas Hidrográficas em Situação de Vuln crahilidade c D cgrada{"ão Ambiental 
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Projetos 
"Aç~Õ - 'TifuTo "'o·-c·~-~----

7654 Implantação, Ampliação ou Melh oria de Sistema Público de M. da Saúde 
Esgotamento San itário para a Prevençào e Controle de Agravos em 
Municípios de até 30.000 Habitantes 

5528 SANE.o\,WENTO H.ÁSICO PARA CONTROLE DE AGRAVOS M. da Saúde 

.Famf!ia bmu.~flciada (unidadf.~ 

Fami!ia berwfr.ciada (umdade) 

428 

Término 

01!2004 
12/2008 

01 /2004 
12!2008 

01 /2004 
12/2008 

01 /2004 
12/2008 

01 /2004 
12/2008 

0!!2004 
12/2008 

01 !2004 
12!2006 

01 ;2004 
12/2006 

01 !2004 
12!2006 

01 /2004 
12/2006 

•·• ···R;;g1onalização 

Centro-Ot-ste 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Total 

Valores em RS 1,00 

tóiãr ~~-"""' 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Estimado 

690.67 1.224 
Meta 218.743 

RS 
Meta 

RS 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 337.312.523 
Meta 201U85 

52.457.698 
U56S 

65.477.601 
2 7.198 

217.234.044 
58.71{} 

59.073.677 
2L5/J4 

62.767.104 
11.915 

71.630.100 
27 . .J3S 

528.640.224 
16 732' 

56.974.897 
35.601/ 

125.189.380 
67.950 

154.998.246 
96.935 

150.000 
100 

337.312.523 
200.5~5 

Sanea.mt11lo Ambiental Urbano 

v ...... 
~' 
...... o 
v o 
(/:; 

~ 
E; 
o 
"':j 
trl v 
tri 
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tri 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 0122 Saneamento Ambicntallirbano 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
JAw ·ritüi6 · 

765: Implant.\çáo de J\1elhor!as S:tnitárias Donlici.liart>s para .Prr:venção e ?\1. da Saúde 
Controle de Agra\'os 

~861 Jmplanlação, Ampliação ou Melhoria de Si•1ema Público de M. da Saúde 
Abastecimento de . .\.gua para a Prevenção e Controle de Agravos em 
Municípios de até 30.000 Habitantes 

Orgão Responsável 56000 l\finistério das Cidades 

Família benejicic:da (unidade) 

Familia benefid ada fun;a'ade) 

427 

01 /2004 
12!2008 

01 !2004 
12/2008 

OJ/2004 
12/2008 

01/2()04 

12/2008 

01 /2004 

12/ 2008 

01/2004 

12/2008 

0112004 

12/2008 

01/2004 

12/2008 

01 /2004 

12/2008 

01 /2004 
1212008 

01 /2004 

12/2008 

Olí2004 

1212008 

'R;;Q;O!;;;'iiz~Ção -· ~· 

Centro-Oeste 

Naeional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

Centro-Oeste 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

Valores em R$ 1,00 

·· ·-···· ··-·~· "' .... ---total" .. ··-., Peõoo<> ~ 

Estimado 2004 -2007 
.. ~.!>..m.-1--~ 

R$ 23.661.880 
Meta 8.947 

R$ 32.920.600 
Meta 16.443 

R$ 138.968.677 
Meta 5.?.0.{5 

R$ 40.974.200 
Meta U065 

R$ 37.233.500 
Meta J4.78J 

R$ 34.824.335 
Meta IO.X:/4 

R$ 396.963.192 308.583.192 
Meta 115.110 

R$ 47.193.214 
Meta 30.{/211 

R$ 96.757.100 
Meta 94.849 

R$ 236.073.128 
Meta 184.2./6 

R$ 67.531.000 
Meta 61.924 

R$ 92.957.500 
Meta /16.112 

R$ 81.603.800 
Meta 7:1.386 

R$ 830.465.742 622.115.74:! 
Meta 678.1 98 530.537 

o 
E. 
g 
7 
8' 

San<'amento A mbien tal Urbano t:; · .., 
N 
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Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 1287 Saneamento Rural 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Proj<:>tos 
rA~a Tiiiitii~- -

Í 
6. ~- -----~"""" .. ~. 

12Gl Abasteciment o de Água e instalações Hidrosanitárias em Escolas 
Públicas Rurais - . .\gua na Escola 

l\1. da Saúde 

3921 Implantação de Melhorias Habitacionais para Controle da Doença M. da Saúde 
de Chagas 

3997 Jmplantaç.ão de Serviços de Abastecimento de . .\gua (Saúde e M. da Saúde 
Saneamento 110 Piam) 

3996 Implantação de Sistemas de Esgotamento Sanitário (Saúde e M. da Saúde 
Saneamento no Piauí) 

7656 Implantação, Ampliação ou Melhoria do Serviço de Saneamento em l\1. da Saúde 
Áreas Rurais, ew .Á.reas Especiais (Quilombos, Assentawentos í" 
Reserva..~ Extra1ivistas) e- t'm Localidades com População Inferior a 

.. 2,500 Habiütntes para Prevenção e Controle de Agravos 

7684 Saneamento .Básico •m Ald•ias indígenas para Prevenção e Controle M. da Saúde 
de Agravos 

Orgão Responsável 36000 Ministério da Saúde 

Esco la meudida (unidade) 

Família benejlciada (únidadcj 

Família beu4iciada (unidade) 

J'{.unília beufjiciada (unidade) 

Comur:idatle benr.:;ficiada (unidade) 

Aldeia Beneficiaa'a (!llliáade) 

429 

01/2005 
12/2008 

01 /2004 
12/2008 . . . . . .... . ... .... .. 

.. 

01/2004 
12/2006 

01 / 2004 

12/2006 . 

Ol /2004 

12/2008 

01/2004 
12/2008 . .. . .... . . . . . .. . . . 

Nordeste 

Nacioua] 

Nordeste 

Nordeste 

Naciona] 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Estimado 

80,000,000 
r.J.JO 

JlL757,014 
j 2. 774 

10.658.000 
.1_1)90 

13,243.000 
5,9./0 

176.397.000 
589 

199.2!0,000 
2.665 

Valores em R$ 1,00 

2,004· -2007 

30,000.000 

LOBO 

72.890.000 
14.0.{5 

10.658.000 
4.090 

13.243.000 
H 40 

130.151.000 

512 

146.181.000 
221/i 

,o 
c s· 
~ 
(ti' 

SaneamenW Rural =;· .., 
N 
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Programa 8028 Scgw1do Tempo 

,_,....?\CC ~Ar." 1""01"' '"!l.,lr!I,ITAC' t:IC'- ,..., "'1 IC'C'" ,-.. 11011"'1\.!:""\'C r ' '> .. ...,.._v '""'""''-' ...,.... , ,y ,.~ · ••'-' " • "''-' o ,...., ._r >>-•'-'"-'-' ...,' '',_.,r.._,_.,.._ 

Pro.ietos 
ntUIO •. 

Orgão Responsável 51000 Ministério do Esporte· 

"rniéio • ··· ·-·· Regionalização ; 1\Çâb 

~ .~·~---=~=-~--~~---------===--~--~--~-------T~~. "' 
5069 Implantação de Infra-Estrutura para o Dt>senvoh·imento do Esporte Ministério do Esporte 

Educacional 
lustit:.tiçJ~) de ensino bcnejlciada (unidadej 

430 

O! i2002 Nacional R$ 

Estir.Kldo 

58.364.124 
')87 

Valores em R$ 1,00 

2004- 2007 

28.435.000 

10 
c:: s· 
!f 
C3' ,.... 

I~ 
I 

I 
I 

L 

'' ··-



Plano Plurianu~ l 2004-2007 
Anexo V - Projetos de Grande Vulto 

Programa 06 23 S1.-gurança de Vôo c Controle do Espaço Aéreo Brasileiro 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

Projutos 
~JbiÇão ·tl!iitõ" -
i 
i 

l .. -- --· 
3133 Modernização e Re,italização do Sistema de Contro le do Espaço 

Aéreo Brasileiro - SISCEAB 
M. da Drfes& 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Defesa 

Sistema rel'italizado (% d:! execução ji.sica) 01 /2000 
12/2009 

Nacional R$ 

Meta 

Valores em R$ 1,00 

970.531 .886 564.359.874 
.90 3S 

43 1 Segurança de Vôo e Control~ do Espaço A;reo Brasileiro 

o 
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Anexo V · Projetos de Grande Vulto Valores em R$ 1,00 

Programa 0660 St.-gurança e Educação de Trânsito: Direito e Responsabilidade de Todos 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Orgão Responsável 56000 Mhtistério das Cidades 

Projetos 
rAÇj!íõ.. ltulo·~,., ..... .,.""""~·· ···'r"('~ .. __ ... --.~--.. --...,.._~.,. ... _. 

' 5162 Implantação e Integração de Sistemas de Dados e Informações do 
Sisiema Nacional d~ Trànsito 

Min. das Cidades Sis!ema implamado ('o de e.rec!tçliofisica) 

432 

Término 

Ol i2004 
12/2007 

- - 'R~!li;;;~i;~~; --··· - --- --" ·-- tõiâi ·- ·· ·•· erroao 

Nacional RS 
Meta 

Estimado 2004 • 2007 
.. ..-... ""--·"'"'' '"""'--~~-~ ...... 

17.668.761 
jOO 

17.668.761 
1011 

Segurança e Educaçtio de Trânsito: Dirrito e Responsabilidade de Todo.! 

ti ,__. 
:J>' :;:;; -o 
ti o 
C/.) 

~ 
;J;> 
ti o 
"!i m g 
:;:;; 
:J> r 
C/.) 

c 
"' r 
t'Ii 

~ z ...., 
o 
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Programa 0663 Sl-gurança Pública nas Rodovias Federais 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

Pr{)jE~tos 
trfuto ---~-·- ·· · 

7061 Aquisição de Veículos Especiais e Aeronavt"S para Policiamento da 
Malha Rodo,iária 

11MC Construção de Unidadt"S Operacionais de Policiamento na Malha 
Rodoviária 

M. da Justiça 

M . da Justiça 

390~ Construção do Edifício-Sede do Departamento de Polícia Rodoviária M. da Justiça 
Federal 

10QT Construç>'ío e Aparelln1mento de Centro de Treinamento da Polícia 
Rodoviária Federal 

5394 EUMJJ\AÇÃO DE PONTOS CRtUCOS 

1835 Reaparelharuento e Modernizaç.ão da Polícia Rodovhiria Federal 

1821 Reforma das Unidades Operacionais da Polícia Rodoviária Federal 

M . da Justiça 

i\1. dos Transportes 

l\1. da Justiça 

M. da Justiça 

Orgão Responsável 30000 Ministério da Justiça 

Veícuio adquirido (tmidade) 01 /2003 
12/2010 

Posto de polidamente constr:lido (unidadej 01 /2005 

Sede cor.sjruída com 70.000 m.! (%de 
execucâc fi sita) 

. 1212009 

0! /2005 
12.12008 

Naciona] 

Naciona] 

Centro-Oeste 

Cenii'O d:.: treinamento 
comr:.ddo/aparelhado (%de e~u:tução 

01 /2004 Ccntro-Ocsk 

Pomo Crflico Eliminado (unidaáe) 

Após 2007 

01 /2004 
12/ 2007 

01/2004 
12/2007 

01/2004 
1212007 

01 /2004 
12/2007 

Unh1ade nw dernizada (unidade) 01í2003 

........................... .. .. ....... _ ........ ...... ........ ········· ··· ·····-- ··········· - ..... ___ I~g(J08 

Unidade refOrmada (m) 

433 

01 /2003 

)~/2008 

Centro-Oeste 

Nacional 

Sudeste 

Sul 

Total 

... ........................ ·- ··· 

Naciona] 

Naeiona] 

Valores em R$ 1, 00 

... . wx-·"'=· ·-- ··=y"TOtac----,..,.··-=·· ~~--?"UPer~ 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

33.907.300 
395 

10.906.00(J 
60 

43.000.000 
100 

15.000.000 
100 

I 79.951.263 
31 4 

167.510.635 
1.685 

15.268.142 
38.776 

2004-2007 

4.198.700 
8R 

4.798.050 
33 

33.932.700 
81i 

3.366.466 
22 

76.081.953 
10.'! 

23.250.000 
./i 

80.419.310 
163 

200.000 
1 

179.951.263 
314 

113.642.695 
1.288 

7.633.131 
11.754 

Segura11ça Pública nas Rodorias Ftdaais 

tí ....... 
>' :;o 
....... o 
tí o 
C/) 

tTJ z 
~ o 
til 
tí 
tTJ :;o 

~ 
C/) 

c 
tE 
tTJ 
~ 
~ 
>-3 o 
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Programa 1191 s~-gurança Transfusional c Qualidade do Sangue 

(t.I""Arr:- nnc r..r:"J"'t ... J.J!'Lil:fTnC> ti C>,.... AI IC t:'r'-1101 >\" I""\ C r,y.._.._.._. ..,........,'"' -~ 'Yn•••t..t~ • v v t , ..... .,_......,.._,,..., ..... .._..._,, ,,w,--...w._. 

Piojetos 
"-Piyão· muto· 

7690 Estruturação dos Serviços de Hematologia e Hemoterapia M. da Saúde 

Orgão Responsável 36000 i'l:linistério da Saúde 

s~..~rvico esrr:uur.::tdt) (.'l.nidade) 

434 

Término-

01 '2004 

1)]/2(104 

12/2008 

01 .'2004 
12i2008 

01 /2(}04 

12/2008 

Oli2004 

12/ 2008 

01 /2004 

12/2008 

Ceniro-Oeste 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

.j:>. 
v;; 
o 

c s. 
~ 

Valores em R$ 1,00 
(;' 
;· 
N 

I 

I 
····~···· Tatar~ ~-,.. -· ··perroao I 
Estlrn~do 2004" 2007 

I~ ...•. --..1A ~--

12.738.100 RS 
t..i\~Ctot~ 1 7 /J.l] lU -

27.618.000 >' :;:o 
98 >-1 o 

40.846.080 u 
152 o 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

21.785.400 Cl:l 

87 
tTl z 

R$ 

Meta 

38.707.740 > 
131 u o 

RS 

Meta 

17.599.200 til 63 v 
208. 10 1.520 159.294.520 tTl 

R$ 

Meta 

R$ 

17.563 :;:o 
> 

Meta 

o e '"Af'\i">. f'•<\•"•1'• 100 (lO fi OIU\ r 
'' /()(j RR . ,~ 

c 
~ 
~ z ....., 
o 

Srgurança Transfusiona/ c Qualidade do Sangue 
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Programa 0637 Serviço de Saúde das Forças Armadas 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAUSEGUR!DADE 

Pwj;•tos 

5140 Adequação de Instalações Médicas, Hospitalares e Odontológicas da M. da Defesa 
Marinha 

Orgão Responsável 52000 Min.istério d a Defesa 

Unidade adequada (!tn idaáe) 

435 

itübiO~-~- --w"-.,.-r "R;aíbQ;J~Çã~ 

Término 
.. ~<.;;-.-~,_. N«-.,.;;.~ .. ">-~ . :.x.om> •• ~~,.. . •. w~_., .o>.~~ ---"~- <~t<-. -- · ~·· 

01.12005 
12/2008 

Nacional R$ 

Meta 

Valores em R$ 1,00 

· · --~ · 'falai·· 

Esli!lli'~.do. , ... •. •.•...• . • • .. . •. 

27.838.51 0 24.838.510 

Sen•iç<> de Saúde das Forças Armadas 
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Programa 0221 Serviços de Transporte Aquaviário 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

Projetos 
A<;:âo '"' Títiilo 

JOOC lmplanta.,-Jo do Sistema de Segurança nos Portos Nacionais 

IOOZ Sistema de M"onitorament.o de Embarcaçõf-s em Águas Brasileiras ­
SISMEA 

l\1. dos Transportrs 

M . dos Transportrs 

Orgão Responsável 39000 Ministério dos Transportes 

Sisten~a implamado (:lllidade) 01!2004 Nacional 
01!2007 

Sistema i mp/amado('',, de eJ.:ec:t.cil~,fisica) 01 /2004 Nacional 
12!200 7 

436 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

150.000.000 
j./7 

90.000.00(J 
100 

Valores em RS 1, 00 

2.053.663 

1 

567.313 
1 

Serviços de Transporte Aqua,~iário 

o ;;, 
~ o 
o o 
Cl:l m z 

8 
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Programa 1093 Si~tema Único de Assistência Social 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCALISEGURiDADE 

1481 AÇÕES SOCIAIS E COMUNIT.Á.RL-\5 PAR.\ POPULAÇÕES 
CARE.NTES 

l\1in. Assistência Social 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável 55000 l\1inistério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome 

Regíqnalizaçâo 
·--~""?'i:m·~,..._ "~N_..""'i"· ····ro\áf'---~-111' - 'P<iriOdo · 

Estimado 2004 - 2007 i 

~-"- ~ --"--~ -~ •.•.• ~.-"i 

Pessoa benejlcíada (unidade) 01 /2004 Centro-Oeste R$ 59.777.916 

12!2007 Meta -14.713 

01/ 2004 Nacional R$ 16.992.019 

12/2007 Meta iOO 

01/2004 Nordeste R$ 4.940.308 

12!2007 Meta 10.124 

01 /2004 Norte R$ 3.470.000 

12/2007 Meta 10. 0/:11 

OJ /2004 Sudeste R$ 14.378.480 

12/2007 Meta 821.951 

01/2004 Sul R$ 26.723.229 

12/2007 Meta lll. ll9 

Total R$ 126.281.952 126.281.952 

ti ;;, 
c: o 
ti o 
C/:J 

~ 
~ o 

~ 
tTl 

......................................................................................................................................................................................................................................................................................................................... ~--------··-··--·--···-···-- · ~ Meta 907.689 91! 7. 689 

437 Sistema Único de Assistência Social 
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Progra ma 1127 Sistema Único de St.-gurança Pública - SUSP 

,_ "".i=lC' C nnc. AO,-.. .• l'.A:t':"ltl .... I>C' ri C' I'""' A l IC'C""'IIOH'"\ h >'C 
~-''!'""'-,.. ~'-'-' '-" 1 "~~ ,-.. ,. ,._, .. o ._..v o ' """"rn ... •'"''-'-'.,.,,,..,r,._...._ 

Projetos 
~Aç<oo -·mofo· -otgão EXeCUtor 

5000 .Implantação do Sistema Nacional d e Gestão do Conhecimento e de llf. da .Justiça 
Informacõcs Criminais 

ltmwens d e Armas de t•o~o 

3916 Implantação e Moderniza~ão de Estrutura.• .Fbi cas de Unidades 
Funcionais de Srgurança PlÍblka 

M . da Justiça 

Orgão Responsável 30000 Ministério da Justiça 

F rOduto (Un!<laoe) •· lhíciõ 

Sistema ;mp/amado ( ' o de c:.:etnciiofisicaj 

Unidade implamada (wüdade) 

438 

Termino 

0! 12004 
, ""! 'ltlf\ Q 

OI '2004 

! 2!2008 

01/2004 
12/2008 

01 /2004 

12/2008 

01 /2004 

12'2008 

01 12004 
12/2008 

t\ .... Ac- ')('\(17 

0!!2004 
! 2!20 10 

01/2004 
12/2010 

Ol i2004 
12/2010 

0 1/2004 
12!2010 

0 1/2004 
12/2010 

01 !2004 
12/2010 

ReQionalfzação 

Centro-Oeste 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

Centro-Oeste 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Tótàl . , 

Estimado 

RS 
l\,1pf==! 

RS 
Meta 

R$ 

Meia 

RS 
Meta 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 404.21 9.01(1 

o< 

MPt;:~ J(j 

RS 
Meta 

R$ 
Meia 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

RS 
Meta 

RS 
Meta 

Valores em R$ 1,00 

o 
c:: s· 
~ 
(P' 

I~ 
I 

I 
I 

2004<2007 I 

17.912.720···' I 
I >-< 1/J 'o,...,/ 

180.954.500 
23 

14.714.020 

10 

13.434.540 

10 

47.020.890 

10 

24.310.120 

10 

298.346.790 

• .., 1)1\(1. 1\1\t) 

.i 

12.664.995 

15 

10.279.480 

112 

23.692.200 
30 

3.779.480 
24 

31.027.390 

15 

22.870.705 
]] 

Sistema (Jnico de Segurança Pública- SUSP 
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Projntos 

3912 Modernizaç~.o Organizacional da.~i Instituições do Sistema de 
Segurança Pública (Sl-g·urança Cidadã) 

M. da Justiça 

Valores em R$ 1,00 

·· PiOdiiiõ.{tiiililaaer~-·~ ······· .. · i!l!ci9 - ·····, -·'Réiií;;;)~ií;.;ção ........ , . · · ·-~··· ·· ~~~ 'i'Piãr······· ··· ·~···rt.eiroaõ· 

ín,')íiiuiplo dr: Segurança Pública 
A·lfuil:rni:ada (unidade) 

T$"mino EsUmadP ~004 - ~007 

01!2004 
12/201 o 
(1 1!2004 
12/2010 

01/2004 
12/2010 

01!2004 
12/2(11(1 

01 /2004 

12/2010 

01/2004 
12/2010 

Total 

C en tro-Oest~ 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

RS 
Meta 

R$ 
Meta 

177.400.000 
]35 

104.314.250 
208 

3.198.700 

19.993.500 

81 

3.198.700 

9 

3.198.700 

6 

3.398.700 

6 

3.198.700 

6 

Total R$ 125.225 .000 36.187.000 

---------------····-----------------------------------------------------------------------------------------------------------·-·····--------------------------·-------·------------·------ · ·-------., · - --·--·-··---· -----------------·-----------------------·"···--~=~~---·---·--·---------·?.~? ......... ., ................. ~~~ 
7797 Reaparelhamento e Modernização dos Órgãos de Segurança Pública M. da .Justiça 

-PNAPOL 
Projeto apoiado (w.'ia'ad(') 

439 

OJ /2004 
12/2008 

01/2004 
12/2008 

01 !2004 

12/2008 

01 /2004 
1212008 

01 /2004 

12/2008 

01!2004 
12/2008 

Centro-Oeste 

Nacional 

Nordeste 

Norte 

Sudeste 

Sul 

Total 

R$ 26.229.340 
Meta 15 

R$ 414.953.121 
Meta 283 

R$ 20.592.200 

Meta 31J 

R$ 24.701.940 

Meta 24 

R$ 68.742.440 
Meta .f9 

R$ 27 .069.080 
Meta 18 

R$ 796.395.121 582.288.121 
Meta 933 .f19 

Sistema Úniw de Seguranç.a Púb/ic.a- SUSP 
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Programa 0627 Tecnologia de Uso Aeroespacial 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCA L/SEGURIDADE 

Projetos 
fAÇão Titüto--

L .•.... 
5408 DesenYohinu·nto de Projetos de Sistemas Bé-licos e Associados 

3122 Desenvoh·imenlo do AM -X 

l\1. da D•fesa 

M. da D•fesa 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Def•sa 

>.%.·~--······ · -····· .~ .. -. • ......... .. 

Projero dese m ,olvido (unidadej 

·· ...... •· "iiifciO ~­

Término 

01 12004 

1212008 

Aen'rulw? desenvolvida('' () de execucfw 
flsica) 

0112000 

12120 15 

440 

Nacional 

Nacional 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

Toiííl" 

. §:.!!~~~ 
66.98 3.365 

102. 663.334 
j/)0 

Valores em R$ 1,00 

f:lerl'õêlo 

2004 - 2007 

38.129.159 

218.797.564 
6.1 

Tecnologia dr Uso A erm'.spacial 
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P rograma 0629 Tt.-cnologia dt· Vso Naval 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURIDADE 

3216 Construção de Protótipo de Submarino com Propulsão Nuclear 

1-121 Construção do Protótipo de Reator Nuclear 

l\1. da Dd esa 

M. da Defesa 

3217 Desenvolvimento e Aplicação de Tecnologia Nuclear em Pesquisas e 111. da Defesa 
Empreendimentos Conjuntos 

3529 Desenvohimento e Avaliação de Meios e Sistemas Navais M. da Ddesa 

3215 Desenvohimenh>, Simulação e Avaliação de Táticas Aplicadas na M . da Defesa 
Guerra Naval 

1425 Implantação de Infra-Estnttura Básica na Área Nuclear M. da Defesa 

11 TC Pesquisa para o D<senvolvimento do Ciclo do Combustível Nudear M. da Defesa 

Orgão Responsável 52000 Ministério da Defesa 

··· t>rõé:lüío.{Uiiídiidê) = Jriiciõ"".. · ~ Regionai;'..Çã;~· -

Térmi~-~-

Protóiipo cor:str.'tido r:o Q de eH~cuç,1o.fisic-a) Ol/2000 

.. lf/2015 

Protótipo construído r"• de execuçtiojísica) 01 /2000 

12/2015 
................ ····-·· . . .. . . . 

Tecnologia deser;vo/vida e aplicada (% de OJI2000 
.;~xecnçiio .f1sica) 12'2015 

Sistema implantad._, Cj~ de execu.çãl)fisica) Ol /2004 

]212008 

Táiica adorada (nnidadej 01 /2004 

Area con.strufda (ml_j 

Tecnologia de.senvcivida f.Yo de execução 
;isicaj 

441 

12/2008 

Oi /2004 
12/2008 

01 /2005 
12/2008 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Nacional 

Valores em R$ 1,00 

···-··-r,;,w·-· · ~· ..•.. ·~"" -PefiodO "" 

Estimado 2004-2007 

R$ 11 0.179.000 15.301.872 
Meta 100 4 o -

R$ 355.449.000 158.204.434 ~' 
Meta 100 4 -o 

R$ 280.97 1.000 23.771.689 o o 
Meta 100 1 C/.) 

R$ 146.352.000 6.203.925 
tn z 

Meta 100 24 E; 
R$ 22.905.665 18.350.959 o 

Meta 48 7 ~ 
R$ 8.298.000 7.298.000 o 

tn 
Meta 500 ./00 ~ 

R$ 112.200.000 63 .770.000 ~ 
Meta 1011 4 

C/.) 

c: 
~ 
~ z 
~ o 

Tecnologia de Uso ~'\'aval 
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Programa I 038 Transferência da Gestão dos l'erírnctros I'úblicos de Irrigação Orgão Responsável 53000 Ministério da Integraç.ão Nacional 

c\.I"'Ar:-c- nnc '"'OI"'AIJ.ACIUT!IC' CIC't""> . ., l •.Or/"'lll:::nn.-.. r \1: ,.,Y....,"-""' v .... .... -~ 'yr-. ,. ,._ , . ,._.."" , ' '"' ""_... ,.._, ..... ._ -...,_.,,,j..~r"~'-

Projetes 
~Açao 'Titulo· 

f 
Jl UA Transferência da Gestão dos Períme1Tos Públicos de irrigação l\1. Integração Nacional Perímetro irrigado iran~-}?rido (unidadej 

Ténnir.o-
--~-~~~-"""---~----- ~----- ··""' 

01 /2005 Nacional 
!2.'::!005 

01!2005 Nordeste 
12!2005 

01 /2005 Sudeste 
12/2005 

Total 

R$ 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 314.753.4 23 
Meta 1114 

Valores em RS 1,00 

Perroao·-

2004 • 2007 

26 .229.015 
'10 

188.889.797 
78 

20.549.701 
.f 

235.668.513 
101 

442 TransferéncU. da Gestão dos Pcrfnutros Públic.,s de lrrigaçiio 

.j>. 
w 
00 

10 
c: :::: · ..-
íf 
~· 
c:; · 
::>:' 
N 

I 

I 
I 
I 

lo 
;p., 

c: 
o 
o 
o 
Cl:l 
t'!"l z 
> o o 
::!1 
l'J v w 
;:o 

~ 
i,.',.., 
c 
tQ 
t!i 
~ 
t'!"l z ...., 
o 
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Programa 0289 Transporte Duto viário de Petróleo c Derivados 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projutos 
.. "tlfu16=~,-· " 

llSP Ampliação do Escoamento de Derivados do Terminal de Niterói - M. de :Minas e Energia 
TF~'<IT (Canoas- RS) 

..... .... . . , . .. 

1045 Implantação de Melhorias na Infra-Estrutura de Dutos e Terminais M. de Minas c Energia 

llSW Implantaçi\o de Sistema de Esroamcnto de iÍ.Jccol (Ribeirão Prcto-SP l\1. de Minas e Energia 
I REPL.-L"i /llha D'água-RJ) 

llSM Implantação do Terminal de Prcem (CE) M. de Minas e Energia 

Valores em RS 1,00 

Orgão Responsável :'12000 Ministério de Minas e Energia 

Profero implantado ('?"' de t?.recuçl1o.fisica) 

!Jdí·a-estrumra mod('rni:zada ('}{• de 
;]_\'etnçiio física) 

In ido 
Termino 

01/2005 

12/2007 ' 

Ol/2003 

12/2015 
'''' ' ' ' ' ' '"' 

01 /2005 
12/2009 

' " ""' ,_,._ """' ""'""-"' 

Projeto Implantado(~ {· de CH'C~tçi!cfish\i) 

443 

OL'2005 

12/2006 

'f{;Ql~~~7~~-~-,_~~-<'~"~«-·--vw~T01_a'( ' ~'' 

Sul 

Nacional 

Sudeste 

Nord<:'ste 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

Estimado 

27.293.690 
! 00 

'"" " ' '"" " '"" - ' 

278.497.50(! 
100 

253.234.800 
j(JIJ 

31.500.000 
10(' 

27.293.690 
1011 

71.359.020 
26 

58.891.899 
45 

31.500.000 
100 

Transporte DutlJ ''ÜÍIÜJ de P~tróleo e Derivados 
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Programa 0290 Transporte Marítimo de Petróleo e Derivados 

AÇÕES DO ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO DAS ESTATAIS 

Projetos 
rAÇ!ii:i- 'fíiüio--·-····~~-·~~-- -~·-··- . -··· ···- •• 

Jll•H Aquisição de Embarcações de Apoio OfCshore em Estaleiros 
Nacionais 

1063 Aquisição de Navios em Estaleiros Nacionais 

1061 Modernização e Adequação de Na\ios 

l\1. de ~finas c Energia 

M. de Minas c Energia 

NL de ~finas e Energia 

Valores em R$ l ,OO 

Orgão Responsável 32000 Ministério de :Minas e Energia 

Embarcação Recebida (unidade) 0!12005 Nacional 
12/2011 

Navio recebido (unidade) 0112004 Nacional 
12i2009 .. 

}.'avio modernizado (unidadej 01!2004 Nacional 
12:2008 

444 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

417.275.000 
12 

1.822. 767.020 
22 

20.767.800 
25 

....... , .iiiti:ido-­

zoo4 -.2007 

H5.287.398 
:; 

648.H26.316 
6 

17.532.591 

Transporte Marltimo de Petróleo e Derivados 

C/) .-
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Programa 1166 Turismo no Brasil: Uma Viagem para Todos 

AÇÕES DQS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGUR!DADE 

Projetos 

5112 Adequação da Infra-Estrutura do Patrimônio Histórico e Cultural Min. do Turismo 
para Utilização Turística 

5701 1m plantação de Centros de informações Turísticas l'lfin. do Turismo 

Orgão Responsável 54000 Ministério do Turismo 

Bem adequado (unidadej 

Centro implantado (unidade) 

445 

Oli2004 

,]21;>007 

Oli2004 
12;2007 

Nacional 

Nacional 

Estimadq 

R$ 32.526.901 
Meta 240 

R$ 12.968.226 
Meta 3-/0 

Valores em R$ 1,00 

2004, ·2007.! 

32.006.901 
2411 

12.968.226 
340 

Tun'smo no Brasil: Uma Viagem para Todos 
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Programa 0255 l 'nivcrsalização do Acesso aos Serviços dt· Comunicação Eletrônica 

·\ i""'At:'"f:" nne 1'"\01"" A ~i'rllt. I "T/10 C! C' I'"' A f FC'C:I""'IIOH"\~r'\t: 
r\y..,.. .... , .. "~ "''"' -'''f'H"••o..ot • ....,.'"' ' ovv.--. ._ ,'""._...,.,.,,.~,.,""' ._ 

Projetos 
r AÇBO !'i'IUIO 

llY4 Implantação de Retransmissoras de Televisão da União M . das Comunicações 

Orgão Responsável 

:,..roouto \Onláaaer 

rerrausmissoras de T f p ins!,7ladrl.5 (tmid~1dc) 

446 

Valores em R$ 1100 

41000 Ministério das Conmnicaçõrs 

-um,;o R<>gionãliZa:Ção 'Tótal' ··pemlao 

2004 - 2007 

01 '2005 Nacional R$ 52.500.00(1 13.041.000 
1'1 ' "1()1.:;; M.:.t::a ; onn 'l7/ } 

Uni1•ersalizução do Act'sso a,os Sen•iços de Comunica.çtio E lt!frônica 

o 
c: .... . 

~ 
~ 

,~ 
I 

I 
I 

L 
~-
0 
ti o 
Cl:l 
tTl z 
~ o 
'1'1 

~ 
tTl 

~ 
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Programa I 073 Universidade do Século XXI 

AÇÓES DOS ORÇAMENTOS FISCAL/SEGURiDADE 

Projetos 

5189 Construção da 'Escola de Engenharia da UFMG no Campus da 
Pampulha 

5213 Construção da Faculdade de Ciências Econômicas da UFMG no 
Campus da Parnpulha 

7321 Construção do Instituto de Ciências Biológicas da Fundação 
U1rivcrsidade de Brasilia 

I OTS Expansão do Ensino Superior Federal 

IOTV Implantação da Universidade do Sertão Central do Cear 

IOBN IMPL\,'ITAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA GRA."'DE 
DOURADOS 

12L'\f Implantação da Universidade Federal da Grande Dourados 

12EL Implantaç.ão da Universidade Federal do ABC 

M. da Educação 

.M. da Educação 

l\1. da Educação 

.M. da Educação 

M. da Educação 

l\1. da Educação 

!11. da Educação 

M. da Educação 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável 26000 Ministério da Educação 

Ed(fício construido tom 40.000 m=' r~~ de 
execu.çiio .fisica) 

Ed{ficio construido com 13.000 m1 ('·o de 
execnciiofisica) 

Ed{fício construido com :34.709 m1 t';j de 
execuçilo fisi ca) 

lnstituiçàlJ implantada (unidade) 

Instituição implantada (:widade) 

Instituição implamada (unidade) 

lnsíihâção implantada (unidadfj 

intcki · 
Término 

0!!2003 

1 ~(700_6 . 

0! 12004 
J2!2006 

0!!2003 
12/2005 

03,'2004 

12/2097 

0112004 
12/2007 

01/2004 
01 /2007 

01/2005 
12/2008 

01 /2005 
12/2008 

·· ·R;;Q)(;;;~iiz~~--·~~=-,~=·-~í'oiàiw-~-==··l'enooo 

2004·"200'1 

Sudeste 

Sudeste 

Centro-Oeste 

Nal'ioual 

Nordeste 

Centro-Oeste 

Centro-Oeste 

Sudeste 

R$ 42.614.445 
Meta 100 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

R$ 

Meta 

R$ 
Meta 

R$ 

Meta 

16.449.889 
100 

25.345.790 
100 

30.000.000 
Nli 

100.000.000 
10 

I 00.000.000 
2 

45.000.000 

100.000.000 
I 

24.920.64-t 
611 

11.467.388 
65 

23.609.400 
69 

204.053 
1 

10.000.000 
1 

77.33U44 
1 

35.000.000 
1 

90.000.000 
1 

IOTQ Implantação da lhúvcrsidade Federal do Sudoeste Goiano- M. da Educação lnslifuiçâo implamada (unidade) 01/2004 Centro-Oeste R$ 20.000.000 1.241.142 

_________ lj~~~~~?---------------------·-----------------------------.. --.. ·----·----------------------------------------------·-------------·---·---------------·----------·-----·-----.. ·---------·-------·-l~-:~\1-º.L ................................... ~~~~----------------········!.? ............................. X 
10m Implantação da Universidade Federal na Mesoregiiio Grande M. da Educação Jns;iwiçào implantada (unidade) 07/2005 Sul R$ 20.000.000 20.000.000 

........... ~!.:..~"?.!:i!:~~~~:_~~-~---------·-----------------------------·--· ....................................................................................................................... _______ ______ L:?gQQZ ................. ,. .................. ~.:!~ ................. - ...... L ............................ :~ 
lOTW Implantação da Uniwrsidade Pública tle Co latina M. da Educação Jnstiruiçlio implantada (:midade) 01 /2004 Sudeste R$ 20.000.000 12.698.414 

~------·-----------·--------------·--·---·"""""""""""-"""""'""""'"""""""'""'"""" __________ .............................................................................. , ............ ,., .. _, ________ l~:?o<!.Q.? .................................... ~::.~~---........................ ~ .............................. ! 

tO 
c:: s· 
s 
~ 

447 Univcrsidadr do Século XXI ~=;· 
1'-l 
tv 
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Programa 1203 Vigilância Epidemiológica c Controle de Doenças Transmissíveis 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

Projfotos 
r.o.çao·· ilíülo~-·--·-··----·- .. ~·-~~.--~-~· 

3994 Modernização do Sistema l"acional de Vigilância em Saúde ­
VIGISUS 

M. da Saúde 

Orgão Responsável 36000 l\finistério da Saúde 

Sistema modernizado (Yo de execuçà!~ 
iisiL:aj 

Término 

02i 1999 
12!2009 

Nacional RS 
Meta 

Estimado 

1.958.000.000 
100 

Valores em R$ 1,00 

2004-2007 

576.625.000 
1011 

448 l- 'igilância Epidemiológica e Controle de Doenças Transmissú•l'is 
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Programa 1289 Vigilância Sanitária de Produtos, Serviços c Ambientes 

AÇÕES DOS ORÇAMENTOS FISCAL!SEGURIDADE 

7694 Construção do Edirício-S• de da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária 

l\I. da Saúde 

Valores em R$ 1,00 

Orgão Responsável :16000 Ministério da Saúde 

Sed,, constl'!lida com JO.OOO m·' ('Yo de 
exeru.çii.o fisica.) 

449 

Término 
=- ~-hM 

Ol i2004 
J2i2007 

Centro-Oeste R$ 

Meta 
44.500.000 

!00 
44.500.000 

/(){) 

Vigilância Sa.nitária dt• Produtos, Sen;iços e Ambie11lts 
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450 

Valores em R$ 1,00 

Vigilância Sanitária de Produtos, Serviços e Ambieuus 

I 

I 
I 

lu 

' ' ·--
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